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SENHORES  DA  ASSEMBLEA  PROVINCIAL. 


DIVINA  PROVIDENCIA  e  a  continuação  da  confiança  do  Gover- 
no Imperial  permittiram  que  eu  ainda  tivesse  a  honra  *dedirigir-me 
aos  eleitos  da  Província  para  lhes  dar,  em  cumprimento  da  lei, 
esclarecimentos  sobre  os  seus  negócios  peculiares  nos  variados  ra- 
_  mos  tio  serviço  publico. 
O  anno  passado,  desempenhando  igual  dever,  ambicionei  merecer  peto  franqueza 
de  minha  lingoagem  e  coherencia  do  meu  procedimento  a  confiança  da  Assemblea 
cujo  período  findou.  Não  fui  porém  feliz,  senhores;  a  luta  dos  interesses,  baptisada 
em  muitos  Jogares  por  divergências  politicas,  deixa  mais  de  uma  vez  escapar  a  op- 
portunidade  de  felicitar-se  a  terra  onde  nascemos,  e  que  nos  tem  distiasuido  entre 
seus  filhos. 

Hoje  vos  saúdo  mais  esperançoso  de  alguma  cousa  realisarem  bem  da  Província 
que  com  tanta  sabedoria  vos  elegeo,  e  á  qual  prccido,  mesquinho  de  recursos,  porém 
possuído  do  mais  vivo  zelo  de  promover  o  seu  engrandecimento. 

Sua  Magestade  6  Imperador,  graças  a  Providencia  Divina,  que  vela  sobre  os 
destinos  deste  Império,  não  tenfsoffrido  em  sua  preciosa  saúde,  proseguindo  em  «eu 
continuo  hdar  para  fazer  prosperar  a  Nação  que  tem  a  ventura  de  o  contemplar  como 
seu  primeiro  cidadão. 

Sua  Magestade  a  Imperatriz  esteve  gravemente  enferma,  mas  para  fortuna  dos 
brasileiros  se  acha  completamente  restabelecida  de  seus  incommodos.  Toda  a  mais 
augusta  família  Imperial  gosa  de  saúde,  tendo  a  sereníssima  princeza,  a  Sra.  D. 
Leopoldina,  dadoa  luz  no  dia  21  de  maio  passado  um  novo  príncipe,  que  ao  bapti- 
zar-se,  no  dia  29  de  Julho  do  mesmo  anno,  recebeo  os  nomes  de  D.  José  Fernando 
írancisco  Mana  Miguel  Gabriel  itaphael  Gonzaga. 

.  A  administração  do  estado  inaugurada  por  decreto  de  16  dc  Julho  de  1868,  ten- 
ao  por  chefe  o  Exm.  Senhor  Visconde  de  Itaborahy,  continúa  a  dirigir  os  destinos 
aopaiz  com  a  substituição  de  dous  de  seus  membros,  os  Exms.  Ministros  das  Obras 
Pabhcas  e  da  Justiça. 


4 

GUERRA  DO  PARAGrUAY. 


A  luta  que  o  lmporio  do  Brasil  travoi  com  a'  Ujpublica  do  Paraguay  pole  coa- 
£iaerar-sc  boje  terniinala,  depois  de  uma  longa  c  penivel  campanha,  em  que  além 
de  uma  coragem  deeidida  e  quasi  vertigunsa  tinham  os  nossos  soldados  a  combater 
os  obstáculos  da  natureza,  e  as  assolações  epidomica». 

O  es-dictador  Solaao  Lopez,  constituído  em  verdugo  do  infeliz  povo,  cujos  das- 
tino3  lhe  estavam  confiados,  ambrenha-se  fugitivo  nas  matas  virgens  e  nos  togares 
mais  escabrosos  das  serranias  situadas  nos  conGas  do  seu  paiz,  deixando  apo:  si  cm 
sua  fuga  precipitada  um  rastilho  revoltante  de  esquiletos  vivos,  e  de  cadáveres  dos 
dous  sexos  c  de  todas  as  idades  victinus  ou  da  fome  ou  das  lanças  dos  seus  sicários. 
Escarnco  da  civilisação  e  da  humanidade  o  seu  nome  ha  de  passar  à  posteridade 
como  o  do  mais  detestável  lyranno  de  qu5  tom  noticia  a  historia,  que  se  espantará 
de  encontrar  tanta  abjecção  e  tanto  faaatisnu  n'este  século  de  intelligencia  e  liber- 
dade. Si  ainda  a  infjliz  naçío  Paraguaya,  hoje  libertada,  conta  cidadãos  e  famílias 
deve-o  ao  denodo,  ao  caracter  compassivo  dos  Brasileiros  e  á  actividade  incansável 
do  Príncipe  que  os  comman  .ia. 

Sua  Alteza  por  meio  de  sacriGcios  pojco  commuas  tem  recebido  a  grande  na- 
turalisação,  djvendo  ser  considerado  agora  pela  gratidão  do  povo,  como  é  pela  Con- 
stituição, um  dos  primeiros  cidadãos  d'este  Império. 

A  guerra  do  Piraguay,  quando  bem  conhecida  e  apreciada,  constituirá  um  do3 
grandes  acontecimentos  do  século,  pela  inaudita  pertinácia  da  riefeza  e  peb  heroísmo 
do  ataque.  Por  cila  tem  o  Brasil  uma  pagina  brilhante  e  gloria  indispensável  na  his- 
toria americana,  gloria  que  tendo  sido  sellada  com  o  generoso  sangue  de  tantos  bra- 
vos custou  ao  Império  a  vida  de  muitos  filhos,  illustres,  entre  os  quaes  veio  ultima- 
mente pio:urar  o  seu  logar  de  honra  na  gratidão  e  memoria  dos  povo-.,  o  intrépido  ge- 
neral João  Manoel  Menna  Barbetto,  morto  no  ataque  e  tomada  de  Peribebuv. 

A  esquadra  Brasileira,  que  tantos  louro.'  conquistou  nesta  campanha  excepcional 
soffreo  um  grande  golpe,  que  repercutio  no  Paiz.  E'  inútil  dizer-vos,  Senhores,  quê 
me  refiro  ao  passamento  do  nobre  Visconde  de  Inhaúma,  viclima  das  enfermidades 
que  adquirira  na  gloriosa  luctaem  que  tomara  decidida  parte  como  chefe  das  nos<as 
forças  navaes. 


ESTADO  POLITICO  E  ELEIÇÕES. 


St  a  ambiçã-»  de  conciliar  mius  co:npro7iocianos  chamando-os  ao  só  pensamento 
da  fehc;dade  de  nossa  Patria,  como  tive  occasião  de  manifestar  á  Assemblea  passada 
iwo  'oihco  loJo  o  fructo  de  minhas  intenções  e  do  djséj&ardente  que  nutro  do  frater- 
nal abr^-o  de  todos  os  Bahiauos,  comtudo  o  espirito  publico  se  acha  menos  agitado 


e  ah.  a  pessoa  do  Presidente  da  Província,  ou  por  cansar»,  ou  njl.i  v.,ita  do;  W- 
sentimentos,  que  e  d..  caracter  de  nós  todos,  tem  sido  menos  pggredida  e  maltratada 

Pros.go  na  administração  que  me  foi  confi-id-i  sem  odi,,  nem  ran-o-  SUL 
i.rmc  propósito  tambem.de  não  „,e  deisnverem  da  justiça,  que  ú  tojos  devo  a5  con- 
s.dcraçoes  partidárias  que  descobrem  u,  proceder  da  autoridade  mesquinhas  rais 
de  adversário.  Conte  a  Província  que  cu  proseguirci  do  mesmo  moJo 

Lr»  ib  de  , Novembro  ultimo  procedeo-se  livremente  e  com  toda  a  rccHlandaJc 
possível  a  cleirao  para  ,ncmbr.«  da  K^mVn  Provincial,  correndo-vos  o  díír  £ 
apreciar  a  validade  d  elia. 

fixaram  de  tomar  parte  im  p!eil.>  eleitoral  os  Eleitores  da  Matta  d»  S  >,<!.. 
{■«r  mio  terem  compadecido  no  resuectivo  local,  conforme  o  comnranic*u  o  Jufc'd.«'p"z 
Presidente  interino  do  Collegio  em  28  do  mesmo  m»z  ' 

Os  Eleitores  das  parochias  do  IJonifim,  «orro  do  Chapéo  e  Abbadia,  não  t^Jn 
>.dç  reconhecidos  pela  Camara  dos  Senhores  Deputados,  único  poder  competente  paí- 
C«S«         'ÍUCS  VIimtm'  nf,°  toraaraiu  Paríe  nas  cotações  dos  respectivos 

r.rlnSnh^n-0,!  í  Ki°  daS  ^  qac  dcvcriam  fonecienar  juntamente  com  os  de 
L , rinhauha,  mio  compareceram  neste  ponto  e  constituíram  se  em  colicno  á  orle 
allegando  embaraços  na  viagem  á  emprehender  para  satisfazer  ao  preceSo  da  Le'' 
era  consequência  das  grandes  cheias,  conforme  se  verifica  do  ofiici da  Smin 
Municipal  de  20  de  J.ovenJbro.  e  da  acta  do  rórido  Collegio  do  Rio  das  Egoa,  »" 
naopoude  ser_.adm.tndo  na  apuração  do  districto  por  não  ter  sido  autrrisado  por  t 
I  elo  poder  competente,  segundo  foi  declarado  á  Presidência  por  Avi«ru  d  -  Wvú*- 
terio  do  Império  de  17  e  10  de  Maio,  1G  de  Junho,  13  de  Agosto,  0  >"  «  »«  ^ 
Setembro ,  todos ;  do  anno  passado,  foram  epprovadas  as  eleições  primarias"  e  «ecundi" 
nas  dos  emeo  d.stnclos  eleiloraes  d'esta  Província,  cem'  excepção  do  CoiKt 
Sento  fce;  e  das  parochias  do  Senhor  do  Bomíim  do  Collesio  E'eíto-al  da  Feira  á? 
>ant'Anna,  d0  de  Nossa  Senhora  da  Abbadia  do  Collegio  defmesmo  noíe  e  de  W 
bennora  da  Graça  do  Morro  do  Chapéo  do  Collegio  de  Jacobina 
«,«  rdatarsde  12  c  19  ^  Dezembro  ultimo  espediram-se  as  necessárias  ordens 
■p  ara  quesc  fizessem  estas  tres  eleições  primarias,  cujas  actas  logo  que  for  m  reco 

nn,  «ÍnlT  ^e1'   SC.SUnd°  »  L6Í  VÍ?CnlC'  deCÍdÍd°  S0,)r«       ««S  ã 

que  se  procedeo  cm  Setembro  de  lSfiS,  e  que  pela  Presidência  foram  levados  ao 
conhecimento  do  mesmo  Uoverao  cm  virtude  de  ler  ella  usado  da  autori  o  oa. 
fsndapelo  Art .  US  da  Lei  n.  3S7  de  19  de  Agosto  de  lSiC,  por  Í  íiavido 
duplicatas  e  reclamações  sobre  o  processa  eleitoral  '  P 

Di  J&ptó^Sbln^^  "  Par°ChÍaS  dS  S-  ThÍ3S0  d°  6  d0 

H,i<ÍnP/?POrÇ5°  qUCJ-6n-Sta  Presidencia  ™  recebendo  as  decisões  do  Governo  Impe- 

m  7&^kl^TrS  l0Ca'Ídadf  a?  COnvenieQtcs  <rdens-  d«  contoíffi 
com  os  emersos  Avisos  do  Governo  geral  sobre  a  matéria. 


TRANQUILIDADE  PUBLICA  E  SEGU- 
RANÇA INDIVIDUAL. 


.\'ío  apresenta  actualmente  symptomas  de  perturbação  ou  de  c.<ircraecimcuio  ;\ 
tranquilidade  publica,  que  no  Relatório  do  armo  passado"  communiquei  achar-se  urr 
iiouco  compromettida  em  curtos  pontos,  cm  consequência  da  exacerbação  de  rivalida- 
des locaes  nJo  devidas  a  idéas  politicas,  que  alguns  invocam  para  encontrar  protecto- 
res nos  dous  arraiacs,  e  attenuar  algemas  vezes  interesses  illcgitimos  e  mesquinhos. 

As  populações  do  interior  são  repetidas  vezes  victimas  de  especuladores,  a  que  o 
indifl. rente  sua  sorte,  com  tanto  que  adelles  própria  se  segure  ou  se  conquiste  i>or 
qualquer  meio.  v 

"Wcssas  localidades  distantes  do  centra  administrativo,  e  que  recebem  com  Ion^a* 
demoras,  muitas  vezes  fuuesUs,  as  decisões  que  se  prendem  a  aquelie  ramo  do  servi". 
,   .co  publico,  só  autoridades  prudente.»,  vigilantes  e  de  enérgica  firmeza  poderão  pre- 
'venir  o  desenvolvimento  d'ts.-c  ma!  deplcravel  que  tem  invadido  opa'z. 

No  anno  passado,  durante  a  administrarão  do  Exm.  Yice-Presidentc  foi  unica- 
mente alterada  a  ordem  co  temia  dos  Lençóes,  onde  os  ódios  pareciam  amortecidos 
senão  pelo  congrcçwmenlo  dos  contendores  de  Agosto  e  Setembro  de  ÍSCS  pele 
empenbo  e  imparcialidade  administrativa  com  que  p-ocurei  acalmar  a  exaltarão  dos 
ânimos,  enviando  para  alli  autoridades  reconhecidamente  prudentes  e  extranhas  ao 
logar,  capazes  de  cumprir  sem  paixão  nem  violência  minhas  intenções  no  intento  do 
lirmaro  ín.peno  da  Lei  e  dar  garantia  aos  queixosos. 

Eis  o  facto  que  passo  a  commanicar-vos:  Grupos  de  desordeiros  tentaram  per- 
turbar a  tranquilidade !  publica,  pretextando  factos  arguidos  ao  tenente  de  policia,  então 
delegado  Manoel  da  Silva  Cardoso,  contra  o  qual  não  havia*  alias  sido  dirHdas 
queixas  perante  o  Governo.  •  ° 

S.  Ex.  o  Sr.  Desembargador  Figueiredo  Rocha,  solicito  na  manutenção  da  ordem 
kz  partir  da  capita!  um  i."  delegado,  o  bacharel  Felippe  Daitro  de  Castro,  o  mal' 
nao  oustante  partir  immediatamente  depois  da  nomeação,  só  chegou  ao  seu  destino 
depois  dos  tristes  acontecimentos  de  19  c2G  de  Agosto,  nos  logares  denominados  Alto 
~e  Sj.  Jose  e  Marco.  A  sua  chegada  porem  dispersaram-sc  os  grupos 

Deo  pretexto  a  primeira  daquellas  lamentáveis  occurrcncias  a  tom-Ja  de  um 
recruta  que  vinha  do  Andarahy  para  os  Lençóes.  A  força  que  conduzia  essi  recruta 
foi  assaltada  no  A  to  deS  Jose,  recebendo  uma  descarga  da  qual  resultou  o  ferimento 
de  um  inspector  de  quarteirão. 

cvitarV3ictòd<>t0brÍSaJa  3  rCSP0Dd2r  3  agSreSS5°  qU°  Ihe  m  fuila  n5°  P°udc 
O  segundo  acontecimento  teve  a  mesma  explicação. 

Sendo  ao  delegado  tenente  Cardoso  solicitado  um  auxilio  pelo  alferes  Jo=c  Ge- 
raldo de  Arsgao,  subdelegado  de  Andarahy,  que  para  alli  se  dirigia,  visto  receiar 
alguma. surpreza  da  mesma  natureza  que  a  precedente,  foi  aquelie  deleitado  em 
pessoa  realisando-sç  o  ataque  previsto  do  qual  resultou  alguns  ferimentos  em  diversos 
soldados  e  no  próprio  tenente  delegado. 

No  dia  28  finalmente  ainda  a  Iucta  se  tornou  mais  renhida  com  o  tenente  Anto- 
aio  Martins  Barbosa,  subdelegado  nomeado  para  o  districto  da  Cravada,  que  seguindo 
pela  caade  dos  Lençoes-em  seu  caminho  foi  alceado  inopinadamente,  resultando 
desse  conflicto  serem  postos  os  desordeiros  em  debandada,  capturando-e  19  dílís 
Tí-n  ha^er  morte  alguma  á  lamentar-se. 
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Logo  que  c-sas  noticias  chegaram  a  esta  Capitai  pnrtio  uma  Uiva  de  eaviHari- 
a  qual  juntamente  toai  as  nomeações  do  juiz  de  direito  dl  cornara  hjinrel  È.t«v7o 
Vaz  Ferreira,  c  para  delegado  capitão  do  corpo  policial  .Manoel  Gomes  da  CaivVu- 
coaseguio  restabelecer  o  império  da  Lei  e  da  justiça. 

Ao  reassumir  a  1'residencia  já  tinham  cessado  as  luctuosas  skzi<,  e  nenhum  'V'  > 
mais  veio  peiuirbar  a  segurança  das  localidades  acima. 

A  tranquilidade  nos  Lcnçues  está  pois  restabelecida. 

Espero  brevemente  poder  obter  do  Governo  Geral  a  nomeação  de  um  ju:-'  ih;. 
ckipul  que  reuin  a  delegacia,  e  que,  estranho  as  intrig.s  toeao*  .li-lribiia  jiVtiVi 
por  todus  os  habitantes  de  tão  importante  povoação,  cuja  projpcrid..'.'?  cresceuic  lein 
sido  contrariada  pelas  lutas  que  alli  tiveram  logir. 

Tenho  recebido  reclamações  contra  o  actual  delegado,  porem  não  basead;>-- 
antes  acompanhadas  de  frívolos  receios  que  cu  não  partilhava,  entendi  <iue  d.-vi  i 
aguardar  dados  positivos,  descansandj  na  informação  favorável  á  aquelle  emprcaJu 
que  me  foi  ministrada  pelo  Dr.  juiz  de  direito,  magistrado  digno  de  toda  a  confiança.  ' 

Minhas  esperanças,  apraz-me  communicar-vos,  não  tem  por  ora  sido  illudfd-w 

Pelo  relatório  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  em  cuja  lealdade,  zelo  e  severo  espirito 
de  justiça  deposito  a  mais  plena  confiança,  vereis  que  cão  obstante  haverem  cessado 
as  lutas  armadas  continuaánão  ser  satisfactorio  o  est  ido  de  segurança  segundo  referi  o 
anno  passado,  e  nem  era  de  esperar  tão  rápido  melhoramento,  subsistindo  as  me«ma* 
causas  com  aggravação  de  algumas,  como  seja  a  da  miséria  publica  occasionada 
peia  terrível  e  persistente  secca,  e  a  falta  de  forças,  que  auxiliem  as  autoridades  lo- 
ecs  na  repressão  dos  crimes. 

Nas  povoações  de  Santa  Milla  do  Rio  Preto  e  do  Remanso  providencias  espe- 
ciaes  se  tornam  necessárias  c  a  Presidência  as  adoptará;  porque  é  de  suaconviecão 
que  a  justiça  deve  imperar  sobre  a  prepotência  de  quem  quer  que  seja. 

Os  nossos  embaraços  com  a  guerra  dificultaram  medidas  de  reconhecida  van- 
ugem,  dasjquaes  felizmente  podemos  fazer  uso  em  breve  tempo  para  a  moralidade  e 
beneficio  das  populações  que  as  reclamam. 

'-  ■<• 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 


lem  havido  dura&le  este  segundo  periedo  da  minha  administrarão  alterações  mais 
ircqucntes  no  pessoal  da  magistratura,  devidas  umas  as  vagas  deixadas  pelo  melho- 
ramento deentrancias  entre  os  juizes  de  direitore  outras  ao  preenchimento  dos  locares 
de  juizes  municipaes  e  promotores,  que  ou  foram  removidos,  ou  terminaram  o"qua- 
tnennio  e  não  foram  reconduzidos,  ou  solicitaram  a  respectiva  exoneração,  ou  final- 
mente foram  elevados  ácatbegoria  de  magistrados  effectivos. 

No  precedente  Relatório  communiquei  existirem  vagas  as  comarcas  de  Valença  e 
Nazaretb,  ambas  de  3.1  entrancia;  vindo  depois  d'essa  epocha  á  vagar  a  do  Conde  de 
2.  e  as  de  Monte  Alto,  Cactilé  e  Rio  de  Contas  de  Ia. 

Foram  nomeados  para  essas  diversas  localidades  os  cidadãos-seguintes: 

Para  a  comarca  de  Nazareth  o  juiz  de  direito  Çarlos  de  Cerqueira  Pinto,  removido 
ae  enefe  de  policia  de  Santa  Catharina,  "por  decreto  de  2í  de  Abril  de  ISCO. 


rH»u  a.^V;l!eu^'  iuli'lc  direito  Domingos  Ribeiro  Fnlln,  removido  Ja  comarca 
jo  Conde  n  esta  Provim  u  por  decreto  de  29  do  mesmo  me/ 

^Jr^í^^V'1'*/'?1,"'51™051  Carrill°  daC°-la-  «movido  da  c,v 
marca  de  Caçtito  por  dccrolo  de  3  de  Novembro  do  referido  anno. 

^  rirlao  !;  í  °'):e  it0  °  ^'•li2de,direil0 Pedro  Caetano  da  Costa,  removidoda  comarca 
ce  Gabroboem  Pernambuco  por  decreto  da  mesma  data 

i„nift  r««.aSv0„"ÍOdc  C°nl-aSe  CaCí;i(-'  0S  ,,acbílrcis  Es,cv5°  Vaz  Ferrcira  c  José  An  • 
ton  o  .ornes  Nçt-o,  o  primeiro  por  decreto  de  29  de  Maio  e  o  segundo  por  decre'o 
.  de  a  de  Novembro  do  anno  passado  ^&uuu«  JJL,  uua.o 

n^0DnT0a!lJoíJ'liZ<''S  rauiliciPaosdco-i'->  durante  o  anno  findo,  a  seguinte  modifica- 
..cio,  preenchendo-se  as  respectivas  vagas. 

^\viU0r„,de,Cre,°  Je  1?  dC-J!:1Í0  .a.nomearri0  d°  Acharei  Anionio  Ilibeiro  Pacheco 
VL \í  Tiía,JUIZt  ,U,UmC!pal  C  0rphaos  do  terao  du  Chiquc-Chique. 
Por  decreto  de  10  de  Junho  a  nomeação  do  bacharel  Porfírio  Amâncio  Goncalves 

para  juiz  municipal  do  termo  de  Joazeiro.  uuu.  aivc. 

Por  decreto  da  mesma  dali  a  remoção  do  bacharel  Antonio  Lourenco  de  Araujo 

ãSK  £nJ£r,C,P      dC  °rph50S  d0  term3dc  Alcobaça  para  os*  de  Taperoa, 

Por  decreto  de  19  de  Junho  a  nomeação  do  bacharel  Demétrio  José  Terceiro 
para  jmz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  Alcobaça  e  Prado 

,,,J?  de-CrCt°  -e-1S,  dcTAS°s,°  a  remoção  do  bacharel  Licínio  Alfredo  da  Silva  do 
cargo  de  jub  municipal  de  Itapicurú  para  igual  cargo  em  Yi!!a-Nova  da  Kainha 
Vhnn,  n,  f  •      ^.do  meang  mez  a  nomeação  do  bacharel  Diocleciano  da  Itoc!» 
A  iam»  para  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  do  Camisão 

M  J°J-  °  - 1  Sctembro  a  noffiea?ao d0  b2charel  Joié  Alvcsda S'lra  Perei- 
ra para  juiz  municipal  do  tenro  da  Minas  do  Bio  de  Contas 

Por  decreto  de  IS  de  Setembro  a  nomeação  do  bacharel  Luiz  Rodriçues  Nun*« 
para  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  da  Jacobina  UOB"8ocs  iNun., 

^  vSfv10  d!  °  de  0ul,ui!ro  do  ffie3mo  ™°  a  emoção  r!o  bacharel  João  Peixoto 
de  Miranda  Veras  do  cargo  deiuiz  municipal  do  termode  ítabavaninha  na  p  ovincia  de 
Sergipe  para  igual  cargo  no  lermo  de  Iíapicurii  -j««unna    pro\  incia  de 

llouve  também  uma  reconducção  duranteo  anno  considerado   a  do  hachwl 
Foram  removidos: 
Foram  nomeados: 

Pio  Manoddoí  Santoí  vS^  3  ^  dí  Feira  d°  S^™°  ^  Olyn, 
doso  ícul"6  24  ^  N0VCmbr°  Pan  a  COmarCa  de  I,heos  •  betarei  'osé  Car- 

SlJ^lZ  £  Siíví  DCZembl°  Para  8  C°marca  d°  Júazeiro  0  h^  Joaquim 
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Por  aclo  de  21  do  mesmo  mcz  para  a  comarca  do  Rio  de  Contas  o  bacharel 
Luiz  Duarte  da  Silva. 

Por  acto  de  17  dc  Janeiro  do  corrente  anno  para  a  comarca  de  Chiquc-Chique 
o  bacharel  Luiz  Vianna.  * 

Por  aclo  dc  9  de  Fevereiro  para  a  comarca  do  Conde  o  bacharel  Carolino  de 
Lima  Santos. 

Resulta  d'esses  dados  estatísticos  terem  havido  entre  o.?  27  juizes  de  direito  da 
Província  duas  remoções  para  melhoramento  de  entrancia  na  mesma  Província  e 
Ires  nomeações,  uma  das  quacs  foi  apenas  melhoramenío  de  comarca. 

Entre  os  juizes  municipaes  e  de  orphãos  seis  nomeações,  tres  remoções  e  uma 
reconducção. 

Entre  os  promotores  sete  nomeações,  tr^s  remoçõis  e  uma  demissão  á  pedido. 

Por  acto  de  12  de  Julho  foi  criado  fò*o  eivei  econscllndc  jurados  na  villa  do 
Morro  do  Chapeo  e  por  aclo  dc  8  de  Novembro  fez-se  igual  creacão  em  Villa  Viçjsa, 
teimo  da  comarca  de  'Caravelias. 

De  accordo  com  o  pensamento  manifestado  o  anno  passado  de  aumentar  o  nu- 
mero de  autoridades  policraes  no  interior;  afim  dc  facilitar  a  acção  da  justiça  e  garan- 
tir melhor  pelo  prestigio  próprio  a  segurança  c  moralidade  das  povoaçõis  e  arraiaes, 
onde  ha  falta  de  guardai  policiaes  pira  minta! -a,  resolvi  crear  uma  dilegicia  na 
Villa  do  Prado,  pir  acto  de  2J  de  Njvembro,  tendo  sido  anteriorraíntecreala  uma 
culra  em  Villa  Viçosa  pelo  Exm.  Vice-Presidcnte. 


FORÇA  PUBLICA. 


Tendo  solicitado  e  obtido  exoneração  do  cirgodc  Commandante  dasArmas  n'esta 
Província  o  coronel  Luiz  Jose  Monteiro  foi  nomeado  para  substiiull-o  o  coronel  An- 
tonio Gomes  Leal,  que  tomou  posse  e  entrou  era  exercício  no  dia  li  de  Fevereiro. 

Continuando  a  falta  de  topa  de  primeira  linha  n'esta  Província,  em  consequên- 
cia de  não  se  achar  ainda  completamente  terminada  a  campanha  do  Paraguay,  o  ser- 
viço da  guarnição  prosegue  á  cargo  da  Guarda  Nacoaal. 

Como  o  anno  passado,  em  idêntica  occasião,  cabe  communicar-vos  que  se  acha 
aquartelado  o  5.°  batalhão,  sob  o  commando  do  tenenle-coronel  Manoel  Ignacio  da 
Cunha  Menezes,  com  472  praças. 

Sendo  ainda  este  batalhão  e  o  8.°  os  unices  da  Capital  que  se  acham  conve- 
nientemente organisados,  6  urgente  cuidar-se  dos  outros,  afim  de  que  não  pese  o 
serviço  desigualmente  sobre  a  população,  caso  não  possam  os  corpos  de  linha  ser 
desde  já  distribuídos  pelas  guarnições  das  Províncias. 
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GUARDA  NACIONAL! 


^k^l^U^!^amr á  correrder  ™ ,odo  °  »«•  * 

C3o.  já  concorrendo-  .2  «uS  numorn^ l  l  °  G°?T  dep0SÍtad°  em  sua  Inslitui- 
c  no  Paraguav,  já ,  sa  5a» Ji  ^com  "r  °  ■  ^ <la  luta  travaJa  00  SuI  d°I™P«''" 
«oridadc  enca  rSa '  c  SÍr  /Ln,?  ^  palr,0l"mo  a  toJ)s  0!  rec,ai»<»  ^  A„- 
,  estado  éaind  o  mím  dc 1  deTrn  1  n^"™^'1  7™^^  publica.  O  seu 
S.'.cS.",  o,  o-ifo  doVun  ciol  ,  V  n  r  0-,T,0  paSSado-  Aexcep.;3o  do,  Batalhões 
<•'«*  rm  íun  organizo  ! Xri  1?  ^  necessidad«  de  algumas  mod.íica- 
<■■<"  muitas  outras oe & £  í >  ^'"^ente,  succedendo  o  mesmo 
ultin;o  a  esposar  o,  X ■  SnsimcSíl^  «nuança  n-esta  Instituição,  e  .orei  o 
mente  coo,, nvado'  J  Si  tos  m  s  'Ív  s  Sml^l  ^f0  ™  ** 
Jatíe  de  a.njnmr-nto,  scmonuel  não,  ™ S.T     ?  'Sualnpte  «'gente  neccssi- 

For  decreto  dc  «5  de  E  .■ll/r        da -^-Ihe  organisaçao  regular. 
Vieira  Tosta,  para  o  "po 'to  íe  m- i Tl LT?**  ?  Cap''!,50  Francisco 
Guarda  fWoSal  do  Alun  ciío  da  Ca n d!?r/eMlIdo  C°niQ,an'J°  Suí>erior  da 
tcncnte-coronel  commandTe  do  b  ° E  «  °  K    .  ™™™™  d°  Posto  de 
AffoDseca.  Dataluao  «.   1»  0  cidadão  José  Bay  Dias  da 

^^^^!Z^^  ^mingos  Américo  d.  SI*  para 
dos  Santos  Gama  tenenteioronel , co~L^  í     ^  da  rcserva;  e  Jo,|(Iuim  Firmino 

>^SKt^^  C0— anle  batalhão 

N-°  121  Benevides  Morei °a  do  Prado     C-tenente-corúnel  «andante  do  batalhão 

batalhão  83  e  residente,  no  mu£^  dito 

Paratenente-coronelcommíndantedo ZimÍToJ0  R'°de  Conlas;  sendo  nom<"d» 
Tor  decreto  de  21  teMtoVri^  ^°™F&olMo™  Caelano  kssa. 
coronel  commandante  do  batalhão  K  ffií  p°  do  Posto  de 

ntoteiStei^tam^^ii*^*™™  de^aujo  Pinho;  e  por 
da  Jacobina  Antonio  Teixeir  «foS^an,e  SupeíÍOr  da  Guarda  Nacional 

Superior  da  Guarda  NacionaTde So  aSTÃS,  Kí  d-  C0-°neI  Commanda^ 
para  substitail-o  o  Barão  de  OliSía- a«ta  rlvS?.*5  Sf?',merin';  send°  "orneado 
10,  do  serviço  activo,  o  tene! e" 7LZ?JT  !VT^s{fldo  Para  obatalh5°  N.« 
•«erva,  Firmino  Grumi chama!  d'  oueSe  nT.^,  d°  de  N-°  3'  da  classeda 
Villas-boas;  e  nomeado  Agr  cola  DanS  Po °fteQente-coronel  Augusto  Lopes 
batalhão  N.°  55.  3  PoitM  Para  ^ente-coronel  commandante  do 

GonçaiíLtS!^1  tifSS^ZS^  T**  ****  daRocha,eManoe: 
So  a^uené  para  m^  SS^ti,!*  ? V*£ 


il 


Por  outro  de 
tenenlc-coronel  con 


Jc  2:i  de  Agosto  foi  nomeado  o  capitão  Jouo  Goncalves  Martins  niM 
-ommandante  do  batalha »  N.°  2S;  è  pelo  de  1.»  .?e  Se  „,b  11" 
penso  do  exercício,  por  tempo  indcternvnado,  .o  coronel  Comniin.hn»»  «„    •  ? 
Municipios  do  Joazciro  c  Sento  Sc  Antonio  bife  FerSa  Umnun;JaB,e  buIluri0r  do* 
Em  data  dc  H  do  memo  mez  toi  também  *u<p?n-o  por  tempo  indeterminai 
d,,  respecnvoexcrcco  o  coronel  Commandante  Supcrio;  dc  Cnctitó  E     e  o  PmlS' 
r»  Cangu.su,  e  nomea,  o  o  cip.lão  Joio  Cimon  du  Via  c  Aime.h  para  1£  .  -  , 
i-omaiandante  do  batalhão  N.»  »5,  sendo  suspendo  io  exercício  ,le  i-íal  no-tí  n  , 
tempo  indeterminada,  o  tenente  coronel  José  Lino  Coutinho  So  l  i    í     '     '  * 
Por  decreto  de  6  de  Outui.ro  foi  suspenso  do  exercício  ror  t^mm  in  le^nrnrl  - 
do  posto  de  coronel  Comaiaadante  Superior  da  (i.nrda  Xaci, Ll  do  \l„ &  o  í  ' 
1;.curu  o  B.rao  do  I  ,o  Real;  c  ioi  nomeado  capitã,)  cirurgia  líSn* 
do  Commando  Superior  da  Feira  dc  SanfAana  Amerino  Fabião  Birre  ,»  V  t  ' e„'  i 
reformado  cm  major  o  officia!  que  cecupava  aquelle  posto  Viotorino  jj  few* 
Gouvca;  mm  como  fo»  su*.  aro  do  cxerci.ro  por  tempo  in  l«£,rm  t.  ^  „ V  w 
dan  e  Supenor  da  Guarda  Nacional  da  Purificação  coronel  J.»<6  FeliV  V  Carv h > 
sendo  nomeado  na  mesma  data  para  suhstituil-o  o  coronel  Joio  -l\rtir 
nformado  o  coronel  commandante  do  batalhão  da  reserva  N."  i  jj  Ln  •  •  Rin -V 
Carvalho  sendo  nomeado  para  substituii-o  o  capitão  João  Mnno-I  dc  Seix     1 1 V  • 
reformado  o  tenente  co  oael  commandante  do  bualhâo  N."  7!)  JrÍ,uL   í  sHv  Xe' 
Sato^f6      6  dC  SMna  Para°  p05l°  ^ente.co-o;!ílí^!;ae^ 

Por  decreto  de  1C i  de  Outubro  foram  noru?a,'o=  para  os  r.vto*  de  coronel  Com. 
mandante  Supenor  <ia  Guarda  Nacional  do  -Eumcipio  de  ính  n  b-n'  Dm  W  r„™, 

SSto  N^S  n°mead0  Sera?hÍm  ^  de  «!  -viandante  do 


CORPO  PROVISÓRIO  DE  POLICIA 


«mol^rlfn  d°  aDn0Passado  âi7-  1"a"  0  Pensamento  da  Presidência  sobre  este 
ramo  do  serviço  provincial,  que  continua  com  caracter  de  provisório. 

e-evado  a3  2  íf  provi,nf  aesA°  tivessem  pe-mittido,  o  corpo  não  teria  sido 
StààãXZL™  .  Tplet0,  °S  Rimemos  se  dificultam,  não  concor- 
So  Lnvl  aquelles  que  o  podem  ser,  provavelmente  porque  a  paga 

ZrZ^L  ^^^^T^  recei0fOS  destacamentos  pa?a  o  centro, 
T^^SÍL^^'!^^0  P°ucas  vezes  ™  ellas  sacrificios  acima 
Iwfí  Ea?  V'SlaDd0  -r  °bservo  entendo>  1ue  sc  terá  de  voltar  ao  que 

env  andol  nm  ?  Pres,d?ncia;  «eando  companhias  no  centro,  para  ellas 

nlnl  t,aeS'  mfenores  e  a'Sumas  VW*  1™  sirvam  de  núcleo, 
se  instrumdo  9!m  °enlr0  para  Cada  uma  cmV^hia  onde  lesida  o  commandante  alli 

wuawo  as  prgças  e  se  revesando  os  destacamentos,  se  terá  recursos  próximo* 
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para  qualquer  occurrenjia  que  exija  a  força  publica;  haverá  mais  respeito  as  autori- 
dades e  diminuirão  muito  os  sacrifícios. do  continuo  movimento  de  forças,  que  re- 
presenta boje  uma  verba  de  despeza  considerável. 

O  Cbrpo  Policial  poderá  n'este  caso  «er  dividido  em  seis  companhias,  das  quacs 
tres  seião  distribuídas  pelo  centro  na  forma  dita,  e  as  outras  tres  terão  seu  assento 
na  capital,  dando  destacamentos  para  o  litoral  c  suas  proximidades.  O  comman- 
dinte  poderá  toJos  03  annos  visitar  os  ceutro?  das  companhias.  Os  actuaes  venci- 
mentos .serão  conservados  ás  companhiis  centraes,  podendo  a  Presidência  aug- 
mentar,  por  excepção,  quando  se  dí-  circum -landa  extraordinária  que  torne  diffieil  t 
subsistência  em  algum  logar. 

O  spldo  das  companhias  da  Capital  poderia  ser  fixado  em  1£200  para  cada  praça. 

O  systema  de  fardamento  necessita  de  uma  reforma,  e  d  este  respeito  a  Presi- 
dência tem  dado  suas  ordens. 

Sendo  dado  o  fardamento  para  que  haja  aceio  e  uniformidade  que  tanto  con- 
correm para  a  disciplina,  é  notável  que  se  deva  ao  soldado  o  fardamento  algumas 
vezes  de  dous  annos  e  que  se  lhe  entregue  quando  deve  ter  cessado  suí  utilidade : 
.andar  mal  vestido  um  e  dous  annos  para  ter  em  outro  duas  e  tres  fardas  é  pouco 
sensato ;  e  conlra  o  bom  senso  obrigar  o  soldado,  depois  de  sua  baixa,  receber  o  far- 
damen'o  do  qual  não  póJc  mais  usar.  , 

A  Presidência  providencia  so!>re  este  objecto. 

O  armamento  da  Policia  6  ainda  o  adquirido  na  minha  primeira  Presidência,  o 
que  prova  a  boa  compra  então  feita,  porque  o  serviço  policial  e?lragirauito  as  armas 
os  soldados  cmluctas  continuas  nas  diligencias,  e  oom  repetidos  movimentos  e  marchas. 

O  anno  passado  vendo  eu  que  nos  domlivos,  pw  occisião  da  gue:ra,  algumas 
quantias  existiam  destinadas  ao  aimamento  da  Província,  e  mesmo  para  b»m  d'esto 
no  pensamento  de  lhes  dar  uon  mil  applicação,  Oz  encommrada  ao  cidadão  coronel' 
Jose  Lopes  Pereira  de  Carvalho  de  certo  numero  de  armas  para  o  corpo  de  Policia 
com  especiaes  condições ;  parem  em  minha  auseacia  os  dinheiros  tiveram  outrá 
applicação  e  a  .encommenda  foi  retirada. 

No  estado  do3  cofres,  esperando,  to  J03  05  dias  o  desíeixo.  da  guerra  tenho  adiado 
o  eoto  pedido. 

No  caso  de  organisacão  das  Companhias  do  centro  o  actual  armamento  poderá 
ser  recolhido  e  melhorado  e  alli  prestar  ainda  bons  serviços,  comprando-se  outro  Dara 
as  Companhias  da  Capitil.  »«!>■»«« 

Actualmente  conta  o  Corpo  Porvisorio  de  Policia  COS  praças,  inclusive  os  offi- 
ciaes  e  •  inferiores. 

•D'essas  acham -se  destacadas  2S3 ,  em  diligencias  11,  no  hospital  30, 
presas  8,  com  licença  8  em  varias  commissões  31,  e  apenas  243  'de  serviço  n'csta 

£ íifi  -f  S"?^°.~:ofa,Íanio  92  PraS15  P5ra  «"nP^  ^  70*0  marca- 
das pela  Le.  de 80  deMaiode  1803.  Eng.jaram-se  durante  o  anno  findo  230  pessoal 
mos  UTwam  baixa  por  complemento  de  tempo  27;  sem  este  5;  por  incapacidade  nhy- 
sica  20;  por  mau  comportamento  5.'  v         v  3 

Foram  remetidos  7  para  o  exercito;  1  com  passagem  pedida  para  a  1.»  Knha-  « 
•  SíLSalO     P        á  CU:DPrÍr  SenleD£as;  desertarani  3;  foi  aposentado  1;  e 

As  283  praças  destacadas  acham-se  distribuídas  pelas  seguintes  localidides-  um 
destacamento  de  46  praças  na  cidade  dos  Lençoes;  um  de  23  na  Villa  de  Gerwnoihn- 
um  de  21  na  Villa  de  Santa  Rita  do  Rio  Preto;  ires  to  Ú  nJS*><2Zto 
«"vi 1  k  ^/'^J^elabambupe;  umde  14  na  Freguezia  do  Pilsr;  um  de  12 
a  V,  la  r^ova  da  Rainha;  dous  de  11  na  Repartição  da  Policia  e  na  Vilía  de  Sante 
Jzabel  de  Paraguassu;  tres  de  10  na  Freguezia  do  Bom  Jesus  de  Minas  do  Rio  dl 
Contas,  na  povoação  do  Andarahy  e  na  Freguezia  da  Amargosa;  umde  9  na  Vil  a  da 


>  unflcaçao  dos  Campos;  trea  de  7  no  BomOm,  no  Matadouro  Publico  e  na  cidade  de 
Valença;  um  de  6  naFreguezia  do  liosario  doOrobo;  ires  de  5  na  Villa  de  Monte 
alegre,  na  Vil  a  de  Camaruu  e  na  Villa  de  Ilhéus:  «lous  de  4  na TiHa  de  ltapicurd  e 
na  povoação  da  Cravada;  dous  de  3  na  cidade  de  Njzarelh  e  na  Villa  de  Santarém 
e  um  de  2  na  Freguezia  da  Areia.  amarem, 

Não  havendo  numero  sufficienle  de  praças  para  fazer  o  serviYo  policia!  rm  ndas* 
as  localidade!  da  Provincia-c  este  em  algumas  dVslla*  -Wto  pela  G;,ari  Saí 
pSrdÇ£.na0       UZ  ^  aul0;idades'. liavCDl!o  «■■onsiaalemenie  rsclamajões  por 

H;.,f-S-5Umer?  dCJ Puar<3as  Nacionaes  «l"e  preenchem  as  funcCõp«  acima  sobe  á  274 
distribuídos  pelos  destacamentos  seguintes:-! 7  na  cidade  dè  Santo  Arnau  ii  ná 
cidade  de  Nazareth,  e  igual  numero  na  Feira  de  SnUw.  líeinanso  e  Sul  d-  10 
em  Caette  e  10  em  Minas  do  Rio  de  Conlas;  9  em  ChKjuc.LI.i4ue;  7  em  Kb  níese 
na  Purificado;  .era  cada  uma  das  cidade*,  vW  «u  polwGes       se" em 
Abbsdia,  Santo  Antonio  da  Barra,  Alcobaça,  SanfAnna  do  Caiu,  Barrado  Bio  de  S 
Francisco  Barra  do  Rio  de  Contas,  Brcjo-Grande,  Belmonte,  Conde  Can  5o ct 
^?J^lrT^  Cara7tel  así  Campo  Largo  Capim-Gro.-so,  Clapada^elha,  Vi  la  d  S  Fran- 
c  sco,  Ilheos   tapanca  Jaguanpe,  Joazeiro,  Mi-rogop.pt-  Montesanto,  MonteS 
Maracas,  Orobo,  Porto  Seguro,  Rio  Fundo,  Sento  Sé!  lucano,  Tape/a,  Sreroa  c 

A  despeza  com  o  corpo  policial  foi  durante  o  anno  findo  de  23S:Í93S»9S  con- 
forme se  vê  no  mappa  respectivo.  ' 
Tendo  se  dado  vagas  110  quadro  dos  officiaes  do  corpo  toam  e'las  nreen- 

r™  CmA  2  SUD!  °fficiael quc  reSresssram  d»  «osso  exercito  cm  operarões  no  Pa- 
raguay  onde  prestaram  valiosos  serviços.  *  ' 

As  nomeacSes  feitas  durante  o  anno  findo  foram  as  secuinles:  a  do  tenente  do 
antigo  corpo,  capitão  emeommissão,  José  Maria  da  Silveira;  para  capitão  mandante; 
l^ff^^  capitão  agregado 

nol í  Joí  rSÍ  ír°  P,lra  Cap'ta°  ^a  K  comPaDllia;  3  d0  tenente  tonoSrio  Ma- 
JoSSri  twi  ""m  ?.PSra  Capila?  da  4-a  companhia;  a  do  capitão  honorário 
ÍSf  ií^S^^?* Anna4M«u?»  J«». capitão  da  6.»;  as  dos  alferes  hono:arios  Ma- 
rS  V«£S5S?,u  rT"  MartmS  Paral«*;  «  do  alferes  hono- 

?2 \T  S     ■?}  í6  CaS~°  6  Sar8ent0  Jo5°  Carneiro  Marmho  de  Si  para  alferes-  ' 
^  drtSepJUdave  ?nlE'm™&U<>  do  Amaral  para  capitão  da  5.»  companMa  V 
J?J  ?  Egf  fmz  B?"etto  Carneiro  de  Campos  para  tenente-ajudante;  a  do  V 
alferes  reformado  do  exercito  Leovigildo  Tanviá  da  Costa  Gupeva  para  secretario  do 

c2paíhiameSm°  P°St?;  3     fihCn°  Ait0ni0  de  Asaiar  Freire  pari  aIferes  da  4-a 
_  Foi  reintegrado  no  posto  do  qual  havia  sido  demittiío  o  alferes  José  Plácido  de 
Guimarães  Cova,  e  por  acto  da  Presidência  de  23  de  Abril  nomeado  o  Dr.  Alexandre 
Affonso  de  Carvalho  alferes  cirurgião  ajudante.    .  . «  »  «  «r.  aiexanure 

Acham-se  empregados  nas  cavallariças  do  corpo,  onde  existem  14  cavallos  8 
paraguayos  e  8  forçados.  O  numero  de  cavallos  é  «suficiente pwTa neSfc. 

tlS^S!^^^M^iC^ em  mao  ^d°'  «Sníí 
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FORÇAS  PRESTADAS  PARA  A  GUER- 
RA CONTRA  O  PARAGUAY. 


Não  lem  cessado  esta  Provinda,  cujo  patriotismo  n5o  foi  excedido  por  nenhuma 
outra,  de  enviar  contingentes  para  auxiliar  as  operações  militares  no  Paraguay. 

No  preedente  Relatório  conimuniquei  terem  saliido  da  Província  para  aquelle 
destino  18,330  praças,  depois  d'es;a  epoclu  foram  remettidos  para  a  corte  os  se- 
guintes guardas: 
•  De  11  a  29  de  Abril  de  1809: 

Voluntários  da  Patria.,   3 

Contingentes  da  Guarda  Nacional   2;> 

Recrutados  para  o  exercito   2  b* 

Total    ai 

De  29  de  Abril  a  21  de  Outubro: 

Voluntários  da  Patria   (  3 

Contingentes  da  Guarda  Nacional   '  S5  ' 

Recrutados  para  o  exercito  .'   211 

Total  ~  299 

De  21  de  Outubro  a  3  de  Fevereiro  do  corrente: 

Voluntários  da  Patria  j  2 

Contingentes  da  Guarda  Nacional   2 

Recrutados  para  o  exercito  ;   38 

Total   42 

Reunindo-se  os  393  mandados  de  11  de  Abril  a  3  de  Fevereiro  aos  que  tinham 
seguido  precedentemente,  vê-se  que  esta  Província  tem  concorrido  para  a  guerra, 
desde  o  seu  começo,  cem  lS,72o  praças. 


CULTO  PUBLICO. 


_  Às  considerações  desenvolvidas  o  anno  passado,  por  occasião  de  igual  assumpto 
em  idêntica  circunstancia,  ainda  procedem  no  presente  anno. 

Dir-se-hia  ao  contemplar  a  decadência  pronunciada  das  matrizes,  que  tem  arre- 
-fecido  entre  nós  o  zelo  pela  religião  e  fé  ás  suas  salutares  doutrinas;  quando  é  ape- 
nas o  descuido  d'aquelles  que  devem  pregar  as  verdades  christãs,  e  a  inércia  em  que 
se  tem  cahido,  que  tem  concorrido  para  determinar  aquella  apparencia  mentirosa. 
Confiado»  demasiadamente  no  auxilio  directo  do  Governo  da  Província  descui- 


15 


dam-sc  os  parochos  cm  sua  maioria  do  captar  a  cslimi  o  benevolência  de  seus  pa- 
rochianos,  inspirando-lhcs  um  amor  sincero  pela  conservação  dos  templo?  c  pelo  bri- 
lhantismo necessário  das  pompas  calholicas.  (Juando,  porventura,  alguma  Igreja,  quo 
cuidadosameute  zelada  jamais  reclamaria  grandes  concertos,  vom  a  carecer  peio  <;.<asi 
abandono  de  reparos  indispensáveis  6  ao  Governo  que  se  recorre,  como  si  a  Religião 
fosse  meramente  official  e  não  tivesse  uma  rasãn  de  ser  ::té  no  próprio  lar  da  familij 
e  na  intimidade  individual.  Eoi  nosso  paiz  de  pouca  população  disseminada  em  vasto 
território,  onde  os  recursos  pecuniários  da  administração  publica  são  limitados,  e  paru 
que  sejam  equitativamente  distribuídos  tem  necessidade  de  ser  subdivididos  em  pj  • 
quenas  fracções  é  materialmente  impossivil  proverá  todos  os  reclamos,  esamr  lo 'as 
as  difficuldades  si  não  fòr  a  acção  official  precedida  umas  vezes  e  outras  auxiliadas 
pela  dedicação  dos  povos. 

Coarem  portanto  que  muitos  parochos  reconheçam  c  -sa  verdade  sem  refutação  e, 
estimulando  o  espirito  religioso  de  sua?  ovelhas,  procurem  levantar  o-  templos  abati- 
dos, c  consolidem  os  que  amençam  desabar  cm  ruínas;  certos  de  que  o  '.íorerno  os 
auxiliará  com  todo  o  empenho. 

Entregues  unicamente  aos  cuidados  do  poder  executivo — es;as  obras  ou  se  farão 
parcialmente  para  certas  localidades,  como  no  domínio  passad )  e:u  Aporá  u  Scure,  onde 
se  gastjram  fabulosas  soturnas;  oa  serão,  cai  consequência  da  fraqueza  do3  recurso?, 
demoradas  e  incompletas;  dando  por  muitas  vezes,  por  maior  que  suja  a  liscalisaç.ão, 
logar  a  abusos  c  especulações  conJemnavcis. 

A  nossa  população  do  interior  é  dócil,  naturalmente  enthusianica,  e  ávida  de 
ouvir  a  palavra  do  Evangelho— quando  pregada  por  ministros  de  fervoroso  zelo,  de 
que  temos  prova  no  desvelo  com  que  busca  prestar-se  as  exigências  dos  .Missio- 
nários, quando  n'cssas  localidades — se  esforçam  para  reatisar  algum  pensamento 
humanitário  ou  do  culto. 

Esta  Presidência  tem  consciência  de  ter  feito  o  possível  para  despertar  cssís 
sentimentos  de  interesses  pela  fé  Christã,  invocando  constantemente  o  compromisso 
sagrado  dos  paro~hos  e  interessando  directamente  por  meio  ds  commissões  locaes,  as 
populações  reclamantes  na  acquisição  do  beneficio  que  solicitam  vários  soccorros.. 

Yarios  soccorros  tem  sido  cispensados  econtinuam  a  ser  na  esphera  dos  meios 
de  que  pode  dispor  a  Província,  sobrecarregada  de  dividas  e  de  contractos  onerosos, 
algumas  vezes  de  pouca  vantagem;  mas  si  não  forem  clles  devidamente  aproveitados 
e  completados  pelos  immediatos  interessados  bem  parcos  serão  os  fructos  adquiridos. 

O  digno  Prelado  Arcebispo  d'esti  Província  reconhece  e  lamenta,  como  esta  Presi- 
dência, o  estado  desolador  de  grande  parte  de  nossas  paroebias,  inclusive  mesmo  algu- 
mas da  Capital,  e  não  cessa  de  promover  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  o  melho- 
ramento de  que  tanto  necessitam.  Muito  deve  confiar  o  zelo  catholico  da  palavra 
esclarecida  e  da  solicitude  do  venerando  chefe  da  Igreja  Brazileira. 

Relativamente  as  fabricas,  já  no  passado  Relatório  expuz  o  que  me  pareceo  mais 
conveniente  a  adoptar-se  na  esperança  de  se  conseguir  alguma  economia  que  possa 
palliar  a  falta  de  recursos  alli  aceusados. 
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ENSINO  RELIGIOSO. 


Himpf      ■?  P « ?  •  -a  -prcsa5ao  Evail?clica      dimana  o  conhecimento  do< su- 
blimes preceitos  do  Chr.st.an.smo,  e  por  e!la  se  espalha  o  ensino  BelMoso entre  !« 
?opu  açoes,  e  forçoso  confessar  que  este  meio  salutar  tem  sido  pou= S °ad!  cir 
cumstanc.aessa.que  dando  occasião  ao  falseamento  das  doutrinas  sarna stneen 
cas  absurdas  e  praticas  grosseiras  entre  o  povo,  desviado  da  verdadeira  f  X  de"-' 
e.xo  dos  seus  chefes  espirituaes,  e  arrastado  pelo  instinclo  natural  para  nmVcreno" 
religiosa;  supprmdo  pela  .maginacão  as  tradições  incompletas  e  cadavez  mais  T4- 
neradas  que  acha :  no  se.o  das  famílias  educadas  nos  me  mos  vicio».  Com  « ão no i 
o  digno  Metropohta  procura  avivar  o  zelo  doi  Parocho»  e  chamai  «*  TcuSmml 
do  mais  importante  dos  deveres  que  lhes  são  confiados  mraprim.nto 

Os  Missionários  Capuchinhos  e  os  padres  Lazaristas,  cuia  missão  é  diffuadir  o- 
princípios  da  fe  pelos  povos  ignorantes,  e  necessitados  d'e  Ia,  ainda  que  telham  oreen 
c  .do  c  m  louvore  applauso  universal  esse  santo  ministério  são  todSSufficien  es 
para  determinar  o  Om  que  se  lem  em  vista,  porque  a  sua  passagem  é  de  ord  na  o 
rápida,  e  as  sementes  que  deixam  não  podem  produzir  os  almejado?  fructos ■  .  n o 
forem  quotidianamente  tratados  c  favorecidos  nos  seus  desenvoKn tos  retniti™ 
pelos  Mw.onar.o8  efectivos  das  localidades,  que  são  os  vigários  das  Freiezia^ 

Com  o  melhoramento  da  moral  christã,  suhlime  vantagem  paia  cS-.r  «, 
5S&T5  dimmUÍrã0  asconlendas>  «  assassinatos,  eoroíbo:  T  até  Xm' 
politica  ha  de  ser  menos  cega  e  funesta;  porque  a  caridade  christã  Smtí  J^ 
a  Europa  armada  e  feroz  ha  de  amenisar  os  filhos  do  Brazil,  depcJ? iios  dos  ST 

=  £»mT^ 


SEMINÁRIOS. 


namente  37,  simple^íe  23 l Tl ™poi£       dos  1u«s foram  appro.-ados  pfeT 

No  Seminário  de  sciencias  ecclesiasticas  foi  muito  menor  a  conmm».^  —  .  .» 
nas  do  L°,  10;  sendo  lodos  approvados.  '    '      do  3*  '  lo; 
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Esta  secç5o  fo'  apenas  frequentada  por  16  alumnos,  dos  quaes  13  pobres  susten- 
t.idos  á  expensas  do  Seminário. 

Ordenaram  se  de  presbytero,  coacluidos  os  exames,  8.  O  Exm.  Prelada  lamenta 
não  poder  manter  pela  deliciencia  di  meios  algumas  cadeiras  que  julga  necessa- 
nas,  tomo  sejam  as  da  lingoa  grega  e  hebraica  e  a  deEscriptura  Sagrada.  A  sub- 
venção que  concede  a  Província,  diz  S.  Ex.  Rvm.,  é  que  mantém  a  instituirão  e 
auxilia  os  estudos  de  mocos  desprovidos  de  recursos,  p;ira  se  ordenarem  á  expensas 
suas.  O  numero  de  sacerdotes  ordenados  este  anno  é  aind.i  muito  inferior  ás  necessi- 
dades da  Província,  sendo  de  esperar  que  se  desenvolva  peio  estudo  o  go<U  pela  vida 
c  eclesiástica,  rcerguendo-o  ao  brilhantismo  que  leve  em  outros  tempos.  S.  Ex.  Rvm. 
envida  os  seus  esforços  para  se  coaseguir  esse  resultado  lisougíiro,  ancio emente 
esperado  pelas  populações  do  interior,  onde  a  falta  de  sacerdotes  torna-sede  dia  em 
dia  mais  sensível,  com  prejuízo  da  moraliJade  publica  c  dos  interesses  verdadei  os  da 
sociedade. 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 


be^undo  as  informações  ministradas  pelo  Dr.  Inspector  da  SauJe  Publica  o 
estado  sanitário  da  Província,  durante  o  anno  Godo,  si  não  foi  completamente  Iton- 
geiro,  foi  melhor  do  que  poderíamos  esperir,  em  visia  da  irregularidade  das  estacões 
e  do  excessivo  calor  que  tem  constantemente  reinado  nestes  dous  últimos  annos, "pro- 
duzindo grandes  seccas,  e  favoreceu  lo  o  desenvolvimento  de  moléstias  epidemicas  em 
certas  localidades. 

O  quadro  da  mortaliiade  d'esta  Capital  no  arrtfò  de  1869  comparado  com  o  do 
açno  antenor  apresenta  notável  differeuça  para  menos.  Em  1SGS  o  numero  dos  óbitos 
e!evou-se  a  3,533,  descendo  este  em  1SC9  á  2,863,  isto  c  Gil  menos  do  que  no 
anno  antecedente. 

D"esse  resultado  satisíactorio  em  um  município  de  cerca  de  200  mil  alma?  de 
população  tira-se  naturalmente  a  illacção  de.jue  climatologicamente  fallando,  esta  ci- 
dade e  bastante  saudável;  por  quanto  subsistindo  varia;  causas  que  tenderiam  a  provocar 
peio  menos  a  cggravação  das  molestiis  re  nantes,  nota-se  um  d;crcsc.mento  sensível 
de  .mortalidade. 

as  n:o!est;as  que  mais  se  desenvolveram  durante  o  anno  findo,  diz  o  mesmo  Dr 
inspector  foram  as  febres  catarrhaes,  as  intermitentes  benignas  e  graves,  as  tvphoi- 
deas,  a  phthisica  pui  nonar,  e  certa;  alterações  do  tubj  digestivo,  resistindo  mais 
e»pec:almente  a  forma  de  dysen teria  ou  de  simples  diarrhéas,  e  a  varíola.  Nos  últi- 
mos raezes  do  anuo  coitas  affecções  gástricas  e  pinicularmente  as  d.arrhéas,  que 
continuam  com  a  mesma  frequência,  apresentaram  um  grupo  de  phenomenos  choleri- 
lormes,  mas  «s  caracteres  oo^ctos  pathólogicos  dcmoaslraram  qu;  elles  se  deriva- 
ram da  constituição  medica  reiaanle. 

rfv«,iS     Iij3r!es  dre  fóra      raais  soAYeram  de  febres  paludosas,  de  diarrhéas  e 

&r  "/ff"  dc  PaSi<s'  Saubiira'  «"«te  Alegre,  as  vilias  de  Cavrú, 
laperoa,  Camarau,  InkmbupR,  e  a  cidade  de  Yalcnç.. 

■Para  todos  os  pcntos  atacados  mandei  facultativos,  munidos  de  ambulâncias  com 
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os  precisos  medicamentos,  o  que  fiz  mais  para  satisfazer  as  reclamações  do  que  por  con- 
fiar nos  resultados  d'cssas  commissões,  por  isso  que  os  médicos  que  se  prestam  ao 
serviço  das  mesmas,  ainda  inexperientes  e  pouco  conhecedores  das  localidades  affec- 
tadas,  lutam  com  muitas  diflicu  dades  c  verdadeiros  embaraços. 

Em  tempos  mais  felizes  devereis  pensar  em  alguma  providencia  importante  e 
estável  para  collocar  nas  localidades  facultativos  habilitados  que  desenvolvendo  sua 
arte  de  curar,  recebam  um  estipendio  para  o  curativo  dos  pobres,  para  a  vaccinação, 
para  ccnstlt  r  sobre  as  medidas  que  convenha  adoptar;  cmfini  que  unidos  aos  juizes, 
sos  parochoí,  aos  promotores  e  aos  mestres  concorram  eílicaznienle  para  a  civilisarão 
do  iiituripr  de  nossa  Província.  Um  esiu('o  tério  sobre  este  assumpto  não  será  perdido. 

Ultimamente  um  vapor  francez  procedente  do  Rio  de  Janeiro  e  trazendo  a  seu 
l  ordo  alguns  homens  da  equipagem  atacador  de  febre  amarella  foi  po-to  de  quaren- 
tena. Apesar  de  ler  fullceido  á  bordo  do  vapor  depois  da  visita  neste  porto  um  ma- 
rinheiro d'aquc!Ia  enfermidade,  não  se  espalhou  elja  pelos  demais  navios,  continuando 
salisfactorioo  eaado  sanitário  do  porto,  c  igualmente  o  d'csla  capital.  O  Governe 
eslii  jv.eparúdo  para  qualquer  emergência  que  apparcea. 

'1 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


tm  vista  das  considerações  expendidas  acerca  d'este  assumpto  no  meu  Relatório 
passado,  e  usando  da  faculdade  que  me  concedia  a  lei  n.  1051  de  23  de  Junho  de 
lòGS,  reformei  as  diversas  repartições  d'aquelle  serviço,  dividindo  o' trabalho  em 
quatro  partes,  das  quaes  duas  relativas  aos  internatos  nõrmaes,  uma  á  instrucção  se- 
cundaria, e  outra  á  instrucção  primari». 

Scr-vos-hão  presentes  lodos  cquelies  actos  com  suas  respectivas  justificacõe": 
aura  ái  merecerem  s  vossa  ppprovação.  *  ' 

No  estado  de  decadência  á  que'  tiuha  chegado  esse  ramo  da  administração,  já 
peia  imprat.cabil.dade  das  precedentes  reformas,  já  pelos  vicios  que  ellas  originaram 
na  educação  da  mocidade,  que  teve  de  ficar  em  abandono;  percebendo  muitos  os  ven- 
cimentos  sem  trabalho,  e  outros  fazendo  do  ensino  jogo  politico  entendi  que  não  de- 
via adiar  pjr  mais  leirpo  a  rcalisaçâo  de  uma  medida  solicitada  ,,or  todos  os  homens 
imparciaes  e  entendidos  na  matéria. 

-,vn=P°r!!!La?"almentC  •  ^toyincia  274  cadeiras  publicas  primarias  de  ambos  os 
■exos,  frequentauas  segundo  informações  officiaes  pouco  seguras,  o  anno  findo,  por 

ftmininoUmn°S'  qUeÍ'aS  fre^uentadas  Pel°  s«°  mascilIi™  e  57  pelo 

H.:«.N°  aT/e  .!  l68-  fiSaro«  a^quencia  ser  de  9904,  havendo  apenas  263  ca- 
deiras, pedendo  altnbuir-se  a  differença  apontada  a  dureza  dos  tempos  e  ás  crises 
que  tem  atravessado  e  atravessam  o  interior  da  Província  e  mesmo  seu  littoral 
-fi  v  crleadas.PeIos  aeíos  &  22  e  23  de  Abril,  22  de  Maio,  9  de  Setembro  e 
I  w  *ovcmfbr°%c™°  cadciras  em  Santo  Amaro,  Chique- Chique,  Inhambupe  e  Ca- 
mamu;  e  reslabelec.das  por  actos  de  4  de  Junho,  14  de  Agosto  e  o  de  Outubro  as 
das  Comarcas  de  Jacobina,  Rio  de  Contas  e  Caetité. 

Todas  as  cadeiras  existentes  se  acham  regidas  por  59  professores  vitalícios, 
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U  interinos,  C 9  substitutos  nlumco3  mestres  e  1 0S  mio  habilitado?.  E<lão  vímí 
seis  cadeiras  do  sexo  masculino,  duas  na  comarca  do  Rio  de  Contas  nas  povoai 
do  Andarahy  e  Santa  Isabel;  duas  na  do  Joazeiro  no  arraial  do  Salcte,  e  frcgur-i  i 
de  Santo  Antonio  da  Gloria,  uma  em  Camélias  na  Colónia  L-opcHina,'  c  outra  e-u 
Monte  Santo  na  freguezia  do  Bom  Conselho. 

Houveram  durante  o  anno  27  nom-iações,  2'ó  remnçú.1?,  ó'  nçõtís  q  12  de- 
missões, sendo  7  n  substitutos  que  as  solicitar;'!»  e  »  á  bem  .lo  serviço  pil,!j,o. 

Das  escholas  particulares  apenas  10  mandaram  seu*  niiippas,  seliln  t»  Vo  W. 
masculino  e  í  do  feminino.  A  frequência  foi  p;ira  as  primeira-  da  in-niro- •• 
para  as  s.-gundas  de  17S  meninas.  Este  numero  não  é  o  decimo  d]  rusliiade  \< 
aulas  dn  Lyceo  tiveram  2 li 2  alumnos,  dos  quaes  109  pcr.ierar.í  o  a.  n::  cirnim-U'- 
cia  essa  que  prova  o  nulo  estado  da  instituição,  e  a  ii.dispeu«abi!idade  de  mi!  refor- 
ma. Dos  collegios  de  educação  apenas  Sete  de  Hitmlifi  e  o  Dous  de  Dvzemhro  r.  • 
metteram  os  mappas  do  frequência,  pelos  quaes  se  conhece  terem  cttudido  divcrVs 
matérias  367  alumnos. 

O  internato  das  mulheres  concluio  o  anno  lectivo  cem  27  alumnas,  unw  dai 
quaes  foi  reprovada  co  1.°  anno  e  cinco  receberam  no     o  diploma  de  capacidade 

O  internato  dos  homens  linalisou  o  mesmo  perio  lo  com  dw,  um  dos  .mães  per- 
«leo  o  acne,  outro  deixou  de  prestar  exame  por  doente  u  só  dous  receberam  o  diri- 
ma acima. 

Em  consequência  das  reformas  feitas  nos  internatos,  supprimir.do-?e  um  d'c««c« 
fo:  d  «pensado  o  aluguel  de  2:000:3000,  do  prédio  por  elle  uliíisado,  mandando 'ê<ià 
Presidência  fazer  os  necessários  arranjos  e  concertos  na  parte  do  morteiro  de  S 
Bento,  que  foi  gratuitamente  cedida  pela  communidade  para  estabelecimento  do  novo 
.  externato  dos  homens.  As  despezas  ex;gidas  por  a-juellcs  trab:ihos,  a  muJan-a  e  o- 
reparo3  da  mobília,  serão  talvez  superiores  a  3:000£000,  havendo  em  todo  "o  ca«õ 
economia  nutavelpara  os  cofre3  públicos  com  a  deliberação  que  tomei  por  isso  «u* 
essas  despezas  só  terão  logar  por  uma  vez,  e  no  local  escolhido  se  estabelece  i-inf- 
mente  a  eschola  primaria  da  freguezia  de  S.  Pedro,  aunexa  á  aquelle  externato  °  ' 

Conservei  o  internato  das  muihircs  no  mesmo  p-edio  em  que  se  achava  por 
isso  que  já  tendo  n'el!e  despendido  a  Província  cerei  de  l  í:OOí>-$000  com  reedifi- 
cado e  arranjos  convenientes,  dificilmente  se  encontraria  já  algum  outro  ediftVo  nas 
mesmas  circunstancias,  não  convindo  em  todo  o  caso  perder  o  fructo  das  despezas 
antecedentemente  realisadas;  a  casa  porém  é  pequena  para  a  concurrencia  futura. 

No  Lycco  os  concertos  reclamados  são  mais  importantes,  montando  o  respecti- 
vo orçamento  em  cerca  de  11:000^000,  por  isso  que  além  de  ser  necessário  rena- 
rar-sc  todo  o  telhado,  alargar-se  as  salas  das  aulas,  muito  acanhadas  presentemente, 
e  mister  preparar-se  novos  commodos,  não  só  para  satisfazer  ao  maior  desenvolvi- 
mento da  mstrucção,  como  para  se  crear  no  estabelecimento  a  repartição  da  directo- 
ria dos  estudos,  poupando-se  ainda  com  esta  ultima  resolução  o  alumiei  naxo  dcIo 
prédio  em  que  eila  funecionava.  "  y 

Procurando  realisar  com  toda  a  economia  os  concertos  reclamados,  vou  todavia  - 
dar  desde  ja  principio  as  obras,  tendo  alugado  um  edifício  particular  para  n'elle  pro- 
visoriamente funecionarem  as  aulas  do  Lyceo  até  a  conclusão  d'aquellas 


ILLUMIN AÇÃO  PUBLICA 


l)o  relatório  do  respe  tivo  pngenl.e.ro  fiscal  se  deprehendc  oue  b-evemento 
er  co  ucado  na  pova  ráo  da  B.rra  o  gasómetro  nece ss  rio  a  il  m!iS d  h  i 
dade.  e  construía  defronte  da  fabrica  ao  Noviciado  urr.a  ponte  »ara  facilitar  ó  d 

Passou  a  exercer  as  funccões  de  superintendente,  tendo-se  retirado  nm  -  f„ 

3ad°o,Sr-  JameS  Tayl°r'  °  Sn  J°hD  ™*"*>  »  ^£  nXaEi 

Ganhou  o  serviço  da  illuminnção  cnru  a  entrada  do  novo  superintendente  „„, 

^EnSH  í  "!? ZW  38  DecesSÍdadcs  e  reclaraos  d0  P"bS    do  gov"  So 

Eatendeo  o  Sr.  Kdkeary  conveniente  mudar  pira  o  centro  Ja  cidade  o  e"«inM 
rio  o  algumas  oficinas,  afim  de  tornar  mais  prompias  aTcommu r  i  ,n  ^ 
perda  de  tempo  ás  reclamações  mais  urgentes  a,  coinaian.taiOes,  cutanJo 

O  serviço  interuo  do  estabelecimento  se  faz  com  todo  o  açoro  e  rcuVidaJ, 
segundo  informa  o  engenheiro  do  goveruo.  K0u.a..daJe, 
As  ietortas  são  em  numero  de  oO,  dis  quaes  trabalhim       /;.^n,i,  ir  „ 

liaMaie  '  Mb*"U'"l°  'P™5    e  P™«««la  3  preparados  pa„q„nlqoc,-  tve„. 

-  <~  SíAsss  amassa»»  -  — 

Os  gameu»  iea      eapa.id.di  p.,,eo  i,6rior  do  El.™  ™<mo 


iCtual. 
feito 


eomigôUoi  não  refractário;,  lo^  o  q  e  o ^erioi^^o^^^'  "  , 
varias  secções  haraoolaes.         »rd."aOTls     l-m>,  quar  nas  arçuios  qaer  era 
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OBRAS  PUBLICAS. 


Pelo  Relatório  da  repartição  conhecereis  o  que  tem  n'ella  occorrido,  nada  se 
me  offerccendo  arcrescentar  além  das  considerações  seguintes. 
_     0  estado  da  Província,  seus  oiales  proveniente  da  longa  sôcca  que  começa  a 
nzervictimas  e  das  moléstias  nos  principaes  géneros  de  exportação,  uie  teu  feito 
hesitar  de  nada  de  serio  emprehender!  ' 

Nossa  divida  é  importante,  tenbo  procurado  amorlisal-a  comos  prémios  corres- 
pondentes;e  crescendo  ainda  as  despegas  da  illuminacâo  pela  descida  do  cambio  e 
as  de  outros  objectos  igualmente  affectados.  tolo  cuidado  mui  tem  sido  fjzer  face 
as  exigências  do  dia;  o  que  se  tem  podido  fizer  até  aqui,  sem  a  certeza  de  comol»- 
tar  o  anno  com  a  mesma  vantagem. 

Nada  pois  de  importante  poderia  empreender  ou  auxiliar,  e  assim  veio  inutili- 
sados  os  meus  ardentes  desejos  pela  prosperidade  de  noss*  Província,  única  vanta- 
gem que  me  moveo  a  acceitar  a  direcção  de  sua  administração 
a-k  ^  melhoram,ento  interno  d*  cidade  mandei  executar  a  lei  das  calçadas,  sentindo 
dificuldades  em  alguns  logares,  o  queé  natural  porque  se  estava  na  posse  de  tudo 
ser  feito  pelos  governos  antecessores;  espero  porem  ir  vencendo  taes  embiracos  A 
cidade  dç-commercio  melhora  sensivelmente,  e  ahi  tenho  encontrado  salutar  apoio-  as 
comn.iss0csse  prestam  com  eficácia,  tendo  prazer  de  nuncionar  um  dos  commerci- 
antesque  se  tem  mostrado  incansável  no  melhoramento  d'esla  parte  da  cidid»  o  Sr 
Antonio  Pereira  de  Carvalho. 

vnim^Db0preStadJ°  rC°adiavas!oácerUsdesaProPria£i;es  <lue  tat\ho:m  considera- 
velmente as  mas  defeituosas  da  antiga  edificação;  porem  sempre  o  governo  repre- 
senta como  auxiliar  e  assim  estimula  o  desenvolvimento  aos  melhoramentos  sem  que 
sobre  os  cofres  públicos  carregue  todo  pezo. 

a:^  »Stó  systema  tení!0  seSuid°  com  os  reparos  das  matrizes,  cujo  estado,  como 
disse  o  anno  passado,  e  tal  que  a  renda  toda  da  Província  não  bislaria  para  satisfa- 
zer as  reefemações continuadas.  A  maior  prestação  que  ordenei  foi  para  a  nova  ma- 
/'!  «.^goinhas,  1UC  se  levanta  esperançosa  na  estação  terminal  da  es- 
iraoa  de  imo  do  Joazeiro,  sendo  seu  progresso  tão  notável,  apezar  dos  dous  annos 
nf-^l3:  qrerCm ?mlos.™2?s  encontrei  °  dobro  de  dsas,  e  considerável  melhora- 
mento na  ediGcaçao.  A  villa  djve  toaar-se  a  mais  importante  da  Província.  A  pres- 
tação de  que  fallei  não  excedeopor  ora  de  5:000£,  e  a  concedi  em  vista  de  uma 
olrfsvczesi?aiof  Mueprometteir  por  diante,  tenJo  ainda  por  fim 
aproveitar  os  braços  emigrados  quealli  vegotam  sem  trabalho,  necessitados  de  ali- 
mentação prestada  pela  commissão  dos  soccorros  quando  a  podem  ganhar  muito  sua- 
semente  e  com  proveito  da  moral  publica. 

As  obras i  publicas  no  interior  da  Provinch  tem  douco  progredido,  e  a  lavoura 
nao  tem  recebido  a  protecção  á  que  tem  direito;  este  objecto  está  sempre  presente  á 
ÍZoTJ  V  nao,  Perd,erei  occasião  de  alguma  cousa  fazer  logo  que  nosso  estado 
finance.ro  lenha  melhorado.  O  atraso  em  que  firamos  não  pode  ser  reparado  em  um 
anno,  eeste  cheio  de  calamidades.  O  quj  convém  é  animar  a*  emprezas  particula- 
ÍSóLoT^d  M  °eSP,r5t0de  associaçri°  1ueeatre  1103  aPenas  nascia  e  tornou-se 
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EMPREZA  DE  CANALISAÇÃO  DO  ES- 
COAMENTO DAS  MATÉRIAS  ES- 
CREMENTICIAS. 


PoIj  lei  de  IS  de  Junho  de  ISCO  foi  o  governo  au!orija<!o  a  contrariar  com  An- 
ton:o  Polycarpo  Araponga  e  C,  ou  com  quem  melhores  condições  offerecesse,  o  es- 
tabelecimenlo  n'esta  cidade,  dentro  do?  limites  da  decima  urinna,  da  canalifação 
para  escoamento  das  matéria*  escremmticias,  u*inaria«,  e  pgons  servidas,  pelo  svs- 
teraa  adoptado  em  Londres,  Rio  dí  Janeiro  e  Pernambuco,  se  lhes  concedendo  previ- 
legio  por  30  anre  para  sua  indemnisação,  com  direito  de  desapropriação,  cos  termo; 
da  legislação  actual. 

Achei  commissões  nomeadas  e  conenrrentis,  porem  desde  logo  reconheci  que 
rala  poderia  fazer  de  efficaz  e  sactisfactorio.  O  vago  da  auto-isação  não  me  dava  o 
direito  rç  compromelter  a  Província  já  sobrecarregada  e  luctando  para  desoncrar-se; 
e  isto  ainda  em  beneficio  exclusivo  do  população  d'esla  cidade  para  a  qual  nno  se 
dev;  querer  que  toda  província  trabalhe  exclusivanrnte. 

Dado  o  contracto  e  com  qualquer  emprezario  deve-«e  esperar  que  seja  elle  sub- 
stituído por  uma  companhia  estrangeira,  e  neste  caso  tola  contemporisação,  toda 
idéa  de  modificação  favorável  aos  cofres  públicos  deve  cessir;  invo:ar-se-ln  com  ra- 
zão z  fé  dos  contractos  e  o  credito  nacional. 

_  Cumpre  por  tanto  marchar  com  tino  e  p-ulencia  sem  deixar  se  o  administrador 
dominar  pelo  espirito  do  processo,  no  qual  se  encarna  muitas  vezes  o  inte-ess°  pri- 
vado. 

Nada  é  certan^nte  mais  vantaj  sso  á  esta  cidade  do  que  a  rcaIis?ção  «Io  indica- 
ro  melhoramento,  e  de  quan'os  providenciarem  contra  o  ahindnro  pela  população 
d'esses  cuidado?  quasi  domésticos  que  constitu-m  entretanto  a  civilisação  avançada 
de  um  povj.  Todas  as  classes  sociais  ainda  não  se  convencem  da  necessidade  de 
avançar  nesse  caminho. 

A  despeza  com  semjlhantc  empreza  é  de  milhares  de  conto?;  a  indemnis-ção 
dtvs  poi?  ser  proporcional:  quem  responderá  por  ella?  Naturalmente  o  proprietário 
do  prédio  que  segando  a  melhor  propoua  recebida  terá  de  pagar  annualmcnte  i  li- 
bras cs'erlmas  por  cada  habitação  era  que  funecionar  o  svstcma  do  esgoto,  sendo  os 
emprezarios  credores  privilegiado'. 

O  estabelecimento  de  um  appareKw  completo  é  obrigatório  para  todas  as.  casas 
tfcnlro  da  decima  urbana.  Reflicta  pois  a  Asíemblea,  consoltwio  a  indole  do  povo 
d  jstacidarie,  qual  será  a  opposição  ou  grita  que  se  levantirá  contra  um  acerescimo 
de  decima,  o  que  vale  o  mesmo,  de  40&000  a  50&000  annualmente,  sendo  dis- 
pensado somente  o  proprietário  que  morar  na  casa  própria,  cujo  aluguel  não  exce- 
der de  10$000,  e  que  mostrar  não  possuir  mais  de  duas  casas  n'estas  circumstan- 
cias. 

A'  estes  porém  impõ;  a  obrigação  de  pagar  o  custo  de  materiais,  e  assentamen- 
to *nn3pp  esgot0,  Poncas  oa  ncnnun"s  casas  tem  boje  aluguel  menor  de 
10í>00.0,  sendo  portanto  quasi  nulla  a  excepção;  en'este  caso  mesmo  o  pr.gamento 
a  que  se  obriga  o  proprietário  bastaria  para  fazer  esquecer  o  beneficio,  porqu»  oro- 
vavelmente  ia  de  ser  dn,  poucos  recursos.  ' 

Em  taes  circunstancias  é  de  suppor  que  logo  que  comecem  as  cobranças  an- 
saaes  appareça  a  re'uctancia,  em  pon!o  maior  ainda  do  que  é  a  actual  contra  o  ve- 
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lho  impoílo  da  decima,  ou  gera!  muito  mais  moliço.  A  consequência  será  de  achar- -o 
.1  empreza  á  bnços  cnm  c  ntos  depressos  que  a  pertui barão  r.o  hu  de?'  i.v;.|\ 
monto,  recebendo  o  Governo  cntimiadas  rcckimtjõiis  da  me.-ma  uiipicza,  pi.  vsv 
mente  estrangeira,  coitra  cs  v  pares  de  nossos  liibunaes,  c  tua  jujliçi  mtrini!;  >.• 
que  não  findará  sinão  por  uma  medida,  a  de  p  g.ir  o  Governo  s  itupMza  este  a  u-i  - 
to?  de  coutjs  acnua  nu  «te  paia  is  haver  da  pipuhnio,  ou  os  perdei  cn:  ma:^]rJ;. 
bilidadr. 

Em  vi-ta  de  tacs  conMderfções  não  me  animo  a  realisar  aipim  tontracio  n.i.\ 
nova  e  mais  desenvolvida  auturisação,  c  para  facilitar  qualquer  dei  beirão  vos  scríu 
presentes  as  propostas  alé  h<je  rccibidís,  baven:'o  nVÍlas  uatrosp'-ii:o^  tnacctilavb  • 
de  valor  secundário,  cuja  importância  escapa  it  prim.ira  vista,  cu  .0  iicseob:-;  ú  .y, 
periencia  do  administrador. 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  a  Va  - 
POK  BAHí ANA. 


iNo  rJatorio  *?o  anro  passado  expuz  quanto  me  pareceo  conveniente  dizer  tO' 
bre  esta  primeira  ;  mais  importante  enipreza  c'a  Iroviccia,  á  quem  d.a  deve  cs.rtó- 
mente  nma  parte  da  pouca  pro=pcri  iade  de  que  gnsa  o  cemmercio,  e  a  faciiiduik 
actu:il  das  corumunicações.  O  relatório  do  superintendente  \os  será  pre-ente  pa:a  co- 
nhecimento do  detalhe  da  vhla  da  companhia,  a  qual  se  adia  em  embaraços  Cuí:i 
c.i.os,  n*o  cbstante  oacerescimo  da  receita  devidos,  a  mo  disse  o  solo  passado,  n 
acquisirõ-js  extraordinárias  de  vapores  im  Umpo  de  cambio  baixo,  obrigada  á  re- 
messas atoltadas  para  paga  mento"  dos  mesmos  vapores,  c  de  todo  material  e  pessu-, '. 
Co  costeio,  ao  passo  que  leda  .'ua  receita  c  re.Iisada  em  mo:da  frtea  dj  paiz. 

Esto  estado  anormal  forçou  a  companhia  a  pagamento  de  subidos  prémios,  csd.i 
■íia  maií  avultados  pela  c:i  e  da  praça,  sendo  hoje  devedora  de  quantias  considerá- 
veis. Sinto  verdadeiramente  senielhinte  desarran.o,  po  que  sua  Lha  La.Umtc  uj, 
Jiianifica  ia.  Muitos  accionistas  se  e»fo  um  por  mudjr  pira  esta  praçi  a  dire  cão 
da  empreza  para  po  lerorrnente  a  reorganisarem,  preUnden  !o  dos  ^ovemos  geral  i 
provincial  novas  coactssõjs,  sendo  uma  destas  a  proiog.ção  de  praso  de  duração, 
uaiformisando  o  dos  diflerentes  contractos.  Co  a  razão  pede-se  esta  proro.ação,  pjr 
quanto  sem  ella  não  poderio  achar  novos  accionistas  de  que  p-ecisam  absolutamente. 

Pedem  também  que  as  subvenções  sejam  pagas  á  cambio  de  2  i  dinheiros  por 
I  £000,  o  que  Irará  um  excesso  não  pequeno  de  despeza,  como  succedeo  com  igual 
concessão  á  companhia  do  gaz  que  nos  arrastou  á  perda  de  centos  de  centos  de  íeis. 
Achando  a  companhia  digna  de  toda  protecção  hesit:  èni  aconselhar- vos  um  igual  fa- 
vor em  vi  lj  de  nosso  estado  financeiro. 

P  opõe  mais  o  superintendente  a  divisão  da  linha  do  sul,  estabelecendo  navega- 
ção directa  para  Ilheos  com  escala  por  Taperoá,  Camamú,  Marahú  e  Rio  de  Contas. 
Esta  innoyação  «pro  eita  principalmente  aos  potlos  de  Camamú  eiMarahú  que  hoje 
não  são  visitado»  pela  linha  geral  e  a  julgo  de  vanUgem  não  só  porque  aquellas  loca- 
lidade recebem  um  beneficio,  como  por  aliviar  a  linha  geral  da  entrada  em  t.  ntos 
portos,  com  demora  para  os  passageiros  dos  primeiros  e  sempre  com  riico.  Convém. 
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iXclo  Sri?,  í.  25  5 So,fTave1,  P°rém  da  l"1  nSo  »enhi  noticia  certa,  i 
,  cedo  uô  tal  favor.   ."  t     crara  COm  CSta  naWo 'intermédia,  sendo  por  ora 

Ah^rlT^fs^  enlre  08  P°rtos  de  Ca™»a*> 

mm  l«»í  »« "JUÔiCli,!?,  .T  *  K,".esui»"*>  P"»  m»  l»ri»r 
Itabiltíe  "  jtoJT  *  p0r,ut "  °*°  KGI  CM!SÍ  ^  P«- 

qn  r  ia  ida  ,«etM  vota,  p„a  „>„  pe  to  1,1^ 

O  superintendente  da  companhia  pede  auxilio  mra  n  mi.hr.»m.„i„  j 
jorio  de  Valença,  que  o  torna 'íd^J S?^9jSnmM°  deuniaPedra 

^P1101"?  °^rcce  lonjar  á  si  a  apresa,  dando  a  ProVincia  metade  do  cust. 


25 


e  a  mandando  orçar.  Sou  de  parccr  que  é  muito  acceitavcl  a  proposta. 

Quer  lambera  igual  auxilio  de  metade  da  despezn  para  se  realisar  a  excavaçSo  de 
uma  bacia  do  rio  de  Santo  Amaro,  junto  ao  trapiche— Partido,— para  n'ella  fundear 
o  vapor  da  carreira  e  poder  virar;  o  que  facilitará  muito  a  navegaçã)  á  vapor  n'a- 
quellerio;  com  as  mesmas  condições  oficrece-sc  entulhar  o  caminho  existente  do  mes- 
mo— Partido — ao  logar  da  capella  de  Santa  Lutia,  para  transito  dos  passageiros  que 
alli  embarcam  e  desembarcam.  Esta  proposta  é  igualmente  digna  de  acceitação. 


TRILHOS  URBANOS  E  HOISTINGS 
MACHTNERYS. 


Esta  empreza,  de  que  jii  dei  noticia  no  passado  relatório,  explorada  por  uma 
sociedade  em  coramanJita,  ucha-se  constituída  com  o  capital  de  400:0000000,  dos 
quaes  já  200:000^000  estão  realisados.  No  dia  4  de  novembro  iuaugurou-se  os  tra- 
balhos do  assentamento  dos  lnlho3  no  largo  da  Victoria,  e  no  dia  18  de  dezembro 
já  os  carros  da  empreza  percorriam  a  linha  desde  a  Victoria  á  Piedade,  conduzindo, 
termo  médio,  400  passageiros  por  dia. 

Já  se  acham  igualmente  assentados  os  trilhos  desde  a. praça  da  Piedade  até  ao 
largo  do  Theatro,  edo  la-go  da  Victoria  até  ao  da  Graça,  não  podendo,  perora,  func- 
cioriar  os  carros  em  toda  essa  extensão  em  consequência  do  pequeno  numero  d  estes, 
2  apenas  actualmente  existentes. 

O  emprezario  Antonio  de  Lacerda  mandou  vir  dos  Estados-Unidos  5  carros  para 
auxiliar  o  serviço,  mas  tendo-se  estes  perdido  em  naufrágio,  aguarda  o  resultado  da 
nova  encómmenda,  que  deve  estar  prestes  a  chegar,  afim  de  estabelecer  a  precisa 
regularidade  da  linha. 

A  estação  principal  dos  carros  es'à  na  estradada  Victoria  para  a  Graça, em  ter- 
reno pertencente  à  companhia.  Actualmente  oceupa-se  a  empreza  em  calçar  e  reparar 
as  ruas  onde  o  assentamento  dos  trilhos  produzio  alguns  desarranjos  e  obstáculos  á 
circulação  do  publico. 

Diferentemente  da  empreza  que  explora  a  linha  da  cidade  ao  BomSm  a  dos  tri- 
lhos urbanos  encarregon-se  de  fazer  á  sua  custa  as  calçadas  entre  os  trilhos  pelo 
systema  de  paralelepípedos,  segundo  se  deprehende  do  acto  annexo.  Bepresenlanlo 
porem  ultimamente  á  esta  Presidência  sobre  essa  diferença  pedio  uma  indemnisação, 
ao  que  não  annui,  dirigindo  ao  empresário  o  officio  constante  do  annexo  sobre 
letra.  G. 

A  obra  intitulada  Koisting  Machinery  e  que  pertence  á  mesma  companhia  pre- 
cedente acha-se  em  andamento. 

Depois  de  haver  cortado  a  prumo  na  visinhança  da  Alfandega  a  rocha  em  .que 
ia  perfurar  o  túnel,  estabelecendo  a  communicação  com  o  poço  perpendicular  que 
deve  sahir  na  praça  de  Palacio,  por  detraz  do  ediGcio  da  Relação  receiou  a  directoria 
das  obras  publicas  que  viesse  elle  a  sofrer  com  as  escavações  feitas  para  levantar-se 
uni  alicerce  de  segurança  ao  mesmo,  e  o  empresário  declarou-  responsabilisar-se  ypelos 
damnog  cansados  e  mesmo  pela  importância  do  prédio,  si  este  desabasse;  comtanto 
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que  podcsse  proscguir  livremente  nas  obias;  ao  quo  respondi  no  fina1  do  officio  an- 
nexo  que  requeresse  o  que  melhor  lhe  conviesse,  certo  de  que  auxiliaria  a  empreza 
na  remoção  dos  obstáculos  que  a  embaraçassem. 

...  Diz  o  emprezario  estar  prevenido  para  acceljrar  as  conslrucçBcs  do  lloisting  Ma- 
ehinery,  e  entregai -o  brevemente  á  concurrencia  do  publico. 


VEHICULOS  ECONÓMICOS. 


Pelo  Relatório  annexo  que  me  dirigiram  os  ."gentes  d'essa  empreza  conveeereis 
do  estado  d'ella,  das  cvoltições  por  que  tem  pasfado,  edo  objecto  que  a  consliíuio. 

O  fundo  social  que  foi  a  principio  de  Rs.  200:0005,  dos  quaes  se  deduziram 
Es.  13:350$  de  alguns  sócios  que  tendo  faltado  aos  pagamentos  convencionados  res- 
cindiram o  contracto,  Ceando  reduzido  a  Rs.  lS0:6i>0S,  acha  se  hoje  elevadj  a  Rs 
ÍIOO:000£000. 

Este  capital  é  dividido  cm  10,000  recibos  de  S0$000cada  um. 

As  dividas  da  sociedade  consistem  em  rma  letra  do  2S:00O$  em  favor  do  Banco 
da  Bahia,  e  cutra  de  2:6000  a  um  particular,  achaado-se  obrigada  á  Sociedade 
Commercio  por  uma  conta  de  credito  de  Rs.  30:000$  abonada  por  um  conceituado 
negociante. 

A  empreza  dos  trilhos  de  ferro  transportou,  de  12  de  Maio  a  31  de  Dezembro 
189:0(13  passageiros,  e  do  Io  de  Janeiro  até  20  de  Fevereiro,  90:03".  ' 

O  seu  trafego  promelle  desenvolver-se,  satisfazendo  a  uma  urgente  neces  idade 
desta  Capita],  a  de  estabelecer  communicação  fácil  e  regular  do  centro  da  cidade  aos 
arrabaldes  do  Bomfim,  Itapagipe  e  arredores. 

O  ponto  de  partida  da  cidade  é  por  ora  áquem  do  Pilar,  mas  dentro  em  breve 
deve  ser  da  Praça  Riachuelo,  centro  do  commercio. 

Existem  assentados  4  1/4  milhas  de  trilhos,  inclusive  1/2  milha  de  desvios.  A 
forca  motriz  dos  vehiculos  é  ainda  a  muscular  dos  animats,  esperando  a  empreza  po- 
der ensaiar  brevemente  uma  pequena  locomotiva  que  mandara  vir  da  Europa  especial- 
mente p;ra  aquelle  fim.  Poucos  desastres  tem  succedidona  linha. 

Em  7  mezes  de  constanle.serviço  tem  apenas  havido  o  esmagamento  de  um  ho- 
mem que  ponmprud-ncia  se  precipitou  á  noite  na  frente  de  umwagon,  e  a  fracturada 
perna  de  um  operário  que  se  achava  embriagado  e  alguias  contusões  pouco  importantes 

lendo  o  Governo  Provincial  adiantado  á  Sociedade  arrematante  das  calçadas  das 
ruas  por  onde  se  adiam  collocadosos  trilhos,  a  quantia  de  20:000$  pelo  prazo  de  S 
annos,  com  a  condição  de. deixar  10  O/o  das  quantias  que  tiver  de  receber  para 
amortisaçao  da  somrta  adiantada,  já  tem  a  empreza  deixado  Rs.  6:302S324  nor 
conta,  restando-lhe  ainda  a  pagar  13:697^666. 

Tem  a  Thesouraria  Provincial  pago  a  importância  de  5039,n2,4  de  calçada  de 
paralelepípedos  e  19169^,2  de  calçada  commum,  obra  feita  até  novembro  do  anno 
próximo  passado. 

O  Governo,  na  conformidade  do  contracto,  desapropriou  a  casa  pertencente  a 
Joaquim  Anselmo  de  Barros  Bittencourt,  e  tem  pago.  a  factura  de  algumas  muralhas, 
que  foram  precisas  para  o  pròseguimento  das  calcadas. 
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DcíiccoHo  cora  a  comitiissSo  de  calçamento  da  rua  do  Julião  'ca'i-ou  a  crapreza 
a  compra  das  casas  de  lanacio  Cecílio  Fragozo,  e  do  corona!  Antonio  Pedroso  de  Al- 
buquerque á  ladeira  do  TaLoSo,  cs  quiies  foram  immediatamente  demolidas  pelo  ali- 
iihnmentoria  mesma  ladeira,  auxiliando  a  Província  cem  aquanlia  de  JO.-OOU-J  para 
essa  obra  de  utilidade  i  ublica,  sendo  o  roMante  do  pngemento  cflectuado  pela  com- 
panhia c  pelos  negociantes  Zrr«m/ão  e  Irmão,  deren.o  ser  arrematadas  as  duas  par- 
tes do  fundo  d'essas  propriedades,  para  completar  os  pagamentos. 


EIBLIOTHECA  PUBLICA. 


No  Relatório  do  illustrado  Biblinthecario,  e  respectivos  annexos  encontrareis 
todos  os  documentos  concernentes  ao  estado  d'esie  estabelecimento,  e  apreciareis  as 
necessidades  á  que  cumpre  remediar  prra  elevar  essa  civilisadora  Instituição  ao 
grão  de  esplenJorc  desenvolvimento,  exigidos  pelas  aspirações  da  sociedade  moderna. 
Cumpre  favorecer,  ainda  com  algum  sacriGcio,  o  gosto  pelos  trabalhos  que  tem  en- 
nobrecido  as  tradições  do  velho  mundo,  despertando  assim  o  verdadeiro  amor  do  es- 
tudo, que  determina  as  diversas  especialidades  na  applicação  da  intelligencia,  e  pre- 
para os  grandes  vultos  na  carreira  das  lettras  c  das  sciencias. 

O  numero  de  frequentadores  elevou-se  a  4392,  superior  de  0G2  ao  do  anno  de 
186S,  que  foi  de  4130. 

A  despeza  d'esla  Repartição  foi  no  anno  findo  de  9:G69S03o,  e  o  orçamento 
para  o  futuro  exercício  de  ll:0u0£000,  incluindo-se  SOO^OOO  para  a  impressão 
do  novo  catalogo,  3:000$  para  a  acquisição  de  obras  novas  e  1:000|>  para  assigna- 
tura  de  revistas  e  jornaes. 

Ainda  não  foi  terminado  o  catalogo  das  obras  existentes,  nem  o  Bibliotbecario 
no  seuRela'orio  prevê  a  epocha  em  que  deva  estar  concluída  a  impressão. 

O  espaço  para  a  collocação  das  estantes  começa  a  faltar,  sendo  de  urgente  ne- 
cessidade que  se  procure  quanto  antes  ampliar  o  edifício;  para  o  que  lembra  de  novo 
o  Bibliolhecario  a  construcção  de  uma  sala  per  cima  da  Eschola  de  Medicina. 

Semelhante  alvitre  será  preferível,  não  ?ó  por  deferência  para  com  as  tradições 
históricas  do  local,  como  por  motivos  de  economia,  ao  de  mudar  "o  Estabelecimento 
para  outro  qualquer  Edificiò.  * 

Quando  as  circunstancias  o  psrmittirem  tomarei  em  considerarão  este  assumpto 
que  reputo  de  grande  interesse  para  a  prosperidade  da  Livraria  Publica. 


* 
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THEATRO  PUBLICO. 


Não  obstante  achsr-se  collocado  cm  «ma  pos'ção,  que  o  torna  aecessivel  á  todos 
os  bairros  da  cida  ic,  o  theatro  publico  tem  sido  tilo  pouco  frequentado  nas  occasiões 
dc  espectáculo,  que  nenhuma  eniprcza  tem  podido  subsistir  confiada  unicamente  nu 
concurrencia  do  publico. 

Em  uma  cidade  populosa  c  extensa  como  a  nossa,  onde  as  distracções  nãoabua- 
*  dam,  parece,  á  primeira  vista,  que  deveria  ser  geralmente  applaudida  a  idea  de  facul- 
tar um  divertimento  honesto  e  moralisador  as  famílias;  semeilnnte  acolhimento, 
porem,  não  tem  recebido  do  publico  as  divewas  companhias  dramáticas  que  tem 
successivamente  explorado  este  único  theatro  da  Capital.  Ou  porque  estas  tenham 
mal  respondido  as  esperanças  do  publico,  ou  porque  ás  epochas  desgraçidas  qu.; 
atravessamos  lenham  restringido  os  gozos  da  população,  diffioultando-lhe  mesmo  qua?i, 
o  indispensável  para  as  mais  imperiosas  exigências  da  vida,  o  facto  é  que  tem  naufra- 
gado as  emprezas,  ainda  as  melhor  administradas. 

O  ultimo  emproado  Antonio  Lopes  Cardo.o,  para  terminar  o  primeiro  anno  do 
seu  contracto,  pedio  a  c;la  Presidência  dispensa  dé  continuar  á  dar  as  representações 
que  faltavam  para  o  preenchimento  d'aquelle,'  dando  como  razão  a  pouca  frequência 
alludida,  e  as  reiteradas  perdas  que  esta  lhe  occasionava. 

O  administrador  do  edifício  em  questão  c  de  parecer  que  sem  uma  subvenção  an- 
nua,  concedi  3a  por  esta  Assemblea,  não  poderá  fuuccionar  regularmente  qualquer 
companhia  diamatica. 

Em  vista  do  pouco  favor,  que  manifesta  o  publico  pelo  theatro  nas  condições 
cm  que  está,  e  tendo-se  em  consideração  a  necessidadede  promover  o  aperfeiçoamento 
d'essa  instituição,  afim  de  fundar-se  entre  nós  a  verdadeira  arte  dramática,  cuja  uti- 
lidade é  attestada  pela  civilisação  de  '.oJas  as  epochas,  pensa  esta  Presidência  que 
alguma  cousa  deve  fazer  se  em  beneficio  do  tbeatro,  concedendo-lhe  uma  subvenção 
abda  que  módica,  attenlo  o  estado  dos  cofres  provinciaes. 

Diz  ainda  o  administrador  que  a  illuminaçãodo  edificio  carece  de  ser  melhorada, 
trabalho  este  que  não  é  dos  mais  urgentes,  visto  estar  aqu-'l!e  constantemente  fe- 
chado—e só  por  excepção  funeciona,  quan-lo  um  ou  outro  beneficio  tem  logar. 

O  emprezario  da  companhia  Lyrica  oíficiou  a  esta  Presidência  solicitando  por 
adiantamento  metade  da  subvenção  que  lhe  foi  concedida,  segundo  o  contracto;  mas 
até  esta  data  não  foi  satisfeito  por  não  se  ter  ainda  apresentado  o  seu  procurador  le- 
galmente habilitado,  nem  consta»  que  a  respectiva  fiança  tenha  sido  prestada  na  the-. 
souraria  provincial, 


MATADOURO  PUBLICO. 


Tendo  a  Assemblea  Provincial,  pela  Resolução  n.  1055  de  23  de  Abril  de  1869, 
revogado  a  de  n.  980  de  21  de  Maio  de  1866,  acabou-se  com  essa  Repartição  dis- 
pensando-se  os  respectivos  Empregados  pelo  Acto  seguinte: 

Acto. — O  Vice- Presidente,  dando  execução  a  Lei  Provincial  n.  1055  de  23  do 
orrenle,-  que  revogou  a  de  n.  980  de  SI  de  Maio.  de  1866,  em  virtude  da  qual  ex- 
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pedio-se  o  Regramento  de  3  de  Julho  do  dilo  anno,  que  commetteo  ao  Governo 's 
Administração  e  inspecção  do  Matadouro  Publico  pelo  que  foram  nomeados  os  em. 
pregados  Bacharel  João  Luiz  Soares  Martins,  Pedro  Alves  de  Lima  Gordilho,  Américo 
Reinaldo  de  Andrade,  Gustavo  Eduardo  Ferreira  dos  Santos,  Aristides  Balthaznr  da 
Silveira,  Manoel  Norberto  de  Oliveira  Lultgards,  Joaquim  Candido  Pessoa  de  Scixa< 
Luiz  Ignacio  Lopes  da  Cunha  e  José  Caetano  da  Silva;  e  attendendo  a  que  não  «ó 
pela  primeira  das  referidas  leis,  como  pelo  officio  da  Presidência  de  1 1  de  Fevereiro 
ultimo  autorisando  a  Camara  Municipal,  á  vista  das  disposições  da  Lei  do  1  •  dc 
Outubro  de  1828  a  exercer  por  si  toda  administração,  que  pela  citada '  Lei 
Piov.nc.al  n  980  de  21  de  Maio  de  18C6  lhe  foi  concedida '  conjuntamente  com 
o  ooverno,  faz  desapparecer  a  razão  da  conservação  de  taes  empregados,  resolve  exo- 
neral-os  dos  respectivos  logares  com  excepção  de  Joaquim  Candido  Pessoa  de  Seixas 
que,  tendo  sido  nomeado  thesoureiro,  no  caracter  de  recebedor  do  Matadouro  de  con- 
formidade com  o  §  2.»  do  art.  4.°  do- mencionado  Regulamento  de  3  de  Julho  de 
180G  voltará  a  servir  as  funcções  d'esse  logar  que  outrora  exercia,  satisfeitos  os 
preceitos  legaes. 

Ordena,  por  tanto  que  n'este  sentido  se  expeçam  as  necessárias  communicnções 
éf^l^nZÍ  BahÍa*  30  ^  AbrÍ1  ^  m9-^W  Antonio  zSJS 


INSTITUTO  VACCINICO. 


Continua  ainda  sem  produzir  todo  o  effeito  desejado,  em  consequen:ia  da  im» 
•perfeita  orgamsaçâo  do  serviço,  essa  instituição  salutar. 

Si  no  município  da  capital  é  a  vaccina  feita  com  alguma  regularidade  e  aprovei- 
tamento, nos  demais  municípios  da  Província  poucos  são  os  benefícios  colhidos  pelas 
populações.  Alem  da  insuficiência  em  muitos  logares  de  pessoal  habilitado  paraev- 
ercer  as  funcções  de  vaccinador,  accresce  que  alguns  nomeados  tem  sido  pouco  es- 
crupulosos no  desempenho  de  suas  funcções.  Em  geral  essas  nomeações  recahiam  em 
indivíduos  que  nenhum  conhecimento  tendo  dos  caracteres  da  verdad*eira  vaccina  nem 
do  processo  da  mesma,  inoculavam  a -falsa  pela  verdadeira,  resultando  d'esse  qui  pro 
quo,  excitar  entre  o  povo  repugnância  sensível  pela  operação  que  não  podia  mais  ter 
caracter  preservativo  contra  a  varíola.  *  f 

Para  attenuar  esses  inconvenientes  que  o  director  do  instituto  vaccinico  aponta 
aã  doto  na  sua  exposição  do  presente  anno,  já  no  anno  passado  tomei  certas  medidas 
que  roram  consignadas  no  meu  relatório. 

Reconheço  que  são  ainda  insuficientes,  mas  a  falta  de  médicos  que  se  prestem 
ao  serviço  nas  condições  actuaes  torna  difficil  qualquer  innovação  sem  granJe  aug- 
mento  de  despesa  para  os  cofres  públicos,  que  não  podem  aliás  presentemente  compor- 
tar semelhante  resolução. 

A  varíola  declarou-se  durante  o  anno  findo  nos  municípios  de  Inbambupe,  tfara- 
S°gipe,  Alagomhas  e  Marahú,  mas  pouco  estrago  causou  graças  a  Divina  Providencia. 

«a  capital  alguns  casos  se  deram  e  esses  em  pessoas  não  vaccinadas. 

vacc»nadores  dos  municípios  de  Itapicurú  e  Soure,  Joazeiro,  Macahubas, 
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Leiíçócs,  Santo  Antonio  da  Barra,  Matta  de  S.  Mo,  PurificaçSo  dos  Campos  o  Porto 
Seguro,  deixaram  de  reraetter  os  seus  trabalhos  durante  o  anno  decorrido. 

Os  de  Barcellos,  Jacobina,  Belmonte  e  Taperoá  nomeados,  o  Io  era  17  de  abril, 
o  2"  em  29  do  mesmo  mez,  o  3o  em  20  de  maio  e  o  í°  em  10  de  agosto  não  remet- 
terani  os  mappas  da  vaccinaçiio  praticada  nos  respectivos  municípios. 

Os  de  Carinhanha,  Villa  Viçosa  e  Caravcllas  deixaram  de  mandar  os  mappas  do 
semestre. 

Os  de  Itaparica,  Alagoinhas,  Camamú,  Valença  e  Jaguaripe  deixaram  também 
de  mondar  os  do  ultimo  trimestre. 

Existem  vagas  os  logares  de  vaccinadores  para  os  municípios  de.  Cayrú,  Conde, 
Camisão.  Monte  Alegre,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Olivença,  Trancoso,  Villa  Verde, 
Cannavieiras,  Porto  Alegre,  Victoria,  Maracás,  Abbadia,  Monte  Santo,  Gercraoabo  e 
Sento  Sé. 

Scgunío  o  mappa  estatístico  que  recebi,  foram  vaccinados  durante  o  anno  findo 
:!".'» 1  pessoas,  sendo  2060  do  sexo  masculino,  e  1C91  do  sexo  feminino,  dos  quaes 
2S1S  livres  e  933  escravos. 

Centre  os  vaccinados  2445  tiveram  vaccina  regular,  G59  não  tiraram  resultado 
e  os  restantes  não  foram  observados. 

Não  figuram  no  mappa  em  questão  os  vaccinados  nos  municípios  de  Taperoá  e 
lequiriçá,  Santarém,  Ilheos,  Prado,  Pombal,  Tucano,  Morro  do  Cbapeo,  Capim  Grosso, 
Minas  do  P.io  de  Contas,  Santa  Izabel,  Brejo  Granda,  Caetilé,  Monte  Alto,  Rio  das 
Egoas,  Pilão  Arcado  e  Santa  fiitta  do  Bio  Preto,  por  terem  sido  nomeado*  ha  pouco 
tempo  os  vaccinadores,  e  mesmo  alguns  não  terem  ainda  solicitado  os  respectivos 
títulos. 

Foi  aposentado,  a  seu  pedido,  com  ordenado  correspondente  ao  tempo  de  exer- 
cício o  Dr.  Antonio  Dias  Coelho,  um  dos  médicos  do  Instituto  Vaccinico  n'esta  capi- 
tal, deixando  a  Presidência  de  provera  sua  substituição  por  julgar  dispensável  o  logar 
que  o  nie-mo  oceupava,  e  lendo  o  desígnio  alias  de  reformar  a  repartição. 


PASSEIO  PUBLICO, 


Collocado  em  uma  posição  piltoresca  e  saudável  é  este  Estabelecimento  continua- 
mente frequentado  pela  população  ávida  de  encontrar  uma  distracção  hygienica  que 
lhe  é  facultada  gratuitamente,  e  pe!o3  viajantes  que  visitam  a  cidade,  hoje  mais  nume- 
rosos em  consequência  da  multiplicidade  de  vapores  que  demandam  o  nosso  porto. 

Deve  elle  pois  ser  objecto  de  viva  solicitude  por  parte  da  administração  da  pro- 
víncia. 

A  verba  consignada  para  este  Estabelecimento,  com  quanto  seja  escassa,  tem 
todavia  procurado  melhoramentos  a  localidade,  mas  são  estes  insuficientes  para  cor- 
responder ao  fim  da  suacreação.  Si  a  quantia  de  0:000$  votada  por  esta  As- 
semblea  c  módica  para  emprehender-se  notáveis  innovações  deve-se  ter  em  vista 
que  o  estado  do  lhesouro  não  comporta  ónus  mais  subido,  e  em  consequência  obser- 
var-se  a  mais  severa  economia  na  distribuição  dos  fundos,  afim  de  se  ir  pouco  á  pou- 
co satisfazendo  ás  successivas  necessidades. 
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O  viveiro  comprado  pelo  ex-adminislrador  do  Paleio  Publico,  jazia,  abandoa?- 
Jo.por  falta  de  recursos  para  o  seu  assentamento.  O  Exm.  Yice-Presidcnle  á  Vqui-- 
sição  do  administrador  mandou  entregar  á  este  a  quantia  de  2:2090000,  pe!;>  <ju 
foi  orçada  a  despeza  necessária;  seniío  o  respectivo  orçamento  effectuado  peia  íM 
partição  das  Obras  Publicas.  "  ' 

Achi-sc  actualmente  concluída  a  obra  da  collocação,  oceupamio  o  viveiro  a 
perficie  de  120  metros  quadrados,  tendo  nove  compartimentos,  dentro  do?  quaes  so 
conservam  mais  de  cem  pássaros  diversos,  quisi  todos  indígenas  do  paiz.  Cus-ou  ã 
Província  a  rcalisação  dessa  obra  Í>:21G-3S0G  rs.  com  preiuizo  de  outras  que  usai* 
prolicuas  teriam  sido  ao  Estabelecimento. 

A  Sociedade  Libertadora  Sae  de  Setembro  lendo  solicitad ■>  de'sta  Presidência  . 
permissão  de  dar  mensalmente  um  concerto  instrumenta!  no  Passeio  Publico,  rever- 
tendo o  producto  d'aquelle  em  beneficio  diis  crennças  do  sexo  feminino  escravas,  foi- 
ihe  concedida  a  aulorisação  pedida,  começando  esta  ri  viyorar  de  Novembro  ultimo. 

Insta  o  administrador  pela  construcçiio  do  muro  divisório  com  a  ladeira  da  Gauj' 
boa,  aflm  de  se  evitar  o  accesso  cm  horas  prohibidas  aos  vadios  c  malfeitores,  como 
se  torna  hoje  fácil  com  os  arco3  de  conservação  aliás  dispendiosa;  é  obra  conveniente, 
mas  não  pode  ser  já  ordenada. 

Os  portões  de  ferro  fundido  que  dão  ingresso  no  Estabelecimento  assentados  :n 
minha  primeira  Presidência  estão  deteriorados  e  pedem  substituição.  Todas  essus 
obras  podem  ir  sendo  realisadas  Buccessivarnente,  com  os  recursos  da  verba  espe- 
cial do  Passeio,  auxiliando  apenas  a  Presidência  as  que  forem  mais  dispendiosas  vu 
exigirem  prompto  e  immediato  reparo. 


ACEIO  E  LIMPEZA  DA  CIDADE. 


Sobre  este  assumpto,  que  já  foi  por  mim  suílicientemente  desenvolvido  no  rela- 
tório passado,  encontrareis  no  acto  annexo,  sob  letra  F,  todos  os  detalhes  relativos  e 
as  providencias  que  julguei  acertado  tomar  desde  já  para  attenuar  o  mal;  certo  de 
luctar  com  graves  difliculdades — que  conto  vencer,  com  a  dedicação  que  encontro  no 
Dr.  Chefe  de  Policia,  á  quem  confiei  este  laboricso  ensaio.  As  avaliações  á  que  o  em- 
prezario  se  recusava  foram  já  requeridas  por  elle.  A  população  habituada  a  fazer  seus 
desp? jos  á  porta,  naturalmentejreage  contra  os  hábitos  em  que  tem  estado,  sem  Iem- 
brar-se  dos  sacrifícios  dos  que  pagam  os  impostos.  Espero  que  a  Camara  Municipal  em 
bem  da  civilisação  de  seu  município,  e  attendendo  ao  estado  dos  cofres  piovinciaes 
procure  por  meio  de  posturas  bem  combinadas  uma  renda  que  satisfaça  á  necessidade 
ião  sensível. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO 
RIO  DE  S.  FRANCISCO. 


A  situação  d'csta  empreza  pouco  tem  melhorado,  devendo-se  esperar  lento  seu 
progresso,  resultado  de  um  erro  fatal.  A  secca  de  dous  annos  tem  muito  concorrido 
também  para  impedir  o  .«n^nenlo  rasoavel  que  se  devera  esperar  da  marcha  actual  de 
um  paiz  novo.  Observa-se  ho^e  o  contrario  do  que  succedia,  importando-se  pouco  do 
interior,  epara  abi  se  condusindo  numerosas  cargas  de  géneros  alimentícios.  A  via 
férrea  tem  n'este  ponto  sido  muito  util  para  o  supprimento  dos  municípios  próximos, 
que  sem  ella  teriam  visto  a  emigração  completa  da  população. 

Os  caminhos  vicinaes  em  que  se  collocava  toJa  esperança  de  melhoramento  para 
a  empreza  de  que  tratamos,  promovendo  se  por  elles  a  concurrencia  que  o  estado 
natural  das  lo.alidades  não  prestava,  e  com  os  quaes  cheguei  mesmo  a  animar-me, 
creando  uma  commissão  especial  para  lhes  dar  todo  desenvolvimento,  são  de  muito 
difficil  execução,  e  quasi  irrealisaveis  em  vista  dos  nossos  recursos. 

Os  que  se  fizeram  e  se  projectavam  podiam  apenas  prestar-se  á  uma  ost  ntação, 
e  á  pouca  passageira  utilidade.  Estradas  de  custo  por  legoa  de  800&  e  1:000&  para 
a  Província,  _e  na  realidade  executadas  pela  quarta  parte  por  sub-empreiteiros,  lucran- 
do os  primitivos  tres  partes,  por  terrenos  arenosos,  cujas  legois  não  poderiam  custar 
menos  de  dezenas  de  contos  para  ser  estável  a  obra,  não  deviam  crear  lavoura  nem 
população,  nem  também  desviar  o  transito  do  trafego  desde  longo  tempo  dirigido  para 
outros  centros  commerciaes. 

Em  dous  annos  de  frequência  de  transito  os  executados  caminhos  vicinaes  se 
tornavam  em  extremo  incommodos  pelo  afrouxamento  da  areia,  principalmente  para 
carros,  porque  os  pedestres  e  cavalleiros  preferiam  o  terreno  duro  por  entre  o  rachitico 
arvoredo  dos  lados. 

N'essas  localidades  ou  calçadas  que  seriam  dispendiosíssimas  pela  distancia  das 
pedras,  ou  macadame  ainda  nnis  custoso  e  de  difficil  conservação,  ou  os  tram-roads: 
sendo  este  o  único  systema  adoptavel  e  mais  barato.  E*  possível  que  taes  caminhos 
sejam  preferidos,  e  que  se  desenvolva  para  elles  o  espirito  de  empreza  mediante  ra|- 
soavel  auxilio  da  Província.  Consta-me  que  ha  movimento  n'este  sentido,  e  que  os, 
proprietários  e  commerciaotes  meditam  realisar  um  tram-road  de  cinco  Iegoas  para  o 
lado  do  fértil  Bom  Jardim. 

Não  se  deve  pensar  ca  factura  dos  tram-roads  unicamente  para  a  estrada  de  ferro 
de  S.  Francisco;  as  ricas  populações  de  Santo  Amaro  e  Nazarelh  po  lem  realisar  com 
seus  recursos  auxiliados  tão  grande  melhoramento,  de  que  devem  cuidar  de  prompío 
antes  que  a  crise  que  se  approxima  colloque  lodos  em  estado  apenas  de  conservar  as 
vantagens  possuídas  sem  a  idéa  de  as  melhorar.  Os  terrenos  especialmene  de  Santo 
Amaro  em  extremo  argilosos,  offerecem  as  mesmas  dificuldades  que  fallei  em  relação 
ao  de  Alagoinhas,  para  a  conslrucção  de  calçadas  ou  de  macadame. 

Em  consequência  das  causas  mencionadas  o  movimento  da  estrada  de  ferro  de 
S.  Francisco  foi  pouco  lisongeiro.  O  trafego  foi  feito  porl, 117  trens,  dos  quaes  1,058 
ordinário',  2  auxiliares  de  mercadorias,  Hespeciaes  de  passageiros  e  3  de  serviço. 

Os  trens  ordinários  durante  o  anno  findo,  não  incluídos  os  transportes  gratuitos 
e  as  passagens  de  bilhetes  periódicos,  t-ansportaram:  1.°,  62,644  1/2  passageiros 
2.°,  998  volumese  96',  903k  de  encommendas  e  excedentes  de  bagagem,  3.°1132li' 
014»  de  mercadorias  taxadas  por  peso,  4.°,  4502,°'  188  de  idem  taxadas  Dor%o'- 
lume,  5.°,  28,566  animaes,  6.°,  7  canos.  r 
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Trani mittiram-so  durante  o  mesmo  pcrioilo  1,092  tttleprammas  f,-o:ii  17,01ft 
'lalavraí,  dos  quaes  718  fonm  levados  por  CNpres?o<  lora  da  linha. 
'     Comparados  os  dous  ullimos  anno?,  notase  em  f-ivor  do  de  lS(i'.i  aiipmenlo  na 
!."  verba  na  segunda  parte  da  2.*  na  í.ac  na  O.1,  havendo  centra  cile  diruinu;çi>cs 
ná  primeira  parte  da  2.a,  na  3.:i,  e  na  5.* 

Houve  igualmente  augmento  nos  telegMmmas. 

A  receita  foi  de   3!3:79*ij'17fi 

Adcspezadc   33i:SB»ÒSxr. 

Havendo  portanto  ura  deficit  de   2!:  10301!  10 

Comparando- se  este  balancete  com  o  do  annn  anterior,  vè-sc  que  a  receita  r.<> 
anno  considerado  foi  nrnor  d-;  Sj:j2Gí>39$,  apresentando-se,  to.lavii  unn  ilimiuiii- 
rfio  de  10:S3i&2:JO  no  deficit,  por  ter  havido  igu-.ilmentc  diminuição  ài  96:3G9-SG'i8, 
na  despeza. 

A  diminuição  da  receita  acha-sc  nlenwnt?  ju  rficada  p-las  do  assucar,  fumo 
c  mel  que  foram  respectivamente  de  90:393£292,  3:211-5^27  e  2:090 £  110  rs. 

Actuarão,"  por  tanlo,  não  é  das  desanimadora?,  si  Mordermos  que  nSo  ob«. 
t?nte  a  escacez  das  safras,  e  quasi  paralys^çâo  dn  comnrreio  dependente  d'i!qucllas 
apresenta  o  trafico  um  resultado  mais  lisongeiío  do  qu-:  no  ;;nr.'<  anterior. 

Podc-sc  mesmo  acurar  que  em  aano>  nurmaes  d.-verii  de  hoje  cm  diante 
apresentar  se  no  balancete  annual  um  saldo  que  tenderá  t  .dos  os  dias  a  augmsntar- 
íe  até  diminuir  os  compromissos  do  thjsouro  nacional. 


COMPANHIA  PAKAGUASSU'. 


No  relatório  do  anno  passado  dei  informações  circunstanciadas  sobre  esta  infe- 
liz empreza,  digna  de  melhor  sorte,  e  segundo  a  minha  opinião  a  de  mais  utilida- 
de para  a  Província.  No  propósito  de  salvar  ao  menos  as  duas  obras  começadas,  o 
ramd  da  Feira  e  a  ponte  de  S.  Felix,  Gz  entes  da  minha  retirada  para  a  Corte  um 
empréstimo  com  as  precisas  cautellas  de  segurança  c  de  effectiva  ppplicaçao  dos  di- 
nheiros, aguardando  os  successos  posteriores.  Os  acontecimentos  porem  precipita- 
ram-se  durante  a  minha  ausência;  o  empréstimo  foi  suspenso  pelo  Exm.  Vice-1  resi- 
dente e  também  reprovado  pela  Assemblca;  uma  quarta  chamada  se  fez  concorrendo 
a  Província  quasi  só,  c  a  discórdia  nascendo  entre  os  próprios  agentes  da  empreza 
acabou  por  determinar  a  ruina  completa  da  mesma. 

N'estas  tristes  circumstancias  nada  devia  deliberar  a  administração  com  rapidez, 
podendo  mesmo  qualquer  passo  irreflectido  causar  graves  damnos  á  Província. 

O  novo  superintendente,  não  obstante  o  estado  de  completo  desmancho  em  que 
se  achava  a  empreza,  suspensas  as  suas  obras  e  raarchando-se  scro  algum  critério, 
quiz  arrecadar  a  5.a  chamada  Era  provavelmente  o  seu  fim  obter  fundos,  nao  para 
a  continuação  dos  trabalhos,  porem  para  satisfazer  as  exigências  dos  agentes  e  con- 
tracadores,  deixando  as  dificuldades  ainda  mais  crescidas  aos  successores  ou  liqui- 
dadores. •  j 
Si  na  realisação  da  i.a  chamada,  sem  que  subsistissem  os  mesmos  motivos  de 
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desconfiança,  apenas  ti  O/o  dos  accionistas  brazileiros  acompanharem  a  rc.  .  k;ú\:  ds 
Provinda,  desta  vez  seria  esta  certamente  só  a  concorrer,  decididos  como  ■•staum 
aquelles  a  imitar  o  procedimento  dos  que  se  abstiveram  precedentemente. 

N'esta  certeza  em  que  devia  estar  a  superintendência  os  120:000&  «l.s  cur.es 
provinciaes  eram  sua  única  ambição  que  a  Presidência  níLo  podia  satisfazer. 

Entendi  pois  que  devia  também  recusar  o  novo  exigido  sacrifício  da  Pi  ovada, 
fundamentando  competentemente  a  deliberação  que  tomava. 

Ser-vos-hão  presentes  as  correspondências  trocadas  ent-e  a  Presidência  e  o 
actual  superintendente,  a  directoria  de  Londres,  e  a  commissão  dos  accionistas  Lra- 
zilciros;  levando  igualmente  ao  vosso  conhecimento  a  resolução  ultima  que  tomei  de 
accordo  com  a  mesma  commissão. 

Agnardo  instantemente  informações  de  Londres  para  solicitar-vos  autorisação  de 
que  convenha  fazer  cm  beneficio  da  empreza  e  do3  accionistas. 


COLÓNIA  COMMÀNDATUBA. 


Esta  colónia,  situada  cm  uma  das  boas  localidades  das  comarcas  do  sul,  pros- 
pera, segundo  as  informações  ministradas  pelo  Dr.  Antonio  Gomes  Villaça,  juiz  de 
direito  da  comarca,  que  selem  interessado  com  especialidade  pelo  feliz  êxito  da  mes- 
ma. O  numero  de  colonos  existentes  até  30  de  Junho  de  1869  era  de  322,  subindo 
em  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno  a  371,  tendo  fallecido  n'este  ultimo  intervallo  9, 
dos  quaes  uma  mulher  de  avançada  idade  e  8  crianças,  entendendo  o  mesmo  Dr.  juiz 
de  direito  que  taes  perdas  foram  devidas  á  falta  de  promptidão  ou  solicitude  no  cura- 
tivo das  enfermidades. 

D'entre  os  371  existentes  205  pertemeem  ao  sexo  masculino,  e  166  ao  sexo  fe« 
minino;  d'entre  os  d'aquelle  sexo  103  são  meninos,  contendo  o  sexo  feminino  70 
crianças. 

A  producção  agrícola  da  colónia  no  2.°  semestre  do  anno  passado  foi  de  6,024 
alqueires  de  faiinha  de  mandioca,  76  1/2  de  tapioca,  92  de  milho,  164  de  feijão,  196 
de  arroz,  418  de  mamona,  31.03S  cocoí,  509  esteiras  e  4,000  feixes  de  lenha  do 
cangue. 

l)'esses  artigos  foram  consumidos  na  localidade  1,981  alqueires  de  farinha  S7 
de  tapioca,  92  de  milho,  129  de  feijão,  96  de  arroz,  187  de  mamona,  3,713  cocos 
e  13S  esteiras;  tendo  sido  o  restante  exportado  para  Unj,  Cannavieiras  e  esta  capital 

A  producção  do  2.°  semestre,  diz  o  Dr.  Villaça,  embora  superior  a  do  1.°  teria 
sido  muito  maior  si  a  estação  tivesse  corrido  mais  regularmente,  e  si  já  tivesse  sido 
feita  toda  a  colheita  do  arroz  e  mamona  plantados  no  mesmo  tempo.  A  obra  da  Matriz 
estava  parada  e  a  da  cadóa  igualmente,  por  lhe  faltar  auxilio  da  Província,  para  o  que 
.mandei  dar  a  quantia  de  um  conto  de  réis. 

Acha-ss  concluído  o  cemitério,  e  em  andamento  a  obra  da  estrada  em  direcção  ás 
cachoaras  do  no  Una,  tendo  o  governo  concedido  152&800  para  auxilial-a. 

Já  existem  na  colónia  14  casas  de  fazer  farinha  e  algumas  plantações  de  cacáo  e 
çafe,  que prom. liem desenvolver-se  com  grande  esperança  de  melhorara  situação  da 
bcahdadc,  e  crear  novos  e  mais  importantes  recursos  aos  colonos  que  para  esse  esti- 
.belecimento  concorrerem. 
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Em  geral  o  e-iado  sanitário  e  a  moralidade  da  colónia  são  satisfocto-ios-  p-  i-u- 
rando  por  essa  forma  garantias  seriai  ao  seu  futuro,  e  patenteando  a  pos4il;ihV  d.- 
se  crear  núcleos  de  população  n'essas  fertilissimas  margens  do  sul  d,i  Provincia '(  -'. 
tadasde  rios  navegáveis  e  próximas  pela  navegado  costeira  do  mercado  da  cnpitàl  íú- 
gares  felizes  onde  ainda  não  tem  apparecido  essa  sccca  quo  tem  devastado  o  rêWa ., 
e  o  interior  norte  c  oeste  da  Província,  provavelmente  pela  abundância  alli  das  nr -v 
que  aqui  tem  desappareeido. 

Depositando  esta  Presidência  muita  esperança  nas  comarcas  do  sul.huie  o  ceV-  - 
da  Província,  sente  prazeres  ao  ver  bem  começado  esse  ensaio  de  colonisacão  nacio-ir 
que  devera  provocar  naturalmente  outros  de  maior  importância,  retirai  do-se  da  mia- 
ria c  da  vagabundagem  innumcra3  famílias  que  vegetam  cm  certos  loures  ao  uort"^ 
no  interior.  ° 


CATHEQUESE  E  CIVILISAÇÃODOS 

ÍNDIOS. 


Em  vista  da  multiplicidade  de  trabalhos  que  tem  nestes  -últimos  tempos  preoceu- 
pado  a  altennao  do  Governo  não  me  tem  sido  possível  dedicar  minuciosa  attencão  á  este 
importante  ramo  da  administração  publ  ca,  reformando  lhe  os  abusos  ou  destruindo-lhe 
cs  obstáculos  que  impedem  o  seu  desenvolvimento. 

Considero-o  todavia  digno  de  toda  solicitude  e  animação,  não  só  como  uma 
exigência  da  nossa  crescente  civilisação,  mas  ainda  como  attecuante  que  se  olfcrece 
naturalmente  a  escacez  progressiva  de  braços  para  a  lavoura. 

Amda  que  sejam  limitados  os  recursos  que  possamos  tirar  dos  indígenas  cathe- 
quesados;  chamando-os  ao  grémio  da  sociedade  e  ensinando-lbes  a  preferir  a  vida 
pacihca  e  regular  aos  hábitos  aventureiros  em  que  se  consomem  miseravelmente, 
manda  a  caridade  e  aconselha  a  prudência  que  não»devam  elles  ser  despresados,  se- 
não por  amor  do  interesse  próprio  e  segurança  das  propriedades  e  vidas  collocadas  em 
ckistã°Xl  00  m°n0S  Peia  dignidade  mesma  do  Paiz<  e  Para  a  propagação  da  fé 

Nas  comarcas  do  sul  principalmente  existem  grupos  dispersos  que  chegam  al- 
gumas vezes  as  proximidades  das  habitações  agrícolas,  levando  á  estas  a  destruição 
e  o  terror. 

Podem  as  autoridades  locaes  auxiliar  eficazmente  o  zelo  religioso  no  empenho 
de  pcrsuadil-os  a  se  constituírem  em  aldeias,  ou  derramarem-se  pelos  povoados  vi- 

íoSade?1116      °  C-°m  °  trabalh°  Pr0prÍ°  3  ProsPeridade  local  e  "1ueza  d'essas 

•  •  ^  d?ta  de  4  de  Dezembro  recebeo  esta  Presidência  um  officio  da  Camara  Mu- 
nicipal da  Imperial  Villa  da  Victoria,  acompanhado  de  uma  representação  assignada 
por  mais  de  cem  pessoas,  pedindo  providencias  contra  os  indios  bravios  que  infes- 
tam os  povos  do  districto  do  Verruga  e  Cachimbo. 

Passando  a  Presidenca  a  colher  sobre  o  facto  allegado  mais  informações  do 
Kevd.  Missionário,  Frei  Luiz  de  Grava,  director  dos  indios  do  Rio  Pardo,  conheceo 
ter  realmente  havido  uma  pequena  tentativa  de  invasão  nas  terras  de  João  Lopes 
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MoHinlio,  da  qua;l  resultou  o  ferimento  de  ura  escavo,  dcsapparccetulo  immcJiaU- 
iiieutc  os  indigouas  ciw  o  flceliaram. 

Na  distancia  cm  que  está  o  Governo  do  posto  atacado,  c  na  falta  de  mslliore» 
esclarecimentos  .-ol>rc  a  Índole -desses  indios  e  suas  corrcria9,  não  era  possível  de- 
liberar coma  alguma  rasoAvii  —  sem  inquirir  quei  do  Missionário  acima— quer  da 
própria  Camara  Municipal— qu  tes  as  medidas— que  julg iriam  mais  ellicazcs  para 
prevenir  a  continuação  de  a'knta'!o;— que  não  são  alias  tão  repeti  !os,  nem  tão  gra- ' 
ves  como  se  pjderia  imaginar  da  repicsentação  cit-ida.  _  i 

Aguardo  a  re  posta  pari  providenciar  a  respeito  com  mais  segurança  e  i  tli_acia. 
Em  data  de  2.'i  de  Janeiro  loi-me  c 0:11  iiiutiic.vJo  pelo  j'iiz  municipal  dos  termos 
da  Villa  da  Barra  do  Hio  do  Contas  terem  ahi  :i|:o:Udo  Nazário  Francisco  da  Craz 
cem  4  indios  selvagens,  aprisuuajos  nis  maltas  do  termo  de  Micos,  tendo  igual- 
mente deixado  o  n'esta  ultima  villa,  alim  de  serem  lo  los  o  nvcnientei>i'.'n'.c  educa- 
dos c  industriados  nos  trabalhos  da  vi  la  civilisada.  Heconirnendando  ao  dito  juiz  <|ue 
tivesse  tuda  a  vigilância  s:brc  os  mesmo;  para  que  não  fossem  reduzidos  a  uma  ser- 
vidão illegal,  nem  ma'lrnlado',  approvei  o  procedimento  <|iie  teve  n'essa  occasião, 
(.brigando  o  dito  Naiario  a  assign  ir  a  curadoria  dos  indios  c  de  confiar  a  Jose  l'<>s- 
sidonio  dos  Heis  a  tulelia  de  unia  índia  de  o  annos  de  idade  que  fazia  parte  do  gru- 
po aprisionado. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 


Santa  Casa  de  Mzericordia  da  Capital. 


Durante  o  anno  administrativo  findo  de  18GS  a  1869  foi  a  receita  d'esic  estabe- 
lecimento de  Us.  332:7S2S»Sí  c  a  despeza  paga  de  Us.  335:3 11  £769. 

O  passivo  que  no  começo  do  presente  anno  era  de  Rs.  Gl:lyaç>702  acha  se 
reduzido  actualmente  á  quantia  de  30:000-3  e  a  Meza  envida  os  seus  esforços  para 

cxtinguil-o.  ,  .  .     .  r  , 

A.  receita  do  1.°  semestre  do  corrente  anno  administrativo,  semestre  linco  em 

31  de  Dezembro  próximo  passado  foi  de  171:120-3707  e  a  despeza  de  lG'ó:113&SíS. 
Pelos  niapD^s  ab  lixo  trar.scáptos  se  vè  qual  o  nnvimento  do  Hospital  durante  o 

anno  administrativo  findo  de  21  de  Julho  de  1SGS  a  23  de  Julho  dc  18G9,  e  desde 

esta  ultima  data  até  17  de  fevereiro  do  corrente  anno. 
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Nada  tenho  a  accrescentar  sobre  csie  hospital  ao  que  referi  o  anno  passado  cm 
idêntica  circunstancia. 

No  asylo  dos  expostos  havii>m  no  começo  do  anno  administrativo  prosimo  passa- 
do 95  meninos  em  criação;  foram  lançados  na  roda  mais  53;  falli-ccndo  de  uns  e  ou- 
tros 39;  acabaram  a  criação  c  foram  recolhidos  ao  asylo  i;  existiam  no  mesmo  a^ylo 
por  lerem  mais  de  3  annos  3;  e  continuam  em  crirçào  no  presente  anno  administra- 
tivo 100.  Existem  também  no  asylo  cm  educação  22  meninos  e  137  meninas, 

Continuam  no  cemitério  do  estabelecimento  as  obras  exigidas  para  melhoramen*o 
do  mesmo,  tendo-se  já  contractado  todo  o  gradil  que  alh  deve  ser  assmtado  e 
igualmente  a  obra  de  uma  nova  capella,  a  vista  do  estado  de  deterioramento  em  ôue 
se  acha  a  actual.        •  H 

No  anno  administrativo  foram  enterrados  no  cemitério  1081  pessoas,  das  quaes 
receberam  sepultura  grátis  688. 


Santa  Casa  de  Mizericordia  da  Cachoeira. 


EUte  estabelecimento  p*o  recebeo  em  seu  Hofpital  de  Julto  de  1S68  a  31  de 
Dezembro  de  1869—744  desvalidos  e  2  alienados. 

Sahiram  curados  596,  falleceram  110,  ficando  em  tratamento  38  eos  dous 
alienados. 

No  mesmo  período  teve  a  casa  18  expostos,  dos  quaes  falleceram  3,  uma  ca- 
zou-se  e  outro  foi  entregue  a  mãi,  ficando  o  restante  ou  em  amamentaçJo,  ou  nas  es- 
cbolas  e  oficinas  segundo  a  idade  de  cada  um. 

A  receita  do  Hospital  no  período  considerado  foi  de  Rs.  25:71ò$053,  orçando 
a  despeza  em  27:602$939,  continuando  o  estabelecimento  a  ser  procurado  pelos  des- 
validos das  comarcas  circumvisinbas,  e  mesmo  pelos  do  interior  da  Província,  aos 
quaes  todos  se  tem  recebido  com  agasalto  e  verdadeiro  espirito  christão. 

A  reoda  é  insuficiente  para  fazer  face  as  despezas  ordinárias  e  é  áempre  com 
saenficio  da  Administração,  despertando  a  caridade  publica,  nunca  alli  desmentida, 
que  se  tem  conseguido  sanar  o  deficit  apontado. 

A  meza  administrativa,  que  se  torna  credJra  de  elogios  pela  maneira  por  que  vai 
satisfazendo  ao  sí  u  nobre  encargo,  reclama,  em  virtude  da  insuficiência  allegsda,  um 
augmento  de  ordinária,  baseando  se  em  que  é  o  seu  Hospital  o  que  maior  namero 
de  doentes  recebe  relativamente  as  demais  casas  de  caridade  íóra  da  Capital,  e  que 
esse  augmento  so  icitado  já  foi  concedido  ao  Hospital  da  cidade  de  Santo  Amaro. 

Na  sessão  de  1868  já  foi  votada  em  1.*  e  2.*  discussão  o  projecto  que  autorisa 
esse  secrescimo  de  subvenção. 

Eu  acerca  de  taes  auxílios  directos  prnso  com  algum  rigor,  e  entendo  que  se 
marcha  meno3  convenientemente  quando  se  promove  o  "arn  fecimento  da  caridade 
chrittã  com  as  stibvençSes  dos  cofres  púbi  cos;  nosso  orçamento  vai  patenteando  um 
desúo  de  seu  pruvipal  senão  único  fim. 

As  obras  do  cemitério,  ainda  não  estão  concluídas  em  consequência  da  fraqueza 
de  recursos  da  associação,  e  por  não  terem  sido  inscriptas  em  tempo  as  50  loterias 
concedidas  para  esse  fim.  A  meza  administrativa  pede  que  se  restaure  a  competente 
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l'ei— afim  de  com  mais  brevidade  sc  terminar  o  grande  melhoramento  reclamado  pela 
lfopubcao  c.cando.se  co  mesmo  tempo  uma  nova  fonte  dc  receita  para  a  manutenção 

1°  U  Toi  ua-«c  tanto  mais  urgente  a  solução  d'csta  diflícuMade  quanto  a  ck adi  da 
Cachoeira  não  Fo«uo  outro  cemiUrio  e  cumpre  cm  hencCcio  da  Religião  e  da  bygicn. 
publica  acabar  com  os  abusos  dos  enterramentos  nas  Igrejas. 


Santa  Casa  de  Mizericordiáde  Maragogipe. 


Pcuco  lenLo  a  acerescentar  eo  que  foi  dito  no  relatório  passado  sobre  este 
assuin^to.^^  ^  ^  ^  ^  q  ho$^la\  quc  sc  achava  fechado  por  falta  de 
recursos;  e  deíse  mez  até  o  fim  do  anno  foram  socconidos  li  doentes, dos  quaes  sa- 
hiram  curados  7,  morreo  1,  c  estão  cm  tratamento  C. 

■V  obra  do  cemitério,  cuja  necessidade  tomei  salientj  o  aano  passado,  por  occa- 
sião  d'e  apreciar  a  resolução  da  Santa  Casa  que  o  mandara  construir,  esta  quasi  ter- 
minada,  achanco-se  já  promptos  í't  carneiros  para  adultos  c  35  para  meninos. 

Em  v:rtude  de  não  terem  ainda  sido  prestadas  as  contas  do  estabelecimento  Mi- 
rante o  anno  findo  não  poude  o  provedor  interino  cemmunicará  esta  Presidência  quaes 
foram  as  respectivas  receita  e  despeza;  assim  (.orno  o  estado  financeiro  e  os  recursos 
da  instituição  para  o  anno  que  cone. 


Santa  Casa  de  Mzericordia  da  cidade  de 
Santo  Amaro. 


•  A  marcha  d'este  estabelecimento  tem  sido  regular  e  pro;pera.  No  anno  próximo 
passado  foram  tratados  no  respectivo  hospital  3i8  doentes,  e  este  anno,  de  Janeiro 
até  8  de  Fescreiro,  já  tem  sido  recebidos  42  dos  quaes  Si  se  acham  ainda  em 
curativo. 

No  IratnrrentCMlos  enfermos  tem  o  hospital  apresentado  alguns  melhoramentos,  c 
a  sua  administração,  desejando  dotal-o  de  úm  pessoal  opecialmente  habilitado  a  des- 
empenhar com  a  precisa  humanidade  as  delicadas  funeções  de  enfermeiro,  mandou 
vir,  por  lembrança  do  actual  provedor  o  Dr.  José  Gabriel  Calmon  de  Almeida,  irmãs 
de  caridade,  sendo  feitas  as  respectivas  despezas  pelo  mesmo  provedor  e  os  dignos 
irmãos,  barão  de  Subaé  e  Fedro  Rodrigues  Vieira  d'Ulra,  na  importância  de  2;400§. 


39. 


Foi  elevada  pela  resolução  lOSi  de  18G9  da  Assemblca  Provincial  a  ordinária  do 
l:700&  que  dava  a  Província  á  Santa  Casa  a  3:000£,  a  qua!  náo  tem  sido  pa*a  á 
falta  de  algarismo  correspondenc  no  orçamento. 

O  património  do  estabelecimento,  que  era  de  cerca  de  CO  contos  quando  apre- 
sentei  á  esta  Asseniblca  o  ultiir.o  relttorio,  ccha-se  boje  elevado  a  70:GOO&,  tendo 
ainda  a  administração  despendido  perto  de  3:000-$  cm  obras,  sem  ter  faltado  aos  seus 
deveres  e  obrigações  para  com  03  doentes. 

Acbau.-se  cm  andamento  cs  duis  obras  importantes  c  urgentes,  de  que  dei  rs'\- 
cia  oanao  passado,  unirem  frente  do  liosp:la',  para  a  ipr.l  min  lei  dar  'rlOfi^yry, 
segundo  o  orçamento  apresentado,  •■•endo  ainda  preciso:-  400  fí  para  ter:iiiii:!-a;  o;:!.:a 
nocemittro  para  segurança  de  suas  numeiosas  carneiras  o  aceso  do  lojjir.  Esta  u  tirca 
obra  foi  de  novo  orçada  cm  5:000^,  tendo-sc  j;i  dispendido  4:0'!0ò  o  d^ve  toda  -ur 
concluída,  conforme  começou,  cem  os  recursos  ministrados  peloj  ab.-stados proprie- 
tários io  teimo. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  villa  da  Feira 
de  SaiifAnna. 


Continua  a  prosperar  este  estabelecimento  de  caridade  sob  a  prudeLte  c  zeioza 
administração  que  o  rege. 

De  l.°de  Dezembro  de  18C8  á  30  de  Novembro  de  1809  a  receita 


A  despeza  foi  de  3:3135334,  passando  paia  o  corrente  anco  o  saldo  de  réis 
10:079  "J790,  consistente  em  10  apolicesjda  divida  publica  dovaior  nominal  de  1 : 0  0  0  r3 
cada  uma,  compradas  odas  por  S:G4S52G0,  e  em  1.-Í30&S19,  dinheiro  cm  caixa. 

Foi  entregue  pela  thesouraria  provincial  á  referida  Irmandade  a  quantia  de 
1:C00£  líquidos  da  2.1  e  3.a  íolerias  das  29  concedidas  pela  lei  provincial  n.  S2í 
de  10  de  Julho  de  1800,  restabelecidas  pela  den.  9S3  de  28  de  Maio  de  1SCC.  Não 
lendo  sido  ainda  promulgada  lei  do  orçamento  depois  da  elevação  da  ordinária  pela 
Assemblea  a  2:000$,  incluindo  esta  disposição,  continuou  a  mesma  a  ser  paga  no 
período  considerado  na  razão  de  1:30l>£.  O  rendimento  da  bolsa  proveniente  d-s  es- 
molas agenciadas  pelos  irmãos  foi  de  50í£102,  e  o  do  cemitério  foi  de  ol~$,  dis- 
pendendo-se  com.  este  243£420. 

Entraram  no  hospital  durante  o  anno  findo  2G  doentes,  existindo  sinda  7  do 
anno  anterior. 

D'esses  33  enfermos  fallcceram  8,  sahiram  curados  17  e  ficam  em  tratamento  S. 

No  cemitério  foram  sepultados  209  cadáveres,  sendo  52  de  pessoas  desvalidas. 
D'aquelle  numero  pertencem  ao  sexo  masculino  94  e  113  ao  sexo  feminino;  93  dj 
maiores  de  12  annos  e  112  de  menores  d'essa  idade:  183  da  indivíduos  livres  e  26 
de  escravos:  207  de  nacionaes  e  2  de  estrangeiros,  1  dos  quaes  africano:  64  de  côr 
branca,  108  pardos  e  37  pretos. 


da  irmandade  foi  de 
Saldo  do  anLO  anterior 


Total 


13:592^033 
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O  numero  de  irmSos  ao  terminar  o  anno  conipromisnl  era  de  C2  e  o  de  irmãs 
11,  por  terem  enlrrdo  i  irm&os  e  fallecido  uma  irmã 

Não  lendo  sido  ainda  pos-ivel  roueçar  a  con<trurção  do  edificio  para  o  hospital 
continua  este  a  funecionar  provisoriamente  em  um  prédio  acenhado  para  as  exigências 
da  localidade,  desejando  primeiramente  a  Irmandtde,  com  toJo  o  acerto,  constituir 
um  património  que  assegure  a  pcrmancnc'a  da  in  tiluiçiio. 


Santa  Casa  de  Mizericordia  da  cidade  de 
Nazareth. 


No  dia  1.°  de  Fevereiro  passado  seu  provedor  o  Dr.  Américo  Moniz  Barrelto  da 
Silveira,  assim  se  exprime,  no  relatório  apresentado  á  junta  administrativa  da  mesma 
Santa  Casa. 

Este  pio  estabelecimento  prosegue  em  estado  satisfaclcrio. 

A  sua  receita  pode  fazer  face  á  sua  despeza  á  vista  do  crescimento  da  renda  do 
respectivo  património. 

Alem  do  rendimento  de  prélios  urbanoj  que  possue,  conta  com  o  dos  legados 
deixados  pelo  commendador  Pedro  Rodrigues  Bandeira  e  Antonio  Ferreira  Bastos  de 
Figueiredo,  com  a  ordinária  votada  por  esta  Assemblea,  com  o  rendimento  de  suas 
apólices,  e  com  o  donativo  de  10:000$  também  em  apólices,  feito  pelo  fundador  do 
mesmo  estabelecimento,  o  capitão  Anselmo  Pereira  da  Silva. 

Ainda  tem  o  rendimento  do  cemitério,  que  cresce  todos  os  dias  com  o  augmenío 
da  população  d'aquella  cidade. 

Por  falta  de  edificio  apropriado,  serve  de  hospital  um  prédio  pertencente  á  ir- 
mandade, sito  á  rua  do  Padre  Antunes,  e  que  com  quanto  espaçoso,  todavia  não  tem 
os  commodo3  necessários  para  03  enf.-rmos,  que  devem  estar  separados  conforme 
suas  moléstias,  e  muito  menos  para  asylo  e  tratamento  de  irmãos  que  alli  velham  a 
ser  recolhidos  e  tratados. 

Não  tem  uma  casa  para  alienados,  e  enfermarias  para  os  presos  com  a  devida 
segurança. 

Resente-se  sobre  modo  de  condições  hygienicas;  por  quanto  este  prédio  está 
edificado  em  um  logar  baixo,  húmido  e  pouco  ventilado. 

Tem-se  em  mira  fazer-se  uma  propriedade  adaptada  para  o  hospital,  erapregan- 
do-se  na  sua  construcçlo  a  renda  disponível,  e  o  producto  de  duas  lolerias  que  a 
Assemblea  Geral  concedeo  por  intermédio  do  deputado  f. or  aquelle  ditt  ido,  Dionízio 
Gonçalves  Martins,  sobrinho  do  primeiro  fundador  de  tão  ulil  estabelecim-úto  o  Dr 
José  Gonçalves  Martins.  "  ' 

O  serviço  medico  é  feito  com  toda  a  regularidade,  não  succedendo  o  mesmo 
quanto  ao  das  enfermarias  por  falta  de  pessoal  habilitado  para  esse  mister. 

O  capellão  cumpre  seus  deveres  satisfactoriamente.» 
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Santa  Casa  cie  Mizericordia  da  freguezia 
da  Oliveira. 


A  receita  o  despcza  do  hospital  crendo  na  fregu-zia  c!c  Oliveira   de<dc  '1 
.\ovcmoro,  fim  do  anno  coaipromina!  até  22  de  Fevereiro  do  errem,'  foi  a  scg::intó: 

RECEITA. 

S-ido  que  ficou  do  exercício  anterior   j « -t. 

Ordinária  de  3  mezes  vencidos   ''>■'■  ã''  i'„\r 

Juros  de  fi  apólices  em  C  mezes   lS'(i-'fiou 

.luias  de  irmãos     i ..»'-„,-,,. 

A-nualidade  \  "  [  [  ?m  \  \  \  \  \  \  \  \ '^Vjjj 

■Producto  da  venda  de  um  anmial  pertencente  d  Santa  Ca<a  . .    "  "  >  >0A0(l') 

Yendagem  da  botica    m.*c  •■■ 

Esmolas  de  bolça     ò^l\\ 

^"lasseraes  ^ioloô,» 

Total   i:ÍOSÍ>?2[ 

DESPEZA. 

Com  os  doentes  c  emp-egadns  da  casa   ITiô^Gi" 

Com  a  compra  de  3  apólices  de  1:000-5000   2.ÍGO-300S 

Total   3:39:;SCi:; 

Saldo   813 -53  00 

n.  f T  ^T^t  ■ m  lctra  de  S20»m  a  Íur0  de  0  °/0  e  tem  actual- 
mente  de  fundos  S:o33jj300. 

No  curto  período  considerado  Irataran.-se  no  hospital  2S  doentes,  dos  quics  10 
do  anco  anterior  e  IS  entrados  nos  3  mezes' 

Sabiram  curados  de  uns  e  outros  17;  existem  em  tratamento  10  e  falleceo  1. 

lem  igualmente  a  Santa  Casa  um  menino  que  para  alli  entrou  como  exposto,  o 
qual  ja  conta  li  annos  de  idade. 

™i™eirPÍ|0n  f  ^TeD,°  *'  devido  exclusivamente  ao  veneranda  parodio,  que 
pode  servir  de  modelo  de  um  pastor. 


Casa  da  Providencia. 


Conta  hoja  este  estabelecimento  152  educandas,  das  quaes  CO  vivem  a  custa  da 
associação;  das  SS  orphãs  que  existiam  no  exercício  passado,  6  sabiram  promptas  e 
lallecco  uma;  entrendo  apenas  9. 

11 
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Frequentaram  as  aulas,  como  externas,  180  meninas. 
Foram  visitadas  em  suas  casas  676doontes  nobres,  fazendo-se  ás  mesmas  2915 
visitas. 

Procuraram  igualmente  soccorros  na  associação  2128  pobres,  distribuindo-sc  por 
elles  íl  6  peças  de  roupa. 

O  numero  das  senhoras  entradas  este  anno  é  de  8,  tendo  sido  despedi  las  3,  e 
havendo  fallecido  3. 

Possuc  a  confraria  a  Casa  da  Providencia  ainda  não  acabada,  e  cujo  custo  sobe 
a  quantia  dc  73:782^980. 

Tem  além  d'isto: 

Na  Caixa  dc  Economias   12:031^000 

Na  Caixa  Económica   6:708$000 

Em  dinheiro   .  i:0Su$SS0 

Esta  ult:ma  quantia  acha-se  parte  cm  poder  da  thesoureira,  e  da  Sra.  irmã 
superiora. 

ÀdVida  da  associação  monta  a  10:000$,  sendo  credor  d'essa  quantia  o  casal 
do  finado  Custodio  Ferreira  Vianna  Bandeira. 

Ha  por  tanto  um  saldo  em  favor  da  associação  de  9:S24§820. 

A  receita  durante  o  anno  próximo  passado  "foi  de  24:934§310,  concorrendo  a 
Província  com  1:300$  alem  do  pioducto  de  d-jas  loterias  na  importância  de  1:600$. 

O  saldo  do  anno  anterior  que  passou  paia  o  exercício  passado  foi  de  1:793$890, 
e  as  esmolas  dadas  pelos  pais  c  protectores  das  meninas  educadas  na  casa  foi  de 
11:897$500. 

Sua  Magestade  o  Imperador  concorreo  este  anno  para  auxiliar  esta  instituição 
de  caridade  com  a  somma  de  500$,  Sua  Magestade  a  Imperatriz  com  200$  e  Suas 
Altezas  com  200$000.  • 

A  despeza  foi  de  23:S37$790,  passando  para  o  presente  exercício  o  saldo  de 
2:086$320. 


Hospital  dos  Lázaros. 


Pouco  tenho  a  acerescentar  ao  que  já  expendi  no  relatório  passado,  em  relação 
ao  mesmo  assumpto. 

No  período  de  Abril  do  anno  próximo  passado  a  31  de  Janeiro  do  corrente  entra- 
ram para  o  hospital  dos  Lázaros  4  doentes,  sendo  3  do  sexo  masculino  e  1  do  femi- 
nieo,  elevando -se  por  essa  forma  a  30  o  total  dos  míseros  enfermos.  D'estes  falleccram 
homens  e  4  mulheres,  e  sahiram  do  estabelecimento  1  homem  e  uma  mulher,  sendo 
o  primeiro  para  tratar-se  em  residência  própria  fora  da  cidade,  segundo  permitte  a 
postura  municipal  n.  123,  e  a  segunda  a  seu  pedido  visto  não  soffrer  de  morphéa. 
•h.  A  re.ceila  do  hosPItal  foi  de  10:991  §168,  sendo  9:430$  recebidos  da  thesou- 
rana  provincial,  962$1G8  de  vários  rendimentos,  577$  de  tapamentos  de  carneiros 
?-  IZ^Õ-     Q?inta'  e  2â  de  emoIumen'°s  de  uma  certidão.  A  despeza  orçou  em 
-ia:iJ.iç>0Su,  sendo  8:334-5249  dispendidos  com  os  enfermos,  3:1 83§7í  ti  "com  o 
pessoal  do  estabelecimento,  e  457&090  com  os  concertos  de  utensis,  ferragens  emo- 
àiha.  e  3:119$  com  o  :cmitcrio. 
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Pensa  o  provedor  qae  a  realisação  das  medidas  apresentadas  no  meu  relatório 
passado  e  suficiente  para  que  se  consigs  igualar  a  despeza  á  ucciii;  c  mesmo  tornír 
esta  superior.  '        mo  lornar 

Tendo  a  mesa  solicitado  a  exonerado  do  administrador  Manoel  Antonio  Brava 
.que  eu  endeo  incipaz  de .exercer  o  cargo  que  lhe  fò  a  confiado,  foi'o  mesmo  demittidò 

r^r^l^  e  Sete,nbro'  seDd0  nm™ll>  P  ™  «tatLTo  oiato! 
João  da  Costa  Ca  valho.  Tendo  o  escripturario  do  estabelecimjnto  encarre  "ndo  d" 
administrar  o  cem.ter.o  pedido  exoneração  d^aquelle  cargo  e  a  psrmBsiioTSír 
no  segundo,  augmentando-se-lhe  os  vencimento],  m  mdei  po-  acto  de  6  de  D  ' m ?ro 
llíXr  °ref?r!d°  emPreS°;  Passa°d(>  ^suas  respectivas  aítribuicões  Para  ó  admi- 
nistrador geral  da  Quinta  e  hospital,  com  o  que  se  fez  uma  economia  de  COOA 

Iara  preenchera  vaga  de  escripturario,  á  vista  do  grande  numero  de  pretenden- 
1  XSínrmTin-°Uia?f  ?,UC  ^^'«^  concurso,  o  que  teve  logar,  sendo  approvado 
o  cidadão  João  José  de  Magalhães  filhe  que  já  se  acha  em  exercício 

Amda  nao  esta  concluída  a  obra  da  casa  destinada  ao<  enfermo*,  sendo  urçentc 
erminal-a  afim  de  dar  aos  mesmos  mais  espaço  e  melhores  condições  hvgienicas.  A 
lentidão  que  em  havido  no  trabalho  á  devida  é  falta  de  recursos  da  Província  a  ca*  ta 


Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim. 


Pouco  tenho  a  acerescentar  ao  que  foi  dito  o  anno  passado  sobre  este  estabele- 
cimento. 

o  ntntezatem.e^Ído.á  receita  e  apresenta  actualmente  um  deficit  superior 
a  9:UOO$000  que  e  devido  a  alta  dos  preços  de  géneros  alimentícios,  aos  concertos 
das  propriedades,  e  principalmente  á  edificação  do  prédio  que  se  principiou  a  levan- 
tar  na  Praça  do  Commercio,  e  que  ficou  paralisado  por  falta  de  recursos. 

Acerca  d'esta  edificação  resolveo  a  raeza  convocar  a  junta  para  deliberar  sob-e 
o  meio  de  se  concluir  os  trabalhos  necessários,  sem  aggravar  o  estado  dos  cofres  do 
estabelecimento. 

Foi  em  23  de  Fevereiro  do  anno  passado  decidido,  que  se  contractasse  com  o 
negociante  Joaquim  de  Castro  Guimarães  a  conclusão  das  obras,  arrendando  e  hvoo- 
thecando  ao  mesmo  o  dito  prédio  pJf  espaço  de  13  annos,  com  a  obrigação  de  págar 
o  referido  emprezano  snnua'mente  a  quantia  de  1:300§000  ao  estabelecimento 

O  património  do  collegio  dos  orphãos  consiste  em  26  propriedades  que  rendem 
annuaimcnte  lo:4/5S910;  Co  apólices  do  Governo  do  custo  51:400S000  oue  lhe 
dao  um  juro  de  2:930^000;  23  acções  da  Caixa  Filial  do  Banco  do-Braxil,  e  53  do 
Banco  da  Bahia  que  dão  o  juro  de  1:100$000;  dos  dividendos  da  Sociedade  de 
naSvoseDCia  subvenção  do  Governo  (3:000$000);  e  de  alguns  do- 

O  numero  de  orphãos  actualmente  existentes  é  de  33,  por  terem  sido  43  entre- 
gues— com  as  cautellas  precisas  ás  pessoas  que  os  reclamaram;  tendo  entrado  apenas  4. 


Recolhimento  dos  Perdões. 


Os  recursos  d'este  estabelecimento  provem  do  aluguel  de  37  prédios  pela  maior 
pequenos  e  insignificantes,  do  aforamento  de  alguns  terrenos,  do  juio  de  li  apólices 
■í  das  quacs  sujeitas  á  uma  verba  testamentária,  e  da  subvenção  anmiiil  de  2:000£ 
concedida  pela  Província,  montando  tudo  no  semestre  de  Julho'  a  Dezembro  ultimo  á 
quantia  de  í:S'io-yiQl,  emquanto  que  a  despeza,  durante  o  mesmo  período  foi  de 
6:S74§321. 

.  — A  renda — além  de  ser  insullicicntc  c  incerta,  quer  pelo  máo  estado  das  pro- 
priedades, quer  pela  impossibilidade  em  que  sc  acha  o  estabelecimento,  em  virtude 
de  sua  tiluação  Gnanceira  de  congir  os  inquilinos  devedores  a  realisar  os  pagamen- 
tos dos  a'uguercs  devidos. 

Já  no  passado  relatório  fiz  sentir  a  conveniência  de  se  vender  em  hasta  publi- 
ca todos  es;es  prédios  c  converter  o  producto  deles  cm  apólices  da  divida  publica, 
com  o  que  além  de  outras  vantagens  se  lucraria  não  só  uma  reducção  na  despeza, 
como  maior  regularidade  no  ornamento. 

£\is!cm  presentemente  n'cstc  recolhimento  103  pesfoas,  sendo  recolhidas  nu- 
merarias i  li,  cm  cujo  numero  3  moças  recebidas  gratuitamente  por  não  possuírem  a 
joia  estipulada. 

Recolhidas  extra-numerarias  '21:  ditas  que  se  acham  fóra  do  estabelecimcn'o 
cora  licença  para  tratar-se  10;  servas  da  commuc idade  10;  ditas  pailicuhres  37; 
ditas  fóra  do  recolhimento  S. 

A  regente  D.  Maria  Derlinda  Esteves,  lamentando  a  falta  de  meios  de  que  dis- 
põe o  recolhimento,:'quer  para  fazer  face  as  despezas  de  subsistência,  quer  para  as 
do  Culto  Divino;  communica  ter  recorrido  á  beneGcencia  dos  protectores  do  e*tabc- 
Jecimento  para  solver  o  debito  da  decima  de  mão  morta  do  anno  de  1S6S  a  18C9, 
e  para  pagamento  da  despeza  d'agoa  coaprada  á  Companhia  do  Queimado. 

Emquanto  não  se  realisar  a  conversão  do  valor  das  casas  para  apólices,  enten- 
do que  nenhum  augmento  de  benelicio  sc  deverá  dar  á  taes  estabelecimentos,  mal 
.governados  pela  maior  parte. 


Recolhimento  dos  Humildes. 


Contirún  este  enrido  o  recolhimento  a  educar  meninas  e  azilsr  orpbãs.  com  ioda 
•a  solicitude  e  desvelo,  sendo  um  do-  mais  antigos  estabelecimentos  da  província, 
qirr  pelos  serviços  que  presta  á  localidade,  quer  pela  administração  que  sempre  tem 
tido. 

O  -ru  pcsíoal  sobe  ao  algarismo  de  130.  distribuído  em  5  classes  a  saber  25  re- 
colhidas que  oceupam  os  dilTerentes  cargos  ds  casa,  36  educandas,  22  meninas  do 
semiuar  o,  36  servas  e  31  escravas. 


Os  fundo3  do  recolhimento  consistem  em  alguns  prédios  inçi»nin^«i„» 
do  tolo  o  rendimento  annual  dos  mesmos  era  uk?OoÓ  lfie í  '  T"1" 
ridadc  1:000^000  de  subvenção  do,  cofres  provinciac"    sus  eífíndo  l    *  Ca" 
proíucio.  e  com  o  que  pode  arrecadar  do  trabalho  a  que  «  í  ™?« 
estalielccmicnlo.  4       <-mri,0am  a*  pessoas  do 

A  despeza  é  calculada  em  9:000-5000  annuaes-  sendo  ídcmm  •,  ,.„,„•,„ 
pender  era  grande  parte  do  trabalho  acima  declarado  rCCe"a•  p0rde' 

Inovas  construcções  tem  sido  realisadas  no  recolhimento  e  oiuh<  ™  - 
damento,  d:v,das  umas  e  outras  a  offertas  e  dadivas  An"' 


Collegio  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus. 


Durante  o  período  indicado  o  trabalho  das  orphãs  rendeo  3-170  "sonn  m„  e, 
d.spend.dos  com  os  arranjos  do  estabelecimento  ^'OsrtOO,  que  foram 

de  di^mTÍwtoSite *  ?:00?*000> ™* 5:435*008 
prédio  dí  SiSS  S  u^d uín  0  anlaU  £  í^á  í?  *? S  *?T-*m  "° 
£ia  de  3:000,000  PaSa  pela^S  o  ^  StSX  cÓlct 


Hospital  de  caridade  de  S.  Pedro  da  villa 

da  Barra. 


CISCO. 


F  este  o  único  estabelecimento  de  caridade  que  existe  nas  margens  doS.Fran- 


Talor  de  SxaZ  «sociaçao  de  m.sericorcia  um  pequeno  hospital  arruinado  no 
toíto  í  LS™  re?eitaJ.de  300§00°  Proveniente  de  jurosP  de  í:002£000 
depositados  na  Cara  Econom.ca  d'esta  cidade  e  de  poucas  mensalidades  dos  irmfos, 


resolveo  a meza  administrativa  d  vicia  cos  pequsnos  benefícios  que  prestava  o  hospi- 
tal assim  organisado  a  realisar  a  corapr.  de  um  prédio  importante  que  alli  existia 
por  concluir-se,  promovendo  uma  subscppçSo  entre  os  irmSos,  a  qual  já  monta  a 
2:800&000;  mais  é  ainda  insuficiente  para  fazer  face  ás  despezas  prováveis,  embora 
se  tivesse  conseguido  além  d'a:melle  resultado  auginentar  consideravelmente  o  nume- 
ro de  irmãos  contribuintes. 

N'este  estado,  e  allegando  em  seu  favor  o  facto  de  ser  a  única  casa  de  caridade 
do  interior,  e  o  de  ter  sido  especialmente  recommendado  por  varias  administrações, 
recorreo  a  mesa  administrativa  á  Assemblea  Provincial  solicitando  um  auxilio  de 
2:000$000  para  conclusão  das  obras,  e  uma  ordinária  de  1:500$000  para  manuten- 
ção das  mesmas. 

Apreciando  o  que  por  vezes  tenho  dito  sobre  taes  assumptos  resolvereis  cm  vossa 
sabedoria. 


Beoolhimento  de  S.  Raymundo. 


Este  estabelecimento  cuja  administração  esíá  boje  confiada  ao  Exm.  Prelado  Dio- 
cesano acha-se  em  más  nndições  como  vos  disse  o  anno  passado. 

Tanto  a  igreja  quasi  inutilisada  como  o  edifício  do  recolhimento  bastante  dete- 
riorado pedem  concertos,  para  os  qaaes  faltam  naturalmente  recursos. 

Já  fiz  sentir  a  conveniência  de  fazer-se  alguma  cousa  para  a  conservajão  de  uma 
instituição  de  fins  sem  duvida  piedosos  e  humanitários,  e  para  alli  dssenvoiver-se  a 
educação  de  meninas  pobres  que  se  dediquem  com  todo  o  zelo  e  resignação  christã  ao 
serviço  domestico  nas  casas  particulares. 

Semelhante  medida  lornar-se-ha  tanto  mais  urgente  quanto  mjis  imperiosas  se 
manifestarem  as  tendências  da  sociedade  em  favor  do  trabalho  livre. 

Cumpre-nos  preparar  os  auxiliares  para  essa  transformação  social;  e  nenhum 
serviço  sem  duvida  mais  valioso  será  prestado  ás  famílias  da  Capital  do  que  esse, 
susceptível  de  ser  emprehendido  n'aquelle  estabelecimento. 

Conta  elle  hoje  26  recolhidas  de  numero;  9  exlra-numerarias,  í  encostadas,  3 
serras  da  communidade,  e  8  ditas  particulares. 

S.  Ex.  Revma.,  apezar  de  grandemente  sobrecarregado  e  enfermo,  se  dedica 
com  fervorosa  solicitude  á  restauração  do  recolhimento  e  promette  brevemente  enviar 
á  esta  Presidência  uma  relação  circumstanciada  do  estado  e  exigências  do  mesmo. 

Logo  que  chegue  á  Secretaria  do  Governo  ser-vos-ha  enviada  para  que  delibe- 
reis, devendo  ser  a  condição  de  qualquer  auxilio  a  venda  em  hasta  publica  de  seus 
prédios  mal  admininistrados.  '  • 
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ASYLO  DOS  ALIENADOS. 


_  Pelo  §  5.»  do  art.  3.»  da  lei  n.  950  de  27  de  Maio  de  1861  o  Governo  foi  au- 
lonsado  a  despender  a  quantia  necessária  para  a  creação  de  um  asvlo  de  alienados 
Besta  capital,  entendendo-se,  si  julgasse  conveniente,  com  a  Santa  Casa  da  Mizericor- 
dia.  podendo  applicar  para  este  fim  as  sommas  que,  tendo  sido  destinadas  para  a  fun- 
dação de  algumas  casas  de  Mizericordia  do  centro  da  Província  não  tivessem  ainda 
sido  levadas  a  effèito. 

Pela  resolução  n.  1001  de  28  de  outubro  de  1867  foi  autorisado  o  Governo  para 
a  execução  do  disposto  na  lei  cilada,  a  fazer  acquisiçào  do  sitio  e  casa  contigua  aó  asv- 
lo da  Mizericordia  á  rua  do  Campo  da  Pólvora,  de  propriedade  do  commendador  Mcirà- 
podendo  despender  até  18:000§,  ou  de  outra  igualmente  conveniente,  de  acordo 
com  a  administração  da  Santa  Casa;  fazendo  a  maisdispeza  indispensável  á  creação  do 
asylo  de  ahenacos  e  propondo  ainda  o  que  fosse  absolutamente  necessário  á  susten- 
tação do  mesmo  asylo. 

No  meu  relatório  do  anno  passado  fiz  vor  á  Assemblea  Provincial  que  semelhante 
acquisição  era  inconveniente  e  pequena  a  cifra  autorisada;  que  o  edifício  deveria  ser 
ue  maiores  proporções,  consi ierando-se  que  fundado  o  asylo  c  numero  de  alienados 
excederia  de  100.  Recommendei  aos  legisladores  provinciaes  este  objecto,  dizendo 
que  a  binta  Casa  por  si  só  não  poderia  satisfazer  a  tão  urgente  necessidade,  cumprindo 
auxiltal-a  os  cofres  provinciaes  com  a  acquisição  do  prédio  e  primeiros  preparativos 
do  estabelecimento:  fallei  também  da  creação  de  um  hospício  especial. 

>  Ar  leíide  18  de  de  Julho  dc  1869  autorisou  a  compra  do  prédio  da  Boa  Viifa  para 
nelle  fundar-se  um  hospital  de  alienados,  ou  outro  qualquer  estabelecimento  di  fim 
humanitário,  podendo  despender  até  100:0003.  NVisia  lei  a  acquisição  do  prédio  re- 
presenta  o  papel  principal  c  accessorio  sua  applicação. 

O  Sr.  Vice-Presidents,  no  seu  relatório  com  que  me  entregou  a  administrado  da 
Jrovmciaem  21  de  outubro  do  anno  passado;  dando  couta  da  execução  d'esta  iutori- 
saçao  diz:  ter  feito  arrematar  a  fazenda  da  Boa-Visla  poroS:209ã"ÔO;  ter  autorisado 
a  ~anla  Casa  á  cujo  cargo  ficava  a  administração  do  asvlo  a  receber  a  quantia  restante 
para  completar  a  da  autorisação  (100:000£)  para  as  obras  que  tornassem  apropriado 
aquclle  prédio  a  seu  novo  destino;  e  que  julgando  necessário  garantir-lhe  um  patrimo- 
mo  especial— em  auxilio  do  augmento  de  suas  despezas— lhe  mandara  entregar  a 
quaniia  de  51:7o5§730,  a  saber  8:000$,  que  se  destinara  para  uma  casa  de  Santa 
Jzabcl,  que  não  tivera  effeito;  3:000,  donativo  de  D.  Bosa  Maria  Ferreira  para  as  des- 
pezas da  Província;  38:327&ul0,  producto  das  subscripeões  e  donativos  para  as 
despezas  provinciaes  com  a  guerra  actual;  2:Í28§220  de  juros  vencidos;  sendo  toda 
esta  quantia  convertida  em  apólices  da  divíila  publica  para  constituir  o  património  do 
asylo,  assim  como  os  productos  das  sabsciipçScs.  S.  Ex.  declarou  que  estae  somente 
na  capital  subiam  a  12:0 00 p  e  que  as  com&issões  nes  municípios  agenciavam  tam- 
bém subscriplores. 

.  ®.  ?r*  Vicc-Presidente  terminou  esta  parte  de  sua  exposição— declarando,  que 
havia  feito  entrega  à  Mizericordia  do  prédio  comprado,  de  cujo  acto  se  lavrara  um 
termo,  tomando  então  o  novo  estabelecimento  a  denominação  de— Asylo  de  S.  João 
de  Deus—. 

Lavron-se  com  effeito  o  termo  de  aceeitação  por  parte  da  Santa  Casa  da  Mizeri- 
cordia da  proposta  da  Vice-Presidencia  de  conformidade  com  o  officio  d'aquella  de  22  " 
de  Setembro  de  1869,  e  d'esta  de  23  do  mesmo  mez. 
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-<vVJ;  Sa"tapf\da  Misericórdia  aceitou,  pois,  o  encargo  de  fundar  e  adrnioistrar  c 
.'  05  a!lxlll0s  Jii  acncionadM  c  quan'os  fosse  o  governa  lhe  pro- 

*?r.mpromai»ftn(jo-se  somente  a  concorrer  com  a  quantia  de  S:000S  an- 
'  dc,cluraUl!l]  ,I.^,com  esta  quantia  e  com  auxilio  prestado  pelo  governo  po- 
Hd  l  H^rf?0  SCÍ  a-dm'Uid°S  20  alÍenad0S'  scnd0  dc  esPcrar  P1"  0  f«turoS  a  possib  - 

í  iíím tiTl ílf t°-  C°m  °  P,r0SreSSO  6  ausmcnl°  do  Patrimonio  cveci.Ce  com 

a  p.omcisa  de  ser  o  costeio  cm  parle  por  conta  do  Gooerno 

,  ~J,°\ãmr  coasi».nad:>no  ^esrno  termo  que  tanto  na  direção  das  obras-feila* 
a  cusla  d.  com  província!,  como  na  gerência  económica  do  asvlo  e  administrar  o  de 
cupairaonio,  todo  sabminisirado  pelo  Governo,  a  irmandade'  gosaria  dí  Sa  in' 
dependera  e  prerogativas  de  que  gosa  no  .eu  particular  ° 

b:pois  dVssles  (actos  consumados,  quando  ainda  dos  mesmos  não  estava  «ti  Pre 
f|'^^psf™atf»«te  inteirada.  foi-Ihe  solicitada  a  cm^™aÍTw?*£. 
t.cga  por  prostarws  mensaes  da  quantia  que  havia  sido  destinada  wra  as 

jíu.u  -j  co.ip.^  co  icij-íuo prédio— Eoa  Vista. 

Et.l.-3!ii  nio  polcr  prestar-me  á  esta  exigência  pelas  razões  que  dei  cm  offic;o 

w3  ^..9  1i.e.„..i,s,  c  de  e  ja  procedência  toniare  s  conhecimento 
cossiES  "**  CSli  Obj0Ct0'  qUe  repUt°  de  muila  SravidadírS  as  seguintes 


ise 

(1112 


dáSS;  «■ a  —i* 

sati^iSSetímtftío'-  erS™"3-^  ^  cm  ^  *  pelem 
desaparece*  cem  aSS^ttlSir  "'^  qM  S°  ,coeede,B  e 

CM  ?^^X^tss!r de  scus-pi05  deveres  fundassc 

que  lota  hoje,  tendo^íiectivaU^  »m 
naa  a  sua  corte  ainda  mais  desgraçada  oCmlffi  n  '°Sares  1ue  t0> 
um  inslante  a  virem  em  auxilfofe^els  et?  °  '  Â3SCmblea  D5°  dc™">^^ 

para  ot™^  8  <Be  P^a  0  -curso"  principal 

Go^Sdà  fc2°  So^eíeSS  marCía-Se  diíraren^nte;  como  vistes,  o 
c,  ^O^di^^  P-isa,  isto 

avultadas  subscripções,  e  prômette  vir  em  antiS  'K T  6  •  ap°hces;  promove 
tanto ,  sem  exagerar  o  calculo,  exced  7e  2ío    03000  £ ,°  S>ai^°>,  P°r 

Os  Governos  não  devem  de  orfal  '  em  temPes  bcm  criticos! 

ices  estabelecimentos  X^JZZ? 11  «pnncipaes  ou  únicos  fundadores  de 
f  ^  cathoiic7pt^ 

clescanca  i,o  fácil  concurso  dos  cofies  públicos  P      de  SCU  ícrvor  quando 

te  dcspW  sem  algum  resuí  do °l™„tri,    '      é',n,enos  do  ^  actualm<«- 

artu.-mu;.,  tem  recebido  ,Tr™  *  ^  ou  menos  de  m«ade  dos  que 
«ceie  -.^^^^i^Jtí^  ""I '.obrigação  inteira! 
obr.-s    ;•  r-aga,  e  na  economk.  do  asvío  aue  f,  níf  f60''3  m.á™$<>  ^  Parias 

.       -V    :  b^te  compromisso  não  podl ■ 
ante  vossa  sabedoriainem  a  inconTn  n™ o"  S^J  Pr8CIS° 
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Si  quizcr  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  fallsr  sobranceira  á  adnvnistrvitn  jw 
vincial,  seria  em  tal  caso  preferível  crear  um  asylo  independente  com  sua  adminis- 
tração especial  c  regimento  privativo;  sendo  multo  provável  que  assim  con-tittiido 
chrgue  á  grande  prosperidade,  porque  talvez  seja  o  estabelecimento  de  maior  sym- 
palhia  da  população. 

Ninguém  está  livre  do  infortúnio  dc  perder  a  rasito  ou  de  ter  pessoa  de  família 
n'e«te  estado  desgraçado;  e  quando  semelhante  mal  chrga— poucos  estão  n?.s  cirnim- 
stancias  de  prover  ;os  meios  dc  tratamento,  que  só  se  encontra  nas  casas  psp-riws. 

O  vexame  que  soffre  uma  família  que  tem  um.de  seus  membros  atacado  dr  alie- 
nação c  só  avaliado  por  quem  o  tem  sentido. 

Vè-se  pois  d'esl"S  minhas  reflexões,  que  apoio  muito  sinceramente  a  institui- 
ção de  um  asylo  de  alienados,  mas  por  difíerente  maneira. 

Visitei  e  próximo  o  prédio  da  Boa-Visia  que  se  destina  a  este  fim;  sem  duvida 
elle  não  seediGcoucom  a  quantia  diminuta  de  su;i  acquisição,  e  tem  bastante  commo- 
dos  ou  antes  espsço  para  os  fazer  com  algum  di«pendio,  sen'!o  edificado  para  desti- 
no muito  diflerente.  Em  muilos  pontos  tem  necessidade  dc  maior  segurança  e  o  rtcho 
um  tanto  isolado. 

O  importantíssimo  prédio  conhecido  por  casa  de  Joaquim  José  de  Oliveira  para 
o  fim  proposto  teria  sido  muito  preferível;  o  que  vos  digo  agora  depois  do  fjeto  con- 
summaiopara  so'ire  elle  chamar  somente  a  discussão  pulili-.:a.  Si  o  examinardes  ve- 
reis que  é  o  primeiro  edifício  particular  da  província,  de  aspecto  de  uma  verdadeira 
construcção  publica,  com  architectura  distincta,  segurança  de  uma  forlalesa,  grandes 
salões  e  com  todas  as  proporções  para  tornar-se  um  notável  ho-pital.  Não  leria  cus- 
tado provavelmente  mais  do  que  a  casa  adquirida  de  frontispício  muito  parlicu'ar  e 
hoje  não  seria  edificada  com  quantia  seis  vezes  maior. 

Senhores,  desejando  sempre  estar  a  coberto  de  injustas  arguições  estimo  bastan- 
te e  provoco  qualquer  exame  da  consciência  privada  sobre  a  comparação  dos  dois  pré- 
dios, n'este  momento  em  que  o  facto  consumado  tira  toda  idea  de  interesse. 


POSTURAS  MUNICIPAES. 


Por  actos  de  lí  de  Agosto,  9  e  22  de  Setembro,  11  de  Novembro,  13  e  16 
de  Dezembro  do  anno  passado,  usando  da  faculdade  que  me  confere  o  artigo  2."  do 
Decreto  de  23  de  Outubro  de  1831,  resolvi  approvar  provisoriamente  as  posturas 
formuladas  pelas  Camaras  Municipaes  de  Ilheos,  Cachoeira,  Caetité,  Marahú,  Purifi- 
cação, Santo  Amaro  e  Jacobina, para  que  tivessem  desde  logo  execução,  devendoser 
ellas  submettidas  definitivamente  á  vossa  app-ovação. — As  copias  dos  actos  e  das  pos- 
turas já  foram  remetidas  a  esta  Assemblea  pela  Secretaria  da  Presidência  para  os  fins 
apontados. 
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COMPANHIA  DO  QUEIMADO. 


Esta  empreza,  senhores,  é  a  que  mais  vantagens  e  conimodos  tem  proporciom- 
do  á  população  d  esta  cidade.  Desde  que  ella  começou  a  funccionar  não  se  tem  dado 
»s  faltas  que  em  outro  tempo  á  approximação  de  uma  vecca  faziam  os  povos  recorrer 
á  preces  e  procissões  publicas  implorando  a  Protecção  Divina.  A'  excencão  do  anno 
.  passado  quando,  além  da  maior  das  seccas  por  que  temos  passado,  avarias  se  deram 
nos  tubos  subterrâneos,  pelos  quaes  percorre  a  agoa  numerosos  e  variadas  caminhos, 
sempre  por  declives  consideráveis,  o  abastecimento  da  cidade  tem  sido  feito  regular- 
mente, e  as  casas  que  tem  querido  tem  sido  providas  desse  liquido  tão  necessário  á 
vida. . 

Si  o  pobre  dispende  20  rs.  para  obter  um  barril  d'agoa,  paga  este  c  deve  pagar 
com  sat  slação  porque  o  encontra  certo  e  de  prompto. 

D  iferentemente  succede  nos  logares-onde  o  fornecimento  das  agoas  c"gralu'to, 
como  na  côrle,  para  a  população  que  vai  buscarás  bicas  publicas,  porque  alii  se  tem 
chegado  a  pagar  com  dilllculdaJe  1Ô000  por  um  barril  d'igoa,  perdendo  o  conductor 
muitas  horas  á  espera  de  chegar  lhe  a  vez.  A  Companhia  do  Queimado  pors  merece 
nossa  gratidão  e  a  jus'a  protecção  de  que  precisar;  com  ella  melhoraram  essencial- 
mente as  condições  da  cidade,  cujas  vantagens  psdem  ir  ainda  em  augmen;o. 

No  seu  contracto  de  17  de  Janeiro  de  1S53  e  no  art.  1.»  se  lhe  impoz  a  obriga- 
ção de  construir  doze  chafarizes  em  toda  a  cidade  e  podendo  pela  condição  7.a  cons- 
truir outros  nos  togares  em  que  as  necessidade*  publicas  os  reclamassem,  assim 
■  como  casas  de  banho;  ficando  para  esse  Cm  autorisada  a  Companhia  a  encanar  as 
agoas  do  riacho  Segrêo,  rio  Camarogipe.  e  da  Fonte  da  Telha.  Existem  21  chafa- 
rizes. 

Durante  a  falta  de  que  acima  fallei,  o  anno  passa  To,  o  Sr.  Vice-Presidente  pela 
razão  da  deliciencia  das  «gois  ao  ponto  de  tornar-se  indispensável  a  supressão  do 
fornecimento  as  casas  particulares  intimou  a  Companhia  para  desde  já  fizer  o  enca- 
namento de  que  meramente  fòra  autorisada  pela  referida  condição  7A 

Representa  ella  que  não  obstante  não  poder  ser  compellida  á  esta  nova  ebra 
tedavia  a  pretende  realisar,  reconhecendo  o  bsneOcio  que  virá  á  população  a  quai 
nao  so  cresce  como  se  vai  habituando  ás  conimodidales  e  às  condições  de  salubrida- 
de q»e  ofierece  a  abundância  de  agoas. 

Deseja  ainda  a  empreza  com  este  novo  accrescenU mento  nos  seus  depomos  es- 
tabelecer em  divercos  pontos  reservas  que  possam  superabundantemente  abafar  os  in- 
cêndios na  cidade  baixa  e  outros  logres  queoflereçam  a  mesma  facilidade.  Mas  sendo 
a  obra  do  encanamento  dos  novos  mananciaes  muito  dispendiosa,  elevando-se  talvez  á 
quantia  supenor  a  250:000^000  repugnam  os  accionistas  de 
raotia  de  a  gua»  nova  condição,  e  esta  limita  a  Companhia  a  estender  o  espaço  de 
«nino  que  lhe  fora  concedido  peio  contracto  primitivo  para  usuftuirsuas  obras.  Ten- 
do  sido  este  e- paço  de  30  annos,  restando  apenas  18,  quer  a  concessão  de  mais  30 
annos  alem  daquelle  praso,  dirigindo-vos  para  e,te  etfeitosua  representação 
n„  JlVentenco  a,e!ile  resPeil°  .1»  é  rasoavel  °  Pedido  de  uma  prorogaçáo"  de  tem- 
nt r  nenh»m  »»B««"«'te  ha,  porque  a  população  será  maif  bem  servida 
com  o  zelo  interessado  da  empreza  do.,que  o  ha  de  ser  tornando-se  o  fornecimento  da? 
a^oas  uma  repartição  publica.  c  "  UdS 

Prnv;E;aaD«T0rí  >  er'eDSã0  d°  Prasose'ia«"™>icnte  deixar  ao  Administrador  da 
Pjowhcw  o  direito  de  fixar  para  mais  ou  para  menos  segundo  as  concessões  da  em- 
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preza,  como,  vcihi  graiia,  de  reduzir  ii  10  rs.  o  barril  JWi  n-u  h;..,,  .1 


TRANSPORTE  DO  VAPOR  PRESIDEN- 
TE DANTAS. 

Ao  que.  dct.i!tadament«  expendi  no  relatório  Dwa<'o  ácr™  .ivt»  , 
croscentarei  que  sendo  requerro  o  pimento  d?  1 «oo 1  ^  f-i  i 1  •        p  ° ' ;1<> 
transporte  da  3.»  secção  até  a  V.ila  Nofa  da  e maUiS  ,í \t  T"*™?-  "° 

taroeuto  da  conducçâo  dalli  até  ao  Joazcro  tonto  lia"lT  •  f  n  1ua.nl,a  Por 
que  devia  mandar  pagar  o  serviço  t^  ^JT^  J^ 
expender  o  reclamado  adiantamento  até  £     ,a>    o       h  ^  •i***» 
pouco  ,1,  projecto  de  m  .horamenlo.  seg.i  d^  ^Sr^ 

Os  boatos  que  circuiav.im  eram  desauimadn-p*     n-  ,i  -r  1  recrcio. 
dn?  estragos  do  tempo-e  -o<  e>tr.,vl0^t "ts £e  £™?.K^*n,ea,M 

N  estas  circurnstancias,  por  acto  de  29  de  Nuvtninm  n»»  ™ 
Iara  U  vereis  que  meneei  uma  commissâo  pi  Sffi  cl" r  "  ^ 

pelas  Loaíequcncias.  p  amplamente  mdeumisada 


AGRICULTURA. 


cursosC°dfp?v;n^graní  a'aVaDCa  ?a  .riqaesa  Publica'  sic5°  a  fonte  dos  re- 
cursos da  Pl0uno8,  a  seffrer  os  temveis  embaraços  d.  sua  situação  delicada,  aggra 


vnítas  ainda  oslcs  pMa  sc;ca  excepcional  que  lligella  ha  dous  annos  Iodas  as  lavou- 
ras e  iodas  as  fazenda;  de  crcnçào.  As  crises  que  se  approxinnm  xapulamcntc,  quer 
as  relativas  aos  sytcmis  de  trabalho  cm  vigor,  quer  á  natureza  dos  aux:liar  s  d'es- 
lc,  fazem  prever  funesto  resultado,  si  a  solicitude  dos  poderes  do  Estado  não.fòr  des- 
velada em  atallrr-l!:cs  o  dcscnvolvimnlo  com  leis  sabias  c  prudentes,  e  prevenir- 
des o  desjnvolvimenio  cnm  leis  sabias  c  prudentes,  e  prcveinr-lhes  os  eíTeilos  aiuda 
assim  com  as  medidas  aconselludas  pela  experiência  de  lodos  os  povos. 

A  grande  questão  da  emanciparão,  p: Ia  qu-l  juntamente  se  intcrecsa  a  civilisa- 
çiio  moiierna,  só  poderá  ser  resolvida  sem  glande  abalo  para  as  sociedades  agrícolas, 
quando  a  intcllig^ncia  esclarecida  substituir  nas  applinrões  do  tr<-ball;o  á  forra  bru- 
i.i  ii  á  rotina  obstinada.  Si  a  transformação  é  naturalmente  lenta  e  repleta  de  difi- 
culdades, lanto  tinis  graves  quanto  mais  adiadas  forem,  é  indispensável  que  proru- 
u'n;o5  deíde  já  dispor  o  terreno  para  essas  lutas,  afim  de  que  não  occasionem  cilas 
estremecimentos  profundos  na  nossa  sociedade. 

A  agricultura  não  c  uma  sciencia  de  localidade,  variável  secundo  a  nafuresa  dos 
agttiles  que  a  auxil'nni;  éuma  sciencia  universal,  com  preceitos  e  regras  fixas,  es- 
tribei -rdas  por  urna  longa  serie  de  trabalbos,  servindo  de  porto  de  apoio  para  todas 
as  replicações,  qualqu:r  que  seja  o  terreno  e  as  condições  de  climas  escolhidos  per 
cíia. 

Cumpre  introduzir  no  paiz  o  conhecimento  dVquelIas,  afim  de  que  a  pratica  agrí- 
cola, única  que  vari  i,  possa  utilisar-se  sem  hesitações  nem  desconfiança  dos  mate- 
riaes  qi;c  possuímos  cm  abundância, 

A  lavoura  da  canna,  incontestavelmente  a  que  mais  lloresceo  na  Província,  lula 
boje  com  o  enfraquecimento  do  lerrem— mal  trabalhado,  e  com  a  invasão  da  molés- 
tia— qGC  deteriorou  os  seus  canniviacs.  As  medidas  preventivas  contra  esta  tem  pro- 
duzido poucos  resultados  salisfaciorios,  esperando  os  interessados  que  as  evoluções 
do  tempo  destruam  as  causas  originado:  as  do  mal. 

Ou  devido  aos  effeitos  da  moléstia,  ou  aos  estragos  da  secca,  o  facto  é  que  a  sa- 
fra d'cste  anuo  foi  diminuta,  deixando  mesmo  alguns  engenhos  de  produzir  o  sufi- 
ciente para  alimentação  e  custeio  da  propriedade. 

O  fumo,  cuja  lavoura  lem-se  desenvolvido  consideravelmente  no  littoral  c  em 
alguns  municípios  do  cmlro,  também  sr^eoas  funestas  consequências  da  secca,  em- 
bora a  safra  respectiva  fosse  maior  1*0  que  a  principio  se  esperava.  Mnltratado,  porem, 
como  é  de  ordinário  este  gpnero,  ainda  é  clle  insuficiente  para  fazer  face  ao  deficit 
provável  que  as  lavouras  de  canna  irão  progressivamente  deixando  na  producção,  si 
não  fó>  aquelia  melhor  organisadae  desenvolvida  do  que  o  tem  sido  até  hoje. 

O  algodão  e  o  café  tem  igualmente  soffrido  na  respectiva  producção,  e  o  cacáo 
não  tem  avultado  no  mercado. 

A  moléstia  qu-í  tem  derrotido  a  lavoura  da  canna  po3e  invadir  as  plantações  dos 
outros  vegetaes  cultiva  'os,  tornando  ainda  mais  deplorável  a  posição  dos  proprietários 
c  cultivadores.  Em  algumas,  sei  cu,  que  indícios  do  mal  se  lera  declarado,  cumprindo 
nâ'"  deixs!-o  apossar-se  toUlmente  d;  s  p  antas  de  primeira  necessidade. 

A  situação  agrícola  da  Província  não  é,  em  resumo,  prospera  e  segura;  em  favor 
d'ella  deve.  pois,  ser  tentada  alguma  medida  enérgica  e  salutar. 

A.  iniprcvidcnria  dos  interessados  ou  a  sua  ignorancia  tem  sido  em  parte  cansa 
das  crises  por  que  passo  aqa°!!a,  e. poderá  arruinar-nos  de  lodo. 

Alem  de  boas  estradas  que  facilifm  as  rómmunicpções  devem  possnii  os  pro- 
prietários os  pi  ccisos  couhecinvjntos  para  aproveitar  as  agoas  dos  rios  próximos  para 
as  irrigações,  mormente  em  t' mpo  de  secca,  e  para  preparar  tanques  ou  depósitos 
d'agoa  para  o  gado  onle  sejam  essas  obras  possíveis  ainda  com  algum  custo. 

Os  exemplos  das  fornis  repelidas  que  tem  assolado  o  interior  deveriam,  segundo 
algun»,  ter  aconselhado  aos  habitantes  delle  a  se  prevenirem  com  celleiros  próprios 
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para  guardarocxcesío  das  colheitas  r.os  nonos  dc  abuudancia.  lofclizm^nie  poremos 
nossos  géneros  de  primeira  necessidade  não  resistem  á  longa  armazena  -em 

Na  liussia  nos  Jogares  onde  a  civilizarão  niío  tem  ainda  diftundidosua* 'vanlwn* 
e  tornado  fáceis  as  couiniunicarOes  a  autoridade  obriga  cada  a!d.-a  a  ter  em  <eus  derl 
sitos  pelo  menos  2annos  de  trigo,  afim  dj  evitar  o  perigo  da  fome  nos  anno*  excen- 
cionacs.  <-ALI-ll 

Esta  iuea,  que  datados  tempos  dos  Pharaós,  si  nãooQercce  entre  nós  a  me<ma 
faciliilade  dc  execução,  nem  e  exequível  atlentas  as  condições  da  no<sa  cultura  e  a 
índole  da  população,  estando  ainda  o  elemento  municipal,  único  que  se  poderia  en- 
carregar de  semelhantes  previdentes  medidas,  muito  fracamente  constituído  O  cuic  ma 
parece  maisrasoavcl  c  de  fácil  pratica  seria  obrigar  os  cidadãos,  cm  condires ■  dadas 
a  cultura  de  certos  géneros  alimentícios,  como  a  mandioca,  o  milho  c  o  "feijão  Em 
todo  o  caso  deve  se  alguma  cousa  promover  cm  vista  da  frequência  das  s-cca*  pu» 
vao  afugentando  os  moradores  do  centro  c  procurar  realisar  a  facilidade  das  cominii'- 
Dicaçoes.  olhanuo  as  despezas  comeste  raao  de  serviço  como  dc,  primeira  necessidade 
preferíveis  a  todas  as  outras.  |r       «  ^<->.~iuuut, 

O  instituto  Bahiano  de  Agricultura  creação  da  iluaificcnciaJmperial,  por  oceano 
da  _v,s,ta  de  S>.  S.  M.M.  ao  norte  do  lmp,rio.  comprehendendo  o  alcan «  íes^l  - 

EÍI  V  dCS?and0  C°rlar  °,mal  pd;' raiz  «íct-rminoa  fundar  uma  eschila 
theonca  e  pratica,  onde  as  noções  reclamadas  („|„  desenvolvimento  da  civiUsacão  e 
das  necessidades  publicas  fossem  dadas  aos  íiibs  do  campo,  habilitando-os  a  comba- 
ter as  eventualidades  do  futuro. 

«.  «  £"!|rfCBriOS|.,mif?«,of.  ma*  confiado  no  patriotismo  dVata  Assemblea,  dedicou- 
0  Iastituto  a  reahsaçao  de  sua  obra,  senão  com  toda  a  prudência  necessária  pelo 
S?H  2?  M    °  f£rr°í  a  execução  de amí  grade  idea!  VarSs' auxi- 

t  ,?nS't  C-T d'd°.S  3  AssB(!iaC50  Para  '"'ar  a  effeito  o  seu  programma,  mas  ainda 
sao  clles  msufficientes  vistoa  pobteza  daquclla  e  o  valor  da  empreza  que^  encetara. 
An  h«  7  T  P-erderde  Vlsia  03  sacriíicios  feitos  abandonando  o  Instituto,  quan- 
do  ja  se  acha  elle  lao  próximo  da  realisação  dos  seus  nobres  intento! 

Neste  ponto  todas  as  administrações  anteriores,  sem  excepção  de  urna  só  se  tem 
pronunciado  identicamente;  o  que  denota  por  tanto  ter  sido  a  idea  abraçada  por  ara- 
Sqíella  ím'  unificand°-se  estSD0  mesmo  pensamento  da  execução 

,-«íP0Sti°  í'°tad0-  PfIa,fssemWea  pa«  ser  exclusivamente  applicado  ris  constrne- 
çoes  da  eschola  agrícola  fo.  este  anno  pouco  renioso,  em  consequência  da  grande  di- 
minuição das  colheitas,  sendo  a  receita  em  relação  à  quantidade  e  não  ao  valor  de 
oenero,  este  resultado  aggravado  pela  cessação  da  subvenção  que  lhe  tinha  sido  con- 

rih™6?  £Dn.°S  JanleTriores'  Ocultou  ao  Imperial  Instituto  a  conclusão  das  suas 
ooras  em  t>.  Bento  das  Lages. 

rfn  ,n2'eSle  eSta,í°  rC  C0,asis'  deP°is  de  rcceber  uma  Petie5°  da  directoria  de  accor- 
T«  a™-  C°-nSe  h°  Cscal  e  a  AssemhIea  G«a>  dos  sócios,  resolvi  auxiliar  a  empresa 

í  ovScTafr^  3  qf  Dl,a,de  2:000*°00  mensaesaté  ^  fosse  pela  Assiea 
wovmcial  resolvida  qualquer  dotação  para  a  mesma  (Vide  o  acto  annexo.) 

«w,.  obrasPoderão  s"  terminadas  dentro  de  um  anno,  e  no  Om  cVesse  pode  ser 
aberto  aos  lavradores  da  Província  um  estabelecimento  scientiQco  e  pratico  em  que 
irao  receber  a  instrucção  precisa  para  levar  a  effeito  com  segurança  e  critério  as  in- 
novações  necessárias.  O  numero  de  sócios  efectivos  é  actualmente  de  76  e  o  de  ho- 
norários 6:  Acbando-se  oceupado  interinamente  o  logar  de  presidente  da  directoria 
peio  cidadão  Tnomaz  Pedreira  Geremoabo,  foi  pelo  governo  Imperial  nomeado  para 
aquelle  cargo  o  cidadão  Miguel  de  Teive  e  Argollo  que  não  acceitando,  continuou  o 
primeiro  a  occupal-o  debaixo  do  mesmo  caracter.  O  estado  actual  da  Associação  c  o 
seguinte.  (Vide  o  demonstrativo  annexo  sobre  a  letra  I.) 

U 
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COLONISAÇÃO 


Este  meio  tem  sido  por  vezes  tentado  para  obter  população  do  estrangeiro  que 
nos  traga  a  industria,  as  artes  e  o  amor  do  trabalho,  qne  alli  estão  mais  desenvolvi- 
dos; porém  a  província  pouco  tem  obtido  com  elle,  apenas  existindo  em  Ilheos  e  Viro- 
sa restos  de  colonisação  suissa  e  allemã,  que  alguma  utilidade  tem  prestado  ao  paiz. 

Outras  províncias  suo  mais  felizes,  como  llio  Grande,  Santa  Catharina  e  S.  Paulo, 
possuindo  climas  um  pouco  mais  acommodados  aos  colonos. 

Nossas  comarcas  do  Sul  oflerecem  á  emigração  recursos  immensos,  todas  corta- 
das de  rios,  c  cobertas  de  mattas  virgens  onde  a  devastação  não  tem  ainda  chegado: 
ruas  ou  por  não  ser  bem  conhecidas,  ou  pelas  moléstias  que  em  logares  incultos  ata- 
cam cs  primeiros  vindo.',  a  emigração  não  tem  avultado,  apenas  agora  apparecendo  al- 
guns estrangeiros  que  pretendem  compras  de  terrenos,  que  se  tornam  de  difficil  rea- 
lisaçuo  pela  necessidade  de  demarcação,  e  disciminação  das  posses  particulares,  as 
quaes  posto  que  invasoras  do  direito  nacional  cumpre  garantir,  obrigando  os  possui- 
dores a  legalisar  seu  usufructo. 

Às  dificuldades  de  execução  são  porem  immensas,  á  falta  de  engenheiros  habili- 
tados, e  de  pessoal  que  queira  afrontar  os  perigos,  de  taes  diligencias  por  logares 
desertos,  privados  de  todos  os  recursos,  c  pouco  sadios;  o  processo  da  legalisação 
custa  tres  vezes  mais  do  que  a  terra. 

Em  compensação  abundam  os  requerimentos  para  cortes  de  madeiras,  para  ar- 
rendamento das  mattas,  e  para  compras  mesmo;  tudo  com  o  fim  único  da  devastação. 
Si  não  houverem  providencias  enérgicas  o  esperançoso  futuro  das  comarcas  do  Sul 
se  evaporará  com  o  calor  dos  incêndios,  e  com  o  estrondo  do  machado! 

Para  esses  logares  favorecidos  pela  natureza,  emqnanto  o  europeo  não  compre- 
hender  suas  vantagens,  é  de  proveito  proseguir  na  colonisação  nacional,  prompta,  ef- 
ficaz,  e  pouco  dispendiosa.  O  exemplo  da  colónia  de  Commandatuba  deve  animar-nos 
á  outras  fundações,  marchando  sempre  com  tino  e  prudência;  sendo  a  dificuldade 
achar  bons  administradores,  caracteres  dedicados  ao  bem,  e  dominados  pela  caridade, 
Os  padres  missionários  seriam  óptimos  fundadores  e  com  mais  proveito  do  que  colhem 
da  cathequese  que  entre  nós  tem  pouco  avançado,  mas  que  pode  marchar  simultanea- 
mente, auxiliando-se. 

Desde  muitos  annos  que  os  males  da  secca  se  tem  repetido  ao  Norte,  e  Oeste 
da  província;  si  ha  n'essas  paragens  terrenos  de  extrema  fertilidade  outros  ha  em 
vasta  extensão  que  se  prestam  mais  á  criação,  por  onde  vegeta  uma  população  nume- 
rosa sem  propriedade,  porque  as  estensas  fazendas  pertencem  á  senhorios  muitos  do3 
quacs  as  não  habitam,  e  sem  uma  residência  fixa.  Taes  campos  estão  sujeitos  á  seccas 
contínuos,  cujos  males  aggrava  a  h&bitual  preguiça;  é  a  parte  mais  infeliz  do  nosso 
centro,  comprehendendo— Inhambupe,  Itapicurú,  Pombal,  Monte  Santo  e  Geremoabo. 
F  por  tanto  de  reconhecida  vantagem  a  emigração  d'esses  povos  quasi  sem  domici- 
lio, para  situações  ao  Sul,  ás  margens  de  rios  navegáveis,  abundantes  de  maltas,  ede 
uma  fertilidade  admirável.  Com  o  exemplo  da  Commandatuba  começa  o  desejo  da  emi- 
gração, e  n'este  momento  dou  passagem  á  seis  familias  que  vem  do  lado  de  Alagoinhas 
para  aquella  Colónia. 

Será  bom  pois  que  autoriseis  a  Presidência  a  fundar  algum  outro  estabelecimen- 
to colonial,  despendendo  o  necessário  com  o  transporte  dos  emigrantes,  e  primeiros 
auxílios.  Um  dos  maiores  males  que  sente  a  nossa  sociedade,  e  maior  obstáculo  á 
civilisação  e  moralidade  dos  povos  é  a  dispersão. 
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EMANCIPAÇÃO. 


E'  osta  a  mais  grave  questão  que  se  apresenta  ao  paiz  n'este  momento,  mas  cu-- 
ja  solução  é  innevitavel,  convindo  por  tanto  encaral-a  de  frente. 

As  grandes  difficuldadcs  não  so  evita  illudindo-as  com  o  tempo;  o  abandono  a"- 
grava  as  situações  que  aquellas  dominam  afinal.  ° 
Quando  a  pedra  tem  rolado  do  alto  da  montanha,  e  no  seu  curso  precipitado 
tem  saltado  os  grandes  vallados,  não  se  deve  esperar  que  pare  á  beira  de  um  peque- 
no regato.  ^ 

A  emancipação  é  innevitavel,  hoje  nos  pertence  escolher  o  modo,  o  caminho  e 
a  marcha;  amanhã  tudo  nos  pode  ser  imposto.  O  estadista  deve  ter  coragem  para  re- 
solver, e  vontade  para  executar  o  que  as  circumstancias  imperiosas  exigem. 

Como  devem  preceder  os  indispensáveis  trabalhos  entendo  que  convém  autori- 
sar  a  Presidência  a  despender  o  que  fôr  necessário  para  obter  a  mais  perfeita  esta- 
tística acerca  da  escravidão,  que  mostre  toda  extensão  do  sacrificio,  e  ao  mesmo  tem- 
po  a  possibilidade  de  o  attenuar. 

Os  poderes  geraes  são  certamente  os  competentes  para  resolver  esta  máxima 
questão,  porem  seus  variados  trabalhos,  a  guerra  com  todas  suas  consequências  os 
tem  em  extremo  oceupado. 

Logo  que  a  opportunidade  se  apresente  apreciarão  sem  duvida  achar  dados  se- 
guros e  officiaes  paia  base  de  suas  deliberações. 

N'esta  occasião  e  logar  não  me  é  licito  ir  alem  do  que  tenho  exprimido;  mas*na- 
turalmente  franco,  e  animado  por  me  achar  entre  os  eleitos  de  minha  Província,"  di- 
rei sempre  a  seguinte  opinião:  Para  attenuar  a  gravidade  do  objecto  seria  talvez  acei- 
tado diminuir-lhe  o  volume,  repartindo-o,  deixando  ás  províncias  resolver  sobre  os 
•meios  práticos  de  execução,  que  não  podem  ser  idênticos  em  todas,  fixando  a  lei  ge-  - 
ral  o  praso  fatal  da  completa  extineção  do  trabalho  servil. 

Províncias  ha  que  podem  em  poucos  annos  completar  a  mudança  social,  e  ou- 
tras que  pedem  um  processo  estudado,  prudente  e  mais  longo,  diferenças  incompa- 
tíveis de  guardar  em  uma  só  lei,  e  em  uma  resolução  central;  não  se  devendo  preju- 
dicar aquellas  pela  lentidão  d'estas,  nem  estas  pela  melhor  situação  d'aqueiias.  Como 
é  possível  que  abusos  sejam  praticados,  conviria  que  as  Assembleas  Provinciaes  não 
deliberassem  definitivamente,  mas  offerecessem  resoluções  com  3  as  dos  antigos  con- 
selhos de  Província. 

Este  abandono  ás  províncias  para  resolver  o  modo  pratico  nos  limites  da  lei  ge- 
ral não  inhibiria  que  esta  adoptasse  certas  providencias  contra  03  hábitos  que  ferem 
mais  as  susceptilidades  humanitárias  do  século,  como  o  commercio  entre  as  provín- 
cias, venda  em  hasta  publica,  a  separação  dos  membros  da  família,  os  castigos  exa- 
gerados, a  liberdade  obrigada  com  o  deposito  .do  respectivo  valor. 

Não  proseguirei,  lendo  á  tanto  avançado  para  vos  convencer  de  que  sobre  tão 
importante  assumpto  fiz  sérios  trabalhos  que  indicarão  não  ter  o  emperramento  que  se 
nos  attribue  pelas  circumstancias  de  sermos  lavradores,  possuindo  uma  tal  proprieda- 
de com.  autoridade  da  legislação. 
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SECCA  NO  SERTÃO. 


Chegando  s»  conhecimento  Ja  Presidência,  que  varia;  localidades  do  centro  sof- 
iriam  05  horrores  da  fo.nc,  á  poato  de  emigrarem  famílias  inteiras  era  demanda  do  li- 
toral, tomei  a  deliberação  de  nomear  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  abaixo 
indicados,  para  providenciarem  acerca  do  que  fosse  mais  conveniente  à  fazer  no  in- 
tuito de  soccorrer  as  populações  ibgelladas. 

Esta  commistão  central  foi  organisada  e  funeciona  com  o  seguinte  pessoal: 

Presidente.—  0  Deputado  Dezcnihargador  .Manoel  Joaquim  Bahia. 

Thczoureiro. —  Dr.  Pedro  da  Silva  llego. 

Membros  da  commissão  —  Dr.  Francisco  José  da  Rocha,  Antonio  Francisco  de 
Lacerda,  Barão  dc  Peieira  Marinho,  Tenente-Coronel  Gonçalo  de  Amarante  Costa 
e  Deputado  Dyonisio  Gonçalves  Martins. 

Empregado  encarregado  do  expediente,  Catão  Pereira  dc  Mesquita. 

Esta  commissão  funeciona  no  Tribuna!  do  Commercio. 

Não  aceeitaram  fazer  parte  da  mesma,  apresentando  motivos  de  moléstia,  03  de- 
putados João  José  de  Oliveira  Junqueira,  Dezembargador  Incocencio  Marques  de 
Araujo  Góes,  2."  Vice-Presidente  Antonio  Ladisláo  de  Figueiredo  Rocha  e  por  incoui- 
patibildade  com  o  emprego  que  exerce  de  Pi  ocurador  Fiscal  o  Dr.  Joaquim  Jeronymo 
Fernandes  da  Cunha.'- 

A  commissão  cealral  principiou  á  trabalhar  desde  28  de  Novembro  ultimo,  estabe- 
lecendo commissões  auxiliares  em  Cachoeira,  Feira  de  Santa  Anna,  PuriGcação,  Ala- 
goinhas,  Inhambupc,  Camisão,  Monte  Santo  c  Nossa  Senhora  do  Livramento "  do  Bar- 
racão. 

As  varias  companhias  de  paquetes  a  vapor  tanto  nacionaes,  como  estrangeiras, 
c  a  estrada  de  ferro  proporcionaram  a  commissão  o  transporte  gratuito  dos  géneros  que 
reclamassem  as  poputações  aflectadas.  Semelhante  procedimento  humanitário  deve  ser 
commemorado  nas  paginas  d'este  documento  official,  louvando  a  Presidência  o  zelo 
caritativo  das  respectivas  empresas. 

Tem  sido  já  expedidos  para  os  vários  pontos  240  arrobas  de  carne,  66  4  saccos 
cora  132S  alqueires  de  farinha,  50  sacco3  com  milho,  247  com  feijão  e  6  fardoí  com 
faseadas. 

Da  Thesouraria  de  Fazenda  já  tem  recebido  a  commissão  12.-000&  alem  dos  do- 
nativos constantes  do  quadro  annexo. 

A  despeza  vai  igualmente  consignada  no  documento  competente,  havendo  actual- 
mente um  saldo  em  poáer  do  Thezoureiro  de  443§560. 

Na  occasião  de  nomear  a  Commissão  de  soccorros  mandei  lavrar  o  couveniente 
acto  annexande-lhe  as  precisas  instrucções  para  que  a  commissão  podssse  funcãonar 
regularmente,  como  vereis  do  annexo— a  J. 
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COMMERCIO. 


\do  obstante  as  difliculdades  que  tem  vindo  entorpecer  a  marcin  do  commercio 
da  Província,  quer  as  relativas  ás  crises  da  lavoura,  íucr  as  diflerencas  de  camb  o 
e  falta  de  numerário,  a  s.tuação  actual  doeste  ramo  da  riqueza  publica  não  tem  Vf- 
indo  as  alterares  graves  que  se  poderia  recciar. 

No  assucar,  principal  género  de  exportação  e  de  industria  local,  apresentai  um 
resultado  superior  a  todas  as  previsões,  tendo  havido,  cm  consequência  da  alta  do 
r&*mf  .ausmcí!10  "ot.?;-ncI  "»  «lor  oflicial  de  exportação.  Xo  exercido  de  1SG7 

?™L  °Ò  fflo^-^n?-8'3033  Plra  0  ass,Icar  l,raaco  env'adtf  ™  Portos  es- 
trangeirosede  S,083;a74S947:  sendo  no  exercício  de  18GSalS69  de  551^80ò':íS 
para  o  assucar  branco  e  de  9,385:8815279  pira  o  mascavado.  ■ 
_   Em  geral,  porem,  foi  o  movimento  da  exportar,  inferior  a  do  anno  anfrfor 
nao  obstante  o  que  cresceo  a  importação  de  géneros  estrangeiros,  tornando  se"c=tá 
notável  pela  natureza  c  quantidade  dos  mesmo*. 

mpn,f  «M,TSm0,CXerCÍCÍ0'  a  um  rápido  c  considerável  cresci- 

mento, estakIecendo.se  e  creando-se  novas  linhas  de  vapores,  que  mais  vieram  e<- 

^n,Mn°?SaS  "'T"  ,commerc,aes  c™  diversas  praças  estrangeiras,  e  augmentar  a 
importância  e  o  valor  das  transacções  efectuadas. 

mtJSaT^  ?m  V0S  a.prescnl°  dos  va,ores  officiaes  da  importarão  e  exportação 
entre  esta  Província  e  os  paizes  estrangeiros,  vereis  que  no  exercício  de  1SCS  a  1869 

IS  ?  ?m  ,mP°?aç3,0  de023.5^:ÍCO-3772,  ao  passo  que  no  exercido  dê 
1  Ll  l  -°-  e*cedeode  18,100:149^192,  houve  uma  diflerenca  para  mais 
em  favor  do  exercício  lindo  de  o,39G:311  ^2S0.  * 

O  mesmo  quadro  vos  provará  que  tend"o  sido  o  valor  official  da  nossa  exporta- 
rá 2  1T/7  C'°  ftíf?  de  21,Si7:032§048,  foi  esta  no  exercicX  . 

il  l-im  de-  ?2'! 6Í:382§307,  havendo,  por  tanto,  a  differença  para 
Zlm  f  Um0  C-er?'C,°  de  ^«^SBOSiSg,  apez^ar  do  elevado  preço  a  que 
chegaram  os  nossos  pnncipaes  géneros  de  exportação  " 

fni  Ju^SZ**'  ""^  bem  Paramente  que  a  exportação  da  Província 

ri r T 1ÍT  a      ?Ia?°  a°3,  annos  anteriores<  e  V»  s5-P"r  acaso-attingio  á 

SssSaS  lE.'d0  3  3113  ^  Pre?°  d°  Sener°  D°  me?Cad°'  ^ 

a.  ;J>í,ere-Sp0ÍS  pelos  quadjos  ^e  vos  aposento  ter  conhecimento  do  valor  official 
da  importação  e  exportação  para  os  portos  estrangeiros  desde  o  exercício  de  1858  e 
i»os>  ate  o  primeiro  semestre  do  exercício  de  18C9  a  1870 
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ASNOS 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

1858  a  1S59  

1SS9  a  18C0  

1SG0  a  18C1   

1861  a  1862   

1862  a  1863  

1863  a  1864  

1864  a  1863   

1863  a  1866   

1866  a  1867   

1867  a  1868   

19,464:4408262 
1 6,226:7448549 
14,107:549§436 
1 7,585:000 jj004 
17,13'7:541s$742 
16,102:871S368 
16,890:2578719 
17,598:940^637 
17,878:202SC57 
18,160.149g492 

13,465:5975444 
10,822:9445409 
8,422:9865439 
16,791:1005726 
18,029:3675114 
13,058:6615148 
14,083:921  S806 
19,247:9405900 
16,202:3275875 
22,204:5825507 
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QUADRO  dos  valores  ofliciaes  da  importação  c  exportação  entre  esla  Província  e  os  Paizes  estrangeiros  durante  o  cvcrcicio  dc  1868  á  I8G9, 

e  o  1.°  Semestre  do  de  1809  á  1870. 


PAIZES. 


Áustria  

Bélgica  

Cidades  llansealicas  

Confederação  Argentina  . . . 

Costa  cTAfrica  

Estado  Oriental  do  Uruguay 
Estados-Unidos  da  America'. 

França  

Gram-Brelanha  

Hespanha  

Portugal  

Portos  do  Império  

Reino  da  Itália  

Suécia  e  Norueca  


•  7ÀL0R  0FFIH1L. 


18GS  a'  1SG9 


t 


3i7: 
73: 
1,111: 
101: 
166: 
1,357: 
588: 
3,145: 
4,824: 
302 
1,262: 
200 
56 
15 


6l4j}230 
9648532 
0005111 
675S186 
445j{lõ2 
14081 14 
8858647 
6335597 
002S734 
634S070 
8165791 
:8S1S333 
;312§134 
;635S101 


1.°  semestre  de 
1869  a'  1870 


23,556: 41Í0&772 


352: 
27: 
847: 
51: 
77: 
499: 
259: 
1 ,635: 
5,922: 
129: 
714: 
70 
105 
6 


7508333 
1768885 
528S056 
772$333 
039S864 
918S200 
156S518 
749$ 148 
345S116 
839-5418 
970-3676 
;4 15^056 
:878SH1 
233S333 


10,700:773,$04í 


PAIZES. 


Áustria 
Bélgica  , 


Cidades  Hanseaticas  

Confederação  Argentina  . . . 

Cosia  d'Africa  

Estado  Oriental  do  Uruguay. 
Estados-Unidos  d' America.. 

França  

Gram-Brctanha  

Hespanha  

Hollanda  

Portugal  

Reino  da  Itália  


1SG8  a'  1S09 


2,883 
31S: 
601: 
292: 

1,089: 

2.4S0: 
11,804 
86: 
117: 

1,253: 
557: 


61:0908000 
540SO0O 


te 


03I8S40 
6318972 
3 i 08 599 
Soíg  191 
5908665 
401S29S 
8515375 
2818913 
17SS939 
4305321 


21,547:032804S 


1.°  SE1IESTHE  DE 

18C9  a'  1870 


8 

5:o6"s219 
1,235:5948222 
137:5755014 
247:23S$179 
17:4038647 
84:1555SS6 
970:7975594 
5,22S:4508470 
231:46S8714 
3:2518500 
5S7:1S78283 
619:5995967 


9,3SS:3798965 
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Apresenl<M03  também  a  tabeliã  dos  valeres  officiaes  doj  teneros  importados 
com  caita  de  guia  e  dos  nacionaes  exportados  para  as  provindas  do  Império,  compa- 
rado! desde  o  exercício  de  1888  a  18S9  até  o  1.»  semestre  do  exercício  de  1869 
a  1870,  por  onde  conhecereis  o  augmenlo  ou  diminuiçJo  que  tem  havido. 

Tabeliã  dos  valores  ofllclacs  da  Importação  dos  géneros 
estrangeiro*  despachado*  com  carta  de  sala,  c  do* 
nacionaes  exportados  para  as  Províncias  do  Império 
desde  o  exercício  de  IS5S  ã  ISSO  até  iSfiflf  a  1*6». 


ANNOS 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO  | 

/)nc  rtpnpros  SSÍrnil* 

geiros  navegados 
por  cabotagem. 

Dos  géneros  nacio-\ 
naes  para  as  Pro-\ 
vincias  do  fmperio.t 

185S  a  1859  

1,020:4123246 
930:6035942 
537:972-5000 
8-18:4215051 
801:5135444 
741:3743403 
611:0545161 
790:6735657 
520:2995469 
641:7693460 

1 ,9o5:9U0-5295  j 

2,268: 1503776  1 

2,255:2588708  i 

2,451:5715230 

2,865:6745621 

2,*35.-S47s$06S 

3,860:3195065 

3,945:7415654 

2,755:7855218 

2,932:9803515 

TABELLA  DOS  VALORES  OFFICIAES  DA  IMPORTAÇÃO  DOS  GENEROb 
ESTRANGEIROS  DESPACHADOS  COM  CARTA  DE  GUIA.  NO  EXERCÍ- 
CIO DE  1868  A  1869,  E  NO  Io  SEMESTRE  DE  1S69  A  1870. 


PROVÍNCIAS 


VALOR  ©FFICIAL 


1868  á 1869 


V  SEMESTRE 
1 869 á 1870 


Alagoas  .  . 
Ceará  .  .  . 
Espirito-Santo 
Maranhão  >,  . 
Pará.  . 
Pernambuco  . 
Rio  de  Janeiro 
Sergipe    .  . 


6.2848553 
2128800 
8 

4.43G8SSG 
10.3778674 
167.7418384 
273  9998758 
30.4658128 


2.7438716 
558986 
56SG64 
3.6218050 
6.3518904 
47.4388971 
99.4698960 
21 .5258163 


493.5188183 


181.2638^14 


TABELLA  dos  valores  officiaes  da  exportação  dos  gene- 

RGS  NCAIONAES  NO  EXERCÍCIO  DE  1868  A  1869,  E  l.°  SEMESTRE 
DE  1869  Á  1870. 


VALOU  OFF1CIAL 

PROVÍNCIAS 

186S  á  4S69 

"nÉJlESTIlF 

1869  &  1870 

Alagoas  

Ceará  

Espirilo-Santo  

Maranhão  

Pará  

Parahiba  

Pernambuco  

Hio-Grande  do  Sul  

P.ia-Grande  do  Norte  

Hio  de  Janeiro  

Sanla-Calharina  

São  Paulo  

Sergipe.   .  .  

3õO.884j}037 
2G.17G8I50 
31.292S9C0 
92.398ÍJ595 
153.089ÍJ400 
2.3788000 
44õ.467$845 
366.278SG09 
8 

840.033S480 
15 
8 

775.6268017 

1 83.23081  S4 
2G.44389G» 
13.717809(1 
51.G3485S4 
42.9G084G2 
2.3758063 
277.817867!) 
UG.8I2S4I5 
1028400 
47G.2G5SG54 
4.3418500 
1.2G3SI25 
524.0588344 

3,083.G34$093 

1,72G.023$0G0 
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Poios  quadros  abaixo  vereis  qaaes  os  valores  officiaes  doi  géneros  importados  da» 
provindas  do  Império,  o  dos  estrangeiros  jà  dcf pichados  para  consumo  c  exportados 
para  as  mesmos  províncias  desde  o  exercício  de  1838  a  1839  ate  o  1.°  semestre  do 
exercício  de  18G9  a  1870. 


Tabeliã  dos  valore»  ofllclaes  «los  géneros  Importados,  «la* 
provindas  cio  Iui perlo,  e  do»  estrangeiro*  j«l  despa- 
chado* para  consumo  o  exportados  para  as  mesmas 


ANNOS 

IMPORTAÇÃO 

EXPOKTAÇÃO 

Dos  géneros  nacio- 
naes  vindos  das 
procincias  do  Im- 
pério . 

Dos  géneros  estran- 
geiros já  despa- 
chados para  con- 
sumo . 

i  1859  a  1800  

1862  a  1863  

1864  a  1865  

1865  a  1866  

6,7o  1:217.-690 
7,183:808-5408 
4,713:836^392 
6,876:8565707 
6,600:S92S094 
5,576:3025940 
6,238:8095074 
7,284:5895531 
7,551:8165216 
8,487:8235430 

5,603:246^284 
4,060:7245320 
3,454:340-5549 
4,1 53:39 1^574 
4,032:579^815 
4,990:204^772 
5,876.660-5126 
7,174:9135154 
6,885:5315350 
0:371:207-5131 
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TABELIÃ  dos  valores  officiaes  dos  géneros  nadonaes  importados  das 
Provindas  do  Império  no  exercido  de  Í868  â  Í869,  e  1'  se- 
mestre de  M9  â  1810. 


tuor  o??icul 

1808  á  1869 

1869  á 1870 

Alagoas    .   .   .  . 

Ceará   

Espirilo  Santo   .  . 
Maranhão  .    .  . 

Cará  

Pernambuco  .  . 
llio  Cirande  do  Sul 
Rio  de  Janeiro  . 
Santa  Calharina  . 
Sergipe .... 

* 

1,407:3218500 
43:0478200 
llõ:70S$000 
1G:7llj$l00 
11G:0IS$S70 
78:2808225 
3,015:0008070 
047:3208045 
30:1908800 
3,343:7938803 

740:4008062 
7:7358990! 

209:4008100 
10:5348010 
42:0308539 
13.5758730 
1,250:7508934 

332:2408124! 
55:2028710; 

481:2108342 

S,S79:4G3§C13 

3,131:700^190' 

TABELÍA  dos  valores  oíficiacs  dos  géneros  estrangeiros  já  despachados 
para  consumo ,  c  exportados  para  as  Províncias  do  Império  no 
exercício  de  1S6S  a  1SG9,  cl0  semestre  dc  1869  a  1870, 


71.L0R  0??ICI1L 

1868  á  1869 

1"  SEMESTRE 
1869  á 1870 

2,092:000892 i 
1:S928000 
50:82S8073 
9:5308900 
3:5428000 
2308000 
147:7228920 
192:0998600 
287:5538720 
5 
S 

3,851:3578039 

1,394:9408201 
4:55"8650 
34:0008799 
7:1178000 
2:G1£8°00 
3:0988000' 
233:2438290 
91:6648000 
309:2828550 
1:0188000 
5:0008000 
1,678:2518017 

0,037:4230176 

3,814:844g7i3 
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Julgo  também  conveniente  dar  «vos  noticia  dos  géneros  nacionaes  vindo9  de  ou- 
tras províncias  do  Império  que.  nSo  pagam  expediente  na  forma  tia  lei,  e  doj  que  pa- 
garam expediente  importados  no  exercício  de  1868  a  1869  e  1.°  semestre  do  exer- 
'  cicio  de  1869  a  1870. 


MAPPA  dos  principaes  produtos  nacionaes  importados  por  cabotagem 
no  amo  financeiro  de  Í86&  a  4869,  c  1."  semestre  de  18Ò9  á 
Í870,  que  naõ pagaram  expediente. 


fralov  QÍíhxai 

18GS  ú  18G9 

■rSIíMESTKE 
1869  á 1S70 

[  branon  . 

Assucar   .   .  .   .  j 

'  mascavado.   .  . 

i  salgados  .   .  . 
!  seccos  .... 

Milho  ..."  

420:507SOSO 
2,20887018100 
1  070:7108000 

d,i79:3l$8200 
2,070:2028000 
27:5908700 
39:7208130 

102:9408600 
107:0928407 
229.-13IS000 
3U904S400 
39:0248000 
53:3718000 
41:6078400 

8 

õ'.9:08880IG 
3018300 

5 

1,124:7798700 
8:2948000 
8 

70280C0 
3S3:0998240 
8 

9:7298100 
8 
8 

559:2 13jj375 

7,882:503^230 

2,435:8008797 
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Mappa  do*  prlncBpaos  prortucíos  nnciònac*  «nsciio*  a 
direitos  do  expediente,  importados  110  anuo  flnancel- 
ro  de  ISG»  a  1869  e       semestre  de  I8G9  a  ISSO. 


í)aloi*  offtctal 

1SC8  á  1869 

1.»  SEMESTRE 
18G9  á  18/0 

Cera  de  carnaúba  

Cliapeos  de  palha  do  Chile.   .    .  . 

Diversos  outros  artigos  

30:1308720 
106:21  %m 
9S:7438853 
295:5058000 
27:9058000 
20:3418800 
27:2928000 
186:2948700 
9S:398800O 
100:107110 

10:2428547 
20:5988800 
40:8008359 

•117:4738930 
10:CC287I0 
4:3538100 
9:0938680 
28:9018350 
J3:0538IS7 

4I4:707$707 

996:9588383 

715:9538393 
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reloa  quadros  abaixo  vereis  quacs  os  principaes  productos  que  figuraram  n?e\- 
portaçSo  para  os  portos  estrangeiros,  e  comprando  a  exportnçOo  do  exercício  de  1807 
a  1868  com  o  de  1808  a  18C9  e  1."  semestre  do  exercício "  do  1SG9  a  1S70  pode- 
reis ler  conhecimento  das  differcnças  que  houveram  para  mais  ou  menos  na  exporta- 
(2o  dos  géneros  da  Província. 


1867  a  1368. 


ARTIGOS 

UNIDADES 

QUANTIDADES 

VALOR  0FFICUL 

Algodão  em  rama. . . . 
Assucar  ^  mascava(j0> 

•Couros  (sal§»do.... 
Diversos  outros  artigos 
Madeiras  era  loros. . . 

medidas 
arrobas 

» 

» 

> 

j 

peças 
arrobas 
oitavas 

775:157 
444: 2G3 

251:000  e  25  libras 
3,076:642  olG  » 
56:078  e  9  » 
439:600  e  4  » 
3:479  e  29  » 
48:463 

30:371  e  11  > 
o:064  1/2 

302:55958S1 

4,581  :o76531S 
549:70S3035 

8.082:574-5947 
27õ:S605905 

2,t58:6c85S49 
222:7205000 
28S.-17S3940 
245:047$ 160 

J.519:õôOS000 
224:00õS"75 

3,037:5528084 
554:4948824 
152.-196S368 
144:9S5s00f> 
126:5328515 
22,264:5825507 

arrobas 

dúzias 
arrobas 
molhos 

654:558  e  16  libras 
106:650  e  2  » 
839  e  2  paus 
163:947  e  20  libras 
337:415  1/2 
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QUADRO  DOS  PFUNCIPAES  ARTIGOS  DE  PRODUCÇAO  NACIONAL 
EXPORTADOS  PARA  OS  PORTOS  ESTRANGEIROS  NO  EXERCÍCIO 
DE  1868  A  1869,  E  l.°  SEMESTRE  DE  1869  A  1870. 


íMor  offictal 

18C8  á  1869 

1°  SEMESTRE 
1869  á  1870 

Agoardcnle  

Algodão  em  rama  

I  branco  . 

Assucar  I 

(  mascavado 

Cacau  

Café  em  grão  

Charutos  e  cigarros  

i  salgados. 
Couros  I 

(  seccos  . 

Diamantes  

í  em  folha. 
Fumo  ) 

I  rolo  .  . 

Madeiras  diversas  

Pau  Brazil  

Piassava   

Diversos  outros  artigos.   .   .  . 


44S:703g590 
2.57G: 50481 04 
5Sl:280j}238 

9,3S5:88lS279 
430:7718389 

1,694:1038707 
* 04:4248500 
384:3058000 

Õ77:4G3§123 
1,003:5008000 
2,834:0008145 

547:0448S95 
399:0858280 
226:3148380 
164:5068070 
159:0778088 


21,547:0328048 


75:8748725 
1 ,458:3548020 
85:3778152 

2,494:8678290 
2(tó:5348U77 

1,459:0318817 
11:4978480 
233:2688450 

405:6538654 
434:2638609 
1,445:4568017 

344:2708012 
274.-48389Í3 
58:4908045 
52:S008077 
286:1578091 


9,388:3798905 


;  1' 
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ÀDresento-voj  lambem  a  demonstrado  dos  valores  officiaes  da  importação  dos: 
principaes  artigos  dos  géneros  estrangeiros  entrados  n'etla  Província  noi  exercícios 
de  1867  a  1868,  1868  a  1869  e  1.°  semestre  do  exercício  de  1869  o  18,0,  afim  de 
que  possais  ter  conhecimento  do  acerescimo  que  houve  no  exercício  de  1808  a  1869, 
comparado  com  o  de  1867  a  1868. 

*8G7  a  Í868. 

ARTIGOS  VALOU  OFFICUL 

Azeites   ^KíSX 

Bacalháo  e  peixes  .•  •  lo^SSGSOõO 

Bebidas  espirituosas..,   g^J  g 

S™Sv.::::,/.v.v.:..   I5:-°!!f?-3 

Chapéos   ^'ÁSXl 

Çouros    o2:íC5So84 

Diversos  outros  artigos   3,?lf  :U?S 

Farinha  de  trigo..?   f,$ÍA-l< 

Ferragens  dive°rsas   fj.  J« 

S^í™::::::::::::::::::::::::  ^oío 
Sdiversas SS 

Mantesa  . . . .  .  .    .  .  ^   ......  6,208:749S6lô 

\deias    \^^m-3 

Manufacturasse  linho   Í£!:-K~ 

ide  seda   2o4:ol6$l9/ 

(mixias.   2i*2SgX 

Medicamentos  e  drogas  •  •  •  •  •  ™ 

Moedas  metálicas  .-   ^IssS 

Obras  de  ouro  e  prata   ,?H 

paDei    ll/:/o4S3SS 

PoCa   62:5265500 

RoZ  feita' .    54.-579S080 

RouPafeita                                               ...  98:1488400 

^nhôsto:::::::::::::::::::::::::^....  jwm*™ 

18,160:149^92 
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DEMONSTRAÇÃO  dos  valores  officiaes  da  importação 

UOS  PRINCIPAES  ARTIGOS  DOS  GÉNEROS  ESTRANGEIROS  ENTRADOS 
NESTA  PROVÍNCIA  NO  EXERCÍCIO  DE  1868  Â  1869,  E  Io  SEMESTRE 
DE  1869  A  1870. 


ARTIGOS 


A/.eilcs  

Ihiculhúu  e  peixe  

Pcbidas  espirituosas. 

Calçado  

Carnes  

Carvão  de  pedia  

Chapcos  ,• 

Couros  

Drogas  .] 

Farinha  de  trigo  

Ferragens  

Ferro  em  bruto  

Louça  e  vidros  ' 

Machinas  

iiianleiga  


Jlanufacturas. 


de  algodão 

>  iam 
»  linho 

>  seda 

,         „.     >  mixtos 
Moadas i  metalheas  e  ouro  em  pó., 

(Jbras  de  ouro  e  prata  

Outros  diversos  artigos. 
Papel  ° 

Pólvora  ".!.""."!!!!!!*"" 

ílonpa  feita  

Sal  

Vinhos  


VALOR  OFFBCIAL 

1868  á {869 


Io  SEMESTRE 

1869 á 1870 


183:7188290 
202:7428070 
259:4208234 
342:7225505 
l,433:4G5jjG00 

902:0S2JJ0OO 
184:1358254 
50:G988400 
103:5468100 
003:5838700 
408:5328179 
73:3208000 
293.-40SS8SS 
122:6218000 
397:5458200 
S,7f9;3í2Sf!50 
774:9538300 
912:034878 
319:2458078 
740:0928531 
586:7508030 
152:0418030 
3,901:6578445 
135:7848850 
141:8378500 
168.-92SS673 
119:5'iSS0OO 
1,130:0108150 


23,556:6408772 


90:5518943 
125:0608890 
1I7:04981S8 
144:1238250 
904:20I8!)87, 
370:G27897ó' 
122: 524 $409 
38:4078000 
1I9:4508SSO 
454:7078800 
290:9318504 
74:9348685 
170:0308406 
75:3208000 
193:4058398 
3,GCO:499§i50 
53G:008SI4l! 
321:7728097! 
148:9448004; 
319:0958872i 
65:8328525! 
185:8178100: 
1  293.-088$0Sa 
84:7098830 
7l:2i3§000 
76.-S828334 
59:0078709 
.513:8788808 


10,700:77380471 
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Entendo  também  que  não  devo  deixar  de  dar-vos  noticias  da  navegação  de  Ion- 
f  18C9°aei870CSla  Pf0VÍnCÍa  6  0S  portos  eslraaSeir°s     exercício  de  1368  a  18G9 


MAPPA 

da  navegação  dc  longo  curso  entre  a  Província  da  Bahia  e  as  Nações  Estrangeiras,  no  exercício  de  1868  á  1860  <•  ol.°  Se- 
mestre de  1869  á  1870 


PROCEDÊNCIA 

1808  A'  1869 

1."  Semestre  de 
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OBSERVAÇÕES. 

Dos  464  navios  entrados  no  exercício  de  1868  á  1869—19  com  6.946  toneladas  e  268  pessoas  de  equipagem,  foram  em  lastro;  e  31  com  7.768  toneladas  e  383  pessoas  dc  equipagem,  em  franquia,  ulem  de  72  vapores  cora  97.530  to- 
neladas e  5.265  pessoas  de  equipagem,  que  descarregando  apenas  parte  do  seu  carregamento,  seguiram  para  os  de  mais  portos  de  sua  escala. 

Dos  430  navios  sahidos  no  período  acima.  7  com  1 .906  toneladas  e  74  pessoas  de  equipagem,  foram  em  lastro;  e  19  com  5.92a  toneladas  c  213  pessoas  de  equipagem,  cm  franquia,  alem  de  76  vapores  com  100.41 1  toneladas  e  o. 349 
pessoas  de  equipagem,  que  apenas  aqui  receberam  parle  da  carga  com  que  sahiram. 

Dos  269  navios  entrados  no  1 semestre  do  anno  financeiro  de  1SG9  á  1870, 12  com  2.815  toneladas  e  268  pessoas  de  equipagem,  foram  cm  lastro,  c  3i  com  9. 173  toneladas  c  364  pessoas  dc  equipagem,  em  franquia,  alem  de  45  va_ 
pores  com  54. 182  toneladas  e  2.814  pessoas  de  equipagem,  que  descarregando  apenas  parte  de  seu  carregamento,  seguigam  para  os  demais  portos  de  sua  escala. 

Dos  224  navios  sabidos  no  mesmo  período,  í8com  4.679  toneladas  e  177  pessoas  de  equipagem,  foram  em  lastro;  e  10  com  3.236  toneladas  c  115  pessoas  de  equipagem,  em  franquia,  alem  de  oí  vapores  com  62.751  toneladas  c 
3.015  pessoas  de  equipagem,  que  apenas  aqui  receberam  parle  da  carga  com  que  sahiram. 


Ein  Julho  do  anno  provãma  pulsado  connçiu  a  ser  executada  na  alf.inúo  d  ..-ia 
Froviocia  a  nova  larifa  organi.-iula  d-i  accordo  coni'as  dUpisições  d)  art.  U."  da  lui 
geral.de  20  de  Setembro  de  ISO".  Faram  c invertidas  pira  o  systema  métrico  iraaecz 
as  nossas  antigas  unidadis  de  piso  e  medidas,  aprovaitan  lo-se  asíim  as  piv.juer.as 
fracções  cai  beneficio  da  renda  puMica,  e  simplilicando-se  algumas  classilicaçues  inú- 
teis da  tarifa  antiga  o  que  foi  uni  beneficio  para  o  nassa  com  cercio. 

Também  foi  pelo  Gaverno  Geral  mandado  pôr  em  execução,  do  I.°de  Janeiro 
d'este  anno  em  diante,  a  disposição  que  fez  cessar  nas  alfandegas  a  cobrança  de  lli 
O/o  cm  ouro  dos  direitos  de  importação,  cuja  nudida  foi  mu:t>  apreciada  pelo  tusso 
commercio. 

Tem  continuado  a  ser  permittida  por  decretos  do  Governo  Imperial  a  nav?gação 
de  cabou-geni  feita  -por  navios  esrangeirns. 


REPARTIÇÕES  GERAES  DA  PRO- 
VÍNCIA. 


Continuam  a  funecionar  com  regularidade  a  Thesouraria  de  Fazenda  e  a  Alfan- 
dega d'esta  Província. 

Achando-sc  interinamente  exercido  o  cargo  de  inspector  da  Thesouraria  pelo  res- 
pectivo contador,  foi  pordecrelo  de  17  de  Abril  do  anno  passado  nomeado  para  exer- 
cer o  referido  cargo  o  inspector  da  Thesouraria  do  Pirá,  Jo;é  Francisco  de  Moura, 
o  qual  entrou  em  exercício  a  13  dc  Junho  do  mesmo  anno,  le^do  preenchido  com 
todo  o  zelo,  intelligencia  e  actividade  as  funeções  ã  seu  cargo. 

Achando-se  igualmente  em  interinidade  o  cargo  de  inspector  d'Alfnndega  foi 
nomeado  para  exercel-o  em  eHectividade,  lambem  p-r  decreto  de  17  de  Abril,  o  ins- 
pector d'Alfandega  do  Pará,  Bernardino  José  Borges,  que  entrou  em  exercício  na 
mesma  data  que  o  precedente,  e  tem  satisfactoricmcntc  desempenhado  os  seus  de- 
veres. 


OBRAS  MILITARES. 


Do  relatório  que  me  foi  enviado  pelo  major  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcel- 
los,  encarregado  d'este  serviço,  sc  vè  que  a  maior  paite  das  nossas  fortalezas  o 
quartéis  reclamavam  urgentes  concertos. 

No  quartel  da  cavallaria  desabou  todo  o  telhado  da  secretaria  e  do  archivo,  e 
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mandou-se  por  administração  fazer  o?  reparos  urgentes,  que  consistiram  em  145  me- 
tros quadrados  de  telhado,  125  m  2  SO  de  forro  de  louro,  634  de  caiação,  pintura  ele. 

Nas  cavallariças,  em  consequência  de  um  desmoronamento  foram  concertados 
41  metros  quadrados  de  talhado. 

Com  a  primeira  d'essas  obras  despendeo-se  2:21 8^050  e  com  a  segunda  117&400. 

Este  quartel  e  cavallariças,  além  de  arruinados,  acham-se  mal  collocados  no 
logar  denominado  Agua  de  Meninos,  cumprindo  passar  quanto  antes  a  companhia  de 
caçadores  a  cavallo  para  a  fortaleza  do  Barbalho,  situada  em  excellente  localidade, 
mas  necessitando  de  reparos,  para  os  quaes,  aliá<i,  já  o  Exm.  ministro  da  guerra  au- 
torizou esta  Presidência  afim  de  levar  a  cffeito  a  ideia  acima.  E'  n'esta  fortaleza, 
••ommandada  hoje  pe!o  tenente-coronel  Rocha  Lima,— que  estão  aquartelados  os  in- 
válidos da  pátria  e  para  onde  deverão  ser  dirigidos  os  voluntários  que  regressarem 
do  sul  até  o  respectivo  licenciamento. 

I'ara  construir  as  cavallariças  nos  fossos  é  necessário  dispender,  segundo  o  en- 
genheiro Sepulveda,  a  quantia  de  27:727^981,  quantia,  como  disse,  já  autorisada. 

No  quartel  da  Palma  realisaram-se  alguns  concertos  na  importância  de  55&000, 
mas  o  edifício,  que  é  bem  situado  e  espaçoso,  está  um  tanto  arruinado,  e  a  quantia 
necessária  para  reparal-o  a  puder  continuar  a  servir  é  de  conformidade  com  o  res- 
pectivo orçamento  de  8:889  £254  que  o  Governo  Impei  ial  mandou  dar 

No  quartel  do  Forte  de  S.  Pedro  está  a  concluir-se  a  obra  da  ponte  que  dá  pas- 
sagem por  cima  dos  seus  fossos,  e  torna-se  preciso  uma  despeza  de  4:458&080  para 
restaurar  os  commodos  da  fortaleza,  que  é  uma  das  melhores  situadas  da  Capital.  A 
Presidência  fu  autorisada  para  realisar  taes  reparos. 

No  morro  de  S.  Paulo,  para  onde  foram  enviados  ultimamente  alguns  inválidos, 
a  acção  do  tempo  tem  produzido  estragos  mais  importantes,  que,  diz  o  engenheiro, 
tornam  necessários  reparos  com  urgência,  afim  de  não  deBaíarem  em  ruinas  alguns 
lanços  da  fortaleza. 

No  Arsenal  de  Guerra  estão  paralisadas  as.  obras,  necessitando-se  cerca  de 
60:000^000  para  serem  ellas  terminadas;  e  como  o  Exm.  M;nistro  da  Guerra  man- 
dou ultimamente  as  precisas  ordens  para  serem  continuadas  as  obras  militares  acima 
referidas,  espero  que  estenderá  sua  solicitude  á  tão  antigo  quanto  importante  Estabe- 
lecimento. 


ARSENAL  DE  GUERRA. 


Este  arsenal  compõe-se  de  uma  directoria,  um  almoxarifado,  nove  officinas;  das 
companhias  de  operários  militares  e  de  aprendizes  menores,  de  um  deposito  de  bom- 
bas para  extineção  de  incêndios  e  de  serventes  para  o  serviço  interno  e  externo  do 
n.esmo  arsenal. 

As  nove  oficinas  são  de  correeiros  e  serradores,  de  carapinas,  tanoeiros,  tornei- 
ros e  pedreiros  sob  a  direcção  do  mestre  de  carapina;  de  carp  nteiros  e  troço;  de  la- 
toeiros  e  funilleiros;  de  espingardeiros,  serralheiros,  cronheiros  e  ferreiros,  de  pintores, 
de  alfaiates;  e  do  laboratório  Pyrotechnico  estabelecido  no  forte  da  Jequitaia,  oede  se 
acha  igualmente  aquartelada  a  companhia  de  operários  militares. 


A  somma  total  do  pessoal  em  1S69  foi  de  453  e  a  desp°za  de  ordenados,  grall- 
ficaçõcs,  soldos,  etapas,  mão  d'obra  e  diárias  elevou-se  a  98:004$214. 

Continua  o  balanço  que  se  mandou  proceder  nos  vários  armazéns,  p-omettemlo  o 
digno  director  do  arsenal,  Thomaz  da  Silva  Paranhos,  cujo  zelo  e  probidade  sâo  devi- 
damente reconhecidos,  apresentar  o  mais  breve  que  lhe  fòr  possível  o  resultado  das 
investigações  que  se  promove  em  todo  o  almoxarifado. 

Achando-se  inutilisados,  pela  idade  e  pelos  continros  achaques  que  sorTrem,  o 
pedagogo  efectivo  Antonio  José  Lisboa,  e  seu  ajudante  J  uiquim  José  dos  Santos 
Vieira,  estão  servindo  interinamente  os  referidos  cargos  Auguro  Teixeira  de  Araujo  a 
Justino  Avelino  Possidonio,  ale  que  sejam  aquelas  aposentados  pe'o  Governo  Geral; 
declarando  o  mesmo  director  que  é  o  serviço  actualmente  feito  com  mais  economia  e 
proveito. 

Os  armazéns  do  almoxarifado  reclamam  concertos,  e  o  deposito  das  bombas  ca- 
rece ser  reparado  com  urgência. 

Alémd'essas  obras  censidera  o  director  de  necessidade  cuidar  se  de  augmentar 
o  depoiito  de  carvão  vegetai  e  mineral,  dar  mais  luz  e  ar  ás  officinas  de  correeiros, 
carapinas  e  latoeiros,  augmentar-se  o  dormitório  da  companhia  de  menores,  modificar- 
se  certos  commodos  dos  arranjos  do  Estabelecimento,  elevar-se  a  officina  de  ferreiros, 
e  conclnir-se  o  novo  edifício  cuja  construcção  tem  estado  paralysad».  E-ta  Presidência 
já  solicitou  do  Governo  Geral  as  necessárias  ordens  para  levar  a  effeito  esta  ultima 
disposição  e  as  aguarda  proximamente. 


DIVISÃO  NAVAL  DO  2.°DISTRICTO. 


Commanda  esta  divisão  naval  o  distincto  chefe  de  divteão  Raphael  Mendis  de 
Moraes  Valle. 

E'  ella  formada  com  a  curveta  Bahiana,  barca  Itamaracá,  brigue  Ioneleiro  e 
Recife  curveta  a  vapor  de  140  cavallos. 

Todos  estes  navios  são  tripolados  por  SOO  a  600  praças,  montando  34  canhões 
obuzes  do  calibre  30,  duas  peças  de  68,  da  3.1  classe,  2  "de  32  da  5.'  classe,  duas 
raiadas  de  32,  4  de  campanha,  das  quaes  2  raiadas  de  calibre  2  e  duas  de  calibre  12. 

Acham-se  actualmente  surtos  no  porto  os  vasos  seguintes:  curveta  Bahiana  e  Re- 
cife, e  o  brigue  Toneleíro.  No  fim  de  todos  os  trimestres  este  ultimo  transporta  para 
o  pharol  da  Ilha  de  Santa  Barbara  nos  Abrolhos  os  abastecimentos  necessários,  não 
só  á  conservação  da  luz,  como  ao  passadio  do  pessoal  empregado  no  Estabelecimento. 

N'estas  viagens  leva  o  referido  brigue  34  aprendizes  marinheiros  da  companhia 
d'esta  Província  para  se  exercitarem  á  bordo,  segundo  prescreve  o  art.  21  do  Regula- 
mento de  4  de  janeiro  de  1855. 

Foram  recebidos  a  bordo  dos  navios  de  guerra  os  62  recrutas  apurados  para  a 
armada  dos  quaes  37  seguiram  para  a  corte  e  11  tiveram  praça  na  divisão,  11  ses- 
tão  promptos  para  ter  aquelle  destino  e  3  foram  remettidos  para  a  companhia  de  apren- 
dizes menores,  afim  de  n'ella  terem  praça. 

Segundo  o  determinado  em  aviso  de  19  de  Novembro  de  1868,  acha-se  o  forte. 


oo  mar  gaarncctJo  desde  o  dia  13  de  Jjnciro  por  mu  oilkial  da  arimda  o  ura  contin- 
gente de  nnperiaes  marinheiro j  tirados  da  guarnição  da  curveta  Haitiana. 

P.i;a  cviur-.se  a  rcp.oducção  dc  sabidas  do  porto  dc  navios  mercantes  não  com- 
petentemente visitados  pela  policia  foi  por  acto  da  Vice-Prcsidencia  de  2G  de  Junho 
npprovada  a  proposta  do  chefe  da  divisão,  em  que  reclamava  a  substituição  do  g  Io 
no  art.  10  do  regulamento  ds  ancoradouro  deste  porto  por  outro  que  obriga  os  ínvios 
mercantes  a  fundearem  ao  aliance  da  artilheria  do  forte  do  mar,  e  restringe  o  epar-o 
cu,  que  o  poJsm  fuz;r  sem  se  misturarem  com  os  navios  do  guerra. 


FINANÇAS  PROVINCIAES. 


>a  sessão  passada  declarei  que  o  estado  financeiro  do;  cofres  provineiaes  não  era 
Jiso:geiro  pelo  desequilíbrio  que  já  vinha  >'c  épocas  anteriores  entre  a  receita  e  despi- 
za  da  P.ovincia.  Hoje  venho  ainda  declarar-vos  que  coatinúa  o  mesmo  estado. 

E'  pois  conveuienle  procurar  prudentemente  restabelecer  esse  indispensável  equilí- 
brio afim  de  que  a  Província  não  s ;  veja  forçada  a  lançar  mão  de  empréstimos,  que 
sempre  trazem  a  necessidade  de  um  augmeato  de  encargos  para  o  pagamento  de  seus 
juros.  ■  . 

Entendo  pois  que  o  meio  mais  eflicaz  para  restabelecer  nossas  finanças  c  a  rigo- 
rosa, mas  não  opptessiva  íiscalisação  na  arrecadação  dos  impostos  já  decretados  ?ug. 
mentando-se  mesmo  alguns  indirectos  com  a  stippressão  de  Outros  vexatórios  á  popula- 
ção e  que  pouco  produzem  para  os  cofres,  e  finalmente  a  sabia  reducção  nas  dcfpeza?. 

E;tes  meios  são  de  grande  importância,  mesmo  no  estado  prospero  das  rendas 
publicas,  para  manter  as  finanças  de  qualquer  paiz  em  estado  solido,  e  por  isso  mui- 
to nos  convém  lançar  mão  d/ellcs  para  procurarmos  sahir  do  estado  desagradável  em 
que  nos  achamos. 

Curnpre  pois  não  dcsan;mar,  nem  parar  na  decretação  de  medidas  íiscaes,  con- 
trneo  com  a  cooperação  dedicada  ,ia  Presidência  para  desonerar  a  Província. 

Faia  que  esta  AssemMea  possa  avaliar  Ioda* a  inipr.rtmoia  do  a«sumpt\  me  p»r- 
oiif-reis  que  faça  algumas  reflexões  sobre  o  balanço  da  receita  do  exercício  de  1SGS 
a  1869. 


Para  este  exercício  foi  orçada  a  receita  em   1,07 í : í 025GÍ)  l 

A  Assemblea  votou  a  receita  na  importância  tíc   l',7i3:;i!ÍÍ&ClS 

Houve  j.or  tanto  o  augmenlo  da  quantia  orçada  de   '  70: 1 1 2S9*7 

A  arrecadação  realisada  proveniente  simplesmente  de  impostos  foi  de  2,0:í3:í;73SG'S 

A  despezo  para  este  mesmo  exercício  foi  íixadapela  lei  n.l,00iem  2*030-707^1  io' 

A  reahsada  foi  de   s'3i7:0GI376ii 

Houve,  po-laato,  o  excesso  da  despeza  dc   490:29  í^Gii 

_  Pelo  balanço  aenexo  sob  n.  1  encontrareis  como  arrecadação  verificada  no  exer- 
cício dc  iSGS  a  1869  a  cifra  de  2,571:833^731,  por  se  achar  incluída  n'essa  quan- 
tia a  de  422:o00&  de  Ires  empréstimos  realisados;  ura  de  200:000&  cm  18  de  Ju- 
lho dc  18G8;  cutro  de  120:000-3  em  20  de  Novembro  feito  por  mira  para  satisfazer 


a  3/  chamada  di  Companhia  Paraguassú;  empréstimo  porém  que  foi  por  mira  resga- 
tado posteriormente;  e  outro  de  102:5003000  em  39  de  Maio  de  1869;  a  de  réis 
95:1G0£106  de  saldo  do  exercício  nnterior;  a  de  20:000$  que  para  attender  as  ne- 
cessidades do  serviço,  passou  de  uma  caixa  para  outra  do  referido  exercício  por  mo- 
vimento de  fundos;  e  mais  a  di  GOO^OOO  proveniente  do  imposto  de  20&000  sobre 
africanos  que  mercadejam,  que  foram  cobrados  por  equivoco  que  teve  a  thesouraria, 
pois  que  esse  imposto  havia  sido  supprimido,  do  qual  já  se  tem  realisado  algumas 
restituições.  Mas  a  verdadeira  receita  arrecadada,  deduzindo-se  as  quantias  acima  re- 
feridas foi  simplesmente  de  2,033:573§G2S. 

Comparando  se  esta  arrecadação  com  a  do  exercício  de  1S67  a  1S6S,  cuja  renda 
foi  de  l.SSG:3S9~>—G,  deduzidas  as  quantias  que  já  por  empréstimos,  já  por  movi- 
mento de  fundos  e  saldo  do  cxercic:o  de  1S66  a  1S67  formaram  a  receita  de  1SG7  a 
1S68,  verifica-se  que  a  arrecadação  do  exercício  de  1S68  a  1869  foi  superior  a  rea- 
lisaJa  no  exercício  anterior  na  quantia  de  147:1S4§402. 

Esta  diferença  para  mais  que  se  encontra  provém  de  maior  arrecadação  dos  im- 
postos seguintes: 'meio  disimo  de  miunças;  sello  de  heranças;  divida  activa,  e  a  de- 
cima urbana  além  de  outras  que  com  quanto  de  pouca  vantagem,  com  tudo  produzi- 
ram no  exercício  de  18CS  a  18C9  maior  arrecadação  dò  que  no  exercício  de  1S67  a 
1S63,  como  tudo  se  acha  demonstrado  no  balanço  annexo  sob  n.  1. 

Pelo  resumo  do  balanço  da  despeza  realisada  no  exercício  de  1868  a  1869  ve- 
reis, que  tendo  sido  fixada  a  despeza  em  2,0S6:767§146  foi  esta  repisada  na  de 
2,547:061^760,  havendo,  por  conseguinte  ura  excesso  de  490:294^614. 

Este  excesso  deo-se  com  as  verbas,  secretaria  do  Governo,  proveniente  de  maio- 
res despezas  com  impressões  e  outros  objectos;  thesouraria,  com  o  pagamento  da 
porcentagem  aos  empregados  da  mesa  de  rendas,  do  juiso  e  das  collectorias,  em  vista 
do  augmento  da  arrecadação;  coma  de  presos  pobres  pelo  augmento  das  diárias  esta- 
belecidas no  contracto  feito  com  a  Santa  Casa  de  Misericórdia;  com  a  de  obras  publi- 
cas, por  correr  por  esta  verba  a  despeza  com  as  entradas  da  estrada  Paraguassú,  e 
juros  do  empréstimo  contrahido  para  occorrer  a  ellas;  com  a  da  illuminação  pubiica, 
por  ter  a  baixa  do  cambio  elevado  a  cifra  a  pagar.  Como  tudo  se  acha  explicado  pelo 
balanço  annexo  sob  n.  3. 

Pelas  tabeliãs  explicativas  sob  n.  4  e  5  vereis  qual  a  renda  da  divida  activa,  ar- 
recadada pela  thesouraria  e  collectorias  durante  o  exercício  de  1868  a  1869,  e  nc 
semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1S69,  addicional  ao  mesmo  exercício. 

Assim  também  vereis  pelo  annexo  sob  n.  6  a  receita  e  despeza  relativas  á  em- 
preza  Tram-Road  Paraguassú. 


1.°  Semestre  do  exercício  de  1869  a  1870. 


RECEITA. 


Não  houve  lei  de  orçamento  para  este  exercício,  como  bem  sabeis,  por  não  ter 
sido  sanecionada  pelo  Governo  a  que  foi  votada  pela  ultima  Assemblea,  mas  tem  sido 
feita  a  arrecadação  pela  lei  n.  1054  do  exercicio  de  1868  a  1869. 

Durante  o  semestre  decorrido  do  1.°  de  Julho  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1869  a 
receita  arrecadada  foi  de  96S:224§913,  achando-se  comprehendidos  n'estasomma  a 
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quantia  do  20:000&000,  que  por  movimento  de  fundos  passou  para  este  semestre, 
ficando-portanto-redusida  a  arrecadação  a  quantia  de  948:2240913 j,  que ^compa- 
rada com  a  de  igual  semestre  do  exercido  de  1868  a  1869,  que  foi  de  ^O^^f^O, 
resulta  da  diflerença  para  mais  no  1 .°  semestre  do  exercício  corrente  de  1  o» :  1 5á  /  J  á , 
que  provêm  da  melhor  arrecadação  de  impostos,  comovereis  pelo  demonstrativo  jun- 
to sob  n.  7,  devido  especialmente  ao  imposto  sobre  fumo,  e  escravos  exportados  para 
fóra  da  Província— que  renderam  consideravelmente  n'este  semestre. 


BESPEZA. 


A  despeza  cffectuada  no  mesmo  período  montou  a  902:8415233  inclusive  rés 
20:000^000  de  movimendo  de  fundos,  como  verei*  do  demonstrativo  da  despeza  rea- 
lçada no  l.°  semestre  por  conta  do  exercício  de  1869  a  1870,  sob.  n  8. 

Comparada— pois— a  despeza  do  1.°  semestre  com  a  receita  arrecadada,  que  m 
de  96S:224$913,  vereis  que  ficou  para  o  2.°  semestre  do  mesmo  exercício  o  saldo 
de  65:383§6S0. 


1870  a  1871. 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA. 


A  receita  para  este  exercício,  comovereis  do  orçamento  annexo,  sob  n.  9,  foi 
calculada  na  quantia  de  1,885:305$000,  adoptando-se  para  essa  base  o  termo  médio 
dos  tres  últimos  annos;  e  quanto  aos  novos  impostos— a  quantia  ultimamente  arre- 

Não  se  calculou  quanto  se  poderá  cobrar  da  metade  da— divida  anterior  do  1.° 
de  Julho  de  1836,  porque,  achando-se  a  cobrança  d'esta  a  cargo  da  fazenda  geral, 
nada  tem  sido  recolhido  ao  cofre  provincial. 

Deixou-se  também  de  se  calcular  o  rendimento  do  imposto  de  passagens  nas  pon- 
tens  e  estradas  por  não  se  haver  nada  arrecadado  de  semelhante  imposto,  por  falta  do 
estabelecimento  de  barreiras. 

Convém  que  tenhais  conhecimento  de  que  n'este  orçamento  está  comprehendida 
a  quantia  de  25:125^710,  dos  juros  de  7  0/o  sobre  as  estradas  para  o  cofre  da 
Companhia  Tram  Boad  Paraguassú,  cuja  realisação  julgo  não  ser  provável,  em  vista 
do  estado  desvantajoso  da  empreza. 


ORÇAMENTO  BA  BESPEZA. 


A  despeza  para  este  mesmo  exercício  foi  calculada  em  Bs.  2,117:230$365, 
como  vereis  do  demonstrativo  annexo  sob  n.  10. 

Comparando-se  esta  cifra  com  a  de  Rs.  2,056:767^146,  orçada  para  o  exercício 
de  18C8  a  1869,  cuja  lei  está  vigorando  no  corrente  exercício  de  1869  a  1870,  encon- 
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íra-se  a  differença  para  mais  de  Rs.  60:483§2I9,  pelas  razõe>  constantes  da  tabe  la 
explicativa  sob 'n.  11.  aqui  annexa.  ... 

Fazendose  a  comparação  do  orçamento  da  despeza  com  o  da  receita  para  o  exer- 
cício de  1870  a  1871,  encontra-se  que  esta  é  inferior  a  aquella  na  quantia  de  Rs. 
°31-945§36i>,  que  representa  o  deficit  d'e>se  exercício.  Este  deficit  pode  ser  mino- 
rado com  a  severa  economia  nss  despezas,  e  com  seria  fiscalisação  da  receita,  elle 
deve  ser  presente  a  vossís  deliberações;  mas  permittindo-me  que  va  cortar  os  abusos 
ende  elles  se  acharem,  embora  se  levante  contra  a  Presidência  grande  grita,  porque 
está  dispo  »ta  aos  sotHmentos  em  bem  da  Província  onde  nascemos  todos,  e  que  re- 
trosrada  sensivelm.-nte.  . 

Descia-se  o  progiesso  na  despeza,  na  creação  de  gosos  para  a  população,  e  eu 
entendo  que  devemos  coiaeçir  por  verifioal-o  na  producção,  única  que  vos  habilitara  a 
realisar  gosos  posteriormente. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES  E  OUTRAS 
INFORMAÇÕES. 


Continúo  a  suspeitar  que  em  algumas  verbas  da  receita  se  dá  considerável  defrau- 
dação  por  parte  dos  contribuintes,  e  n'este  caso  se  acha  a  meia  siza  dos  escravos, 
que  é  cobrada  na  razão  do  preço  por  que  figura  a  venda. 

Acho  pois  muito  conveniente  aos  interesses  dos  cofres  e  para  boa  e  exacta  arre- 
cadação dos  impostos  que  essa  taxa  seja  fixa,  adoptando-se  aqui  o  que  dispõe  o  regu- 
lamento geral  de  28  de  Março  de  1868. 

O  imposto  sobre  a  rez  morta  solTre  também  grande  defraudação  quanto  a  sua  ar- 
recadação polas  coltectoria*.  á  falta  da  precisa  inspecção  em  vista  do  pouco  pessoal  de 
que  dispõe  aquellas  repartições. 

Asseguro-vos  que  este  imposto,  com  excepção  do  que  se  cobra  na  capitai,  e  o 
mais  defraudado  de  todos  qnantos  constituem  a  renda  da  Província. 

As  camarás  municipaes  cobram  imposto  análogo,  mas  na  razão  de  820  rs.  por 
cada  rez  morta,  ao  passo  que  a  Província  o  cobra  na  de  2§500. 

Pela  tabeliã  comparativa  entre  a  arrecadação  municipal  e  provincial  concernente 
ao  imposto  sobre  rezes  mortas  para  consumo  nas  colleclorias  designadas  no  mappa i  an- 
nexo,  cujas  camarás  fizeram  arrematar  esse  imposto',  durante  os  exercícios  de  186a  a 
1868,  vereis  que  nas  17  colleclorias  que  compõe  essa  ttbella,  acceitando-se  como  base 
exacta  o  numero  de  reses,  á  que  corresponde  a  arrecadação  municipal,  para  o  calculo 
de  imposto  provincial,  se  encontra  uma  differença  contra  a  Província  de  20:90U£, 
feitas  as  devidas  compensações,  como  verificareis  na  mesma  tabeliã. 

Esta  differença  não  pode  ser  attribuida  em  parte  senão  á  neglicencia  de  um  ou 
outro  agente,  e  também  á  circumstancias  especiaes,  como  a  incerteza,  por  parte  das 
collectorias,  dos  logares  em  que  ha  matança  de  gado,  que  acontece  quasi  sempre  ser 
fora  da  séde  da  repartição,  empregando-se  n'essa  industria  pessoas  que  não  possuem 
bens  que  garantem  a  cobrança  do  imposto  por  via  exeeutiva,  e  as  quaes  não  sao  mm- 
tas  vezes  residentes  nas  collectorias  onde  talham  as  rezes. 

Cumpre-mé  declarsr-vos,  que  sendo  a  cobrança  do  imposto  municipal  reansaaa 
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por  quasi  todas  as  camarás  por  arrematação,  e  resultando  J'os?e  systemn  uma  grande 
vantagem  para  o  augmento  da  arrecadação,  além  da  diminuição  de  trabalho  e  despezas 
inúteis— que  se  faz  com  a  expedição  de  mandados  executivos  sem  resultado,  julgo  que 
seria  conveniente  mandar  pôr  em  basta  publica  a  arrematação  d'este  imposto,  cora  ex- 
cepção da  capital. 

Não  será  fora  de  pro;osito,  como  fazem  outras  províncias  a  creação  de  barreiras 
que  ha  de  produzir  necessariamente  um  augmento  de  reedita,  devendo-se  fazer  a  co- 
brança por  arrematação  também. 

O  anno  passado  ordenei  á  lhesouraria  provincial  que  mandasse  proceder  a  arre- 
matação da  renda  das  collectorias,  cujo  rendimento  não  excedesse  de  4:000$,  por  cn  - 
tender  ser  essa  medida  de  vantagem  para  as  rendas  provinciaes. 

Com  eITeito,  posta  em  arrematação,  deo  em  resultado  o  que  consta  do  seguinte 
mappa,  pelo  qual  se  conhece  o  excesso  de  renda  que  entrava  para  os  cofres. 


Collectorias  arrematadas,  cuja  ar- 
rematação ficou  millificada  pela 
resolução  supracitada 

Importância  por  que  fo- 
ram arrematadas. 

Importância  que  dão  por 
administração  segundo  o 
orçamento  ultimamente 
feito. 

5:1305705 
4:6085142 
1:7615421 
2:4745309 
2:7S8&791 
8:3285720 
4:8085142 

3:4215005 
3:0025S90 
l:45255íS 
2:29S50GO 
1:9GG5i2í 
2:0195215 
1:0315134 

Collectorias  cuja  arrematação  se 
fez  efectiva. 

2335655 
6G15S20 
3545561 

1695520 
5735180 
2615S50 

Mas  depois  de  tão  feliz  resuHado  baixou  a  resolução  n.  1,076  que  reduzio  as 
arrematações  a  muito  pequeno  numero  de  collectorias,  ficando  por  tanto  a  arrematação 
de  todas  as  outras  sem  effeito. 

Deveis  conhecer  pelas  inforfnações  que  acima  vos  dou  que  a  providencia  por  mim 
tomada  era  vantajosa,  não  só  pelo  augmento  da  renda,  como  pelo  mérito  de  reduzir 
o  expediente  da  thesouraria  no  que  fosse  relativo  a  essas- collectorias  arrematadas. 
Parece  que  o  interesse  privado  surprehendeo  a  boa  fé  dos  legisladores  provinciaes. 

Julgo  convenients  orientar-vos  das  qu?ntias  que  deve  a  província  não  só  por  le- 
tras provenientes  de  empréstimos,  como  também  por  serviços  já  feitos,  e  cujos  paga- 
mentos foram  determinados  em  prestações,  afim  de  que  tenhais  conhecimento  exacto 
do  seu  debito. 


Por  uma  nota  promissória  passada  á  Sociedade  Com- 

mercioe  a  vencerse  em  28  do  corrente   405:0005000 

Idem  idem  idem  em  30  de  Março  próximo  futuro —    80:0005000  485:0005000 
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A  commissSo  de  calçamento  da  rua  do  Julião  para 


desapropriações  ao  TaboSo   .'1:0000000 

A  Camara  Municipal  para  obras  da  Rua  da  Valia. . . .  3:0003000 
A.  cominissSo  da  obra  da  Camara  c  cidade  de  Jaguaripe 

para  as  respectivas  obras   500&000 

Ao  Barão  de  Nagé  para  reparos  da  ladeira  do  Capoei- 

russú   5005000  11:0005000 


A  José  da  Cunha  Soares  c  R.  Ariani  para  desapropria- 
ções para  a  nova  rua  da  Montanha   3:000-3000 

A  Irmandade  da  Conceição  di  Praia  idem  idem   5:1  Í3ã0"0 

A  Manoel  José  de  Aguiar  idem  idem   3:0005000 

Ao  Convento  das  Mercèz  idem   2:5005000   13:6  Í55000 


u09:6iõ5000 


Declaro-vos  que  posteriormente  a  estes  esclarecimentos  dados  pela  thesouraria 
provincial  quanto  á  divida  da  província  mandei  em  data  de  2S  do  mez  p.  passado, 
dia  em  que  se  venceo  a  letra  de  405:0005000  /passada  á  Sociedade  Commercio, 
amortisar  essa  divida  com  5  0/o  relativos  áquella  quania,  reformando  a  letra  por 
mais  4  mezes  e  ao  premio  de  7  O/o  ao  anno. 

Recebeopois  aquella  sociedade  a  quantia  de  S:977S500  de  prenvocniais  a  de 
20:2505000  de  amorti«ação  do  capital,  ficando  a  nova  letra  redusida  a  3SL7505000. 
O  receio  bem  fundado  de  faltarem  os  recursos  para  outras  despezas  não  permittio 
amortisação  maior;  tendo  pago  depois  de  minha  ch»gada  da  coite  com  os  empréstimo? 
128:7445180. 

Para  conhecerdes  o  quanto  se  tem  gasto  pela  província  com  desapropriações  para 
a  obra  da  nova  rua  da  Montanha  faço  aqui  transcrever  a  nota  da  ultima  cifra  da  des- 
peza  até  17  de  fevoreíro  do  corrente  anno. 

Importância  da  despeza  nos  3  últimos  annos  até  S  de 
Novembro  p.  p.  segundo  o  demonstrativo  ja  apre- 
sentado; a  saber: 

à  D.  Francisca  Maria  de  Jesus  e  Castro  por  um  terreno  1:0505000 
A  Francisco  de  Souza  Santos  Moreira  idem  idem  e 


bemfeitorias   1:5005000 

A  Santa  Casa  de  Mizericordia  da  Capital  por  uma  casa.  3:5005000 

A  Augusto  Francisco  Nuno  idem  idem..  ..L  • .  2:6005000 

A  D.  Joaquina  de  Medciro  Nuno  idem  idem   8:0005000 

A  José  Soares  Pereira  idem  idem   3:2005000 

A  José  Francisco  Gonçalves  por  um  terreno  e  bemfeitorias  7215080 
A  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  de  Santo  An- 

tonio  além  do  Carmo  porc/  de  um  terreno  e  parte 

de  uma  casa   2:8025000  23:3735680 


Idem  paga  posteriormente  como  se  segue: 

A  José  da  Cunha  Soares  e  outro.'   2:0005000 

A  Irmandade  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo   2:0005000 

A  Irmandade  da  Conceição   1:0005000 

A  José  Joaquim  de  Teive  e  Argollo   1:0275000  6:0275000 
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As  quantias  que  pendem  de  pagamento  segundo  o  de- 
monstrativo  dado  ficam  reduzidas  ao  seguinte: 

José  da  Cunha  Soarcse  R  Atiani   3:000&000 

Irmandade  da  Conceição   8:14B$000 

Manoel  José  de  Aguiar   3:000^000 

Convento  das  MercOz   2:500&000  13:645^000 

Além  das  quantias  relacionadas  despondeo-se  mais  an- 
teriormente com  desapropriações  para  a  obra  da 
dita  rua  o  que  se  segue-: 

A  Manoel  José  de  Magalhães   1 6:0005000 

Ao  Dr.  Querino  Jose  Gomes   9:000^000 

A  Maneei  Alve3  Borges   1:000^000 

A  Francisco  Adães  Villas-Boas   4:500^000 

Ao  Convento  do  Desterro   300è«00 

Ao  Convento  das Mercez   3«0-3000  31:76i5:j00t) 

74:Sll§GSO 


Pelo  annexo  aqui  junto  sob  a  letra  B,  encontrareis  a  relação  das  despezas  com 
o  caracter  de  ordinárias,  pagas  de  Julho  de  1869  a  17  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 
com  declaração  dos  presidentes  que  as  ordenaram,  sendo  nas  de  contracto  considera- 
da a  ordem  "como  dada  por  aquelles  que  o  fizeram. 

Chamo  ainda  vossa  attenção  para  o  augmento  progressivo  da  verba  da  despsza 
com  aposentadorias,  jubilaçôes  c  reformas  hoje  inevitáveis  em  face  da  lei. 

Algumas  autorisações  foram  concedidas  pela  Assemblea  em  favor  de  empregados 
a  pretexto  de  moléstias  e  sem  terem  preenchido  o  tempo  marcado  na  lei,  que  bastan- 
te tem  onerado  os  cofres  públicos;  convôm  que  tomeis  uma  providencia  que  acabe  ccii! 
esses  abusos. 

Julgo  finalmente  dever  orientars-vos  quaes  os  principaes  impostos  da  província 
que  constituem  a  sua  renda,  legislação  que  os  regula  e  objecto  contribuinte,  afim  de 
que  esta  illuslrada  Assemblea,  melhor  esclarecida  (annexo  C)  possa  com  verdadeiro 
conhecimento  de  causa  fazer  as  alterações  e  melhoramentos  mais  acertados. 


LEGISLAÇÃO  PROVINCIAL. 


Permitti,  senhores,  que  vos  recommende  a  maior  attençãj  na  factura  das  leis, 
para  evitar  a  confusão  que  se  vai  estabelecendo  não  só  sobre  os  limites  constitucionaes 
entre  a  Assemblea  Geral  e  Provincial,  sendo  a  confusão  mais  perigosa  á  esta,  que  por 
conveniência  deve  manter-se  na  situação  do  Acto  Addicional;  como  na  discriminação 
do  que  pertence  ao  Executivo. 

Cito,  v.  g.,  a  Lei  de  18  de  Juníio  de  1869  queconcedeo  um  privilegio  exclusivo 
por  20  annos  para  o  estabelecimento  em  qualquer  ponto  da  província  de  uma  fabrica 
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Je  papei,  privilegio  que  alem  de  inconveniente  me  pareci  invasor  das  regalias  dos 
poderes  geraes. 

Cito  ainda  a  Resolução  de  14  de  Junho  de  18C9,  sob  n.°  1081.  que,  a  ser 
iitteralmente  executada,  acabaria  com  a  autonomia  e  independen  .ia  da  Administração 
Superior  da  Piovincia. 

Uma  lei  semelhante  parece  que  não  foi  lembrada  em  p  ovincia  alguma  do  Impé- 
rio, ainda  no  fogo  das  paixões;  sendo  de  esperar  de  vosso  espirito  conservador  que  a 
revogueis  de  prompto. 

À  Resolução  de  tl  de  Junho  de  1  SCO,  relativamente  á  aposentadoria  do  conta- 
dor  da  Thefouraria  Provincial,  não  é  regular,  e  eu  a  não  teria  sanecionado;  assim 
como  a  de  12  de  Junho  do  mesmo  anuo,  que  me  forçou  a  publicar  o  officio  datado  de 
31  de  Janeiro  ultimo  pelas  razões  n'elle  expendidas  que  vos  serão  presentes. 

Senhores,  o  interesse  privado  procura  mil  meios  de  se  fazer  um  caminho,  e  os 
encontra  nas  Àssembléas  onde  ninguém  tem  uma  responsabilidade  directa.  Somente  o 
patriotismo  e  as  convicções  dos  partidos  verdadeiramente  nacionaes,  como  é  o  conser- 
vador que  n'cste  momento  dirige  os  destinos  do  paiz,  podem  resistir  ás  tendências 
detse  interesse  privado,  que  tudo  invade,  dando-se  pouco  preço  ao  suor  do  agricultor, 
que  parece  condemnado  a  trabalhar  para  que  uma  parte  dos  consumidores  viva  fol- 
gadamente. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Esta  repartição,  da  qual  muito  depende  a  boa  marcha  administrativa  da  Provín- 
cia, não  está  no  pé  correspondente  ao  progresso  do  expediente,  nem  as  complicações 
dos  deveres  da  administração  com  o  desenvolvimendo  da  sociedade  brasileira.  Seus 
empregados  tem  muito  trabalhado,  porem  sua  organisação  pede  alguma  alteração  no 
pessoal  e  no  seu  regimento  com  a  qual  a  Presidência  possa  desembaracar-se  de  parte 
do  trabalho  quasi  material  de  immenso  expediente  e  dedicar-se  á  interesses  e  deve- 
res de  maior  importância. 

O  secretario  continua  doente  e  está  convalescendo  na  Feira  de  SanfAnna;  o  oili- 
cial  maior,  o  bacharel  João  Ricardo  da  Costa  Drumond  falieceo  e  foi  substituído  pelo 
bacharel  João  José  de  Moura  Magalhães,  cujo  proceder  e  aptidão  me  tem  muito  agra- 
dado. 

O  novo  archivista  Bruno  Henrique  de  Almeida  Seabra  procura  tirar  do  cabos  em 
que  estava  o  trabalho  a  seu  cargo. 

Em  tempo  competente  verei  o  que  se  deva  fazer  sobre  este  importantíssimo  ramo 
do  serviço  publico,  querendo  obter  ainda  maior  experiência  para  com  acerto  deliberar. 
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CONCLUSÃO. 


Senhores.  Na  idade  avançada  da  vida,  nada  desejando  tanto  como  a  felicidade  do 
minha  Província  natal,  a  quem  devo  principalmente  a  posição  que  tenho  com  minha 
família,  nã)  posso  deixar  de  ser  franco  anti  os  escolhidos  de  minha  pi  tria,  sem  rac 
emharaçarem  considerações  de  natureza  estranha  ao  dever  de  honra  que  desempenho 
n'este  momento. 

Nós  temos  muito  caminho  a  fazer  para  que  sejamos  um  povo  livre.  Temos  ins- 
tituições libérrimas;  mas  ellas  avançando  nossa  civilisação  nos  prejudicarão  i  falta  de 
luzes  e  de  uma  educação  moral  apropriada.  Nossa  população  inexperta  ouve  a  lisonja 
do  especulador  com  mais  satisfação  do  que  a  censura  e  severidade  do  amigo,  como  o 
filho  que  muitas  vezes  desprezi  o  conselho  paterno  para  ouvir  as  seducçSes  dos  mal 
intencionados.  A  liberdade  não  é  fruclo  de  occafião,  não  é  a  fortuna  da  poesia  da  Gré- 
cia que  se  segura  pelos  cabellos,  ella  é  precedida  ou  não  o  podendo  ser  acompanha- 
da de  costumes  severos. 

Si  nos  povos  de  regimen  absoluto  os  reis  respondiam  pala  moralidade  dos  súbdi- 
tos, no  regimen  quj  temos  são  elles  responsáveis  dos  mios  governos.  Cadi  bahiano 
tenha  um  coração  cheio  de  sincero  patriotismo;  cumpra  fanquillo  o  eeu  djver,  sem 
estrondo  e  sem  "esforço  sobrenatural  que  é  de  pouca  duraçã->;  estude  os  homens,  sua 
vida,  seus  precedentes  e  quando  descobrir  o  bem  intencionado,  o  experiente,  siga  o 
e  o  auxilie  nos  seus  esforços  pela  regeneração  do  paiz. 

O  bem  não  é  tão  difScil  de  obter  se  como  se  imagina,  as  vezes  o  mal  exige  maio- 
res esforços  para  sustentar-se,  porque  a  consciência  humana  reage  constantemente 
contra  elle:  e  a  rasão,  que  é  a  opinião  sensato  da  multidão,  quando  volta  das  decep- 
ções é  de  uma  força  irresistível. 

Senhores  Eleitos  da  Província,  confio  em  vosso  patriotismo  e  ambiciono  iospirar- 
vos  os  mesmos  sentimentos  á  meu  respeito. 

Bahia  sm  sessão  de  installação  da  Assemblca  Provincial  6  de  março  de  1870, 


JSarão  dc  S.  Lourenço. 


Tl  BELLI  comparativa  entre  a  arrecadação  provincial  c  a  ínnniclnnl  r.AnA»n„m^  «  /    »     '  * 

«.».„„,.,  na,  e.U«.U,r.a.  a.».*.  ae.,s«a!L  ^«-^tS^tSiía" 


COLLECTORIAS 


N.°  de 
rezes 

Cachoeira.  .... 

730o 

Santo  Amaro    .    .  . 

6355 

Nazareth  

C5C5 

\m 

2099 

Feira  tle  Santa  Anna  . 

áOOl 

110 

ln7"HVYl  l-PACCA 

Vidpini  UIOSSO 

San  la  Rita  do  Rio  Preto 

325 

Barra  do  Rio  de  Contas 

7S 

Monte  Alegre   .    .  . 

954 

Maracás  

572 

Caetité  

511 

Prado  

73 

Inhambupe  .... 

1112 

Alcobaça   

338 

Cannavieiras.    .    .  . 

Summas 
Vantagem  positiva  .  . 

3GG7S 

Imposto  provincial 
de  2/500  arrecada- 
dos nos  3  exercícios 


Importância 
arrecadada 


:2G2/500 
:S87/500 
:  41 2/500 
:555/000 
:747/500 
:027/500 
275/000 
715/000 
812/500 
195/0' 
385/000 
430/000 
277/500 
182/500 
780/000 
845/000 
305/000 


Importância 
da  arremata- 
çãodoimpo! 
to  municipal 
de820rs.no 
mesmo  tem 
po. 


91  :G95/000 


10:771/000 
7:150/000 
5:993/000 
1:119/000 
2:182/080 
5:538/000 
129/500 
31  G/520 
394/420 
112/340 
801/500 
470/GS0 
395/240 
79/540 
■1:030/100 
279/620 
H3/ÍG0 


Importância 
que  devia  pro 
dusir  o  impos- 
to provincial 
num  periodo 
cm  relação  ; 

arrecadação 
do  municipal 


32 
21 
IS 
3 
G 
16 


30:936/360 


:837/500 
:797/500 
:270/000 
:4I 0/000 
:  652^500 
882/500 
395/000 
905/000 
202/500 
340/000 
025/000 
435/000 
205/000 
242/500 
140/000 
85.0/000 
345 


Differcnça 
para  mais  en- 
tre a  impor- 
tância calcu 
lada  e  a  ar- 
recadada. 


112:595/000 


14:57o 
5:910/000 
1 :S57/500 
'  § 
I 
I 

120/000 
250/000 
390/000 
1 45/000 
240/000 
5/000 
/ 

60/000 
360/000 
5/000 
.  40/000 


23:957/500 


20:900/000 


Differença 
para 
menos 


/ 

145/000 
95/000 
2:745/000 

/ 
/ 

/ 
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^  OBSERVAÇÕES. 


Excluído  o  exercício  de  1800  a  07  que  a  camará  não  contempla. 


3:057/500 


deD1%q°  d^;,?llTKIaílaTK°UtraS  collcDclori.as'.  PorquC  somcntc  as  camarás  ,1'estas  17  fornecerão  os  dados  pedidos  na  circular  da  Inspecloria  de  18  de  Marco 
de  1869.— Bahia  e  Contadoria  da  lhesouraria  Provincial  em  23  de  Fevereiro  de  1S70.  .  ueiouejiarço 

O  Contador  interino— Pedro  de  Goes  e  Vasconcellos. 


REFORMA  Di  INSTMCÇiO  PIll, 


ESCHOLA  NORMAL  DOS  HOMENS. 


1."  PARTE. 


RELATOEIO. 


Havendo  reconhecido  os  poderes  provineiaes 
a  insutlieiencia  das  habilitações  dos  mestres  d:i 
instrueção  primaria,  c  a  urgência  dc  prover 
á  regularidade  d'este  serviço,  que  merecco  da 
Constituição  do  Império  garantia  expressa, 
adoptaram  a  lei  provincial  n.  37  de  14  de  Abril 
dc  185G,  que  mandou  erear  n'ests  cidade  uma 
Eschola  Normal  para  habilitação  das  pessoas 
dc  ambos  os  sexos,  que  se  destinassem  ao  ma- 
gistério, sendo  o  curso,  dc  dous  annos,  dirigido 
por  dous  professores,  e  um  monitor — que  ser- 
via também  dc  substituir  áquelles. 

O  legislador  previdente  facilitou  aos  antigos 
mestres  uma  pensão  para  virem  receber  as 
novas  habilitações,  c  autorisou  mesmo  o  gover- 
no a  jubilar  aquclles  que  se  recusassem  quan- 
do para  esse  melhoramento  convidados. 

Os  mesmos  mestres  leccionavam  as  alunmns 
no  commum  edifício  c  cm  dias  dcscncontr.ujos, 
apenas  sc  lhes  addiccionando  uma  mestra  para 
o  ensino  das  prendas  que  servem  á  economia 
domestica,  c  para  o  ensino  pratico. 

Com  esta  simples  c  pouco  dispendiosa  ins- 
tituição o  ensino  primário  melhorou  conside- 
ravelmente: homens  e  mulheres  concorreram  á 
Eschola  Normal  para  receber  a  instrueção, 
obtendo  no  fim  dos  dous  annos  seus  diplomas 
dc  habilitação  ao  magistério. 

Os  normalistas  foram  substituindo  nns  es- 
cholas  parochiacs  os  antigos  mestres,  e  a  pro- 
vincia  parecia  n'cste  ponto  rchaver  sua  antiga 
reputação,  appareeendo  com  distincçào  em  al- 
gumas outras  os  filhos  da  Eschola  Normal  ba- 
hiana. 

O  espirito  de  fnnovação,  guiado  apenas  por 
theorias  pouco  reflectidas  sem  applicação  ao 
paiz,  perturbou  esta  marcha  modesta  mas  pro- 
gressiva do  melhoramento  da  instrueção  pri- 
maria, c  quiz  dc  prompto  realisar  a  perfeição 
ideal  que  paizes  mais  adiantados  não  tem  ob- 
tido: a  Eschola  Normal  foi  convertida  cm  In- 
ternatos para  os  dous  sexos  por  autorisação  da 
lei  provincial  dc  3  dc  Agosto  dc  1SG0  art.  4.", 
recebendo  sua  execução  com  o  Regulamento 
Orgânico  de  28  de  dezembro  de  1S60,  que  cou- 
tem 185  arts.:  seguido  logo  da  resolução  n. 
8GS  de  0  de  Dezembro  de  1S61,  que  lhe  man- 
dou fazer  uma  centena  de  emendas,  que  de- 
ram em  resultado  outro  regulamento  de  22  de 
Abril  dé  1862  com  17G  arts. 

Por  estes  c  outros  actos  subscqnentcs,  en- 
saios c  modificações,  a  legislação  sobre  a  ins- 
trueção publica  ficou  fora  do  alcance  dc  in- 
tellieencias  ainda  mesmo  robustas,  desenvol- 
vendo-se  na  obscuridade  o  arbítrio,  c  na  su- 
perabundância de  regras  o  esquecimento  del- 
ias, figurando  muitas  apenas  nas  collecçòes, 
mas  aem  execução.  Mais  de  uma  vez  tem  a 
Presidência  achado  embaraços  cm  sua  mar- 


cha, não  eomprehendeudo  o  que  dispõe  as  uri 
merosas  disposições  regulamentares  c  ii,cii"s 
podendo  esclarecer  se  com  os  precedentes  pra- 
ticados. A  legislará"  sobre  o  en.-lno  piiicari  >, 
que  devera  estar  ao  alcance  dc  t-  i'.:i-  as  in!..l 
ligenciiis,  tornou  se  uma  sciemia  une  alu''-.:i< 
moiiopolisaram. 

O  Internato  dos  homens,  ercado  contra  a  iu- 
dolc  c  hábitos  da  população  que  não  se  si:- 
jeita  á  reclusão,  afugentou  os  habilitando* 
magistério,  e  fez  seccar  a  fonte  que  havia 
dado  tão  disliuctos  professores,  apresentando 
cm  '.>  annos  10  «lumnos  com  diploma,  e  d'e*- 
tes  apenas  10  aproveitado^ 

O  siipprimento  por  tanto  animal  de  um  só 
professor  não  podia  satisfazer  as  ucccsida.l ■•- 
do  ensino;  e  as  cadeiras  de  instrueção  prim-  • 
ria  estão  hoje  entregues  cm  sua  granje  maio. 
ria  a  indivíduos  sem  alguma  habilitação,  re- 
trogradando a  província  uVsta  parte  á  cpn- 
chas  muito  anteriores  á  croaçào  da  Eschol;1. 
Normal. 

Tão  mesquinho  resultado  porém  foi  cara- 
mente  comprado  pela  província,  despendendo  - 
se  com  o  internato  dos  homens  mais  de 
contos;  e  com  ambos  mais  de  õ'"0  contos!  Ca- 
da professor  pois  aproveitado  custa  cerca  de 
10  contos. 

Um  director  com  2:0003;  dous  mostres  ven- 
cendo cada  um  1:800.5;  porteiro  com  Otji'  j, 
cosiuheiro  c  copeiro  com  os  respectivos  salá- 
rios; e  todos  alimentados  pelos  cofres  provin- 
ciacs,  além  de  despezas  de  medico,  de  luzes, 
de  agoa.  dc  casa  com  aluguel  dc  2:Ot.">5,  de 
substituições  do  pessoal,  e  dc  uma  despoza  do 
meza  de  cerca  de  6:000ã,  sendo  a  provinda  a 
fornecedora  directa,  e  tomando  contas  á  um 
eomprador  dos  géneros  em  detalhe,  apresen- 
tavam alem  do  absurdo  um  contraste  palpável 
com  a  existência  apenas  de  sete  ou  oito  aiuui- 
nos,  c  de  um  e  meio  de  habilitados  anuual- 
mente. 

E'  por  tinto  evidente  que  o  Internato  <!"■< 
homens  não  deve  continuar,  e  justificado  fica 
o  seguinte  : 

ACTO. 

O  Presidente  da  Província,  cm  virtude  da 
autorisação  que  lhe  confere  a  Resolução  de 
23  dc  junho  dc  1SG8,  tem  resolvido: 

Art.  1." — Fica  supprimido  o  internato  da 
eschola  normal  para  homens,  c  substituído  por 
um  curso  de  igual  eschola,  que  se  concluirá 
em  dous  annos,  frequentado  por  alumnos  ex- 
ternos, como  succedia  com  os  qne  estudavam 
na  antiga  eschola  normal  mandada  ercar  pela 
lei  de  14  de  Abril  dc  1836. 
Art.  2.°— Esta  eschola  funecionará  no  con- 


vento  de  S.  Bento,  por  concessão  ilo  Rev.  D. 
Ablwde  que  facultou  os  necessários  com- 
ni.Mor. 

Art.  o."— Com  excepção  dos  dou?  mestres 
«me  eram  iidjunctos  ao  internato,  todo  pessoal 
tiVste  tica  dispensado,  por  serem  meros  em- 
presados de  couimissuo  como  expressamente 
declara  o  art.  5."  do  regulamento  de  22  de 
abril  de  1*12. 

Art.  4."— O  regramento  para  o  novo  curao 
r-erá  em  tempo  publicado,  com  as  alterações 
indispensáveis  :i  sua  nova  organisação. 

Art.  õ."— Existindonoiuteriiatoquatro  alum- 
nos  sustentados  pelos  cofres  provinciaes,  que 
tem  de  concluir  o  2."  c  3.»  annos  do  curso,  re- 
ceberão por  equidade  cada  um  a  pensão  de 
•>00i  amiualmcnte.  que  será  paga  por  trimes- 
tre, e  cm  vista  de  attestados  do  director  geral, 
!-i  entender  elle  que  aproveitam  o  ensino. 

Art.  6.° — O  exame  de  admissão,  de  que  falia 
o  art.  12  do  regulamento  citado,  será  feito  an- 
te os  mestres  da  nova eschoia,  coma  presidên- 
cia do  dircefor  peral  dos  estudos,  ou  de  um 
professor  por  elle  autorisado;  não  tendo  mais 
lo"ar  a  promessa  do  §  5."  do  art.  10. 

<Art.7.°— O  habilitado  pela  nova  esehola 
tem  direito  a  sor  provido  em  uma  cadeira  do 
ensino  primário,  independente  de  exame,  des- 
de que  não  tenlia  outro  inconveniente,  porque 
neste  caso  se  decidirá  por  concurso  na  forma 
de  um  regulamento,  tanto  para  reger  este  ob- 
iecto,  como  para  estabelecer  as  cathegonas 
das  differentes  cadeiras;  e  as  regras  de  ac- 
cesso.  . 
Art  8.*— Si  alguma  camará  municipal  sub- 


vencionar, com  recursos  proprio3  ou  agencia- 
do* entre  seus  munícipes,  alumuos  para  o  cur- 
so dn  eschoia  normal,  estes  serio  preferidos 
para  reger  as  cadeiras  estabelecidas  nas ,  f  rc- 
guezias"  do  muuieipio,  á  representação  sua, 
salvo  alguma  rasão  especial  de  conveui  ene  ia, 
que  será  allegada  no  despacho  do  Governo,  o 
somente  cm  quanto  esta  proceder. 

Art.  9.°— São  admittidos  á  exames  para  ob- 
ter o  titulo  da  eschoia  os  indivíduos  que  o  re- 
quererem, provando  frequência  dos  estudos 
cm  outra  parte  e  boa  conducta;  não  sendo 
porém  dispensados  de  tres  mezes  de  exercícios 
práticos  na  aula  anuexa. 

Art.  10.— A  nova  eschoia  terá  tres  profes- 
sores, sendo  o  3."  para  o  ensino  religioso,  di- 
vididat  as  demais  matérias  do  curso  pel03  dois 
primeiros,  e  leccionando  este  duas  vezes  por 
semana  cm  cada  uma  das  escholas  dos  dois 
sexos. 

Art  11.— Os  vencimentos  de  cada  um  nos 
dois  professores  serão  de  1:5003,  sendo  l/o 
gratificação,  o  que  não  comprehende  os  ac  - 
tuaes  professores  adjuntos,  acerca  dos  quaes 
se  decidirá  o  que  for  de  equidade. 

O  professor  de  Religião  vencerá  de  gratifi- 
cação GOOá- 

Art'  12.— Esta  reforma  será  provisoriamen- 
te executada,  c  submettida  á  approvação  da 
Assemblca  em  súa  próxima  reunião. 

Art  13.— Continuam  em  vigor  todas  as  dis- 
posições anteriores  que  não  contrariarem  o 
presente  acto. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  18  de  janeiro 
de  1870. 


ESCHOLA  NORMAL  DAS  MULHERES. 


2 PAKTE. 
IÍELATOSIU' 


A  Eschola  Normal  creada  cm  183G  para  ha- 
bilitar mestras  para  o  ensino  das  jovens  b;i- 
hianas,  cujos  pais  não  lhes  pudessem  dar  edu- 
cação excepcional,  produzio  mais  beneficio  á 
população  do  que  igual  instituição  para  ho- 
mens, porque  ,d'cstes  cuidavam  as  famílias 
mais  ou  menos,  distinguindo- se  os  baliianos  no 
:unor  das  letras. 

Com  a  Eschola  Normal  para  o  sexo  femini- 
no dcsenvolveo-se  a  capacidade  natural  que 
ellc  tem  para  os  estudos,  e  professoras  muito 
hábeis  se  ufanavam  com  o  titulo  dc  normalis- 
tas, oceupando  desde  logo  grande  numero  dc 
cadeiras.  A  conversão  para  internato,  siuào 
produzio  bem  proporcionado  ao  sacrifício,  não 
foi  tão  fatal  como  succedeo  com  o  internato 
dos  homens. 

Houve  maior  concurrcncia  dc  alumnas  do 
que  succedeo  n'aquclle,  por  não  contrariar  a 
indole  c  costumes  do  sexo,  naturalmente  re- 
colhido. Tombem  as  necessidades  de  preen 
chimento  de  cadeiras  não  eram  tão  urgentes, 
sendo  seu  numero  muito  mais  diminuto. 

O  internato  deo  nos  nove  annos  diplomas  dc 
habilitadas  á  37  alumnas,  das  quacs  seis  ha- 
viam começado  no  antigo  curso  normal.  A  con- 
currcncia parece  ir  cm  notável  progresso,  por 
que  existem  no  curso,  pertencentes  ao  2.°  c  3." 
;mno3,  21  alumnas;  e  outras  tantas  ou  mais 
requerem  a  admissão  ao  1."  anno.  Não  deve 
admirar  semelhante  facto,  porque  todas  as 
alumnas  são  recebidas  gratuitamente,  apenas 
das  21  existentes  pagando  uma  a  pensão  de 
100,3000,  que  não  indemnisa  os  cofres  públicos 
de  metade  da  despeza  com  su»  nlimentação. 

Si  pois  uma  família  na  posse  dc  poucos  re- 
cursos pode,  mediante  algumas  solicitações, 
obter  a  instrucção  da  filha  sem  nada  dispen- 
der,  ainda  com  direito  dc  ser  empregada,  como 
não  correr  a  upproveitar-se  de  semelhante 
vantagem?  A'  proporção  pois  que  esta  se  fa- 
zia conhecida,  crescia  a  concurrencia,  princi- 
palmente do  interior  da  província. 

Semelhante  marcha  porém  não  deve  conti- 
nuar, e  diJHcil  mesmo  c  ás  administrações, 
com  a  porta  aberta  ao  arbítrio,  resistir  aos  pe- 
didos de  novas  admissões  gratuitas  para  r.s 
quaes,  tendo  os  regulamentos  crendo  um  pro- 
cesso, deixou  elle  de  ser  observado;  e  si  o 
fòra,  teria  sido  para  mais  uma  infracção,  si- 
não  da  letra,  do  espirito  do  preceito. 

A  intenção  do  legislador  foi  certamente  de 
preparar  professoras  para  as  escholas,  e  por 
excesso  de  zelo,  ou  complemento  de  providen- 
cias efiieazes,  quiz  proteger  o  talento  pobje 


que  se  dedicasse  11  seinellunte  profivào. 

Esta.  intenção  foi  substituída  por  num  ver- 
dadeira instituição  de  caridade,  purq.i'.!  h"j>; 
acolhc-se  a  pobreza  prottjridsi,  e  não  se  ^^.i 
zalha  o  talento  distiw-to.  cjinu  o  prova  :i  sim- 
ples leitura  da  relação  recebida  este  anno  -líi 
directora  do  Internato:  das  21  alumnas  .mo 
devem  frequentar  o  2."  «  ;i"  uiilos,  apenas  -í 
tem  a  nota  de  muita  oa  bastuute  intcltigwwii; 
6  trazem  a  apreciação  de — \miru  ii<'rlli</':iiri,i; 
c  11  apenas  dt — atynnuv,  dizindo-se  de  mui- 
tas— que  tiniram  pouvo  ou  algum  uprore/fa- 
mento. 

Dcvc-sc  pois  concluir  que  a  escolha  não  í-n 
geralmente  boa,  e  que  a  província  dispemle 
avultadas  quantias  pari  habilitar  capacidades 
medíocres  e  dc  poucas  esperanças  futuras, 
quando  o  talento  abunda  no  paiz.  Diga-se 
embora  que  o  abuso  é  do  executor,  porque  '.•11o 
se  ha  dc  dar  desde  que  amplo  for  o  arbítrio. 

Também  a  necessidade  de  mestras  não  i 
tão  sensível  como  do  mestres,  porque — 1."  o 
numero  Je  cadeiras  das  primeiras  ú  muito  in- 
ferior por  ora,  e  será  por  muito  tempo;  2." — 
porque  a  concurrencia  pjra  o  internato  das 
mulheres  tem  sido  triplicada;  3." — porque  as 
habilitadas  não  tem  os  desvios  c  arranjos  que 
encontramos  homens  nas  diflerentesprofissOes 
da_  sociedade.  O  que  é  exacto  é  que  das  ha- 
bilitadas com  titulo  muitas  estão  ainda  sem 
cadeiras. 

_  Guiada  por  tacs  considerações  a  Presidên- 
cia tem  resolvido  jxar  c  sacrifício  da  provín- 
cia, limitando  o  numero  das  alumnas  gratui- 
tas á  12:  o  que  nenhum  inconveniente  oôerC- 
ce  como  se  demonstrou;  e  mais  porque  se  abre 
ainda  ampla  porta  á  concurrencia  de  pensio- 
nistas, de  externas,  dc  alumnas  municipaes,  c 
de  todas,  que  havendo  estudado  cm  qualquer 
parte,  requerem  ser  subiucttidas  aos  exaxes 
da  eschola. 

Resolveo  igualmente  a  Presidência  fazer 
cessar  o  supprimento  du  alimentação  por  par- 
te dos  cofres  provinciaes,  de  que  se  devia  se- 
guir naturalmente  grande  abuso:  o  que  expli- 
ca haver  quem  pretendesse  ser  o  comprador 
para  os  internatos  gratuitamente  com  a  tare- 
fa pesada  dc  prestar  contas  nathesouraria  da 
província.  N'essas  contas  se  notava  um  refi- 
namento de  géneros  escolhidos,  incompatível 
com  a  natureza  do  estabelecimento;  e  que 
mesmo  famílias  ricas  não  poderiam  manter. 

Estipular  uma  pensão,  cominam  ás  pensio- 
nistas dos  cofres  públicos  e  ás  das  famílias, 
pureceo  mau  simples,  competindo  á  direcção 


económica  do  Intento  proporcionar  o  trata- 
mento á  seus  recursos,  nito  ercando  hábitos 
,!c  goios  que  a  profissão  imo  poderá  posterior- 
mente sustentar.  ... 

Apear  de  ser  pequei»  a ;  pensão  exigida 
.-ai  relação  ao  estado  do  paiz, comtudo  será 
«empn  pesada  ú  muitas  famílias,  e  por  esta 
rYzío  a  Presidência  lacultou  a  frequência  de 
ulumnas  externas,  que  muito  pode  aproveitar 
ás  residentes  na  cidade.  j-«-„M„ 
Não  se  esqueceo  das  famílias  dos  diffcren- 
tes'  municípios,  conccdcnlo  a  vantagem  da 
Preferencia  paia  as  cadeiras  d'cssas  localida- 
de* ás  alumnas  suppridas  pelas  camarás  mu- 
íeipaes  com  seus  ou  estranhos  recursos.  Des- 
ta sorte  coin  o  sacrificio  de  80OS  no  curso  dos 
re«  annos  se  facilita  áuma  moça  talentosa  c 
,-mlicada  uni  emprego  que  rende  logo  no 
Eriro  anuo  quantia  equivalente.  A  índole 
a  população,  a  facilidade  das  subsçnpçoes 
'm  Uvvor  do  talento  c  do  mérito  dcv.no  erear 
muitas  habilitações;  c  o  ensino  nas  locnlidn- 
?™  "terfwrf  mais  &  «w»  habitantes;  bené- 
fico incalculável,  porque  ao  indirtercntismo  se 
},odc  bom  attribúir  o  estado  infeliz  da  mstme- 

V!l  Ainda  Tpresidcncia  creon  uma  outra  faei- 
lidacV,  a  da  admissão  nos  exames  da  hschol» 
d»  moças  que  se  julga.cm  para  cllcs  prya, 
radas,  rccc&ndo  cm  caso  rie  approvaçao  o 
compèt  nte  diplom-u  Succcdera  mau  de  uma 
vez  que  uma  boa  professora,  qnepossuc  todas 
nobilitações  do  curso,  e  as  tem  ainda  aper- 
feiçoado com  o  estudo,  ou  por  algum  interes- 
se, ou  por  affeicão  particular,  emprebe^a  a 
toefa  Se  completar  a  «atracção  de  almima 
de  su-is  alumnas,  distincta  por  seus  talentos 

minar,  e  de  receber  o  diploma  no  caso  de  ap- 

i,rCom3íacs  ampliações  pois  »  refimaa  nto  * 
mesquinha  quando  limita  a  12  o  numero  das 
pensionistas  que  a  Presidência  pode  admittir 
á  custa  dosi-of.es  públicos.  ,„„+„,. 

Sendo  muito  natural  que,  limitando  o  ter- 
mo medio  das  admissões  annuacs  a  4,  a  con- 
das  pretendentes  superabui.de,  quiz 
a  Presidência  evitar  quanto  ser  possa  o  arbi- 
tio  acompanhado  sempre  ^^.P«^r? 
manda  que  em  tal  caso  se  estabeleça  concur- 
m  entre  as  approvadas,  para  a  adanswodaa 
que  tiverem  justificado  pobreza,  dando  prefe- 
rencia á  maior  capacidade. 

Sto  innova  a  Presencia  cousa  alguma 
.quanto  ás  matérias  do  ensino,  e  duração  do 
cur;o,  porque  entendeo  assim  praticar  nao  cs- 
íaTdo  Cientemente  babilitada  para  quaU 
quer  mclboramentQ,  que  aliás  pode  nabaar  se 
H       r  fk  ovome  A»  admissão  para  os 


prendas  uteis  á  economia  domestica,  cuja  pro- 
S  é  de  máxima  utilidade.  A ,  vanta- 
ecin  de  uma  educação  mais  acurada  institua 
mesmo  semclliante  demora  ou  maior  duração 

^Emvista  por  tanto  do  expendido  a  Presi- 
dência resolve  o  seguinte 


ACTO. 

O  Presidente  da  Provinda,  usando  da  auto- 
rsaçiio  que  lhe  confere  a  resolução  de  li  cu. 
Junho  de  1868  resolve: 

Art  1  °— A  Kschola  Normal  para  o  sexo  le- 
minino,  constituída  cm  internato  pelo  rçgula- 
mentode  22  de  Abril  de  18G2  por  automação 
da  resolução  de  G  de  Dezembro  dç  con- 
tinuará á  fuuccionar  com  as  seguintes  altcra- 

"""Art  ">  °— O  numero  das  alumnas  gratuitas 
não  poderá  exceder  de  12,  adinittindo-sc  para. 
o  1-  anuo  as  que  faltarem  ao  complemento  do 
referido  numero.  .  , 

\rt.  :)."— O  exame  de  admissão  sera  presta- 
do  ant»  ás  mestras  do  internato,  sob  a  presi- 
dência do  Director  Geral  ou  de  algum  profes- 
enr  de  sua  escolha  no  caso  de  impedimento. 

Art  4  o_As  approvadas  que  pretenderem  a. 
p-nsào  publica  justificarão  anti  a  Presidência 
«eu  estado  de  pobresa,  e  mesmo  serviços  de 
seus  pais.  Dando-se  concurrcncia  de  maior  nu- 
mero de  justificadas,  o  concurso  ante  o  pes- 
soal do  art.  3»  estabelecerá  a  preferencia,  com 
recurso  para  o  Governo. 

Art.  ô°— E'  terminantemente  recommenda- 
da  a  execução  do  ait  13  do  Regulamento  or- 
gânico, quanto  ás  alumnas  que  passados  os 
mineiros  cinco  mezes,  mostrarem  nao  ter  ap- 
tidão para  a  profissão  á  que  aspiram. 

Art.  G.°— As  cscbolas  podem  ser  frequenta- 
das  por  alumnas  «ternas,  concorrendo  as  u- 
çWe  ás  horas  do  trabalho  do  curso,  nao 
sendo  dispensadas  das  outras  condições  de 
admissão,  c  de  ter  conducta  honesta  e  regular. 

Art.  7  °— No  internato  serão  recebidas  com 
preferencia  á  concurrcncia  particular  as  mo- 
ças que  forem  enviadas  pelas  camarás  muni- 
cipaes,  cujas  pensões  sejam  por  dias ^  pagas 
comrécuísos  próprios  ou  agenciados  entre 
seus  munícipes.  Estas  alumnas,  depois  de  ha- 
bilitadas com  o  diploma,  scrao  preferidas  para 
as  cadeiras  dos  respectivos  municípios,  prece- 
dendo pedido  das  referidas  camarás.  _ 

Art  8  «—A  pensão  de  cada  alumna  c  provi- 
soriamente fixada  em  255  mensaes  paia  sua 
alimentação,  igual  quantia  pagando  o  ' Gover- 
no por  suas  pensionistas.  As  externas  pagarão 
somente  a  matricula  de  105,  que  sera  geral. 

Art.  0.° — A  moca  que  cm  qualquer  parte  se 
tiver  habilitado  com  os  estudos  do  curso,  de 


quer  meiuurauraw,  m»-  —  —  «■  „.  hver  oaDiumuu       »  ».     ..  . 

pUerioraiente.  O  exame.de  adnnss» rparaos  ^cr  nao  ^  prova,  poderá 

Lacas  pode  ser  "^XTVe  u^cta  ^  aW.ttida  aos  exames,  c  sendo  approvada 

dons  annos  para  o  curso,  aMdo"E£  beberá  o  diploma  da  eschola.  Não  será  po- 


3 


\rt  10—  Comnctc  á  directora  a  «anomia 
do' Internato,  recebendo  todas  as  pensões,  o 
o  tratamento  aos  recursos  de 
nc  dispuser.  Tcri  escripturação  clara  c  regu- 
lar,  fazendo-sc  auxiliar  pela  censora,  e  pelas 
nl,  ninas  do  3"  anuo  quo  designar.  A  directora 
?le"  e  estar  sempre  preparada  a  prestar  contas 
dc  sua  gerência. 

Art  11— As  externas  poderão  contractar 
cam  a  directora  alguma  parte  da  refeição  para 
evitar— interromper  os  estudos  ou  despender 
tempo  em  caminho;  assim  como  podem  receber 
no  estabelecimento  as  provisões  de  casa. 

Art  jo  _0  Governo  da  Província,  alem 
das  pensões  concedidas  ás  12  alumnas,  do  pa- 
gamento das  mestras,  e  do  aluguel  c  mobiha 
da  casa,  concorrerá  com  a  despeza  da  .  iUuim- 
nação  à  gaz,  e  da  agua  encanada;  e  também 
com  o  fornecimento  indispensável  a  escnpta 

e  ao  desenho.  „   ,lo 

As  demais  despezas  correrão  por  conta  da 
administração  do  intern  to. 

Art 13  -São  obrigadas  a  residir  no  inter- 
nato a  directora  c  a  censora,  sendo  esta  pro- 
pesta  por  aiiucUa  ao  Govemo  para  sua  no- 
meação. ,  .  , 
Terão  pensão  i<r,iiil  :is  alumnas. 
Si  a  outra  mestra  quizer  rcsidii  no  interna- 
to, concorrerá  com  pensão  igual,  sendo  porem 
dispensada  de  todo  trabalho  estranho  ao  cn- 

'"Ãrt  14.-Fica  supprimido  o  emprego  de 
capellão,  recebendo  as  alumnas  o  ensino  reli- 
gioso de  sacerdote  que  o  Governo  designar,  e 
duas  vezes  por  semana. 

Os  deveres  da  religião  scrao  preenchidos  na 
próxima  matriz,  acompanhadas  as  alumnas 
pela  directora  c  pela  censora,  ou  por  uma  so 
Lo  impedimento  daoutra.  . 

Art  15.— Xos  dias  feriados,  fazendo  bom 
íempo,  é  recommendado  o  passeio  do  pessoal 


do  internato,  como  medida  salutar,  não  sendo 
estabelecimento  de  reclusão.  ,„„... 

Art.  16.— A  directora  percebera  1:0005;  a 
censora  1:4003;  c  a  outra  mestra  1:3505,  sen- 
do  para  todas  dons  terços  de  ordenado,  e  o 
restante  gratificação. 

Disposições  transitórias. 
1.*— São  conservadas  como  pensionistas  da 
província  as  20  alumnas  que  tem  dc  frequen- 
tar o  2»  e  3»  anno  da  eschola,  sendo  14  d  este. 
A  que  paga  actualmente  a  pensão  dc  100a, 
alem  das  20,  não  podendo  concorrer  com  a 
differença,  o  que  provará  ante  a  Presidência, 
será  auxiliada  n'este  augmento.  .No  fim  de  tres 
mezes  passarão  todas  por  um  exame  de  apti- 
dão, qual  o  de  que  trata  o  art.  o",  sendo  des- 
pedidas as  que  forem  julgadas  inhabcis  para 
continuar.  . 

2-"— Achando-se  este  anno  crescido  o  nume- 
ro de  pensionistas  dos  cofres  públicos  serão 
apenas  recebidas  tres  novas  alumnas,  para 
que  haja  ensino  do  Io  anno. 

Disposição  geral. 
As  matérias  do  ensino,  e  ordem  das  lições, 
bem  como  a  duração  do  curso,  continuam  ate 
eme  outra  cousa  se  determine. 
*  A  mais  distineta  alumna  de  cada  um  dos 
tres  amios  terá  direito  á  um  premio  de  lWs> 
pn"-o  pela  província,  sem  distinecuo  de  pensio- 
nistas ou  dc  externas.  Estes  prémios,  seruo 
votados,  pelas  professoras,  com  a  presidência 
do  director  geral,  c  conferidos  com  solemni- 

dade.  ,  , 

Esta  reforma  será  provisoriamente  executa- 
da até  a  approvação  da  Assemblea  Provin- 
cial: ficando  em  vigor  todas  as  disposições 
anteriores  que  lhe  não  forem  contornas.  _ 
Palacio  do  Governo  da  Bahia  21  de  Janei- 
ro de  1870.  Barãoãe  S.Lourenço. 
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REFOEMA  DO  LICÊO. 


1'AUTE. 


EELATOBIU. 


O  ensino  secundário  tem  importância  do 
»rini<'!ra  ordem  entro  as  nações  cultas. 

A  instntooào  primaria  <•  sem  duvida  a  ba.-e : 
cila  forma  o  homem,  o  cidadão  das  s<>i-ii-.litili-s 
modernas,  cujos  direitos  o  unalpliabeto  não 
pode  exercer  sntisfactoriu  e  eonvciiicntem-iito. 

A  iiiiitnici;:1'>  secundaria  porém  turma  a 
classe  mi'ili;i  das  intclligoncias.  o  cidadão 
activo,  industrioso,  o  liitrgne:  ointim  do  século 
XIX.  que  so  distinguirá  no  commereio.  nas 
artes  c  na  agricultura :  cila  abro  também  as 
portas  da  iustrucção  superior,  que  constituo  a 
moderna  aristocracia  das  grandes  profissões, 
o  que  preenche,  os  mais  importantes  destinos 
sociaes. 

( )  ensino  secundário,  pois,  fonnandoa prin- 
cipal torça  da  inteligência  nacional,  não  deve 
"cr  abandonado  ao  instincto  paterno  somente, 
como  por  excepção  tem  suecedido  em  alguns, 
povos  práticos,  quaeso  iiiglez,  o  uorte-ameri- 
cano,  o  o  suisso ,  sem  maior  inconveniente, 
pela  indole  de  certas  raças  que  parecem  pri- 
vilegiadas. 

Na  Inglaterra  a  generosidade  e  o  patriotismo 
dos  particulares  crearani  os  maiores  estabele- 
cimentos dVste  ensino,  que  ainda  hoje  subsis- 
tem som  auxilio  do  governo;  c  apezar  dos 
defeitos  iuhereutes  á  rotina  c  ás  tradicções 
de  um  passado  que  hoje  ó  incompleto,  essas 
casas  de  instrucção  t«m  formado  grandes  ci- 
dadãos para  seu  paiz,  e  sábios  para  o  desen- 
volvimento da  rasão  humana.  Os  collegios 
d'Etou,  Ilarrow,  c  Ulioghy,  não  obstante  o  seu 
velho  systeina  exclusivamente  clássico,  presta- 
ram grande  utilidade  ao  progresso  da  instruc- 
ção ingleza. 

As  luzes  do  século  porem  conseguem  reaii- 
sar  ífesses  mesmos  estabelecimentos  modifi- 
cações em  favor  das  scieueias,  e  tem  creado 
também  outras  escholas  menos  rotineiras,  co- 
mo  a  de  Melborough,  ainda  devida  aos  esfor- 
ços particulares. 

A  Allemanlia  do  Xortc  se  approxima  mais 
da  França,  tanto  na  admissão  das  scicneias 
para  a  instrucção  secundaria,  como  na  inge- 
rência do  poder  protector.  Assim  por  toda 
parte  se  multiplicam  os  gymnasios  c  escholas 
ircaes,  sem  exclusão  de  estabelecimentos  simi- 
.Ihantes,  devidos  aos  esforços  particulares,  co- 
mo o  celebre  dc  Phorta,  cm  uma  antiga  abba- 
dia  cystercicnse. 

A  íucta  portanto  que  sc  deo  para  a  bifur- 
cação dos  estudos  secundários,  segundo  a  feliz 
.expressão  dc  um  escriptor, separando  as  scicn- 
eias das  letras,  c  promovendo-se  educações 
ditVerentcs,  parece  ter  cessado,  sendo  hoje  a 
questão  discutida — o  justo  accordo  entre  umas 
-e  outras. 

Vt  inglczcs,  muito  clássicos  nas  suas  escho- 


las, muito  livros  no-  n'otl.'1'l'.s  do  en-::i,,.  in- 
dependentes na  organisação  c-cludar.  i-.un— 
çani  a  receber  a  inllueucia  das  ideas  lYauc— 
zas,  marchando  todas  as  naçV.  nura  un: 
toma  mais  ou  menos  uiiiform.'.  Si  alguns  .-n- 
t-iidcm  que  as  letras  .-ão  ÍMdi-|i  -,i-:iv.-i-  para 
manter  a  superioridade  das  altas  class-s  da 
sociedade,  idea  que  iutluio  provavelmente  na 
Inglaterra  essencialmente  aristocrática: 
tros  com  rasão  acreditam  que  os  conhecimen- 
tos seiciitilicos  introduzidos  na  instrucção  :;v- 
dia  ou  secundaria  decidem  da  supremacia  In- 
dustrial c  commercial  de  uma  nação,  qtt-  0  a 
magna  questão  do  século  :  assim  como  que  a 
cultura  litteraria  não  dá  a  precisão  do  racio- 
cínio. As  sciencias  concorrem  mais  poderosa- 
mente para  a  instrucção  do  que  ó  mil :  as 
letras  para  a  educação  do  homem,  para  Ih- 
formar  o  espirito,  poudo-o  em  correspondên- 
cia com  os  grandes  caracteres  da  antiguidait  •; 
formando-llie  o  gosto  pelo  que  c  moral,  e  fa- 
zendo como  uma  distineção  do  que  é  somente, 
utilitário,  que  ensina  exclusivamente  a  aridez 
das  sciencias  naturaes. 

Entre  nós,  como  demonstro,  se  quiz  a  fra- 
ternidade dos'  dons  ensinos,  mas  tem-se  re- 
cuado :  acompanhando  os  hábitos  c  inclina- 
ções da  população  não  se  tem  insistido  em 
fazer-lhe  indispensáveis  modificações.  As  es- 
cholas que  não  foram  frequentadas  ficaram 
supprimidas.  A  instrucção  tem  estado  á  cargo 
exclusivo  dos  cofres  públicos,  somente  com  a 
excepção  da  (pie  distribuem  os  collegios  e 
escholas  particulares,  estabelecidas  como  um 
meio  legitimo  do  industria,  as  quacs  fazem 
crescidos  lucros  á  proporção  do  descrédito  dos 
estabelecimentos  públicos.  E'  indispensável 
em  qualquer  reforma  tirar  toda  opportunidade 
de  abuso  da  parte  dos  professores,  alguns  dos 
quars  entendem,  desde  que  são  providos  em 
uma  cadeira,  que  o  respectivo  ordenado  é  sua 
dotação  sem  condições,  c  que  o  tempo  .é  che- 
gado do  curar  velhas  enfermidades,  c  viver 
de  licenças,  sendo  o  único  objecto  ajubilação 
com  as  maiores  vantagens,  solicitando  para 
este  fim  repetidas  resoluções  das  Asscnibléas, 
cujas  boas  intenções  conseguem  muitas  vezes 
surprehender. 

0  ensino  secundário  por  muito  tempo  deixou 
dc  ter  nesta  província  uni  centro  de  organisa- 
ção:  escholas  dispersas,  sem  inspecção  coin- 
mum  a  não  ser  a  do  governo,  funccionav.un 
nas  ditVerentes  localidades,  mas  limitadas  uni- 
camente ao  ensino  do  latim  nos  principaes  po- 
voados, e  dc  philosophia,  rhetorica  e  geometria 
u'esta  cidade.  .  . 

Não  obstante  a  falta  dc  uma  fiscalisaçao  ím- 
mediata  o  sentimento  do  dever  era  tão  cfficaz 
então,  c  o  gosto  da  população  pek  mstruccao 


*,mtMp"io  de  um  curso  cui"!'" —       •   r>,.M-iwm  todos  estes  ciiiuuw  uiu^í  

iSragou  desde  lWâ  a  instrucção  mercan-  ^  ^4*7  bacharel,  devendo  anula  o  «i„- 

instituição  boje,  à^^Tl  Sto  Srf»  explicações  «o  gabinete  de  Insto- 

coes  por  que  a  fizeram  ria  natural,  de  zoologia,  mineralogia  e  geo lo- 

.nota  do  próprio  commcrc.o,c  para ellesomcu  ru   q  j  vcl,0  ficuu  então  'dotado  com  l'>  c.- 

com  muito  menos  brilho-  *j  V       ■  w  cUc  f0i  transferido  o  curso  U» 

.     .  i   ,1..  1w.li:  .iiititnsaml 


-tudo  secnndarii-,  -  i 

Ívcco  comi:i  cadeiras,  a  saber:  latim,  . 

U-z.  plnlosopbia  ou  lógica,  ar.rhmc- 

ldstoria,  commercio,  grammat.ca  pb.W"pb  - 
«  di ..'oaportuguez:.,  eloquência  e  ,««■«.. 

^  ca  e  deioul.orfcta  lei  institmo  o  gj-aude 
cnirclem  letras:  e  creou  a  inspecção  das 

aulas  provincial  que  confiou  a  congregação 

^A  lefde4  deagosto  de  US»  mandou  exti.i- 
^U-  anuellas  ciulcirãs  do  ensino  secundam 
?  "comarcas.quc  fole»,  vagando,  com  excep- 
to das  de  lati»  de  Santo  Amaro  c  Ijctan- 
-  ? c  de  sua  execução  deo  conta  a  Presidência 
n  íaUa  que  apresentou  á  Asscmb  ea  em  188.», 
c  dc  lm-er  usado  também  da  faculdade  de  li- 
cenciar alguns  professores. 

Alei  porém  de  2.-!  de  março  de  ISoí)  w\o- 
~ou  a  faculdade  dos  licenciamentos,  que  lnm- 
VÒu  á  pod«  ogoven.ocl.amar  para  as  cadei- 
do  Ivceo  03  professores  de  que  cstenece^i- 
falia  seguinte  á  mesma  Assemblea 
a  Vresidencia  que  finara  cmv.mul..  dA 
nova  limitada  autorisaçuo,o  pretas or  de  fi.  n 
,-ezdo  Valença,  e  os  de  geo.netna,  H*.i  « 
rVtoma  da  Cachoeira,  subsíiM.i.do  i^M  p;  - 
.  professores  removidos  da*  comarcas  de  l  a- 
■ivellas  e  S.  Francisco.  Veste  anuo  alem  da.- 
a  atro  cadeiras  mencionadas  foram  cetinetas 
^  dcíatiin  de  Ilhéus.  Villa  da  Uarra,  Itap.cu- 
r.i.  e  lVulia  d>st.i  cidade. 

i  estatutos  de  22  de  jmdio  de  1M1  ■ 


A  léíde  17  de  novembro  de  1S-1Í1  foz  algji- 
n-a<  alterações  no  curso  do  eommorcio  sem  lhe 
nmdar  a  essência,  nem  mesmo  o  tempo. 

Ve:,.  a  resolução  de  1!)  de  desembro  de  IS  V 
(,ue  creou  o  director  dos  estudos,  passando 
líara  elle  parte  da  inspecção  que  competia  ao 
conselbo  de  instrucção,  que  ficou  propriamen- 
te limitado  á  direção  litteraria  ou  dos  estudos 
c  compêndios;  sendo  porém  elevado  o  numero 
de  seus  membros  á  nove. 

A  resolução  de  31  de  desembro .  d«l&>.  sup- 
primio  a  cadeira  de  chimiea  c  physica,e  a  de 
aiiathomia  c  pbysiologia  vegetaes,  quando  v:.; 
passe.  O  ensino  d'estas  cadeiras  tinha  sido  y.: 
dispensado  ao  bacharelato.  .  . 

Veste  estado  da  instrucção  secundaria  f»i 
publicado  o  Regulamento  Orgânico  de  1*W, 
e  o  foi  com  tanta  precipitação  que  no  anuo  se- 
-n.iiite,  em  (5  de  dezembro  de  1SU1,  uma  reso- 
lução lhe  mandou  fazer  mais  de  cem  emendas, 
provavelmente  no  correr  da  respectiva  diseus- 
iào:  d»  que  resultou  a  -.'.«edição  do  dttohopj- 
iamei.to  Org-anico,  datada  de  22  de  abril  de. 
1S«2,  que  vigora.  . 

Deseiaudo  fallar  á  província  com  a  franqite-  • 
7  i  própria  de  minha  idade,  da  posição  que 
oceupo  neste  momento,  e  da  gratidão  que  cmi- 
«•i«to  á  meus  comproviueianos,  assevero  que 
èin  tempo  algum  se  ll.es  fez  maior  mal:  a 
instrucção,  quer  primaria  quer  secundaria, 
pouco  distou  de  sua  completa  anniquilaça...- 
Terrível  exemplo  de  innovaçôes  irreflectidas, 
c  de  ensaios  do  que  -sc  lê  sem  o  preciso  ente- 
rio  e  «ciapplica  ainda  -  sem  o  estudo  do  pniz. 
Fm  tempo  competente  fallarci  do  ensino 
•  —  "l-^-to 


Vieram  os  esiaiui'-':.     —     j         ,  . 

„ue  limitaram  a  inspecção  do  lyceo  as  aul: 

.'•emularias  da  capital:  taeu taram  o  »c-  competente  fallarc.  ao  ensn 

lato  aos  estudantes  al^™"  J^^o"   primário,  dcvendo.proscgmr  agora  no  otyc' 
^^XS^^^^   S-este  trabalho,  o  secundário.  . 
!i,o'^u  aos  que  tivessem  estudado  fora  mas 
tfzcssem  os  competentes  exames. 

A  lei  de  2".  de  maio  de  1*12  confirmando  a 
■■ntecedente  limitou  também  a  inspecção  da 
;™aeào  do  Lyceo  ás  aulas  secundarias 


este  traoaii.o,  o  aiu»»™. 
O  Kcnlamcnto  Orgânico  nao  fez  todo  mal  • 
que  promctteo:assim  não  dividiram  seus  execu- 
tores a  província  cm  tres  cireumscripçws  ■ 
académicas-,  não  se  creou  á  divisão  denomina- 
da—elementar— que  tinha  por  hm  preparar- 


^«iiia-pffiiç:»'!  ao  a-.^  v       «         -       -  m  j0u  aiinOS  0s  aluninOE»  parn  o?  estudos 

,!a  capitai,  passando  a  geral  para cc, d ho  ^^«^^  4  qmA  sc  deveria  seguir- 

,rl(.  creou-de  instrucçac-c-omposto  de  sus  cuna                 .j;^,  qw  sc  chamou  de- . 

■ceo.  crummatiea —  iiwibrm  commtm  á  toihs  os  tlv 


membros. 

Ksta  lei  aumentou  as 


cadeiras  do  Ly 


cwii  a  darafio  de  imi.V/.v«  «.««.•», 

<-in;«do  tmhs  fiecr  ''" 
„  exame  chamado-de  yrammaUea-de  ijik  ». 

mira  admi^w  na  oWio  *iyi.-j-(.<i-.-  i>t. 
certificado  é  que  cru  indispensável  e  nau  o 
.•«imc,  porqnc  este  podia  a  direcção  supprmnr 
cm  favor  dc  um  ou  outro. 

Não  sc  verificou  timíbcm  no  ensino  secun- 
dário superior,  como  manda  o]!o,:uhimciitoi.>r- 
.rauico.adivisào-das  letras  e  dnsscioncias:  .ca- 
óaorcniocoin  o  curmde  tresaimos,  muuflraita 
paralíelmimite,  mas  em  separado.  l'ara  <w"rl- 
/,-..-  diz  o  líegutamento,  que  qmzerem  obter  « 
,,,-«,,  de  bacharel  em  i-liv,  ««  '»'.  t<;,;,c,a*, 
lacera  mais  mil  anuo,  ditoite  lo.jica.  obrim- 
/.„•/".  laidn  por  fim  especial  u  ejyosi<;ta>  das 
racrácòcs  do  entendimento  e  os  pnueipws  <jr- 
,•'„■«  tia  arte  de  primar  aplicados  ao  esltidy 
,tas  seiencias  e  da*  letras.  •  Confesso  que  uu- 
i.ha  intolligcnciu  sc  fatiga  cm  vista  dc  tacs 
disnosirOw  posta»  alias  ao  alcance  dc  todos. 

Não  sc  conferio  o  grão  dc  bacharel  a  ncnlmm 
:,hu„no,  porque  o  art.  SS  diz:  .  Jvove  annos 
depois  de  executado  uo  lyceo  o  presente  lve- 
.•ulamcuto  poderá  l.aver  logar  na  província  a 
«•..Ilação  do  crio  de  bacharel  em  letras  ou 
sciciicias.  .  Como  sc  tem  visto,  o  praso  cm 
1-iTO  uào  tem  ainda  começado  a  correr  a  taifa, 
dc  sua  completa  execução.  , 

Al"uus  empregos  ereados  uào  foram  anula 
,  rovídos,  scudo-o  outros  sem  vantagem  do  ser- 
\iço.  A  suppressão  de  todas  as  cadeiras  do 
.•usino  secundário,  fóra  do  lyceo,  decretada 
pelo  art.  70,  tornou-sc  logo  effcctiva,  povoan- 
d.  -se  esta  cidade  dos  respectivos  professores  sem 
Miicaiustmcçào  no  lyceo  ganhasse,?  perden- 
do a  das  localidades  e  sem  alivio  dos  cofres, 
que  foram  com  tul  providencia  gravados,  du- 
plicando os  vencimentos! 

Para  facilitar  o  emprego  dos  ditos  professo- 
res autorisou  o  art.  87  o  governo.  s"b  propos- 
ta do  director  geral  ecom  audiência  doou; 
sdho  superior.a  mudar  o  ensino  conimcttido  a 
qualquer  professor,  a  requerimento  seu  ou  por 
iifimicsceueia  sua,  passaudo-o  de  uma  matéria, 
classe,  divisão  ou  secção,  para  outra,  sem  lhes 
alterar  os  vencimentos. 

Para  dispensar-mc  de  prosoguir  n  esta  l«>n- 
sa  exposição,  transi  revo  aqui  informação  que 
i!cú-me  um  dos  professores  do  próprio  lyceo,  e 
que  dispensa  commentarios: 

.  0  antigo  lyceo  dava,  alem  de  um  curso 
completo  dc  humanidades  que  constituía  o 
bacharelato  cm  letras,  um  curso  especial  de 
commercio:  c  outro  de  bellas-artes  ainda  que 
incompleto. 

■  0  1°  comprehendia  o  cnsi  no  das  dose  ca- 
deiras seguintes:  latim:  francez;  inglez;.grc- 
iro:  grammatica  philosophica  da,  lingna  portu- 
gneza;  rhetorica  e  poesia,  arithmetica  e  ál- 
gebra; geometria  c  trigonometria;  geographia 
c  historia:  philosophia;  physica  e  chimica;  e 
■finalmente  botânica  e  historia  natural. 

.  O  2»  comprehendia,— alem  do  francez,  do 
inglez,  das  mathematicas  e  da  geographia, — o 


estudo  da  contabilidade  c  do  direito  coimiy*"- 
cial. 

t  O  .'!"  eoniprehondia  .>  • — tmli»  da  musica  <■ 

do  desenho. 

.  Cada  uma -dessas  cadeiras  era  exercida 
por  uni  professor,  tendo  mu  substituto  nomea- 
do dentre  os  demais  pela  respectiva  congre. 
gação. 

.  0  provimento  dessas  eaden-as  era  t.a 
to  por  concurso  «ti  /ce.  julgado  p"i-  t"da  -j 
comrregaçào. 

.*A's  de  seiencias  s.'.  podia  concorrer  ijin  in 

tivesse  titulo  aea.leiui  

.  Tinha  o  lvi       c-tntut.-  qu-  -  .ti-fa/.iam 

mais  ou  menos  suas  necessidade.-:  tinha  mu 
.liivctor  nomeado  dentre  os  professores^  p ••',.. 
Presidente  da  Província,  com  unia  sratiliea  - 
çào  de  -lilt) ò  ou  :ii.Hlâ  p.u-  anuo,.'  um  secretario 
nomeado  dentre  os  ines.uus  pela  congregação, 
com  igual  gratificação. 

.  Com  quanto  fosse  fa.-nhu.l.i  ao-  aluirmos 
matriciilarem.se  eui  g.-r.d  nas  aulas  que  lli-> 
approtivessein,  não  o  podiam  todavia  fazerem 
certas  sem  prévio  exame  de  outras  matérias: 
assim  para  uiatricularem-se  nas  aulas  de  Vic- 
torica, philosophia.  granuiiatiea  plulosoph'.-::. 
c  grego.. Ta  indispensável  o  exime  anterior  do 
latim:  assim  como  o  cm  o  dc  arithmetica  e  ai- 
"ebra  para  a  matricula  de  geometria  e  trigono- 
metria: e  os  de  arithmetica.  geometria  e  trigo- 
nometria para  a  de  physiça  c  cliimica:  e  o  d.- 
geometria  c  trigonometria  paru  a  de  gc 
graphia.  . 

.  Antes  de  começados  os  trabalhos  lectiv.-. 
em  fevereiro,  re:inia-se  a  congregação,.»  n  .— 
sa  occasião  apresentava  cada  pvoiessor  o  pv- 
granima  do  ensino  que  pretendia  seguir  eu._ 
sua  cadeira,  o  qual  só  vigorava  .l.-pois_dc  appr.  • 
vado  pela  conuTcgação:  e  ao  teniunaivin--.- 
n-iuehVs  trabalhos,  em  novembro,  apresentava 
coda  um  S"U  relatório  acerca  do  desenvolvi 
mento  que  dera  áquclle  prograinma. 

.  Tinham  depois  bgar  Os  exanies.jr.e  tau,-- 
serviam  para  promover  entre  os  aluamos  a  our.i  ■ 
laçào  e  dar-lhes  gosto  pelo  estudo.  _ 

.  Dispen.lia  finalmente  a  Província  comes- 
s.-  estabelecimento,  que  alem  do  ensino  o  • 
musica  ;C  desenho,  dava  Q  dc  todas  as  maté- 
rias, qupeõúsíituiain  o  bacharelais  em_ letras 
e  o  curso  de  commercio,  a  quantia  deS7:i.H»'-i 
pouco  mais  ou  menos. 

.  Depois  do  Kegulameuto  Orgamco,  por.-m. 
c  por  força  de  suas  disposições,  foram  suppn 
niidos— o  curso  de  commercio  c  temporária 
mente  até  hoje  o  bacharelato  em  letras,  sen.: » 
extinetas  as  cadeiras  de  contabilidade,  de  ui 
reito  commercial,  de  grego;  tendoos:doigua. 
mente  em  épocas  anteriores  as  de  grammatica. 
philosophica.de  physica  e  cliimica,  e  de  boLa- 
uica  e  historia  natural. 

.  Por  força  daquelle  regulamento  aeaua- 
nm-«c  as  congregações;  aboliram-se  os  esta- 
tutos; foram  nomeados  para  director  e  cei.sor 
(secretario)  pessoas  de  fora,  o  1°  com  2:400i 
de  ordenai  o  2'  com  1:80M;  ao  director  h- 
cou  a  faculdade  de  nomear  os  substitutos  pu- 
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ra  as  cadeiras:  aos  alumnos  dcixou-ic  a  liher- 
■  Indo  ilo  matriculiirom-se  sem  rostricçào  na* 
nulas  que  lhos  approuvesscui,  ficando  assim  sem 
vigor  as  salutares  procedências  estatuídas  nos 
antigos  estatutos.  Nunca  mais  houve  alli  um 
•'(incurso,  mn  exame  sequer. 

.  Supprimidas  pelo  mesmo  regulamento  to- 
das as  cadeiras  deinstrucçao  secundaria,  avul- 
sas, quer  da  capital  quer  das  comarcas  (lo  le- 
ra, foram  seus  professores,  dos  q-jaes  não  exi- 
gira aliás  a  lei  mais  do  que  o  conhecimento 
«la  matéria  de  sua  cadeira,  removidos  para  o 
lyceo  com  o  titulo  do  adjuntos,  passando  depois 
.i  perceber  ordenado  igual  ao  dos  etí'eetivos,e 
por  elles  foi  distrilmido  o  ensino  som  embar- 
co do  diploma  ou  titulo  ospociab 

.  ])os  cinco  professores  de  latim  que  assim 
vieram  para  o  lyeeo,  c  aos  quaes  cumpria  dar 
exercício  para  ííào  perderem  na  forma  daquol- 
lc  rculamento  a  gratificação,  tres  foram  man- 
dados leccionar  aqnelbi  língua,  cujo  ensino, 
não  sendo  frequentado  por  mais  de  -10  aluni- 
uos,  bem  podia  ser  preenchida  por  dous  pro- 
fessores-, o  i"  foi  mandado  leccionar  inglcz,  cu- 
ja aula,  não  sendo  também  frequentada  por 
'mais  do  :)0  alumnos,  podia  ser,  como  sempre  o 
lòra,  regida  por  um  só  professor;  ao  õ»  liual- 
mente  coube  ensinar  o  francez,  ficando  assim 
essa  cadeira  também  com  dous  protessores. 

«  Snpprimida  a  cadeira  de  rbetorica  de  San- 
to Amaro  passou  o  respectivo  professor  a  excr- 
-er  a  de  igual  matéria  no  Lyceo.  sendo  o  pro- 
fessor d"esta.  (o  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Muitos) 
mandado  ensinar  inglcz.  ao  que  recusou-fc. 

.  Snpprimida  a  dc  grego,  foram  d":ihi  em 
diante  com  o  respectivo  professor  (l)r.  Demé- 
trio) divididos  igualmente  os  alumnos  matricu- 
lados na  aula  dc  pliilosopbia,  até  então  soba 
direcção  de  um  só  professor  o  Ur.  Sebastião 
Tinto. 

•  Km  virtude  ainda  daquelle  Regulamento 
Orgânico,  o  director  do  gabinete  de  historia 
natural,  que  vencia  apenas  -iOOà.  passou,  sem 
concurso.  :i  ser  professor,  no  Lyceo,  de  histo- 
ria natural,  c  logo  depois  dc  arithmetica  c 
álgebra  com  o  vencimento  de  l:0W.â,  como  os 
dignais  professores  titulados. 

■  Tendo  ellc  falleeido  o  anuo  p.  p.,  mio  foi 
sim  cadeira  posta  á  concurso,  mas  sim  por 
proposta do  director  do  Lyceo  provida  no  Dr. 
Kmigdio  dos  Santos,  antigo  professor  dç  latim 
•le  uma  dasfreguezias  da  capital,rcmovido  pe- 
la Asscmblca  para  esse  estabelecimento,  e  que 
:;té  então  se  achava  cm  disponibilidade. 

■  Corno  se  vê,  estão  exercidas  por  professo- 
res providos  por  concurso  ad  lioc,  prestado 
t.o  estabelecimento,  apenas  as  cadeiras  dc 
—  francez  por  José  Marccllino  Moreira  Snm- 
oaio,  dc— geographia  pelo  Dr.  Pedro  Antonio 
•lo  Oliveira  Botelho,  dc— geometria  pelo  Dr. 
1'raneisco  Rodrigues  da  Silva,  dc— inglcz  pe- 
lo Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirclles; 
sendo  todavia  a  de  philosophia  exercida  por 
professor  do  estabclecimento.provido  também 

'  por  concurso,  mas  eni  matéria  diversa— (direi- 
to commcrcialj  da  (piai  passou  para  aqucllu 


por  noto  do  governo  da  Provinda:  as  do  la- 
tim preenchidas  por  professores  providos  tam- 
bém por  concurso, mas  não  leito  no  estabele- 
cimento; e  sendo  iinalmente  todas  as  outras 
regidas  per  professores,  que,  si  bem  muito  ha- 
bilitados, não  as  conquistaram  todavia  em 
concurso. 

•  Por  ultimo,dispeude  actualmente  a  Provin- 
da com  o  Lyceo  quantia  superior  á  3tl:lK.Hiâ, 
apezar  de  não  haver  mais  alli  o  ensino  do  gre- 
go; da  grammatica  philosophica;  do  direito 
conunercial;  da  contabilidade-,  da  musica;  da 
physica  e  chimica:  e  da  botânica  e  historia 
natural.  ■ 

DVsta  minuciosa  informação  que  se  traiis- 
croveo  para  maior  clareza,  vè-se  que  a  despo- 
sai creseeo  muito,  sendo  maior  do  que  a  men- 
cionada, por  quanto  excede  de  40:1X10$:  ne- 
nhum exame  tendo  logar  para  demonstrar  al- 
gum proveito  de  tão  grandes  sacrifícios:  de- 
cahindo  o  ensino quasi  até  aanniqiiiilaçào.iiào 
obstante  o  pessoal  dc  tíscalisação,  como  inspe- 
ctor especial,  censor .ctc.  . 

Si  tem  havido  crescido  numero  de  matricu- 
las, metade  se  tem  innutilisado,  porque  o  tini 
da  concurrcncia — para  muitos — era  a  isenção 
do  recrutamento  c  do  serviço  da  guarda  na- 
cional, á  (pie  facilmente  se  sacrificava  a  pe- 
quena quantia  das  matriculas  no  principio  (los 
annos.  Parece  que  alguns  mestres  com  a  con- 
sciência do  poucoaproveitameuto,  e  na  ausên- 
cia dos  exames  que  poderiam  provar  o  fructo 
do  seu  ensino,  escrupulisavam  menos  cm  dar 
faltas,  em  se  declararem  doentes,  em  solicitar 
licenças,  c  finalmente,  em  precipitar  a  dura- 
ção das  lições,  sahiudo  antes  de  esgotada  a 
hora. 

Com  rasão  ou  sem  cila  se  observa  a  res- 
peito dc  certos  professores  tão  grande  numero 
dc  faltas,  que  algumas  vezes  absorvemo  anuo. 

Uma  grave  questão  sc  apresenta,  que  in- 
fluo muito  na  marcha  da  instituição:  •  si  con- 
vém pennittir  a  accumulaçào  das  cadeiras  do 
Lyceo  com  as  da  csclmla  de  Medicina.  • 

*Sem  duvida  um  paiz  onde  não  sc  paga  bem 
os  professores  como  todos  os  funecionarios 
públicos,  pela  escassez  de  sua  renda,  c  neces- 
sidade de  muitos  empregados  em  rasão  da  dis- 
persão da  população,  não  pode  condemnar  to- 
das as  accumulações,  porque  nem  sempre  si- 
piificam  patronato.c  alli,  comp  entre  nós,  todo 
estimulo  para  o  estudo  não  é  excessivo:  po- 
rém no  caso  dc  que  sc  trata  a  incompatibili- 
dade mc  parece  saliente.  Certos  actos  públi- 
cos das  duas  escholas,  como  os  exames  no  fim 
"do  anno,  tem  logar  no  mesmo  período  do  tem- 
po, c  o  professor  hade  faltar  á  alguma,  sendo 
neste  caso  muito  provável  que  seja  á  do  Ly- 
ceo. A  congregação,  as  aulas  c  outros  deveres 
uão  podem  ser  preenchidos  sem  combinação 
especial  com  detrimento  da  regularidade  do 
serviço,  que  seria  sem  cila  mais  perfeita  c  in- 
dependente. Km  casos  dc  licença  c  dc  _  apre- 
ciação de  moléstias  deverá  dar-sc  quasi  con- 
flicto,  ou  incoherencia  pelo  menos  entre  as  de- 
cisões do  governo  geral  c  provincial.  Si  as  ca- 


deiras  nio  forem  dc  ensino  idêntico  bc  durá 
tambcm  algum  abandono  do  professor,  do  up- 
plicaç.So,ou  do  um  ou  dc  umbus  os  objectos  do 
mesmo  ensino;  isto  em  um  pniz  onde  se  deve 
promover  ns  especialidades  dos  conhecimentos, 
para  acabar  com  a  superficialidade  que  domina. 

Por  todas  estas  considerações  resolvo  a  ques- 
tão pela  incompatibilidade,  ainda  provocando 
queixas  c  resentimentos,  que  suo  a  partilha  de 
todas  as  reformas. 

O  Lyceo  é  actualmente  um  pesado  encardo 
para  a  província;  n  eomo  nVlli:  se  concentra 
todo  o  ensino  publico  secundário,  os  cullegios 
particulares  sustentam  só  hoje  esta  tal  ou  qual 
instrueçào  para  a  matricula  dos  dois  cursos 
igeraes,  direito  c  medicina;  disputando-sc  ala 
qucin  mais  depressa  satisfaça  aos  desejos  dos 
pais  dos  alumnos,  que  no  interesse  dc  sua  fa- 
zenda, e  na  pressa  dc  uin  diploma  para  seus 
filhos,  que  lhes  abra  as  portas  á  todas  as  am- 
bições, preferem  o  desejado  desfeixo  á  solida 
instrueçào,  que  habilitaria  bacharéis  e  douto- 
res dc  outra  força  e  de  superior  mérito. 

X'estas  circumstancias  cumpre  ou  supprimir 
o  único  estabelecimento  publico  dc  ensino  se- 
cundário que  possuc  a  província,  deixando  a 
substituição  aos  esforços  particulares,  o  que 
seria  retrogradar  a  Bahia,  e  perder  a  posição 
que  tem  oceupado;  ou  realisar  uma  reforma  ef- 
hcaz,  submetteudo-a  ao  patriotismo  c  luzes  da. 
Assemblca  provincial. 

São  me  é  estranha  a  dificuldade  da  tarefa, 
pelo  odioso  de  ferir  interesses  adormecidos  no 
gôso,  pelos  hábitos  da  população,  e  pela  falta 
mesmo  do  auxilio  de  opinião  esclarecida  do 
paiz,  que  cm  algumas  questões  não  se  tem  pro- 
nunciado, e  nem  mesmo  formado  '  definitiva- 
mente um  juizo:  opinião  que  nos  outros  povos 
é  luzente  pharoí  dos  governos. 

Desejava,  verbi  gratia,  poder  inspirará  meus 
romprovincianos  a  convicção  da  necessidade 
das  sciencias  auxiliares  das  differentes  indus- 
trias, como  as  mathematicas,  a  chimica,  a  phy- 
sica,_ea  agricultura  com  todos  os  variados  co- 
nhecimentos que  lhe  são  hoje'  indispensáveis; 
s  ria  feliz  si  conseguisse,  restabelecidas  tacs 
cadeiras,  que  para  cilas  se  desse  frequência, 
porque  sem  estes  estudos  não  poderemos  acom- 
panhar o  progresso  das  outras  nações,  e  i:os 
barbaricoremos  com  as  questões  de  mera  poli- 
tica, que  arma  os  braços  fratricidas  para  dis- 
putarem aposse  da  fortuna  em  diminuição. 

Em  vista,  pois,  dc  todo  o  expendido,  c  da  au- 
torisaçào  da  lei  1051  dc  23  de  junho  dc  1868, 
a  Presidência 

besolye: 

Art  1.»  O  Lyceo  creado  n'esta  cidade  pela 
lei  de  9  de  março  dc  183G,  alterado  pelos  es- 
tatutos de  22  de  junho  de  1841  e  reformado 
pelo  Regulamento  Orgânico  de  22  de  abril  de 
18G2,  continuará  a  funecionarcom  as  seguintes 
nevas  disposições: 

Art  2.»  O  director  geral  dos  estudos  será 
tambcm  especial  do  lyceo,  c  terá  um"  secreta- 


rio geral:  ambos  dc  uouicaçu»  do  presidenta 
da  província  d'eutre  os  que  tiverem  diploma 
das  academias  de  direito  ou  dc  medicina  do 
império,  dc  engenheiro,  ou,  paru  o  futuro,  d.- 
bacharel  em  sciencias  no  próprio  lyceo.  Tam- 
bém podem  ser  nomeados  os  doutiivs  de  aca- 
demias estrangeiras,  com  pratica  no  paiz 
mais  de  tres  annos. 

Art.  3."  O  director  geral  vencerá  annuitl- 
mente  4:0003,  e  o  secretario  geral  :>:4O0i: 
sendo  um  terço  gratificará",  devida  sumwiti- 
por  exercício. 

Art.  Xa  falta  ou  impedimento  do  di- 
rector o  substituirá  o  professor  (pie  o  Governo 
designar  cada  anuo,  com  a  denominação  d-- 
vice-director;  e  na  falta  deste  o  professor 
mais  antigo.  O  substituto  percebe  a  gratifi- 
cação do  substituído,  que  aecumula  com  o- 
venciuientos.da  cadeira  que  continua  a  leccio- 
nar. 

Art.  õ."  O  secretario  será  substituído  ou 
pelo  ollicial  da  secretaria,  ou  por  um  dos  pro- 
fessores, á  escolha  do  director  geral  durante 
um  mez,  e  depois  por  nomeação  do  governo 
sob  proposta  do  mesmo  director,  applicando-se 
á  esta  substituição  o  que  ficou  disposto  uo 
art.  antecedente  acerca  da  gratificação. 

Art.  0.»  A  secretaria  terá'  um  ofiicial,  chef.' 
do  expediente,  com  o  vencimeunto  de  1:G00S 
sendo  G005  gratificação;  dois  escripturarios 
com  1:200,3;  um  amanuense  com  1:000,3,  sendo 
para  todos  estes  metade  gratificação;  e  dois 
contínuos,  dos  quacs  um  servirá  de  ajudante 
do  porteiro,  c  outro  fará  o  serviço  especial  dc 
carteiro,  ambos  com  a  diária  de  1SGO0. 

Art.  7."  J»o  Lyceo  haverá  um  porteiro  que 
servirá  também  na  secretaria,  com  6003,  meta- 
de gratificação;  c  dois  bedéis  ou  guardas  das 
aulas  com  a  mesma  diária  dos  contínuos.  To- 
dos estes  empregados  dc  salário  ou  diária  se 
substituirão  reciprocamente  sem  augmento  d<; 
recompensa. 

Art  8.°  Os  empregados  dos  dois  artigos 
antecedentes,  com  vencimentos  annuos,  são  da 
nomeação  do  Governo,  ouvida  a  directoria.  0« 
que  vencem  diária  são  nomeados  e  demittidos 
pelo  director,  salvo  o  recurso  para  o  Governo 
da  reparação  de  injustiça.  ITesta  reorganisa- 
çào  se  attenderá  aos  empregados  existentes  na 
directoria  ou  do  lyceo  que  o  merecerem  por 
sua  conducta  c  serviços. 

Art.  9."  Fica  restabclccidaa  congregação  do 
Lyceo  ercada  pelo  art  3.°  da  lei  dc  9  dc  mar- 
ço dc  183G,  c  alterada  pelo  cap.  1."  dos  esta- 
tutos de  22  dc  junho  de  1841,  sendo  composta 
dos  professores  das  cadeiras  cm  efiectividade, 
e  presidida  pelo  director  geral  ou  por  quem 
fizer  suas  vezes;  servindo  de  secretario  o  d» 
directoria  gcraL 

Art  10.  A  congregação  se  regerá  proviso- 
riamente pelos  estatutos  citados  de  22  de  ju- 
nho de  1841;  devendo  em  suas  primeiras  reu- 
niões, que  para  este  fim  serão  seguidas,  confec- 
cionar o  regulamente  não  só  do  seu  regimen 
interno  como  doLyceo,adoptnndo  todasas  dis- 
posições da  legislação  anterior  que  deverem 
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subsistir,  c  lhes  addicionamlo  as  que  entender 
convenientes  á  eflicacia  c  prosperidade,  da  ins- 
tituição. Este  regulamento,  approvado  provi- 
soriamente pelo  Governo,  será  submettido  4 
Assemblca  provincial. 

Art  11. 0  Lycco  forma  um  curso  de  estudos 
com  as  seguintes  cadeiras: 

— Grammatica  e  versão  da  lingoa  latina. 

— Latinidadcs. 

—Grammatica  c  versão  da  lingoa  grega. 
— Lingoa  franceza. 
— Lingoa  ingleza. 

—Grammatica  philosophica,  nas  suas  appli- 
eações  á  lingoa  portuguesa,  comprchcndcndo 
a  historia  da  mesma  lingoa.. 

— Gcoírrapliia  c  historia,  antiga  c  media. 

— Gcographia  c  historia  moderna,  com  es- 
pecialidade do  BraziL. 

— Rhctorica  c  poética:  literatura  nacional. 

— Philosophia  racional  e  moral,  eoiuprehcii- 
dendo  ncções  geraes  da  historia  desta  scien- 
cia. 

— Arithmctica  e  álgebra. 
— Geometria  c  trigonometria. 
—Elementos  de  chimica  e  physica,  coinpre- 
hendendo  somente  os  princípios  mais  geraes 
com  applicação  aos  usos  da  vida.  Primeiras 
noções  de  geologia  c  mineralogia.^ 

— Elementos  de  zoologia  c  botânica  nas  suas 
applicações  mais  geraes,  e  particularmente  á 
agricultura. 

Art  12.  Tempo  das  matriculas,  duração  do 
curso  e  das  aulas,  e  modo  de  proceder  aos  exa- 
mes, sua  approvação,  c  todas  as  disposições 
indispensáveis  para  o  regular  andamento  do 
«msino,  serão  determinados  de  conformidade 
com  o  art.  10. 

Art  13.  O  bacharelato  em  letras  poderá 
receber  o  estudante  que  tiver  sido  approvado 
nas  iratcrias  das  aulas  do  curso,  dispensadas 
:is  de  grego,  de  trigonometria,  dc  elementos  de 
•■hiniica  c  physica,  c  dç  zoologia  e  botânica. 
( )  bacharelato  cm  sciencias  exige  a  approva- 
ção de  todo  curso.  O  regulan.cnto  prescreverá 
as  condições,  theses  e  solenidades  pura  o  re- 
<  ebimento  dos  dous  grilos,  tomando-os  distin- 
ctos. 

Art  14.  Os  vencimentos  dos  professores 
continuam  de  conformidade  com  o  estabele- 
cido, de  2:000ê000,  sendo,  porem  uni  terço  de 
cratiíicaçâo  por- exercício.  Em  hypothese  al- 
guma poderá  o  professor. receber  o  ordenado 
depois  de  tres  mezes  de  cessação,  no  anno,  do 
mesmo  exercício. 

O  director  geral  pode  conceder  oito  dias  de 
licença,  e  abonar  outras  tantas  faltas  que 
entender  justificadas.  Do  excedente  conhece 
somente  o  Governo. 

Para  recebimento  dos  vencimento"  ó  indis- 
pensável o  attestado  do  director  geral. 

Art  16.  A  jubilação  é  devida  com  25  nnnos 
•  Ir  serviço  cftectivo,  descontando  as  licenças 
«•n  faltas  que  excederem  de  oito  dias ;  n'cstc 
•■aso  o  Governo,  attendendo  ao  zelo  com  que 
o  professor  tiver  servido,  poderá  dar-lhe  a 
iubihição  com  a  totalidade  dos  vencimentos. 


£rni  c:      nnnos,  porem  com  mais  de  to  ' 
ani.O;  d  '  iiniro,  »  juliibição  sc  conceder» 
niiiiv.ihui.li  .  a  piojnirçào  dos  annos,  e  com  a 
base  daijn  ''lê  t.nqio  e  do  ordenado,  provada 
a  in.possil.i/i!!ai'i  dc  continuação. 

Depois  <:e  iiu  ânuos,  querendo  o  professor, 
c  julgando  o  (.òven  o  %  aiitajoso,poderá  conti- 
nuar com  a  gri  tilicação  addicioual  de  um 
terço  do  oviVi.mio,  que  «'ir.  tempo  algum  per- 
ceberá sem  r  :  veicio,  nem  será  contemplada 
na  futura  jubiiaçâo. 

Art.  1(>.  Coiitiuu.un  as  matriculas  de  10á 
para  cada  ai.lst,  s-ndo  paga  igual  quantia  no 
encerramento. 

E'  livre  ao  estudante  macricular-sc  em  qual- 
quer das  aula»,  devendo  porem  niostrar-sc 
habilitado  no  latim  para  a  matricula  do  gre- 
go, da  rhetorica  cria  philosophia;  assim  como 
de  arithnittca  c  álgebra  para  a  geometria  <• 
trigonometria,  chimica  c  physica. 

Art  17.  Os  estudantes  do  Lycco  que  per- 
derem o  anno,  não  poderão,  como  alumuos  da 
eschola,  fazer  os  exames  das  aulas  que  fre- 
quentaram. 

Qualquer  individuo,  porem,  pode  requerer 
exame  de  algumas  ou  de  todas  as  matérias  do 
curso,  pagando  as  respectivas  matriculas. 

Estes  exames  serão  regulados  pela  congre- 
gação, e  poderão  os  approvados  receber  os 
dous  grãos,  de  conformidade  com  o  art  13. 

Art  18.  As  aulas  novamente  creadas  serão 
providas  por  concurso,  que  por  esta  vez  so- 
mente tera  logar  em  palácio,  sob  a  presidên- 
cia do  Presidente  da  Provineia,  com  a  presen- 
ça do  director  geral,  sendo  cinco  os  examina- 
dores nomcadospclo  Governo,  d'cntre  os  indi- 
víduos mais  habilitados,  sejam  mestres  ou 
não. 

Os  professores  providos  não  perceberão  seus 
vencimentos  senão  depois  de  verificada  a  fre- 
quência das  mesmas  aulas  por  tres  alumnos. 

Art  19.  Os  professores  das  aulas  existentes, 
que  não  tiverem  o  mesmo  numero  de  alumnos, 
perceberão  apenas  o  ordenado  si  leccionarem 
á  menos  de  tres;  c  metade  si  nenhum  discí- 
pulo tiverem. 

Postos  assim  em  disponibilidade  poderão  ser 
chamados  á  substituições  dc  conformidade  com 
o  art  seguinte. 

Art  20.  Os  professores  que  quizerem  ser 
chamados  á  substituições,  nas  quacs  percebe- 
rão cumulativamente  a  gratificação  do  substi- 
tuído, sc  habilitarão  para  cilas,  ou  com  exa- 
me, ou  com  quaesquer  outras  provas  dc  habi- 
litação, dc  que  a  congregação  será  o  juiz,  dan- 
do-lhe,  depois  do  voto  da  mesma  congregação, 
o  director  geral  um  titulo  especial  de  substi- 
tuição. 

Havendo  mais  dc  um  substituto  habilitado 
A  cadeira,  o  director  indicará  o  que  deva  en- ' 
trar  em  exercício,  evitando  a  accumulação  dc 
mais  dc  duas. 

Art.  21.  Depois  dos  exames  annuaes  a  con- 
gregação apresentará  ao  Governo  uma  lista 
contendo  os  nomes  de  run  á  tres  professores, 
das  differentes  aulas,  que  entender  haverem 
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melhor  desempenhado  0  magistério  110  anno, 
quer  om  vista  do  numero  de  alumnos,  quer  pe- 
lo aproveitamento  de  que  estes  deram  provas. 
Ksta  l'uta  será  acompanhada  de  informações 
reservadas  do  director  geral. 

Art.  22.  O  Uovemo  premiará  uqucllc  que 
iulgar  com  superior  mérito,  dai:do-lhc  uma 
gratificação  até  igualar  á  do  anno. 

O  professor  que  obtiver  três  vezos  esta  dis- 
tincçào  será  rccommondndn  por  intermédio  do 
Ooverno  imporial  á  uiiiniluviicin  dc  S.  il.  o 
Imperador. 

Os  que  tiveram  sido  contempladas  na  lista 
triplico  pelo  me-mo  numero  de  vezes, poderão 
obter  igual  rcconimendação. 

Art  23.  O  professor  de  eada  aula,  encerra- 
rias as  matrieulas,designará  com  antecedência 
tres  de  seus  alumnos  que  entender  merecerem 
distineção  especial  por  sen  aproveitamento: 
aos  exames  destes  assistirá  o  director  geral 
ou  o  vice-director,  caso  esteja  aquclle  impedi- 
do com  trabalhos. 

A  congregação,  em  vista  das  informações 
obtidas,  escolherá  dos  tres  aquclle  que  julgar 
merecer  preferencia.  O  governo  da  Provinda 
recompensará  o  alumno  assim  distincto  com  a 
quantia  de  ÍOOS,  dando-lhe  a  congregação  um 
certificado  dc  mérito. 

Art  24.  O  bacharel  qne  apresentar  tres  cer- 
tificados do  art  antecedente  poderá  ser  recom- 
mendado  pela  congregação  ao  Governo,  como 
digno '  de  sua  attenção  especial;  c  querendo 
seguir  a  profissão  do  professorado,  é  isento  de 
concurso,  excepto  si  outros  de  igual  distineção 
disputarem  a  cadeira,  porque  então  será  o 
concurso  entre  cllcs  somente. 

Art  25.  Para  o  futuro  todas  as  cadeiras 
serão  providas  por  concurso,  cumprindo  á  con- 
gregação rcgular-lhe  a  forma  c  condições.  O 
resultado  do  concurso,  com  todo  o  processo  e 
informação  particular  do  director,  deverá  ser 
presente  ao  Governo,  que  decidirá  definitiva- 
mente, não  podendo  nomear  o  que  tiver  sido 
reprovado;  porém  ficando-lhe  a  faculdade  de 
mandar  proceder  á  outro  concurso,produsindo 
as  rasues  dc  seu  acto. 

Art  26.  Os  actuacs  professores  serão  con- 
servados nas  cadeiras  para  qne  concorreram, 
ou  para  cilas  mudados;  os  que  leccionam  ca- 
deiras differentes  o  serio  também  ai  tiverem 
tido  approvação  para  igual  ensino,  ainda  que 
não  fossem  n'elle  providos.  Igualmente  conti- 
nuarão no  exercício  das  cadeiras  os  que  ti- 
verem títulos  académicos  de  curso  que  com- 
prehenda  o  ensino  d'ellas.  Os  que  não  se  acha- 
rem em  alçam  dos  casos  mencionados  não 


poderão  ficar  no  Lycco  som  eonourso  paru  as 
cadeiras  que  desejarem,  e  n'csto  caso  serão 
aproveitados  em  outra  parto,  ou  serio  jubila- 
dos, d  sua  escolha. 

O  Governo  resolverá  sobre  o  que  dispõe  o 
presente  artigo. 

Art.  27.  São  incompatíveis  os  magistérios  dc 
Lycco  com  os  da  Esehola  dcMedi.-ina.  Os  pro- 
fessores, que  actualmente  accumulam  os  dou.» 
professorados,  podem  ser  jubilados  como  tem- 
po dc  exercício  eileetivo  que  tiverem. 

Art  2S.  Os  professores  do  Lyoen  podem 
leccionar  particularmente,  mesmo  as  matéria  i 
de  seu  ensino,  porém  não  serão  examinadores 
d'estes  discípulos,  si  c-lles  requererem  o  exami- 
no Lyeeo. 

Art.  29.  Xo  ensino  das  lingoas  vivas  se 
comprehenderá  alem  da  gramuiatica,  da  tra- 
ducção  para  o  portuguez,  ejTeste  par-:  a  lin- 
goa  ensinada,  a  conversação  n'esta,  fazendu 
parte  do  exame  no  fim  do  anno. 

Art  30  Os  empregados  do  Lyeeo  qn?  não 
forem  contemplados  na  nova  orgamsaçà",  re- 
clamarão seu  direito,  juntando  seus  títulos  <• 
serviços,  para  serem  attendidos  justa  e  equita- 
tivamente. 

Art  31.  A  cadeira  dc  desenho  fica  desmem- 
brada do  Lyeeo,  d'onde  sahirá,  devendo  rece- 
ber alteração  em  seu  modo  dc  funecionar,  e  fi- 
cando por  ora  directamente  na  dependência 
do  director  gcraL 

Art.  32.  Os  bacharéis  do  Lycco  serão  pre- 
feridos para  os  provimentos  dos  empregos  pro- 
vinciaes,  c  apenas  obrigados  á  concurso  nas 
matérias  para  estes  exigidas,  que  não  tive- 
rem feito  parte  do  curso.  Entre  os  bacharéis 
tem  preferencia  os  de  seiencias. 

Art  33.  Um  dos  professores  das  aulas  d* 
seiencias  novamente  creadas  terá  a  seu  carg» 
o  augmcuiOjOrdem  c  conservação  do  Museo.àc» 
qual  se  dará  um  guarda  desde  que  este  se 
julgar  necessário.  O  Mnseo  se  conservará  no 
edifício  do  Lyeeo  até  que  se  obtenha  um  lo- 
cal mais  conveniente.  O  professor  nomeado 
perceberá  uma  gratificação  dc  400ií,  devendo 
visitar  o  estabelecimento  duas  veses  pelo  me- 
nos semanalmente. ' 

Art  34.  Ficam  prejudicadas  ou  revogadas 
todas  as  disposições  cm  contrario,  sendo  esta 
reforma  desde  já  submettida  á  approvação  da 
Asscmblca  Provincial. 

Ordena,  por  tanto,  que  n'cste  sentido  se  ex- 
peçam as  necessárias  ordens. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  22  de  feverei- 
ro de  1S70. 

Barão  de  S.  Lourenço, 


INSTRUCÇÃO  PRIMAPIA. 


'  QUARTA  E  ULTIMA  PARTE. 


Na  exposição  que  acompanhou  o  acto  da  re- 
forma do  ensino  secundário,  fallando  da  ins- 
trucção primaria  que  meroceo  os  cuidados  da 
Constituição  Brasileira,  disse,  que  era  ella  a 
base  de  todo  progresso,  a  condição  essencial 
das  instituições  politicas  de  um  povo  livre,  es- 
pecialmente si  consagram  o  voto  quasi  uni- 
versal como  as  nossas.  Sem  a  leitura  e  a  arte 
de  escrever  nSo  pôde  o  cidadão  tomar  parte 
activa  nos  differentes  processos  de  eleição,  nos 
conselhos  da  guarda  nacional,  e  na  importan- 
tíssima instituição  do  jury.  _ 
-  Uma  nação  que  não  tem  conquistado  sua  li- 
berdade por  uma  serie  de  sacrificios,  elevan- 
do-se  gradualmente  na.  proporção  de  suas  ha- 
bilitações, consolidando  com  estas  as  novas 
acquisições;  que  como  a  nossa  a  recebeo  cm 
um  dia,  por  um  só  acto  escripto  do  poder  úni- 
co que  dominava,  tem  necessidade  de  assegu- 
rar esta  liberdade  tornando-se  digna  de  a  pos- 

SUSem  a  instraecuo  primaria,  principalmente, 
nunca  o  conseguirá. 

Não  sSo  os  direitos  e  deveres  políticos  e  ci- 
vis os  únicos  que  reclamam  o  ensino  primário; 
com  igual  força,  porém,  e  esta  mais  ao  alcance 
da  comprehensão  de  todos  os  individuos,  re- 
clamam também  09  deveres  domésticos,  e  o 
que  se  chama  traquejo  da  vida  commum. 

Os  adultos,  cujos  pais  se  esqueceram  de  pro- 
pordonar-lhes  bem  tão  importante,  ou  o  não 
■poderam  fazer,  resignam-se  com  dificuldade 
4  sua  mesquinha  sorte,  e  em  muitos  logares 
correm  ás  aulas  nocturnas,  ás  de  domingo,  e 
á  outros  expedientes  reparatorios. 

Considere-se,  portanto,  o  bem  ou  o  mal  que 
um  governo  avisado  ou  um  desnorteado  pode 
fazer  á  população  confiada  á  sua  direcção! 
Assim  como  merece  mil  bênçãos  o  administra- 
dor Mostrado,  zeloso  e  previdente;  incorre  com 
justa  razão  no  publico  descrédito  o  que  desen- 
caminha o  ensino,  e  o  anniquilla  por  suas  im- 
prudentes e  desacertadas  innovações. 

A  instrucção  primaria  mereceo  sempre  a 
protecção  especial  de  todas  nações,  e  nós  o  ex- 
perimentámos no  próprio  regimen  colonial, 
quando  o  mestre  era  muito  considerado.  Como 
tem  succedido  com  o  ensino  secundário,  de  que 
foliei  já,  as  nações  mais  ou  menos  sentiram  a 
•  necessidade  da  acção  dos  governos;  mais  ou 
menos,  repito,  porquanto  em  algumas  as  asso- 
ciações ou  religiosas  ou  philantxopicas  e  a  ge- 
nerosidade individual  auxiliaram  ou  mesmo 
dispensaram  os  soccorros  offidaes. 

Também  o-  desenvolvimento  d'este  ensino 
tem  sido  maior  ou  menor,  quanto  as  matérias 
d.'elle,  de  accordo  com  a  indole  dos  povos.  Nos 
paizes  onde  o  trabalho  é  a  primeira  condição, 
onde  o  desenvolvimento  material  se  descobre 


nas  differentes  industrias,  o  ensino  é  mais  am- 
plo, como  intencionalmente  para  dispensar  o 
superior,  para  não  se  perder  tempo;  sendo 
n'esses  paizes  os  filhos— braços  e  não  bocas, 
como  em  outros. 

Isto  succede  com  especialidade  no  povo  em- 
prehendedor  dos  Estados-Unidos  d'America, 
na  severa  e  industriosaEscocia,  e  no  laborioso 

Suisso.  ,._  .,  , 

Entre  nós  é  de  execução  difficil  qualquer 
expediente  que  adoptem  os  poderes  públicos 
para  tornar  efectiva  a  garantia  da  Consti- 
tuição em  favor  da  generalidade  da  instrucção 
primaria:  a  dispersão  da  população  oppoe-se 
irresistivelmente.  Em  geral,  com  sacrifício  su- 
perior á  nossos  recursos  da  renda  provincial, 
se  tem  concedido  uma  eschola  í  cada  paro- 
chia;  em  muitas  uma  segunda  para  o  sexo  fe- 
minino. A  parochia  estendendo-se  por  espa- 
çoso território,  só  aproveitam  do  beneficio  03 
moradores  na  circumfereiícia  até  de  uma  le- 
goa:  de  ordinário  a  eschola  se  eolloca  na  povoa- 
ção ou  no  adro  da  fregueria,  a  qual  por  maior 
que  seja  não  comprehende  1/5  da  população. 
A  maioria  pois  dos  paroehianos  não  tem  os 
meios  offidaes  de  ensino.  Ou  ha  de  por  tanto 
supprir  o  ensino  particular,  ou  a  ignorância 
perpetuar-se.  ITestas  tírcumstancias  nao  se 
pôde  hesitar  de  adoptar  o  livre  ensino,  de  o 
facilitar,  dc  o  animar  mesmo,  sem  prejuiso  da 
correcção  do  abuso  criminoso.  O  que  aprende 
a  lêre  escrever  menos  correctamente  tem  se- 
guramente avançado  sobre  os  que  nada  apren- 
dem; e  muitos  com  esses  incompletos  elemen- 
tos conseguem  corrigir  o  defeito  de  sua  ini- 
ciação nai  lettras.  Eu,  assim  como 
Soada  velha  eschola,  aprendemos,  adultos, 
caladamente  o  que  hoje  se  ensina  nos  primei- 
ros annos.  „       . . 

Severo  pois  e  adverso  á  instrucção  considero 
o  capitulo  único  do  titulo  5.»  do  Regulamento 
orgânico,  que  em  uma  serie  de  artigos  faz  de- 
pender dó  director  geral  e  de  seus  agentes  em 
toda  a  provinda,  a  abertura  e  conservação  dc 

uma  eschola  particular.   

O  artigo  95  diz:  «que  o  director  geral  no 
interesse  dos  bons  costumes  e  dahygiene  pôde 
oppôr-se  aos  estabelecimentos  de  escholas.  . 
dSondo  o  seguinte  96,  «qnetodo  aquelle  que 
abAr  ou  dn^irumaescWcontravmdo^ 
artigos  antecedentes,  incorrerá  na  multa  de 
ÍOOIOOO  á  200*000,  e  no  dobro  si  reincidir, 
fechando-se  a  eschola».  „ 
Tduro  certamente  que  o  g««*jPf  "? 
pode  proporcionar  a  todas  as  locahdades  e  á 
todos  os  Sdividuos  a  iiistruç^primarui,  que 
aConstituiçío  quiz  aue_a£es Am*» 


£§»  q«e  domina  em  muitos  logares,  a  reali- 


gaçío  (Testa  mesma  instrucção,  ainda  custa 
dos  recursos  particulares!  Emtaes  casos  onde 
não  pôde  fazer  o  bem,  deixe  que  os  principacs 
interessados,  os  pais  dos  alumnos,  promovam 
o  ensino  dos  filhos,  que  em  muitas  nações 
cultas  está  todo  &  clles  confiado  sem  maior 
inconveniente,  que  entre  nós  será  sempre  menor 
do  que  o  total  abandono  do  mesmo  ensino. 

Deixando  este  ponto  a  vocação,  &  activi- 
dade e  ao  interesse  particular,  cm  toda  sua 
expansão,  exijo  apenas  esclarecimentos  es- 
tatísticos. 

Sem  duvida  o  cffeito  mais  pernicioso  do  Re- 
gulamento orgânico  scutio-sc  n'este  ramo  de 
instrucção.  No  meu  relatório  á  Asscmblca  o 
anno  passado  avancei:  que  era  difficil  ajuizar 
do  estado  do  ensino  primário,  i  falta  de  dados 
estatísticos  dc  confiança  e  dc  informações  in- 
suspeitas da  couducta  dos  professores.  Hoje 
penso  ainda  do  mesmo  niodo,_confirmando-mc 
no  pensamento  então  ennunciado  da  necessi- 
dade dc  uma  reforma  radical.  Disse  também 
que  Unhamos  retrogradado,  que  as  cadeiras 
que  eram  providas  cm  concurso  ante  a  pró- 
pria Presidência  passaram  a  ser  oceupadas, 
quasi  todas,  por  interinos  _e  substitutos,  como 
verifiquei  na  mesma  occasião:  as  cifras  tem  o 
poder  de  convencer.  De  2C5  professores  então 
existentes,  169  eram  substitutos,  33  interinos  e 
apenas  CO  vitalícios,  restos  da  antiga  situação 
que  o  tempo  c  os  caprichos  não  tinham  podido 
aiuda  destruir,  mas  que  tendiam  a  desappa- 
recer.  Um  professor  por  anno  que  o  Internato 
produsia,  como  se  demonstrou,  promettia  o 
desapparecimento  das  habilitações  que  se  re- 
presentavam n'aquelles  restos. 

Esses  substitutos  são  nomeados  sem  concur- 
so, c  sem  mesmo  preceder  a  formalidade  dc 
ma  exame;  sendo  ainda  uma  parte  feitura  da 
vontade  e  do  critério  dos  inspectores  paro- 
chiaes,  muitas  vezes  apenas  órgãos  de  par- 
cialidades locacs  dominantes.  A  approvação 
indispensável,  qncé  deméra  formalidade,  mui- 
tas vezes  se  dá  sem  consciência  do  acto,  como 
n-.c  succcdco  mais  de  uma  vez;  deixava  tam- 
bém algumas  vezes  dc  ser  solicitada  com  tem- 
po, pois  que  despachei  requerimentos  para  pa- 
gamento de  ordenados  de  longo  exercício  que 
havia  corrido  sem  aquella  approvação.  Em  9 
annos  do  regimen  orgânico  não  houve  um  con- 
curso! 

E'  verdade  que  factos  d'csta  natureza  in- 
fringiam o  citado  Regulamento,  porém  este  os 
facilitava  por  suas  disposições  em  extremo 
ccntralisodoras,  conferindo  demasiada  acção  á 
um  individuo  que  não  podia  á  tudo  providen- 
ciar, e  que  podia  ter  caprichos. 

A  sorte  d  estes  quatro  quintos  dos  mestres 
encarregados  da  nobre  missão  do  ensino,  c 
brevemente  a  de  toda  classe,  é  digna  dc  lasti- 
ma! São  afugentados  da  profissão  o  mérito 
c  as  habilitações. 

O  artigo  5$  dispõe — «  que  os  supplentos, 
adjunctos  c  substitutos  sejam  nomeados  pelo 
Governo  sob  proposta  ou  informação  do  di- 
rector geral,  podendo  ser  todos  removidos  ou 


demittidos,  quando  convier  ao  serviço  publico. » 

Ebío  pensamento  bio  é  pelo  menos  liberal, 
c  tornou  tão  precária  a  sorte  dos  professores, 
que  o  merecimento  que  consegue  ser  aprovei- 
tado em  outra  cousa,  e  todo  caracter,  ainda 
que  pobre,  de  sentimentos  da  própria  digni- 
dade tem  abandonado  a  profissão  do  ensino 
si  não  está  debaixo  da  pressão  da  maior  ne- 
cessidade. Chegon-sc  a  prohibir  aos  mestres 
o  goso  das  ferias,  dependendo  a.  sahida  do  dis- 
tricto  de  uma  licença,  que  dei  esto  anno  sem 
alguma  distineção. 

•  O  Kcgulamentosupprime  as  cadeiras  de  fre- 
quência menor  dc  15  discípulos ;  pensamento 
que  adopto  para  aliviar  os  cofres  provinciacs 
de  despezas  com  ordenados  e  jubilações  obti- 
das sem  proveito ;  porem  a  nenhuma  provi- 
dencia contra  o  abuso  inutilisou  em  grande 
parte  aquella  medida,  dando  logar  á  mappas 
contendo  um  numero  imaginário  dc  discípulos, 
sabendo  cu  particularmente  dos  revoltantes 
abusos  i  este  respeito. 

Nos  logares  porem  em  que  as  suppressões 
sc  realisavam,  os  meninos  ficavam  cm  comple- 
to abandono,  e  excluídos  da  protecção  consti- 
tucional. Creio  que  me  esforço  para  remediar 
tacs  inconvenientes. 

O  Ecgulamcnto  orgânico  querendo  avançar 
muito  no  camiuho  do  progresso,  nem  conser- 
vou o  nivel  modesto  d'onde fczelcvar  seu  vòo, 
que  inesperadamente  tomou  direcção  descen- 
dente. 

Elie  prometteo  escholas  primarias  viicrmc- 
dias,  c  escholas  intermédias  completas,  mas 
desconhecco  seu  paiz. 

Fazendo  dependentes  tacs  melhoramentos 
das  municipalidades,  seus  autores  nâo*procu- 
raram  cm  nove  annos  desenvolver  n'cllas  o 
espirito  da  grande  reforma,  que  sc  limitou  ao 
augmento  dc  artigos  com  damno  da  clareza, 
c  ostentação  de  leituras  inapplicaveis. 

A  inspecção,  alma  do  ensino,  quasi  que  des- 
appareceo,  ou  pesa  toda  responsabilidade  delia 
sobre  o  Governo.  Os  povos  dizem  com  toda 
razão  que  o  Governo  só  é  a  causa  do  mal  q«p 
soffre  a  instrneção,  porquanto  nomêa  c  demit- 
tc  livremente  os  professores,  e  por  agentes 
seus  dc  confiança  os  segue  no  exercício  de 
suas  cadeiras.  Si  pois  não  cumprem  ellcs  seus 
deveres  a  culpa  rcvcrte,no  fim  de  tudo,  ao  pró- 
prio governo,  que  com  mais  sabedoria  deverá 
partilhar  com  as  localidades  tão  árdua  tarefa; 
não  lhe  faltando  trabalhos  que  não  pode  de- 
legar á  outros. 

Si  algum  objecto  podesugeitar-se  ao  ensaio 
da  fiscaUsação  particular  é  sem  duvida  este 
que  á  todos  interessa,  sendo  de  fácil  demons- 
tração a  utilidade  do  serviço  que  se  exige  dc 
cidadãos  qualificados. 

A  creação  de  um  inspector  parochial,  no- 
meado somente  por  proposta  do  director  e  del- 
lc  sempre  dependente,  nenhuma  garantia  nem 
mesmo  importância  oficrece,  a  maior  parte 
abandonando  suas  attribuiçôes,  alguns  fazen- 
do com  cilas  favores,  c  não  poucos  instrumen- 
tos dc  seus  despeitos.  Sem  nada  avançar  erea- 


cia  a  responsabilidade  da  administração. 

A  presente  reforma  confia  a  fiscalisação  im- 
mediata  da  conducta  dos  professores  e  da  di- 
recção do  ensino  nas  localidada»  á  um  conse- 
lho municipal,  e  lhe  proporciona  os  meios  de 
fazer  o  bem. 

Si  com  os  novos  elementos  ercados  a  ins- 
trucção primaria  não  melhorar,  o  Governo  não 
será,  como  hoje,  o  único  culpado:  a  população, 
03  pais  de  família,  os  homens  considerados  nas 
localidades  partilharão  a  responsabilidade. 
Basta  que  um  membro  dos  conselhos  creados 
cumpra  seu  dever,  para  que  se  possa  remover 
o  mal;  porque  n'estc  caso  o  governo  o  não 
ignorara. 

Os  magistrados,  esses  cidadãos  distinctos 
por  sua  illustração,  interessados  no  seu  próprio 
credito  e  avanço,  desejosos  ainda  dc  promover 
o  bem  dc  suas  comarcas  c  districtos,  á  que  ho- 
je dc  alguma  maneira  pão  quasi  estranhos,  de- 
verão apresentar  resultados  satirfactorioe;  ou 
si  assim  não  succeder  toda  esperança  de  um 
futuro  mais  lisongeiro  deve  morrer  para  nós. 

Dcvcndo-se  pela  Constituição  á  todos  os  bra- 
sileiros a  ina tracção  primaria,  c  tendo-sc  visto 
que  apesar  de  sacrifícios  superiores  cila  não 
aproveita  â  mais  de  um  quinto  da  população, 
a  reforma  procura  attenuar  este  mal. 

Em  muitos  paizes  a  instrucção  é  obrigató- 
ria, os  pais  são  punidos  quando  não  a  fazem 
dar  áseus  filhos;  nós  não  podemos  chegar  ain- 
da í  este  gráude  perfeição,  á  que  a  sociedade 
tem  direito  quando  vê  que  o  maior  numero  de 
criminosos  são  analphabctos;  porém  a  reforma 
espera  chegar  á  meio  caminho,  e  o  alcançará 
si  puder  auxiliar  a  favorável  inclinação  dos 
pais,  dos  quaes  o  maior  numero  não  tem  hoje 
os  meios  de  preparar  com  decência  os  filhos 
para  a  frequência  das  aulas. 

N'essas  escholas  do  interior  ha  extraordiná- 
ria falta  de  livros  para  a  leitura  dos  meninos, 
assim  também  dos  utensilips  indispensáveis, 
como  mobília,  pennas,  papel,  tinta,  etc,  não 
obstante  os  sacrifícios  que  tem  feito  os  cofres 
públicos:  a  reforma  actual  prepara  o  terreno 
para  este  melhoramento. 

Importantíssimas  são  a  escolha  e  compra  dc 
livros  para  o  uso  das  escolas;  são  as  primei- 
ras ideas  autorisadas  c  coordenadas  que  se 
leva  ao  espirito  dos  meninos.  E'  objecto  que 
tem  sido  considerado  c  discutido  jpelos  direc- 
tores da  instrucção  em  todos  os  paizes,  c  pelas 
sociedades  philantropicas;  a  lingoagem  mesma 
deve  ser  attendida. 

O  que  se  tem  passado  entre  nós  á  semelhan- 
te respeito  é  desagradável:  tem-sc  dispendido 
com  pouca  vantagem  avultadas  quantias;  des- 
de outubro  ultimo  se  pagou  cerca  de  11  contos 
dc  compras  feitas  anteriormente;  c  não  ha  um 
livro  para  fornecer  i  leitora  dos  discípulos 
cujos  mestres  o  reclamam! 

Comprou-se  verbi  gratia:  3,000  exemplares 
de  um.  Directório  Moral  para  os  professores,  na 
razão  de  li  cada  um. 

Onde  existem  estes  livros?  Ellcs  não  podiam 
servir  para  os  meninos;  a  obra  é  destinada 


aos  mestres,  «imo  indica  sen  titulo,  e  estes,  em 
numero  muito  menor,  não  podiam  consumir 
500!  Uma  grande  parte  mesmo  dos  mestres 
não  comprehenderão  sempre  o  estylo  da  tra- 
ducção,  como  me  succcdco. 

Estes  3:0001  empregados  cm  pequenos  li- 
vros de  contos  moraes,  dc  historias,  que  com 
o  agradável  da  invenção  introduzissem  na  in- 
telligencia  dos  discípulos  os  sentimentos  de  fa- 
milia,  de  humanidade,  de  trabalho  e  de  patrio- 
tismo, que  de  vantagens  não  se  teria  colhido? 

Pois  lez-se  ainda  mais:  como  uma  obra  in- 
dispensável ás  escholas,  onde  nenhum  serviço 
presta,  quando  outras  dc  maior  perfeição  e 
mais  completas  n'estc  mesmo  género  tem  sitio 
e  estão  sendo  publicadas,  de  qne  tenho  rece- 
bido continuadas  onertas,  comprou-se  a  pro- 
priedade do— Dúectorio  Moral — por  2:500i! 
Para  fazer  o  que? 

Applicando-se  mais  esta  quantia  para  cs 
livros,  de  que  acima  faltei,  a  Presidência  te  • 
ria  com  que  satisfazer  aos  pedidos  que  agora 
recebe. 

Mil  exemplares  foram  comprados  anterior- 
mente da  obra — Breves  respottas  <i?  ohjnfies 
mais  commuus  feitas  á  religião!!  Para  intc 
perturbar  as  fracas  intelligencias  das  crian- 
ças com  questões  ao  alcance  somente  dos  es- 
pirites esclarecidos?  Cnmprc  imprimir  no  a:e- 
nino  o  espirito  de  religião  com  todo  pr?ít:;:io 
que  a  deve  acompanhar;  qnando  se  tornar 
adulto,  quando  tiver  adquirido  base  'rara  o 
raciocinio,  conheça  então  o  qne  se  toa  dito 
contra  a  religião  sua  e  de  seus  pais.  con:  a 
garantia  já  da  impressão  profunda  que  a  edu- 
cação lhe  tem  deixado. 

Estoutra  avultada  quantia  não  poderia 
prestar-se  ás  compras  de  livros  úteis  o  : ■ro- 
prios  da  idade  dos  leitores?  Qundo  os  c>ns'_- 
lhos  munieipaes  forem  os  encarregados  de 
prover  á  taes  necessidades,  os  governe*  'ia 
1'rovincia  deixarão  de  ser  solicitados  de  conti- 
nuo para  tão  inconvenientes  acqaisiyíes,  que 
sc  tem  muito  multiplicado. 

Algumas  disposições  se  adopta  para  melho- 
rar o  cnsmo,  para  lhe  preparar  mestres  habi- 
litados, para  animar  o  desenvolvimento  dos 
discípulos,  e  o  zelo  dos  professores;  cm  tini 
para  criar  uma  publicidade  dc  tudo  quanto 
occorre  n'estc  importante  ramo  do  serviço  pu- 
blico, que  impossibilite  a  reprodueção  do_  que 
sc  tem  passado,  e  portanto  a  aniquilação  d:i 
instrucção,  sem  que  o  publico  a  sentisse  distin- 
etamente,  o  com  a  ostentação  ainda  de  melho- 
ramentos imaginários. 

Com  a  publicidade  que  se  cria;  ha  de  >xr 
difficil  zombar  do  bom  senso;  cu  a  peço  c  a. 
desejo". 

N  estas  circumstanciaSjConvcneido  da  neces- 
sidade dc  uma  prompta  reforma,  a  Presideiu-i.-i. 
autoiisada  pela  Lei  n".  lãOl  de  2o  de  junho 
de  1808 

Eesolvs: 

Art.  l.°  O  ensino  primário  na  Provinda 
continuará  com  as  seguintes  disposiçõe*: 
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Art.  2.»  E'  livre  o  enBÍno  particular,  sujei- 
tos os  directores  ou  mestres  ás  communica- 
«Ses  exigidas  a  bem  da  estatística,  e  á  res- 
ponsabilidade legal  em  casos  d«  abuso. 

Art  3.*  A  direcção  e  fiscalisação  do  ensino 
publico  primário  continuam  a  pertencer  ao 
director  geral,  ao  conselho  superior  da  instruc- 
çào, ao  inspector  geral,  e  mais  aos  conselhos 
municipaes  que  serio  creados  em  todos  os  mu- 
nicípios, com  seus  inspectores  locaes;  todos 
sujeitos  á  superior  inspecção  do  governo. 

Do  director  geral  da  instrucçào  publica. 

Art  4.»  O  director  geral  é  o  chefe  irnme- 
diato  de  toda  instrucçào  provincial,  e  preside 
á  todos  os  actos  públicos  que  tiverem  logar 
n'este  ramo  do  serviço;  salva  a  presença  do 
Presidente  da  Província. 
Elie  tem  as  seguintes  attribuições: 
§  1.°  A  inspecção  pessoal  dc  todas  as  aulas 
c  estabelecimentos  públicos  ou  particulares, 
podendo-o  fazer  também  por  delegado  seu. 

§  2.*  A  presidência  dos  exames  e  concursos; 
sendo  a  d'estcs  obrigada. 

§  3."  Pode  suspender  até  GO  diasos  profes- 
sores, ou  como  punição  dc  que  dará  parte  im- 
íncdiatamentc  a  Presidência  da  Província  para 
tomar  conhecimento  da  justiça  de  seu  proce- 
der; ou  como  um  principio  de  processo  que 
deverá  seguir-se  immediatamente. 

§  4>Impór  as  multas  de  que  falia  esta  re- 
forma, c  segundo  ella. 

§  5."  Komear  provisoriamente  professores 
substitutos  na  capital,  c  approvar  os  que  no- 
mearem os  conselhos  municipaes. 

§  6".  Attestar  o  exercido  do  inspector  geral, 
c  pôr  o  visto  em  todos  os  outros  atlcítados  para 
ter  logar  o  recebimento  dos  vencimentos  devi- 
dos. Estes  attestados  não  serão  dados  sem 
que  tenham  sido  recebidos  os  mappas  c  rela- 
tórios exigidos  dos  respectivos  empregados. 

§  7.°  2somear  os  professores  jubilados  para 
presidirem  aos  exames  finaes  das  aulas  pri- 
marias do  município  da  capital,  quando  elle 
director  ou  o  inspector  gerai  o  não  possa  fazer. 

§  8.»  Propor,  motivando,  á  Presidência  a  re- 
moção dos  professores  quando  o  serviço  pu- 
blico exigir,  c  promover  os  processos  dos  vi- 
talícios nos  casos  em  que  tenham  logar. 

§  9.°  Apresentar  no  1*  de  fevereiro  de  cada 
anno  o  relatório  do  estado  da  instrucçào  pro- 
vincial no  anno  anterior,  indicando  as  medi- 
das que  entender  úteis  ao  progresso  do  en- 
sino. 

tlO.  Pcrtence-lhe  dar  juramento  aos  empre- 
os  da  instrucçào  do  município  da  capital,  c 
a  seus  delegados  nos  outros  municípios,  que  o 
poderão  prestar  igualmente  ante  o  conselho 
municipal 

Os  professores  do  Lyceo  prestarão  juramen- 
to perante  a  Congregação. 

Do  conselho  superior  da  instrucçào  pullica. 

Art.  5.°  Compõe  o  conselho  superior  da  ins- 
trucçào publica: 
O  director  geral,  que  será  o  presidente; 


Um  dos  juizeB  ds  direito  da  capital; 
Dous  professores  do  Lyceo; 
O  chefe  do  Externato  normal; 
Um  sacerdote  que  o  Exm.  Prelado  designar; 
Dous  dos  chefes  de  estabelecimentos  de  en- 
sino particular,  que  gosarem  de  reconhecido 
credito. 

O  juiz  de  direito,  e  os  dous  professores  do 
Lyceo  serão  designados  pelo  Presidente  da  Pro- 
víncia; assim  como  ob  chefes  dos  estabeleci- 
mentos particulares,  precedendo  informações 
do  director. 

O  secretario  geral  sevirá  de  secretario  do 
conselho. 

Art  6o.  O  conselho  reune-se  uma  vez  cada 
mez,  e  quando  £5r  convocado  pelo  director  ge- 
ral por  ordem  do  Governo,  ou  por  acto  próprio, 
de  que  dará  logo  parte  ao  mesmo  Governo.  As 
resoluções  do  conselho  são  consultivas,  e  sobre 
ellas  delibera  o  Presidente  da  Província;  ex- 
cepto quando  impõe  penas  de  demissão,  sus- 
pensão ou  de  multas,  cujas  sentenças  serão 
executadas,  si  dous  membros  do  conselho  não 
protestarem  por  nova  revisão  pelo  conselho 
pleno,  devendo  n'cste  caso  subir  o  protesto  á 
Presidência,  que  resolverá  ou  a  execução  da 
sentença,  ou  a  revisão  reclamada. 

Art  7."  O  conselho  pode  trabalhar  com  a 
maioria,  estando  sempre  presente  o  director 

Sarai  ou  quem  suas  vezes  fizer,  _c  também  o 
r.  juiz  de  direito  para  imposição  de  pena. 
O  mesmo  conselho  fará  seu  regimento  in- 
terno, que  submetterá  á  approvação  do  Go- 
verno. 

Ait  8.°  O  conselho  consulta  sobre  todas  as 
questões  e  objectos  que  interessem  o  ensino,  e 
que  lhe  forem  submettidos  pelo  Governo  ou 
pela  directoria  geral;  e  julga_  os  proces- 
sos dos  professores  pára  imposição  de_  sus- 
pensão de  mais  de  seis  mezes,  e  de  demissão, 
semprejuiso  das  disposições  do  Código  cri- 
minal. 

Art  9.»  Os  membros  do  conselho  que  deixa- 
rem de  comparecer  sem  motivo  justificado 
serão  multados  pelo  mesmo  conselho  na  per- 
da dupla  dos  vencimentos  que  tiverem  no  dia; 
e  os  que  nada  receberem,  depois  de  quatro 
faltas  seguidas,  serão  considerados  como  ten- 
do dado  suas  demissões. 

Dos  conselhos  municipaes  de  instrucçào. 

Art  10.  Ficam  criados  em  todos  osjnunici- 
pios  conselhos  municipaes  da  instrucçào;  e  fa- 
rão parte  dos  mesmos:  o  juiz  de  direito  e  o 
Dr.  promotor  no  município  em  que  se  acha- 
rem, sendo  aquelle  o  presidente  e  este  o_  se- 
cretario; o  juiz  municipal,  que  presidirá  na 
ausência  do  juiz  de  direito;  o  presidente  da 
Camara  que  substituirá  na  presidência  o  juiz 
municipal;  o  vigário;  o  1°  juiz  de  paz  da  séde 
do  município;  e  um  delegado  do  director  ge- 
ral, nomeado  por  este  tf  entre  as  pessoas  de 
maior  conceito.  Na  ausência  do  Dr.  promotor 
serve  de  secretario  o  delegado  da  directoria. 

Art  11.  Os  conselhos  funecionam  nos  paços 
da  Camara  Municipal,  e  se  reunirão  uma  vez 


c.niii  mez,  e  quando  forem  convocados  polo 
respectivo  presidente.  Scniprn  que  o  juiz  do 
direito  chegar  a  um  município  ila  Comarca, 
convocará  conselho  municipal  extraordinário 
para  conhecer  da  maneira  como  fuueeionn,  e 
providenciar  contra  os  abusos  introduzidos  ou 
•  ■missões  em  prejuízo  ilo  ensino:  representan- 
do á  Presidência  Província  quando  não 
possa  conseguir  que  o  conselho  marche  regu- 
larmente*. 

Art.  lií.  O  conselho  pode  fiuiecionar  desde 
i|iie  se  ache  presente  a  maioria  ile  seus  mem- 
bros, com  assistência  do  presidente  mi  vice- 
presidente. 

Art.  lo.  As  attriliuições  do  conselho  são: 

í;  1."  Nomear  e  ileinittir  os  mestres  subven- 
cionados, cm  todo  nmnicipio: 

íj  2."  1'rover  de  substitutos  as  cadeiras  pu- 
blicas ipie  vagarem,  ou  no  impedimento  do 
respectivo  professor;  couiinunicaudo-i-  imino- 
diatamente  ao  director  geral: 

íj  o."  Ímpia-  penas  ilc  suspensão  até  um  inez 
com  perda  dos  vencimentos  aos  professores 
encontrados  em  falta:  e  multas  aos  menos  cul- 
pados até  metade  dos  vencimentos  <  lo  mesmo 
tempo: 

íj  4."  Propor  ao  director  geral  a  remoção  dos 
professores  que  não  devam  ser  conservados 
na  localidade  por  serem  prejudiciacs  ao  ser- 
viço; justificando  a  proposta: 

íj  5."  Inspeccionar  por  cada  uai  do  seus  mem- 
bros, revczadauientc,  as  aulas  do  município,  e 
presidir  aos  respectivos  exames  finaes: 

§G.°  Xouicar  e  demittir  os  inspectores  loeaes: 

§  V."  Corresponder-se  directamente  com  a 
directoria  geral,  da  qual  reclamará  as  pro- 
videncias em  bem  do  ensino;  podendo  em 
casos  excepcionaes  dirigir-se  directamente  ao 
Governo: 

§  S.°  Prover  ao  fornecimento  de  mobilia,  li- 
vros e  mais  objectos  de  rpic  necessitem  as  ati- 
las publicas: 

4j  9.°  Resolver  sobre  questões  que  forem  sus- 
citadas acerca  do  estado  de  pobreza  dos  me- 
ninos, que  por  conta  do  Governo  frequentarem 
as  aulas  subvencionadas,  e  attestar  o  numero 
dos  mesmos  para  pagamento  dos  respectivos 
professores: 

i;  10."  Enviar  á  directoria  da  Instrncção  um 
relatório  animal,  nos  princípios  de  janeiro,  do 
que  tiver  oecorrido  no  muuicipio,  acompa- 
nhando este  os  dos  professores  e  inspectores, 


presidentes  darão  conta  de  tudo,  para  ,p,e  uS 
conselhos  resolvam  o  que  entenderem  conw- 
niente.  Us  presidentes  recusarão  atfi^tad.-de 
exercício  aos  professores  que  nàu  retnot: ■■•ri  u; 
em  tempo  os  relatórios  c  mappas  (pie  J  <  !!,- 
se  exige. 

Art.  p.  Logo  que  possam  darão  os  con-,>- 
lhos  principio  á  uma  nova  ordem  de  cousa-, 
que  elevará  a  instruceáo  dos  muuicipio  ipi, 
mais  zelosos  se  mostrarem,  o  o>  e,,|locarú  ex- 
posição muito  vantajosa  e  provavelmente 
pois  independente;  adoptando  o  seguinte: 

Sj  l.-A  croaçáo  de  mu  e<;,',v  ,«,./.,'<.•///.-/  ií\'£- 
v<rii\  (pie  recolha  todas  as  limita- que  n-  m.— 
mos  conselhos  impuzerem:  os  doiiatho*  ,.  !,.. 
gados  dos  philautropos  eamigos  da  iii-rruceà^: 
e  o  producto  de  um  imposto  modieo  vibrèe- 
muuieipes,  á  proporção  de  sons  rectir-o.-, 

Us  eonseliios,  depois  de  orgamr-aivai  a  dis- 
tribuirão do  imposto,  a  suijmetteràe  enca- 
ras nmnieipaes  para  que,  adopiando-a.  a  h,- 
eluani  nos  respectivos  orçamentos  ipse  r.-uier- 
tem  aiumalnieute  á  Asseiubiea  Provincial.  >,-,,- 
do  por  esta  approvada.  compete  aos  eo:;s  •;];,,. 
l»ro  nover  sua  arrecadação,  servindo  d.-  ;|u  -  ; 
rciro  o  cellector  provincial: 

ij  •J."  Estes  dinheiros  serão  applicud.js  ;>  - 
los  conselhos  em  bem  da  instruceáo  do>  nm- 
nicipio': provendo  de  meios  aos  meninos  po- 
bres para  a  frequência  das  aulas,  fonie-ceií.;.- 
estas  do  que  precisarem,  construindo  casa.- 
apropriadas  para  as  mesmas:  pagando  os  n.c.~ 
tres  subvencionados;  e,  no  caso  de  superahim- 
darem  os  recursos,  promovendo  u  nielliora- 
nicuto  do  ensino  ou  pelo  augmouto  do  pe=-".i! 
ensiuante,  ou  das  matérias  ensinadas. 

Art.  Il>.  Os  conselhos  terão  um  livro  para 
suas  actas:  e  outro,  quando  tenham  o  coiro, 
para  escripturar  a  receita  e  desposa,  de  que 
darão  conta  ao  Governo  por  intermédio  da  di- 
rectoria, c  á  Assemblca  pelas  camarás. 

Dos  inspectores. 

Art.  17.  Xas  freguesias  que  não  forem  sede 
dos  conselhos  municipaes  haverá  inspectores 
denominados  paroehiaes,  aos  quaes  compete: 

§1."  Inspeccionaras  aulas  publicas  e  a  con- 
ducta  dos  professores,  visitando  aquellas  re- 
petidas vezes,  sendo  uma  vez  por  mez  pelo 
menos. 

§  2.°  Suspender  os  professores  até  o  praso  de 
S  dias,  dando  parte  ao  conselho,  que  pjderá 


sobre  os  quacs  informará;,  propondo  as  me-  mandar  pagar  os  vencimentos  correspoudeuti 
didas  que  entender  de  utilidade  ao  ensino.  '      ■    *    •  -  • 

Art  14.  Os  presidentes  dos  conselhos  muni- 
cipaes sào  os  competentes  para  attestaro  exer- 
cício c  proceder  dos  professores  públicos  da  se- 
de do  município,  o  que  só  fario  á  vista  dos- 
mappas,  que  rubricarão,  consultando  o  conse- 
lho desde  que  haja  a  menor  duvida  ou  opposi- 
ção,  c  porão  o  visto  nos  attestados  dos  inspe- 
ctores loeaes,  e  nos  mappas  por  elles  rubrica- 


quando  entender  de  justiça. 

§  3."  Solicitar  do  conselho  a  demissão  dos 
subvencionados,  c  a  remoção  dos  professores 
públicos;  motivando  tacs  solicitações. 

§  4."  Conceder  permissão  de  matricula  nas 
aulas  subvencionadas  de  meninos  reconheci- 
damente pobres. 

§  ã."  Prover  á  substituição  interina  das  ca- 
deiras, dando  immediatamente  parte  ao  con- 


dos,  em  relação  ás  aulas  onde  residirem,  com  selho  municipal, 

a  .mesma  disposição  de  consultar  ao  conselho  §  6.°  Dar  attestados  de  exercício  á  vista  dos 

nas  duvidas.  mappas  de  frequência,  que  procurarão  sempre 

£m  todos  os  casos  na  primeira  reunião  os  verihear. 


§  "."  Assistir  nos  exames  fiuacs  das  escholas 
publicas,  c  dos  meninos  subvencionados;  dan- 
do comunuiicaçSo  db  resultado  aos  respectivos 

eollSClllOS. 

§  8.»  Fazer  os  mappns  e  relatórios  annuaos. 

§  D."  Reclamar  do  conselho  o  que  fôr  indis- 
pensável'às  cacholas. 

•Art- 18.  No  município  da  capital  haverá  um 
inspector  geral  com  as  seguintes  obrigações  : 

1.  "  Visitar  mensalmente  as  aulas  da  capital, 
e  do  rauuieipio  todos  os  dois  mezes;  assistin- 
do á  uma  scssào  inteira  de  cada  uma  d'cllas ; 
c  fazendo  constar  esta  visita  de  um  termo  cs- 
eripto  em  livro  próprio,  assignado  pelo  mesmo 
inspector,  pelo  professor  c  por  dons  alumnos 
provectos,  na  falta  de  adjunto  c  monitores, 
porque  estes  serão  preferidos.  Por  eada  visita 
que  deixar  do  fazer  soflrerá  a  multa  de  255. 

2.  "  Dar  os  attestados  que  nos  municípios 
dão  os  inspectores  parocliiacs. 

.'i.*  Entregar  ao  director  geral,  até  o  dia  4 
de  cada  mez,  um  relatório  das  visitas  feitas 
no  mez  antecedente,  contendo  todas  as  consi- 
derações que  cilas  ílie  ministrarem.  Sem  este 
relatório  não  obterá  o  attestudo  para  recebi- 
mento do  ordenado. 

•I.-1  Suspender  até  oito  dias  os  professores, 
dando  parte  irnmcdiataincntc  de  seu  acto  ao 
director  geral,  pedindo  maior  pena  si  enten- 
der que  merecem. 

5.a  Fazer  o  relatório  annnal  de  todas  as  oc- 
eurrencias  havidas  nas  aulas  publicas  debaixo 
fie  sua  inspecção,  c  assistir  aos  exames  linaes 
ii'aquellas  que  o  director  geral  designar. 

Art.  19.  O  inspector  geral  é  empregado  de 
confiança :  ajudante  do  director  geral.de  quem 
receberá  ás  ordens.  Perceberá  1:2005  de  orde- 
nado c  4005  de  gratificação,  além  do  que  se 
estipular  para  conducção  nas  viagens  ás  fre- 
íniezias  dc  fóra  da  capital.  Terá  direito  á  sua 
aposentadoria  nas  condições  em  que  aos  pro- 
fessores se  concede  a  jubilação. 

Das  cscltólas. 

Art.  20.  Ficam  extinctas  as  cadeiras  de  um 
p.  outro  sexo  que  nos  tres  annos  últimos  não 
.'iverem  sido  frequentadas  por  trinta  alumnos, 
termo  médio:  c  aquellas  que  posteriormente 
não  apresentarem  mais  frequência. 

Art.  21.  Nas  localidades  em  que  se  der  essa 
suppressão,  c  onde  se  estabelecerem  escholas 
particulares,  serão  subvencionados  os  mestres 
•  festas  que  se  distinguirem  por  um  melhor 
regimen,  c  aproveitamento  dos  discipulos  de 
anibos  os  sexos,  para  perceberem  por  cada 
alumno  ou  alumna  pobre  de  15000  a  15500 
mensalmente.  O  inspector  parochial  indicará 
os  meninos  que  estiverem  no  caso  de  obter 
este  auxilio,  com  recurso  para  o  conselho  mu- 
nicipal. 

Art.  22.  Serão  creadas  cadeiras  publicas 
somente  quando  os  alumnos  subvencionados 
excederem  dc  trinta  por  tres  annos  consecuti- 
vos. Os  professores  subvencionados  sào  sujei- 
ios  ás  exigências  indispensáveis  para  verifi- 
w-se  a  frequência  dos  alumnos  favorecidos, 


c  seu  aproveitamento,  para  a  estatística  de 
ensino. 

Art.  23.  As  cadeiras  publicas  continuam  di- 
vididas cm  Ia,  2a  e  o"  classe. 

§  1."  São  da  1»  classe  as  mie  uào  forem  da 
capital  c  do  seus  subúrbios,  das  cidades  c  ca- 
beças dc  comarca. 

4?  2."  São  da  2a  as  das  cidades,  das  cabeças 
de  comarça  o  dos  subúrbios  da  capital. 

§  3."  São  da  3a  as  das  freguezias  da  Sé,  S. 
Pedro,  Victoria,  Conceição  da  Praia,  Pilar, 
Sant'Anna,  líua  do  Paço,  Santo  Antonio  c  Pe- 
nha. 

Art.  24.  0  ensino  primário  comprehende: 

§  1.»  Nas  escholas  primarias  subvenciona- 
das, onde  os  alumnos  soccorridos  não  excede- 
rem de  15,  o  que  os  mestres  souberem  c  se  pro- 
pozerem  ensinar,  rccommcndando-se-lhes  com 
especialidade  a  doutrina  christã,  leitura,  es- 
cripta,  c  as  quatro  operações;  necresceud') 
ás  meninas  algum  trabalho  de  agulha. 

§  2.°  Nas  que  receberem  mais  de  15  alum- 
nos subvencionados  se  exigirá  que  também 
ensinem  os  elementos  da  grammatica. 

§  3." Nas  de  1."  classe,  além  das  matérias 
dos  §§  antecedentes,  aprenderão  os  alumnos 
noções  dc  historia  sagrada,  a  grammatica  por- 
tugueza,  orthographia  c  systcma  métrico. 

4;  4."  Nas  de  2."  as  mesmas  matérias  da  pri- 
meira com  maior  desenvolvimento,  arithmeti- 
ca  até  fracções,  e  noções  da  historia  do  Brasil. 

§  5."  Nas  de  3."  acerescerão  ás  da  anterior 
— arithmetíca  até  proporções,  c  elementos  de 
geographia  e  cosmographia. 

Art:  25.  Nenhuma  cadeira  dc  1."  classe  será 
provida  sem  concurso,  excepto  si  fôr  pretendi- 
da por  alumno  preparado  na  antiga  Escbola 
normal,ou  no  Internato  extincto,  ou  no  actual 
Externato;  mas  somente  não  apparecendo  con- 
currentes. 

Art.  26.  Ninguém  é  excluído  do  concurso  si 
tiver  21  annos  de  idade,  apresentar  folha 
corrida,  provas  dc  moralidade  e  documentos 
que  mostrem  suas  habilitações  litterarias.  Em 
igualdade  de  provas  dc  habilitação  no  concur- 
so preferem-sc  os  que  apresentarem  diplo- 
mas dc  normalistas,  e  d'cntrc  estes  os  que  hou- 
verem servido  de  alumnos  ajudantes. 

Art.  27.  São  dispensadas  do  concurso  as 
normalistas  enviadas  ao  Internato  por  conta 
das  camarás  municipaes,  c  somente  para  as 
cadeiras  vagas  do  municipio. 

Art  28.  Os  professores  de  ambos  os  sexos, 
providos  por  concurso,são  considerados  vitali- 
cio8;  e  os  que  o  foram  sem  elle  depois  de  tres 
annos  de  bom  exercício. 

Art.  29.  As  cadeiras  de  2.a  c  3.'  classes  são 
providas,  cm  regra,  por  accesso  da  anterior 
sob  proposta  do  director;  podendo  ser  também 
cm  concurso,  por  deliberação  do  Governo,  si  o 
requererem  professores  de  igual  cathegoria,  de 
mérito  também  igual;  ou  candidatos  novos  de 
reputação  superior.  Aquclles  serão  á  estes  pre- 
feridos em  igualdade  dc  provas  de  habilita- 
ção. 

Art  30.  Sempre  que  se  tratar  de  professe-. 


rc.»  dos  municípios  nada  se  resolverá  sem  au- 
diência dos  respectivos  conselhos  municipaes. 

Art.  31.*  As  cadeira»  (pie  actualmente  nào 
se  acham  providas  vitaliciamentc  serão  postas 
em  concurso  logo  que  apparcçnin  pretenden- 
tes, excepto  as  oceupadus  por  normalistas  que 
estiverem  comprelicndidas  na  disposição  do 
art.  25. 

Art.  32.  Em  quanto  não  forem  providas  as 
cadeiras  de  que  trata  o  artigo  antecedente, 
*c  adoptará  o  recurso  dos  mestres  subvencio- 
nados; continuando  na  falta  o  que  vigora  para 
taes  provimentos. 

Art.  33.  Os  professores  das  cadeiras  de  1» 
classe  que  reunirem  mais  de  GO  ahunnos  recc- 
licrào  os  vencimentos  dos  de  2"  classe,  e  os 
d'esta  que  não  reunirem  mais  de  50  terão  di- 
reito somente  aos  dos  da  1";  porem  si  tiverem 
ilcm  d'aqnclle  numero  receberão  uma  gratifi- 
co até  1005000  no  atino. 

Art.  34.  Nas  aulas  dcfrcqucnciamaior  de  00 
:dumnos  poderão  os  conselhos  municipaes  e  o 
director  geral  n'csta  cidade,  autorisar  o  ser- 
viço auxiliar  de  um  alumno  ajudante  tirado 
d'entrc  os  discipulos  approvados  que  houverem 
servido  de  monitores.  Os  alumnos  ajudantes 
perceberão  a  gratiCcaçào  mensal  de  05000  á 
105  nas  cadeiras  de  1*  c  2"  classe,  e  até  155 
nas  de  3*,  recebendo  um  titulo  dc  nomeação; 
sempre  sob  proposta  dos  respectivos  profes- 
sores c  informação  do  inspector  geral  ou  dos 
inspectores  parochiaes. 

Art.  35.  As  alumnas  ajudantes  serão  em 
igualdade  de  concurso  preferidas  para  as  ad- 
missões gratuitas  do  Internato,  e  os  alumnos 
ajudantes,  caso  venham  frequentar  o  Externa- 
to, si  tiverem  doisannosde  bom  serviço,  poderão 
continuar  a  perceber  a  gratificação  cm  quanto 
se  distinguirem  no  curso,  precedendo  deli  - 
beração  do  Governo,  com  informação  do  di- 
rector e  do  respectivo  conselho  municipal. 

Art.  36.  A  esehola  qnc  fòr  frequentada  por 
mais  de  100  ahunnos  poderá  ser  dividida  em 
duas,  collocadas  na  conveniente  distancia,  ou 
se  lhe  dará  Jim  professor  ajudante  com  me- 
tade dos  vencimentos  da  cadeira,  tendo  as  ha- 
bilitações exigidas.  Este  serviço  por  mais  de 
tres  annos,  sendo  satisfactorio,  dará  direito  de 
preferencia  no  provimento  por  concurso,  ou 
dispensa  este  á  falta  dc  concurrcncia. 

Art.  37.  Os  exames  finaes  nas  escholas  publi- 
cas serão  solemncs,  c  terão  logar  na  primeira 
semana  de  dezembro,  presididos  na  capital 
pelo-  director  geral,  inspector  geral  e  por  pes- 
soas que  aqucllc  designar;  podendo  nomear  os 
professores  jubilados  que  são  obrigados  á  pres- 
tar-se,  sob  pena  de  uma  multa  de  55  á  105 
por  cada  dia  de  falta.  Nos  mnnicipios  a  presi- 
dência compete  á  cada  um  dos  membros  do 
conselho  municipal,  aos  inspectores  parochiaes, 
e  á  quem  o  conselho  designar. 

Art.  3S.  Os  estabelecimentos  particulares  de 
instrucçào  e  as  escholas  subvencionadas  coin- 
municaruo  á  respectiva  autoridade  superior 
do  districto  os  dias  dos  exames  finaes  cm  seus 
estabelecimentos,  para  que  a  mesma  autorida- 


de compareça  ou  sç  faça  representar;  poder.- 
do  ser  multados  os  que  nío  fizerem  taes  com- 
municações  nas  quantias  de  205  á  2005. 

Art.  3!l.'  Os  nomes  dos  almnnos  que  se  di-t. 
tinguirem  nos  exames  serão  remettidos  ao  di- 
rector geral  e  publicados  na  Revista., 

Art.  40.  Os  professores  públicos  c  os  sub- 
vencionados enviarão  trimestralmente  mnppas, 
da  frequência  de  suas  escholas,  conforme  os 
modelos  que  lhes  furem  subministrados.  sob 
pena  de  não  receberem  o  que  lhes  fór  devido. 
E  também  rometterão  ate  31  dc  dezembro  d 
relatório  geral,  especificando  o  ensino  que  de- 
ram,  as  datas  em  (pie  foram  visitados,  os  alum- 
nos que  frequentaram  o  anno,  seu  aproveita- 
mento e  resultado  dos  respectivos  exames.  Sem 
que  taes  trabalhos  cheguem  á  directoria  ge- 
rado director  nau  porá  o  risto  domczde  janei- 
ro seguinte  em  diante.  Os  mestres  e  estabele- 
cimentos particulares  dc  que  trata  o  art.  3í 
deverão  mandar  também  estes  mappas  an- 
nuaes,  sujeitos  ás  multas  d':;qnclle  artigo. 

Art.  -11.  Us  professores  públicos  são  súgeitos 
á  remoção,  para  cadeira  de  igual  cathegeri:'. 
determinada  pelo  Governo  com  a  exposição  do? 
motivos:  sendo  ouvido  o  director  geral,  o  con- 
selho municipal  do  districto,  c  o  conselho  su- 
perior si  a  Presi .leneia  entender  de  vantagem. 

O  removido  tem  direito  á  uma  indemnisação 
de  viagem,  d<;  25  porlegoa  terrestre:  ou  á  pas- 
sagem sendo  por  mar.  O  que  não  fõr  para  o 
novo  logar  no  prazo  marcado,  ficará  avulso, 
sem  vencimentos,  e  sngeito  á  um  proecssoan- 
te  o  conselho  superior  para  ser  demittido,  na 
insistência. 

Art.  42.  O  regimen  interior  das  aulas,  for- 
necimento de  livros  c  de  outros  objectos  indis- 
pensáveis ao  ensino,  as  penas  disciplinares  <• 
mais  providencias  dc  natureza  semelhante,  de- 
penderão de  regulamentos  que  o  director  geral 
erganisará,  submcttemlo  á  approvação  do  Go- 
verno, que  ouvirá  o  conselho  superior. 

Art  43.  Os  professores  tem  direito  á  jnbila- 
ção  com  o  ordenado  depois  de  25  annos  d>i 
serviço,  independente  de  provar  impossibili- 
dade de  continuação;  e  depois  de  30  annos 
com  a  gratificação.  Passados  os  30  annos,  si 
o  Governo  entender  conveniente,  c  o  requerer 
o  professor,  terá  o  augmento  dc  um  terço  do 
ordenado  sobre  todos  os  vencimentos,  não  po- 
dendo pretender  em  tempo  algum  que  este  ac- 
ereseimo  entre  na  futnra  jubilação. 

Art.  44.  A  demissão  dos  professores  públi- 
cos deve  ser  ou  resultado  do  processo  criminal 
na  forma  do  Código,  ou  de  um  julgamento  es- 
pecial pelo  conselho  superior,  de  conformidade 
com  as  disposições  legislativas  e  regulamenta- 
res da  instrucção  provincial. 

Art.  45.  Os  professores  somente  em  caso  de 
moléstia  provada  podem  obter  do  Governo  até 
tres  mezes  de  licença  com  ou  sern^o  ordenado; 
cm  casos  especiaes  da  continuação  de  reco- 
nhecido impedimento,  poderão  obter  a  pro- 
rogaçào  de  licença  de  msis  tres  mezes  com 
meio  ordenado:  durante  maior  impedimento 
provado  não  podem  ser  julgados  cm  falta,  mai 


t:;t(!a  perceberão.  Toda  interrupção  «cedente 
de  ires  mezes,  ainda  justificada,  não  é  levada 
•  mi  conta  para  ajubilação,  c  nenhuma  si  a  li- 
<  onça  c  por  motivo  estranho  á  moléstia. 

Art.  40.  As  faltas  dos  professores  não  justi- 
íioatlas  os  fazem  incorrer  na  multa  dc  5i  por 
cada  dia,  c  serão  incluídas  nos  attestados  para 
c  competente  desconto  no  pagamento  dos  or- 
denados. Os  substitutos  dos  professores  publi- 
co» terão  sempre  direito  á  metade  dos  res- 
pectivos vencimentos  ou  ;i  todos  si  o  professor 
impedido  não  recebor.  Os  substitutos  dos 
subvencionados  receberão  por  inteiro  as  men- 
salidades dos  atumuos. 

Dispvsinjrs  yrrurs. 

Art.  47.  Srrá  ercada  mua  Urrutia,  debaixo 
(!::  inunediafa  fiscalisação  do  director  geral," 
(.ue  se  publicará  duas  vozes  caiia  inoz,  a  qual 
será  estranha  a  toda  questão  politica,  exelusi- 
vamente  destinada  ao  desenvolvimento  da 
iustrucção.  Sua  direcção  é.  confiada  por  acto 
t!a  1'rcsideneia  á  um  dos  empregados  do  en- 
sino, dc  reconhecida*  habilitações,  percebendo 
a  gratiliecção  de  8005. 

Art.  48.  Serão  assignantes  obrigados  da  lio 
cinta  todos  os  empregados  do  ensino,  com 
vencimentos  excedentes  a  (>00.3,  fine  pagarão 
Cà  anunaluiente,  descontados  no  1"  trimestre 
do  anno:  eoinprchondidos  os  subvencionados 
que  receberem  mais  de  15  aluirmos  pobres. 
Cã  mestres  particulares  o  os  collcgios  ou  ca- 
sas de  educação  receberão  -também  a  llecisla, 
sendo  considerados  assigiiautos  si  o  contrario 
não  declararem. 

Art.  49.  A  Sccinta  publicará  a  correspon- 
dência mais  importante  do  Governo  em  rela- 
<;ão  ao  ensino,  da  directoria,  c  dos  conselhos 
jnuuieipaes;  os  relatórios  ijue  forem  julgados 
dignos,  com  especialidade  os  do  fim  do  armo; 
o  resultado  dós  dilVereutes  exames,  dos  con- 
cursos; os  nomes  dos  mestres  ou  discípulos 
recompensados  por  sua  distineção  nos  estu- 
dos; os  dos  multados  ou  providos;  os  traba- 
lhos do  conselho  superior;  do  lyceo  e  da  con- 
gregação; o  mappa  geral  annuo  da  frequên- 
cia das  aulas  publicas  e  particulares;  o  que 
adoptarem  dc  mais  importante  a  còrtc  e  as 
províncias  relativamente  ao  ensino;  finalmente 
publicará  artigos  estrangeiros  de  importân- 
cia c reconhecido  mérito  sobre  o  mesmo  objecto; 
assim  como  quaesquer  artigos  scientificos  ua- 
cionaes  ea'  t  divulgação  fôr  julgada  util. 

Ari.  50.  Será  promovida  a  maior  circulação 
yossivel  da  Hccista,  agenciando  a  directoria 


assiguatnras  particulares,  para  que  possa  che- 
gar á  uma  desejável  perfeição,  augmentam!> 
o  numero  dos  collaboradorcs,  e  seus  vencimen- 
tos, e  subscriivendo-se  as  publicações  littora- 
rias  estrangeiras;  devendo  por  ora  o  encarre- 
gado da  redacção  xfcorrer  á  bibliotlieca  pu- 
blica. 

Art.  51.  A  província  e  os  munieipios  deve- 
rão construir  casas  espeeiaes  para  o  ensino 
publico  mis  localidades  escolhidas,  cuja  con- 
servação ficará  especialmente  confiada 
professores,  com  os  regulamentos  queoGo- 
veruo  entender  conveniente  publicar. 

Art.  52.  Nas  •  aulas  haverá  um  livro  espe- 
cial de  matricula,  rubricado  ua  capital  pelo 
inspector  geral,  o.  nos  munieipios  pelo  piv>i- 
ilente  do  conselho  municipal,  sendo  multado  <■ 
professor  que  o  apresentar  com  defeito  de  to- 
lha arrancada,  ou  do  iuutilisação  de  alguma 
parte  escripta.  Neste  livro  é  que  se  escreve- 
rá os  termos  das  visitas  das  autoridades  su- 
periores, das  licenças  obtidas  pelos  mestres.de 
sua  ausência,  da  substituição,  c  das  multas 
que  soffrcrcin.  O  livro  será  encerrado  n»  fim 
do  anno  com  o  relatório  animal  enviado  ao 
superior,  c  com  o  resultado  dos  exames.  O  en- 
cerramento será  assignado  pelo  presidente  do 
acto  o  pelas  pessoas  dc  consideração  presen- 
tes. 

Art.  53.  As  cadeiras  de  1."  classe  terão  o 
vencimento  de  S003;  as  de  de  'JOOó:  e  a? 
de  ■■).'  de  1:000$. 

A'  estas  somente  se  continuará  a  pagar  me- 
tade do  aluguel  das  casas  cm  que  residirei!., 
c  derem  arda,  até  que  se  lhes  destine  casa  pu- 
blica para  este  fim  somente.  Cessam  todas  as 
mais  despezas  para  casas  desde  que  os  profes- 
sores entrarem  no  goso  do  aumento  de  seus 
vencimentos.  A  terça  parte  dos  vencimentos 
dos  professores  c  considerada  gratificação. 

Art  54.  Nos  casos  não  prcvisr.is  n"esta  re- 
forma o  Governo  providenciará  de  accordo 
com  o  espirito  delia,  c  lhe  addicionará  o  que 
mais  julgar  conveniente  cm  bem  dc  sua  maior 
perfeição. 

Art  55.  As  presentes  disposições  serão  im- 
mediatamente  submettidas  á  approvação  da 
Asscmblca  Provincial,  ficando  dependentes  d  i 
mesma  o  augmento  dos  vencimentos  do  pes- 
soal; assim  como  a  suppressão  das  cadeiras. 

Picam  revogadas  ou  alteradas  todas  as  dis- 
posições cm  contrario. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia  4  dc  mar- 
ço de  1S70. 

Barão  de  S.  Lourenço. 


•<sst>+ 


ENSINO  NORMAL. 


1."  Secção. — Acro. — Tendo  o  acto  do  18  do 
Janeiro  próximo  passado  redusido  a  dous  an- 
nos o  corso  normal  dos  professores,  por  consi- 
derar n'elle  a  Presidência  o  estado  pouco  li. 
songeiro  do  ensino  primário,  feito  hoje  por 
pessoas  cm  grande  parte  sem  as  precisas  ha- 
bilitações; no  pensamento  de  prover  urgente- 
mente ás  cadeiras  com  vantagem  decidida  so- 
bre o  presente,  sem  renunciar  para  o  futuro  a 
idéa  dc  um  curso  de  habilitações  superiores, 
depois  de  obter-se  a  remoção  do  maior  mal; 
em  additamento  ao  referido  acto  c  para  sua 
execução  a  mesma  Presidência  resolve: 

Artl.» 

As  matérias  do  ensino  normal  serão  distri- 
buídas pelos  dous  annos,  de  conformidade  com 
os  artigos  seguintes: 

Art.  2.» 

§  1» — 5ío  1.°  anno  se  ensinará: 

Calliçraphia,  applicada  especialmente  ao  ca- 
racter de  letra  ingleza,  em  exercidos  de  bas- 
tardo, bastardinbo  e  cursivo.  Excrcicios  dc 
letra  gothica. 

Desenho  linear:  linhas  em  gorai,  ângulos  c 
todas  as  figuras  planas  da  geometria,  compre- 
hendendo  suas  definições,  propriedades  c  ava- 
liações. Traçado  graphico  dos  mesmos  objec- 
tos e  applicações  úteis  na  vida  commum. 

Gramciatica  portugueza:  conhecimento  theo- 
rico  da  prosódia,  etimologia,  syntaxe  c  ortho- 
graphia.  Analyse?  etymologicas,  excrcicios  de 
escripta  dictada,  leitura  de  prosa  e  verso,  c 
recitação. 

Arithmctica  theorica,  desde  seus  prelimina- 
res até  as  proporções  exclusivamente.  Xoçòcs 
do  systema  métrico  decimal. 

Elementos  dc  geographia  e  historia. 

Cathecismo. 

Exercidos  na  eschola  annexa. 
§  2° — iso  2.°  anno  se  ensinará: 
Doutrina  ebristã  c  elementos  dc  historia 
sagrada. 

Arithmctica,  comprclicn.lcndo  as  proporções 
e  progressões  por  difiérença  e  quociente,  c  a 
sua  applicação  aos  usos  da  vida.  Desenvolvi- 
mento do  systema  métrico  decimal,  comparado 
com  o  antigo  systema  dc  pezos  c  modidas. 

Grammalica  portugueza.  redacção,  analyse 
logiro-grammatlcal  do  verso  c  da  prosa,  con- 
tinuação da  escripta  dictada  para  acertar  a 
orthographia  c  pontuação. 

Geographia  c  historia  pátria. 

Pedagogia  c  mcíhodologia. 
.Exercícios  práticos  do  magistério  na  eschola 
annexa. 

Art.  3.» 

i  Os  nefuses  professores  ensinarão  a.»  tnato- 
siau  dos  dous  annos,  distribuídas  por  ellos  do 


conformidade  com  suas  habilitações  cspcciacs, 
com  as  seguintes  regras: 

1.  ° — O  professor  de  religião  ensina  nos  dous 
annos  o  que  fica  á  seu  cargo. 

2.  "— O  professor  que  ensinar  o  desenho  li- 
near no  Io  anno,  o  ensinará  no  2." 

3.  ° — A  mesma  disposição  se  applicará  aos 
professores  de  arithmctica;  dc  historia  e  do 
geographia,  c  em  fim  de  grammatica  portu- 
gueza e  seus  accessorios. 

Art.  4.' 

O  professor  mais  antigo  será  considerado  o 
chefe  da  eschola,  e  a  correspondência  será  com 
elle,  sendo  o  2.°  seu  substituto  e  auxiliar.  Elie 
providenciará  á  ordem  e  disciplina  da  eschola, 
tendo  para  execução  de  suas  ordens  um  guar- 
da, com  a  diária  dc  1£2S0  qnc  cuidará  tam- 
bém do  accio  da  casa,  de  abrir  c  fechar,  e  de 
provel-a  d'agoa. 

Este  serviço  será  presentemente  desempe- 
nhado pelo  porteiro  do  internato,  antigo  ser- 
vente da  eschola  normal. 

Art  5.» 

Os  professores  se  substituirão,  quando  as 
faltas  não  excederem  dc  oito  dias;  devendo 
pedir  substituição  externa  em  caso  de  exce- 
derem. 

Art  6.» 

Nas  faltas  não  justificadas  perdem  os  ven- 
cimentos; e  nas  justificadas,  que  excederem 
de  oito  dias,  o  4o  d'ellcs,  que  reverteráa  para 
a  substituição. 

Art  7.° 

A  despeza  com  o  expediente  c  accio  da  casa.^ 
comprehendendo  a  do  guarda,  por  ora  portei-' 
ro,  será  paga  mensalmente  em  conta  assignst- 
da  pelos  dous  professores,  quanto  ao  estudo 
normal;  e  pelo  professor  da  aula  annexa  com 
a  rubrica  do  chefe  do  curso,  no  que  á  dita 
aula  pertencer. 

Art.  S.° 

O  professor  mais  antigo  perceberá  pela  çom- 
missão  do  art  4."  mais  3003  do  gratificação, 
á  que  não  terá  direito,  sinão  pelo  effectivo 
exercicio.  / 

0. 2."  servirá  dc  secretario,  c  terá  á  seu  car- 
go a  fiscalisação  immediata  da  casa  e  dc  sua 
mobilia,  percebendo  nas  condições  do  primeiro 
200*  de  gratificação. 

Art  9." 

Os  professores  reunidos  distribuirão  entro 
si  as  mate?  íhs  c  as  horas  das  lições,  organi- 
sando  também  o  programma  detalhado  do  en- 
sino, c  o  regimento  interno  do  externato,  o 
submettendo.  por  intermédio  do  director  ge- 
ral todos  estes  trabalhos  á  approvnçào  da 
Presidência. 

Palacio  do  Governo  da  Bal  ia  21  dc  Feve- 
reiro de  1S70. — Barita  de  S.  l.wrcuçn. 
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ASYLO  DE  ALIENADOS. 


Ao  Sr.  provedor  interino  de  San  la  Casa  da  Misericórdia  d.i  JJahia.— lles- 
ponderído  ao  officio  de  V.  S.  de  C  do  corrente,  no  qual  solicita  a  expedição 
das  ordens  para  o  pagamento  das  prestações  determinadas  pela  viee-Presideu- 
ciapara  as  obras  a  fazer  no  prédio  da  Boa-Vista,  destinado  ao  asylo  di;  alie- 
nados, com  a  denominação  de  S.  João  de  Deus,  cumpre-me  dizer-! hc  : 

A  Lei  Provincial  n.°  1089  de  Junho  do  corrente  anno  aulorisou  a  compra- 
do prédio  da  Boa-  Vista  para  nelle  fundar-se  um  hospital  de  alienados  ou 
outro  qualquer  Estabelecimento  de  tim  humanitário  podendo  despender-se  na 
referida  compra  até  cem  contos  de  reis. 

Da  lettra  da  mesma  Lei  se  conhece  que  o  único  pensamento  fixo  foi  a  d;i 
compra  do  prédio,  ficando  seu  destino  dependente  de  resoluçio  posterior,  ou 
da  Presidência  ou  da  Assembléa. 

Este  pensamento  fixo  foi  já  preenchido,  o  prédio  foi  comprado,  e  com  sua 
acquisição  despendeu-se  quantia  superior  de  60  contos.  Esta  Presidência  con- 
sidera pois  terminada  aquelhi  autorisação.  O  Si*.  vicc-Presiilente  destinou  o 
edifiicio  para  asylo  de  alienados,  uma  das  lembranças  da  Lei;  obrou  portanto 
de  conformidade  com  ella. 

S.  Ex.  entendeu  sem  duvida  muito  rasoavelmente  que  devia  entregar  o  resto 
da  quantia  para  preencher  o  máximo  da  autorisação,  Rs.  100:000/000,  á  San- 
ta Casa  para  a  realisação  de  obras  indispensáveis  ao  destino  do  prédio;  e  ó 
uma  ordem  de  entrega  que  V  S.  solicita,  e  que  esta  Presidência  entende  não 
poder  dar. 

Tendo  a  Lei  citada  se  limitado  á  autorisação  para  a  compra  do  prédio  da 
Boa-Vista,  e  estando  esto  realisada,  parece  ter  cessado  aquella.  Acresce  ainda 
«me  uma  autorisação  tal  em  Lei  especial,  não  sendo  consignada  na  Lei  do  Or- 
çamento a  cifra  para  sua  realisação,  não  pode  ser  satisfeita  de  prompto,  porque 
traria  o  desequilíbrio  entre  a  Receita  e  Despeza,  principalmente  quando  já  »? 
devia  esperar  um  deficit,  e  se  tem  recorrido  aos  empréstimos,  havendo  moti- 
vos de  receiar  diminuição  de  renda  em  vista  das  calamidades  que  perseguem 
a  Província. 

Portanto  a^ Santa  Casa  da  Misericórdia,  já  de  posse  do  edifício  e  de  uma  por- 
te dè  sua  dotação,  deve  esperar  que  a  nova  Assembléa  Provincial  desenvolva 
seu  pensamento,  e  diga  até  onde  quer  auxiliar  a  nova  creação.  N'este  intervall» 
a  Santa  Casa  poderá  preparar  os  dados  paraaquelle  desenvolvimento,  fazendu 
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lirar  a  planta  do  edifício  comprado;  a  Jas  innovaçôcs  assentadas  c  o  Orçamento 
(.'.0  seu  custo. 

Na  oecasião  dc  adoptar-se  urna  providencia  legislativa  completa  serão  con- 
sideradas também  as  condições  com  que  a  Santa  Casa  se  encarrega  do  novo 
Estabelecimento,  c  as  futuras  necessidades  deste. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Gabinete  da  Presidência  9  de  Novembro  de  1869. 

Barão  de  S.  Lourenço. 

A  Santa  Casa  da  Misericórdia  dirigio  ao  Governo  o  officio  seguinte : 

Ul  mo  c  Ex>n»  Sr.— A  Mesa  da  Casa  da  Santa  Misericórdia,  teado  apresen- 
to cm  junta  dos  definidores  o  ofticio  dc  V.  Ex.a  de  9  do  corrente,  tem  a  hon- 
r.i  de  responder  a  V.  Ex.a  de  accordo  com  a  deliberação  da  Junta,  que  tendo 
u  Santa  Casa,  confiada  na  palavra  do  Governo,  consignada  por  cscriplo,  accei- 
lado  o  encardo  de  administrar  com  auxilio  seu  o  Hospital  de  S.  João  de  Deus, 
que  o  Governo,  autorisado  pela  Lei  n.°  1089  do  corrente  anno,  fundou  no 
prédio  daBoa-Visla,  aguarda  que  dissipadas  as  questões  que  V.  Ex.a  suscita 
no  seu  dito  officio,  das  quaes  a  Santa  Casa  não  trata  porque  não  pode  pôr  em 
duvida  a  legitimidade  do  accordo,  que  faz  objecto  do  oflicio  de  V.  Ex.%  possa 
«lar  completa  execução  a  esse  accordo,  explicitamente  consignado  no  officio  do 
(ioverho  de  23  de  Setembro  do  corrente  anno  em  resposta  ao  d' esta  Santa  Casa 
•lê  22  do  mesmo  mez,  assim  realisar  o  pensamento  humanitário  d'aquella  Lei. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex'.1  Secretaria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia 
■IG  de  Novembro  de  ISG9.— 111."  c  Ex.™0  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço,  Digno 
Presidente  d' esta  Província.  » 

Gabinete  da  Presidência  da  Bahia  -17  de  Novembro  de  18G9. 

Em  resposta  ao  Officio  recebido  do  Provedor  d' essa  Santa  Casa,  datado  dc 
•16  do  corrente,  c  já  hoje  mandado  publicar  no  Jornal  ãa  Bahia,  forçando- 
tnc  (festa  sorte  a  justificar  a  decisão  d' esta  Presidência,  de  9,  tenho  á  dizer- 
llies  o  seguinte : 

O  Governo  da  Província  não  foi  aiitorisado  pela  lei  1 089  do  corrente  anno 
a  fundar  um  Estabelecimento  dc  alienados,  e  sirn  somente  a  comprar  o  px- 
dio  áa  Bòa-Yista,  podendo  dispender  até  1 00:000/000,  pararíellchxifav- 
sc  um  Hospital  dc  alienados,  ou  oulro  qualquer  EstoMccimenlo  de  fim7n>- 
fno.nHario. 
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A  Àssembléa  portanto  não  tinha  fixado  ainda  seu  pensamento  além  da 
compra  do  prédio;  e  na  expressão—para  n'ellc  fítnãar-se— introduzio  uma 
idéa  indeterminada,  quanto  á  competência  de  quem  faria  a  escolha.  Eu  pois 
aguardaria  ulterior  deliberação  da  futura  Àssembléa. 

Foi  por  força  d' esta  minha  interpretação  que  disse  no  Ofíicio  respondido 
—que  o  pensamento  fixo  da  Lei  estava  preenchido  com  a  reulisação  da  com- 
pra, considerando  por  tanto  terminada  aquella  autorisação.  Parece  pois  que 
as  expressões  do  Provedor  Officiante— que  aguarda  que,  dissipadas  as  questões 
por  esta  Presidência  suscitadas,  das  quaes  a  Santa  Casa  não  trata,  porque  não 
pôde  pôr  em  duvida  a  legitimidade  do  accordo  com  a  vice-Prcsidencia,  e  pas- 
sa dar  completa  execução  á  esse  accordo  consignado  cm  Ofíicio  de  23  de  Se- 
tembro em  resposta  á  outro  da  Sanla  Casa  de  22— não  são  bem  empregadas, 
por  quanto  esta  Presidência  não  suscitou  duvidas,  decidiu  como  lhe  cumpria  e 
podia,  e  fixou  a  intelligencia  com  que  pretende  executar  a  Lei.  Si  por  tanto  o 
Provedor  Officiante,  apesar  da  decisão  d' este  Governo,  quizer  ir  por  diante, 
esta  Presidência  entende  dever  dizer-lhe  cm  Icmp^-que  os  cofres  provinciaos 
não  se  acham  ainda  compromettidos  por  outro  contracto  que  não  seja  o  da 
compra  do  prédio;  e  que  não  convém  que  se  faça  obra  no  mesmo  sem  a  [>lant:i 
c  o  Orçamento,  e  estes  sujeitos  íi  approvação  da  Asscmbléo,  porque  o  Gover- 
no Provincial  não  se  julga  autorisado  para  tanto,  e  menos  para  sugeitar  a  Pro- 
víncia á  um  ónus  incerto,  de  futura  sustentação  do  novo  Estabelecimento,  re- 
nunciado toda  ingerência  em  sua  marcha,  economia  c  costeio,  como  parece  Ut 
sido  consignado  nos  Officios  a  que  a  Provedoria  se  refere,  c  que  leva  <W.1<- 
logo  á  altura  de  uni  contracto,  tal  que  a  autorisa-a  em  mula  dever  allcndor  ;t 
administração  superior  da  Província. 

Deus  Guarde  a  Yv.  Ss  e  y.aí—Êarâo  de  S.  Zot!re>iço.—Sv$.  Provedor 
c  Mcsarios  da  Casa  da  Sanla  Misericórdia  da  Bahia. 
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RelaçSp  das  despeaas  sem  o  caracter  de  ordinárias,  pagas  de  Julho  de  Í869  em  diante  com  declaração  dos  Ex.™*»  Presidentes  que  orde- 
narão as  mesmas  despozas,  sendo  nas  de  contracto  considerada  a  ordem  como  dada  por  aquéllos  que  íizerão  os  contractos. 


Presidências  por  cuja  determinação  teve  lugar  a  despeza. 


Sr.  Balio  de  S.  Lourenço 


Dez.  Antonio  Ladisláo  de  Figueiredo  Rocha 


Cifras  a  que  respeitou  a  despeza  e  detalhe  da  mesma. 


Pagamentos  Importância  da  ISomma  do  reloti- 
parciaes.    despeza  por  cifras  vo  a  cada  Presfid.' 


Obras  Publicas  •. 


Colonisação  .  .  . 
Instrucção  Publica  . 
Secretaria  do  Governo 
Obras  Publicas  .  . 


Dr.  Jose  Bonifacio  Nascentes  d' Azambuja 


Dr.  Pedro  Leão  Velloso  * 


Inslrucção  Publica 
Casa  de  alienados. 


Theatre  7  . 
Obras  Publicas 


Idem      „  ,  • 


Idem  .  T  »  r 


Matriz  d'Alaeoinhas  '  500/000 
Companhia  ao  Paraguassú  35:000^000 
leparo  de  pontes  em  Santo  Amaro  303/523 
desapropriação  de  casa'  ao  Caos  Dourado — Joa 

quim  Anselmo  de  Barros  Bittencourt 
Matriz  de  Maré 
Casa  da  Camara  de  Jaguaripe 
Calçamento  das  Grades  de  Ferro 
Matriz  de  S.  Felix 
Ponte  sobre  o  Rio  Sergemirim 
Limpeza  do  Rio  Camorogipc,  &c. 
Concertos  do  telhado  da  Bibliotheca 
Calçamento  da  rua  Nova  do  Commcrcio 
Estrada  de  rodagem  do  Rio  de  Contas 
Matriz  da  Feira 
Capella  da- Igreja  Nova 
Mamede  Amaro  Lopes  &  G.— pedras 
Desapropriação  de  uma  casa  na  Barra 
Commissão  para  exame  do  vapor  Dantas 
Auxilio  ao  Instituto  Agrícola 
Desapropriação  para  a  rua  Nova  na  Montanha 
Matriz  de  Alcobaça 
Desapropriação  ao  Taboâo 
Matriz  da  Victoria  da  Capital 
Obras  no  convento  de  S.  Bento  para  o  Internato 
Passagens  de  emigrados  para.  a  Çommandatuba 

Compra  de  livros  do  Dr.  Abilio 

Reimpressão  de  leis 

Obras  da  ladeira  do  Taboão  t\. 
Estrada  na  Colónia  Çommandatuba 
,  Ladeira  da  estrada  nova  ao  Barbalho  .  .  . 
ÍCáès  c^Barra^       "*  . 
|Cadeia  da  Correcção  v- 
Lterro  do  pateo  da  Casa  de  prisão 
)esapropriação  para  a  obra  dá  Montanha-.  ■■ 
Cemitério  da  Oliveira         ?  ;  1 
Obras  do  quartel  de  policia  ;  :  .  * 
Indemnisação  ao  proprietário  da  antiga  casa  da 
Eschola  Normal 

Compra  de  livros  a  diversos 
*ara  despezas  da  arrematação 
Jma  letra  paga  ao  Dr.  Cerqueira  Pinto 


10:GGG/6GG 
584/199 
1:300/000 
902/473 
500/000 
4:061/111 
2:000/000 
154/300 
■10:000/000 
50/000 
1:000/000 
•1 :020/000 
2:947/500 
350/000 
2:252/500 
2:000/000 
2:000/000 
•1:000/000 
5:000/000 
500/000 
2:000/000 
100/000 


2:100/000 


1:203/000 


1:153/000 
152/800 
-1:200/398 
'27^7/912?* 
1:364/607 
10:184/614 


2:100/000 
1:2G3Í000 


N.  B.  Além  da  despeza  acima  paga  em  dinheiro 

pela  caixa  corrente,  gastou-se  mais : 
Com  a  compra  da  casa,  dando-se  4  letras  da  Com- 
panhia do  Queimado 
l?ara  património  do  Asylo,  em  dinheiro  que  sa 
hio  da  caixa  de  cauções 

Marinangeli,  contralto  da  Companhia  Lyrica 
Calçamento,  das  ruas  da  Cidade  Baixa 
Ponte  sobre  o  rio  Pojuca 
Calçamento  do  desvio  da  ladadeira  da  Conceição 
Vapor  Dantas 

Enfermeiros  do  hospital  dos  Lázaros 
Calçamento  da  ladeira  da  Mizericordia 
Obras  da  rua  da  Valia 

Matriz  do  Aporá  . 
Estrada  do  Páo  Comprido 


1:403/230 
500/000 


2:Ml/350 
1:758/660 


3:870/010 

56:451/040 
51 :755/730 


3S-.814/21S 
4:369/134 
5:166/490 
9:730/000 

■  1:578/400 
2:000/000 
7:163/325 


14:478/800 
1:119/688 


2I:S26/GM 
0:630/000 


89:SI5fâ72 


112:076/780 


11:075 


68:821/567 


1 10:5337391 


79:896/567 
15:598/488 


325:843/718 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  17  de  Fevereiro  de  4870. 
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Divida  activa. 

Cobra-se  pela  Lei  de  3  do  Outubro  de  1834,  Leis  do  Orçamento  Provin- 
cial até  27  de  Maio  de  1864  n.°  950,  e  seguintes  até  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Metade  dos  impostos  lançados  considerados  provinciaes,  que  ficaram  por  ar- 
recadar anteriormente  ao  1 de  Julho  de  1 836,  e  tudo  o  que  ficou  por  arrecadar 
dos  impostos  posteriormente  á  sua  data. 

Sello  ou  decima  de  heranças  c  legado». 

Cobra-se  pela  Lei  Provincial  n.°  344  de  5  de  Agosto  de  1848,  e  seguintes 
até  a  de  27  de  Maio  de  1864,  e  mais  até  1868,  AIv.de  17  de  Junho  de  1809 
e  mais  legislação  geral  a  respeito,  menos  na  parle  em  que  mandavam  con- 
templar a  Fazenda  como  herdeira  e  fazer-lhe  quinhão  nos  bens  para  pagamen- 
to do  imposto. 

Objecto  contribuinte. 

•  Todas  as  heranças  e  legados,  ou  por  outra  a  transmissão  de  bens  a  titulo  do 
herança  e  legado : 

Os  legados,  e  as  heranças  ex-testamento  1 0  %• 

As  heranças  ab  intestalo,  sendo  os  herdeiros  parentes  até  o  2."  grão  por  di- 
reito canónico,  ou  sendo  o  cônjuge  10  "/,. 

As  heranças  ab  intestato,  sendo  o  parentesco  além  do  2."  grão  20  "{,. 

São  isentos  os  descendentes  ou  ascendentes. 

Decima  urbana. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  344  de  5  de  Agosto  de  1848  e  seguin- 
tes até  a  de  27  de  Maio  de  1864,  e  mais  até  1868,  Alvs.  de  3  e  27  de  Junho 
de  1809;  e  mais  legislação  geral,  no  que  for  applicavel  á  Província,  sendo  as 
multas  impostas  pelos  Regulamentos  de  1 0  de  Abril  ;de  1 842  e  4  de  Junho  de 
1 845  da  metade  da  quantia  nestes  designadas,  Reg.  de  20  de  Agosto  de  1 861 
Tit.  1 e  Lei  Provincial  até  1868. 
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Objecto  contribuinte. 

Todos  os  prédios  urbanos,  isto  é,  situados  dentro  dos  limites  das  cidades  e- 
seus  municípios,  inclusos  na  demarcação;  exceptuados  os  próprios  nacionaes, 
provinciaes,  municipaes,  estabelecimentos  pios,  e  religiosos,  fabricas  de  tecer 
e  fiar  algodão,  c  de  aguardente,  e  os  oceupados  por  seus  donos,  não  tendo  es- 
tes outra  casa  no  município,  e  a  decima  não  excedendo  de  5/000  9 

A  taxa  reduz-se  do  rendimento  liquido. 

■emolumentos  da  Secretaria  «Io  Governo,  Thesouraria 
Provincial  c  mais  Repartições  Publicas. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  citadas  até  a  de  1864  e  1868.. 
Objecto  contribuinte. 

Os  diplomas,  títulos,  patentes  e  outros  papeis,  que  se  expedem  pela  Secre- 
taria e  demais  Repartições  indicadas. 

A  taxa  varia  segundo  a  qualidade  do  titulo  expedido,  e  se  regula  por  tabel- 
iãs especiaes. 

Direitos  de  Títulos  c  Provisffes, 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  ciladas  até  a.  de  1864  e  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Os  títulos  e  provisões  em  conformidade  da  respectiva  tabeliã,  sendo  a  taxa; 
fixa  ou  proporcional  segundo  a  qualidade  do  titulo. 

Matriculas  de  aulas  secundarias. 

Cobra-se  pelas  Leis  Províncias  citadas  até  a  de  1.868  e  Regulamento  organir 
co  da  Instrucção  publica  arts.  79  e  M. 

Objecto  contribuinte. 

Os  que  frequentam  as  aulas  publicas  de  instrucção  secundaria  a  saber : 
Instrucção  elementar,  quota  fixa  20/000. 
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Grammatica  e  instrucção  superior,  idem  30/000. 
Pagão  as  suas  inscripções  adiantadas. 

Multas  sobre  contribuintes  negligentes  c  por  infracção 
de  leis,  contractos  e  regulamentos. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  citadas  até  a  de  1S65-,  e  18(58. 
Objecto  contribuinte. 

Os  indivíduos  que  se  tornam  passiveis  dessas  multas : 
Contribuintes  negligentes  6  °/0. 

As  demais  variam,  e  se  acham  fixadas  nas  Leis  c  regulamentos  que  as  im- 
põem. 

Saldos  ou  productos  de  loterias  recolhidos  aos  cofres 
por  mais  dc  cinco  annos. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  223  de  20  de  .Maio  de  ISiõ  c  seguintes. 

Objecto  contribuinte. 

Os  saldos  das  loterias  (resto  de  bilhetes  premiados)  que  se  recolhem  ú  The- 
souraria,  não  sendo  reclamados  pelos  interessados  por  cinco  annos. 

Taxa  de  passagens  nas  pontes  e  estradas. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  418  de  2  de  Junho  dc  1851,  n.°  íol 
dc  3  de  Junho  de  1852  e  seguintes  até  a  de  1868. 


Objecto  contribuinte. 


Toda  a  pessoa  montada,  os  animaes  (cavallar,  muar  e  vacum)  e  todos  os 
carros  de  qualquer  espécie  com  carga  e  sem  ella,  que  passarem  pelas  pontes, 
estradas  e  outros  lugares  designados  pelo  governo : 

As  taxas  são  fixas  c  variam  as  passagens  entre  80  rs.  c  5/000. 


G 


Meia  siza  de  escravos. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.'  86  dc  4  de  Agosto  de  1838,  e  seguin- 
tes até  1868,  e  Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1861 . 

Objecto  contribuinte. 

Toda  a  compra  e  vencia,  doação  insohlnm  ou  oulra  transferencia  onerosa 
de  escravos,  ainda  pertencentes  a  propriedades,  que  gozem  do  beneficio  de 
integridade  5  %• 

Meio  dizimo  dc  niiunças. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  103  de  26  de  Abril  de  1839  e  seguin- 
tes até  1S68. 

Objecto  contribuinte. 

Os  géneros  de  producção  da  Província  exportados  comprehendidos  na  res- 
pectiva tabeliã  conforme  o  artigo  36  cap.  1 .°  Tit.  2.°  do  Reg.  Provincial  de 
20  de  Agosto  de  1861  5  •/„• 

A  laxa  é  paga  na  exportação. 

Imposto  atldieional  da  fazenda  estrangeira,  cm  que  se 
enfardarem  os  géneros. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  797  de  16  de  Junho  de  1859,  n.°  950 
de  27  de  Maio  de  1864  e  seguintes. 

Objeeto  contribuinte. 

Toda  a  fazenda  nas  circumstancias  indicadas :  A  taxa  é  paga  na  exportação. 
Foi  a  principio  de  2  °/„  segundo  a  Lei  n.°  797  de  1859  1  "/„. 

Direitos  «Tc  Expediente. 

Cobra-se  pelas  Leis  Províncias  n.o  797  de  16  de  Julho  de  1859  e  seguin- 
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tos  até  a  de  n.°  950  do  27  de  Maio  dc  1864  e  mais  outras  até  18GS;  Reg.  do 
20  dc  Agosto  de  18GI  Til.  2."  Cap.  2."  Art.  43. 

Objecto  contribuinte. 

O  despacho  de  géneros  do  paiz  livres  dc  direitos  dc  exportação  I  '/■  "/„. 
São  isentos  os  tecidos  das  fabricas  da  Província. 

Imposto  na  compra  c  venda  «los  bens  de  raiz. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  844  de  3  de  Agosto  dc  18G0,  n."  950 
de  27  de  Maio  de  1SG4  ate  1868;  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de  IS6I 
Tit.  G.° 

Objecto  contribuinte 

Os  contractos  dc  compra  e  venda,  que  tiverem  por  objecto  bens  conside- 
rados de  raiz  pela  Legislação  em  vigor  2  %• 

A  Lei  de  1860  cilada  exceptua  os  contractos  sobre  propriedades  de  lavouras 
e  terrenos  para  edificação  de  casas,  que  começadas  dentro  de  um  anno  esti- 
verem concluídas  no  fim  de  cinco. 

Direitos  de  exportação  de  assucar. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  179  de  20  de  Junho  de  ISÍ2,  n.*  930 
de  27  de  Maio  de  1864  e  seguintes  até  1868;  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de 
1861  Tit.  2."  Cap.  1."  Art.  37. 

Objecto  contribuinte. 

Todo  o  assucar  exportado,  qualquer  que  seja  a  sua  qualidade  3  por  °/0. 
A  taxa  tendo  sido  em  sua  origem  de  4  %  desceu  até  1  %  subindo  depois 
á  que  actualmente  vigora. 

Imposto  sobre  leilões  extra-judiciacs. 


Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  374  de  12  de  Novembro  de  1849,  n." 
950  de  27  de  Maio  de  1864  e  seguintes  até  1868. 
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Objecto  contribuinte. 

Os  leilões  feitos  extra-judicialmenle.  3  °j„. 

A  taxa  deduz-se  do  producto  dc  cada  leilão,  exceptuados  os  dos  géneros 
agrícolas  do  paiz  que  só  pagam  1  °/o- 

liste  imposto  comprehende,  conforme  o  Reg.  Prov.  de  50  dc  Agosto  de  1 861 , 
não  só  todos  os  géneros,  mercadorias,  efíeitos,  animaes,  e  outros  objectos  dc 
qualquer  espécie  ou  denominação  vendidos  cm  leilão,  mas  ainda  os  alugueis 
ãaquelles  em  que  se  tenha  domínio  por  serem  vendas  do  seu  uso  por  tem- 
po determinado. 

Começou  no  anno  de  -1849,  c  até  o  de  1858  consislio  em  uma  taxa  fixa  de 
40/000  por  cada  leilão.  Em  4859  passou  a  cobrar-sc  1  %;  em  4860  foi  ele- 
vado a  5  •/„  cm  1S61  desceu  a  1  •/„  e  em  1863  foi  elevado  ú  taxa  que  hoje 
se  cobra. 

Imposto  sobre  eseriptorios. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  797  de  16  de  Julho  dc  1859,  n.°  950 
de  27  de  Maio  dc  1S64  c  seguintes  até  1868;  e  Reg.  Prov.  dc  15  dc  Maio 
dc  1861. 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  escriptorios  e  casas  commerciaes  inclusive  os  trapiches  c  casas  dc 
arrecadação  5 
Deduz-se  o  imposto  do  valor  locativo. 

As  Leis  dc  1859  e  dc  1860  isentavam  as  casas  onde  exclusivamente  se  ven- 
dessem géneros  alimentícios;  esta  excepção  porém  parece  revogada,  altcnlo  o 
texto  da  Lei  vigente. 

Imposto  sobre  a  compra  c  vcntla  de  embarcações  na- 
cionaes  c  estrangeiras. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  662  de  31  de  Dezembro  dc  1857,  e  se- 
guintes até  a  de  n.°  950  de  27" de  Maio  de  1864,  e  outras  posteriores  até  I80$>^ 

Objecto  contribuinte. 

A  compra  c  venda  das  embarcações  quer  nacionaes  quer  estrangeiras  5  % 
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A  taxa  cobra-se  do  preço  da  compra  c  venda;  e  gravou  a  principio  a  das 
embarcações  nacionaes  somente. 

Imposto  sobre  o  rapé. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.'  420  de  7  de  Junho  cie  1851,  n.'  950 
de  27  de  Maio  de  18G4  e  seguintes  até  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Todo  o  rapé  fabricado  e  consumido  na  Provincia  5  °/o- 

Em  principio,  e  conforme  a  Lei  de  1S51  citada,  cobrava-se  200  rs.  por  li- 
bra, depois  passou  por  Lei  n.°,  454  de  1852  a  cobrar-se  10  °/.  de  todo  o  rapé 
consumido  na  Provincia,  qualquer  que  fosse  a  sua  procedência.  Em  1 850  a 
taxa  foi  redusida  a  5  %•  Em  1859  a  Lei  n.°  797  mandou  arrecadar  além  da 
taxa  proporcional  a  taxa  fixa  de  50/000  por  cada  casa  em  que  se  vendesse  e 
fabricasse  o  género. 

A  Lei  de  18G3  isentou  o  rapé  fabricado  na  Provincia  da  taxa  fixa  a  que  su- 
jeitou somente  as  casas  que  vendessem  o  género  não  fabricado  na  Provincia. 

Iniposto  sobre  a  aguardente,  café,  cacau,  fumo  c  algo- 
dão cm  rama. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  662  de  31  de  Dezembro  dc  1857,  n.# 
950  de  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Toda  a  aguardente,  cacau,  fumo,  café  e  algodão  em  rama  exportado  da  Pro- 
vincia 6  7,. 

Imposto  sobre  loterias. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  844  de  3  de  Agosto  de  1860,  n.°  920 
de  27  de  Maio  de  1864,  e  seguintes  até  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Os  prémios  das  loterias  de  400/000  e  mais  10  •/,. 
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A  taxa  deduz-se  do  valor  do  premio. 

Em  sua  origem  foi  este  imposto  cobrado  da  totalidade  dos  prémios  confor- 
me as  Leis  n.°  86  de  1838,  e  103  de  1839. 

Imposto  na  exportação  dos  productos  da  lavoura. 

Cobra-se  pela  Lei  Provincial  n.°  950  de  20  de  Maio  de  1 864,  e  seguintes 
até  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Os  productos  indicados  quando  exportados  pagam  por  arroba  /005. 
Este  imposto  tem  applicaçúo  especial,  que  ó  entregue  ao  Instituto  Agríco- 
la d' esta  Provinda. 

imposto  sobre  o  gado  morto  para  consummo , 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.«  103  de  26  de  Abril  de  1839,  n.«  950 
de  27  de  Maio  de  4864,  e  seguintes  até  1868;  e  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto 
de  1861,  Tit.  25.. 

Objecto  contribuinte. 

Todo  o  gado  vacum  morto  e  cuja  carne  se  expõe  á  venda  paga  por  cabeça 
2/500. 

A  taxa  foi  em  sua  origem  de  1  /000. 

Imposto  sobre  folhas  corridas. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  844  de  3  de  Agosto  de  1860,  n."  950 
de  7  de  Maio  de  1864  e  seguintes  até  1868;  e  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de 
1861,  Tit.  7.°. 

Objecto  contribuinte. 

Toda  a  folha  corrida,'  sendo  ou  não  para  impetrar  graça : 
No  primeiro  caso,  uma  5/000. 
No  segundo  caso,  uma  1/000. 


11 


Imposto  sobre  tnboletros  ou  vendedores  ambulantes. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  103  de  26  de  Abril  de  1839,  n."  950 
de  27  de  Maio  de  18G4,  c  seguintes  até  ISGS;  e  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto 
de  1861,  Tit.  15. 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  tabuleiros  ou  caixinhas,  em  que  se  vendem  pelas  ruas  quaesquer 
géneros,  paga  por  cada  um  5/000. 

Imposto  sobre  escravos  ganhadores. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  290  de  19  de  Junho  de  1847,  n.*  950 
de  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  1868;  e  Reg.  Prov.  de  20  de  -\«oelo  de 
1861,  Tit.  16.  0 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  indivíduos  escravos  que  se  oceupam  no  ganho,  isto  é,  em  fazerem 
carretos,  recados,  e  outros  semelhantes  serviços  percebendo  paga;  um  5/000. 
Este  imposto  abrangeu  em  sua  origem  também  os  libertos  c  os  livres* 
A  laxa  tem  soando  muitas  modificações  entre  o  minimo  de  4JO0O  e  o  má- 
ximo de  1 0/000  a  que  chegou. 

Imposto  sobre  carroças  e  quaesquer  machinn»  de 
carreto  tiradas  por  animaes. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  844  de  3  de  Agosto  de  1860,  n."  950 
de  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  1868;  Reg.  Prov.  de  20  de*  Agosto  de 
1S6I,  Tit.  19,  Cap,  1.°art.  247.  ' 

Objecto  contribuinte. 

Todas  as  carroças  e  machinas  referidas  com  tanto  que  sejam  de  aluguel  ain- 
da mesmo  fora  da  demarcação  da  decima;  uma '5/000. 

Imposto  sobre  escriptorios  commerciaes. 

A 

U 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  ri/  844  de  3  de  Agosto  de  1860,  n.°  950 
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de  27  de  Maio  de  1864,  e  outras  até  1868.  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  dc 
de  1861,  Tit.  17. 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  escriptorios  de  qualquer  profissão  que  sejam  á  excepção  dos  com- 
merciaes  um  1  ( 


Imposto  sobre  tabolciros  ou  taboletas  dc  joia». 

Cobrwe  pelas  Leis  Provinciaes  n.-  344  de  5  de  Agosto  de  1848  950  de 
27  de  -Maio  de  1804  e  outras  até  4868.  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de  4861 
Tit.  15  Cap.  1.°  Art.  209. 

Objecto  contribuinte. 

Os  tabuleiros,  caixinhas  ou  taboletas  em  que  pelas  ruas  se  venderem  jóias 
ainda  mesmo  com  outros  géneros,  um  10/000. 

Este  imposto  cm  sua  origem  foi  de  20/000  para  os  nacionacs  e  os  estran- 
geiros favorecidos  por  tratados,  e  de  200/000  para  estrangeiros  não  favoreci- 
dos (Leis  374  de  1849  e  seguintes  até  o  n.'  307  dc  1850),  e  assentava  nas 
caixinhas  e  taboletas  que  andarão  á  venda  pelas  ruas:  a  Lei  n.°  66^  dc  18o/, 
conservando  a  limitação  das  anteriores  quanto  ao  objecto  contribuinte  acabou 
com  a  distineção  entre  negociantes  estrangeiros  privilegiados  ou  nao  privi- 
legiados. 

A  Lei  n.°  S44  de  3  de  Agosto  de  1 860  reduzio  a  taxa  á  que  ora  se  paga. 
Imposto  sobre  os  carregadores  dc  cadeiras. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.»  290  de  19  de  Junho  de  1847,  n.°  950 
de  27  dc  Maio  de  1864  e  outras  posteriores  até  4868,  Reg.  Prov.  do  20  de 
\costode  1861  Tit.  16,  Art.  215. 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  indivíduos  que  se  dão  a  oceupação  de  carregar  cadeiras  de  arruar, 
sejam  livres  ou  escravos  paga  por  cada  um  10/000. 

A  taxa  foi  a  principio  de  4/O0O,  sendo  depois  elevada  a  6/000,  e  final- 
mente á  que  hoje  se  cobra. 
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Imposto  sobre  os  escravos  que  exercerem  ofíicio  mecâ- 
nico ou  trabalham  nas  fabricas. 

'  Cobra-se  pelas  Leis  Províncias  n.°  420  de  7  de  Junho  de  1 8o  I ,  n.°  í).">0  do 
27  de  Maio  de  1864,  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de  1861  Tit.  IS. 

Objecto  contribuinte. 

Os  indivíduos  escravos  exercendo  officios  mecânicos  ou  trabalhando  por 
elles  nas  fabricas  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana:  exceptuando-se  o? 
aprendizes  10/000. 


Imposto  sobre  os  alambiques 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  102  de  20  de  Abril  de  1839,  n.°  950 
de  27  de  Maio  de  1864  e  seguintes  até  1SG8;  Reg.  Prov.  de  20  de  W<ío  do 
•1861  Tit.  25.  '  8  *  ' 

Objecto  contribuinte. 

Os  alambiques  sem  distineção,  pagam  por  cada.um  20/000 
-  A  Lei  n.«  1 02  de  I S39  fazia  passível  deste  imposto  as  licenças  para  distilar 
a  aguardente,  e  assim  continuou  até  a  Lei  n.°  344  de  1845  \  Lei  n  "  374  de 
1849  (art.  2  •  §  12)  impondo  40/000  sobre  as  casas,  que  venderem  espíritos 
fortes,  mandou  ainda  arrecadar  20/000  dos  alambiques  por  licença  de  resti- 
lar,  e  refenndo-se  a  esta  as  leis  subsequentes  até  a  n.°  454  de  185'  parece 
que  o  imposto  continuou  a  cobrar-se.  Em  1854  foi  este  supprimido  expressa- 
mente e  cm  1856  estabelecido,  mas  cm  1859  desappareceu  do  orçamento 
achando-se  em  seu  lugar  6  %  sobre  a  a  aguardente  exportada.  Só  em  1861 
tornou  o  orçamento  a  contar  com  esse  imposto  nos  termos  indicados  acima. 

Imposto  sobre  carros. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  405  de  2  de  Agosto  de  1850:  n.°  950 
de  21  de  Maio  de  1S64,  e  seguintes  até  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Os  carros  de  qualquer  espécie,  particulares  ou  do  aluguel,  inclusive  os 


u 


mortuários,  dentro  da  demarcação  da  decima,  pagam  porjeada  um  20/000. 

A  lei  que  creou  o  imposto  isentou,  delle  os  que,  além  de  um,  possuísse  qual- 
quer individuo  para  serviço  particular;  esta  isenção  porem  parece  que  caducou. 

Imposto  sobre  os  africauos  livres  que 
mercadejarem. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  230  de  S  de  Junho  de  1S4G,  n.°  950  de 
27  de  Maio  de  1SG4,  c  seguintes  até  1SGS;  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de 
4SG1.  Tit.  21. 

Objecto  contribuinte. 

Os  indivíduos  indicados  sem  excepção,  que  mercadejarem  por  sua  conta  ou 
por  conta  de  outrem,  paga  por  cada  um  20/000. 

Tendo  sido  a  taxa  em  principio  de  10/000,  foi  elevada  até  a  importância  de 
40/000,  descendo  depois  áque  actualmente- se  cobra. 

Imposto  sobre  casas  de  jogo  de  bilhar. 

«9 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  797  de  16  de  Julho  de  1S59,  n.°  950 
de  27  de  Maio  de  1864,  e  seguintes  até  186S;  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto 
de  1S61,Tit.  25. 

Objecto  contribuinte. 

As  casas  nas  condicções  acima,  tenham  um  ou  mais  bilhares,  pagam  por  ca- 
da um  30/000. 

Foi  a  principio  de  20/000  e  assim  permaneceu  até  1863,  sendo  elevada 
em  1864. 

Imposto  sobre  casas  que  vendem  espíritos  fortes. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  103  de  26  de  Abril  de  1839,  n.°  950 
de  27  de  Maio  de  18G4  e  seguintes  até  1868;  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto 
de  1S6I  Tit.  20. 


Objecto  contribuinte. 


Todas  as  casas  que  na  capital  e  nas  demais  cidades  venderem  espíritos : 
As  casas  de  maior  importância,  sendo: 

^  capital   íq/OOO 

Nas  outras  cidades   30/000 

Nos  demais  lugares   1 0^000 

As  casas  de  pouca  importância  sejam  situadas  onde  quer  que  o  fo- 
rem  -10/000 

Imposto  sobre  as  casas  cm  que  se  venderem  madeiras 
estrangeiras  e  obras  de  alfaiate,  sapateiro  c  mar- 
ceneiro, fabricadas  em  palz  estrangeiro. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n."  290  de  19  de  Junho  de  1847  n.°  950 
de  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  18G8;  Reg.  Prov.  de  20  de  \"0«to, 
Tit.  22. 

Objecto  contribuinte. 

As  casas  indicadas  inclusive  os  trapiches  e  armazéns  de  arrecadação  em  que 
se  vender  qualquer  dos  ditos  objectos  50/000. 

Tendo  este  imposto  sido  em  sua  origem  de  20/000  para  as  casas  de  depo- 
sito de  madeira  de  pinho,  e  de  50/000  sobre  as  de  alfaiate  em  que  se  vendes- 
sem fazendas,  em  1849  foram  equiparadas;  em  1851  foi  o  imposto  amplia- 
do a  todas  as  casas  que  vendessem  qualquer  madeira  estrangeira,  e  as  casas 
que  vendessem  obras  de  alfaiate,  sapateiro  ou  marceneiro,  feitas  em  paiz  es- 
trangeiro; e  em  IS52  se  fundiram  as  duas  em  uma  só  verba  como  é  actual- 
mente. 

Imposto  sobre  casas  que  venderem  rap6  não  fabricado 

na  província. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n."  797  de  16  de  Julho  de  4859,  n.°  950 
dè  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  1868,  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de 
1861,  Tit.  23. 

Objecto  contribuinte. 


Todas  as  casas  mencionadas  pagam  cada  uma  50/000. 
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Imposto  sobre  as  baleias. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  9S0  de  27  de  Maio  de  1864  c  outras 
até  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Todas  as  baleias  desmanchadas  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana  pa- 
ga cada  uma  50/000. 

Imposto  sobre  as  pessoas  que  venderem  bilhetes  da 

loteria. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  797  de  1G  de  Julho  de  1S59  até  a  de 
n.°  950  de  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  1S6S;  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto 
de  1861,  Tit.  10. 

Objecto  contribuinte. 

"  As  pessoas  que  venderem  os  bilhetes  de  loterias  de  outras  províncias  não 
os  expondo  para  isso  em  casas  ou  em  quaesquer  outros  lugares  paga  100/000 

Impostos  sobre  os  escravos  exportados. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  103  de  2C  de  Abril  de  1S39.  n."  950 
de  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  1868;  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de  1861 , 
Tit.  27. 

Objecto  contribuinte. 

Os  escravos  exportados  da  Provinda  paga  cada  um  150/000. 

Foi  a  principio  a  laxa  d' este  imposto  de  5/000,  em  1844  foi  elevada  a  10/, 
cm  1848  a  15/000  para  os  crioulos,  reduzida  porem  a  5/000  para  os  africa- 
nos; cm  1849  voltou  á  ser  de  10/000  sem  dislineção,  em  1852  foi  elevada  a 
65/000,  em  1853  a  100/000  e  em  1861  a  200/000:  c  finalmente  em  1863 
passou  a  ser  a  que  ora  se  arrecada. 

Imposto  sobre  os  escravos  marinheiros. 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  374  de  12  de  Novembro  de  1849,  n.° 
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950  de  27  de  Maio  de  1864  e  outras  até  1808,  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto 
de  1861 ,  Tit.  26. 

Objecto  contribuinte. 

Os  escravos  matriculados  marinheiros  sem  distincção  para  embarcação  que 
navegue  para  fóra  da  província  pagão  cada  um  200/000. 

Tendo  sido  a  principio  de  20/000  a  taxa  e  comprehendendo  tanto  os  escra- 
vos como  os  africanos  livres,  ou  libertos,  foi  successivamente  augmentada  até 
a  importância  em  que  ora  se  acha,  e  restringida  unicamente  aos  escravos. 

Imposto  sobre  casas  que  venderem  bilhete»  de  loteria 
de  outras  provindas, 

Cobra-se  pelas  Leis  Provinciaes  n.°  797  de  16  de  Julho  de  1S59,  n.°  950 
de  27  de  Maio  de  1 864,  Reg.  Prov.  de  20  de  Agosto  de  1 861 ,  Tit.  1 0. 

Objecto  contribuinte. 

Todas  as  casas  mencionadas  paga  cada  uma  1:000/000. 
Imposto  sobre  o  aluguel  das  roças  fora  da  demarcação. 

Cobra-se  pelo  §  26  do  art.  2."  da  Lei  Provincial  n.°  1054  de  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Todas  as  roças  fóra  da  demarcação  da  decima  urbana  paga  de  aluguel  5  %. 

Imposto  sobre  cigarros  e  charutos. 

Cobra-se  pela  Lei  Provincial  n."  1054  de  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  charutos  e  cigarros  consummidos  na  província  paga  o  imposto 
de  5'/..  . 

5 


48 

Imposto  sobre  animal  «1c  montaria. 

Cobra-se  pela  Lei  Provincial  n.°  1054  de  18GS. 

Objecto  contribuinte. 

Todo  animal  de  montaria,  dc  uso  particular  ou  dc  aluguel  paga  por  cada 
um  10/000. 

Imposto  sobre  carros  c  machinas. 

Cobra-sc  pela  Lei  Provincial  n.°  1034  de  1868. 

Objecto  contribuinte. 
Todos  os  carros  e  machinas  dc  conducção,  tiradas  á  mão,  paga  cada  um  5/. 

Imposto  sobre  os  carros  fúnebres. 
Cobra-se  pela  Lei  Provincial  n.°  1054  dc  1868. 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  carros  fúnebres  tirados  por  mais  dc  dois  animaes  paga  por  cada 
um  30/000. 

Sniposto  addicional  sobre  hotéis  c  casas  de  pasto. 

Cobra-sc  pela  Lei  Provincial  n.°  1054  dc  1808. 

Objecto  contribuinte. 

Todos  os  hotéis,  cafés,  casas  dc  pasto  c  botequins  pagam  50/000. 

deposições  c  restituições.  Alcances  de  Thcsoureiros, 
Bíens  do  evento.  BScCeita  eventuacs. 

Cobram-so  pelas  Leis  Provinciacs  já  citadas. 
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Objecto  contribuíutc. 

Quantias  indevidamente  pagas,  ou  adiantadas  com  >  clausula  de  restitui- 
ção, &c.  &c. 

As  quantias  que  os  responsáveis  deixam  de  recolher  aos  cofres  e  que  na  to 
mada  de  suas  contas  ou  por  outra  qualquer  razão  se  conhece  deverem  ;í  Fa 
zenda. 

O  producto  dos  bens  achados  sem  donos  nos  termos  da  Ord.  L.  3.*  Tit  9  i 
Toda  a  receita  imprevista  c  não  pertencente  a  qualquer  rubrica  de  orca 
mento. 


F 
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O  Governo  da  Província,  aulhorisado  pelo  §  3  do  art.  3  da  Lei  de  27  d.» 
Maio  de  ISGi,  contratou  o  serviço  do  aceio  e  limpeza  d' esta  Cidade  com  José 
Antonio  da  Costa  Guimarães  cm  5  de  Abril  de  I  SGo  pela  quantia  annual  do 
80:000/000  dos  cofres  públicos.  Havendo  queixas  e  reclamações  contra  o  ser- 
viço feito,  em  13  de  Dezembro  de  1  SGo,  sendo  Presidente  o  Sr.  .Manoel  Pin- 
to de  Souza  Dantas,  foi  nomeada  uma  commissão  para  apreciar  o  modo  porque 
o  serviço  foi  feito,  si  as  vantagens  auferidas  pela  'população  correspon- 
diam a  enorme  despeza  que  para  isso  se  fazia;  edar  seu  parecer  acerca  d.- 
modificações  e  providencias,  quer  pela  Presidência  nos  limites  de  suas  attri- 
buições,  quer  pela  Assembléa  Provincial. 

Xo  !  .•  de  Março  de  1860  dizia  S.  Es.'  á  Assembléa,  de  accordo  com  a  com- 
missão,  que  o  não  havia  cumprido  o  contracto,  não  sendo  seu  estado  Usou- 
fjeiro  aos  interesses  públicos,  não  correspondendo,  nem  ás  necessidades 
da  população,  nem  ao  sacrifício  dos  cofres.  Este  trecho  do  Relatório  con- 
cluía dizendo— que  a  quantia  de  80:000/000  era  exorbitante,  e  o  contracto  se 
devera  considerar  annuo,  e  não  com  a  duração  de  dez  annos,  semapprova- 
ção  especial. 

Em  virtude  d*isso  a  Assembléa  Provincial  autorisou  o  Governo,  pela  Lei 
de  G  de  Junho  de  I8GG,  a  rever,  modificar,  e  até  rescindir  o  contracto. 

Em  13  do  mesmo  mez  e  anno  foi  assignado  pelo  Sr.  vice-Presidente  Pedro 
Leão  Velloso  um  Acto,  no  qual  declarava  que  a  Empreza  não  tinha  observado 
certas  estipulações  do  contracto  em  relação  aos  depósitos  de  lixo,  cousa  essen- 
rial  ao  melhoramento  das  condições  hygienicas  d'csta  Capital;  e  marcava 
o  prazo  de  dois  mezes  para  reparação  de  taes  faltas,  sob  pena  de  perda  do  di- 
reito a  subvenção  mensal. 

Como  consequência  d'esse  acto,  a  viee-presidencia  mandou  em  18  de  Julho 
ainda  do  mesmo  anno,  suspender  os  pagamentos  ao  Emprezario. 

Nomeou  também,  por  Acto  de  17  de  Agosto  do  mesmo  anno,  uma  commis- 
são para  exame  do  material  e  utensis  da  Empreza  e  sua  avaliação,  como  prepa- 
ratório de  qualquer  resolução  que  devesse  tomar. 

Em  23  de  Fevereiro  de  I8G7  o  Sr.  Presidente  Ambrozio  Leitão  da  Cunha 
resolveu,  por  aulorisação  da  citada  Lei  de  6  de  Junho,  rescindir  o  contracto 
de  5  de  Abril  de  1865,  por  sua-,  falta  ãe  execução,  pondo  o  serviço  em  con- 
curso; e  dando  parte  ao  Emprezario  do  seu  acto,  o  autorisava  a  continuação 
provisória  do  mesmo  serviço. 
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Reclamou  o  Emprczario  pedimlo  indemnisação,  não  só  do  material,  como 
dos  lucros  cessantes,  perdas  c  da.nnos  da  suspensão. 

No  Relatório  que  o  Sr.  Presidente  José  Bombeio  Nascentes  d  Azambuja  a 
isentou  á  Assembléa  Provincial  no  1.»  de  Março  de  4868  eommumca  > - 
;-cr  mandado  avaliar  novamente  os  objectos  pertencentes  u  hm  preza  * 
ter  wssado  tempo  depois  da  primeira  avaliarão;  importando  c>ta  ullima 
^So7i:oWoOO.  por  se  lhe  addicionar  4:000/000  de  obras  íei.as 
pela  Emprcza  posteriormente  á  rescisão;  augmenlo  contra  o  qual  se  pronunciou 

^^'cirÍunLcias  entrando  na  administração  da  Província,  fui  solicita- 
(lo"para  rcalisar  o  pagamento  dos  72:000/000  da  ullima  avaliação  feita  do, 
objectos  da  Emprcza,  de  conformidade  com  a  aulo.uaçao  conluia  no§  J  do 
,rt  I  •  da  Lei  de  27  dc  Junho  de  18GS,  queixando-sc  ainda  o  Emprczario  da 
insularidade  de  tal  avaliação,  e  protestando  por  suas  reclamações  cm  tempo. 

No  Relatório  que  fiz  á  Assembléa  em  i  1  de  Abril  de  1 809,  em  virtude  d  a- 
uuella  Lei,  declarei  haver  remettido  semelhante  negocio  para  a  Camara  Mu- 
nicipal, a  quem  disse  cnlão-quc  procurasse  fazer  uma  nova  avaliação  d  aqucl- 
lo«  objectos,  com  assistencia-pela  primeira  vez-dos  interessados;  c  funda- 
dãmente  lambem,  porque,  depois  de  longo  prazo  decorrido,  postos  to»  ob- 
icetos  por  sua  natureza  sujeitos  ú  deterioração  c  a  morte-ao  serviço  do  Em- 
presário, não  podia  ser  rasoavcl-que  os  cofres  públicos  pagassem  quantia 
1-eria,  não  obstanle-quacsqucr  innovações  supervenientes. 

Nunca  se  consolo  que  o  Emprczario  se  prestasse  a  esta  indeclinável  ava- 
nço suppondo  obriga  a  Administração  a  pagar-lhe  cm  lodo  o  caso  aquclla 
quantia.  Repelidos  despachos  explicativos  lhe  dei,  que  correm  pelos  Jornacs, 
íazendo-lhe  ver  o  direito,  c  a  resolução  tirme  da  Presidência,  dc  nao  dispen- 
sar as  novas  avaliações. 

Parece  que  ao  Einnrezario  não  convinha  presíar-sc  á  lãorasoavel  exigência 
c  nor  i<so  continuadas  vezos  solicitava  a  entrega  previa  da  quantia  dos  72:000* 
para  fazer  cessar  o  serviço  provisório,  parecendo  ignorar  os  despachos  d  esta 
Presidência,  ou  querer  dislrahi-la  do  objecto  principal. 

Salta  aos  olhos  de  lodos  a  razão  de  semelhante  proceder :  este  serviço  de- 
clarado pelas  presidências  anteriores  defeituoso  c  desproporcionado  á  grande- 
za do  sacrifício  dos  cofres  públicos,  ainda  quando  hostilmente  iiscalisado,  de 
que  se  queixa  o  Emprczario,  tem  pr-seguido  ultiinamenle  cm  favoráveis  con- 
.liçõès  para  clle,  por  quanto  cessou  toda  íiscalisação  nesta  lucta  de  provisório, 
»a "incerteza  do  dia  seguinte;  e  com  o  material  existente,  sempre  cm  diminuí- 
do, naturalmente  rãò substituído  ou  melhorado  pela  mesma  razão  do  provi- 


sorio,  circunstancia  que  produz  a  insistência  na  recusa  das  novas  avaliações, 
sodrentlo  o  diminuindo  antes  o  serviço  não  vigiado,  deve  rcalisar  o  Empreza- 
:io  lucros  não  esperados  por  ellc,  c  está  no  seu  interesse  eternisar  a  situação, 
debaixo  de  qualquer  pretexto. 

Em  despachos  d'esla  Presidência  se  lhe  tem  feito  ver  que  outro  expediente 
não  restava  senão  o  da  suspensão  do  serviço,  com  o  que  deveria  desanparecer 
a  prolcllação  cessando  a  vantagem  de  a  sustentar. 

E  como  replicasse  o  Emprezario  que  a  suspensão  sem  previa  idemnisação 
e  entrega  dos  animaes  c  utensis  do  serviço,  lhe  traria  o  damno  da  conservação, 
cm  28  de  Janeiro  do  corrente  anno  se  lhe  concedeu  o  espaçamento  da  suspen- 
são do  serviço  por  um  mez,  para  dentro  d'eslc  se  proceder  as  avaliações  in- 
dispensáveis. Xão  tendo  o  Empresário  que  allcgar  contra  tão  justo  deferimen- 
to, considerou-se  sob  certa  pressão  dc  ameaça,  c  obteve  ainda  despacho  ex- 
plicativo cm  5  do  corrente,  no  qual  dizia  a  Presidência — que  cila  não  havia 
ameaçado  quando  indicava  a  marcha  que  devia  seguir;  c  que,  não  podendo 
■ceder  d  vontade  naturalmente  interessada  do  mesmo  Emprezario,  lhe  cumpria 
zelar  os  interesses  dos  cofres  públicos,  tomando  as  providencias  que  o  caso 
exigisse. 

E,  como  não  tem  podido  a  Camara  Municipal  ainda  adoptar  um  expediente, 
segundo  consta  do  seu  Oilicio  de  2G  de  Janeiro,  respondido  immediatamente 
por  esta  Presidência,  ambos  publicados  no  Jornal  da  Bahia  de  1 .°  do  corren- 
te, c  também  do  seu  Officio  de  í),  não  devendo  perpetuar-se  o  mesmo  estado 
de  cousas,  conlinuando-sc  na  despeza  avultada  de  80:000/000,  jacondemna- 
da  pela  Asscmbléa  Provincial,  o  ainda  com  um  serviço  muito  inferior,  não 
devendo  também  contra  estas  considerações  prevalecer  a  vontade  interessada 
do  Emprezario,  a  mesma  Presidência  resolve  : 


ACTO. 


I  °  No  primeiro  dc  Março  próximo  cessará  o  serviço  provisório  do  aceio 
d* esta  Cidade,  feito  pelo  Emprezario  José  Antonio  da  Costa  Guimarães. 

2.  "  O  Dr.  Chefe  de  Policia  providenciará  para  que  sejam  executadas  restri- 
ctamenle  as  Posturas  e  providencias  municipaes  em  favor  da  hygienc  publica, 
mediante  o  aceio  das  ruas  c  das  casas. 

3.  "  Fica  autorisado  o  mesmo  magistrado  a  despender  até  a  quantia  de 


20:000/000  mensalmente  para  fazer  retirar  das  ruas  e  praças  os  depósitos  de 
immundicies,  promovendo  o  processo  de  seus  autores  qu  responsáveis. 

4.»  A  Camara  Municipal  recommendará  a  seus  Fiscaes  que  auxiliem  a  ac- 
ção da  Policia,  promovendo  os  processos  e  a  arrecadação  das  multas,  c  envian- 
do á  Presidência  o  resultado  tfaquelles,  e  nota  das  custas  em  que  for  condem- 
nada  para  se  lhe  mandar  indemnisar. 

5  0  Dê-se  communicaçâo  do  presente  acto  á  Camara  Municipal,  áThcsoura- 
ria  Provincial,  ao  Dr.  Chefe  de  Policia,  e  ao  Emprezario;  dando-se-lhe  alem 
d'isso  a  maior  publicidade  para  conhecimento  de  todos  os  habitantes. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  21  de  Fevereiro  de  1870. 


G 


Orneio  n.  461  ao  Sr.  Antonio  de  Lacerda  Eiuprezario  dos  Trilhos  Urbanos 
llacsting  Hachinery. 


De  posse  do  Officio  que  me  dirigio  V.  S.  em  28  do  corrente,  no  qualin- 
iorma  sobre  o  estado  d'essa  Empreza  e  submette  á  consideração  d'esta  Pre- 
sidência a  injustiça,  com  que,  diz,  tem  sido  tratada  a  sua  dita  Empreza  cum- 
pre responder-lhes  quanto  a  segunda  parte,  que  a  sua  offerla  para  o  calçamen- 
to entre  os  trilhos  não  foi  condicional,  embora  fosse  natural  que  esperasse  o 
calçamento  geral  das  ruas  ou  pelos  particulares,-  ou  pelo  Governo  Esta  Pre- 
sidência acredita  que  V.  S.  não  se  achará  malogrado,  porque  as  commissões 
nomeadas  cuidarão  de  realisar  as  obras,  que  lhes  foram  confiadas.  Em  lodo 
o  caso  o  Governo  providenciará  com  a  Lei  sobre  este  assumpto.  No  que  res- 
peita á  rua  de  Baixo  Y.  S.  mesmo  afiançou  cuidar  de  seu  calçamento  «eral 
dizendo  que  se  entenderia  com  os  particulares,  que  preferiam  isto  á  entende- 
rem-se  oficialmente  com  agentes  do  Governo.  Confiado,  portanto,  em  seu  di- 
zer, deixei  de  nomear  commissões  para  a  execução  da  Lei  Provincial 

A  estreiteza  da  referida  rua  com  o  desconto  do  espaço  entre  os  trilhos  com 
os  passeios  asphaltados  de  novo  por  ordem  d'esta  Presidedcia,  não  pode  apre- 
sentar a  exigência  de  maiores  sacrifícios  para  seu  completo  calçamento.  Se  a 
Companhia  dos  Vehiculos  Económicos  do  Bomfim  teve  a  vantagem  de  pa-ar-lhc 
o  Governo  o  calçamento  entre  os  trilhos,  e  ainda  o  geral,  com  o  que  muito  se 
tem  ajudado,  procedeu  isto  de  um  contracto  de  meu  antecessor,  que  eu  não  as- 
signaria,  porem  que  respeitei  por  ter  elle  provavelmente  animado  o  começo  da 
Empreza.que  era  nova  no  paiz.  É  da  natureza  de  taes  svstemas  de  conducção 
o  pertencer  o  calçamento  entre  os  trilhos  ás  respectivas  Emprezas,  imedia- 
tamente interessadas  na  perfeição  e  conservação  do  mesmo,  embora  sobre  elle 
passem  outros  vehiculos,  que  cada  vez  irão  em  diminução,  desde  que  as  com- 
panhias proporcionarem  conducção  não  só  á  passageiros,  como  á  volumes  ou 
cargas,  porque  sem  duvida,  assentados  os  trilhos,  e  podendo  ellas  se  prestar 
a  todoomovimento,  ninguém  lucraria  com  as  conducções  ordinárias,  ed'Csles 
novos  hábitos  tirarão  as  Emprezas  maiores  benefícios 

Acerca  da  obra  em  frente  da  Relação  V.  S.  requeira  o  que  lhe  convier,  certo 
de  que  esta  Presidência  deseja  auxiliar  o  espirito  da  Empreza,  e  não  se  esquece 
da  conveniência  de  tirar  da  Praça  de  Palacio  o  edifício  da  Relação,  que  pertence 
repartidamente  ao  Governo  Geral  e  á  Província,  dependendo  qualquer  projecto 
da  permissão  de  ambos  os  Poderes.  ■  , 

Deus  Guarde  á  V.  S.  . 

(Assignado.)— Barão  de  tf.  Lourenço, 


\ 


ACTO. 


O  Barão  de  S.  Lourenço,  Presidente  da  Província,  julgando  prudente,  e  de 
conveniência  habilitar-se  para  com  acerto  proseguir  na  empreza  de  collocar 
Inas  agoas  do  rio  S.  Francisco  o  vapor  de  ferro,  cujas  peças  se  diz  existirem 
hoje  na  Villa  Nova  da  Rainha;  ou  para  suspender  o  curso  de  tSo  avultadas  des- 
pezas,  se  pelos  exames,  á  que  se  proceder,  conhecer-se  a  impossibilidade  ou 
mesmo  extrema  dificuldade  de  sua  promptificação  depois  de  chegado  à  seu 
destino,  faltando,  como  é  boato,  muitas  peças  do  mesmo  vapor,  e  outras  se 
suspeitando  deterioradas  á  reclamarem  substituição,  o  que  é  difficil  e  muito 
custoso  no  logar  onde  tudo  falta  e  se  não  pode  supprir  senão  pelo  quádruplo 
de  seu  valor  ordinário;  e  por  outro  lado  reconhecendo  os  tropeços  de  prose- 
guir <n'esta  occasião  a  conducção  com  a  sêca,  que  flagella  a  provinda,  não  sen- 
dofportanto  inconveniente  a  demora  da  viagem,  que  faz  o  mesmo  vapor,  que 
da  ultima  secção  fez  o  trajecto  no  quádruplo  do  tempo,  pela  mesma  razão,  re- 
solve : 

O  1 Tenente,  Engenheiro  Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alvim  6  nomeado  em 
commissão  especial  para  dirigir-se  á  Villa  Nova  da  Bainha,  e  depois  dos  mais 
minunciosos  exames  sobre  todas  as  peças  do  vapor,  que  se  diz  alli  se  acharem, 
dar  seu  parecer  sobre  o  estado  d'ellas,  a  possibilidade  de  as  reunir  na  Villa  do 
Joazeiro,  e  de  promptificar-se  o  mesmo  vapor,  para  ser  [lançado  no  rio,  ob- 
servando as  instrucções  tfesta  data  assignadas.  Apresentará  o  calculo  das  des- 
pèzas  possíveis  para  a  realisação  do  fim. 

O  sobredito  Engenheiro  levará  em  sua  Companhia  o  Mestre  de  construcção 
naval  João  Anastácio  de  Souza,  e  o  maquinista  Livino  Theonilio  de  Azevedo. 

Ordena,  portanto,  que  n'este  sentido  se  expeçam  as  necessárias  communica- 
ções. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  29  de  Novembro  de  1869. 

(Assignado)  Barâo-de  S.  Lourenço. 


Instrucções  á  que  se  refere  o  acto  da  presente  data. 

1.'  01.'  Tenente  Emilio  Augusto  de  Mello  Alvim  com  seus  companheiros 
no  acto  mencionados,  e  mais  o  operário  do  Arsenal  de  Marinha,  Marcellino  de  „ 


2 


Senna  c  Silva,  so  dirigirá  á  Villa  do  Alagoinhas  pelo  crminhc >  de  f^com 
passagem  do  Governo  se  apresentará  alli  ao  Delegado  de  Policia,  Jose  More! 

"  2  -gO  delegado  lhe  fornecerá  conducção  para  o  pessoal  e  carga  da  commis- 
são  até  Villa  Nova  da  Rainha,  de  cuja  despesa  não  se  oceupara. 

3  •  Em  Vilk  Nova  da  Rainha  e  em  todos  os  lugares  intermédios  acham  re- 
commendação  do  Chefe  de  Policia  para  que  não  soffra  o  menor  embaraço  no 
desempenho  da  commissao.  .      rAV4ffl.  nn  nirc- 

4..  Deverá  reunir  n  esta  cidade,  quer  na  Secretaria  do  toerno,  na  Dn 
dor  a  das  Obras  Publieas,  ou  por  exigência  ao  Coronel  Justino  *unes  de  Sen  o 
st  o  desenho  do  vapor,  e  o  inventario  de  todas  as  suas  peças,  procurando  ha- 
bilitar-se  de  maneira  á  não  softrer  empate  no  desempenho  da  commissao  para 
a  realisar  no  menor  espaço  de  tempo  possível.  _ 

5.'  Acompanhará  a  commissão  o  Engenheiro  do  4.'  Distado  para  lhe  dai 
quaesquer  explicações,  e  coadjuval-a  mesmo  em  tudo. 

6  «  Os  caixões,  que  contém  as  differenles  peças  do  vapor,  devem  ser  abei- 
tos  para  verificar-se  a  existência  das  mesmas  e  seu  estado  de  conservação,  em 
cujo  trabalho  se  poderá  auxiliar  dos  indispensáveis  operários,  que  alugara,  ob- 
servando a  mais  reslricta  economia,  os  caixões  serão  posteriormente  fechados, 
se  pelos  exames  conhecer  que  deve  proseguir  a  conducção. 

7/  As  peças  deterioradas,  que  exigirem  ser  substituidas  serão  mencionadas 
detalhadamente,  descrevendo  seu  estado,  e  orçando  sua  substituição. 

O  mesmo  fará  acerca  dos  deterioramentos  reparáveis,  avaliando  seu  custo,  c 
.  a  possibilidade  dos  reparos  na  Villa  do  Joazeiro. 

8  •  Correndo  por  conta  da  Província  a  conducção  da  ida  e  voltada  commis- 
são sem  prejuízo  des  vencimentos  do  Arsenal,  dos  que  as  tiverem,  e  que  se- 
rão'conservados,  se  o  Governo  Imperial  outra  cousa  não  resolver  :  percebera  o 
Engenheiro  Alvim  a  gratificação  de  (450/000)  quatrocentos  e  emeoenta  mil 
réis  mensalmente;  o  constructor,  João  Anastácio  (300/)  trezentos  mil  réis;  o 
Machinista,  Livino  ftôOf)  duzentos  e  cincoenla;  e  Marcellino  de  Senna  e  Silva, 
cujos  serviços  solicita  o  Engenheiro  Alvim,  120§  réis.  Se  os  nomeados,  que 
tiverem  vencimentos  do  Arsenal,  os  perderem,  serão  indemnisados. 
Palacio  do  Governo  da  Bahia  29  de  Novembro  de  1869. 


(Assignado.)  Barão  de  S.  Lourenço. 


* 


Demonstrativo  «lo  Imperial  Instituto  Bahia  no  de  Agri- 
cultara, desde  nua  crcaçfio  ató  esta  data. 


ESTADO  ACTUAL. 

CAPITAL. 

0  capital  consta  do  seguinte: 
Jóias  e  annuidades  recebidas 

até  Outubro  p.  passado 
Depois  desta  data 

subsídios  e  donativos. 


94:000/000 
50/000 


91:030/000 


Até  31  de  Outubro  p.  passado    1 G 1 : 475/541 

Recebidos  até  Janeiro  8:349/5 1 8    I G9 :82ô/039 


JUROS. 

Pelos  adquiridos  por  dinheiros 

depositados 
Deduzidos  os  pagos  ao  Banco 

da  Bahia,  em  reforma  de 

letras 

distribuídos. 

Km  S.  Bento  das  Lages,  com 
as  obras,  pessoal,  planta- 
ções, gado,  c  mais  forneci- 
mentos feitos 

Depois  até  Janeiro  de  1870 

Com  o  expediente,  emprega- 
dos da  Secretaria,  e  do  The- 
soureiro  até  Outubro  p.  p. 
Dopois  até  Janeiro  corrente 
Apólices  da  Divida  Publica, 
por  50  compradas  polo  seu 
real  valor  de 

Excedente 

Unido  ao  saldo  existente  em 
dinheiro 

1'iví'az  a  divida  cm  que  cslá 
para  com  o  Banco  da  Bahia 


3kG7()á'053 


<;">5.«SG0     3  4:0 14/493    203:480  W31 


241:224/178 

7:084/980    2  48 :309/4  58 


23:325/*23 
492*999 


23:SI8«í-22 


UkOOIÍÍOOO    -ilS:  I27fõ8í» 


r.) 


:(j:{Sí»2!í 
:',()  I  «97  4 


20: 000 £000 


IMPERIAL  INSTITUTO  BAHIANO. 


ACTO. 


Não  sendo  de  conveniência  para  a  Província,  nem  para  a  Agricultura,  prin- 
cipal fonte  de  sua  riquesa,  que  se  inutiliscin  os  esforços  do  Imperial  Instituto 
Bahiano,  como  qual  se  tem  despendido  mais  dc  300:000/000,  por  ora,  sa- 
hidos  exclusivamente  dos  cofres  provinciaes  e  dos  agricultores,  que  não  po- 
dem por  mais  tempo  ser  indinerentes  ao  único  Eslabelecimsnto  projectado  dc 
ensino  da  sua  profissão,  devido  á  Solicitude  Paternal  de  S.  M.  I.  cm  sua  visi- 
ta aos  Bahknos;  reconhecida  a  agricultura  hoje  e  por  toda  a  parle  como  im- 
portante e  complicada  sciencia,  prosperando  os  paizes,  que  a  estudam  e  pra- 
ticam, e  ficando  os  descuidosos  no  infortúnio  da  rotina;  tendo-se  concentra- 
do todos  aquclles  esforços  no  Eslabslecimento  do  curso  agrícola  theorico  e 
pratico  no  Engenho  de  S.  Bento  das  Lages,  cujo  editicio  está  quasi  concluído 
e  em  andamento  outros  annexos;  não  havendo  n'csies  últimos  dous  annos  a 
Assembléa  Provincial  votado  a  consignação  do  costume,  faltando  ainda  as  que 
as  Presidências  da  Província  mandaram  fazer  por  deliberação  própria,  dimi- 
nuída a  dotação  legal  do  producto  dos  5  rs.,  que  a  lavoura  pago  na  exporta- 
ção em  favor  de  sua  Eschola,  pelos  infortúnios  das  duas  ultimas  safras,  achan- 
do-se  a  obrà  na  necessidade  de  parar,  com  damno  d'ella,  augmento  de '  des- 
crença nos  melhoramentos  agrícolas  e  perda  de  tempo,  que  é  irreparável  em 
face  de  um  futuro,  que  ameaça  este  ramo  importante  da  riqueza  Bahiana,  so 
providencias  muito  reflectidas  não  procurarem  minorar  seus  efleitos;  por  es- 
tas c  outras  razões,  para  que  as  obras  não  parem,  a  Presidência  resolve  : 

O  Instituto  agrícola  será  auxiliado  mensalmente  com  a  quantia  de  2:000/ 
de  réis,  até  que  a  Assembléa  Provincial  delibere  sobre  o  assumpto;  devendo 
sahir  este  auxilio  da  cifra— Obras  Publicas. — Ordena,  portanto,  que  neste 
sentido  se  expeçam  as  necessárias  communicações. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  2S  dc  Dezembro  de  1S69. 

•  j(Assignado)  Barão  de  £.  Lourenço. 

Conforme—  Victorio  José  ãa  Cosia. 


CALÇAMENTO  DA  ESTRADA  DA  VICTORIA. 


ACTO, 


O  Barão  de  S.  Lourenço,  Presidente  da  Província,  desejando  continuar  na.< 
vistas  de  seu  antecessor  para  levar  á  cfleito  o  calçamento,  pelo  syslema  d»; 
parallclepipcdos,  da  importante  rua  chamada  listrada  da  Victoria.  Reconhe- 
cendo que  é  urgente  aproveitar  a  occasião,  em  que  se  estão  assentando  os  tri- 
lhos urbanos  da  Praça  de  Palacio  em  direcção  a  povoação  da  Barra.  Tendo  em 
consideração  o  que  dispõe  as  Leis  Provinciaes  n."  40G  de  9  de  Agosto  ih 
1830,  490  de  3Q.de  Maio  de  1833  c  o  Regulamento  de  20  de  Fevereiro  <lc 
1834  e  principalmente  um  nós  abaixo  assignaclos,  cm  que  figuram  com  suas 
Jirmas  alguns  dos  principaes  proprietários  da  dita  rua.  li  finalmente  julgan- 
do conveniente  acceilar  a  offerta  do  cidadão  Antonio  de  Lacerda,  director  da 
Companhia — Haesting  Machincry— que  está  disposto  á  calçar  á  custa  da  mes- 
ma Companhia  o  centro  dos  trilhos,  que  assentar,  concorrendo  o  Governo  pa- 
ra as  obras  cUesse  calçamento  não  só  com  o  que  consta  das  ditas  Leis  c  Re- 
gulamentos, mas  lambem  do  referido  documento  :  Resolve,  pelo  presente  ac- 
to, crear  trez  commissões,  attenta  a  extensão  da  sobredita  rua,  para  cada  uma 
d'ellas  cuidar  da  parte  relativa  á  seu  districto,  e  de  intelligencia  com  o  men- 
cionado director  c  pela  forma  seguinte.  A  \ que  terá  ú  seu  cargo  o  espaço  do 
largo  da  Victoria  ao  do  Cerqueira  Lima,  hoje  Collegio  Sebrão  será  composta 
dos  Dezembargadorcs,  ahi  proprietários— Antonio  Ladisláo  de  Figueiredo  Ro- 
cha e  Manoel  Joaquim  Bahia,  c  do  Coronel  Domingos  Antonio  d'01iveira  Mei- 
relles.  A  2."  do  dito  largo  Sebrão  até  a  propriedade  do  commerciante  Can- 
dido Pereira  de  Castro,  composta  dos  commercianlcs,  Barão  de  Pereira  Mari- 
nho, e  Emygdio  Jose  do  Maltos,  c  do  Dr.  Francisco  Pereira  d' Almeida  Se- 
brão, proprietários  d' esse  districto.  A  3.a  da  propriedade  visinha  do  commer- 
ciante Francisco  Joaquim  Teixeira  Chaves  até  sahir  ao  campo  do  Forte  de  S. 
Pedro,  composta  do  mesmo  commerciante  Teixeira  Chaves  e  dos  Srs.  Luiz  José 
Vieira  Lima  c  Antonio  Ferreira  Pontes,  que  lambem  ali  tem  propriedades. ' 
Ordena,  porlanto,  que  nesle  sentido  se  expeçam  as  necessárias  communica- 
rões. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  22  de  Novembro  de  I8G9. 

(Assignado— Barão  dc  S.  Lourenço.) 
Conforme—  Victorio  Jose  da  Cosia. 


ACTO. 


O  Barão  de  S.  Lourenço,  Presidente  da  Província,  conhecendo  por  conti- 
nuadas representações  partidas  dos  differentes  pontos  da  Provincin,  com  espe- 
cialidade das  comarcas  da  Feira  de  Santa  Anna,  Inhambupe,  Itapicurú  c  Mon- 
te Santo,  que  continua  o  flagello  dasecca  que  se  torna  ameaçador,  c  entenden- 
do de  urgência  providenciar  quanto  ser  possa  para  attenuar  os  soffrimcntos  da 
população  privada  em  alguns  lugares  do  indispensável  recurso  de  subsistência, 
declarada  verificada  a  hypothese  prevista  pela  Constituição  no  artigo  179  §  3! 
que  diz : 

«  A  Constituição  também  garante  os  soccorros  públicos  :  »  conseguintemcn- 
te,  cumprindo  regularisar  este  importante  serviço  dos  soccorros  para  que  se 
faça  com  economia,  moralidade,  e  incessante  vigilância,  não  podendo  tão 
árdua  tarefa  ser  satisfactoriamenle  desempenhada  directamente  pelo  Governo" 
ou  por  seus  agentes,  ainda  os  de  maior  confiança,  resolve: 

E  errada  uma  commissão  central  nesta  Capital  para  a  direcção  dos  soccorros 
públicos,  a  qual  terá  commissões  e  agentes  de  sua  confiança  nos  lugares  onde 
entender  necessárias. 

E  convencida  a  Presidência  de  que  para  um  fim  tão  humanitário  c  christão 
todos  os  bons  cidadãos  se  prestarão,  sendo  a  commissão  de  sete  membros,  no- 
mea  para  ella  o  Dez.  vice-Presidente  da  Província  Antonio  Ladisldo  de  Figuei- 
redo Rocha,  os  deputados  geraes  Dr.  Joaquim  Jerónimo  Fernandes  da  Cunha  e 
Dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira,  mais  o  Dr.  Francisco  José  da  Rocha  pro- 
prietário e  redactor  de  Jornal  da  Bahia,  e  os  negociantes  da  Praça,  Barão  de 
Pereira  Marinho,  Antonio  Francisco  de  Lacerda  e  Dr.  Pedro  da  Silva  Rego. 

Umas  instrucções  acompanharão  o  presente  acto.  Ordena,  portanto,  que  nes- 
te sentido  se  communique  aos  nomedos. 


Instrucções. 


4  A  Commissão  em  sua  primeira  reunião,  que  será  onde  lhe  convier,  ou 
nas  salas  do  Palacio  do  Governo,  nomeará  seu  Presidente  e  repartirá  entre  seus 
membros  os  differentes  districtos  Sagellados  para  que  rapidamente  sejam  con- 
sideradas as  relamações. 

2."  Terá  um  empregado  para  sua  escripturação,  que  será  de  sua  escolha, 
podendo  reclamar  qualquer  dos  empregados  das  differentes  repartições. 


2 


3  ■  Poderá  ter  commissõcs  e  agentes  seus  nos  diversos  pontos,  aproveitan- 
do, se  lhe  convier,  qualquer  agente  de  Policia  que  não  se  poderá  recusar. 

i  •  Poderá  corresponder.se,  ou  directamente,  ou  por  intermédio  do  Di. 
Chefe  de  Policia,  com  as  autoridades  de  Policia,  que  se  prestarão  a  suas  recla- 
mações; e  bem  assim  com  as  Camaras  Municipaes,  officiaes  da  Guarda  Na- 

"T^ctvapores  e  Barcos  que  transporiam  cargas  e  passageiros  não  se  pode- 
rão recusar  do  transporte  dos  géneros,  salva  a  indemnisação  rasoavel  a  que  te- 
nham direito.  Esta  obrigação  se  entende  a  todos  os  conductores  de  terra. 

6  ■  A  commissão  para  as  compras  e  depósitos  nesta  cidade  exigira  as  in- 
dispensáveis quantias,  nomeando  dentre  si  um  Thesoureiro  que  as  recebera  da 
Thesouraria.  No  Arsenal  de  Marinha  se  lhe  proporcionará  armazéns,  e  meios 
de  conducção  de  bordo  das  embarcações  dos  géneros  comprados,  quando  nao 

sejam  directamente. 

7  ■  Abrir-se-ha,  se  a  Commissão  reconhecer  a  efficacia  deste  recurso,  uma 
subscripção  na  Praça,  que  auxilie  os  exhauridos  cofres  públicos,  para  a  qual  a 
Província  concorrerá  com  a  quantia  de  seis  contos  de  réis. 

S.a  A  Secretaria  enviará  de  prompto  para  a  commissão  todos  os  officios  re- 
cebidos e  que  receber  das  differentes  autoridades  sobre  a  necessidade  de  soc- 
corros,  registrando-os  competentemente. 

9.=  A  Commissão  reclamará  da  Presidência  quaesquer  outras  providencias 
que  entender  de  conveniência  para  relisar  o  fim  humanitário  de  sua  nomeação. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  U  de  Novembro  de  1869. 


Assignado.)— Barão  âe  S.  Lourenço. 
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RELAÇÃO  DAS  QUANTIAS  RECEBIDAS  E  DESPENDIDAS  PELO  THESOUREI- 
RO  DA  COMMISSÃO  DR.  PEDRO  DA  SILVA  REGO. 

RECEITA. 

Importância  recebida  da  Thesouraria  dc  Fazenda,  por  ordem  da 
Presidência  da  Província,  para  satisfazer  a  compra  dos  ge- 
ncros enviados  para  os  pontos  flagcll&dos  pela  secca.. ........  l-.UWjSWU 

Idem  idem  proveniente  do  donativo  mensal  que  faz  oDr.  J.  J.Jrcr- 

nandes  da  Cunha,  a  contar  do  mez  de  Dezembro   f  W™ 

Idem  idem  idem  José  Gónsalves  Martins   jwuw 

12:0S0S00O 

Idem  do  Dr.  J.  J.  de  Oliveira  Junqueira,  proveniente  de  offereci- 

mento  que  fizera  •  •  

Idem  do  vigário  Pedro  Orlando  Jatobá  idem  

DESPEZA.  A -11  «AIA 

Importância  paga  dos  géneros  comprados  j""'  10:all*lí" 

Idcín  entregue  ao  Vigário  dc  AUigoinhas  para  pagar  a  coiiducçao. 

dos  géneros  que  remetter  para  os  pontos  designados  pela  com-  „. 

missào  central.   K* 

Saldo  existente  *  
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25£000 


12:155^000 


11:7113440 
443*560 


Na  occasião  de  nomear  a  Commissão  de  Soccorros  mandei  lavrar  o  acto  seguin- 
te, annexando-lhs  as  precisas  instruceSes  para  que  a  commissão  podesse  lunccionar 
regularmente. 


Realisada  pela  Tliesouraria  Provincial  da  Bahia,  durante  o  exercido  de  1868  a  1869. 


N.9  1. 


—  75 

•£3 


S 
9 

10 
12 
13 
14 
15 
16 
1T 
18 
19 
20 
21 


23 

24 

25 

20 

27 

2!) 

30 

31 

32 

33 

31 

35 

30 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 
44 
45 
46- 
47 
4S 
49 
50 


XNCFOSTOS. 


Saldo  do  cxercii-io  anterior  

Divitta  posterior  ao  1.*  de  julho  de  1830  

Sellos  dc  heranças  o  lépidos  

Decima  nrbana  tia  cidatio  o  seus  municipios  

Direitos  dc  titulos  c  provisões  

Kmolmnciitos  

.Matriculas  de  aulas  secundarias  

Multas  por  negliceucia  c  infracção  

Premio?  de  loterias  não  reclamados  

Meia  siza  de  escravos  

Meio  dirimo  de  miuiiças  

1  5  sobre  fazenda  estrangeira  que  enfarda  géneros  

1  £  %  nos  despachos  de.  géneros  do  paiz  livres  e  2  %  sobre  diamantes 

2  %  sobre  contractos  de  bens  dc  raiz 


3% 

10  * 
5« 
OS 


assucar  exportado    . 

o  prodneto  dc  cada  leilão  extra- judicial  c  1  %  sobre  genems  agrícolas 

aluguel  dc  escriptorios  t;  casas  commerciaes  

compra  c  venda  de  embarcações   •  

todo  c  qualquer  rapé  consumido  na  Província  ■ 

Agoardentc  

Café  

6  I  sobre  Cacao  

Fumo  

Algodão  cm  rama  

20 5  rs.  por  alanibiqnc  -  

10  %  sobre  prémios  do  loterias  de  4005  rs.  puni  cimn.  

5  rs.  por  56  nos  productos  de  exportação  

5  %  sobre  o  aluguel  das  roças.  

25500  por  cabeça  dc  rez  morta  exposta  á  venda-  

105000  por  animal  de  montiria  

55000  por  caixinha  ou  tabolciro  

55000  por  folha  corrida  

53000  por  ganhador  

53000  por  carroça  ou  quaesquer  ínaehiuas  dc  carreto  

103000  ]ior  escriptorio  não  commercial  

103000  por  caixinha  ou  tabolcta  dc  jóias  

105000  por  carregador  dc  cadeira-.  

105O00  por  escravo  que  exercer  officio  mcehanico  

305000  sobre  cada  bilhar  

20SOO0  sobre  carro  particular  de  conducção  dc  pessoas  

505000  dc  imposto  nddiceional  sobre  hotéis,  cafes,  etc  

Imposto  sobre  espiritos  fortes  •  •.  •  -  .* 

505000  sobre  casas  cm  qnc  sc  venderem  madeiras  e  ohras_  estrangeiras. . 
1:0005  por  c"5*  0  1005  P°r  Possoa'  <Inc  vender  bilhetes  nao  d  esta  1  rovmcia. 

2005000  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província.  -  

2006  por  escravo  matriculado  marinheiro  

7  %  das  acções  do  Tram-Road  do  Paraguassii  

Reposições  c  restituições  

Alcance  dc  exactores  

]$cns  do  Evento.,  

Kcccita  eventual  •  •  •  -.-  •  •  

1005  sobre  casa  qnc  vender  rapé  nao  fabricado  na  Frovnicia  

Renda  não  classiticada  

Movimentos  dc  fundos  

Africano  que  mercadeja  


do  paiz.. 


QUANTIAS 
ORÇADAS. 


QUANTIAS 
VOTADAS 
NA  LEI  N, 
1051 


QUANTIAS  AEEECADADAS. 


ANNO  FINANCEIRO. 


SEMESTRE  ADDICC10NAL. 


Lei  Provincial  n.  949.  1 

Idem  geral  de  31  dc  outubro  de  1836  

Alvará  provincial  de  17  de  junho  dc  1809  e  lei  provincial  n.  80.. 
Idem  tle  27  de  junho  de  1808,  e  lei  geral  dc  27  de  agosto  dc  1830 

Leis  provineines  ns.  212  e  420  

Idem  idem  ns.  454.  062  e  844  

Idem  idem  ns.  80,  727,  844,  879  c  909  

Alvará  tle  3  de  janeiro  1809,  lei  geral  tle  31  de  outubro  tle  1835  c  leis 

provinciacs  ns.  80  e  79"  .'  

Leis  provinciacs  ns.  007  c  727  .•  

Alvará  de  3  dc  junho  dc  1809  e  lei  n.  3-14  

Leis  provinciaes  ns.  80,  405  c  007  k  

Idem  idemns.  909  e  949  

Idem  idem  ns.  797  c  949  

Idem  idem  n.  844  

Idem  idem  ns.  80,  491  c  002  

Idem  jdem  ns.  797,  844,  879  c  909  

Idem  idem  ns.  "97  c  1054  

Idem  idem  ns.  GC2  c  727  

Idem  idem  n.  1054  

Idem  idem  ns.  727  c  909  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idemn.  607  

Idem  idem  ns.  81!,  G07  c  S44  , 

Idem  idem  n.  949  - 

Idem  idem  n.  1054  .'  

Idem  idem  n.  179  

Idem  idem  u.  1054  

Idem  idemn.  727  

Idem  idem  ns.  844  c  949  

Idem  idem  ns.  602,  727,  797,  909  c  949  

Idem  idem  n.  879  

Idem  idemn. 797  

Idcin  idem  idem  

Idem  idem  ns.  602,  727  c  949  

Idem  idem  n.  909  {  

Idem  idem  ns.  797. 949  c  1051  )  

JMcm-iflcnrns.  405,"  454, 512, 797  c  1054  

Idem  idem  n.  1054  

Idem  idem  ns.  27, 512  c  727  ;  

Idem  idem  ns.  405, 454, 727  c  797  ;  

Idem  idem  ns.  727,  844,  949  c  1054  

Idem  idem  ns.  27,  607, 879, 909-c  1054  

Idem  idem  ns.  582;  909  c  9-19  :  

Idem  idem  u.  10T4  .!  

Idem  idem  n.  149  :  

Idem  idem  n.  507.  

Idem  idem  n.  405  

Idem  idem  n.  225  

Idem  idem  n.  727,  909  c  987   .... 
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1:10031X11 
5t">:80030C»' 
2:0005000 
25:1253710 
4t':2f>53593 
5073188 
0913174 
424:067523: 
6 

3:0995023 
20:0005000 
0003000 


95:10O31i'1'. 
25:510->"«3 
07:8805151 
12:1743161 
i 
5 

4G355C0 
3 

5:2913630 


77:8:í-15174 
65-13025 
3 

17:2183790 
2573WO 
3:21052:!8 
5:!Hl5595S 
2:0240344 
3 

9:3105829 
5 

13:5215530 
925291 
3 

5:1403000 
5 

1:7583627 
49O3900 
O:69CiO00 
2:8103(11) 
74O500O 
4743000 

22O5000 
3 
3 


42:- 
1:9 


124:0874047   ,221:3723433  2.571:8333734  882:5273423 


3 

7G5iO0(' 
4 

1 :8253000 
2:412í4CO 

■3 

5 

5:5663390 
5 

25:1253710 
41:0343502 
3 

5137211 
420:1903656 
5 

.1:0993023 
20:0005000 
6005000 


5 
5 
5 

1893906 
7:33930Í2 
5 

2:2515070 
5 

11:2705261 
5 

7:5355801 
3 
5 
5 
4 
5 

3:3733170 
S  ■ 
78951S7 
3 
5 

10:4053433 
4 

5655000 
4 
5 
4 
5 
5 
5 

1414240 
5 

2:9Í>44400 
l:05.">õi0> 
1123000 
1:9065900 
4 

4405000 
5 


1:5755000 
9ÓO5000 
5 

1:0005000 
5 
3 

1:2965916 
3 

ã 

s 
& 

& 


55:2094312 


K  B.-Com  quanto  a  lei  do  orçamento  não  houvesse  contemplado  o  imposto  dc  africanos  que  mercadejam,  foi  cllc  cobrado  ca  algumas  colkctorias,  c  por  conta  d«»a  arrecadado  se  ha  restituído  a  indivíduos  que  o  tem  reclamado. 
Contadoria  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  17  dc  fevereiro  dc  1870. 


O  ccmtador  interino.— rtdro  dc  G<k?  t  Voícomc^ío». 


K°  2 

RESUMO 


Do  balanço  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  daBahia,  no 

exercicio  de  1868  a  1869. 


TÍTULOS  BA  BESPEZA. 

TEMPO  EM  QUE  SE  EFFEC- 
TUOU  A  DESPEZA. 

TOTAjj« 

QUASTIAS  FI- 
XADAS, 

• 

DD7PEEENÇAS  ENTRE  AS 
QUAOTIAS  FIXADAS  E 
DESPEZA. 

DEXTRO  SO  A330. 

NO  8EKESTRE  AD- 
DICCIOSAL . 

PARA.  11AIS  SAS 
QUAXTIAS  FI- 
XADAS. 

PARA   MKS05  DAS 
QVASXIAS  FI- 
XADAS. 

Aposentados,  jubilados  e  pensionistas. 
Hospital  dos  lázaros  e-  celeiro  publico. 

Idem  do  §  24  art  2.°- da  lei  n.  949. . . . 

44:1115213: 
65:8525193 
151:2935384 
222:6375835 
117:9065186 
2:0705000 
11:6165208 
22:4595730- 

Q.7QÍÍ  SLAAR 

52:3145026 
16:4805U4 
264:8245926 
6:7265286 
25:4085326- 
2:0005000 
69:6665663 
3:9715724 
1:6635343 
682:3105471 
185:3405351 
73:3335326 
5 

11:2785087 
5:6605342 
:  201:1395777 
2:0005000 
5:5405425 

24:1095560 
2:8585332 
1:0005000 
1:0005000 

1:6475423 
53415817 
28:9905228 
43:3665862 
17:6595443 
7155806 
1:9745113 
6:2435966 

10:5375007 
2:0345049 
36:8175635 
5 

2165666 
5 

6:3335333 
5:3285534 
485333 
30:2325949 
20:1035399 
6:6665666 
5 

2:1275375 
325000 
20:0005000 
1:0005000 
5 

3:0775344 
5 
5 
5 

45:7585636 
71:7945010 
180:2835612 
266:0045697 
135:5655629 
2:7855806 
13:5905321 
28:7035696 
■>  19:3935984 
62:85X2083 
18:5145163 
301:6425561 
6:7265286 
25:6245992 
2:0005000 
75:9995996 
9:3005258 
1:7115676 
712:5435420 
205:4435750 
79:9995992 
5 

13:4055462 
5:6925342 
221:1395777 
3:0005000 
5:5405425 
27:1865904 
2:8585332 
1:0005000 
1:0005000 

48:0135200 
65:8105930 
168:1645703 
279:6945501 
140:0295772 
3:5905000 
20:2505000 
30í3005000 
19:3005000 
55:6635000 
21:4475569 
364:4415960 
6:0005000 
•22:6005000 
2:0005000 
76:0005000 
29:5505000 
1:8805000 
400:0005000 
189:4595511 
92:0005000 
10:0005000 
8:0005000 
2:5725000 
5 
5 
5 
$ 

5 

5' 

5 

5:9835080 
12:1185909 
5 
5 
5 
5 
5 

935984 
7:1885033 
5 
5 

7265286 
3:0245992 
5 
5 
5 
5 

312:5435420 
15^845239 
5 
5 

5:4055462 
3:1205342 
221:1395777 
.  3:0005000 
5:5405425- 
27:1865904 
2:8585332 
1:0005000 
1:0005000 

2:2545564 
5 
5 

13:6895804 
4:4645143 
8045194 
6:6595679 
1:5965304 

X 

9* 

5 

2:9335406 
62:7995399 
5 
5 
5 

5004 
20:2495742 
1685324 
5 
5 

12:0005008 
10:0005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

2,286:3665276 

260:6955484 

2,547:0615760  2,056:7675146 

627:9145185 

137:6195571 

Bahia  e  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial,,  cm  16  de  fevereiro  de  1870. 

O  contador  interino.— Pedro  dc  Goes  c  VasaonccUos, 


BALANÇO  DA  DESPES!  N  3 

da  thcsouraria  provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1  de  julho  dc  1868  a  30  de  de  junho  de  1869. 


TITILOS  DA  DESPESA. 


LEGISLAÇÃO 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


Assoninléa  Provincial. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empre- 
gados  

Idem  com  as  diárias  dos  deputados.  

Idem  com  ajudas  dc  custo  dos  mesmos  ■ 

Idem  com  a  publicação  dos  debates  

Idem  com  o  expediente  • 


l.°art.  t.°  da  lei  n. 1054. 


Secretaria  do  Governo. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empre- 
gados  

Idèm  com  a  gratificação  do  ajudante  d  ordens  

Idem  com.as  diárias  dos  correios  

Idem  com  impressões  

Idem  com  o  expediente  

Idem  com  diversos  objectos  


Thcsouraria  Provincial. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empre- 
gados 2.  

Idem  com  a  commissão  liquidadora  da  diyida  activa.. . . 
Idem  com  o  expediente  :  


§  2.°  idem  idem. 


§  3.°  idem  idem. 


48:013^200 


65.81 0§930 


168:1648703 


281:988^833 


Í3:004§413 
16:2168000 
3:3928000 
li:000§000 
498g800 


4Õ:437§267 
2098676 
1:336$000 
6:3628800 
11:593§550 
9128900 


44:1118213 


60:852^193 


35:762§211 

2:0495713 

3:4408714 

41:2528638 

41:2528638 

•  Í09:963S406 

títulos  da  despesa. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte 


MESA.  DE  RENDAS. 

Importância  despendida  com  ordenados  dos  empregados, 

Idem  com  porcentagens  dos  mesmos  

Idem  idem  poios  leilões  

Idem  idem  dos  físcaes  

Idem  com  o  expediente  e  aluguel  da  casa  


juízo  dos  feitos  e  collectorias. 

Importância  despendida  com  o  ordenado  do  escrivão 

respectivo  

Idem  com  a  commissão  de  10%  

Idem  com  a  de  6 1/2%  

Idem  com  a  dos  exaclores  

Idem  com  processos  judiciaes  

Idem  com  diversos  objectos  


Instrucçao  Publica. 


14."  ari.  1."  da  lei  n.  1054. 


DIRECTORIA  GERAL  DOS  ESTUDOS. 


mporlancia  despendida  com  os  vencimentos  dos  empre- 
gados  

•  Idem  com  o  expediente  

INTERNATOS. 

Importância  despendida  com  vencimentos  e  alimentação. 
Idem  com  o  expediente — .  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


2S  1:988-3833 


279:694So01 


o61:683s>334 


14:173§590 
27:430S560 
281S017 
1:620§992 
4:464S180 


440SOO0 
10:0968767 

o:50ô§233 
43:3592043 

3:2095156 


10:206^315 
603-5230 


24:8683>329 
196$ 180 


41:252^638 


47:970^339 


61:6708199 
4008208 


10:8098545 


25:0648509 


35:8745054 


109:963,5406 


151:2933384 


26l:256d"90 


títulos  m  despesa 


LEGISLAÇÃO 


;  Transporte.....  

LYCEU. 

Importância  despendida  com  professores  c  empregados. 
Idem  com  o  expediente —  


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL. 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empre 


gados. 


Cir.LlOTIIECA  PURLICA. 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empre- 
gados  

Idem  com  o  expediente  


SEMINÁRIO  AHCniEPISCOPAL. 


Importância  despendida  com  a  ordinária . 


AULAS  PRIMARIAS. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  pro- 
fessores  1  

Importância  com  alugueis  e  reparos  de  casas  

Idem  com  mobilia  e  compêndios  

Idem  com  diversos  objectos  :  


Aposentados,  jubilados  c  pensionistas. 


1 o.°  art.  t.°  da  lei  n.  lOiri. 


Importância  despendida  com  ordenados, 

Idem  com  pensões  

Idem  com  supprimentos  a  estudantes. . . 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


oGl:GS3$334 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


27:9S7$233 
183S460 


6:261 $641 
1:479$755 


129:483#477 
13:075$293 
3:194#716 


H0:029$772 


701:713*106 


35:S74S054 


28:170$693 


l:008g322 


7:741 #396 


3:7õO§00O 


14o:752$770 
5400600 


H6:300§355~ 
805§831 
80O5PO00 


TOTAL 


261:2565790 


222:637jj83o 


117:906S186 


601:800^811 


TÍTULOS  DA  DESPESA 


LEGISLAÇÃO 


Transporte 


Catccbesc. 

Importância  despendida  com  o  vencimento  dos  lazaristas. 

Idem  com  aluguel  de  casa  para  os  mesmos  

Idem  com  os  vencimentos  do  director  dos  indios  da  Pc- 
dra-Branca  


G.°art.  1.°  da  lei  n.  1054. 


Saúde  Pnblica. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  vacci- 

nadores  

Idem  com  os  dos  empregados  

Idem  com  os  do  medico  das  aguas  thermaes  

Idem  com  o  expediente,  •  

Casa»  Pias. 

Impertancia  despendida  coma  ordinária  da  casa  daMise 
ricordia  da  Capital  

Idem  com  o  hospital  da  Cachoeira  

Idem  com  o  dc  Santo  Amaro  

Idem  com  os  de  Nasarelh  e  Maragogipe  

Idem  com  as  dos  Lençóes  e  da  Feira  

Idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Humildes  

Idem  com  a  do  de  S  Raymundo  

Idem  com  a  do  dos  Perdões  

Idem  com  a  dos  órfãos  de  S.  Joaquim  

Idem  com  a  das  órfãs  do  Coração  de  Jesus  

Idem  com  a  da  Casa  da  Providencia  e  associados  artistas 
e  dos  artífices  


'  S  7.°  idem  idem. 


§  8.°  idem  idem. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


701:7i3£l0<> 


3:5908000 


20:2:>0$000 


30:300$C00 


7o5:855cI06 


1:3505000 
G00§000 

120S000 


9:"2S$002 
1:2S3$326 
450$000 
15fe2S0 


1:000^000 
l:125c000 

SíÍOsOOO 
2:000$000 
1:833^333 

500,5000 
2;750i5000 
1:500.-000 
2:250-r000 
2:750ç000 

3:208$33i 


•19:76G$  66-i 


001:8009811 


2:070$000 


U:61G$208 


615:4875019 


d» 


TÍTULOS  M- DESPESA 


LE(!iSLAÇÂO 


Transporte'  


importância  íesnendida  ocra  u  orulnsr?»  da  casa  das  c-r 

fâsdoSslIeie  ......  

idem  com  o  «sylo  dos  tneadijos  

Idem  com' o  hospital  de  Valença  ••   ,  


i 


 y 


Stfspisai  «les  £asa:<rc*  c  í€5*?.ro  jKsbíSco,    |  §  0.»  a?*.  4,-  da  lei  n.  lOoi. 


Imporíencis  desperí.iids  com  s  sicb^cçoc , . ,  

Idsc!  wm  rescimecios  ,  -   


g  iO.  ?dertt  vieni. 


importância  despendida  com  as  ciarias  ca  capital  ! 

Idem  com  as  c.e  fera .... ,  j 

idem  com  a  ccnív.etiQ  de  presos   -   j 

Jdèm  ecos  atedtcssenlos  pêra  os  cessaos.  { 

Bouza,  &c,  ;.. . :  '.  ,.| 


r  !1.  idem  jdci.v. 


ímpbrtancis  despendido  cone  '-cECime^os  dos  emprega -i 

des  1  ; 

Idem  com  o  expediente. ...  r. ,        . .  

Idem.com  ofEcinas  ,  ,  

Idem  com  medicamentos  - . .  , 

Idem  com  concértos  .  ,r  

ídem  com  utensis.  .-. .  

Idem  com  o  acendedor  d»,  illurrânação  

Idem  com  diversos  objcC.os  


ma 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


783: 8153.-1 06 



•  í  0:766 j}66i 
730-sOOO 

5C8:)0Í)5 

i:375g000 

fiío:4$7-50tíi 
22:4593730 

13:3008005 

.  1 

S:S50S00C 
9433448 

9:793S-i-í8 

SS:  863|}0  00 

* 

40:S09S920: 
8:o665760 
33S120 
141S368* 
2:7625858 

o2:3U§020 

2i:4A7§569 

> 

i. 

•  14:287$748 
oSljfzOO 
30S000 
4*000 
•  3883*920 
173500 
30S000 
1:3405746 

*  - 

;  Í6:480$T14 

832:2635*675 

•  •••••• 

716:5345337 

TÍTULOS  Dl  DESPESA. 


Transporte 


Força  policial 


Importância  despendida  com  soldos   

Idem  com  etapa  

Idem  com  gratificações  

Idem  com  fardamento  

Idem  com  o  hospital  •  

Idem  com  o  custeio  do  corpo  

Idem  com  transporte  dc  praças.  

Idem  com  a  compra  e  aluguel  deanimaes  

Idem  com  forragens  

Idem  com  os  forçados  

Idem  com  aluguel  de  casas  para  quartéis  c  cadèas. 

Idem  com  luses  

Idem  com  os  paraguayos  

Idem  com  diversos  objectos  


LEGISLAÇÃO 


passeio  prabiico. 


Importância  despendida  com  o  custeio. 


Tlieaíro  publico. 

Importância  despendida  com  a  subvenção. 
Idem  com  os  vencimentos  dos  empregados. 


Festividade— Deus  de  «Inllio. 


§  12.°  art.  t.°  da  lei  n.  1054. 


13."  idem  idem. 


14.°  idem  idem. 


§  to.0  idem  idem. 


Importância  despendida  com  os  festejos 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTI\S  DESPENDIDAS 


TOTAL 


7tG:534$337 

304:441  ^900 

Ílt:So4$S02 
419:S04$754 
7:S92p927 
7:l06$43l 
1:161$761 
601 $000 
426SO0O 
1 .64o{$000 
9-.467S500* 
I90S720 
930$o78 

000§0+U 

1:674$600 
1:202§513 

264:S24§92G 

6:000j}000 

• 

6:726S286 

22:600g000 

23:025S000 
*2:3S3$326 

2o:40S$326 

2:O00s0OO 

2-.000S000 

1.247:3058635 

i.0iõ:493$S75 

TÍTULOS  DA  DESPES! 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

Companhia  QSala&ana. 

S  16  "ar!  i  0  /li  In!  n  imii 

. 7o:000§000 

• 

• 

• 

1. 0t5:493$87o 

36*6663663 

• 

33:000^000 

69:666§665 

Fabricas,  congrraa*  c  snalsamcatOK. 

§  i7.°  idem  idem. 

29:550$000 

i 

Importância  despendida  com  as  côngruas  das  freguesias.! 
Idem  com  os  suisamenlos  

1:6733611 

3:971 S724 

2:298§113 

Cfiniserios  pnleBicos. 

§  18.°'idem  idem. 

1:880SOOO 

- 

Importância  despendida  com  a  graliGcação  do  adminis- 

• 

ídem  com  diárias  dos  serventes  

53! $663 

idem  com  o  expediente   „ 

1:095$000 

• 

■ 

i 

363680 

1:665$543 

Obras  publicas 

< 

§  19."  idem  idem. 

400:000§000 

Importância  despendida  com  o  pessoal  da  repartição. . . 

39:3l6á267 

Idem  com  quarteis"e  cadêas  

15:3583504 

Idem  com  cstndas  

* 

- 

1.1:62996.79 

• 

469:0323395 

Idem  cora  pontes  e  rios  

.9Z:oU49o/b 

Idem  com  passeios  c  calçadas  

5:605^298 

Idem  com  passeios  públicos. ..... 

3;S35£133 
1:4255)720 

Idem  com  cemitérios  

,1:711-5641 
1:1723760 

1.754:735-2635 

64l;692$073 

1.090:7953605 

* 

«                   •  â 

TIT110S  DA  DESPES! 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Importância  despendida  com  o  pessoal  do  matadouro 

publica.  ;  

•  Idem  com  diversas  obras.  .  

Idem  cora  diversos  objectos  

Illnnilnaçào  Publica.  §  20."  art.  1.°  da  lei  n.  1054. 

Importância  despendida  com  a  illuminação  a  gaz  na 

capital  

Idem  com  a  illuminação  da  Cachoeira  e  S.  Felix  

Idem  com  a  de  Santo  Amaro.  

Idem  com  vencimentos  

Asseio  da  cidade.  1 21.  idem  idem. 

Importância  despendida  com  o  mesmo  

Colonisaçao.  §22.  idem  idem. 

Dcspczas  eventnaes,  §  23.  idem  idem. 

'st 

Importância  despendida  com  restituições."  

Idem  com  o  pagamento  de  prémios  de  bilhetes  de  loterias . 
Idem  com  o  fornecimento  d'agua  ao  convento  dos  fran- 

'  Idem  com  a  obra  da  casa.dò  jury .  

.  Idem  com  diversos  objectos.  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

1.754:735$C3." 

641:692S073 

547^973 
24.584S092 
1.3:4S6?323 

1.090:793$60o 
6S2:3l0&.ni 

189:459§511 

• 

174:487S601 
6:666S661 
3:394^082 
792,500 1 

185:340^351 
73:333^326 

92:000^000 

• 

•  10:000*000 

i 

! 

• 

S 

8:000$000 

- 

2:!i29coOI 
7:833 $786 

• 

•  ~~:~]  ' 

.  -34SS00 

Gogooa 

4005000 

ll:2~8$0S7 

2.054:1954146 

*••••••*•••••••■ 

2.043:0S7ç84O 

TÍTULOS -  DA  DESPESA    -  _ 


LÉ^ÍSUAÇÃO 


-Transporte...  ........ 

Exercícios  flntlON 


Importância  despendida  com  ordenados  e  gratificações^. 


Ideei  com  côngruas  e  guisamenlos. 


Idem  com  porcentagens.  

Idem  com  restituições  d'impostos  

Idem  com  destacamentos  policiaes.  

Idem  com;  presos  pobres  

Idem  com  foros  de  terrenos  

Idem  com  processos  judiciaes   

Jdem  com  aluguel  de  casas  para  quartéis  e  cadôns. 
Idem  com  diversos  objectos  :  


Movimento  de  fundos 

Importância  que  passou  para  a  caixa  de  1867  a  1868. . . . 

AactorSsaçào  «la  lei  n.  9SI 

Importância  despendida  com  o  cemitério  da  Misericórdia 
•  da  Cachoeira  ;  


Aactorisaçào  do  cap..3.  da  lei  n.  1054 


Importância  despendida  com  restituições  de  diárias  . 

Idem' com  ordenados  e  gratificações.  

Idem  com  obras  de  casas  para  quartéis  e  cadêas.'. ... . 
Idem  com  restituições  d'imposlos.  


|  24>art.  l.°  da  lei  n.  1054. 


COSSSÍÒNÁDAS 


quantiàs;desí?endídàs 


TOTAL 


2.054: 195»!  46 


2:5728009 


2.056:7670146 


>••  *  *  •  •  •  •  •  —  » 


1:023{J646 
236S423 

34i  mu 

399S853 
2:256$116 
1:003S220 
275SOO0 
65SOOO 
96S00O 
.  23SO0O 


154$480; 
1:986$932 
2:7053000 

694S013 


2.043:057^840 


5:6603342. 


201:139§777. 


2:000§000 


5:540&425 


2.257:3980384 


TÍTULOS  DA  DESPESA 


LEGISLAÇÃO 


Transporte 


Anctorlsaçao  «lo  §  84  art.  2.  da  icl  n.  949. 


Importância  despendida  com  o  instituto  agrícola . 


Anctortsaçao  do  §  5.  da  lei  1054. 

Importância  despendida  com  o  pagamento  de  diflcrei 
de  vencimentos  a  empregados  jubilados  

Credito  da  lei  10O9 

Importância  despendida  com  a  ordinária  do  hospital 
freguesia  da  Oliveira  


;a 


Credito  da  lei  n.  IO  35 

Importância  despendida  com  a  subvenção  de  Romuf  lio 
de  Seixas  Barroso  p.\^ 


\ 


SEMESTRE  ADDICIONAL. 


Assenil>lc~r.  província  1 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  emprega- 
dos ;  

Idem  com  as  diárias  dos  deputados  

Idem  com  ajuda  de  cuslo  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTI\S  DESPENDIDAS 


TOTAL 


2  056:767$  146 


2  056:76  7§  146 


2,056:767  §146 


1:049$998 
128SOO0 
88S0O0 


1:265§998 


2.2S7:398S384 


24:109go60 


2:858$332 


1:0008000 


1:0005000 


2.286:366§27C 


2.2S6:366S276 


TÍTULOS  MDESPESl 


-EGfSUÇÃO 


Traqgpprte  

Importância  despendida  com  expediente 


Secretaria  t$o  Governo 


Imporlancia  despendida  com  vencimentos  dos  emprega- 
dos   

Idem  com  a  gratificação  do  ajudante  d'ordens  , 

Idem  com  impressões  

Idem  com  expediente  , 


Thcsouraria  Provincial 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  emprega- 
dos ...  

Idem  com  a  commissão  liquidadora  da  divida  activa. . . . 
Idem  com  o  expediente  


31  ES  A  DE  UEXDAS 


Importância  despendida  com  ordenados  dos  empregados,  j 

Idem  com  porcentagem  dos  mesmos  

Idem  com  a  dos  fiscaes  

Idem  com  expediente  


JCISO  DOS  FEITOS  E  COLLECTOKIAS 

Importância  despendida  com  ordenado  do  respectivo  es^ 

cri  vão  

Idem  com  a  commissão  de  10  %  

Idem  com  a  de  6  i\2  % . . . . . .  v  


NADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


2.05i  7670146 


-  707»260 
21 $552 
A  2:1758023 


2.0o6:7^7»146 


50#000 
128&874 

14S473 
3508000 


408000 
1:023§498 
1:1008038. 


2:1638536 


i:265S998 
3818425 


8613)166 
20$000 
3:26oS000 
1:7958651 


2:993583o 


543»347 


3:537$182. 


2.286:366»276 
1:647J423 


5:9418817 


/ 


2.295:9553516 


títulos  da  despesa 


LEG 


Transporte. 


Importância  despendida  còm  a  porcentagem  dos  exaclo- 

res.....  

Idem  com  processos  judiciaes  *. . . 


Insfrucção  publica 


DIRECTORIA  GERAL  DOS  ESTUDOS 


ímportqncia  despendida  com  vencimentos  dos  emprega- 
dos ;7..  

Idem  com  expediente  ♦  


INTERNATOS 


importância  despendida  com  subvenção  e  vencimenl 


LYCEU 

.  .    ***  - 

1  :  Cr- 


Importância  despendida  com  vencimentos. 
Idem  com  expediente  ; . . 


GABINETE  BE  DISIORIA  NATURAL 

Importância  despendida  com  vencimentos. 

BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Importância  despendida  com  vencimentos. 
Idem  com  expediente  


SEMINÁRIO 'ARCIUEPISCOPAL 

Importância  despendida  com  a.  ordinária. 


quantias 
consignada 


kS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


.      2.056:767$!  46 

2.-1 639536 

3:5375182 

£293:955?516 

23:368^488 
21  $022 

25  4Ò3S046 

2$:990$2-2$ 

1 

66S667 
392^409 

259^075 
1 :996$439 

2:792*884 
12S320 

2:80o$204 
«Í9666 

1 
j 

.  - 

588S33I 
8923850 

i:43l$181 

* 

1:2503000 

2.056:767,5 146 

2.322:945?7ií 

títulos  da  despesa 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  [ 

i 

AULAS  PRIMARIAS 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  professores 

Idem  com  alugueis  de  casas  •  

Idem  cqm  mobília  e  compêndios  

Idem  com  diversos  objectos  '  

Aposentados,  jubilados  o  pensionistas 

Importância  despendida  com  ordenados  

Idem  com  pensões  ; . . 

Calcchcse 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  lasaristas . 

Idem  com  aluguel  de  casa  para  os  mesmos  

Idem  com  a  graliQcaçâo  do  director  dos  indios  da  Pedra 
Branca  .-  

Saúdo  publica 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  vaccina- 

dorcs  

Idem  com  os  dos  empregados  

Idi?m  com  pus  vacciuico  

Idem  com  expediente  

Casas  pia» 

Importância  despendida  com  a  ordinária  da  casa  da  Mi- 
sericórdia da  capital  , .'  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


2.056:7675146 


2.056:7673146 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


29:7585354 
4:í34g663 
$005000 


7:8830562 


3o:293S0l7 
190 §280 


17:4578777 
2018666 


450SOOO 
2000000 

65S806 


i:655§i67 
2668666 
365720 
158560 


•1:000§000 


1:0005000 


TOTAL 


2.322:9455744 


43:3665862 


17:6593443 


7155806 


1:9740113 


2.386:661  §968 


títulos  da  despesa. 


LEGISLAÇÃO 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTUS  DESPENDIDAS' 


TOTAL 


.Transporte 


lmporlanciu  despendida  com  oasylo  dos  mendigo 
Idem  com  o  vencimento  dos  orpliãos  de  S.  Joaqu  m 

Idem  com  o  recolhimento  dos  Perdões  

]dcm  com  o  dos  Humildes  

Idem  com  o  de  S.  Raymundo. :  

idem  com  o  hospital  de'  Santo  Amaro  

Idem  como  da  Cachoeira  I. . . 

Idem  com  o  de  Valença  ,  

Idem  com  o  collcgio  das  orphãs  do  Coração  de  Jesus  . 
Idem  com  o  asylo  das  dc.Nossa  Senhora  do  Sallele . . . 
Idem  com  a  casa  da  Providência,  sociedade  dos  ajlistas  o 

dos  artífices  

Idem  com  as  casas  de  misericórdia  dos  Lcnçóes  eja  Feira 

Idem  com  o  asylo  de  Nasarelh  

!dem  como  hospital  de  Nasarelh  

ISosjiiíaS  <Sos  JjV  snros  cecHclro  imlVico 


Importância  despendida  coma  suhvenção. 
Idem  com  vencimentos  


Presos  pobres 

Importância  despendina  com  diárias  dos  da  capital 

Idem  com  as  dos  de  fora  

Idem  com  conduções.. ..  v  , 

Idem  com  medicamentos.  

idem  com  roupas  


Casa  penitenciaria 

importância  despendida  com  vencimentos. 


2  036:76 í$l-iC 


2.056:767g  146 


l:OOO|0flO 

60$G33 
7ÔOSO00 
iiOOsOOO 
500$000 
250SOOO 
S30§O00 
373500o 
1255000 
2508000 
250SO00 

29IS66G 
166S667 
500&000 
375?000 


9:io0iJ000 
130?o36 


4:271  $o00 
o:735§375 

2SGí:ô00. 
S5$632 

137$S00 


1:3435589 


1:3438589 


2.386:661  S968 


6:2438960 


9:6005336 


10:5375007 


2.413:043$  i77 


TÍTULOS  DA  DESPESA 

1  FfiKI  APÃn 
LCuIdLAyAU 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS 

OUANTIAS  DESPENDIDAS 

T  AT  »ff 

TOTAL 

..  J..'l 

• 

U.Udl>:707pl40 

l:345j}õS9 
690S460 

2.413:0-135477 
2:0345049 

Força  Policial 

Idem  com  compra  e  aluguel  de  animaes  

Idem  com  aluguel  dpnasa  nara  finnrlPT";  p  f.iHò^c 

• 

3:30 1(311 
12:1758720 
SOsOOO 
16:519S914 
100S776 
3548250 
9458000 
2:185S519  , 
1:021  $145 
1648000 

36:817§635 

Tbcatro  publico 

1 

i 

Importância  despendida  com  vencimentos  

1 

216S666 

Companhia  Bahiana 

lmporlancfa  despendida  com  a  navegação  costeira. . . 

3:333$333 
3:0003000 

6:5558353 

Fabricas,  côngrua*,  e  çuísanienlos 

Importância  despendida  com  a  côngrua  das  freguesias. . 
Idem  com  guissmenlos  

1:623$ 186 
3:70o$348 

• 

5:328$534 

2.036:7672146 

2.465:7733694 

títulos  m  despesa 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Cemitérios  publico* 

Importância  despendida  com  a  gratificação  do  adminis- 
trador *  |«" 

e 

Obras  publicas 


Importância  despendida  com  vencimentos. 

Idem  com  malrises  

Idem  com  quartéis  e  cadèas  

Idem  com  estradas  

Idem  com  ruas  

Idem  com  diversas  obras  

Idem  com  diversos  objectos  


Illutnluação  publica 


Importância  despendida  com  a  da  capital  

Idem  com  vencimentos  

Idem  com  a  illuminação  da  Cachoeira  e  de  S.  Felix. 
Idem  com  a  de  Santo  Amaro.  


Asseio  da  culaiic 

Importância  despendida  com  o  mesmo  | 

0         Despezas  cVcníuaes. 

importância  despendida  cora  resITtufçao  d'impostos 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


2.056:767551 4G 


2T.056:7C7í?146 


.  4»0§000 
l:toOS203 
1:026,5000 
o:4S8S523 
18:4125)132 
3:200§970 
4155121 


1S:439§73Í 
2$000 
1:333$332 
30SS333 


1:364S0I5 


:364S0I5 


:  TOTAL 


2  4G3:773^G9l 


til  tfit 


3C:23-2?9í9 


03*399 


6:666-^606 


2.822:9528416 


títulos  da  despesa. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte    

Importância  despendida  com  prémios  de  bilhetes  de  lotc- 

rias  •  

Idem  com  fornecimento  d'agua  para  o  theatro  publico. . 

.  Exea-clcíOM  JsjiíZos 

importância  despendida  com  diárias  de  presos. ........ 

32ov:sBcnlo*<Çc  fundo» 

importância  que  passou  para  a  caixa  de  1809  f  S70  . 

Auctorisação  «Sa  Hei  9811 

Importância  despendida  com  o  hospilafda  Misericórdia 
da  Cachoeira,  

Auctorisaçã©  <ío  §  3-3  nrt.     da  Icí  949 

importância  despendida  com  o  instituto  agrícola  

•  Bahia  o  Contadoria  da  Thesourario  Provincial  cm  16  de  Fevereiro  de  1870, 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


2  056:7075140 


2.056:7G7§146 


Nl:36*j}015 

745$ 160 
18*200 


2.520:827§02l 


2:127j}375 


32SO0O 


20:0005000 


1:0003000 


3:077$344 


2.547:061  $760 


O  Contador  interino— Pedre, 


de  Goes  e  Vasconcellos. 
9 


N.°  4 


íDo.  t&wtZa  actóra  arremdada  pela  Jpesouraria  Trovincial  da  jBaíjia  durante  v  anrw  financeiro  do  •/.'  de  %ul1)0 

de  M8  até  30  de  ^wúp  de  i869. 


LOCARES  A  QUE  RESPEITA  A 
ARRECADAÇÃO. 


CAPITAL) 


COLLECTOEIAS. 


IMPOSTOS. 


Decima  urbana.  

Sellos  de  heranças  e  legados  

5  %  sobre  alugueis  de  casas  commerciaes.. 
103000  por  escriptorio  nào  commmercial. . 
103000  por  africano- de  officio  mechanico. 

305000  por  casa  de  jogo  de  bilhar.  

Imposto  sobre  espíritos  fortes  

Reposições  e  restituições....  

205000  por  alambique  .-  

55000  por  carroça.  

Decima  urbana.  

Sellos  de  heranças  e  legados  

Multas  c  

Meia  cisa  de  eseraros..,  

Meio  dizimo  de  miunças.'.  

2  %  sòbrc  contractos  de  bens  de  raiz  

5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes. 

23500  por  cabeça  de  rez  morta  

Imposto  sobre  folha  corrida  

Idem  sobre  caixinhas  ctaboleiros  

105000  por  africano  de  officio  mechanico-. . 

55000  por  ganhador  escravo  

55000  por  carroça  

103000  por  escriptorio  nào  commercial... 

Imposto  sobre  tabolctas  de  jóias.  

203000  por  alambique  

Imposto  sobre  africano  que  mercadejar. . . 

Idem  sobre  espíritos  fortes».  

.Idem  sobre  obras  estrangeiras.  

Alcance  de  collectores  

Escravos  despachados  

Reposições  e  restituições.  


1836  à  1860. 


Somma. 


6:5505647 
1.-1195221' 
5 

105000 
4605000 


3435060 


5125335 


8625500 
5 
5 

395500 
205000 

5 

5 

105000 
105000 
5 

305000 
105000 
405000 
205000 


5 

1:3005000 


11:5175263 


AMOS  A  QUE  RESPEITA  A  ARRECADAÇÃO. 


1861 . 

1862. 

1863. 

1864  á  1865. 

1865  á 1866. 

1866  á  1867. 

1867  à  1868. 

1:6873025 

2:2363340 

4:6653393 

12:3345357 

12:6993356 

38:3615955 

13:7795140 

92:3145217 

5 

3 

5 

3 

5 

5 

1615628 

1:2805849 

1003000 

110500a 

1255000 

5 

«  2575500 
W  305000 

3485000 

3495200 

1:2893700 

103000 

105000 

105000 

455000 

505000 

203000 

1855000 

703000 

705000 

705000 

2G55000 

3003000 

3805000 

405000 

1:6555000 

5 

5 

5 

5 

5 

283550 

3 

285550 

3 

5 

5 

5 

405000 

905000 

1355000 

2655000 

3 

865073 

5 

5 

5 

5 

4295133 

5 

5 

5 

5 

5 

203000 

205000 

5 

3 

5 

5 

3 

203000 

5 

205000 

953816 

3003123 

1875472 

9103350 

5023578 

1973100 

1475780 

2:8835554 

3 

8S55370 

8523931 

1123975 

5:0683317 

5 

6:9195593 

203000 

33448 

925886 

5 

5. 

3833167 

435648 

5435149 

5 
5 

5 
3 

5905500 
5 

6033196 
5 

2405000 
5 

9785450 
615700 

1923992 
5 

3:4675638 
615700 

5 

203000 

4003334 

2845194 

155620 

3555089 

565590 

1:1315827 

343000 

365800 

543400 

703364 

193500 

905300 

405800 

3855964 

55000 

223500 

1:6215979 

2:6353500 

5 

9925500 

'  425500 

5:3395979 

5 

5 

35000 

85000 

5 

15000 

5 

125000 

3 

3 

3 

5 

5 

255000 

5 

255000 

3 

5 

5 

1055000 

5 

5 

5 

1155000 

55000 

105000 

53000 

225500 

53000 

53000 

20500O 

825500 

5 

105000 

5 

1525500 

55000 

5 

5 

1615500 

403000 

205000 

1105000 

1155000 

205000 

605000 

5 

3955000 

103000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

205000 

205000 

605000 

605000 

1405000 

805000 

805000 

1005000 

5803000 

405000 
1303000 

5 

5 

5 

5 

5 

3 

605000 

1305000 

1905000 

5505000 

3355000 

2203000 

I60500O 

1:8155000 

5 

5 

5 

505000 

5 

3 

5 

1005000 

3 
3 

5 
3 

5 
5 

5 
5 

55940 
5 

4845388 
5 

3605000 
5 

8505328 
1:3003000 

5 

3800 

5 

3 

5 

35305 

5 

45105 

2:2673141 

3:12650S4 

9:0715338 

19:1435892 

14:6685469 

48:2833821 

15í6695278 

123:7473286 

SOMMAS. 


TOTAL. 


97:4873449 


26:2595837 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  9  <Ic  fevereiro  de  1870. 


I 


O  contador  imterino.— Pedro  dc  Goa  e  VcaconeeUos, 


T ABELLA  EXPLICATIVA 


N.°  5. 


Da  dmda  actha  arrecadada  *ela  Tkesouraria  ProVmcialda  Bahia  no  semestre  de  Julho  a  Desembro  de  1869  addic 

cional  ao  exercício  de  1868  a  1869.  ' 


LQGARES  A  QUE  RESPEITA  A 
ARRECADAÇÃO. 


COLLECTOKIAS. 


IMPOSTOS. 


Decima  urbana....  \ 

õ  %  de  casas  commerciaes  

25500  por  cabeça  de  rez  morta  

105000  por  escriptorio  nào  commercial. 

Sellos  de  heranças  e  legados  

Emolumentos  

55000  por  carros  e  carroças. . . ;  

55000  por  ganhador  escravo  

205000  por  alambique          

105000  por  africano  de  officio  inechanieo 

Imposto  de  espíritos  fortes  

Escravos  despachados  . 


1836  á  Í860. 


1115842 
105200 
55000 
105000 
6S55279 
<S  . 
5 

55000 
5 

105000 
1305000 
5 


1861. 


1259(50 
125500 
305000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

405000 


4862. 


S5640 
105536 
55000 
305000 
5 
5 
5 
5 

605000 
5 

705000 
5 


1863. 


635360 
55400 
75500 
405000 
5 
$ 
5 
5 

'605000 

805000 
1:0005000 


4  OCK   A   Â  OCC 

lobo  a  1866. 

1866  a  1867. 

J  2265890 

1055660 

1245200 

i  1355050 

195800 

105800 

fl  105000 

125500 

305000 

1  ^f00 

205000 

105000 
5 

5 

I  155000 

25000 

5 

5 

5 

E  605000 

5 

5 

I  605000 

805000 

405000 

1  305000 

105000 

|  _  1255000 

505000 

305000 

1  * 

i 

 |  706Í940 

2995960 

2455000 

1SC7  á  1868. 


15S5400 
35000 
105000 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

105000 
5 


1815400 


TOTAL. 


S115952 
2075286 
1105000 
1555000 
6855279 
25000 
155000 
655000 
3005000 
505000 
5355000 
1:0005000 


3:936J5Í7 


O  contador  interino.— Pedro  de  Goes  e  Tasconceãos, 


RECEITA  E  DESPEZA  6 

Da  Thesouraria  Provincial,  com  relação  a  empreza  do  Tràm-Road  de  Paraguassú, 


1867 
Novembro. 

13G8 
Novembro. 

1868 
Novembro. 

1869 
Maio. 

1869 
Maio . 

1869 
Maio. 


RECEITA. 


13 
20 
20 
29 
29 
29 


Importância  de  juros  recebidos  da  1."  chamada  de  20  de  abril 
a  8  do  corrente  


Idem  da  mesma  chamada,  de  8  de  Novembro  de  18C7  a  8 
de  maio  d'este  anno  -  


Idem  da  2."  chamada,  de  20  "de  janeiro  a  8  de  maio  do  cor- 
rente anno  


Idem  das  1."  c  2.a  chamadas,  de  S  de  maio  de  1SCS  a  8  do 
corrente   


Idem  da  3."  chamada,  de  20  de  novembro  da  1808  a  8  do 
corrente  


Idem  indemnisada  pelo  emprezario,  por  conta  do  emprés- 
timo de  70  contos  


Differença  entre  a  receita  e  a  despeza. 


3:i90.S480 

1867 
Abril. 

o:428.íiy<0 

1SG3 
Janeiro. 

2:520£000 

15:257£140 

1SC8 
Novembro . 

3:920^000 

18G9 
Abril. 

17:0005000 

1SG9 
Maio. 

46:4163190 
4S3:042£990 

529:459£1S0 

20 


20 


20 
20 

29 


Importância  da  1.»  chamada  dia  cinco  mil  aeçues  subscriptas 
pela  Proviueia,  na  razào  de  $  2  por  acçào,  ao  cambio  de  24 
d,  paga  ao  Banco  Inglcz  _  


Idem  da  2."  chamada,  paga  ao  superintendente,  ao  cambio  de 
20  d,  sendo: 

Em  dinheiro   30:0002000 

Em  «ma  letra,  inclusive  6O0.áWO  de  wemio   4õ:600£000 

Em  outra  letra,  inclusive  9OOÍ0OO .  de  premio . . .  45:900.5000 


Importaucia.da  3.;  chamada,  paga  ai-  mesmo,  ao  cambio  supra 

Idem  emprestada  ú  emprezs),  conforme  determinou  o  Go- 
verno !  


Idem  da  4.»  chamada,  paga  ap  empresário,  ap  cambio  da  3.*. 


Bahia  e  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial,  em  19  <Ie  Fevereiro  de  1870* 


97:959s51SO 

121:5005000 
120:000^000 

70:000,3000 
12O:0O0í0OO 


529:4595180 


O  contador  interino. — fpedro  de  G?m  e  YasconceUof* 


N.*7. 


Eealisada  pelaThesouraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre  de  Julho 
a  Dezembro  de  1869,  por  conta  do  exercido  de  1869  a  1870. 


3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


22  i 


23 
24 
25 
26 
27 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
47 
48 
49 
50 


VEBBAS  DE  BECEITA' 


Divida  posterior  ao  1.»  de  julho  de  1836. 

Sellos  de  heranças  e  legados  

Decima  urbana  

Direitos  de  títulos  e  provisões  

Emolumentos  

Matriculas  de  aulas  secundarias. 


Multas  por  neglicencia  c  infracção. . . . 
Prémios  de  10  lo  terias  não  reclamados. 


Meia  sisa  de  escravos  

Meio  disimo  de  miunças  

1  %  sobre  fazenda  estrangeira  enfardando  géneros  

1  i{  %  nos  despachos  de  géneros  do  paiz,  livres  de  direitos  na  exportação,  e  2  %  de  diamantes. 

2  %  nos  contractos  e  bens  de  raiz  

3  %  sobre  o  assucar  exportado  :  

3  S  sobre  leilão  cxtra-judicial,  e  1  %  sobre  os  géneros  agrícolas  do  paiz  

10  %  sobre  o  aluguel  d'escríptorio  e  casas  commerciaes  

5  %  sobre  compra  de  embarcações  

6  %  sobre  o  rapé  consumido  na  provinda  

6  Si  sobre  agoardente  

6  %  sobre  o  café.  

6  %  sobre  o  cacao  

6  Si  sobre  o  fumo  

6  %  sobre  o  algodão  em  rama  

205000  por  alambique.  ;  

10  %  sobre  prémios  de  loterias  

5  réis  por  @  nos  productos  da  exportação  

5  %  sobre  o  aluguel  de  roças  

25500  por  cabeça  de  rez  morta  e  exposta  a  venda  

105000  sobre  animal  de  montaria  

55000  por  caixinhas  e  taboleiros  

55000  por  folha  corrida  

55000  por  ganhador  :  »•  •  • 

55000  por  carroças  

105000  por  escriptorio  não  commercial  

105000  por  caixinha  ou  taboleta  de  jóias  •*  • 

105000  por  carregador  de  cadeira  

105000  por  escravo  que  exerce  orneio  meebanico  

305000  por  cada  bilhar  '•  

Imposto  sobre  carros  

50*000  d'imposto  addiccional  sobre  hoteis,  etc  

Imposto  sobre  espíritos  fortes  

505000  sobre  casa  que  vender  madeiras  e  obras  estrangeiras  •  • 

Imposto  sobre  casa  e  pessoa  que  vender  bilhetes  de  loterias  não  da  província  

2005000  por  escravo  despachado  

2005000  por  escravo  matriculado  marinheiro  

Repartições  e  restituições  

Alcance  d'exactores  -.  •  ;  

Bens  do  evento  

Receita  eventual  

Movimento  de  fundos  

Somma  


QUANTIAS. 


29:8075582 
115:7425065 
22:7495839 
2:6555171 
10:0265610 
5825000 
4:0025284 
2:9355960 
20:4625113 
79:9885682 
6625640 
42:8065850 
31:0425097 
40:4285528 
5:1805836 
44:1485600 
2:3815476 
8:5945010 
4:4705084 
96:7625911 
16:4935575 
130:0945025 
1:8395314 
7605000 
6:5005000 
10:4465370 
2975400 
50:9735500 
1:5805000 
2:9905000 
4905440 
5655000 
1:7455000 
5305000 
1305000 
2255000 
2:5705000 
3605000 
1:9305000 
5005000 
18:0405000 
5505000 
2:0005000 
118:0005000 
4005000 
6:2705700 
9475006 
145296 
5:5525949 
20:0005000 

968:2245913 


Bahia  e  contadoria  da  Thesouraria  Provincial,  em  16  de  Fevereiro  de  1870. 

O  contador  interino.— Pedro  <fe  Goes  t  Yatconcettoi. 


N.  8. 

DEMONSTRATIVO  da  dcspeza  realisada  peia  Thesouraria  Provin- 
cial da  Bahia  tio  semestre  de  Julho  a  Dczcmhro  de  1869.  por  cor 
la  do  exercício  de  1809  a  1870 


o 

B 

e. 

<. 
es 
o 
■< 
a 
< 


1 

2 

3 
4 
5 
O 
7 
8 
9 
10 
41 
12 
15 
14 
15 
1G 
17 
IS 
19 
20 
21' 
22 
23 
24 


veieis  be  m$?m 


Assorobléa  P.rovinniaI  

Secretaria  do  Governo.  ...... 

Thesouraria  Provincial.  ..... 

Instrucção  publica  

Aposentados,  jubilados  e  pensionist; 
Catechose  e  dvili^çiio  .los  índios 
Vaccina  e  fontes  tliermacs  ..." 

Casas  pias  

Hospital  dos  lasaros  

Presos  pobres  

Casa  penitenciaria  

Força  policial  \  \ 

Passeio  pubJicp  

Tliealro  publico  

Festividade— Dons  de  Julho.  .  '.  ' 

Companhia  Bahiana  [  \ 

Fabricas,  côngruas  c  guisamentos.' 

Cemitérios  públicos.  . 

Obras  publicas  ........  \  \  \ 

Illuminação  publica  

Asseio  e  limpeza  da  cidade. 

Colonisaçào  

Eventuaes  1 

Exercícios  findos  

Authorisação  do  §  25  arl.  2°  da"  lei  n 

Idem  da  lei  n.  lí.'X9  

Movimento  de  fundos!  .  /.    '  ' 


QUANTIAS 


6:170-3122 
28:312-3263 
CG:  1 73-3270 
102:^)6-3030 
õi:70j.3!.)8f) 
710-3000 
2:783-3324 
7;922-3732 
1:07í>3G3->  I 
2-i:G293íl3 
7:33i-3G!)õ 
149:037-3707 
3:9213364. 
12:l5S-3330 
2;0(){J.3;!00 
3i:()Gfi.3SGÕ 
253-3 '»G8 
79:>3nG& 
239:1073787 
87:39"3:SG0 
19:9!!939JS 
1003000 
<  l:7223±-0 
70O-3S0O 
7:8303>79 
3.-S72-30I0 
20:0003000 


902:8413233 


Bahia.e  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial,  em  16  de  Fevereiro  de  1870. 

O  Contador  interino— Pedro  de  Goes  Vasconcellos. 


ORÇIHETNO  da  Rcccila  da  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  dc  187Ô  a  1871.  &  9 


ca 

CJ 

n: 
ii. 

•««• 
h; 
o 
-ti 

tu 


1 

2 
3 
4 
5 
G 
7 

8  - 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 
19 
20 


SalJ^do  exercicio  anterior  

Mdfuli;  da  divida  anterior  ao  l.°  do  Jullio  dc  183(>  

Rida  activa  posterior  idem,  idem  

Icllos  de  heranças  e  legados  

ipcima  urbana  das  Cidades  e  seus  Municípios  

Direitos  de  lilulos  e  provisões  '.  

Emolumentos  d.i  Secretaria  do  dovcnio,  Thesnuraria  lViivimial  e  mais  liopartições  1'uljliea.s  

Matriculas  de  aulas  secundarias  

Multas  sobre  os  contribuintes  negligentes  e  por  infracção  de  leis  etc  


i  Prémios  de  loterias  recolhidos  ú  Thesnuraria  «  não  procurados  em  5  annos  

Taxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas  

Meia  ?Í7.a  dc  escravos  

Mcin  dizimo  do  miunças  

1    J  sobre  fazenda  estrangeira  em  que  se  enfardar  géneros  

1  "  nos  despachos  de  géneros  d»  pai?,  livres  de  direitos  na  exportação  o  2  „/"  sobre  diamantes.. 

2  1  no  valor  dos  contractos  de  compra  e  vnida  dos  bens  dc  raiz  

3  „ "  sobre  assucar  exportado  na  rasão  de  2$0t)0  por  arroba  

3  c "  sobre  o  producto  dc  cada  leilão  exlra-judioial  e  t  J"  solue  os  géneros  agrícolas  do  paiz  

10  „/°  sobre  aluguel  dc  escriptorios  e  casas  coniuierriaes,  inclusive  trapiches  e  casas  de  arrecadai;; 

5  0/"  nas  compras  de  embarcações  nacionaes  e  estrangeiras  

G  o/°  sobre  os  rapé  consumido  na  Província  

Aguardente   

Café  ..  


23 
24 
23 
2G 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
4G 
47 
4S 
49 
50 


6  X  (  Cacau , 


Fumo  

Algodão  

20j>CiGo  rs.  Tmr  alambique    .....  -    

10  o/0  sobre  prémios  de  loterias  de  4Cf  íjOOí)  rs.  inclu>ive,  c*pira  tinia.,  

5  rs.  por  arroba  nos  prcduclos  de  exportação  •.  

50/°  sobre  o  aluguel  das  roças  fora  da  decima  urbana  da  Ca|»ilal  c  dentro  do  seu  Município  

2§õ00  rs.  por  cabeça  dc  gado  vaccum  inntlo  e  exposto  á  veinl:  

5  n/°  sobre  os  charutos  e  cigarros  consumidas  na  Província  

lUJOOO  rs.  por  animal  de  moldaria  de  uso  particular,  ou  dc  a  uguel  ua  Capital  e  seus  subúrbios... 

55000  rs.  por  caixinhas  ou  tabuleiros  <  m  que  se  venderem  pelas  ruas  qualquer  géneros  

58000  rs.  por  folha  corrida  

58000  rs  por  ganhador  

3S000  rs.  por  cai  roças  ou  qualquer  macliiiias  dc  carreto,  scjí.o  de  aluguel  ou  de  particular  

1  (>}>000  rs.  por  escriptorio  não  connnercial  

168000  rs.  por  caixinhas  ou  taboleiros  de  jóias  

10<j000  rs.  por  carregador  de  cadeira  

lOgOOO  rs.  por  escravo  que  exercer  ollicio  incchaiiicn  

308000  rs.  sobre  cada  bilhar  

205000  sobre  carro  paiticular  ou  dc  aluguel  e  oO.S"(io  rs.  sobre  carro  fúnebre  

ÕOSO00  rs.  de  imposto  addicional  sobre  hotéis,  cafés  e  casas  de  pasto,  ele  

40JJO00  rs.  sobre  casa  cm  que  na  Capital  se  vender  espíritos  fortes,  30$  nas  cidades,  20;j  rs.  nas  vill: 

50.SO00  por  casas  em  que  sc  venderem  madeiras  cobras  estrangeiras  

1 :00S00O  rs  por  casa  e  lOOg  rs.  por  pessoa  que  vender  bilhetes  que  não  forem  d'esta  Provinda.. 

200SOOO  rs.  por  escravo  despachado  para  fóra  da  Província  

2005000  rs.  por  dito  matriculado  marinheiro  

7  °;'<,  das  acções  do  Tram-road  do  Paraguassú  

Reposições  c  restituições  ;  

Alcance  dos  Colloctores  encarregados  dos  dcspariios  provinciaes  

Dens  do  evento  

lieccita  eventual  


is,  etc. 


QUANTIAS  OR- 
ÇADAS 


l.ei  Provincial  n.  949  

Idem  Geral  do  23  de  Outubro  dc  1S3G  !.......... 

Idem  idem  de  31  de  Outubro  de  183G        

Alvarás  de  17  de  Junho  de  1809  c  Lei  Provinciai  n.  SG.'..'.'"!!!'!'.!!'.!!! 
' '''í0-  1808  e  Loi  Gerei  de  27  dc  Agosto  de  1S30.. 

Leis  Provinciaes  11.  212  c  420   . 

Idem  os.  454,  (i(J2  «■  844  ] 

Idem  us.  80.  727,  844,  879,  e iVÕ9V."V."V".'V.V.V.V.V"!."!!.".".'.' ] 
Alvará  de  3  de  Janeiro  de  1809,  Lei  Geni  dc  3l"dè  Outubro  deTsiió' 

e  Provinciaes  us.  S(i  e  797  

Leis  Provinciaes  us.  60"  e  727  " 

Idem  na.  418  ".."'.'.".'.' 

Alvará  de  3  de  Junho  de  isuo  c '  Lei  PróíuciaV n". 'ÒVi^"".'.'""'"."."'"" 

Leis  Provinciaes  us.  Síi,  405  c  G07  

Idem  ns.  909  e  949  ..  .. 

Idem  ns.  7í)7  e  949  

idem  11.  síí  !.!...!!!!!!!!!!!!"!!!! !.. 

Id-m  ns.  81;,  491  e  GGi....!  "* 

Idem  ns.  7!l",  854,  i>7!)  u  «)09  

Idem  ns.  797  c  1054  l"V.".V.!r.*.y.l!""l"l"!y.!!!!i!"l!!""". 

Idem  us.  (ÍG2  c  727  „  ]   ]]*]]" 

Idem  n.  1054  ....'.]].'.]...'']'..]'...]'..']'.'!.'  " 

idem  ns.  7^7  e  909  !!!!!!!!!.!!!!!!!]!!"!]]!""!!.!"!!]"!!!]]!!!!!!"! 

Idem,  idem,  idem  _  "' 

Ideuij  idem,  idem  ]]]]]].]]"]] 

Idem,  idem,  idem  ]..]. 

Idem,  idem,  idem  ]]!!"!!!"! 

Idem  n.  CO"....    

idem  ns.'  sc  co7  c  844.!!!!.!!!'.]!!!!."!!!.'.!"!!'"!!.'."".'.'....".'.'....'.'."'.!!!!""". 

Idem  n.  949  !..]  "!". 

Idem  n.  1054  .'..'". '."!!!!!  "]."] 

Idem  n.  170  etc  '.'...'..!!'.'. 7 .'."  ".' 

idem  n.  1055  "!!"!!!"]"]!"]"]  ].]]]!]]]]!!]!"!]]!]]]]]]]]]!]'!!!!!!! 

Idem,  idem  .".'.".".".."].".".".]!!!]]]]]]].']]]'.]]]]]]]]]]]".]]].]]]]]]] 

Idem  11.  727  etc  !'!  '!  "  ". ••••••••••••••••••••••••^  

Idem  ns.  854  e  949  

Idem  ns.s(;G2,  727,  797,  909  e  949.'.'.""".'.'^.'.'.'.'.'..'.".'.'.'.]".!!!! 

Idem  11.  S79  

Idem  n.  707   ...]  ]'.'.'.V.'.'.'..'.'^ 

Liem  idem  ."  ...".'.'.".".".".'.".'^ 

idem  ns.  602.  727  e  949.".............  ......^ 

Idem  n.  900  etc  

Idem  ns.  797,  949  e  10f>i'!!.".'!.".^ 

dem  ns.  405,  454.  512.  797  e  1054  

Idem  n.  1054  

Idem  ns.  27,  5I:>,  e  727  .'.'..'.'...*.!..]'.]'.." 

Idem  ns.  405,  454,  727  c  797  ;  

Idem  ns.  727,  844.  949  e  1054  

Idem  ns.  27  G07,  879,  909  e  1054.  -  

Idem  ns.  382,  909  e  994  

Idem  n.  1034  

Idem  n.  149  

Idem  n.  507  

Idem  n.  403  

Idem  n.  225  

Somma  


S 
S 

108:20450!'!'. 
1  i;8:807,S-'iOO 
203:!0«i5SOO 

4:3285500 
25:93250(10 

3:9005800 

14:35.-!Íi.V-" 
0:7985400 
!i 

05:8725800 
Il8:17(i5500 
1:9325200 
97:973S0C0 
47:082SU0O 
155:G475U0U 
7:2215400 
72:G9i;5040 
3:27GSliO() 
18:0315380 
24:52iS5U0 
12S:40S>50GO 
21:1355200 
220:0805000 
15:9405700 
5  !)  4  05000 
1G:«!I35300 
2G:522sr>00 
4905900 
125:3415000 
S 

2:S!(>S000 
4:3105000 
1:2955000 
1:1055000 
1:G305000 
2:2105000 
G90S000 
'2505000 
4:73t»SH(IO 
1:0055000 
2:0005000 
1:8205000 

39:OS»5i'00 
2:2.*.O5O00 
1:1005000 

50:8005000 
2:0005000 

25:1255710 

12:4748200 
1:8078001) 
2:1IIS530 
7:2778540 


OBSERVAÇÕES. 


1 ,885:3055000 


Nada  sc  orça  por  não  se  poder  calcular  o  saldo  que  possa  ficar  do  cxeicicio  dc  18G9  a  1870. 
Nada  se  leni  arrecadado.  • 
Termo  médio  dos  ires  ultimos  exercícios. 
Idem  idem.  ; 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 

Nada  se  orça  porque  nunca  houve  arrecadação. 
Termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 
Idem  idem.  1 
loVm  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Sérvio  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercido  por  ter  sido  elevado  o  imposto. 
Termo  rnrdio  dos  tres  últimos  exercícios. 

Tomou-sc  por  base  a  arrecadação  do  ultimo  c^rcicio  por  ter  sido  elcado  este  imposto. 
Termo  médio  dos  Ires  ultimos  exercidos. 
Idem  idem. 

Idem  idem.  , 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Ucm  iilcm.     .  _ 

Idem  idem. 
Idem  idem. 

Tomou-sc  por  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercicio  por  não  haver  n>s  anteriores  este  imposto. 
Termo  medio  dos  tres  últimos  exercidos. 
Nada  se  orça  por  não  ler  havido  arrecadação. 

Tomou-sc  por  base  a  renda  do  u.limo  exercício  por  não  haver  nas  anteriores  este  imposto. 
Termo  medio  dos  Ires  ultimos  exercícios. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Idem  idem.  * 
Orça-se  a  renda  do  ultimo  cxcrci:io  por  ler  sido  alterado  este  imposto. 
Termo  medio  dos  Ires  ultimos  exercícios.  j 
Sérvio  dc  base  a  renda  do  ultimo  exercicio  por  não  haver  este  imposto  nos  anteriores. 
Teimo  medio  dos  3  últimos  exercícios.  I 
Idem  idem  j  I 

Sérvio  de  base  a  renda  do  ultimo  exercício  por  nada  se  ter  arrecadado  nos  dois  anteriores. 
Idem  idem  por  ter  sido  elevado.  j 
Termo  medio  dos  tres  últimos  exercidos. 

Serve  de  base  a  renda  do  ultimo  extn  i.  m.  ■     quanlx»      seja  provavsl  que  continue  em  vista  da  guerra, 
Termo  medio  dos  tres  últimos  cxcre;'  i  ;.  , 
Idem,  idem. 
Idem,  idem. 
Idem,  idem. 


N.  B.— 0  imposto  de  20-35000  rs.  por  africano  livre  que  mercadejar  consignado  nas  leis  anteriores  não  vai  inclitido  neste  orçamento,  por  não  estar  compreliendido  na  lei  1031  que  servio  dc  base  para  o  mesmo  orçam  ento. 
Contadoria  da  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia  i  \  de  Fevereiro  de  1870. 


/VoVo  de  Gua  c  hscoiKcllus,  Contador  interino. 


t 


N*  10. 


Orçamento  da  dcspcza  da  Thcsouraria  Provincial  da  BaMa  do  exercido  de  fQ'"> 


o 
a 
ca 
o 
es 
a 
a 

3 
S5 


\ 

2 
3 
A 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
dl 
12 
13 

a 

15 
dG 
17 
d8 
19 
20 
21 
22 
23 
24 


TÍTULOS  DA  DESPEZA 


e  pensionistas 
dos  indius  


Asseroblca  Provincial... 
Secretaria  «lo  Governo. 
Tliesouraria  Provincial. 

Inslrucção  publica  

Aposeirtados.  jubilados 
Catechese  c  civilisação 

Vaceina  e  fontes  thermaes  

Casis  Pias  ,  

Hospital  dos  Lázaros  

Presos  pobres  

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Força  policial  

Passeio  publico  

Thealro  publico  

Festividade  do  dia  2  de  Jnlho  

Companhia  Rahiana  de  navegação  a  vapor.. 

Fabricas,  Côngruas,  c  guisamentos....  

Cemitérios  pnbilcos  

Obras  publicas  

Illuminação  publica  

Aceio  da  cidade....,  :  

Colonisação  

Despezas  evenluaes  

Exercícios  findos  


QUANTIAS  COSSIO 
NADAS  PAUA  O 
EXEKCIC10  DE 

1868  a 18C9 


QUANTIAS  OUÇADAS 

P.UtA  O  EXEUCI- 
CIO  DE  1870  A  71 


4S:OI3<5^0 

dG8:1C4^':0:i 
279:G9í-5-0t 
14O:0i9-5772 
3:5í!O£M!0 
20:230-5: 00 

I9:3oo<5[;jo 

55:(iG3.3C  10 
21:-4i"-j.*.5r. 
364:44  l£!:;jO 

22:GHO^i.30 
2:0(l()$,(.l)0 
7G:0005)(,00 
29;5õO-t)(00 
J:8$0£)C0() 
400:0()0-5<  00 
dS0:459<2)õll 
92:0000000 
10:000.^(00 
S:()0O.J)(:(iii 

2:0720100 


DIFFEUENÇAS 
PARA  MAIS 


í  4S:0 13^)200 
1  03:789-5350 
133:030,5038 
2!)0:32C'!2)279 

n:>.:;i:}.3-24r. 
:):;iH('5)f)0() 

20: 170-5)000 
33:300.^(100 
•S:<.0n£;l)O0 
3i:'!U-3i'i0 
23:!7:-u)0«9 
410:110.5076 
|  'li:00().2.000 
I  22:000^)000 
2:000-5000 
70:000-5000 
30: 150.3000 
1:8805000 
400:000-5)0(10 
2!S:092-5fi96 
20:0(l(!.j)!]00 
d  0:0003)000 
8:000-5000 
20:S0G.5f-"5 


í  È;03G:7G7^ii(i  :     2;  1/7:250^365 


dO:G31-S)77í 
3:483£5  »7o 


5:200SOO( 


1:724-5301 
7õ:G74^)lli 


COO&OOi 
2S:633£) 

2í:23tójf 


14S:1S'.'5- 


de  Fevereiro  dc  1S70. 

O  CcDlac  !or  interino,  Pedro  de  Goes  .Va 


N.  II. 


TABELLA  EXPLICATIVA 

► 

Do  orçamento  da  despesa  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  do  exercício  de  1870  a  1871, 


$  1.  AKKcniblca  Provindas 

Diária  das  Deputados  

Ajuda  de  cuslo  dos  mesmos  

1  Ollicial  Maior  

5  Ofliciaes  a  1:SOO§000  rs  

1  Official  archivisla  

1  Porteiro  

2  Conlinuosal:OOOSOOO  rs  

1  Carteiro  

Apanhamcnto  c  impressão  dos  debates  

Expediente  

§  2,  Secretaria  do  Governo 

1  Secretario  

1  OfHcial  Maior  

0  Chefes  de  Secção  a  2.-520S000  rs.  e  mais  2405000  rs. 

ao  que  serve  de  interprete..  

5  Oíficiacs  a  2:lO0$OOO  rs  

1  Oíficial  addido  a  Thesouraria  

5  Escripturarios  a  l:44O$00O  rs  

1  Oíficial  de  Gabinete  

1  Dito  Archivisla  

1  Ajudante  do  mesmo  ,  

1  Empregado  addido  

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  7203000  rs  

2  Carteiros  a  2S000  diários  cada  um  

Impressões  


Lei  n.°  506  de  18  de  Julho  de  1854. 
Idem. 

Indicação  da  Mesa  de  4  de  Outubro  de  1867. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Acto  do  Governo  de  51  de  Desembro  de  1857. 
Lei  n.  955  . 

Dito  acto  e  Lei. 
Idem. 

Dito  acto  e  art.  8  da  Lei  n.  S44. 

«     c  eLein.  955. 

«  < 
Lei  n.  849. 

Acto  de  51  de  Desembro  de  1857  c  Lei  n.  1083. 
Res.  n.  790. 

Acto  de  51  de  Desembro  de  1857. 

Idem. 

Idem  . 


i 

i 
1 

20:1605000 
|õ:í02§000 

23:5625000 

|2:ô008000 
]5:4u0$000 
2:000$000 
l:o00S000 
2:0005000 
1 :000$000 

1-1:4005000 

9:0005000 
1. -0515200 

10:0518200 

4S:0135200 

i:200$000 
2:760$000 

12:8-105000 
10:50O$O0O 
2:1005000 
7:2005000 
I:800$000 

1:4405000 
1:440^000 
1:080§000 
l:440s000 
1:460SOOO 

47:3605000 

o:924$800 

5:924§800 

47:360$000 

48:015§200 

Trnn  porto  

Publicação  do  expediente 
Objectos  paru  o  mesmo. . 
Despesas  diversas  


§  3.  Tlicsourarla  Provincial 


1  Inspector  

1  Contador  

1  Procurador  Fiscal  

1  Secretario  

2  Oíficiaes  da  Secretaria  

1  Amanuense  da  mesma  

1  Thesoureiro:  sendo  600$  rs.  para  quebras. 

1  Fiel  do  mesmo  

2  Chefes  de  Secção  a  1:600$000  

2  Primeiros  Eseripturarios  a  1:400$  rs  


Segundos  ditos  al:200S  rs. 

c  SOOg  rs. 
<   500S  rs. 


4  Terceiros  « 
2  Praticantes 
1  Porteiro  

1  Cartorário  

2  Contínuos  a  600jj  rs 
1  Administrador  da  Mesa  de  Rendas,  sendo  l:100$O00 

de  ordenado  e  2:114-3010  de  porcentagem  

1  Escrivão,  sendo  1:0008000  de  ordenado  e  1:999$?93 

de  porcentagem  ,1 

1  Recebedor  idem  idem  [■ 

1  Fiel  do  mesmo  f 

2  Primeiros  Eseripturarios  a  2:062S142,  sendo  700, 

ordenado,  e  1:362$  142  de  porcentagem  

4  Segundos  ditos  a  1:779$258,  sendo  600§  rs.  deoiie 

'  nado,  e  1:179§258  de  porcentagem  j. . 

7  Conferentes  idem  idem  j. . 

1  Porteiro  archivista,  sendo  300$  rs.  de  ordenado  e 

579$982  de  porcentagem  


de 


Acto  de  31  de  Descmbro  de  1S5G. 

Idem. 

Idem. 

Res.  n.  S37. 

Idem. 

Idem. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Desembro  de  1S5G. 

Idem  Res.  n.  977. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Res.  n.  939.. 

Acto  de  31  de  Desembro  de  lSíiG. 

Idem. 
Idem. 

Res.  n.  770. 

Acto  de  31  de  Desembro  de  1856. 
Idem. 

Dito  acto  e  Res.  n.  704. 
Dito  acto. 


5:92*|}800 

7:2008000 
4:4G1$130 
8438420 


2:800§000 
2:20OS00O 
2:000S000 
1:900S000 
2;800$000 
8008000 
2:600$000 
1:2008000 
3:2008000 
2:8003000 
4:8008000 
3:200$000 
6008000 
700$000 
700S000 
1 :200$000 


3:214§010 

2:9998933 
2:9998933 
8008000 

4: 124§284 

7.117$052 
12:454S806 

879S982 


34:5898980 


47:3608000 


18:429íu"»0 


48:0138200 


65:789$3o0 


33:5008000 


33:500§000 


115:3028550 


Transporte*. 


2  Continuos  a  S79S982,  sendo  50US  rs.  de  ordenado  c 
579S9S2  dc  porcentagem  

Gratificação  do  Empregado  da  Secretaria  encarregado  do 
archivo   

llusuel  da  casa  da  Mesa  de  Rendas  

1  Servente  da  Mesa  com  2§  diários  

2  Ditos  da  Thesouraria  idem  

Gratificações  dos  Fiscaes  externos  

Porcentagem  dos  mesmos  

Expediente  da  Thesouraria .  .•  

Dito  da  Mesa  inclusive  da  Capatasia  

10  %  addiciouaes  para  diversos  Empregados  da  The- 
souraria   

1  Escrivão  do  Juiso  dos  Feitos  

1  Solicitador  na  2*  instancia  

10  %  dos  Empregados  do  Juiso  

G  1/2  %  dos  do  Foro  pela  arrecadação  de  sellos  de  he- 
ranças   

Porcentagem  de  Collectores  e  Escrivães  

Despesas  judiciaes  . . 

«  diversas   

Porcentagem  da  extincla  commissão  liquidadora  da 

divida  

2  Guardas  do  Celleiro  addidos  a  Thesouraria  


§  4.  Instrucção  Publica. 


DIRECTORIA  GERAI.  DOS  ESTTDOS. 

\  Director  Geral  

1  Inspector  Geral  das  Escholas  

1  Secretario  

1  Primeiro  Escripturario  

1  Segundo  dito  

i  Porteiro  •  

1  Carteiro  


Lei  n.  839. 

Ros.  u.837. 

Des.  do  G.  dc2í>  de  Mar.  de  1801  c  21  dcMar.  de  18G4 
Idem  de  5  de  Setembro  e  13  dc  Outubro  de  1 801. 
Acto  de  1  Dcsembro  de  18C3. 
Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1 S cj  1 . 


Lei  n.  179. 

Resolução  n.  839. 
Lei  n.  Í79. 

t  344. 
t  374. 


Acto  de  21  de  Outubro  de  1864. 
Res.  ns.  705  e  784  e  Lei  n.  1034. 


Reg.  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 


34:589$980 


\  :7íi98964 


20O&00O 
1:400§000 

7303000 
1:4608000 

720^000 

166$ 570 
3:72o$870 
^•2S1$180 


480$000 
300$000 
7:719$075 
3:180$361 

51.207$oo0 
2:987S817 
5588634 

969<SÍ9o7 


3:500(5000 
1:2005000 
1:800?»000 
1:2000000 
8005000 
6005000 
7205SO0O 


9:820cC0O 


33:5009000 
30:3493944 


H3:802?oS0 


12:685c620 
3:800?000 


67:403,5394 
4:3005000 


155:036c93S 


268:8399508 


Transporte 


Aluguel  do  casa  para  a  reparlijçfio . 
Expediente  e  sua  publicação.  \  .t. 


i.yceu  . 


Director  

Censor  

Professores  de  grammalica  latina  a  2:000#000. 

Ditos  de  Inglez  «  « 

«   de  Philosofia  1      «  « 

a    de  Rhelorica  «  « 

€    de  Geographia  1  

<r   de  Francez  . :  

«   de  Geometria  e  Trignomelria  


de  Arithmelicae  Álgebra. 


«  de  Desenho  , 

Gratificação  ao  Capellão  

1  Amanuense  

1  Porteiro  

1  Ajudante  do  mesmo  

Expediente  

Compra  de  substancias,  e  conservação  dos  objectos  de 
chimica  :   


GABINETB  DE  HISTORIA  XATURAL. 

1  Preparador  inclusive  400#000  rs.  para  acquisição  de 

objectos  i ..  

1  Primeiro  Guarda  ■  

1  Segundo  dito  1  

•  ') 

l 

ESCHOLA  NORMAL  DOS;  HOMENS.. 

1 

2  Professores  adjunctos  a  l:80O,j|p00  

1  Dito  de  Religião  


Reg.  dc  22  de  Abril  de  1802. 
Idem. 

Idem  eRes  n.  100(5. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem . 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem . 


Res.  n.  828. 

Idem. 

Idem. 


Acto  do  Goyerno  de  28  de  Janeiro  da  1870. 
Dito  acto. 


9:8209000 

600^000 

900.3473 

2GS:S393u0S 

11:320*473 

2:400*000 
1:8005000 
S  000?000 
0:0003000 
4:000*000 
4:0003000 
2:000*000 
2:000^000 
2:00Ob0CO 
2:000?000 
2:000*000 

36:200*000 

360*000 
5005000 
600*000 
600*000 

2:000*000 

532^856 

200?í000 

7323856 

■ 

i 
1 

600^000 
6O0S>0O0 
500SOOO 

1:700*4)00 

! 

! 

tz..Rr\i\Ac\(\(\ 
o:ouupuuu 

600BOOO 

4:2003000 

• 

56:213^329 

268:839^508 

Transporte 


INTERNATO  DAS  MULHERES . 


1  Directora  

1  Censora  

1  Mestra  adjuncta  

Gratificação  a  2  mestres  das  escholas  annexas 
Para  sustentação  das  alucinas  do  Internato. . 
Idem  de  4 aluirmos  do  2.°  c  5.°  anno  da  eschola  normal . 
Expediente  c  objectos  para  o  mesmo 


Aluguel  da  casa  do  Internato  das  mulheres 


ESCHOLAS  ESPECIAES. 


2  Professores  de  musica  1:200-5000  . . 

1  Ditoadjuncto  

Gratificação  ao  Director  

1  Professor  de  Desenho  

Aluguel  da  casa  para  a  aula  de  musica. 


BIBLIOÍ&ECA  PUBLICA. 


1  Bibliothecario  

1  Official  ajudante  r  

1  Escripturario  

2  Guardas  a  700$000  rs  

1  Continuo  •  •  

Gratificação  ao  guarda  que  serve  de  porteiro. . . . 
Encadernação  de  livros  e  assignatura  dejornaes. 

Expediente  

Premio  do  seguro.  


SEM1KAIUO  ARCII1EPISCOPAL. 


Ordinária 


Acto  do  Governo  de  18  de  Janoiro  de  1870. 

Idem. 

Idem. 

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 

Idem.  | 
Idem. 

Idem.  l 


Regulamento  de  8  de  Março  de  1859. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Lein.  334. 


1 

1:600-5000 
1:400.-000 
!  :3o0:^00 
4SOc0oo 
5:700HD00 

•soo-poo 

4:02S-:jl28 
í:400;S000 


2:400|000 
1:2001000 
40oâoOO> 


::200#)00| 
250SOO0Í 


/ 

/ 

/ 

2:500-riiô0 
irSOO-S  300 
1:400$  DOO 
1:4005  000 
5003  p00 
100^  ooo 
l:500g  ooO 
100í  ooo 
.  150á)00 


S6:2I3§329 


16:7oS^l28 


5:450$000 


S:93Q§000 


V; . 


.  / 


.  fcOOOgOOO 
92:371 §437 


Transporte  ifc^íi? 


AULAS  PRIMARIAS, 


Capital. 


1 6  Cadeiras  de  3  /  classe   |^v, 

17  Dilas      «  2.a  «   

1  Professor  avulso  Ijfâg-  4 . . , 


Comarcas  de  fora. 


25  Cadeiras  de  2.*  classe  tw.^..... 

217  Ditas     «    1.»   «   ....... .  J&SSS*- 

Gratificações.  J  ' 

Do  Professor  do  Lyceu  Henrique  Teixeira  dos  pantos  Im- 

bassahy. .. . . .-'  , 

Do  Porteiro  do  Lyceu     

Do  Professor  adjuncto  José  Lourenço  FerijeiraCajatjr. . . 

Do  primário  de  Valença  \ . 

c      «     de  Santa  Anna  1 


\ 


CASA,  UTENSIS  E  LIVROS. 


Aluguel  de  casas  para  as  escholas  \. . 

Compra  de  livros  e  mobílias  para  as  aulas.  v. 
Despesas  diversas  


§  5.  Aposentados,  Jubilados  e  Pena  * 


APOSENTADOS. 


Reg.  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 

Acto  de  17  de  Desembro  de  1867. 


"Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 


Despacho  de  29  de  Março  de  1861. 
Acto  de  19  de  Desembro  de  1865. 
ídem. 


Despacho  de  25  de  Janeiro  de  1869. 


1  Official  maior  da  Secretaria  da  AssembleaPfOTintial. 

1  Dito  da  mesma  Secretaria  iii 

1  Idem  idem  ,  j . . . 


1  I  « 
1         €  -« 

1  Porteiro 
1  CÒttíÚMO 


'  #  •  •  1  < 


V    '    -  .-  -  i  .  .  . 


/ 


14:400$000 
12:240§000 
400$000 


18:000$000 
130;200SOOO 


S33S333 
200S0O0 
333$ 333 
200$000 
200§000 


19:434§000 
1:384S320 
429S836 


2:000$000 
700$000 
1:500S000 
2:000$000 
1:800$000 
1:200§000 
'■.8008000 


10:008000 


92:371?>457 


26S:839í>o08 


17o.240§000 


1:466|666 


21:2485156 


290:326$279 


559:165?5787 


Transporte  

* 

1  Oííicial  maior  da  Secretaria  do  Governo  

1  Chefe  de  Secção  da  mesma  

1  Dito   «     «  «  

1     «       «       <  «   

1     a       €       a  «   

1     «       «       a  a  

1  Officialidem  

1  Dito  «   

1    «  «   

1     «  «   

1  Escriplurario  idem  

1  Dito  addido  «   

1  Archivista  «  

1  Continuo  «   

1  Inspector  da  Thesouraria  Provincial  

1  Contador  da  mesma  

3  Procurador  Fiscal  idem  

1  Oííicial  da  Secretaria  

1  Primeiro  Escriptura  rio  

1  Dito  «   

1  Segundo  «   

1  Porteiro  

1  Administrado  da  Mesa  de  Rendas  Provinciaes  

í  Conferente  da  mesma   

1  Dito  

■3  Segundo  Escriplurario  

5  Oííicial  da  Bibliolheca  

1  (íuarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural  

í  Thesoureiro  do  Cclleiro  Publico  

í  Escrivão  

j  Escriplurario  da  extincta  Repartição  do  Matadouro. . . 
i  Contador  da  extincta  Repartição  das  Obras  Publicas. . 

í  Desenhador  da  repartição  das  Obras  Publicas  

i  Dilo  «  «   

í  Dilo  «  «   

í  Porteiro  «  «   

1  Vaccinador  do  município  da  Capital  


10:0005000 


559:163^787 


2:4008000 
2:520$000 
2:5208000 
2:520^000 
2:243$640 
1:2908800 
1:8008000 
1:6008000 
1:8008000 
2:1008000 
80055000 
1:292^800 
1:000*5000 
7203*000 
2:912*5000 
2:6400000 
2:000^000 
1:39755256 
50155400 
8755)234 
204*5053 
601 £080 
2:1875532 
1:20055000 
1:2005000 
86555066 
1:12755468 
6005000 
99355333 
79455048 
63455666 
2:2008000 
444§335 
44755550 
73855488 
558S266 
7505000 

63:45955313 
í 


559:16555787 


Transporte 


1  Major  do  Corpo  de  Policia 

1  Capitfio  do 

« 

« 

1  Dito 

« 

« 

1  Tenente 

a 

1  Dito 

« 

A        i  1  f 

1  Alferes 

« 

i  Dito 

« 

t 

1  Dito 

« 

s 

1  Sargento 

« 

« 

1  Dito 

s 

« 

3  Dito 

<s 

i  Dito 

a 

t 

1  Dito 

« 

« 

1  Dito 

c 

« 

1  Cabodeesq 

.« 

« 

4  Dito 

<r 

a 

1  Guarda 

« 

<r 

1  Dito 

a 

tt 

1  Dito 

« 

« 

1  Dito 

8 

1  Dito 

i 

« 

1  Corneta-mor« 

« 

1  Dito 

a 

ff 

JUBILADOS.  | 

1  Professor  de  raelhodos  da  eschola  normal .....  — 
1  Dito  da  l.a  cadeira  complementar  da  mesma  eschola 
1  Professor  da  2.  cadeira  complementar  da  eschola 

Normal  , 

1  Dito  de  Desenho  do  Lyceo  , 

1  «  de  Arithmelica  «  

1  «  dc  Geometria  «  

1  «  «  « 

1  «  de  Geographia  «  

1  «  de  Rhclorica   '  «  

i«         <  «  


60;459#313 

1:008»000 
1:380$000 
8408000 
7203000 
60,5480 
600^000 
60055000 
261,5200 
5285500 
328S500 
328^500 
1545)451 
292?>182 
184??680 
155-2658 
2I9$000 
18255500 
156,5518 
182#500 
1125)175 
182$500 
2o5$?500 
3132462 


4:900$000 
1:9005000 

l:600*0CO 
1:933,5333 
1:9335333 
1:600$000 
1:600,5000 
1 :60O5?O0O 
63l??514 
1:6005000 

16:2975980 


69:30o$599 


69:30o$o99 


559:1 65j}787 


159:165§787 


Transporte 


Professor  de  Lalim  do  Lvcco 


«      de  Francez  «   

«      de  Geomelria  da  Cachoeira  

«      deRhclorica  «  «   

«      de  Latim       «  «   

«  de  Philosophia  de  Minas  do  Rio  de  Couta». . 

«      de  Rhelorica  dc  Valença  

«      de  Latim  «   

«  «     de  llaparica  

«  «     de  Caetité  

«  c     de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo 

«     ■        «     de  S.  Pedro  

«  «     de  Minas  do  Rio  de  Contas  

«  «     da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande. 

"      de  Francez  de  Caravellas  

«  de  1 letras  da freg.  da  Oliveira  dos  Catnps. 

«  *     «        «   de  S.  Felippe  

«  «     «        «  da  Sé  (capital).  

«  «     c   da  Villa  dc  Itapicurú  

«  c     «da  freg.  de  Santo  Antonio. . . . 

«  ca        «     de  S.  Pedro  

«  c     t        «    deS.Thoméde  Paripe. 

'i  «     «   da  Villa  de  Jnhambupe  

«  <;     c   dn  Curato  da  Sé  

«  «     «   da  Villa  da  Barra  do  R.  de  Con. 

«  «     «   da  Povoação  do  Rio  Vermelho. . 

«  «     «  «      da  Pojuca  

«  «     «    da  freg.  da  Rua  do  Passo  

«  <     «       «     do  Monte  

c  c«        c     de  Santa  Anna  

«  c     «       «     de  Igjapiuna  

«  «da  Villa  Viçosa  

«  <         «   de  Santarém   

«  <   da  Cidade  de  Caravellas  

«  «da  Povoação  d'Aldeia  

«  «          «de  Paramerim  


Professora     «   da  freg.  da  Victoria 


16:2978980 


69:30?5$599 


559: 165^787 


1:0008000 
1:933 g333 
800S000 
5798834 
3008000 
«368666 
8008000 
oOOflOOO 
277^275 
515$268 
8668527 
1:0008000 
800SOOO 
425S777 
5008000 
5008000 
5008000 
6008000 
4008000 
6008000 
600g000 
800SO0O 
400S0OO 
4118088 
2018784 
2078324 
3628332 
4758225 
543S274 
5548274 
3728276 
362895* 
4008000 
295SH7 
2438009 
400§000 
6008000 

36:3598318 


69:3058599 

5 


559:165^787 


Transporte 


Professor  de  1."  letras  da  freg.  de  S.  Sebastião  

c  «da  Nova  Boipeba.  

<  «  do  Pilar  

«  «   de  S.  Gonçalo  dos  Campos  

«  «  da  Capella  das  Mercês .....  

Professora     «  da  Cidade  de  Maragogipe;  

Professor     «   da  Villa  de  Barcellos  . .  

«  «   da  freg.  da  Victoria  

Professora    «   da  Povoação  de  S.  Felix  

Professor     «   da  Villa  de  Porto  Seguro  

«  «  da  freg.  da  Velha  Boipeba  

«  «  da  Villa  de  Porto  Alegre  

<  <r         «do  Camisão  

<  «   da  Povoação  de  Maragogipinho  

4  d.  da  freg.  daPenha  

i  4       4     do  Riachão  de  Jacuipe  

«  4   da  Villa  de  Monte  Alegre  

4  a   da  freg.  da  Madre  de  Deos —  

.      4  «   da  Povoação  de  Camorogipe.»  

[      4  «da  Villa  do  Prado   

«  «         «   Nova  da  Ratona  

<t  4         4   da  Barra  do  Rio  de  Contas. . 

4  C                «  « 

4  «4   de  Monte  Santo.  

«  4   da  freg.  dos  Humildes-.--.  

«  «        4    de  Pirajá  . . . . .   

L      4  a   da  Villa  de  Olivença  .  •  

[      (  4   da  Cidade  de  Nazarelh  

I      «  «   Villa  de  Caetilé  

L      4  «      «de  Camamú  

I      «  4   da  Povoação  do  Rio  Vermelho  

I      4  «da  freg.  da  Vera  Cruz  

I      <  «       4     de  Santo  Amaro  do  Calú. . . 

I      4  «da  Villa  de  Santo  Antonio  cia  Barra. . 

1      «  «   da  freg,  da  Conceição  da  Praia  

t      «  ««   da  Pojuca  

1      4  4   do  Arraial  da  Conceição  


36:3598318 

4OOS00O 

400§000 

6005000 

398B547 

4008000 

500&000 

40OS00O 

500#000 

4005000 

385^860 

400^000 

400&000 

4O05&00O 

400s000 

600^000 

400^000 

4005J000 

4000000 

400^000 

4005>000 

400,5000 

52955000 

430?j000 

600^000 

SoOçjOOO 
6O0SO00 

6008000 

700§0O0 

60055000 

6002000 

800-5000 

600^000 

6005)000 

335^533 

8005000 

48935666 

7000000 


69:305&599 


559:i6oíf787 


54:6775*924 


69:30o§599 


559.1 6o$787 


Transporte 


1  Professora  de  1  .a"  letras  da  freg.  da  Victoria  

1  Professor     «   da  Villa  de  S.  Francisco  

1      «  «da  freg.  de  Santa  Anna  

1      «  o   da  Villa  de  Macahubas  

1      «  t   da  freg,  de  Ouriçangas  

1  Professora  K«        «de  Brotas  

1  Professor     «       «     da  Cruz  das  Almas  

1      «         i        «     da  Villada  Jacobina  

1  Professora  «        «         «  daFeiradeSanfAnna 

1  Professor    «       «         «  deltapicurú  

1      «         «       «         «    do  Aporá..  

l       «    "  «        «         «    de  S.  Francisco..... 

1      «         «do  Sitio  do  Resgate  

1      «         <   da  Villa  de  Canavieiras  

1      «         a   da  freg.  do  Morro  do  Fogo  

j.      «  «       «    de  Santo  Antonio  de  Jesus  . . . 

t«         «       «    de  S.Felix  

1  Professora  «        «  daMuritiba  

1      o         «       «    da  Victoria  

-3  Professor    «       «do  Bom  Jardim  

1      «        •«       «    da  Serrinha  

i       «  «da  Villa  de  Santa  Rita  do  Rio  Preto  . . . 

1       a         «   da  freg.  do  Morro  do  Chapéo  

1      «         «da  Villa  da  Jacobina  

I       t         a         «do  Joaseiro  

t      s         «  da  freg.  do  Angical  

\      «         a   da  Villa  de  Carinhanha  

I  Professora  «    da  freg.  da  Moriliba  

l  Professor    «  da  Cidade  de  Nazarelh  

1      «         «do  Curato  da  Sé  

í  Professora   «   da  freg.  da  Penha  ,  

i       «         «         «do  Pilar  

\      «         «         «     de  SanfAnna  

PENSIONISTAS. 

Viuva  e  Olhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  

Theolonio  José  Ferreira  


Lei  n.  149 
«  113 


34:6778924 

69:3050599 

059:165^787 

A09  WJ5.fi  Q 

4  J  4000 / 

(l(\f\Aí\(\(\ 

- 

-»-oOf?<íOO 

fiflflwflftft 

fíOftwnnrt 

O  t  OU 

OO  l  $  i  oo 

OUl  J>OUU 

K7n««inn 

OUUpUUU 

fiftOíjOOO 

600 <t  000 

fioniionn 

DUUJJuUU 

fiOOíOOO 

OX      1  tf* 

623Ô818 

8000000 

7203)000 

1005)000 

8203)000 

141:S05$74o 

559:1655)787 

Transporte 


D.  Anna  Cesar  d'Andrade,  filha  do  Casimiro  Ferreira 

Cesar  •  

D.  Silvana  Ferreira  Cesar  idem  idem  

D.  Clara  Cesar  d' Andrade  idem  idem.  

Romualdo  de  Seixas  Barroso  


§  6.  Catecbcse  e  civilisaçao  dos  íairtlos. 


Lei.  n.  115. 

Idem. 

Idem. 

Lein.  1035. 


Guisamenlo  ao  Missionário  da  Lagoa  Clara  

Aluguel  da  casa  em  que  residem  os  missionários  Lasa- 

ristas  

Ordenado  dc  2  missionários  ambulantes  

Idem  de  1  dito  que  funeciona  nas  prisões.  

Gratificação  do  director  dos  indios  da  Pedra  Branca. . . . 


§  9.  Vaccina  o  fonlcs  fhermaes. 


4  Director  do  instituto   Reg.  de  14  de  .Maio  de  1861 . 

4  Commissarios  vaccinadores  municipaes  a  Í:OOÔ*>000  .  Idem. 

1  Escripturario   Lei  n.  990. 

*  Porteiro   Reg,  de  14  dc  Maio  de  1861. 

1  Vaccinador  do  município  de  Maragogipe  


« 

« 

« 

s 

Villa  de  S.  Francisco  

« 

« 

Porto  Seguro..  

« 

i 

c 

c 

c 

« 

et 

« 

« 

Feira  de  Sanf  Anna  

« 

<r 

« 

<( 

c 

820$00O  • 

141:5035745 

.;w9;tGo<j787 

G23S0O 

■ 

62$300 

62$o00 

1:000^000 

2:0078300 

145:5135243 

508000 

800$000 

1:8008000 

n 

700^000 

240^000 

3:590*J000 

1:200§000 

4:000£000 

1:000-^000 

400^000 

5CO500O 

2O0$0OO 

600SOOO 

150$000 

200)5000 

3005S00O 

300-3000 

100^000 

1203000 

300$s000 

3005000 

3005*000 

100-5000 

100$000 

9:970§000 

Transporte 

1    >  uCCIIluUUr  UO  IUU 

 1  

9:970J000 
Qonunno 

706:2698032 

- 

1  « 

{( 

'i  Ctí\  ttOAA 
ÍUUQUUU 

'1  « 

C 

QnAflAAA 

4 

Minas  do  Rio  de  Contas. . 

iUv^VUv 

j  « 

« 

Jenuiâicá  

4  no«nnn 

1  « 

c 

Barcellos  

J  ^ 

c 

130X000 

J  ^ 

( 

Camno  Lartro  e  Santa  Rita 

tonaono 

1  « 

c 

Nasareth  

QOnarton 

«JUUjJUUU 

1  A 

c 

Conde  

900flnnn 

1  € 

Villn  VicfKa 

4009000 

1  « 

Itanicnni     .    . .  .... 

lUUgUUU 

1  « 

Belmonte  

9fí0<tono 

1  < 

c 

i oofionn 

1  C 

Villa  Nova  da  Rainha. . 

1  tntfnno 

lOUJjUUU 

1  « 

tf 

Malta  Ap  S  loão  .  ... 

i  < 

n 
V< 

fíaravpllas 

- 

9n0<tfínn 

1  « 

A  hranfpç 

5004000 

4  1 

1  « 

4ootionn 

1  « 

g 

Monte  Santo  

j  t 

c 

flanavieiras. ........... 

1UU9UUU 

1  « 

m 

Barra-  do  Rio  de  Contas. . . 

1  « 

1  « 

Caetitè  

1  < 

« 

4  =tfl«  Ann 

4  < 

M 
% 

Ahhafíia . .        .    .  ... 

9A0fln0/t 

^SUUJvUU 

1  « 

ál 
\\ 

Mopíp  ^Ipptp       .  .   . . 

20.04000 

1  « 

ff 

5onaftno 

«JVUJUUU 

1  < 

< 

zuuguuu 

i  * 

4QA»OnO 

1  « 

c 

ISOftflflO 

1  < 

< 

inOcnoo 

1  « 

c 

Santo  Antonio  da  Barra.. 

1  « 

6 

200x000 

4  « 

íOftttOOO 

IvVAVW 

1  * 

€ 

400(000 

46:200§000 

706:2698032 

Transporte 


Vaccinador  do  município  do  Joaseiro. . ... 

Pilão  Arcado ; 


« 

« 
< 


< 

a 
a 
a 
« 
< 
< 

a 


Gercmoabo:; .......... 

Santa  Cruz..;...  

S.  José  de  Porto  Alegre.. 

Victoria  

Capim  Grosso  

Morro  do  Chapeo .  

Olivença  


Rio  das  Egoas.* . . . 


FONTES  THERMAES. 


Gratificação  a  um  medico  ;  

Propagação  da  vaccina  em  outros  lugares, e  expediente 

da  repartição  .  y  - ........ . 

•Expediente  do  Conselho  de  Salubridade.  


Lei  n.  190. 


§  9.  Casas  Pias. 


Ordinária  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capitai  

«  «      «             «       de  Maragogipe. . 

«      do  Collegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim>  

«      do  Recolhimento  dos  Perdões-,  ^«'.v  

«  «         dos  Humildes.  

«  «         de  S.  Ray mundo;..  .,.  .  

«      do  Hospital  de  caridade  de  Santa  Amaro  

«  «  «       de  Cachoeira».  

<  «  «de  Nasarelh.,..  

«  «           «       da  Villa -.da  .Barra... . 

«  <            «       da  Cidade.de,  Valença 

«  do  Collegio  das  órfãs  do  Coraçáo; de  Jesus. 

«  do  Asylo  dc  meninas  desamparadas  na  -cidade 

de  Nasareth  

«  da  Casa  da  Providencia  . . . 

«  «  Órfãs  do  Salici?. . , 


•  :  •  •  t  *  •  *  ■ 


Leis  us.  250  e  987. 
Lei  n.  987. 
Idem  491. 
Idem  250  e  1054. 
Idem. 

Idem  491  e  987. 
Idem  250  e  1080. 

Idem.   

Idem. 

.Idem  491  e  879. 
Idem  879. 
Idem  290. 

Idem  909  e987. 

Idem. 

Idem  949. 


16:200g000 

70C2C9S032 

150$ 000 

100&000 

2o0§000 

íoojjooo 

1203000 

lOOpOOO 

lOOgOOO 

100,5000 

1005000 

17:370$000 

600&000 

2:100£OCO 

IOO9OOO 

2:800,5000 

20:170§000 

2:000$000. 

1:5009000 

3:000,5000 

2:0005000 

1:0003000 

3:000^000 

3:000^000 

l:pOOí?000. 

I:500s000 

■1:0005000 

1:500$000 

3:000$000 

,  5005)000 

• 

l:50U5Uyu 

1:00PSQ0Ò 

37:00055000 

726:439^032 

Transporte 


Ordinária  da  Sociedade  Monie  Pio  dos  Artistas?  , 

»  «         «     «   dos  Artífices  

«      do  Collcgio  de  caridade  dos  Lençocs  

<      da  Santa  Casa  da  Feira  de  Sant'Anna  

«  do  Hospital  de  caridade  da  Oliveira  dos  Camp 
Gratificação  do  administrador  do  asylo  de  mendicidade. 
Para  as  demais  despesas  do  estabelecimento  


§  9.  Hospital  dos  LnsaroM. 


Vencimento  do  medico. . 
Despesas  do  hospital. . . 


§  IO.  Presos  pobres. 


Para  sustento,  vestiário,  curativo  e  conducção  de  presos. 


§  II.  Casa  de  prisão,  com  trabalho. 


i  Administrador  

1  Ajudante  do  mesmo  

1  Escrivão  

1  Capellão  

1  Medico  

12  Guardas  a  oOOSOOOrs  

3  Etifermeiros  <   

1  Mestre  da  oíficiua  de  marcineiros. 
•1     «  «     de  sapateiros. . . 

1  Collaborador  

1  Accendedor  da  illuminaçSo  

1  Barbeiro  

Para  a  illuminação  a  gaz  

Despesas  diversas  


Lei  n.  949. 
Idem. 
Idem. 
Wm  10i2. 
Idem  1009. 
Idem  891. 


Leis  ns.  10G  e  027. 


Lei  n.  909  c  Rcg.  de  14  de  Outubro  de  1803. 

Idem. 

Idem. 

Idem  e  acto  de  13  de  Outubro  de  1865. 
Idem  e  lei  n.1032. 

Idem  e  regulamento  de  13  de  Outubro  de  1863. 
Idem  idem . 
Idem  idem. 
Idem  idem . 


27:000&000 

1:0009000 
1:0000000 

5000000 

2:000,3000 
1:000,5000 

7-26:439003-2 

32:500^000 

400ç000 
GOOjOOO 

1:000?000 

33:5(508000 

1 .00056000 
17:0000000 

18:000:000 

54:494§440 

2:4008000 
1:4009000 
840SO0O 
800g000 
1:2005)000 
6:0003000 
1  ÕOÔSOOO 
3600000 
3605JO0O 
^7303000 
474S50Q 
2928000 

> 

• 

16:3o6So00 

5:8348829 
V)oU$74U 

VivlUjpvVv 

9V'179nOfiO 

85o:60ô5o41 
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Transporte 


i 

i 


13.  Ferçii  policial,! 


Soldo  dos  offioiacs  íj. 

Gratificações  dos  mesmos  a. 

Etapa  I. 

Forragens  para  os  cavallos  dos  mesmos  . .  $. 

Soldo  das  praças  de  pret.  j. 

Etapa  das  mesmas  '.  !. 

Fardamento  das  mesmas    

Forragem  para  os  cavallos  idem  I . 

Forçados  e  paraguayos  em  serviço  do  quartel 

Armamento  c  equipamento  .  

Cusleiamenlo  do  corpo  '.r . 

Medicamentos  e  despesas  do  hospital.  

Compra  e  aluguel  de  cavallos.. .  L . 

Transporte  de  praças  !.  

Aluguel  de  casas  para  quartéis  •.  

Luzes  ■  

Despesas  diversas  


§  13.  Passeio  publico. 


•  *  ! 

Custeiamento,  cmbellesamento  e  conservação  , 


§  14,  Thcatro  publico. 

Inclusive  os  vencimentos  do  administrador,  guarda  rou- 
pa e  porteiro....;  »...-L.... 


§  15.  Festividade  dia  2  de  #nlno. 


Para  a  dita  festividade 


Loi.  n.  1C32. 
Idem. 


Idem  e  ordem  de  o  de  Março  de  1864. 
Idem  idem  c  de  24  de  Desenibro  de  1S6 


Lei  n.  J  034. 


833:6030541 

440:116^076 
6:0003000 

22:6003000 

38:252$0Í)0 
8:640jj000 
14:5275000 
1:3145000 
164:o42$000 
137: 132*300 
2S:283?8ô() 
9:  Soo"  000 
1:5475600 
43S?333 
i:407$033 
2:276$07I 
3:405r)973 
8635408 
-  2:3135103 
2:2095044 
3:127(5161 

• 

• 

1,326:321  £617 

Transporte 


§  16.  Companhia  Bania  na. 

Subvenção  para  as  viagens  das  linhas  de  norte,  c  sul,  e 
interior  da  província    


§  19.  Fabricas,  côngruas  c  gnlsamentos. 


Fabricas  *.   

Guisaraentos  para  1 60  freguesias  

Côngruas  para  156  ditas  

Idem  para  o  cura  da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Livra 

mento  de  Nagé   

Idem  para  o  coadjutor  da  freguesia  de  SanfAnna  do 

Catú  com  residência  na  capella  dos  Passos  

Idem  para  o  da  freguesia  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão 
Idem  para  o  da  freguesia  de  S.  Domingos  da  Sanbara 

com  residência  na  copella  do  Acupe  

Idem  para  o  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe  c  capella  de 

Santo  Antonio  de  Argoim  

Idem  para  o  da  capella  da  Lagoa  Clara  

«a  «     da  Saúde  de  Itapicurú  

«     «  «     Sant' Anna  do  Rio  Vermelho.. .. 

«.     «  «     Conceição  do  Uaso  

c     «  «     SS.  Coração  de  Jesus  

«     c     o  do  Curato  da  Cepa-forle  


§  18-  Cemitérios  públicos. 

i  Administrador  do  cemitério  do  Bom  Jesus 
Despesas  diversas,  inclusive  serventes  


Res.  n.  654. 

Lei  n.293eRes.n.29. 
Res.  n.  624. 

Idem  e  lei  n.  312. 

Idem  n.  570 

Lei  n.  390  e  Res.  n.  624. 
«  741. 
c  885. 
«  935s 
«  976. 
«  1019. 


Ordem  do  Governo  de  12  de  agosto  de  1858. 


§  19.  Obras  pnblicas. 


1  Director  das  obras  publicas. 


Acto  do  Governo  de  24  de  julho  de  1868. 
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3  Engenheiros  do  districtos  a  3:600$  

1  Oilo  para  coadjuvar  os  trabalhos  scienhficos  dare 
partição  

2  Desenhistas  a  l-.OOOgOOOrs  

1  Dito  ajudante  do  3."  districto  

1   «        «  5.°      «  ..•  

1  Secretario  archivista  

1  Amanuense  

1  Porteiro  e  continuo  \ . . 

1  Almoxarife  j  • .« 

1  Archileto  

1  Secretario  da  Junta  de  engenheiros  addido  a  Thèsou 

raria  

Para  obras,  ajudas  de  custo  ele  


Acto  de  24  de  julho  de  1868. 

Ordem  de  2  de  setembro  de  18G7. 
Acto  de  24  de  julho  de  1S68. 
Ordem  de  14  de  março  dc  1867. 
Idem  de  30  de  setembro  idem. 
Acto  de  24  de  julho  de  1868. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Reg.  de  30  de  outubro  de  1860. 
Idem  idem. 


§  «o.  Iíluniinaçã©  publica, 


1  Engenheiro  fiscal  da  illuminação  da  capital  

1  Ajudante  do  mesmo  

Para  a  illuminação  da  capital.. . .  •■ 

«         «        do  passeio  publico  

«         «         da  Cachoeira,  S.  Felix  e  Santo  Anaro 

§  %!•  A  ceio  c  Hm  pesa  da  cidade. 


Com  o  aeeio  e  limpesa  da  cidade. 


Acto  de  24  de  julho  de  186S. 
Idem  idem. 


Lei  n.  1054. 


§  22.  Colonisação. 


Para  a  colonisação 


Idem. 


§  183*  Despesas  cvcníuacs. 


Para  despesas  eyentuaes 


Idem. 
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I  34.  Exercícios  ílndo*. 

Ao  Dr.  Carlos  Augusto  Autran  da  Matta  c  Alburqucrque, 
porcentagem  que  como  juiz  municipal  do  Camamú 
vcuceo  pola  arrecadação  de  selos  de  heranças  e  legados 

A  Eslanislao  Rodrigues,  ex-cabo  de  esquadra  de  policia 
fardamento  dos  annos  de  1866  e  1867  

A  Pedro  de  Alcantara  e  Sousa,  soldado  do  mesmo  corpo 
idem  de  1864  

Ao  Padre  Francisco  Antonio  dos  Santos,  côngrua  que 
venceo  de  12  de  janeiro  a  30  junho  de  1867  como 
eoadjuctor  da  freguesia  da  Conceição  do  Campestre.. 

A  Antonio  Francisco  dos  Santos,  porcentagem  que  como 
delegado  fiscal  da  Cachoeira  venceo  dé  1  de  janeiro  de 
1863  a*31  de  desembro  de  1865  

A  Rafael  Ariani,  representado  por  Luciano  e  Justo  Ariani, 
aluguel  de  carros  fornecidos  a  uma  commissão  que  no 
anuo  de  1S64  foi  encarregada  de  examinar  o  estabe- 
lecimento da  companhia  do  Queimado. .?  

Aos  herdeiros  de  Joaquim  Soares  Barrelto,  peças  de  far- 
damento por  este  vencidas  no  anno  de  1866,  como 
guarda  do  corpo  de  policia  

A  José  Gonçalves  Barroso,  saldo  a  seo  favor  nas  contas 
do  exercício  de  1865  a  1866  de  despesas  com  papeis 
da  fazenda  

A  Vicente  Ferreira  da  Trindade,  preço  do  fardamento 
que  venceo  como  guarda  da  policia  em  1865  e  1S66. . 

A  Irmandade  do  Sr.  do  Itomfim,  pela  alteração  que  fez  a 
companhia  do  gaz  no  encanamento  do  largo  da  Ca- 
pella em  consequência  de  obras  ali  feitas  

A  Macário  José  de  Oliveira,  importç  de  24  canecos  que 
forneceo  a  casa  da  correcção  cm  2  de  março  de. 1867. . 

A  D.  Agueda  Petronilha  de  Oliveira,  pelo  que  se  ficou  a 
dever  a  seo  finado  marido  o  pharmaceutico  Amâncio 
Mendes  de  Oliveira,  proveniente  de  medicamentos  for- 
necidos a  casa  de  prisão  de  novembro  de  1866  a  maio  t 
de  1867  ' 
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A  Catilina  &  Companhia,  importância  de  objfidos  que 
aos  annos  de  1866  a  1867  forneceo  para  directoria 
dos  estudos  

Ao  Padre  Joaquim  de  SanfAnna  Barroso,  vigário  de  Bar- 
cellos  guisamento  do  maio  e  junho  de  1867  

Ao  Padre  Antonio  Moniz  da  Silva,  vigário  de  Pilão  Ar- 
cado, guisamento  de  janeiro  a  junho  de  1867  

A  Manoel  Mauricio  de  SanfAnna,  ex-cabo  de  policia, 
saldo  a  seo  favor  nas  contas  de  fardamento  de  junho 
de  1865  a  desembro  de  1869  

A  Antonio  José  Matinas,  emolumentos  e  direitos  que  pa- 
gou individamenle  pelo  seo  titulo  de  barbeiro  da  casa 
de  prisão  

A  Constantino  Manoel  de  Argollo,  fardamento  que  ven- 
ceo  como  guarda  de  policia  nos  annos  de  1864,  1865 
e  1866..  

A  José  Caetano  Ferreira  Espinheira,  liquido  de  18s32ã^ 
que  pagou  na  mesa  de  direitos  de  exportação  e  5  rs. 
por  arroba  de  productas  de  lavoura  

A  Emerentina  Consença  Tupinan,  vencimentos  de  seo 
finado  irmão  Augusto  Cesar  Tupinan,  contados  de  28 
de  maio  a  30  de  junho  de  1867,  como  substituto  da 
cadeira  de  Chique  Chique  

Ao  Cónego  Joaquim  Cajueiro  de  Campos,  vigário  de  San- 
ta Anna,  pelos  actos  fúnebres  do  enterramento  de  uma 
praça  de  policia  em  abril  de  1868  

A  Manoel  Ribeiro  Soares,  capitão  commandenle  interino 
do  batalhão  41  do'  Camisão,  vencimentos  das  praças 
destacadas  do  mez  de  junho  de  1868  

Ao  Padre  Urbano  Pereira  da  Silva,  vigário  détaoguesia 
de  Brotas  de  Macahubas,  guisamenlos  de  outubro  de 
186o  a  junho  de  1867   

A  João  Jerónimo  da  Purificação,  liquido  de  3o$000  que 
pagou  na  mesa  de  meia  sisa  de  uma  escrava,  cuja 
compra,  não  realisou  

Ao  Dr.  Joaquim  Pereira  de  Castro  Coelho,  juiz  munici- 
pal e  de  órfãos  do  termo  de  Sanlo  Antonio  da  Barra, 
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porcentagem  quo  lhe  compete  pela  arrecadação  ali  feita, 
de  bens  do  evento  na  importância  de  3:887  §47S  

A  Joaquim  Correia  da  Silva,  professor  substituto  de  Ja- 
guarary,  vencimentos  de  julho  a  desembro  de  lStíC  e 
de  abril  a  junho  de  1S0S  

A  Luiz  Ventura  Esteves,  sólios  de  heranças-cobrados  pela 
fazenda  em  relação  a  collecloria  de  S.  Sebastião,  e 
que  lhe  pertencido  como  arrematante  da  mesma  col- 
lecloria   

A  Caetano  dos  Santos  Lima,  saldo  que  se  lhe  ficou  res- 
tando como  encarregado  da  obra  do  caos  de  Itaparica. 

A  Germano  &  Comp.  por  materiaes  que  no  mez  de  ju- 
nho de  1868  fornecerão  para  diversas  obras  

Ao  Tenente  Coronel  Carolino  Ferreira  da  Silva,  pelo 
aluguel  da  casa  que  serve  de  cadeia  em  Marahu,  rela- 
tivo aos  meses  de  maio  e  junho  de  1868  

A  Eulália  America  de  Andrade,  vencimento  que  deixou 
de  receber  seo  finado  tio  o  jubilado  Innocencio  José 
Cardoso  de  Mattos  do  1.°  de  julho  a  4  de  agosto  de 
1865  

A  Victor  Pereira  Susarle,  aluguel  da  casa  que  sérvio  de 
quartel  na  freguesia  do  Rosario  do  Orobó  de  7  de  se- 
tembro de  ISCG  a  7  de  fevereiro  de  1868  

A  D.  Deralda  Rodrigues  de  Jesus  em  restituição  do  que 
de  mais  pagou  na  collecloria  de  Monte  Alto  pelo  sello 
da  herança  que  houve  de  seo  marido  

A  Antonio  Soares  Monte  Santo,  aluguel  de  sua  casa  que 
na  villa  do  Pombal  sérvio  de  quartel  e  cadeia  de  agosto 
de  1867  a  IS  de  março  de  1868   

A  D.  Marlinha  Antunes  Rebello  de  Mattos,  gratificação 
vencida  por  seo  finado  marido  Joaquim  Januário  Re- 
bello de  Mattos,  como  vaccinador  de  llheos  do  1.°  de 
outubro  a  7  de  desembro  de  1866   

A  Antonio  Olavo  da  França  Guerra,  por  100  exemplares 
das  inslrucções  organisadas  para  a  casa  de  prisão  com 
trabalho  

Ao  Dr.^goslinho  de  Carvalho  Dias  Lima,  pelo  que  des- 
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pcndeo  com  transportes  dc  presos  da  villa  da  Tapera 

para  a  cidade  dc  Vaíeuça  

A  Maria  Cilindra  da  Conceição,  vencimentos  de  soo  fal- 
lceido  marido  João  Nepomuceno  Dias  de  Andrade  como 

amanuence  do  lyceo  do  1  a  19  de  março  dc  1868   

A  José  Thomaz  da  Silva,  importe  do  taboado  que  vendeo 
para  a  obra  do  pontilhão  na  baixa  da  ladeira  do  Acú. . 

A  Paulo  de  Argollo  e  Brilto,  colloctor  da  villa  do  S  Fran- 
cisco, porcentagem  do  sellos  de  heranças  arrecadados 
no  exercício  dc  1S67  a  1868  

A  Manoel  de  Araujo  Goes,  liquido  que  se  lhe  tem  de  res- 
tituir pelo  imposto  dc  meia  sisa  que  pagou  na  collcclo- 
ria  de  Santo  Amaro  pela  compra  dc  um  escravo  que 
não  chegou  a  rcalisar  j  

AoCommandante  Geral  de. Policia,  despesa  com  Uuscs 
para  o  destacamento  de  Monte  Alegre  dc  de  abril  a 
junho  de  186S     .1  

A  Germano  Baptista  de  Oliveira,  professor  de  S.  Gon- 
çalo dos  Campos,  aluguel  da  casa  escholar  do  méz  de 
junho  de  1868   

Ao  Padre  Joaquim  dos  Anjos  Pereira,  vigário  de  Cama- 
mú,  guisamenlo  de  janeiro  a  junho  de  186S  

A  José  Martins  Ferreira,  gratificação  que  como  vaccina- 
dor  de  Santarém  venceo  de  janeiro  a  junho  de  ljS67. 

A  Pedro  José  Ribeiro  Soares,  vencimentos  da  guarda  na- 
cional destacada  em  Canavioiras  em  maio  e  junho  do 
1868  

A  Joaquim  Alves  Bellas,  aluguel  da  casa  que  na  villa  do 
Monte  Alegre  serve  de  quartel  e  cadeia  de  20  dc 'abril 
a  30  de  junho  de  1868    

A  Gustavo  Cesário  Muniz  Barretlo,  aluguel  dc  junho  de 
1868  da  casa  em  que  lecciona  cm  Santarém  l . . . 

Ao  Padre  Bernardino  Nunes  dc  Almeida,  vigário  daí  fre- 
guesia de  S  José  da  Barra  de  Sento  Sé,  guisamenlo  de 
julho  de  1865  a  junho  dc  1860..  

Ao  Padre  Francisco  Gonçalves  de  S.  Jerónimo  Emiliano, 
vigário  da  Conceição  do  Coité  guisamenlo  de  janeiro  a 
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junho  de  1867  

A  Domingos  Gomes  Ferreira,  pelo  fornecimento  r]e  sabào 
a  casa  de  prisão  com  trabalho  de  20  de  novembro  de 
1864  a  29  de  janeiro  de  1SGS  

A  Chrislovâo  Lopes  Portella,  collector  da  Villa  da  Barra 
despesas  que  fez  de  janeiro  a  junho  de  1  SOS  com  os 
presos  pobres  

AJacinlho  da  Costa  Ferreira,  vencimentos  i!c  junho  de 
1868  de  professor  da  capella  do  Bom  Despacho,  termo 
da  Feira  de  SanfAnna  •  

Ao  Padre  Manoel  Baptista  Leitão,  vigário  de  S.  Vicente 
Ferrer  de  Areia,  guisamento  de  abril  de  1SC7  a  junho 
de  186S  

Ao  Padre  Firmino  Alves  dos  Reis,  vigário  de  Valença, 
guisamento  de  janeiro  a  junho  de  1867  

A  Vicente  Ribeiro  Moreira,  porcentagem  que  na  quali- 
dade dc  escrivão  da  provedoria  venceo  de  outubro  de 

1867  a  junho  de  1868  

A  Epaminondas  Salusliano  Pedrosa,  professor  de  Brotas 

de  Macahubas  vencimentos  dc  maio  de  186S  

A  João  Francisco  Rodrigues,  ex-soldado  de  policia  far- 
damento dos  annos  dc  186.")  e  1866  

A  José  Pinto  Dias  Júnior,  procurador  de  José  Cupertino 
da  Costa  Pinheiro,  ordenado  por  este  vencido  como 
professor  da  villa  da  Victoria  de  lide  outubro  a- 31- 
de  desembro  de  1867  

A  José  Teixeira  Mendes,  aluguel  de  sua  casa  que  na  villa 
de  Itaparica  sérvio  de  quartel  de  12  a  30  de  junho  de 

1868   

Ao  Padre  Francisco  José  dc  Oliveira  Guimarães,  vicário 

da  freguesia  do  Riachão'  de  Jacuipe,  guisamento  de  ja- 
neiro de  1866  a  junho  de  1867  

A  1).  Francisca  Maria  da  Rocha,  liquido  a  que  tem  di- 
reito da  quantia  de  16$  que  pagou  na  mesa  de  ren- 
das do  imposto  de  2  %  sobre  o  valor  de  uma  casa, 
cuja  compra  não  chegou  a  realisar  

A  D.  Anna  Margarida  Florentina  de  Araujo,  aluguel  de 
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março  a  junho  de  1868  de  sua  casa  que  era  Maragogi- 
pe  servia  para  eschola  

A  M.  H.  Rumpf  &  Comp.  por  128  oitavas  de  galilo  de 
ouro  que 'forneceu  para  o  corpo  policial  em  janeiro 
de  1868   

A  Ernesto  Ehurobcrg,  liquido  a  que  tem  direito  pelo  que 
em  setembro  de  1868  pagou  na  mesa  de  meia  siza 
pela  compra  dc  uma  escrava  

A  D.  Luiza  Perpetua  Belens  Nobre,  liquido  que  se  lhe 
tem  a  restituir  da  quantia  de  205  que  por  duplicata 
pagou  nn  mesa  pelo  imposto  de  oílicios  mechanicos  em 
relação  a  uni  escravo  pertencente  a  sua  fallccida  irmã 
D.  Anna  Francisca  Belens  de  Lima  

A  Antonio  Gonsalves  da  Silva  pelo  que  venceu  como  ju- 
bilado em  maio  e  junho  de  1868  

A  Commissão  das  obras  da  matriz  de  Sanf  Anna  de  Aldeia, 
saldo  que  sc  deu  a  seu  favor  nas  contas  prestadas  cm 
1867   

A  João  Manoel  de  Cerqueira,  aluguel  de  sua  casa  que  na 
villa  de  Monte  Alegre  servia  dc  quartel  e  cadeia  de  1 

:  de  fevereiro  a  31  de  julho  dc  1866  

A  João  Antonio  da  Silva  c  Oliveira  por  4  barricas  de  ci- 
mento que  forneceu  em  julho  de  1868  para  diversas 
obras  

A  Antonio  Joaqnim  Chaves  seu  ordenado  de  aposentado 
dos  mezes  de  março  a  junho  de  1867  

A  João  Alves  Porlclla  vencimentos  de  i  a  lõde  março, 
de  1868,  que  se  ficou  a  dever  a  seu  fallecido  pai  o  apo 
sentado  Raymundo  Chrispim  Porlclla.  

A  Francisco  José  Yelloso  porcentagem  pela  arrecadação 
de  sellos  de  heranças  cllecluada  em  Santo  Amaro  cm 

1866  a67cG7a  68  

■'"«.A^D:  Matilde  Maria  de  S.  José  Gomes,  vencimentos  que 
"*  se  ficaram  devendo  a  seu  fallecido  marido  Jacinlho  José 
\      Gomes  da  Paixão,  como  professor  dc  Santo  Antonio  da 

\      Barra  de  maio  e  junho  de  1866  

AAó_Milj°r  Jos(i  Moreira  dc  Carvalho  Rego  aluguel  dc  ou- 
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tubro  de  1867  a»  junho  <le  1868  de  sua  casa  que  na 
villa  da  Purificação  serve  de  quartel  e  cadeia  

A  D.  Maria  do  Carmo  de  JesusSilva  Carvalho,  vencimen- 
to de  1  de  abril  a  19  de  maio  de  1^68  de  seu  finado 
marido  o  jubilado  João  Marques  da  Silva  Carvalho. . . 

A  João  M&rtius  Carvalho  de  Andrade,  fubriqueiro  da  ma- 
triz de  Sento  Sé,  aluguel  de  janeiro  de  1804  a  junho  de 
1868  da  casa  que  na  dita  villa  serve  de  quartel  

A  Lourenço  Soares  de  Piuho,  decimas  que  no  anno  de 
1860  pagou  na  meza  de  rendas  de  uma  casa  situada  em 
Cachoeira,  cuja  arrematação  foi  julgada  nulla  

A  D.  Angelica  Ursulina  da  Natividade  Faria,  aluguel  de 
fevereiro  a  junho  de  1868  de  sua  casa  que  na  froguezia 
d' Areia  serve  de  quartel  

Ao  Commandante  interino  do  batalhão  n.  99  da  villa  da 
Victoria  ou  o  tenente  José  Nunes,  vencimentos  da  guar 
da  nacional  ali  destacada  relativos  a  junho  de  186S —  • 

A  Henrique  Teixeira  dos  Santos  Imbassahy,  professor  de 
relhprica  do  lyceu,  differefca  entre  o  terço  que  perce- 
bia e  o  que  passou  a  ler,  contada  de  50  de  abril  a  30 
de  junho  de  1868  

A  José  Lourenço  Ferreira  Cajaty  professor  do' internato, 
differença  entre  o  terço  de  vencimento  que. tinha  e  o. 
que  passou  a  ter,  contado  de  20  de  oovembro  de  1866. 
a  30  de  junho  de  1S68  , 

A  Manoel  Bento  Rodrigues  da  Costa,  vencimentos  de  abril 
e  maio- de  1868,  como  professor  da  fregue2Ía  de  Santo 
Antonio  da  Gloria  ; 

A  Manoel  Caetano  Vaz,  por  seu  procurador  José  Joaquim 
Pereira  &  Comp.  importância  dopret  da  força  destaca- 
da na  villa  do  Pombal,  relativa  ao  mez  de  abril  de  1868 

A  José  Antonio  Pereira,  professor  de  SanfAnna,  diffe- 
rença a  que  ficou  cora  direito,  em  vista  da  lei  n .  1 079, 
e  correspondente  ao  tempo  decorrido  de  24  de  feverei- 

—  "  ro  de  1866  a  30  de  junho  de  1868  

A  D.  Florinda  Laurenlina  de  Barros  Gonda  differença  de 
vencimento  a  que,  na  qualidade  de  jubilada  ficou  com 
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direito  em  vista  da  lei  n.°  1079,  contado  de  3  de  ju 
uho  de  1862  a  30  de  junho  de  186S  

A  Domingos  Gomes  Ferreira  pelo  fornecimento  d'agoa  a 
casa  de  prisào,  de  janeiro*de  1865  á  junho  de  1868... 

A  Victoria  Aguida  de  Jesus,  vencimentos  que  se  ficarão 
devendo  a  seu  fallecido  marido  o  jubilado  Manoel  José 
do  Nascimento  Pedra  Branca  a  coutar  de  1  de  abril  a 
17  de  junho  de  1869  

A  João  Moreira  de  Pinho,  differença  de  vencimentos  con- 
tado de  janeiro  a  junho  e  de  12  a  50  de  setembro  d< 
1S66,  entre  os  do  3.°  escripturarioe  de  conferente,  em 
relação  ao  tempo  em  que  esteve  na  mesa  de  rendas. 


20:5308862 

30SS784 
3:3G3SiOO 
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OBSE1WAC0ES  da  tabeliã  explicativa  do  orçamento  da  despesa  do  exercício  de  1870  a  1871. 


§  2.  SECRETARIA  DO  GOVEUXO. 

Orçada  em  menos  21  SõSO  do  que  o  consignado  para 
o  exercício  de  1S68  a  1S69,  por  se  pedir  de  r/snos  rs. 
1:4Í0§000,  vencimento  do  empregado  José  Luiz  Meneses 
Soares  que  foi  aposentado,  e  de  mais293s850  para  im- 
pressões, 730§19í)  para  objectos  do  expediente,  152$3S0 
para  diversas  despesas,  cm  vista  do  termo  médio  dos 
exercidos  de  1863  a  1S0S,  e  2*08000  augmento  que 
teve  pela  lei  u.  1083  o  ajudante  do  archivisla. 

§3.  THESOURARIA  PROVINCIAL. 

Orçada  cm  13:127§7'j3  menos  do  que  o  consignado 
para  lSf;:8  a  69  por  se  ter  pedido  de  menos  18:407§396. 
c  de  mais  rs.  5:328 §735.  De  menos  se  pede  4792280 
porcentagem  dos  íiscaes  externos,  1:807-2734,  commissào 
de  6  1,2  %  pela  arrecadação  de  sellosde  heranças  e  le- 
gados, 7:331 3204  porcentagem  dos  collectores  e  seos  es- 
crivães, í:G37§266  para  despesas  judíciacs,  737$ 112 


para  despesas  diversas,  tudo  em  vista  do  termo  medio 
dos  exercidos  de  186o  a  1868,  e  5:4738000  diárias  da 
commissào  liquidadora  da  divida  activa  que  foi  dissol- 
vida por  acto  de  3  de  novembro  de.  I808,  e  720§000  gra- 
tificação dos  Gscaes  externos,  cujo  numero  foi  redusido 
a  Ires.  De  mais  pede-se  l:473o304  porcentagem  dos 
empregados  da  mesa  de  rendas,  1:308-5530  expediente 
da  lhesouraria,  423256G  da  mesa,  1:1325411  commissào 
de  10  %  dos  empregados  do  juiso  e  6SS2~5o  porcenta- 
gem dos  membros  da  extincta  commissào  liquidadora, 
tudo  em  vista  do  termo  medio  dos  exercícios  de  1803  a 
íS6Se  l93$255  10  %  addicionaes  a  diversos omprrgados 
da  Thesouraria  pelos  quinquénios  que  completarão. 

§  4.  IXST.UCCÇÃO  PUBLICA. 

Yae  orçada  em  mais  10:631-^778  rs.  do  que  o  con- 
signado para.  186S  a  1869  por  se  pedir  de  menos  rs. 
I  !:6oSc777,  pedindo-se  de  mais  22:2902553.  De  menos 


sepedio  1:6202000  rs.  gfcilificnção  do  capnllão,  2:700$ 
para  sustentação.  2:000c000  aluguel  de  uma  das  ca?ns,  e 
3:2505000  vencimentos  de  professores,  tudo  dos  interna- 
los  de  accordo  com  os  actos  de  19  e  22  janeiro  p.  p., 
3505000  para  aluguel  da  casa  da  aula  de  musica  que  fui 
redusido,  133-333  gratificação  da  terceira  parle  de  um 
professor  primário  que  já  foi  jubilado,  3433S64  para 
despesas  extraordinárias  e  t:259r>580  para  compra  e  con- 
certo de  mobílias  em  vista  do  termo  medio  dos  exerci- 
dos de  1865  a  1S6S.  De  mais  pede  se  2075673  para  o 
expediente  da  directoria  geral  dos  estudos,  2SG$37G  do 
ivcoo  e  2:34S$12S  dos  internatos  em  vista  dos  termos 
médios  dos  Ires  últimos  exercícios,  5005009  para  enca- 
dernação dos  livros  da  bibiiolheca,  segundo  a  lei  vigente, 
6:4UO$000  augmento  de  vencimento  dos  professores  do 
Ivceo  concedido  pela  lei  n.  1093,  1775778  augmento  da 
gratificação  do  professor  Irnbassahy,  2005000  -ratificação 
do  professor  primário  de  SanfAnna,  10:780$00<>  venci- 
mentos de  diversas  cadeiras  primarias  ercadas  depois  do 
orçamento  feito  de  1868  a  1869  e  1:390*600  para  aluguel 


das  casas  cscholaros,  do  accordo  com  a  Ubella  approvada 
por  acto  dc  22  do  setembro  dc  1869 . 

§  5.  APOSENTADOS,  ETC « 

Orça-se  em  143:513$245,  maior  doquc  oconsigna- 
do  para  1868  a  1869  em  3:4S3§47õ  cm  consequência 
das  alterações  que  se  derão  depois  do  ultimo  orçamento, 
em  virtude  de  se  terem  excluídos  os  vencimentos  dos 
empregados  fallecidos,  incluindo-sc  os  dos  novos  apo- 
sentados. 

§  7.  VACCINA,  ETC. 

Orçada  em  20:170$000,  menos  SOjJOOO  do  que  o 
Consignado,  não  obstante  ter-se  creado  mais  dois  lugares 
de  vaccinadores,  um  com  100§000  e  outro  com  120§000 
c  augmenlado  as  gratificações  dos  de  Monte  Alegre  com 
100§000  e  Villa  Nova  com  30§000,  por  se  ter  diminuido 
os  diversos  vaccinadores  na  importância  de  450§000. 

§  8.- CASAS  PIAS. 

Orçada  em  33:500$  rs.  mais  5:200$  rs.  do  que  o 
consignado  para  1868  a  1869  por  terem  sido  elevadas 
as  ordinárias  das  misericórdias  da  Feira  de  Sant'Anna  e 


Santo  Amaro  pelas  leis  ns.  1042  o  1080,  c  consedida  a 
dc  1-OOOgOOO  pela  lei  n.  1009  ao  hospital  de  caridade 
da  freguesia  da  Oliveira  dos  Campinhos,  o  1:000$  rs.  ao 
asylo  de  mendicidade  pela  do  orçamento  vigente, 

•  §  9.  HOSPITAT,  DOS  LÀSAUOS. 

Orça-se  em  18:000^000,  menos  1:300$000  do  que  o 
consignado,  por  ler  passado  para  a  verba  thesouraria 
provincial,  na  forma  da  lei  n.  1054  o  ordenado  dos  dois 
guardas  do  celleiro  addidos  a  mesa  de  rendas. 

|  10.  PRESOS  PODRES. 

Orçou-se  em  menos  i.-168$560  do  que  a  consigna- 
ção de  186S  a  1869  em  consequência  do  termo  médio 
dos  exercícios  de  1865  a  1868. 

§  11. -casa  de  rr.isÁo. 

Vae  orçada  em  mais  l:724s500  do  que  o  consigna- 
do, por  se  tirar  mais  400$  para  o  medico  na  forma  da  lei 
n.  1032,  360$  para  o  mestre  da  oííiciua  de  sapateiros, 
234$500  para  o  accendedor,  cuja  diária  foi  elevada  a 
1§300  rs.  e  730$000  para  o  collaborador. 


§  12.  FORÇA  POLICIAL. 

Orçada  em  mais  75:674pi6  do  que  o  consignado 
para  1868  a  1869,  de  accordo  com  alein.  1052  que 
elevou  a  900  o  numero  de  praças. 

|  17.  FABRICAS,  ETC. 

Se  orça  em  mais  600$  rs.  do  que  o  consignado  para 
1868  a  1869  por  se  ter  incluído  mais  duas  freguesias 
creadas  pelas  leis  ns.  1018  e  1091  e  um  curato  pela  de 
n.  1019. 

|  20.  ILUMINAÇÃO  PUBLICA. 

t 

Orçada  em  mais  28:633$18o  do  que  o  consignado 
por  se  ter  incluído,  de  accordo  com  o  acto  de  24  de  julho 
de  1868,  3:600§000rs.  vencimentos  do  fiscal  e  seo  aju- 
dante, 3:013$588  illuminação  do  passeio  pnblico,  em 
vista  do  termo  médio  de  1865  a  1868.  Para  a  capital  cal« 
culou-se  2114  combustores  ao  cambio  de  20114. 


§  24.  EXERCÍCIOS  FINDOS. 

Tae  orçada  em  26:806-3052  rs.  a  que  montão  asdi- 
de  que  se  tem  tomado  nota  para  se  pedir  o  preciso 


vidas 
credito. 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Baití«  í  o  de  Fevereiro  de  1870. 


O  Contador  interino — Peldro  de  Goes  e  Vasconcellos. 
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2fUm,  c  <£m.  Sr. 


Cabe*me  ainda  a  satisfação  de,  cumprindo  uma  ordem  de  V.  Ex.,  pas- 
saras suas  mãos  a  exposição  dos  "factos  oocorriuos  por  esta  importante 
Repartição,  confiada  generosamente  á  minha  direcção  desde  o  dia  8  de 
Agosto  de  1S68. 

Serei  fiel,  não  só  na  exposição,  como  também  na  lembrança,  que  hou- 
ver de  fazer  de  quacsqucr  medidas,  que  julgue  necessárias  ao  movimento 
acertado  da  policia  de  uma  Província  de  grande  importância,  como  é  a  da 
Bahia. 


TÉumquUUáfíde  publica. 


À  tranquillidade publica,  salvo  um  ou  outro  movimento,  que  buscarei 
qualificar,  não  tem  sido  alterada  nesta  Província,  já  devido  ao  amor,  que 
nossos  Patricios  tributão  as  instituições  livres,  que  tão  felizmente  nos  re- 
gem, já  a  indole pacifica  dos  mesmos,  e  conhecimento  que  lèm  adquirido, 
de  que  a  ordem,  e  respeito  as  Leis  são  os  melhores  meios  de' nos  fazer  co:i  he. 
cer  como  Nação  civilisada  entre  os  de  mais  Povos. 

Duas  localidades  houveram  porem,  a  cidade  dos  Lençoes,  e  a  Villa  do 
Pombal,  em  que  paixões  politicas  mal  entendidas,  poseram  em  agitação  cer- 
tos ânimos  ruins  com  o  único  fira.de  tirar  partido  da  desordem:  mas,  'que,  - 


com  tudo,  passou  sem  conseguir  abalar  aquelles  princípios  de  ordem,  que 
sí\o  t&o  professados  nesta  Província. 

Já  me  havendo  occupado  em  Relatório  destes  factos,  permítta-rae  V. 
Ex.  que  por  amor  a  verdade  delles,  eu  transcreva  aqui  tudo  quanto  disse  en- 
tão, por  que  assim  evitarei  repetições,  ou  deixarei  de  referil-os  com  outras 
palavras,  que  possão  parecer  a  alguém  de  matéria  nova. 

Dizia  assim  eu  no  assumpto  quando  em  17  de  Setembro  do  anno  findo 
me  dirigia  aoExm.  Vice-Presideuie  que  ia  restituir  a  cadeira  da  admiuis- 
Irncào  á  V.  Ex. 

O  ponto  notável  de  semelhantes  acontecimentos,  aquelle'  onde  mais  se 
tem  tentado  alterara  ordem  das  cousas,  perturbar  a  tranquilidade  publica,  conti* 
mia  a  ser  o  termo  da  cidade  dos  Lençoes. 

Os  factos  de  violência,  que  ali  começarão  desde  Agosto  do  anno  passado,  e 
nos  quacs  me  referi  em  meo  Relatório  do  principio  deste  anno,  com  mais  ou  me- 
nos intermitência,  e  intensidade,  se  foram  repetindo  até  o  dia  30  do  mez  passado 
segundo  as  communicaç.õcs  officiaes,  querecebi,  e  que  tive  a  honra  de  levar  por  di- 
versos modos,  e  immedialamente  a  presença  de  V.  Ex. 

Da  exposição  suscinla  de  taes  acontecimentos,  vê-se  claramente,  que  des- 
de a  ascensão  da  politica,  que  hoje  dirige  os  destinos  da  Nação,  um  grupo  de 
desordeiros  se  apresentou  naquelle  Termo,  de  armas  na  mão,  tentando  de  oppor 
c  se  oppondo  mesmo,  a  lodos  os  actos  da  autoridade. 

A'  este  estado  exepcional  o  Governo  da  Provinda  buscou  sempre  oppor  os 
meios  brandos,  conservando  ali  Delegados  estranhos  a  localidade,  »  mudando 
mesmo  estes  quando  qualquer  noticia  lhe  cliegava  de  modo,  que  aconselhasse  a 

mudança.  ' 

De  sorte  que,  no  curto  espaço  de  um  anno  o  Termo  dos  Lençoes  ha  tido 
cm  exercido  tres  Delegados,  enviados  desta  Capital,  pessoas  insuspeitas,  e  que 
Vara  lá  seguião  certos  de  que  devião  fazer  justiça  a  todos  indislinctamente. 

O  ultimo  destes  tres  quslá  exercia  o  cargo  no  mez  de  Agosto  p.p.,  era, 
,    o  cidadão  ManueUa  Silva  Cardoso,  Tenente  do  Corpo  Provisório  de  Policia. 

Contra  elle,  que  não  praticou  entretanto  um  só  acto,  certo  e  determinado 
que  chegasse  ao  meu  conhecimento,  e  fosse  reprovado,  começou  a  levantar-se  com 
maior  incremento  queixas  da  parle  da  opposição. 

immedialamente  busquei  ver  quem  devia  vantajosamente  substituir  aquelle 
Delegado,  e  depois  cTalgum  custo,  alcancei,  que  o  Dr.  Felippe  Dallro  Castro,  moço 
*     honesto  inteligente,  e  pratico,  acceilasse  a  commissão:  dei  parte  a  V.  Ex.  de 
minhas  vistas  que,  sendo  aprovadas,  derãoem  resultado  a  nomeação  do  referido 
Dr.  Dallro  para  o  cargo  de  delegado  dos  Lençoes  no  dia  |0  do  mez  p.  p. 


Nomeado,  prestou  juramento  no  mesmo  dia,  e  no  seguinte  partio  para  a  ci- 
dade da  Cachoeira  cm  busca  do  Termo  dos  Lenr.oes  para  onde  seguia  no  dia  23. 

A  medidá,  que  por  meras  aprehensões  haviamos  tomado,  foi  em  seguida  jus* 
tifeada ,  pois  o  primeiro  vapor  que  chegou  da  Cachoeira,  depois  da  partida  d'a- 
quelle  Doutor  Dallro  para  os  Lençoes,  trouxe  as  desagradáveis  noticias  de  que  no 
dia  19  do  mencionado  A  gosto,  um  grupo  de  desordeiros  no  lugar  denominado=Alto 
de  S.  José=havia  atacado  uma  força  publica,  qu?  condusia  um  recruta  ao  Anda- 
ralig  para  os  Lençoes  dando  ama  descarga  sobre  cila,  que  se  vio  obrigada  a  res- 
ponder travando  um  conflito  e  dando  cm  resultado  o  ferimento  de  um  Ins- 
pector de  Quarteirão. 

Em  vista  de  semelhantes  acontecimentos,  não  obstante  a  idadonovo  Delegado 
deliberou  V.Ex.  que  seguisse  para  ali  mais  uma  forra  de  dez  praças  de  policia, 
c  um  piquete  de  Cavallaria  de  linha  cummandado  por  um  Alferes,  que  serveria 
debaixo  das  ordens  do  Delegado. 

Por  esta  occasiuo  tive  de  offerecerrme  a  V.  Ex.  quer  em  carta  parlicxdar, 
querem  officio  para  seguir  ale  os  Lençoes,  cano  parecesse  isto  necessário. 

As  noticias  se  repetido,  e  em  data  de2Q  do  mez  de  Agosto  tivemos  aquellas 
que  nos  mencionavuo  os  cvifliclos  no  lugar  denominado  — jíarco —  quando  o 
Delegado  de  Policia  se  dirigia  em  protecção  do  Aí  feres  José  Gonsalresde  Aragão, 
que  cm  marcha  de  An:lara!i;j  para  a  cidade  dos  Lençoes,  receiava  ser  nggredido 
pelos  desordeiros,  conflitos,  que  dorão  em  resultado  ferimentos  em  diversos  salda- 
dos da  força  publica  e  no  próprio  Delegado, que  recebeo  uma  bala  na  orelha  es- 
querda, que  levou- lhe  a  parte  snporior  da  mesma. 

Em  data  de  9  de  comnii  ainda  reee:ie;:i  is  as  de  28  do  p.  p.,  que  nos  refe- 
rido o$  últimos  conflictos  travados  pdos  desordeiros  com  a  força  publica  que  en- 
tão era  eommnnda  la  pdo  Tenente  Antonio  Martins  Sarbosa,  Subdelegado  nomea- 
do pira  a  Cravada,  e  que  ch-yaivlo  nos  Lençóis,  leito  do  sco  caminho,  no  dia  21 
dop.  /).,  teve  de  encontrar  aquellas  seenas ,  e  tomar  parle  ncllas  como  agente  da  for- 
ça publica. 

Delias  consta  d  resistência,  que  offerecerdo  os  desordeiros  até  que  forão  pre- 
sos desenoee,  e  postos  em  debandada  precipitada  todos  os  outros  sem  que  dos  con- 
•  (lidos  resultasse  morte  alguma  conhecida;  assim  como,  que  pai-ecia  ter  serenado 
tudo,  pois  os  grupos  haviào  desaparecido. 

Taes  noticias  do  Delegado  são  confirmadas  por  cartas  do  D r.  Promotor  Pu- 
blico daquella  comarca  Diocleciano  da  Rocha  Yianna,  moço  inletligenle,  hones- 
to, e prudente,  nomeado  para  ali  ullimnmenle  como  mais  uma  garantia  de  ordem 
e  confirmadas  em  todos  os  seus  pontos  pois  que  ellc  allribue  os  excessos  dos  de- 
sordeiros a  paixão  par  lidaria  dos  chefes  da  opposição  na  localidade. 


-  c  *- 

Felizmente  nada  mais  nos  veio  dali  que  não  fosse  satisfactorio  pois  em  da~ 
la  delido  corrente,  recibi  communicaçào  do  novo  Delegado  do  Termo  o  supra- 
citado Dr.  Dallro,  que  ja  havia  entrado  em  exercício  de  seu  cargo  110  dia  3  do 
concilie,  c  considerava  a  cidade  Iranquilla  e  reslabelecendo-se  no  seu  importante 

movimento  commcrcial. 

Todos  estes  fidos  já  foram  singular,  mas  minuciosamente  levados  de  mo- 
mento  ao  conhecimento  de  V.  Ex,,  conslão  de  sua  secretaria,  por  isso  parece-me 
que  não  preciso  dizer  mais. 

]\'o  Termo  do  Pombal  por  occasião  de  ali  ir  o  Dr,  Juiz  de  Direito  da  co- 
marca nos  dias  do  mez  de  Junho  assistir  por  ulgnm  tempo  no  lugar  a  chamado  do 
Juiz  Municipal  leigo,  houveram  seus  receios,  de  que  a  ordem  publica  soffresse 
qualquer  alteração. 

Presentiwlo  eu  isto,  conferenciei  com  V.  Ex  ,  e  delikrou-se  mandar  para 
ali,  com  recummenduções  especiaes  de  manler-se  a  ordem,  e  respeito  as  auelhori- 
dades,  o  Capitão  Segcsficdo  A  laliba  Cairão,  com  l(i  praças  de  Policia  que  ainda 
lá  se  adulo,  mas  as  cousas  se  tem  passado  sem  a  menor  perturbação,  c  até  poucas 
queixas. 

Posso,  felizmente,  affirmar,  que  depois  dc  taes  fades  nada  maisoccor- 
rcu  nos  dons  pontos  dé  que  me  hei  oceupado,  que  mereça  monção. 

Na  cidade  dos  Lrnçr:cs  acha-sc  presentemente  no  exercido  da  Delega- 
cia o  Capitão  do  Corpo  de  Policia  Manuel  .Tose  Gomes  dc  Carvalho,  pois  o 
Dr.  Filippo  Dallro  Castro,  julgando  cxlincla  a  sua  conímissão  com  a  nomea- 
ção do  Juiz  Municipal  formado,  Dr.  Antonio  Fernandes  Trigo  Loureiro, 
que  linha  de  seguir  para  ali  reunindo  o  candor  de  Delegado,  mas  que  in- 
felizmente morreu  em  sua  passagem  por  esta  Capital  no  dia  to  de  Novem- 
bro p.  p.,  regressou  ao  seio  do  sua  família  depois  de  haver  prestado  serviço 
Ião  relevante,  que,  não  creio,  possa  ficar  em  esquecimento. 

Na  Villa  do  Pombal  os  negócios  correm  placidamenle,  eo  distincto 
official,  qce  para  ali  foi,  conforme  disse,  houve  de  regressar  com  asua  gen- 
te a  csla  Capilal  desde  o  dia  8  dc  Novembro  do  anno  passado. 


Segurança  individual  e  de  propriedade* 


A  falta  de  força  publica,  consequência  necessária  da  guerra  cm  qne  es- 
<ão  empenhados  os  brios  Nacionaes,  dava  a  receiar '  o  augmenlo  de  crimes, ., 


mas  a  indolc  pacificados  nossos  patrícios  é  uma  garantia  em  bom  da  se- 
gurança dc  seus  concidadãos.  Assim  a  mal  entendida  protecção  que  concorre 
para  tanta  impunidade  dos  delidos  não  continuasse  a  ser  praticada  era  tão 
elevada  escala,  que  a  estatística  criminal,  estaria  mais  diminuta. 

O  patronato,  que  encontra  o  criminoso,  e  o  alarde  que  fazom  alguns 
de  sublrahil-o  a  acção  da  justiça,  a  pratica  constante  do  uso  de  armas,  que 
não  é  reprimido,  como  devia  ser  pelas  aulhoridados  e  que  está  tão  genera- 
lisado  nos  nossos  centros,  a  ponto  de  não  se  recorrer  aos  meios  legaes  para 
desagravo  de  ofíensas,  o  antes  querendo  cada  um  vingal-a  por  suas  mãos, 
faz  que  os  crimes  contra  a  pessoa  sejam  frequentes,  e  algumas  vezes  com 
circumsíancias  bem  desagradáveis. 

À  ignorância  que  ainda  lavra  na  gente  menos  abastaria  dc  nossa  socie- 
dade ú  a  causa  principal  do  triste  espectáculo  que  oíferecemos  aos  demais 
paizes  civilisados  com  o  enorme  mappa  <l\s  crimes  commcllidos  contra  a 
pessoa  no  nosso  paiz.  II  aja  mais  cuidado  em  dar-se  ao  povo  a  educação  de 
que  cllc  carece  c  a  que  tem  incontestável  direito  para  lornal-o  activo  e  labo- 
rioso, que  os  crimes  decrescerão,  no  meio  de  nós  por  um-  modo  considerá- 
vel. E' uma  d:is  verdades  mais  conhecidas  portão  apregoada:  e  sendo  seus 
resultados  das  maiores  vantagens,  já  o  Brasil  tarda  em  não  adoplal-a  com 
a  perseverança,  que  dá  sempre  o  ganho  da  causa. 

Segundo  os  dados,  que  existem  na  Secretaria  a  eslalislica  criminal  do 


anno  passudo  foi  a  seguinte: 

Ilomecidios   30 

Tentativa  dc  homicídios   3 

Ferimentos  graves   2Í> 

Ditos  leves   36 

Roubos   5 

Arrombamento  de  cadeias   1 

Resistências.   2 

Tomadas  dc  presos   2 

Estupros  -1  3 

Raptos   3 

Furlo   1 

lio 


Comparando-se  estes  1 15  crimes  com  os  207  do  anno  passado  a  difle- 
-ença  para  menos  ó  de  92;  mas  se  fizermos  a  comparação  dos  últimos  cin»- 


co  annos,  embora  os  crimes  de  ferimentos  leves,  furto  e  arrombamentos,  só 
tenham  sido  tomados  de  1866  em  diante,  a  differença  é  a  seguinte: 


Homicídio  

Tentativa  do  dito. 
Ferimento  graves. 

Ditos  leves  

I  Roubo  

Furto  

Arrombamento.. 

Resistência  

Estupro  


Rapto  
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Reduzir  a  escravidão  pes- 
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Ora,  sendo  a  cifra  dos  crimes  termo  médio,  no  quinquénio  constan- 
te do  quadro  acima  109,  eos  crimes  commetlidos  no  anno  passado  11o,  a 
differença  para  menos  c  diminuta  se  comparar-mos  com  os  annos  anteriores. 

Parece  me  porem,  que  esta  differença  favorável  se  offerece  por  terem 
cessado  as  perturbações  e  desordens,  que  se  deram  era  algumas  locallidades, 
pela  exaltação  dos  partidos  no  tempo  das  eleições  e  que  elevou  a  cifra  dos 
crimes  do  anuo  de  1868  ao  crescido  numero  de  207. 

Na  mesma  proporção  estam  os  mais  crimes,  tendo  sempre  a  notar -se 
que  os  commellidos  contra  a  segurança  individual  são  em  maior  escala  do 
que  os  contra  a  propriedade. 


€aptnra  de  criminosos. 


Inda,  quelucte  a  policia  com  falta  de  força  especial  para  realisar  im- 
portantes diligencias  na  captura  de  criminosos;  diligencias  a  maior  parte 
das  vezes  incumbidas  a  inspectores  de  quarteirão  e  guardas  nacionaes  da  lo- 
calidade, gente  menos  própria  para  leval-as  a  effeito  em  rasão  da  falta  de 
disciplina,  e  muitas  vezes  relacionada  com  os  mesmos,  todavia,  não  cessa 
de  perseguil-os,  para  os  entregar  a  acção  da  justiça,  o  que  tem  alcançado 
do  modo  vantajoso  que  se  observa. 

Foram  capturados  durante  o  anno  passado  os  criminosos  constantes 
do  quadro  que  se  segue. 

~)e  morte   16 

Tentativa  de  dita   2 

Ferimentos  graves   5 


Eli  FLAGRANTE. 


Morte.. 7..\  ......... t  

Tentativa  de  dita  

Ferimentos  graves  

Ditos  leves  

Roubo  

Resistência  e  tomada  de  presos 

Rapto  

Defloramento  

Total  '   80 

Os  25  criminosos  acima  referidos  forão  de  delictos  commáílidos  em 
annos  anteriores  e  em  differentes  termos,  e  que  andando  foragidos  foram, 
em  virtude  de  ordens  desta  repartição  e  recommendações  positivas,  presos 
pelas  autoridades  locaes. 

Os  crimes  commettidos  este  anno  sendo  115,  e  os  presos  em  flagrante 
57,  da  em  resultado  a  prisão  de  metade  dos  criminosos,  o  que  não  deixa  de 
ser  salisfactorio  em  vista  da  dificuldades,' com  que  lucta  a  policia  para rea*- 
lisar  a  prisão  de  um  criminoso. 


..  12 
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Em  seguida  apresento  o  quadro  dos  réus  capturados  no  quinquénio  de 
1864  a  1868  para  comparar. 
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Conferido  o  termo  médio  de  533  criminosos  presos  em  flagrante  e  fo- 
ra delle,  que  é  106,  com  os  SO  criminosos  presos  o  anno  passado,  se  vè, 
que  sendo  a  diilerença  para  menos  de  26,  cila  procede  da  diminuição  dos 
delidos  commelidos,  cuja  diilerença  favorável  se  conhece  da  combinação 
das  cifras  dos  annos  de  1868  a  1 S69. 

E  tudo,  não  obstante  tem  podido  obter  esta  repartição  apesar  da  difficj- 
encia  de  força  de  policia,  que  ainda  não  pode  ser  levada  ao  seu  estado  com- 
pleto, embora  os  esforços  do  Governo  para  cumprimento  da  Lei  n.  961  de  4 
de  Maio  de '1865. 

Esta  força,  assim  incompleta,  éa  que  faz  a  conducção  frequente  de 
presos,  que  por  falta  de  segurança  nas  cadeias  de  fora  estão  nas  da  capital, 
e  são  requisitados  para  responderem  ao  Jury  nos  seus  respectivos  Termos-. 

Este  movimento  e  outros,  que  occorem  de  momento  para  manutenção 
da  ordem  e  tranquilidade  publica,  fazem  que  esta  populosa  e  extensa  cida- 
de, fique  sem  pátrulhas,  algumas  noites  e  no  geral  sejam  somentes  ronda- 
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das  as  10  freguezias  dc  que  se  compõe,  duas  das  quaes,  Conceição  da  Praia 
e  Pilar,  onde  existem  todo  o  commercio,  e  avultados  capitães,  pôr  15  patru- 
lhas. 

E'  por  isso,  que  ainda  persisto  na  opinião,  de  que  o  restabelecimento 
da  guarda  urbana,  que  tão  bons  serviços  presta  naCôrte,  e  também  pres- 
tou nesta  cidade  na  sua  creação,  pode  sanar  a  falta  sensível,  que  experi- 
menta esta  capital  de  força  publica,  onde  a  policia  sem  meios  d'accão  não 
pode  chegar  a  seus  fins,  quando  é  obrigada  a  responder  por  tudo. 

Em  parte  alguma  do  mundo  a  força  publica  se  torna  tão  necessária  co- 
mo no  Brazil,  em  matéria  de  repressão  do  crime,  onde,  não  sei  por  que  fa- 
talidade, a  população  quasi  sempre  se  mostra  indifferente  ás  diligencias  da 
justiça  publica,  ou,  o  que  é  mais  fatal  ainda,  se  lhe  apresenta  hostil. 

Os  bellos  exemplos  que  o  povo,  como  o  de  Pariz,  dá  todos  os  dias,  cer- 
cando, como  agora  nos  graves  successos  de  Patin,  a  acção  da  authoridade, 
não  se  transporto  para  o  Brazil. 

A  Bahia,  sobre  todas  Províncias  suas  irmans  tem  sua  especialidade. 

A  onda  sempre  crescente  da  gente  sem  oceupação  que  frequenta  as 
ruas  de  dia  e  de  noite  não  pode  ser  contida  sem  força  publica,  e  força  pu- 
blica moralisada. 

Por  isto,  separar  no  corpo  de  policia  duas  companhias  que  tomem  o 
nome  de  fixas,  de  urbanos  ou  outro  qualquer,  mas,  que  se  dediquem  exclu- 
sivamente ao  serviço  da  cidade,  tendo  melhores  vencimentos,  por  que  os  ac- 
tuaes  são  mesquinhos,  é  uma  medida  seriamente  reclamada. 

Essas  duas  companhias  assim  organisadas  até  servirão  de  estimulo  aos 
soldados  das  outras,  que  terão  ingresso  para  ellas  conforme  as  provas  que 
derem  de  sua  aptidão  e  moralidade:  e,  vice  versa,  as  demais  companhias  do 
corpo,  onde  o  soldo  é  menor,  e  para  onde  serão  enviados  os  guardas  das 
duas  companhias  ao  serviço  da  cidade  que  se  não  portarem  bem,  represen- 
tarão uma  ameaça  constante  aos  deleixados. 

Uma  policia  propriamente  da  cidade,  debaixo  das  vistas  immediatas  do 
chefe  de  policia,  é  tão  util,  que  eu  estabelecendo^  em  pequeno  ponto  sob 
a  direcção  do  Capitão  Antonio  Joaquim  de  Souza  Braga,  hei  recolhido  bons 
resultados,  graças  a  actividade  e  gosto  com  que  me  serve  o  bom  official  de 
que  fallo.  E'  o  meu  melhor  ponto  de  apoio;  nunca  o  procurei  que  não  o 
encontrasse,  quer  de  dia,  quer  nas  constantes  visitas  que  costumo  fazer  a 
noite  nos  diversos  pontos  da  cidade. 

Habiiite-se  a  policia  com  recursos  taes  mesmo  para  poder  ser  ella  ac- 
cusada  com  vantagem,  quando  errar  o  alvo. 
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Factos  Notáveis, 


Suicidaram  •  se  27  prssoas;  sendo: 

Por  enforcamento   10 

Queda   2 

Tiro   4 

Afogamento   8 

Envenenamento   3 


27 

Delles  eram  homens  21  e  mulheres  6,  livres  li,  escravos  13,  sendo 
destes  6  africanos. 

As  cauzas  conhecidas  foram: 

Loucura   U 

Por  falta  de  meios  para  pagamentos  de}  9 

dividas  j 

Por  crimes   1 

Causas  ignoradas   13 

27 

MORTES  CASTJAES. 


Morreram  19  pessoas;  a  saber: 

Afogadas   7 

Envenenadas   3 

Esmagadas   2 

Coice  de  cavallo   1 

Tiro   3 

Explosão  de  uma  mina   1 

Queda   1 

Pedrada   1 

~19~ 


4  • 
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Eram  homens  17,  e  mulheres  2;  livres  16,  e  escravos  3. 

ttXENDlOS. 

Temos  á  apontar  14  incêndios  havidos  na  capital,  sendo 


Na  Conceição  dá  Praia  '. .  8 

Em  S.  Pedro   2 

Kua  do  Paço   1 

Pilar..   1 

Santo  Antonio   1 

Victoria   1 

n 


Foram  de  consequências  mais  desastrosas  e  prejudiciaes  os  que  tive- 
ram lugar  em  2S  de  Abril  e  em  19  de  Maio  nas  cabanas  de  Santa  Barbara 
pertencentes  a  Camara  Munidipal,  as  quaes  ficaram  em  grande  parle  redu- 
sidas  a  cinzas,  com  os  géneros,  que  nellas  mercavam  diversos  individuo'*, 
que  as  alugavam;  e  o  que  no  dia  18  de  Junho  se  manifestou  na  ferraria  de 
João  Bòlt  a  rua  da  Preguiça,  e  deu  em  resultado,  ficarem  destruídas  algu- 
mas obras  da  fabrica  e  o  tecto  do  edifício. 

Ainda  no  mez  de  Novembro  houveram  dous  incêndios  na  mesma  fre- 
guezia,  um  no  dia  10  no  escriptorio  de  Boldt  Katemkamp  á  Comp.  da  pro- 
priedade do  Dr.  Domingos  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  a  rua  Nova 
das  Princezas,  que  grassando  rapidamente  se  passou  ao  1.*  andar,  onde 
tinha  escriptorio  J.  P.  Will  &  Comp.  e  depois  aos  armazéns  de  Costa  Alv  s 
&  Comp.  e  Antonio- Ferreira  de  Azevedo,  com:nunicando-se  dellcs  para  a 
casa  contigua,  propriedade  do  negociante  Manoel  Teixeira  de  Carvalho, 
começando  também  pelo  2.°  andar  no  deposito  de  Brandão  &  irmão,  e  d'ahi 
ao  1.°  para  o  deposito  do  negociante  Joaquim  Fernandes  Ribeiro,  e  final- 
mente ao  armazém  de  Manoel  Joaquim  dos  Passos  Monteiro. 

Este  incêndio,  que  parneia  querer  devorar  as  propriedades  visinhas  e 
fronteiras,  que  foram  ameaçadas,  foi  com  dificuldade  abafado,  mediante 
providencias  enérgicas  adoptadas  e  excessivo  trabalho,  pois  as  propriedades 
do  coronel  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque  e  outras  do  negociante  Manoel 
Teixeira  de  Carvalho,  chegaram  á  ser  invadidas  pelas  chammas.  O  outro  ua 
Kua  Formosa,  da  mesma  freguezia,  foi  em  uma  loja  de  capelista  de  Alexan- 
dre Dantas  &  Comp  ,  collocada  em  uma  propriedade  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia e  que  podia  ser  de  consequências  funestíssimas,  como  o  1.°,  senão 


Ív 


fosse  com  felicidade  prcscntido,  e  abafado  pelos  soccorros  prestados  por 
todos  os  visinhos,  visto  se  manifestar  as 3  horas  da  madrugada. 

A'  todos  estes  incêndios  compareci,  e  dirigi  em  pessoa  os  trabalhos,  de- 
morando-me  no  da  rua  das  Princezas  por  mais  de  24  horas  consecutivas. 

Continuo  á  lastimar  que  esse  ramo  do  serviço  publico  se  ressinta  de  fal- 
tas tào  sensíveis,  e  que  em  urna  cidade  como  a  nossa  não  haja  um  serviço 
organisado  regularmente  para  exlincção  dos  incêndios,  mesmo  porque  as 
repartições  de  guerra  e  marinha  que  possuem  bombas,  o  pessoal  que  as 
maneja  não  tem  as  habilitações  próprias  para  semelhante  trabalho,  cujo 
material  também  não  éo  mais  conveniente. 

No  meu  Relatório  do  anno  passado  eu  apontei  a  necessidade  de  crear-se 
nesta  importante  cidade,  que,  infeliz  e  inexplicavelmente  é  tão  sujeita  as 
terríveis  consequência  de  frequentes  incêndios,  um  corno  que  tivesse  á  seu 
cargo  trabalho  tão  ulil  e  indispensável  em  qualquer  cidade  de  importância 
commercial  quanto  mais  na  Bahia. 

A'  Camara  Municipal  ja  foi  apresentado  um  trabalho  bem  elaborado 
no  assumpto,  convidando  a  a  tomar  á  si  serviço  que  tanto  interessa  a  popu- 
lação, eé  de  esperar,  que  alguma  cousa  se  faça  brevemente  acerca  de  tal 
matéria. 

E'  tempo  de  sahirmos  do  abandono  em  que  estamos  no  meio  de  pe- 
rigos desta  ordem,  que  se  ofíerecem  todos  os  dias,  e  contra  os  quaes  não  te- 
mos a  oppor  outros  meios  que  não  sejam  os  esforços  da  população  que  se 
apresenta  immedialamenle  em  laes  occasiões,  e  se  presla  da  melhor  vontade 
ao  pesado  e  arriscado  trabalho  da  extincçâo  de  incêndio. 

NAUFRÁGIOS . 

Deram-se  dois  naufrágios  em  Porto  Seguro,  o  primeiro  na  madrugada 
do  1  .°de  Fevereiro  em'que  sossobrou  na  altura  de  Santa  Cruz,  no  logar  de- 
nominado—Bahia Cabralia — a  lancha  Annunciação,  que  ia  desta  capital 
com  destino  á  S.  José  de  Porto  Alegre,  perdendo-se  todo  o  carregamento,  e 
papeis,  mas  salvando-se  felizmente  a  tripolaçâo,  que  só  ás  10  horas  da  ma- 
nhã pôde  alcançar  terra;  e  o  segundo  no  dia  30  de  Novembro,  em  que  nau-< 
fragou  nos  baixios  de  llacolumim  o  patacho  nacional  Santo  Antonio  que  ia 
com  direcção  á  Coravellas  com  lastro  d'areia,  salvando-se  alem  da  tripola- 
çâo, um  bote,  uma  lancha,  a  bússola  e  tres  baldes. 


-  to  - 


Visita  do  Porto* 


A  visita  da  policio  do  porto,  continua  a  ser  feita  pelos  mesmos  empre- 
sados de  que  Irada  o  meu  Relatório  anterior,  por  modo  satisfatório,  por 
que  clles  buscam  cumprir  zelosa  e  intclligenlemenle  seus  deveres,  e  com 
os  mesmos  fins. 

Pelo  mappa  n.  1,  que  apresento  a  V.  Ex.,  se  conhece  que  no  anrio 
passado,  foram  visitados  na  entrada  deste  porto  33  navios  de  guerra,  e 
loõo  mercantes,  ao  todo  1570;  sendo  brasileiros  S9l,  e  estrangeiros  679: 
procedentes  dos  portosdo  Império  494,  da  Província  56õ  e  do  exterior  513. 

Pelo  mappa  n.°2  se  vô  que  no  mesmo  período  foram  visitados  na  sa- 
bida 33  navios  de  guerra,  e  1309  mercantes,  ao  todo  1542:  sendo  brasilei- 
ros 865,  e  estrangeiros  077:  dirigindo-se  para  diflercnles  portos  do  Impé- 
rio 590,  para  dentro  da  Província  479  e  para  o  exterior  473. 

No  mesmo  período  entraram  nesta  capital  6372  pessoas;  sendo  brasi- 
leiros do  interior  46S6  e  do  exterior  91:  exlrangeiros  do  interior  922  e  do 
exterior  670. 

Entre  os  nacionaes  estão  comprehendtdos  GS1  escravos  e  nos  estran- 
geiros 179  africanos. 

Sahiram  d'esle  porto  em  igual  período  7600  pessoas:  sendo  brasilei- 
ros para  o  interior  6019,  e  estrangeiros  977;  brasileiros  para  o  exterior  103 
e  exlrangeiros  501 . 

Comprehende  se  entre  os  nacionaes  1488  escravos,  e  entre  os  exlran- 
geiros '260  africados:  mappa  n.  3.  • 


Salubridade  Publica, 


A  policia  continua  a  respeito  deste  importante  ramo  do  serviço  publico 
a  cumprir  e  promover  por  sua  parte  activamente  a  observância  das  posturas 


-  17 


munieípaes,  levando  ao  conhecimento  do  Governo  qualquer  mformnçM, 
que  ha  obtido  dos  lugares  affcctados  pela  diarrhca  de  sangue,  febres  e  be- 
xigas, moléstias  estas  que  mais  accommettem  as  nossas  populações,  e  o  Go- 
verno tem  sido  solicito  em  providenciar  em  beneficio  dos  habitantes,  que 
'estão  sob  a  sua  protecção;  assim  como  o  tem  feito  á  respeito  das-victimas 
da  secca  que  ha  quasi  um  anno  assola  diversos  pontos  do  interior  da 
Província. 

O  obituário  do  anno  passado,  attinente  á  esta  cidade,  única  localida- 
de que  o  formula,  foi  de  2865  indivíduos,  isto  é,  menos  6S-1  pessoas  do  que 
o  anno  de  18G8,  que  apresentou  a  cifra  de  3506. 

Encontra-se  esta  differença,  sem  duvida,  pelo  decrescimento  das 
diarrh^as  e  desenterias,  das  febres  e  hydropesias,  cuja  mortalidade  no  anno 
de  1868  se  elevou  a  819,  quando  o  anno  passado  foi  somente  de  481 . 

Sepultaram-se  no  Campo  Santo...'.  1010 

Na  Quinta   1603 

No  Bom  Jesus.   166 

Em  Brotas  v   86 

2863 

Homens   142Ô 

Mulheres   '1440  2865 

Livres...  •  • .  2133 

Libertos  287 

Escravos   *i5  2865 

Brasileiros.   2M3 

Estrangeiros   82 

Africanos   370  2865 


Brancos   79t 

Pardos   IO"7® 

Crioulos   p-6 

Africanos....  ■  370  28G5 

Casados  *  •  •  2ii7 

Solteiros   2390 

Viúvos.   2S65 

5 
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Ate"  10  annos   1019 

.  40    «    87o 

t  60    «    597 

«  80   c    ...  .-   288 


* 


« 


10»  «   86  2863 


©fficios..  .   S73 

lavoura  »..,   136 

Negocio   178  .  . 

Emprego   160 

Sem.  ©ocupação   1818-  2865 

Contínua, conto  tenho  observado,  comparada,  a  estatística-  dos  annos 
anteriores-,  a  regular  a  mortalidade  dos  menores  até  t  O  annos  á  mais  de  um 
icrso  do  lotai,  sendo  as  moléstias,  que  mais  atacam  os  meninos- as  convul- 
sões,, dentes,  sararapâoy  tosse  convulsa;  umbigo,  yertaes,  que  só  por  sua 
conta  levou  289 .  , 

As  nioleslias  que  mais  atacam  os  adultos-,  são:  congestões,  febres,  by- 
tíropesias,  inflamações  e  phlysicas. 

A  mortalidade  proveniente  d'ellas,  foi  de  684. 

As  phlysicas  ainda  não  podem  ser  aqui  bem  classificadas, porque  mur- 
tas vezes  vem  declaradas  nas- guias  sob  o  termo  genérico,  moléstias  de  peito, 
que  esta  repartição  não  está  habilitada  á  descriminar  das  internas,  onde  as 
classifica. 

O  trabalho- de  formular-se- o  obituário  em  um  poiz  como  o  nosso  onde 
faltam  quasi  todos-  os- dados- estalisticos,  não  é- de  tão  pouco  valor,  como  pa- 
recerá á  alguém,  pois  elle  é  um  bom  ponto  de  partida  para- conhecer-se  da 
lorça  &è  cada  população'. 

Certo  d'isto- emprego  esforços-  para  conseguir  que  os  diversos  pontos  da 
província  forneçam  á  esta  repartição  trimestralmente  os  dados  respectivos;  e 
espero  que  no  anno  próximo  vindouro  esta  repartição  estará  habilitada  á 
apresentar  alguma  cousa  em  relação  a  semelhante  ramo  do  serviço  publico. 

Ca  íf  «  ias» 


Âs  cadeias  nesta  província,  pouco  ou  nada  tem  melhorado  em  seu 
fcstado,.  salvo  um  ou  outro  pequeno  concerto,,  que  em  algumas  se  tem  feito, 
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c  o?  melhoramentos,  que  se  promovem  na  casa  de  prisSo  com  trabalho  da 
capital. 

Repetir  o  -que  se  tem  dito  a  rcs-peito,  e  o  que  eu  mesmo  disse  no  rela- 
tório passado,  serra  por  demais  fastidioso,  se  não  rae  cumprisse,  apesar 
d'isso,  firmar  quequasi  todas  precizam  de  urgentes  reparos,  que  não  podem 
ser  satisfeitos  pelo  estado  dos  cafres  públicos,,  e  que  ainda  as  que  existem 
em  melhores  condicções,'  não  se  podem  chamar  cadeias,  por  lhe  faltarem" 
as  hygienicas,  recommendadas  pela  constituição  do  império,  e  a»  de  segu- 
rança, para  guardar  presos  sentenciados,  ede  importância1; 

Estas  em  melhor,  ousoffrivel  estada  são  as  das  cidades  de  Cachoeira 
e  Santo  Amaro,  villa  de  S.  Francisco,  que  acabou  de  sofírer  concertos,  vil- 
ías  Nova  da  Rainha,  Victoria,  Jacobina ,  Camamú,  Tapcroá,  Minas  do  Rio- 
de  Contas,  cidades  de*Caetilé  e  Caravellas;  e  assina-  mesmo  algumas  precisam 
de  grandes  eoncertos  para  poderem  serefficazmenle  utilisadas. 

Se  estas  se  ressentem  desses  defeitos,  muito  roais  se  ressentem  as  ca- 
deias das  antigas- villas,  col  locadas- nos-  edificios-  das  Camaras  Manicipacs-, 
que  hoje  estão  em  decadência . 

Nestas  circumstancias  estão-  as  de  Porto  Segura,  Santa  Cruz,  Trancozc, 
Cayrú,  Jequiriçár  Olivença,  Belmonte,  Alcobaça,  Viçosa  e  Abbadia,  e  algu- 
ma outra,  que  por  falta  de  informações  exactas-,  derxo  de  mencionar. 

Das  cadeias  existentes,  que  são  Gtr  umas  são  próprios-  nacionaesv  oo 
da  província,  ou.Wunicipaes-,  co-moas  da  capital,- Cachoeira,  Santo-  Amaro, 
Ularagogipe,  villa  de  S.  Frarrcisco,  Abrantes,  Caeliié,  Villa  Nova  õa  Rainha, 
Minas  do  Rio  de  Conias,  Inhambupe.íaguarrpe,  easdas  antigas  villas,  já 
eitadas,  todas- as  mais  são  casas- allugadas  pela  província  para  detenção  de 
presos-,,  sem-  que  oflcreçam  a  menor  9egnraneare  é- por  isso,  que  ha  cons- 
tantes tentativas- de  arrombamento  de  cadeias>  e  mesmo  se  tem  dado  a  fuga 
de  certos  criminosos,  acoroçoados  pela  certeza  da  fraqueza  dessas- prisões, 
e  pouca  vigilância,  que  nelks  se  exerce,. j a-  pelo-  pessoal  rq,ue  as  administra 7 
pessimamente  pago,  ja-  pela  defficiencia-  de  força  publica. 

Assim,  a  melhor  providencia  4  adoptar  se,  quando  os  cofres  poderem- 
supportar  a  despeza,  é  a-  lembrada  no  meo-  relatório  passado,  e  que  repro- 
duzo, da  construcçâo  de  boas  cadeias-  nas  cabeças  das  comarcas  coroas  con- 
dicções recommendadas  pela  sciencia,  q,ue  traria  a  concentração  dos  presos- 
na  localidade  própria  para  cumprimento  da  senlençaf  a  vantagem  de  se  en- 
contrarem, melhores  carcereiros,  pois  podiam-  gosar  vencime  ntos  mais  avul 
íados;.  a  diminuição- de  transferencias- de  presos  de  umas  cadeias- para  our 


Iras;  e  finalmente  se  acabaria  o-movimenlo  constante  de  presos  da  Capital 
para  os  diversos  pontos  da  Província,  onde  vão  responder  ao  jury,  - 

Só  a  extinção  de  taes  movimentos  seria  de  grande  alcance.  Com  esla 
salutar  providencia,. talvez  se  podesse  conseguir  moralisar  os  criminosos, 
que,  sinto  pezar  em  dizer,  actualmente  são  insupportaveis. 

O  quadro  sob  n.°  4  que  apresento,  mostra  o  numero  das  referidas  ca- 
deias, e  casas  de  prisão. 

CASA.  DE  PKISÂO  €0H  TRABALHO. 

Esta  prisão,  de  que  constantemente  me  oceupo,  tem  soffrido  alguns 
melhoramentos,  conliuuando-se  no  ensaio  do  trabalho  nas  ofticinas  de  sa- 
pateiros, marcineiros,  e  charuteiros,  ora  existentes,  restabelecidas  asduas 
ultimas  pelas  acertadas  providencias  de  V.  Ex.  com  esperança  de  melhor 
consumo  nas  obras  ali  manufacturadas. 

O  aterro  dos  pântanos  e  charcos,  que  ali  existiam,  e  produsiam  febres 
intermiltenles  nos  empregados  e  prosos,  eml-ora  ainda  não  ultimado,  vai 
bera  adiantado,  e  com  isto  tem  melhorado  sensivelmente  a  hygiene  do  lo- 
cal, mal  escolhido  para  collocação  de  uma  casa  penitenciaria. 

O  Governo  ainda,  com  a  sua  sollicilude,  e  no  intuito  de  dar  a  Provín- 
cia um  prisão  regular,  emprega  seus  esforços  nos  melhoramentos  do  edifí- 
cio, oííicinas,"  enfermarias,  e  outros  trabalhos. 

Depois  do  meu  ultimo  relatório,  ao  qual  inteiramente  me  re*portot 
quanto  ao  regimen  daquelie  estabelecimento, houve  neste  um  melhoramen- 
to, que  tocando  muito  de  perto  ao  bem  estar  dos  presos,  resultou  ainda  em 
favor  dos  cofres  proviuciaes  uma  economia  nunca  menor  de  500§  mensaes, 
graças  ao  modo  porque  V.  Ex.  encara  os  negócios  da  nossa  Província. 

O  Sustento  d' aquelles  presos,  que  era  fornecido  pela- Santa  Casa  de 
Misericórdia,  mediante  contracto  com  ella  celebrado  aule  esla  Repartição, 
foi  ensaiado  por  conta  da  administração,  conforme  determinação  de  V.  Kx. 

O  resultado  foi  o  mais  salisfaciorio  possível,  e  os  presos,  que  somente 
almoçavam  e  jantavam,  tiveram  6  augmento  de  uma  ceia,  segundo  se  prati- 
ca nas  demais  Províncias;  os  géneros  empregados  foram  de  melhor  qualida- 
lidade,  e  perfeita  escolha,  e  isto  com  50  rs.  menos  em  cada  ração  diária, 
do  que  se  pagava  a  Santa  Cusa  de  Misericórdia,- em  quanto  durar  a  carestia 
dos  géneros  por  haver  V.  Ex.  altendido  a  esta  justa  circumslancia,  pois, 
salva  ella,  ficará  a  ração  redusida  a  400  rs. 

0  preso  hoje  melhorado  em  suas  coudicçõss,  quanto  a  hygiene,  e  ati- 
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raenlação,  bem  mereço  também  ser  quanto  ao  principal,  que  bo  a  sua  edu- 
cação moral,  e  religiosa,  sem  o  que  não  estará  rehabilitado,  quando  bouver 
de  voltar  a  sociedade  depois  do  cumprimento  da  pena. 

Sempre  notei,  que  a  maior  falta,  que  se  dava  n'aquella  casa  cm  o  es- 
quecimento, era  que  se  havia  deixado  o  tratamento  da  parle  moral  dos  prc-~ 
sos;  tratamento,  que  só  se  conseguepor  meio  do  ensino. 

Elles,  que  para  ali  foram  atirados,  porque  tinham  o  espirito  em  trevas, 
encontraram  boas  condicções  para  o  corpo,  mas,  nenhuma  para  o  espirito, 
a  parte  doente,  ou  esquecida. 

E'  muito  necessário  pois,  introduzir-se  ali  quanto  antes  o  ensino,  que 
vá  preparar aquellas  almas,  erguendo-as  as  condiçCes  do  homem  social. 

A  Província  pago  um  Capellão,  que  se  reduz  a  celebrar  o  Santo  Sacri- 
fício da  Missa  aos  Domingos  e  Dias  Santos,  o  afazer  uma  pequena  pra-„ 
tica  antes. 

Quanto  a  mira  não  é  isto  bastante.  O  Capellão  deve  residir  no  estabe- 
lecimento, e  ser  um  Sacerdote  devotado  só,  e  exclusivamente  a  prestar  esse* 
grande  serviço  a  humanidade  dalcançar  pela  sua  devoção  esse  grande  trium- 
pho  para  a  Religião,  qual  o  da  regeneração  do  preso. 

A  Predica  e  a  explicação  do  Evangelho  devem  ser  diárias;  o  preso  antes 
.3$,  de  se  recolher  a  noite  deve  orar;  a  preseuça  do  sacerdote  ás  enfermarias,  e 
as  células  por  occasiões  raomentanéas  deve  trazer  a  consolação  ao  espirito 
desses.infelizes;— a  visita  do  padre  ao  preso  doente,  e  á  suecumbir,  a  admi- 
ristração  dos  Sacramentos  á  tempo,  muito  concorrerão  para  o  bem,  que 
se  deseja, — e,  finalmente,  o  caracter,  de  que  se  acha  revestido,  esse  func- 
cionario,  seus  constantes  exemplos  de  paciência,  compaixão,  e  amisade,  se 
communicarão  aos  empregados  subalternos  no  cumprimento  dos  seus  de- 
veres. 

Um  capellão  assim  ligado  ao  destino  d'ãquelles  infelizes,  deveria  ser  o 
encarregado  de  levar-lhes  o  ensino  das  primen-às  lettras. 

E'  certo,,  que  um  empregado  de  tal  ordem  deve  ser  bem  recompen- 
sado, mas  devem  ser  essas  as  condições  para  sua  admissão,  e  creio  real- 
mente, que  isso  se  poderá  alcançar  no  numero  crescido  de  padres  bem 
educados  e  moralisados,  que  estão  no  caso  de  prestar  esse  serviço  em  bem 
de  seus  concidadãos,  e  do  sublime  ministério,  que  adoptaram. 

O  movimento  desta  prisão,  e  de  sua  enfermaria  consta  dos  mappas 
números  5.°,  6.°,  e  7.°,  que  appresento  a  apreciação  de  V.  Ex. 

Do  5.*— se  vê  que  existiam  no  principio  do  anno  passado  201  presos, 
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entrando  no  correr  do  anno  4-3,  o  lendo  sabido  por  diversos  motivos  49v 
passaram  para  o  presente  anno  197. 

O  6.°  demonstra  o  movimento  da  enfermará,  c  o  7.°  que  o  numero 
dos 'presos  fallecidos  fôra  nas  enfermarias,  e  no-  Hospital  de  "Cari- 
dade 14. 

As  visitas,  que  faço  á  aquella  casa',  á  que  nie  prendem  diversos  senti- 
mentos, são  constantes,  dando-se  mezes  de  quatro  vezes,— e  cinco,  e-  nunca 
live  de  voltar  d'ali  mal  satisfeito  da  minha  visita.  Escolhendo  sempre  as. 
horas  da  distribuição  da  comida,  ora  de  manhã,  .ora  de  tarde,  encontra 
tudo  na  melhor  ordem  nos  exames,  que  faço,  já  na  cosinha,  já  na  despensa; 
e  os  presos,  com  que  busco  conversar  satisfeitos. 

Penso,  que  a  administração  está  bem  confiada,  e  noto,  que  ella  é  eíS- 
cazmente  auxiliada  pelo  empregado*  que  lhe  serve  de  ajudante. 

Eu  estou  contente,  com  a  marcha,  que  vai  tendo  similhanle  casa,,  bem 
duTerente  daquella  em  que  a  encontrei.. 
» 

CADEIA  DA  CORRECÇÃO. 

A  Cadeia  da  Correcção,  que  ha  sido  melhorada  pelos  concertos  e  repa- 
ros, que  se  lhe  tem  feito,  segundo  expuz  no  Relatório  do  anno  passado, 
recebe  em  deposito  os  presos  feitos  á  noite,  os  q,ue  respondem  a  processo,, 
as  mulheres  sentenciadas  a  prisão- com  trabalho,  os.  sentenciados  á  prisão 
simples,  e  os  escravos  de  diversas  procedências. 

O  carcereiro  administrador  delia,,  servindo  com  satisfação  o  empre- 
ga, a  dirige  bem,  e  a  sua  cscripluração,  e  arebivo  estão,  com  accêio,  e  or- 
dem, conforme  por  vezes  hei  verificado. 

Ahi  os  presos  pobres  continuaram  a  ser  sustentados  pelos  cofres  públi  - 
cos mediante  o  contracto  peto  Governa  com  a  Santa  Casa  da  Misericórdia 
na  rasão  de  500  rs.  diários  por  cada  ura,  mas  dò  primeiro  do  mez  próximo, 
Março,  em  diante,  passa  a  sustentação  dos  referidos  presos  a  ser  feita  sob 
a 'direcção  do  carcereiro,  e  na  rasão  de  450  rs.por  cada  um  preso,  em- 
quanto  não  se  poder  fazer  maisu  commodamente  ainda. 

Foi  medida,  que  V.  Ex.  me  autorisou  a  adoptar,  á  similhança  do  que 
se  estabeleceo  para  a  casa  de  prisão  com  trabalho,  e  no  louvável  intuito  de- 
melhorar  o  serviço,  e  torna-lo  mais:ècóhomico  e  supportavel  pelos  cofres  da 
Província,  que  tanto  despendem  coávtaes  verbas. 

0;  resultado  económico  è  palpável*  e  do  melhoramento  do  serviço  tam>- 


bem  o  será,  pois  confio  na  administração,  e  não  me  pouparei  á  inspeccio- 
na-lo muito  de  perto. 

O  movimento  consta  do  mappa  n.°  8,  do  qual  se  conhece,  que  nella 
estiveram  durante  o  atino  passado  2:049  presos,  sendo  homens  1425,  e 
mulheres  624,  livres  1 178,  e  escravos  871 . 

Destes  2,049  presos  sahiram  1,903,  e  falleccram  14,  passando  para  o 
presente  anno  de  1870, 152  presos,  sendo  homens  93,  e  mulheres  39;  livres 
72,  escravos  60. 

r-RisÁo  da  gale'. 

Depois  da  transferencia  do  maior  numero  dos  presos  da  prisão  da  galé 
para  o  Presidio  de  Fernando  de  Noronha,  ficou  o  seu  numero  redusido  a  34, 
que  ora  tem,  como  se  vê  do  mappa  n.°  9. 

Esta  prisão  é  no  Arsenal  de  Marinha,  segura,  e  bem  construída. 


Fuga  de  presos. 


Consta  somente  nesta  Repartição,  que  no  anno  findo  se  deram  de?  fu.- 
gas  de  criminosos,  o  que  demonstra  o  quadro  abaixo: 


Março— Nazarelh   1 

Abril— Monte  Alto   1 

Maio— Santo  Antonio  da  Gloria/   1 

Julho— Villa  da  Victoria   1 

Outubro— Santa  Izabel   3 

Novembro— Caravellas   1 

Dezembro— Santa  Izabel   2 

10 

Os  evadidos  eram:  . 

De  crime  de  morte..... ................ 3  ; 

Ja  sentenciados  a  galé; ....... . .  .. . .  ... . .  .  ;  2 

Sentenciados  a  outras  penas ..........  3 

Recrutas....   2 
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Dos  sentenciados  foram  era  seguida  capturados  3. 
Factos  taes  por  demais  desagradáveis,  conGrmam  tudo  quanto  hei 
dito  em  referencia  as  cadeias  da  Província,, 


JDovmitovio  de  mendigos. 


No  anno  passado  estiveram  nesse  Asylo  67  mendigos,  dos  quacs  fallc* 
cendo  10  passaram  para  o  presente  anno  57— mappa  n.°  10. 

Posto  que  este  estabelecimento  não  preencha  os  fins  para  que  foi  crea- 
do,  todavia  presta  o  serviço  de  dar  abrigo  aos  infelizes,  que  oulr'ora  dor- 
miam pelas  ruas,  e  adros  das  Egrejas,  offerecendo  um  espectáculo  triste  e 
repugnante  á  civilisaçâo. 

No  Banco  da  Bahia  existe  ja  em  conta  corrente  a  quanlia  de  2:087$590 
produclo  de  bailes  mascarados,  dados  para  principio  de  qualquer  estabele- 
cimento, que  se  projecte  em  favor  desta  classe  de  infelizes. 

As  idéas  do  século  muito  se  enclinam  para  taes  instituições,  que  frater- 
nisam  os  homens,  e  se  tornam  agradáveis  á  Deus,  pelo  que,  quando  uma 
Tontade  forte  qualquer  se  apresentar,  aproveitando  os  diversos  elementos, 
que  entram  em  combinação  para  obras  desta  ordem,  sua  creação  será  fácil. 

O  governo  por  si  só  não  pode  encetal-a. 


Aequisição  de  recrutas  e  voluntários- 

Durante  o  anno  passado  foram  por  esta  Repartição  recrutados; 

Para  o  Exercito   419  indivíduos 

Para  a- Armada. .  .  .  .  .  .    62:  » 

Imperiaes  Marinheiros.... .  43.  > 
Aprendiz  do  Arsenal  de  Guerra  .   » 
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Alem  destes  enviaram-se  por  esla  Repartição  para  serem  engajados  no 
Corpo  de  Policia,  38  indivíduos,  e  pegaráo-sn  1*0  desertores,  sendo  do  Exer- 
cito 4,  da  Armada  5,  e  1  do  Corpo  de  Policia . 


3 Iluminação  Publica, 


A  poiicia  continua  ainda  na  fiscalisação  material  deste  serviço,  que  é 
íeito  com  as  mesmas  irregularidades  descriptas  no  relatório  do  anno 
passado.  •  . 

A  importante  povoação  da  Barra  ainda  não  gosa  desse  beneficio,  não. 
obsUyite  os  diversos  esforços  para  isto  empregados. 

Entretanto,  parece-me,  que he  uma  injustiça  relativa,  mesmo  depen- 
dendo de- qualquer  augmento  de  sacrifício,  recasar-se  aaquellc  ponto'  Ião 
frequentado  da  Cidade,  a  vantagem  de  que  os  outros  gósam. 

A  companhia  queixa-se  da  facilidade,  que  ha  para  a  imposição  d  as 
-multas,  que  se  tem  tornado,  no  meu  tempo,  muito  frequentes  e  parece-me  > 
que  com  algum  fundamento:  porem,  será  defeito  do  contracto,  e  era  quan- 
to não  for  o  mesmo  reformado,  iremos  assim. 

Um  facto,  porá  em  melhor  relevo,  isto,  que  acabo  de  avançar. 

Conslando-me  officialmente,-que  no  districto  das  Pitangueiras,  da 
freguezia  de  Brotas,  se  apresentava,  logo  depois  de  feita  a  illuminação  pu- 
blica, um  individuo,  que  a  apagava  em  grande  parte,  dei  minhas  ordens 
para  ser  o  mesmo  pegado,  e  condusido  a  minha  presença  para  os  fins  con- 
venientes. ■ 

A  diligencia  effectuou-se  no  mesmo  dia,  em  que  a  determinei;  veio  o 
individuo  á  minha  presença,  mas,  declarou-me,  que  era  acendedor  do  gaz 
n'aquelle  ponto,  e  que  assim  procedia  por  ordem  de  um  dos  Fiscaes  da 
companhia,  que  lhe  mandava  apagar  os  lampiões,  que  depois  de^cesos  fi- 
cassem amortecidos,  pois  sendo  a  multa  imposta  pela  Policia,  igual  para  o 
lampeso  apagado,  e  lampeão  amortecido,  valia  a  pena  apagar  o  amortecido, 
agora  que  a  Policia  apertava  tanto  pelas  multas,  porque  sempre  era  uma 
'economia*  .  * 

Em  vista  do  que,  mandei-o  em  paz,  e  busco  ventilar  o  fado  com  a 
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companhia,  pois  é  elle  de  alcance,  quando  se  considerar,  que  a  luz  amorte- 
cida de  muilos  lampeõès  de  gaz  em  ura  espaço  dado,  sempre  produz  uma  cla- 
ridade sofrível,  muito  preferível  ao  estado  de  trevas. 

Os  combustores,  que  funcionam  actualmente  são  2,037,  numero  infe- 
rior ao  do  relatório  do  anno  próximo  passado  em  87— que  são  os  que  dei- 
xaram de  funecionar  na  Povoação  da  Barra,  e  Praça  de  D.  Izabel. 


JLhnpeza  e  aceio  da  Cidade. 


Apesar  de  haver  V.  Ex. ,  logo  que  tomou  conta  da  administração  desia 
Província,  passado  este  ramo  do  serviço  publico  para  a  administração  da 
Camara  Municipal,  e  insistido  de  diversos  modos  para  reálisar  esse  melho" 
raihento,  elle  ainda  continua  a  ser  feito  pelo  Empresário  José  Antonio  da 
Cosia  Guimarães  da  mesma  forma,  ou  peior,  porque  descrevi  no  relatório 
anterior. 

Cada  dia  decresse  a  possibilidade  da  Gsealisação  em  um  serviço,  que 
é  feito  á  vontade  do  Emprezario  desligado  das  regras  de  um  contracto  máo, 
e  ja  rescindido. 

E  é  bem  conhecido  o  interesse,  que  V.  Ex.  tem  por  tal  assumpto,  a 
ponto  de  querer  passar  o  serviço  ao  cuidado  da  Policia,  e,  por  conseguinte-- 
breve  sahiremos  deste  estado  inexplicável. 


divisão  Policial  da  provinda  e  seu  pessoal. 


A  divisão  policial  conta  presentemente  60  Delegacias,  e  299  Subdele- 
gadas nos  diversos  Termos,  de  que  se  compõe  a  Província,  havendo  o  aug- 
menlo  de  1  Delegacia  e  2  Subdelegacias.  * 

Se  todos  os  lugares  não  estão  preenchidos  desde  o  i°.  até  o  ultimo 
Supplenle,  porque  pareceu,  que  isto  indicaria  reacção,  ao  menos-  não  me 


consta  que  haja  dislriclos,  em  que  os  cargos  Policiaes  não  esíejam  sendo 
exercidos  mais  ou  menos  salisfactoriamente. 


Secretaria  da  Policia  e  seu  pessoal, 


A  repartido  cont.núa  a  funecionar  com  a  mesma  regularidade,  que 
ihe  e  conhecida,  com  o  mesmo  numero  de  empregados  constantes  do  qua- 
dro n.  1 1  e  a  ser  dirigida  pelo  zeloso,  e  distincto  Sr.  Feliciano  José  Teixeira 
que  cada  dia  se  torna  mais  recommen.Iavel  a  estima  publica. 

Os  seus  empregados,  de  que  tratei  o  anno  próximo  findo,  conGrmam 
por  seus  actos  o  juízo  vantajoso,  que  delles  tenho. 

■  Tendo  fallecido  em  10  de  Maio  p.  passado  o  ciliciai  Rogério  Guanaes 
Mineiro,  chefe  da  2.»  Secção,  foi  por  clecrelo  de  29  do  mesmo  mez  nomeado 
para  o  substituir  o  cidadão  José  Ignacio  Cardoso  Bahia,  que  tomou  posse  e 
prestou  juramento  em  23  de  Junho  do  dito  anno. 

Os  trabalhos  desta  Secção  tem  corrido  a  cargo  do  Amanuense  da  mes- 
ma João  Pedro  da  Cunha  Valle,  empregado  antigo,  e  notável  por  sua  dedi- 
cação, e  zelo. 

Pelos  mappas  ultimamente  juntos  sob.  n°\  12  a  15,  conhecerá  V.  Ex. 
que  o  expediente  desta  Repartição  constou  de  50,084  peças  officiaes,  exce- 
dentes em  1187  as  do  anno  próximo  passado,  que,  por'sua  vez  lambem 
ja  haviam  excedido  as  dosannos  anteriores:  o  numero  de  Estrangeiros,  quê 
entraram  na  Província,  e  tomaram  visto  para  diíTerentes  partes  do  império; 
os  escravos  que  pagaram  o  imposto  de  200$  cada  um,  e  cuja  cifra  importou 
em  144:000$000,  e  finalmente  a  receita  dos  emulumentos  arrecadados  pela 
Thesouraria  desta  Repartição,  e  recolhidos  a  Thesouraria  da  Fazenda  na 
somma  de  11:2245170  rs. 

Se  outra  cousa  não  podesse  eu  consignar  de  proveitoso  durante  o' tempo 
da  minha  Administração  Policial,  bastava-me  a  satisfação  do  considerável 
augmenlo,  que  hei  dado  as  Rendas  da  Província  com  o  meu  syslhema  inexo- 
rável de  fiscalisação  na  exportação  dos  escravos,  que  são  despachados  para 
fora  desta  Província . 

A  receita  por  esta  verba,  que  no  1 .°  Semestre  de  1868  produzio  reis, 


—  28  — 

ií:100tjOOO  o  no  2.°  Semestre,  quando  eu  ja  dirigia  esta  Repartição,  apre- 
sentou o  resultado  de  20:000g>000— no  anno  inteiro  de  1869,  deu  a  avulta- 
da verba  de  144:0000000. 

Entretanto,  ja  nem  existem  tantos  escravos,  como  anteriormente,  para 
serem  exportados;  nem  o  commercio,  que  sobre  elles  se  fazia  offerece  as 
mesmas  vantagens. 

Sirva  aquelle  favorável  resultado  de  ponto  de  experiência  para  alguns, 
que  tentaram  diminuir  o  imposto  sobre  a  exportação  de  escravos  no  falso 
supposto,  de  que  a  altura  dellc  embaraçava  o  commercio  e  prejudicava  a 
renda,  que  do  mesmo  se  poderia  tirar. 

Lembre-se  cada  um  dos  interesses  da  Província ,  tão  exhausta  de  forças, 
antes  de  ter  em  vista  individualidades,  que  os  ódios  levantados  por  interes- 
sas particulares  contrariados,  serão  perfeitamente  abafados  pelo  voto  da 
maioria  sensata. 

A  receita  de  emloumentos,  que'lambem  passava  por  sua  insignificância 
desapercebida  na  Thesouraria,  onde  ia  ser  recolhida,  hoje,  em  vista  do  seu 
considerável  augmento,  devido  em  parte  ao  novo  Regulamento  do  sello,  fi- 
gura como  uma  boa  verba  do  receita.  - 

Terminando  aqui  esta  exposição,  permilta-rae  V.  Ex.,  que  eu  não  só 
hc  renove  com  a  maior  satisfação  todos  os  protestos,  que  lhe  hei  feito  ante- 
riormente, como  ainda  os  augmente,  se  for  possivel. 

Tal  é  meu  reconhecimento  a  nobre  pessoa  de  V.  Ex.  a  quem  Deus 
Guarde. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  em  26  de  Fevereiro  de  1870. 


Sllm.  e  Exm.  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço  Presidente  d'esta  Província.. 


O  Chefe  de  Policia, 
Antero  Cicero  de  Assis. 


/ 
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QUADRO  das  Embarcações  sujeitas  á  Visi  (a  de  Policia,  entradas  no  Porto  da  Bahia  durante  o  anuo  de  1869. 
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B.  IV.— Os  navios  de  guerra  entrados  foram  os  seguintes:  6  Brigué-escuna,  4  Vapores  [nacionaes;  1  Fragata  Russa;  2  ditas,  2  Transportes  e  1  Vapor,  Francezes;  2  Fragatas  e  5  Corvetas  Píorfltmericanas;  5  Fragatas,  2  Corvetas  c  l  Vapor  Inglezes;  1  Vapor  Ita 
Jiano;  3  Transportes  c  2  Monitores  Peruanos.  .  . 

Policia  do  Porto,  2  de  Janeiro  de  1870.  \ ,  Custodio  A,  de  Figueiredo,  Official  da  Visita  do  Porto. 
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das  Embarcações  sujeitas  á  Visita  de  Policia,  sabidas  do  Porto  da  Babia  durante  o  anno  de  1869. 
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Policia  do  Porto,  2  de  Janeiro  de  1870. 
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Ainda  não  foi  marcado  ordenado. 


Idem,  idem. 
Idem,  idem. 


Secretariada  Policiada  Província  da  Bahia  26 dc Fevereiro  de  1870. 


O  Secretario — Feliciano  José  Teixeira. 
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Bahia  e  Secretaria  da  Casa  de  prisão  com  'trabalho  15  de  Fevereiro  de  1870.  O  Escrivão,  Antonio  Carlos  da  Silva  Seixas. 
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mento. 
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Bahia  e  Secretaria  da  Casa  de  Prisão  com  trabalho  JG  de  Fevereiro  de  1870. 


Dr.  João  Ferreira  de  Mtencourt  e  Sà. 
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Bahia  c  Cadeia  da  Correcção  18  de  Janeiro  dc  1870.  •  Custodio  Ferreira  tl  Oliveira,  Administrador  e  Carcereiro.  . 


PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 

Moimento  (la  Galé  no  anno  de  1869. 
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Bahia  c  Casa  do  Azylo  1°  de  Janeiro  de  1870. 

0  Administrador— Jose  Pio  de  Mello. 


RELAÇÃO  nominal  dos  Empregados  da  Repartição  da  Policia  desta.  Província. 


N.°  11. 


NOMES  DOS  EMPREGADOS 


^Feliciano  José  Teixeira  

Francisco  Candido  Rodrigues  de  Castro 

José  Ignacio  Cardoso  Bahia  

Custodio  Rebello  de  Figueiredo  

Candido  Silvestre  de  Faria  

Francisco  Manuel  de  Figueiredo  

João  Pedro  da  Cunha  Valle  

Feliciano  José  Teixeira  Filho.,  

José  Manuel  Garcia  

Filéto  Gomes  de  Menezes  


CLASSE 


Secretario  

Officiaf-  

y  

Oíficial  externo  

Amanuense  

*   

Amanuense  e  Thesoureiro. 

Porléjro '.  

Contínuo  


DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 


18  de  janeiro  de  1858  

7  de  Abril  de  1857  

29  de  Maio  de  1869  

30  de  janeiro  de  1867  

19  de  Março  de  1857  

>   

30  de  Novembro  de  1858 
7  de  Novembro  de  1867... 

27  de  junho  de  1857  

21  de  abril  de  1864  


EXERCÍCIOS 


1.°  de  fevereiro  de  1858. 

22  de  junho  de  1857  

23  de  junho  de  1869  , 

18  de  março  de  1867  

22  de  junbo  de  1857  

>   

No  mesmo  dia  

>   , 

»  

D   


Secretarhi  da  Policia  da  Bahia  28  de  Fevereiro  de  1870. 


■  ir 


O  Secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


TRABALHOS  dã  Secretária  da  Policia  da  Bahia  duranic  o  anno  dc  1869. 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  26  de  Fevereiro  de  1870.  O  Secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


.  N.  13. 


QUADRO  dos  estrangeiros  de  diíferentes  províncias  do  império,  qne  tomaram  vistos  pará  segnlrem  sen» 
destinos,  dnrante  o  anno  de  t§GS>,  com  designação  de  soas  respectivas  nacionalidades 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  26  de  Fevereiro  de  1870. 


0  Secretario — Feliciano  José  Teixeira. 
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\  .    N.°  14. 


(QUADK©  «Ho*  escravos  «pie  s©  despacharam,  por  çsta  repartição  durante 
o  anaao  sEc  IS69,  o  que  pagaram  o  Inaposlo jfle  2?©0$©©0  rs. 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  26  de  Fevereiro  de  1870. 

O  Secretario— Feliciano  José  Teixeira. 


N.  15. 

QUADRO  dos  indivíduos  que  se  legitimaram  por  está  repartição  durante  o  anno  de  1869,  eom 

designação  de  snas  nacionalidades. 
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Secretaria  da  Policiada  Bahia  26 de  Fevereiro  de  1870. 


0  Soerchrio— l  eliciano  José  Teixeira, 


feíriptarto  Ira  Scrcteíraírc— t)d)uwlo$  €cu- 
nanricos  na  0ctt)ta  22  íre  fmxúxo  íre  i$7fl 

lllm.  e  Exceh  Sr.' 


Em  tempo  recebemos  o  officio  que  V.  Ex.  nos  dirigio  em  data  de  18 
de  Janeiro  próximo  passado;  porém  somente  agora  é  que  temos  a  honra 
não  só  de  accusar  a  recepção  delle,  como  de  offerecer  á  V.  Ex.  a  exposição 
circumstanciada  dos  negócios  desta  sociedade,  conforme  nos  exigira  no 
eijado  officio,  para  organisar  o  Relatório,  que  tem  de  ser  presente  á 
Assembléa  Provincial. 

Pedindo  desculpa  a  V.  Ex.  da  falta  em  que  incorremos,  toda  ella 
manifestamente  involuntária,  esperamos  merecer  do  emprehendedõr, 
moralisado  e  patriótico  Governo  de  V.  Ex.  lodo  o  auxilo  que  se  faz  pre- 
ciso á  empreza  que  dirigimos. 

A  V.  Ex.  como  a  nenhum  outro  mais,  são  sabidas  as  difficuldades 
com  que,  sob  todas  as  vicissitudes  que  temos  atravessado,  pretendemos 
levantar  nesta  capital  uma  empreza  de  tão  subido  alcance,  senão  do  mais 
reconhecido  interesse  publico;  portanto,  áV.  Ex.,  que  não  se  desdenhará 
de  recommendal-a  á  Assembléa  Provincial,  respeitosamente  pedimos  para 
que  se  digne  lembrar  aos  patrióticos  representantes  desta  heróica  Província 
de  tomarem  esta  nascente  empreza  debaixo  de  sua  alta  protecção,  sem  a  qual 
ella  não  poderá  ler  grande  desenvolvimento  nem  perfeita  eslabilidade. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.— lllm.  e  Exm.  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço, 
Presidente  da  Província. 


Monteiro,  Carneiro  &  Azevédo, 


Escriplorio  da  Sociedade  —  Vehieulos  Económicos  na 
Bahia  22  de  Fevereiro  de  1870. 


Exposição  eircumstanciada  dos  negócios  da  Socie- 
dade, que  gira  nesta  Capitai,  sob  a  firma}— Mon- 
teiro» Carneiro  e  Azevedo. 


Em  2  de  Março  de  1866,  foi  assignado  eulre  5  sócios  gerentes 
254  ditos  commanditarios  o  contracto  da  sociedade,  que  durará  15  annos, 
ficando  registrado  no  Tribunal  do  Commercio  em  12  do  mesmo  mez. 


O  fundo  social  foi  de  200:000$000  rs„  dos  quaes  deduziram-se 
13:350$000  rs.  de  alguns  sócios  que,  tendo  faltado  aos  pagamentos  con- 
vencionados, rescidiram  o  contracto:  ficando,  portanto,  o  capital  primitivo 
reduzido  a  186:650$  (1.*  serie), 

No  mez  de  Maio  de  1867  foi  augmentado  o  capital  com  a  quantia 
de  20:0008  (2.«  serie). 

Em  Agosto  de  1869realisou-seoaugmenlo  de  83:950$  (3/ serie). 


Em  Setembro  ode  82:500»  (4.1  serie). 

No  mesmo  mez  o  de  100:0000  rs.  realisados  com  a  compra  da  impor- 
tante Fazenda  Garcia  (5/  serie.) 

Em  Outubro  mais  o  de  14:200»  (6.a  serie). 

E  finalmente,  no  mez  de  Dezembro  o  augmento  de  12:700(51  fí/serie), 
para  completar  o  capital  de  500:000»,  com  que  ora  se  acha  a  sociedade. 

Este  capital  «[dividido  em  10:000  reeibos-  de  50$000  réis  cada  um, 
pela  ideia  que  houve  na  confecção  do  coutracto  de  passai;  a  sociedade  á 
companhia  anónima,  e  poder  conseguintemente,  transferir  os  recibos  em 
igual  numero  de  acções.  O  numero  dos  sócios  commandilarios  actualmente 
è  de  200,  pouco  mais  ou  menos. 

Segundo  o  contracto  da  sociedade,  o  seu  objecto  é  o  transporte  de 
pessoas,  mercadorias,  materiaes,  géneros,  e  o  de  tudo  mais  que  se  offere- 
cer,  de  uns  para  outros  pontos  desta  cidade  e  seus  subúrbios,  até  onde  se 
prestar  a  viação  publica,  por  meio  de  carros  ou  vehiculos  de  qualquer  es- 
pécie, seguros,  commodos  e  aceiados,  e  apropriados  as  distancias  a  percor- 
rer, e  as  subidas  e  descidas  da  eolliua,  em  que  assenta  parte  desta  cidade, 
fazendo-se  o  serviço  por  preços  módicos  ao  alcance  dfrtodas-as  classes  da 
pppu.lação,. 

Adoptando  o  systema  de  carros  sobre  trilhos  nos  logares,  que.  lhe  pa- 
recem apropriados. 

Encarregando-se  também  de  enterramentos  e  prf  stitos  fúnebres. 

Emprehendendo  emfim  se  lhe  parecer  vantajoso,  a  factura  e  reparo 
de  pontes  e  calçadas  da  cidade  e  seus  subúrbios,  mediante  contractos  com 
o  Governo  da  Província  ou  a  Municipalidade. 


Com  a^lla^praiau  delSfcÇaOS  rs.,.a  socie4ade  montou.  eia,1866 
uma  importante  cocheira  de  carros  para  transporte  de:pessoase  para  ea- 
lerramentoa  e  préstitos  fúnebres;  arrendou  a  Eazenda.  Garcia*  onde  .  pre- 


parou  iodas  as  officinas  de  que  precisava  para  concertos  de  carros,  arrendou 
mais  o  ex-thcatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  á  Rua  de  Baixo  de  S.  Bento, 
para  estabelecer  uma  cocheira;  comprou  grande  quantidade  de  animaes  pa- 
ra  os  carros;  ediOcou  uma  propriedade  a  baixa  do  BomGm,  onde  estabele- 
ceu uma  cocheira  de  gôndolas  para  aquella  linha;  comprou  no  Rio  de  Ja- 
neiro carros,  diligencias  modernas,  &c,  &c. 

'  Em  Maio  de  1867  teve  de  comprar  a  R.  Ariani  todo  trçm  rodante,  ma- 
terial '  télegrapho,  animaes  &c. .  por  quantia  superior  a  120:000$  de  rs.  sen  - 
do 90-0008  rs.  pagos  ém  augmenlo  de  capital  com  que  elle  entrou  para  a  so- 
ciedade e  contraindo  dividas  que  como  crescente  desenvolvimento  da  em- 
m-eza  subiram  a  mais  de  200:000$  de  rs.  sob  a  responsabilidade  de  seus  ge- 
rentes. As  ultimas  series  de  augmenlo  de  capital  vieram  auxiliar  e  quasi  ex- 
tinguir essa  imracnsa  responsabilidade. 


Uma  Letra  de  28:000$  dève  a  sociedade  ao  Banco  da  Bahia,  e  outra  de 

2:6003  a  ura  particular.  . 

Além  desses  débitos  acha-se  obrigada  a  Sociedade  Commercio  por  uma 
conta  de  credito  de  30:000*  rs.  abonada  por  um  conceituado  negociante. 

;  Todos  os  débitos  coútrahidos  até  31  de  Dezembro  p.  p.,  forao  pagos 
nessa  dala.  Vè-se,  pois,  que,  além  d'aquellas  quantias  e  do  saWo  á  P rovm- 
cia,  li  diminutas  parcillas  poderão  figurar  hoje  no  passivo  da  sociedade. 


Sustentamos  por  mais  de  3  annos  essa  linha,  que  sempre  foi  conside- 

mprLrio;  e  somente  a  abandonnamos  em'Nb*embra  do  anno  p..p  ,  por 
lerem  principiado  a  trabalhar  os  Transportes  Urbanos. 
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2V. 9  de  passageiros. 

De  19  de  Novembro  á  51  de  Dezembro  de  1 866   2.501 

NoaanodeÍ867   20.276 

Uo  anno  de  1868   19.534 

No  anuo  de  1869  ( alé  8  de  Dezembro)   16.891 

Ar.  °  de  passageiros. 

No  anno  de  1867  transportamos  nessa  linha  em  compe- 
tência com  outra  empreza  de  Janeiro  a  Abril   2o.l  1 4 

Be  Maio  á  Dezembro,  serviço  exclusivamente  nosso. . .  97.314 

No  anno  de  1867   122.428 

No  anno  de  1868   164.918 

De  Janeiro  até  10  de  Maio   55.707 


w 

N.  °  d e  passageiros. 

De  12  de  Maio  á  31  de  Dezembro   189.008 

Do  i.°  de  Janeiro  até  20  de  Fevereiro. . . ,   90.957 


Não  foi  de  balde  que  para  semelhante  fim  organisou-se  nesta  já  tão 
populosa  capital  a  empreza  que  temos  a  honra  de  dirigir.  Para  ali  conver- 
giam nossos  esforços,  e  somente  por  amor  d'ali  lemos  reluctado  ha  quatro 

a  nnos!  • 

Os  benéficos  resultados  que  d'esses  esforços  ja  tem  colhido  opuDiico, 

somente  podem  ser  desapreciados  por  alguns  espiritos  acanhados. 

A  acceleração  e  commodidade  do  vehiculo,  reúne  se  a  certeza  da  via- 
gem e  sobretudo,  a  barateza  do  préço. 

Todos  os  melhoramentos  possíveis,  reaes,  adqueridos  em  tê  o  curto  es- 
paço de  tempo,  porem,  nao  teem  o  poder  de  affastar  de  cima  de  nós  a  má 
prevenção  d'alguns  sobre  o  preço  duplo  nos  dias  santificados. 

V  Ex.  dotado  de  espirito  investigador  e  recto,  ja  nos  fez  justiça  neste 
ponto  a  despeito  de  todos 'os  maus  pensadores.  Noslh'a  agradecemos  tanto 

mais  quanto  foi  espontânea . 

E  correspondendo  as  futuras  grandezas  que  V.Ex.  almeja  para  esta 

Provinda,  procuraremos  augmentar  os  meios  de  transporte  para  a  popula- 
ção desta  Capital,  sem  oneral-a  em  um  real  alem  dos  preços  estabelecidos, 
se  nos  for  possível  fazer  percorrer  quasi  6  milhas  de  trilho  de  ferro  pelo  di- 
minuto preço,»  que  actualmente  cobramos,  -  aqui,  onde  a  população  nao 
sobe  diariamente  a  oitava  parte  da  população  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro!- 
aqui,  que  offerece  menor  movimento  de  passageiros  que  em  Pernambuco, 
onde  se  paga  200  reis  de  cada  milha^ 

Em  Abril  de  1866  sob  a  patriótica  administração  do  Exm.  Sr.  Lonse- 
lheiro  Manuel  Pinto  de  Souza  Dantas,  foram  assentados  solemnemente  os 

primeiros  trilhos  de  posse.  .  . 

Esó  em  12  de  Maio  de  1869,  inauguramos  o  serviço  d  essa  linha, 
partindo  os  vagons  tirados  por  animaes  do  ponto  dos  Coqueiros  até  o  Bom- 

fim'  Hoje,  porem,  o  ponto  de  partida  da  cidade  é  a  quem  do  Pilar  e  em 
breves  dias  será  da  Praça  deRiachuelo,  no  centro  do  commercio  desta  ci- 
dade  3 
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Existem  assentados  1  4/3  milhas  do  trilhos,  inclusive  J;2  milha  de 
desvios. 

Da  baixa  do  Bomfim  ate  a  Ponha  pretendemos  assentar  até  o  próximo 
mez  de  Junho  mais  1  1/2  milha. 

Prelend  emos  lambem  fazer  novos  desvios  e  dupplicar  a  linha  em  di- 
versos pontos. 

Até  hoje  a  força  motriz  dos  vehieulos  é  a  de  animacs;  porem  ja  temos 
encommendada  na  Europa  uma  pequena  locomotiva,  afim  de  ensaiarmos 
alé  certo  ponto  ou  por  ioda  linha  o  serviço  a  -vapor  em  determinadas  occa- 
siõespara  facilitar  o  transporte  de  passageiros  em  dias  de  grande  concur- 
rcncia,  e  o  do"  cargas,  se  praticamente  reconhecermos  a  utilidade  d'esse 
serviço,  que  nos  parece"oíTerecer  menos  risco  que  o  actual. 

Depois  de  quasi  7  mezes  de  constante  serviço  dos  vehieulos  suecedeu 
o  esmagamento  de  ura  homem,  que,  por  imprudente,  se  precipitara  a  noite 
na  frente  de  ura  wagon,  e  cincoenla  dias  depois  um  operário,  que  declarou 
achar-se  embriagado,  teve  uma  perna  fracturada.  ^!em  destes  dous  casos 
de  maior  importância  somente  pequenas  contusões  se  lera  dado,  devidas  na 
totalidade  das  vezes  a  imprudência  de  alguns  passageiros  por  procurarem 
saltar  fora  dos  pontos,  ou  antes  de  haver  parado  os  carros. 

Em  5  de  Dezembro  de  1867,  realisámos  com  o  antecessor  de  V. 
Ex.  um  contracto  pelo  qual  nos  obrigámos  a  fazer  arrematação  o  cal- 
çamento da  cidade  baixa  entre  a  rua  das  Princezas  alé  o  principio  da 
rampa,  que  sobe  para  o  largo  em  frenle  da  igreja  dò  Bomfim,  sendo  á 
começar  da  parte  do  norle  d'aquella  rua  alé  S.  S.  Trindade,  de  calçada 
de  parallelipipedos— total  14761.10  met.2,  e  d'ali  ao  ponto  terminal  a  repa- 
rar o  computo  de  34593,  2  met.2  de  calçada  commum. 

Ficámos  obrigados  a  fazer  gratuitamente  lodo  o  movimento  de  terra, 
não  só  para  o  assentamento  das  calçadas  como  dos  trilhos  de  ferro- 

Obrigados  a  fazer  Ioda  a  obra  em  3  annos,  além  de  outras  con- 
dições, algumas  das  quaes  V.  Ex.  achou  «conveniente  alterar. 

Em  virtude  das  alterações  por  V.  Ex.  feitas  o  calçamento  de  pa- 
ralelipidos  tem  de  ser  calculado  do  trapiche  Andrade  até  a  ■  SS.  Trindade 

Ficaram]eslipulados  os  preços  de  7$  réis  por  cada  metro  quadrado  de 
calçamento  de  parallelipipedos,  e  de  1446  o  de  calçada  commum,  depois 
das  juslas  reclamações  á  que  V.  Ex.  benignamente  altendeu. 

O  Governo,  em  conformidade  do  mesmo  contraclo,  desapropriou  a 
casa  pertencente  á  Joaquim  Anselmo  de  Barros  Bittencourt,  e  tem  pagò 
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a  factura  dc  algumas  muralhas,  que  foram  precisas  para  o  proseguimento 

da  calçada.  .  o 

Tomámos  sobre  nós  a  responsabilidade  pela  bòa  obra  durante  5  annos( 
contados  da  entrega  de  um  computo  de  obra  correspondente  ao  menos 
de  cada  um  dos  3  annos  por  que  foi  distribuída. . 

De  calçada  dc  purallelipipedos  lemos  cobrado  da  Thesouraria  Provin- 
cial a  importância  de  5039,  4  tnet.2  e  dc  calçada  commum  19189,  2  met.  - 
Obra  feita  até  Novembro  do  anno  próximo  passado. 
Toda  a  calçada,  porem,  que  ha  ficado  prompla  daquella  data  em  dian  - 
le,  poderá  ser  medida  nestes  próximos  dias,  e  avaliamos  que  subirá  a  um 
computo  mui  grande. 

O  Governo  adiantou  o  sociedade  arrematante  a  quantia  de  vinte  contos 
de  reis,  pelo  praso  de  5  annos  com  a  condição  de  deixar  10  0f  das  quantias 
que  tiver  de  receber,  para  amorlisação  da  somma  adiantada. 

Temos,  portanto,  deixado  6:302§334de  amortisação,  e  somos  devedo- 
res de  lõ.697§666. 

Recentemente  realisnmos  de  accordo  com  V.Ex.e  a  commissão  do  calça- 
mento da  rua  do  Julião,  á  compra  das  duas  casas  de  Ignacio  Coelho  Fragoso 
e  A.  Pedrozo  de  Albuquerque,  á  ladeira  do  Taboão,  que  forâo  immediala  • 
mente  demolidas  pelo  alinhamento  da  mesma  ladeira.  Para  esse  fim  mandou 
o  Governo  entregar  a  mesma  commissão  a  quantia  de  10:000$  rs.  entrando 
nós  desde  logo  com  a  de  rs.  8:69o$090  e  os  negociantes;Brandão  Irmão  com 
o  restante;  devendo  ser  arrematadas  as  duas  partes  do  fundo  dessas  proprie- 
dade para  do  liquido  ser  paga  a  metade  pelo  Governo,  e  por  cada  um  d  - 
nós  a  quarta  parte. 

O  imposto  de  carros  que  rodam  fóra  de  trilhos  de  ferro  parece-nos 
justo,  afim  de  serem  reparadas  as  calçadas,  que  em  grande  parle  são  estra- 
gadas por  elles.  E  nesta  Capital  somos  os  maiores  contribuintes. 

Quanto,  porem,  aos  vehiculos  da  Unha  de  ferro,  dos  quaes  a  Mesa  de 
Rendas  Provinciaes  cobrou-nos  o  imposto  de  cada  um,  nos  parece  uma  in- 
terpretação mal  entendida;  é  pedimos  a  allenção  de  V.  Ex.  para  esle  assu:n 
pio,  visto  como  nenhum  damno  causam  a  estes  vehiculos  as  calçadas  do 
Município. 

Assim  julgamos  satisfazer  a  exigência  de  V.  Ex  a  quem  Deus  guarue. 

Os  gerentes, 
Monteiro,  Carneiro,  &  Azevedo. 


RELATÓRIO 


DA 


DIRIMIA DAS  U  P1H 


Mitorio  da  Directoria  das  Obras  Publicas  da  Província  da  Bahia  desde  o  1.°  de 
Agosto  até  o  fim  do  anno  de  4869. 


Tendo  eu  apresentado  a  essa  Presidência  em  20  de  Agosto  do  anno  passa- 
do, por  occasião  de  ser  exigido  pelo  Ex."10  Vice-Presidente  em  exercicio  uni 
relatório  dos  trabalhos  públicos  durante  sua  administração,  o  correspondente  ao 
tempo  decorrido  do  1 .°  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Julho  do  dito  anno;  porque, 
como  nesse  relatório  declarei,  assim  era  de  mister  para  clareza  e  regularidade 
de  taes  documentos  do  serviço  publico  a  meu  cargo;  por  esta  razão  este  rela- 
tório abrange  só  o  periodo  decorrido  do  1 .°  de  Agosto  ao  ultimo  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado,  para  que  reunido  ao  relatório,  datado  de  20  de 
Agosto  e  já  acima  citado,  complete  o  de  todo  o  serviço  das  Obras  Publicas, 
que  correu  sob  a  gerência  d'esta  Directoria  no  dito  anno  de  1869. 


Secretaria  da  Repartição  das  Obras  Publicas. 

A  correspondência  d' esta  Directoria,  a  qual  no  precedente  relatório  de< 
rei  estar  registrada  até  15  de  Maio  de  1867  o  está  nesta  data  até  17  de  < 
tubro  do  mesmo  anno.  O  mais  serviço  se  tem  feito  sempre  regularmente. 


Almoxarifado. 

Ao  que  disse  no  passado  relatório  sobre  esta  secção  da  Directoria  das  Obras 
Publicas,  nada  tenho  a  acrescentai'. 


1.°  DISTRICTO. 
Engenheiro  Major  João  José  de  Sepulvida  e  Vasconcellos. 


OBRAS  PROVINCIAES. 
Cadeia  da  Correcção  cm  Santo  Antonio  Além  do  Carmo. 

Tendo  fallecido  o  Capitão  Pantaleão  José  de  Campos  com  quem  se  contrac- 
tou  em  27  de  Julho  ultimo  pela  quantia  de  g:7g9 J*U  algumas  novas  obras 
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nestas  prisões,  requereu  seu  irmão  e  fiador  do  mesmo  contracto  o  Capitão  Vi- 
cente Ferreira  de  Campos  para  conçluil-as,  o  que  V.  Ex.  permiltio  por  officio- 
de  17  de  Dezembro  próximo  passado;  pelo  que  este  cidadíio  proseguio  com 
as  ditas  obras,  para  aS  quaes,  a  vista  da  solicitação  do  dito  fiador  e'da  respe- 
ctiva conservação,  se  deve  considerar  prorogado  por  dous  mezeso  praso  para 
a  conclusão.  Já  está  feita  e  afteslada  metade  da  obra. 

Foi  também  requisitada  a  desobstrucção  e  concerto  do  cano  externo  d' estas 
prisões,  o  respectivo  Engenheiro  orçou  estas  obras  em  63/837  e  forão  feitas 
com  permissão  d8  V.  Ex.,  pelo  dito  fiador.  Sobre  a  quantidade  de  obras  e 
despeza  com  cada  uma,  tanto  a  respeito  d'esta  prisão,  como  das  de  mais  obras 
que  vou  relatar  reporto-me  aos  mappas  de -n."  1  e  2  annexos  a  este  relatório. 


Praça  de  D.  Izabel. 


E  tempo  de  se  completarem  os  reparos  desta  praça  construindo-se  as  obras, 
que  forao  outr •  ora  orçadas  pelo  Engenheiro  Jacome- Martins  Baggi  na  importa» 
cia  de í  6:962/189.  Depois  defeitos  os  reparos,  deverá- ser  avisada  a  Compa- 
nhia do  Gaz  para  collocar  o  regulador  e  serem  accezos  os  combustores  duran- 
te as  horas  da  noite,  em  que  a  praça  for  franqueada  ao  publico. 

Concertos  do  €aes  do  LUtoral. 

A  não  ser  o  que  foi  feito  pela  sociedade  Monteiro  Carneiro  e  Azevedo  co- 
mo empreiteira  do  calçamento  da  linha  da  Cidade  baixa  ao  Bomfim,  nada  se 
tez  no  dito  caes  porquanto  o  que  era  urgente  se  entendeu  conveniente  que 
tosse  feito  pela  dita  sociedade.  Quando  tractar  da  empreitada  desta  sociedade. 

X  d°  SerVÍÇ°  d°  ^  *"  Pd0  ~  ^  ~ 


Con«ervação  da  rua  da  Vali*. 

JpT  ^  eSía  COnSemção  sob  3  «frusto  e  fecalisaçâo^Camaia  Mu, 


Conservação  do  Rio  Cainorogipc  c  continuação  de  sua 

canalisação. 


Corre  também  agora  sob  a  direcção  e  fiscalisação  da  Camara  Municipal. 

Limpeza  do  cano  da  r:aa  da  Valia. 

Repetirei  que  é  urgente  e  conveniente  corapletal-a. 

Casa  dc  prisão  destinada  a  penitenciaria. 

N' estes  últimos  mezestem  proseguido  mais  regularmente  o  aterro  do  recin- 
to' intra  muros  d'£sta  prisão,  o  qual  é  a  obra  de  mais  importância,  que  alli 

m3 

ora  se  íaz.  Vem  a  propósito  declarar  que,  dos  9259,04,  que  se  tem  de  pàgar 
pelo  preço  xle  2/200  do  contracto-  addicional  de  24  Maio  do  anno  próximo 

passado,  estão  transportados  e  atteslados  4629,64  (*).  A  obra  da  enfermaria 
no  pavimento  superior  do  raio  do  trabalho,  "que  foi  orçada  em  3:2S3/000  ain- 
da não  foi  por  Y.  Ex.  authorisada,  visto  desejar  V.  Ex.  modifiear  o  que  está 
delineado,  reduzindo  a  uma  as  duas  enfermarias  propostas,  sendo  dispensa- 
da a  de  segurança;  considerada  no  orçamento  em  virtude  de  requisição  do  res- 
pectivo Administrador,  e  destinada  aos  condenados  de  crimes  mais  graves, 
visto  recear  aquelle  funecionario  a  repetição  possível  de  urna  evasão  pelo  te- 
lhado, se  taes  condemnados,  quando  doentes,  não  forem  recolhidos  a  uma  en- 
fermaria especial  e  segura. 

Feita  a  modificação  desejada  por  V.  Ex.  o  respectivo  orçamento  o  submet- 
terei  de  novo  a  consideração  de  V.  Ex.  para  decidir. 

*    Cemitério  do  Bom  Jesus  na  BBassarandaba. 

Incommodos  de  saúde  do  Administrador  d'este  Cemitério  não  lhe  tem  per- 
0  Considerando  este  aterro  porém  desde  seu  principio  estão  já  feitos  13888,^92. 
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mettido  agenciar  quem  vá  executar  os  pequenos  serviços,  já  authorisado  para 
a  frente  do  recinto  reservado  do  mesmo  Cemitério  serviços  a  que  me  referi  no 
ultimo  relatório. 


Valias  do  Farol. 


Segundo  relatou-me  o  Engenheiro  Baggi,  o  cano  orçado  por  elle  em 
3:506/499,  que,  para  mais  fácil  esgoto  d' es  tas  valias,  a  Presidência  mandou 
fazer,  incumbindo-o  ao  Coronel  Raymundo  Francisco  de  Macedo  Magarão, 
■está  concluído.  Fez-se  no  logar  do  cano  e  para  facilitar  a  construcção  d' este  a 
.desapropriação  de  uma  pequena  casa,  segundo  outr  ora  esta  Directoria  havia 
indicado  a  Presidência.  Não  tive  sciencia  da  importância  d' esta  desapropria- 
ção. Resta  ainda  melhorar  as  valias,  e  fazer  pequenos  boeiros  d'alvenaria  so- 
bre ellas  nos  logares  de  passagem,  porque  sem  estes  as  valias  se  obstruem  a 
.cada  passo  n' essas  passagens,  com  prejuízo  do  esgoto  e  por  conseguinte  da 
salubridade  da  localidade. 


Calçamento  da  3.a  Secção  da  roa  da  Valia. 


Depois  do  que  disse  no  meu  relatório  de  20  de  Agosto  do  anno  próximo 
passado  só  tenho  a  acrescentar  que,  o  novo  praso  de  dez  mezes  por  V.  Éx. 
concedido  ao  empreiteiro  d' este  serviço,  praso  este,  que  s.ehade  vencer  em  12 
de  Novembro  do  anno  corrente,  não  será  ainda  sufficiente,  se  a  obra  prose- 
guir  com  a  mesma  morosidade  do  costume,  a  qual  ainda  continua.  Fez-se  no 

anno  próximo  findo  de  1835,0  de  calçada  commum,  sendo  a  totalidade  da 

m  2 

mesma  ate  o  fira  d'esse  anno  de  31 80,5.  Tem-se  já  construído  nesta  obra  tam- 

m  3  m  j 

bem  123,356  d' alvenaria  em  orlas  e  um  pontilhão,  sendo  em  1869  93,5  inr 
cluidos  63    do  pontilhão;  além  de  um  movimento  de  terra  de  1899,2  dos 

m  3 

quaes  1000  pertencem  ao  serviço  do  anno  passado. 
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Caca  do  Rio  das  Tripas  ao  longo  da  3."  Secção 
«la  Una  da  Valia, 


Marcha  a  construcção  d' este  a  par  da  obra  do  calçamento  da  supradita  3.a 
Secção  da  Rua  da  Valia  e  lhe  está  concedido  o  mesmo  praso;  marchando  a  pai* 
d'aquella  obra  acompanha-a  na  morosidade;  assim  ser-lhe-ha  também  insufi- 
ciente o  novo  praso  de  dez  mezes,-  a  não  desenvolver  o  empreiteiro  a  precisa 
actividade. 

ra  3 

A  alvenaria  já  construida  monta  a  1 09G.  Tanto  nesta  obra  do  Caes,  como 
na  calçada  precedente  permittio  essa  Presidência  ao  empreiteiro  receber  a  to- 
talidade da  obra  mensalmente  feita  e  não  metade,  como  estatuía  o  contracto,  e 
isto  com  o  fito  de  facilitar  o  proseguimento  da  obra,  que  é  urgente  pelo  grande 
transito,  que  hoje  tem  a  rua  da  Valia;  apesar  porém  da  concessão  a  morosida- 
de, como  já  disse,  continua. 


Nivelamento  do  Campo  da  Pólvora. 


Julgo  conveniente  e  opportuno  limittar-me  a  respeito  d' este  serviço  a  trans- 
crever .o  que  sobre  elle  me  relatou  o  Engenheiro  Major  João  José  de  Sepulve- 
da Yasconcellos,  que  o  orçou  e  tem  dirigido. 

«  Desaterro  do  Campo  da  Pólvora— Contractado  em  7. de  Abril  de  1868 
«  acha-se  em' andamento  este  serviço,  que  deve  ficar  concluído  dentro  dedous 
«  annos  ã  contar  da  mesma  data. 

«  Por  opposição,  que  fez  a  Companhia  do  aceio  e  limpeza  da  Cidade,  não 
c  se  construio  ainda  um  cano  já  authorisado  pelo  Governo,  para  esgoto  das 
«  agoas  pluviaes,  que  ficam  estagnadas  nos  terrenos  da  dita  Companhia  adja- 
«  centes  ao  aterro  ou  leito  da  travessa  em  frente  da  Igreja  de  Santa  Anna,  feito 
«  com  as  terras  removidas  do-referido  Campo. 

c  Esta  circunstancia  embaraça  que  ahi  se  trabalhe  desembaraçadamente;  por 
«  que  se  o  aterro  se  completasse,  ter-se-hia  ao  depois  de  cavar  para  assentar  o 


cano.  » 


Calçamento  dc  parte  da  Cidade  Baixa  para  o  Boni  Fim 

Este  calçámento  foi-dado  por  empreza  a  Sociedade  Monteiro  Carneiro  e  Aze- 
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vedo,  que  o  tem  feito  com  muita  morosidade;  allegapara  justifical-a  a  dificul- 
dade de  encontrarem-se  hoje  parallelipipedós  de  forma  regular  e  em  grandes 
porções  no  Rio  de  Janeiro,  de  onde  são  importados.  Nas  ultimas  remessas  tem 
vindo  muitos  com  grande  imperfeição;  pelo  que  ha  partes  de  calcada,  que  d'is- 
so  se  ressentem  e  que  será  de  mister  restaurar;  al legam  como  outra  difficulda- 
de  o  assentamento  dos  trilhos,  que  nas  ruas  estreitas  do  Caes  Dourado  e  Cal- 
deireiros tem  tido  a  vencer  continuadas  difficuldades,  as  quaes  em  parte  se  tem 
removido  com  prejuízo  dos  donos  de  alguns  prédios,  que  nestas  ruas  ficaram 
muito  prejudicados.  A  vista  porém  do  que  resolveu  V.  Ex.  em  um  officio  dc- 
11  de  Janeiro  ultimo  de  N.°  365,  que. por  copia  me  foi  remettido  em  officio 
N.°  366  da  mesma  data,  está  garantido,  por  mais  esta  deliberação  o  direito, 
que  pelas  nossas  leis,  já  fallava  em  favor  d'esscs  proprietários,  a  quem  a  So- 
ciedade deve  indemnisação  pelos  damnosr-que  causar  aos  prédios  com  o  nive- 
lamento exigido  para  a  boa  collocação  de  seus  trilhos.  A  Sociedade  tem  feito 

m2  m  2 

da  sua  empreitada  5615  de  calçada  de  parallelipipedós,  e  16376  de  dita 
commum  com  pedra  irregularmente  quebrada,  tem  feito  também  cm  canos  pa- 
ra esgoto  de  aguas  pluviaes,  em  obras  de  caes  para  melhoramento  ou  concertos 

m3  m3 

do  do  litoral  S2I,I3  de  alvenaria  sendo  no  caes  573,4. 

Hoje  já  os  trilhos  são  percorridos  pelos  carros  da  Sociedade,  transportando- 
passageiros  d'esde  o  Bom-Fim  até  o  Trapiche  Andrade. 

A  Sociedade  tracta  de  tornar  dupla  alinha  de  trilhos  de  ferro  do  Bomfmi  em 
todos  os  pontos  em  que  a  largura  das  ruas  permilte,'  isto  é,  sem  duvida  uma 
necessidade,  e  de  grande  importância  para  os  interesses  da  Sociedade.  No  Pi- 
lar calçou-se  entre  um  dos  trilhos  com  pedra  commum;  mas,  como  serviço- 
provisório  reclamado  pelos  vehiculos,  do  qual  se  não  tem  de  dar  retribuição, 
e  que  tem  de  substituir-se.  breve  por  calçada  de  parallelipipedós. 

Segundo  o  contracto  a  Sociedade  devia  ter  feito  até  5  de  Dezembro  ultimo 

m  2  m2 

9360,55  de  calçamento  de  parallelipipedós,  assim,  tendo  feito  apenas  36 15 
tem  incorrido  a  vista  da  20."  condição  na  multa  de  2:621/885,  se  bem  que- 
a  impontualidade  dos  pagamentos  é  rasão  muito  ponderosa  para  absovlel-os- 
da  effectividade  da  multa. 

* 

Calçaria  dc  parallelipipedós  da  Ran  ^«va  do  $'«ni- 
niercio  c  dc  Santa  Barbara. 

Está  concluído  o  calçamento  (Testas  ruas  a  cargo  da  commissão  de  propric- 


o 


larios  de  que  referi  os  nomes  no  meu  uilirn.o  relatório.  As  .joeiras,  paralleh- 
pedos,  forão  em  geral  de  pouca  perfeição,  a  mão  d'obra,  porém,  tem  sido 
regular. 

As  despezas  d' este  calçamento  são  pagas  equitativamente  pelos  propriet;:- 
rios  dos  prédios,  que  bordam  as  supraditas  runs,  c  pelo  governo,  que  responda 
pela  parle  devoluta,  ou  a  que  não  correspondem  propriedades,  q::e  devam 
carregar  com  este  ónus. 

Na  rua  Nova  do  Commercio  fez-se  até  voltar  para  a  de  Santa  Barbara  iõ\s7 

de  calçada,  e  -10,83  d' alvenaria  em  um  cano.  Alem  d  ísio  quasi  touos  os  pro- 
prielarios  tem  mandado  reparar  os  passeios  de  suas  propriedades.  Caiçou-sc 
o  Beco  para  o  caes  eui  que  está  o  estabelecimento  do  Legal  com  uma  super- 

iicie  de  82,7  c  o  que  fica  ao  lado  da  casa  do  "iariz  Pinto  com  52,4. 

Na  rua  Nova  do  Commercio,  se  não  a  houvesse  a  Presidência  destacada  da 
empreitada  contractada  com  Monteiro,  Carneiro  c  Azevedo,  devia  a  mesma 
Sociedade  assentar  logo  s»us  trilhos;  não  os  tendo,  porem,  assentado  antes  do 
calçamento  feito  pelacommissão,  lerá  de  com  novo  incommodo  publico,  fazer 
o  levantamento  e  ivposiçào  da  calçada  a  sua  custa,  porquanto  sem  duvida  ha 
conveniência  cm  estmider  o  m;ds  possivel  o  trajecto  de  vehiculos  por  sobre 
trilhos  de  íVrro,  de  modo  a  aproximar  cada  vez  mais,  cm  quanto  não  fòr  pos- 
sível iigai-as,  as  linhas  de  ferro  urbanas  das  cidades  altas  c  baixa. 


Cci3;aa:"CE2Í»  «-a  Hssdcira  <2a  Começarão. 


Só  tenho  a  acrescentar  ao  que  relatei  em  20  d' Agosto  do  anno  passado  que 
a  obra  está  ouasi  de  lodo  paralisada,  dando  o  empreiteiro  como  razão  a  falia 
de  oarallelipmedos.  que,  ha  muilo,  encommendou  e  espera  do  Rio  c.e  .unciro. 

Estuo  feitos  SSS  de  calçada  dc  parallelipipedos,  com  2!  de  movimento  de 
terra,  e  87^  de  alvenaria  em  caixas  de  boccas  de  lobo  c  vigias  do  canos. 

Em  virtude  ,1o  contracto  addicional  ao  de  30  de  Abnl  de  -18oí ,  c  ledo  em 
30  dc  Julho  dc  anno  passado  com  o  mesmo  empreiteiro,  que  c  o  l,r.  ummaz 
u  Aquino  Casuar,  foi  concluído  um  cano  no  alio  da  ladeira,  destinado  a  levar 
para  o  da  Preguiça  as  a2uas,  que,  quando  havia  copiosas  chuvas,  se  espa  ha- 
vorr,  pela  superfície  da  ladeira  da  Conceição.  que  não  tem  cano,  chegando  a 


convcriel-a  cm  um  riacho,  e  portanto  a  impedir  o  transito.  O  cano  concluído 
contem  17,5  d' alvenaria  c  foi  orçado  em  .$25/000. 


Calçada  cia  rua  cias  Grades»  de  Fers-®. 


Foi  concedida  a  prorogação  de  praso  pedido  pelo  empreiteiro  e  concluída 
esta  pequena  obra  dentro  do  novo  praso.  Embora  de  pequena  extensão  to- 
davia em  razão  da  localidade  foi  de  grande  commodidade  para  o  publico 
esta  calçada,  que  foi  feita  com  parallclipipodos,  c  para  a  qual  se  dispendeu 
■1  :804/946,  de  que  a  Provincia  pagou  metade  e  alguns  proprietários  e  mora- 
dores a  outra  metade. 


Caleanienítt  cia  í  a  d  eira  cio  TaBsoão. 

Foi  concluído  o  calçamento  do  ultimo  lanço  (inferior)  por  essa  Presidência 
incumbido  ao  negociante  José  Rodrigues  Germano,  deve-se  ler  gasto  pelo  me- 
nos 1:153/000,  em  que  foi  orçado  conjimclamcnle  cem  as  grades.  Tendo-»? 
resolvido  depois,  para  poder  fazer  passar  convenientemente  os  trilhos  de  ferro 
da  Sociedade  Monteiro,  Carneiro  e  Azevedo  pela  rua  do  Commercio,  fazer  a 
desapropriação  das  duas  primeiras  casas  da  rua  dos  Caldeireiros  contíguas  a 
dita  ladeira,  e  suprimir  o  ultimo  lanço  d'esta,  para  isto  concorreu  a  dita  So- 
ciedade, o  cofre  Provincial,  o  negociante  Brandão  e  não  sei  se  mais  alguém, 
este  e  aquella  Sociedade  cm  virtude  de  interesses,  que  lhes  resultavam  da  dita 
demolição.  A  compra  dos  dous  prédios  foi  logo  realisada  e  incontinente  a 
demolição  da  parle  necessária  dYlles.  Nunca  de  certo  sc  vio  aqui  tão  de 
prompto  rcalisar-se  a  compra  c  demolição  de  prédios  para  um  melhoramento. 
Em  virtude  do  dito  córlc,  e  modificação  da  ladeira  se  tem  de  perder  parte, 
do  que  se  despendeu  com  o  calçamento  do  ultimo  lanço  supradito;  pretendem 
alguns  que  se  conseguirá  melhorar  a  ladeira,  mas  para  isso  pouco  ou  nada 
concorreram  as  casas  cortadas,  porque  o  que  com  ellas  se  ganha,  perdeu-se 
com  o  lanço  que  se  vai  demolir  em  proveito  do  larço  necessário  no  lôpo  su- 
perior da  dita  rua  do  Commercio,  afim  de  que  se  possa  fazer  uma  curva  de 
raio  e  uechvc.  que  se  torne  acccssivel,  sem  risco  aos  carros,  que  lem  de  per- 
correr os  trilhos,  que  a  devem  guarnecer.  É  porem  já  agora  indisocnsavel 


melhorar  e  calçar  toda  a  ladeira  do  Taboão,  para  isso  íci  nomeada  uma  com- 
inissão  segundo  se  mo  communicou  em  ofíicio  de  30  de  Dezembro  ultimo;  cm 
virtude  do  ollieio  de  V.  Kx.  de  8  do  mez  passado  indiquei  para  fiscal  d' essas 
obras  o  Engenheiro  Jaeome  Martins  Baggi,  o  qual  nada  me  lendo  relatado  a 
respeito  do  progresso  d' esta  obra  me  limito  ao  que  dei>:'>  dito. 
Na  mesma  ladeira  do  Taboão,  ou  antes  cm  baixo  e  para  receber  as  aguas 

r„'.\ 

<Veilo  e  da  fimte  fez-sc  parte  de  um  cano  cuja  totalidade  foi  orçada  em  32,!'» 
na  importância  dc  721/090,  a  parte  feiia  regula  metade  da  orçada;  o  encar- 
regado d' esta  obra  fui  o  já  citado  negociante  Germano. 

Ter-se-ha  sem  duvida  de  remover  o  encanamento  do  gaz,  cuja  despeza  não 
posso,  por  ora,  fixar. 

Esírada  tio  Cassino  Santo. 

Terminado  o  praso  addiccional  da  responsabilidade  do  empreiteiro  das  obras 
d' esta  estrada,  requereu  elle  ser  alli  vindo  d'essa  responsabilidade,  ao  que 
V.  Ex.  deferio  mandando  que  nesta  Repartição  se  lavrasse  o  respectivo  termo, 
o  que  se  fez  em  data  de  3  do  mez  passado. 

Concertos  HndâspensaveSs  nas  toalçadas  c  passeâo» 

A  conservação  dos  concertos  das  ruas  mencionadas  sob  a  epigraphe  supra 
no  meu  ultimo  relatório  deixou  deser  feita  pelo  respectivo  arrematante  o  cida- 
dão Cyro  Cardoso  de  Menezes;  assim  não  lhe  assiste  direito  a  indemnisaruo  de 
207/7G0  estatuída  para  este  serviço  no  respectivo  contracto. 

€5uas"4cl  cSc  íPoSic-âa. 


Por  ordem  de  31  de  Julho  do  anno  passado  lez-se  a  caiação  gcral  c  pintura, 
inclusive  diversos  reparos  nas  cavallariças,  cm  portas,  jancllas,  balaustres,  la- 
drilhos, bicas  e  diversas  minudencias,  entrando  também  um  portão  novo  para 
a  entrada,  faltando  duas  guaritas,  que  estão  entre  mãos! 


•  ia 


CalçaBBíessà»  cia  BacSeEm  cio  ^'aasssaSao         do  TaSjoão. ' 

Não  foi  ainda  feito  o  pouco  que  faltava,  porque  subsidie  o  mesmo  impedi- 
mento a  que  me  referi  no  passado  relatório,  quando  tratei  d" este  calçamento. 

iPandsii&ão  es»  Bsaasa  e:aís'©  a  S"«ra?a  c  ígiESiaías. 

Ksta  obra  arrematada  pelo  cidadão  Valério  Alves  da  Conceição  pela  quantia 
de  '1 : '120/800,  está  concluída;  mas  os  proprietários,  que  a  solicilaram  do  Go- 
verno c  se  compromctlerani  a  concorrer  com  500/000,  que  adrede  se  deixou 
para  a  parle  doalèrro  que  era  indispensável  sobre  o  pontilhão,  ainda  não  cum- 
priram eslc  compromisso;  mas  me  assegurou  um  d'elles  que  d' isso  ostãc  tra- 
ctando  e  que  breve  farão  o  dito  aterro. 

Concedes  na  Egreja  BSatrâas  «Sa  Blíia  <íe  BSaré. 

Além  dos  concertos,  a  que  me  referi  no  relatório  d' Aposto  ultimo,  dados 
ri'emnrcitada  pela  quantia  de  GOO/812  ao  Tenente  Pedro  Nolasco  Cezar  de  Bit- 
tencourt, foi  requisitada  uina  ampliação  indispensável  aos  mesmos  pelo  respe- 
ctivo Reverendo  Vicario,  ampliação,  que  orçada  cm  í33(fiií)0  pelo  Architceto 
íilac.liado  foi  pela  Presidência  authorisada,  c  depois  executada  a  obra  pelo  mes- 
mo empreiteiro,  o  qual  jí  concluio  ambas;  díspendendo-se  assim  com  estes  re- 
paros 734/iOâ. 

EEejBaros  na  flgreja  J35aárâz:  «Ho  Sanilssânao  Sacraanezato* 

c2a  VEcfioria. 


Além  do  que  disse  no  meu  passado  relatório,  nada  mais  de  oilicial  me  cons- 
ta; entretanto  particularmente  sei  que  a  Irmandade  tem,  além  dos  gigantes  e 
mais  obras  de  segurança,  feito  diversos  melhoramentos,  tendo  feito  com  ellas 
despeza  muito  superior  ao  concurso  que  pelo  Governo  lhe  foi  dado. 
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Pontilhão  c  valias  da  Bisa  <Ia  Imperatriz. 

Coneluio-se  o  pouco,  que  no  meu  ultimo  relatório  disse  estar  ainda  por  fa- 
zer. Repito  que  para  esta  rua  poder  ser  considerada  tal  reclama  ainda  muitos 
outros  melhoramentos. 

Aterro  tio  Largo  da  Soa  Viagem. 


Segundo  me  communica  o  Engenheiro  Jacome  Martins  Baggi  a  commissão 
encarregada  deste  serviço  não  opoude  concluir  por  insuficiência  do  orçamen- 
to, que  está  esgotaílo. 

Caes  da  Barra. 


Os  reparos  e  melhoramento  d' este  caes  foram  arrematados  pelo  Major  Joa- 
quim Ignacio  da  Camara  Pinheiro  pela  quantia  de  3:61 1/900,  já  está  feita 
mais  de  metade  da  obra,  e,  segundo  declarou-me  o  Engenheiro  Baggi,  pro- 
gride satisfatoriamente. 


Cano  da  Rua  de  Baixo. 


O  mão  estado  da  abobada  «Teste  cano  a  fazia  abater  ora  aqui  outrora  alli, 
apresentando  continuados  buracos  com  grande  perigo  para  os  transeuntos. 

Tendo  ultimamente  a  Sociedade— Trilhos  Urbanos-de  assentar  seus  carris 
de  ferro  pela  rua  de  Baixo,  reclamou  o  Engenheiro  Fiscal  a  necessidade  de 
reparar  o  dito  cano,  e  tendo  V.  Ex.,  attenta  a  urgência,  aulhorisado  ao  gerente 
da  dita  Sociedade  o  negociante  Antonio  de  Lacerda  á  executar  a  demolição  da 
abobada  arruinada  c  a-construcção  de" uma  outra,  que  ficasse  mais  sob  o  solo, 
esta  obra  foi  promptamente  executada;  a  conta  porém  da  despeza  âinda  nao 
foi  apresentada,  ao  menos  que  me  conste.  A  propósito  de  canos  na  Rua  de 
Baixo  me  permitia  Y.  Ex.  que  acrescente  que,  tendo-se  de  calçar  de  novo  e 


com  parallelipipedos  esta  rua,  é  urgente  fozcr  um  novo  cano  alli,  a  partir  das 
cocheiras  do  Ariani  até  o  Hotel  Francez,  visto  como-d'aquclle  ponto  esgotam 
sobre  a  calçada  aguas  pluviaes  e  de  despejo  dos  quintaes  de  diversas  casas  da 
ladeira  de  S.  Bento  e  da  Rua  de  Baixo,  aguas,  que,  sem  se  internarem  em  um 
cano,  trarão  a  rua  sempre  desassciada. 


Escada  de  madeira  para  o  Caes  «Ias  Amarras. 


Foi  concluída  e  assentada  esta  escada  pelo  arrematante  o  Dr.  Miguel  de  Cas- 
tro Mascarenhas,  que  a  arrematou  pela  quantia  de  566/000. 


Asphaltaniento  dos  passeios  das  Ruas  do  Rosario, 
Blereez  e  Forte  de  S.  Pedro. 


Completaram-se  os  retoques,  a  que  alludi  no  meu  ultimo  relatório. 


Telhado  da  ESibliothcea. 


Por  ordem  de  17  de  Maio  concertou-se  de  novo  em  diversas  partes  em  que 
chovia:  dispendendo-se  o  que  consta  do  mappa  n.°  2  a  este  annexo. 


Quinta  dos  Lázaros. 


As  obras  d' este  estabelecimento,  que  foram  authorisadas  e  se  acham  acar- 
to do  cidadão  Antonio  Cardoso  de  Castro,  estão  a  terminar-se. 


Emprcza  dos  Transportes  Urbanos. 


Tendo  a  empreza  d' este  nome  requerido  a  Municipaliclade-Ucença  para  as- 


sentar  os  seus  trilhos  desde  a  Graça  até  a  Praça  de  Palacio,  com  a  condição 
por  ella  mesma  estabelecida  de  passar  pela  ladeira  de  S.  Bento  e  assentar  os 
ditos  trilhos  de  nivel  com  as  ruas,  lhe  foi  tal  liçença  concedida.  Previ  logo, 
apesar  dos  termos  em  que  a  licença  foi  requerida,  que  a  dita  empreza  en- 
contraria serias  difficuldades,  para  passar  com  sp.us  trilhos  pela  ladeira  de 
S.  Bento,  sem  duvida  de  declive  considerável,  para  poder  ser  vencido  pelo 
modo  por  que  o  fossem  as  secções  de  declives  mais  suaves  da  respectiva 
linha;  assim  como  que  havia  de  reconhecer  a  conveniência,  sinão  necessi- 
dade, de  alterar  em  muitos  pontos  o  nivel  das  ruas,  e  assim  quando  V.  Ex. 
por  officio  de  29  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  me  ordenou  que  de- 
signasse o  Engenheiro  Jacome  Martins  Baggi  para  fiscalisar  as  obras  desta  em- 
preza, c  que  communicasse  ao  mesmo  as  instrucções,  que  eu  julgasse  conve- 
nientes, para  regular  a  boa  execução  do  serviço  Ih' as  dei  do  theor,  que  consta 
da  copia  que  foi  annexa  ao  officio  n.°  388,  que  dirigi  a  V.  Ex.  em  data  de  G 
de  Novembro  do  anno  próximo  passado;  instrucções  estas  que  V.  Ex.  aceusou 
em  officio  de  8  de  Novembro,  mas,  sobre  os  quaes  representou  o  gerente  d' esta 
empreza  o  negociante  Antonio  de  Lacerda,  excusando-se  a  obrigação  de  calçar 
entre  os  trilhos  e  as  duas  estreitas  faxas  contíguas  aos  mesmos  com  paralleli- 
pipèdos,  como  se  exigia  nas  ditas  condições;  e  a  mandar  copia  das  plantas 
com  os  projectos  e  nivelamento  a  esta  Directoria,  a  pretexto  de  que,  tendo  de 
assentar  os  trilhos  de  nivel,  isto  era  desnecessário;  ora,  ainda  quando  o  alle- 
gado  fosse  exacto,  isto  não  era.  motivo  para  a  dita  empreza  eximir-se  a  uma 
obrigação  de  praxe  em  taes  casos. 

A  irregularidade  de  tal  procedimento  torna-se  ainda  mais  notável,  quando, 
não  só  os  trilhos  não  foram  assentados  de  nivel,  como  mesmo  o  foram  com  grave 
incommodo  para  o  transito  geral  em  diversos  pontos,  em  prejuízo  da  regulari- 
dade das  ruas  e  das  casas  particulares,  e  isto  apesar  das  exigências  do  Enge- 
nheiro Fiscal,  para  com  o  qual  o  gerente  da  dita  empreza  tem  tido  um  proce- 
dimento inconveniente.  Alem  disto,  é  verdade  que  com  consentimento  do  En- 
genheiro [Fiscal,  e,  visto  a  impossibilidade  que  a  final  a  empreza  reconheceu 
.de  poderem  pelos  meios  communs  os  carros  vencerem  a  ladeira  de  S.  Bento, 
assentaram-se  os  trilhos  pela  rua  de  Baixo  de  S.  Bento,  e  não  por  aquella,  o 
que  era  indispensável,  apesar  do  incommodo  que  esta  passagem  traz  ao  tran- 
sito geral  por  ser  a  rua  muito  estreita. 

Em  summa  esta  empreza  tem  só  tido  em  vista  assentar  os  seus  trilhos  com 
a  menor  despeza  possível,  e  para  isto  tem  infringido  as  instrucções  acima  allu- 
didas,  deixando  em  diversos  pontos  seus  trilhos  em  plena  desharmonia  com  o 
resto  da  rua. 
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A  fui  ta  que  se  sentia  de  conducçáo  commoda  e  barata,  o  que  sem  duvida  se 
alcançará  com  esta  empreza,  tem  influído  para  que  se  a  não  tenha  impedido 
cm  seus  trabalhos  em  cada  ponto  em  que  abusou,  mas  só  nos  pontos  cm  que 
este  abuso  se  tornou  mais  flagrante. 

Os  trilhos  já  estão  assentados  da  Graça  ao  Trcatro,  c  o  calçamento  de  paral- 
lelipipedos  entre  os  trilhos  está  feito  em  toda  a  extensão  da  rua  de  Baixo, 
mas,  no  resto  da  linha  por  ora  só  nas  curvas  de  menor  raio.  Trabalha-se  tam- 
bém em  estabelecer  continuidade,  embora,  em  muitos  pontos,  como  já  disse, 
sem  nenhuma  harmonia  entre  a  zona  dos  trilhos,  o  resto  da  rua  e  as  que  a 
crusam. 

O  transito  por  ora  só  tem  sido  do  largo  da  Victoria  ao  Portão  da  Piedade; 
breve,  porém,  me  parece  que  será  fácil  estabelecel-o  da  Graça  ao  Theatro, 
quanto  a  communicacão  d' este  ponto  para  a  Praça  de  Palacio,  assim  como  daT 
quelle  para  a  Barra,  estou  que  tão  cedo  não  se  realisará,  por  diversas  razões, 
que  por  ora  não  vem  a  propósito  considerar. 

Euipreza  do  Iloisting  llacliinc. 

Tendo  hoje  a  empreza  assim  denoninada  o  privilegio,  que  a  Lei  Provincial 
concedeu  a  quem  estabelecesse  um  sobe  e  desce  da  cidade  baixa  para  a  alta  e 
vice-versa,  julgou  que  podia  encetar  seus  trabalhos  na  encosta  da  montanha  a 
seu  bel  prazer,  por  tanto  começaram  a  fazer  escavações  para  o  pòço  em  que 
deve  funecionar  o  maquinismo  do  pretendido  transporte  de  sobe  e  desce;  mas, 
como  as  estivessem  fazendo  em  lugar  inconveniente  em  relação  ao  projectado 
melhoramento  da  Praça  de  Palacio,  e  sem  as  precisas  cautelas,  para  que  não 
pozessem  em  risco  de  desabamento  o  prédio  em  que  funeciona  a  Thesouraria 
Provincial  e  a  Relação  Civil,  junto  ao  qual  estavam  cavando  um  largo  pôço; 
oiliciei  a  V.  Ex.  noticiando  o  facto,  e  V.  Ex.  em  officio  N.°  89  de  18  de  Nor 
vembro  p.  p.  me  ordenou  que  examinasse  a  localidade  e  propozesse  como  con- 
vinha providenciaria  isto  satisfiz  em  ofiÇcio  N."  408  de  19  do  supradito  No- 
vembro indicando,  visto  ser  o  agente  o  mesmo  daempreza — Trilhos  Urbanos— 
e  se  dizerem  ligadas  estas  duas  emprezas,  para  Engenheiro  desta  empreza  o 
mesmo  d'aquella.  * 

Os  trabalhos  não  proseguiram  depois  regularmente,  pelo  que  manifestando- 
se  algumas  fendas  ligeiras  nas  paredes  posteriores  do  dito  prédio  da  Thesourar 
ria  e  Uelação,  as  quaes  motivaram  reclamação  do  Inspector  da  Thesouraria  .e 


ordem  de  V.  Ex.  para  novo  exame,  a  este  se  procedeu  em  4  de  Janeiro  d' este 
ànno,  do  que  dei  conta  a  V.  Ex.  por  officio  de  5  do  mesmo.  Posteriormente  a 
empreza  passou  a  entulhar  o  pôço,  que  estava  abrindo,  e  a  abrir  outro  em  lo- 
gar  diverso  econtiguo  amuralha  superior  de  segurança  das  obras  da  montanha, 
e  isto  sem  previa  intelligencia  com  o  Engenheiro  Fiscal,  pelo  que  este  reclamou, 
reclamação,  que  ainda  não  toi  cabalmente  satisfeita. 

O  procedimento  tergiversivo  do  agente  da  empreza  revela  que  esta  não  tem 
ainda  um  plano  assentado  para  realisar  o  premeditado  sobe  e  desce,  que  ten- 
cionam estabelecer  como  um  succursal  dos  Trilhos  Urbanos 


Ladeira  da  Estrada  Nova  ou  rna  da  Valia  para 
o  Barbalho  e  Hazareth. 


Foi  por  ordem  da  Presidência  feito  o  orçamento  para  serem  reparadas  as; 
calçadas  d' estas  ladeiras;  incumbi  d' este  orçamento  o  Architecto  Antonio -José 
Correia  Machado,  que  orçou  os  reparos  em  3:170/070,  sendo  considerado, 
calçamento  novo  para  a  ladeira  de  Nazareth,  e  só  remendos  para  a  outra.  A 
obra  foi  mandada  dar  por  empreitada  ao  cidadão  José  Ricardo  da  Rosa  Morei- 
ra, que  offereceu  fazel-a  por  3:000/999.  Está  já  feito,  segundo  me  declara  o 
dito  Machado  mais  do  terço;  a  calçada  está  onde  é  nova  com  certa  regularida- 
de, precisando  porém  ainda  ser  batida  de  novo  e  mudadas  algumas  pedras, 
que  me  parece  que  não  são  de  muito  boa  qualidade;  o  que  n'o  anno  de  res- 
ponsabilidade addicional,  que  tem  o  empreiteiro,  poderá  ser  melhor  reconhe- 
cido, sendo  elle  então  obrigado  a  substituição  do  qu^  fòr  necessário.  O  que 
está  acceito  e  atlestado,  consta  do  mappa  de  N.°  1  a  este  annexo. 

OBRAS  GERAES. 

Palacio  do  Governo. 

Concertos. 

•Em  virtude  de  ordem  de  %%  de  Julho  concertaram-se  diversas  portas  no  pa- 
vimento térreo,  inclusive  a  da  entrada  lateral.  ^ 
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Por  ordem  de  18  dc  Outubro  reparou-se  o  telhado  da  parte  do  palácio  con- 
tigua a  Thesouraria  Geral. 

Obras  da  segurança  da  montanha  c  commonicaçã© 
pela  encosta  da  uiesma. 

Este  anno  pouco  mais  se  fez  que  o  passado,  sendo  o  cubo  d1  alvenaria  cons- 

P3  P3 

íruida  de  137629  e  do  movimento  da  terra  de  245639. 

Realisaram-se  algumas  desapropriações,  de  que  não  indico  o  numero  nem 
a  importância  por  não  ter  tido  sciencia  das  que  se  effectuaram.  Restam  ainda 
muitas  desapropriações  a  realisar,  estas  a  vista  do  respectivo  contracto  são 
feitas  pelos  cofres  Provmciaes,  e  necessárias  para  se  abrii1  a  nova  e  mais 
commoda  communicação  pela  encosta  da  montanha  entre  as  cidades  alta  e 
baixa, 

lllaminação  publica  de  gaz. 

A  illuminação  publica  de  gaz  d' esta  Capital  continua  a  não  ser  bem  desem- 
penhada, pois,  por  vezes  os  lampiões  se  amortecem  durante  algumas  horas  da 
noite,  consta  que  outras  vezes  se  apagam  antes  da  hora  prefixa,  e  a  Barra  con- 
tinua sem  illuminação;  como  nem  sempre  os  dous  rondantes  podem  observar 
taes  abusos  e  mesmo  pelos  amortecimentos  periódicos  ainda  se  não  tornou, 
que  me  conste,  effectiva  a  multa  em  que,  segundo  entendo,  incorre  a  Compa- 
nhia em  tal  caso,  a  vista  do  regulamento  que  rege  este  ramo  do  serviço,  é  de 
esperar  que  a  mesma  Companhia  continue  na  inveterada  posse  de  taes  abusos. 

Quanto  a  illuminação  dos  edifícios  públicos  tem  acontecido  ultimamente 
que,  os  reguladores  fornecidos  pela  Companhia  não  funecionam  conveniente- 
mente, de  sorte  que  isto  reunido  a  tendência,  que  ha  nestes  estabelecimentos 
para  não  quererem  senão  luzes  esplendidas,  tem  feito  com  que  a  despeza  tenha 
sido  muito  maior  do  que  deve  ser. 

Sendo  o  Passeio  Púbico  um  dos  togares  onde  o  regulador  não  tem,  ha  mui- 
to, funecionado  bem,  e  onde  a  despeza  tem  sido  crescida,  propuz  ultimamen- 
te que,  se  pagasse  proporcionalmente  ao  tempo  de  duração  e  numero  de  bicos 
da  illuminação,  mas  a  Companhia  recusou-se  a  esta  modificação;  e,  como  nes- 
ta parte  o  contracto  parece  favorecel-a,  forçoso  foi  desistir  de  tal  pretenção,  que 
seria  entretanto  o  meio  de  acabar  com  os  abusos  a  respeito  d' esta  illuminação. 
A  requisição  do  Dr.  Chefe  de  Policia  mandou  V.  Ex.  que  se  collocassem  o 
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combustores  no  caes  próximo  a  Alfandega  nova  e  6  na  rua  dos  Estaleiros  ou 
das  antigas  tulhas.  Era  esta  sem  duvida  uma  necessidade  urgente.  Expedi  a 
ordem  ao  Fiscal  para  esta  collocação,  não  sei  se  já  se  eftectuou,  porque,  ainda 
elle  me  não  participou. 

Outro  sim,  não  tendo  ainda  recebido  o  relatório  d' este  fiscal  não  o  remetto 
agora,  togo  que  o  tiver  recebido  e  d' elle  se  tirado  a  respectiva  copia,  para  que 
V.  Ex.  possa  mais  por  menor  ter  noticias  das  occurrencias  da  mesma  illumi- 
nação. 

%:  DISTRICTO. 


Das  Obras  Publicas. 


Engenheiro  Jacome  Martins  Baggi.  t 
A  vista  do  que  relata  este  Engenheiro  sobre  as  obras  do  seu  Distado,  jul- 
guei que  o  melhor  era  aqui  transcrever  ipsis  verbis  o  que  a  respeito  d'ellas  disse. 


DISTRICTO. 
Estrada  do  Pé-lcve. 


Concluiram-se  os  concertos  necessários  a  primeira  légua  d  es  a  esta^Jj 
rematados  por  José  dos  Santos  Malhados  Branco  pela  quantia  de  ^363/30 
réis  e  bem  assim  os  dos  lastros  das  pontes  do  Subahe,  Barroso,  e  Santa  Anna 
peLcenL  a  mesma  estrada  pela  quantia  de  Rs.  727/047-por  Bartholomeu 
Telles  de  Menezes,  que  também  se  encarregara  da  conservação  da  mesma  es- 
tada por  espaço  de  trez  annos  mediante  o  pédagio  estatuído  em  contracto. 

Ponte  dc  alvenaria  sobre  o  rio  Sergimerim 


Acha-se  concluida  esta  ponte  cuja  construcçSo  arrematara  Antonio  Joaquim 
Cardoso  de  Castro  pela  quantia  de  Rs.  i:512f34b. 
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Ponte  de  madeira  sobre  o  rio  Pojuca  na 
estrada  do  llucury. 

João  Alvares  da  Rocha  que  arrematara  a  construcção  (Testa  ponte  por  Rs. 
3:825/512,  concluiu-a  d' entro  do  praso  que  lhe  fora  marcado  pelo  Governo, 
satisfazendo  litteralmente  as  demais  condiecões  de  seu  contracto. 

Maralha  em  torno  a  Igreja  Matriz  da  Cidade 
de  Santo  Amaro. 

A  construcção  desta  muralha  necessária  a  segurança  da  Igreja  Matriz  da  Ci- 
dade de  Santo  Amaro  orçada  em  Rs.  4:758/400  e  annexa  as  obras  da  praça 
da  mesma  Cidade,  que  correm  sob  a  direcção  da  respectiva  Municipalidade, 
acha-se  concluída  por  seu  emprezario  o  -cidadão  Antonio  Joaquim  Cardoso  de 
Castro. 

• 

Cadeia  da  Villa  de  S.  Francisco. 

Os  reparos  d' esta  cadeia  orçados  em  Rs.  1:349/150  são  executados  sob  as 
vistas  e  direcção  de  uma  commissão  de  que  faz  parte  o  Delegado  do  Termo, 
que  ainda  não  communicou  acharem-se  os  ditos  reparos  de  todo  concluidos. 

Estrada  do  Cemitério  do  Santíssimo  Sacramento. 

p 

A  quantia  de  Rs.  6:403/408,  em  que  fôra  orçada  esta  estrada  foi  toda  des- 
pendida pela  commissão  encarregada  pelo  Govervo  de  sua  construcção,  como 
provam  as  contas  por  ella  apresentadas  a  Thesouraria  Provincial,  sem  que  se 
tenha  chegado  a  sua  final  conclusão. 

■Iluminação  a  azeite  das  Cidades  de  Cachoeira  c  Santo 
Amaro  c  Povoação  de  S.  Felix. 

A  final  em  3  de  Setembro  do  anno  passado  lavrou-se  o  contracto  com  o- 
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Major  Marcelino  Pereira  da  Costa  Guimarães  para  continuar  a  illuminação  a 
Cidade  da  Cachoeira  e  a  Povoação  de  S.  Felix,  não  como  no  anterior  contracto 
pela  quantia  de  8:000/000,  mas  pela  de  7:200/000.  Tem  o  dito  Major  se- 
gundo consta  dos  attestados,  que  tem  apresentado,  passados  pelas  respectivas 
authoridades  pohciaes  não  só  feito  a  supra  dita  illuminação,  como  também  a 
da  Cidade  de  Santo  Amaro,  já  ha  mais  tempo  contractada. 

3."  DISTRICTO. 
Engenheiro  André  Przewodowski. 

Desobstrução  do  Canal  Poassú, 

Como  disse  no  ultimo  relatório  e  confirma-me  agora  o  respectivo  Engenheiro 
esta  apenas  feito  um  quinto  da  obra,  que  foi  contractada  por  3:Go0/000  igual- 
mente confirma  o  Engenheiro  que  o  empreiteiro  já  recebeu  600/000;  e  'declara 
que  a  obra  está  parada. 

Quanto  a  reclamação  feita  pelo  empreiteiro  e  que  eu  disse  pender  de  infor- 
mação do  Engenheiro,  declara  este  que  já  procedeu  ao  necessário  exame  para 
poder  dal-a,  e  que  breve  a  apresentará. 

Segurança  «Io  litoral  da  Villa  de  Canavieiras. 

Alem  dos  207/000  dados  ao  empreiteiro  por  conta  da  importância  de  -1 :188/ 
porque  foi  ajustada  a  obra  nada  mais  me  consta  ter  recebido  o  empreiteiro. 
Dra-me  o  Engenheiro  no  seu  relatório  que  a  obra  prosegue,  mas  que  ainda 
não  está  na  metade. 

Conservação  do  Canal  do  Porto  do  SSatto. 


Alem  do?  100/  que  disse  no  precedente  relatório  já  estarem  pa^os  ao  cm- 

"6 
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prcilciro,  tem  elle  de  receber  outros  cem,  sendo  cincoenta  do  anno  passado, 
a  que  tem  direito  logo  que  apresentar  o  rospectivo  attestado;  os  últimos  50/ 
só  tem  de  ser  pagos  no  fim  do  corrente  anno.  Os  benefícios  d'esla  conserva- 
rão tornam-se  cada  dia  mais  sensíveis,  segundo  declara  o  Engenheiro  do  Dis- 
tricto,  que  na  sua  ultima  e  próxima  visita  ao  canal  observou  que  elle  está  com 
a  conservação  se  alargando  e  aprofundando  convenientemente. 

Casa  da  Camara  Municipal  da  Villa  dc  Jaguaripc. 

Segundo  diz  o  Engenheiro  do  Districto,  c  se  deprehende  do  que  também 
informa  o  Architecto  encarregado  de  dirigir  a  obra,  o  cobrimento  está  quasi 
concluído;  julga  o  mesmo  Architecto  que  é  conveniente  tomar  a  cal  as  telhas, 
visto  estar  alli  o  telhado  muito  exposto  aos  ventos,  depois  de  ouvir  o  parecei' 
do  Engenheiro  do  Districto  informarei  a  V.  Ex.  a  respeito. 

Este  edifício  reclama  ainda  outros  concertos,  que,  me  parece,  pouco  a 
pouco,  a  não  poder  ser  de  uma  vez,  se  devem  ir  fazendo,  para  não  se  deixar 
arruinar  um  edifício  que  tem  algum  valor  pela  sua  construcçâo,  tamanho  e 
posição. 

Capella  do  Ealaían  na  Cidade  dc  ftazareth. 

Segundo  diz  o  Architecto  encarregado  de  dirigil-a,  esta  capella  da  invoca- 
rão de  Nossa  ScnhoraíRainha  dos  Anjos,  está  muito  adiantada,  o  que  se  deve 
;io  zelo  da  respectiva  commissão,  e  còm  especialidade  do  seu  Presidente  o  Co- 
ronel Antonio  Francisco  Tinta.  Segundo  as  informações,  que  tenho,  a  capella 
deve  ficar  coberta  até  o  fim  do  corrente  mez.  Esta  obra,  como  V.  Ex.  sabe,  é 
feita  a  custa  de  um  legado  deixado  para  cslafim. 

Matriz  de  Canavieiras. 

Os  concertos  d?csta  matriz  são  feitos  a  custa  dos  povos  e  também  com  o 
concurso  do  Governo,  não  tendo  sempre  communicação  dc  tacs  coadjuvações, 
não  sei  ao  certo  se  o  Governo  já  concorreu  com  600^000,  como,  poç  me  ter 
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constado,  disse  no  ultimo  relatório,  ou  sc  só  com  500/000,  como  diz  no  seu  re- 
latório o  Engenheiro  do  Districto,  declarando  lambem  que  as  obras  marcham 
lentamente  pelos  minguados  recursos  dc  que  para  ellas  podem  dispor  os  que  a 
tem  dirigido;  entretanto  tendo  sido  orçada  em  800/000,  quando  mesmo  o  Go- 
verno não  tenha  dado  senão  300/000  deve  a  obra  estar  em  mais  de  metade, 
ainda  altendendo  a  que  pela  pobreza  da  população  da  Freguezia  tenha  sido 
muito  lento  o  concurso,  que  tem  prestado. 

Cadeia  da  Encarnação. 

Nada  tenho  a  acrescentar  ao  que  disse  no  relatório  passado,  por  quanto  na- 
da de  novo  me  diz  o  respectivo  Engenheiro. 

Estrada  do  Rio  de  Contas. 

O  Engenheiro  do  5.°  Districto  André  Przewodowski  jâ  me  apresentou  os 
trabalhos  para  esta  Estrada  que  deve  ser  de  rodagem,  a  vista  da  lei  especial, 
.que  a  aulhorisa. 

Logo  que  concluir  este  relatório  submetterci  a  V.  Ex.  os  ditos  trabalhos. 
Segundo  elles  importará  a  estrada,  incluindo  suas  vinte  seis  pequenas  pontes 
de  madeira,  em  28:000/000,  sendo  destes  15:180/000  para  preparar  o  leito 
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da  estrada,  que  hade  ter  50,G00  de  extensão  e  5,50  de  largura. 

Não  lendo  podido  ainda  estudar  o  orçamento  e  relatório  do  Engenheiro,  ahs- 
tenho-me,  por  ora,  de  aventurar  juizo  sobre  as  ditas  obras. 

í.°  DISTRICTO. 

Engenheiro  Manoel  Joaquim  dc  Souza  Brito. 

Achando-se  ausente  este  Engenheiro  em  virtude  de  ler  acompanhado  a  Coni- 
missão,  que  foi  examinar  por  ordem  da  Presidência  o  estado  das  peças  do  va- 
por Presidente  Dantas,  não  pude  ter  do  mesmo  Engenheiro  o  relatório  das 
obras  do  seu  Districto;  pelo  que  pouco  d' esta  vez  sobre  ellas  poderei  dizer. 
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Conducçúo  do  vajcor  Presidente  Ratitas. 

Em  officio  de  15  de  Outubro  do  anno  passado  me  communicou  o  Engenhei- 
ro Manoel  Joaquim  de  Souza  Brito  se  ter  concluído  o  transporte  das  peças  do 
vapor  das  Queimadas  para  Villa  Nova  da  Rainha,  3.°  secção  das  quatro  em  que 
foi  dividido  o  transporte;  mandei  a  V.  Ex.  copia  do  dito  officio  de  communica- 
çuo  em  officio  meu  de  N.°  37 1  datado  de  1 8  do  mesmo  mez  de  Outubro.  Hou- 
ve urna  pequena  demora  de  alguns  carros  que  chegaram  a  Villa  Nova  depois 
do  praso,  mas  cm  virtude  de  detel-os  o  Engenheiro,  depois  de  transposta  a 
Serra  da  Itiuba,  para  serem  de  novo  preservados  os  objetos,  que  levavam,  com 
anteparas  de  madeira;  não  considerou  elle  esta  demora  de  que  não  teve  culpa 
o  arrematante,  como  falia  por  este  commettida  e  que  o  sugeitasse  a  multa  Este 
procedimento  do  Engenheiro  já  recebeu  tacita  approvação  de  V  Ex  vfcto 
como  tendo  presente  o  officio  acima  alludido  nada  reflexionou  sobre  quanto 
expendeu  o  mesmo  Engenheiro. 

Deliberou  V.  Ex.  posteriormente  mandar  proceder  a  um  minucioso  exame 
sobre  o  estado  e  numero  das  peças  do  vapor,  e  assim  não  teve  execução  o  con- 
tracto para  o  transporte  na  4.»  secção  que  abrange  o  espaço  de  Villa  Nova  da 
Rainha  ao  Joazeiro,  destino  do  dilo  vapor. 


•va  s«J,«*ja  Ssatriz  do  Aporá. 

Tenuu-e  terminado  a  ; ,1a  obra  e  com  um  acréscimo  de  2:320/300 
^em  a  sor  o  custo  uo  que  está  feito  20:037/300. 

"S  ■  E.X.  lendo  íidn  nmn   


Lx.  .endo  Uuo  uma  representação  pedindo  a  construcção  do  que  falta  pa- 
abar-se  a  nova  Uatriz  resolveu  não  atlendel-a,  visto  não  julgar  convenien- 
te, a  usta  do  estado  dos  cofres,  tanto  sacrifício  só  com  uma  localidade 


Estrada  da  Serrinha  a©  Morro  do  Lopes 
ou  Santa  Luzia. 

Como  consta  do  relatório  passado  a  obra  já  está  cm  mais  de  metade  Fm  ra- 
zão da  seca  que  lem  assolado  alguns  togares  do  interior  vio-se  o  cidadão  Sul- 
p,c.o  rerrera  de  Ohveira,  que.é  o  arrematante  d'csla  obra  impossibiliíado  dc 
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concluil-a  pelo  que  pedio  prorogação  do  praso,  esta  foi-lhe  concedida  por  seis 
mezes,  segundo  me  foi  communicado  em  officio  de  V.  Ex.  de  18  de  Outubro 
doanno  passado. 

O  arrematante  ultimamente  requisitou  que  o  Engenheiro  fosse  examinar  esta 
estrada,  visto  estar  já  concluída;  estando  o  Engenheiro  ausente,  mas  lhe  de- 
vendo ser  mais  fácil,  quando  de  volta  da  Villa  Nova  da  Rainha,  ir  proceder 
logo  a  este  exame,  enderecei-lhe  enr3l  do  mez  passado  com  despacho  neste 
sentido  a  requisição  do  dilo  arrematante. 

Nada  mais  sobre  este  Districto  tenho  á  acrescentar  ao  que  expendi  no  meu 
ultimo  relatório,  que  conjunctamente  com  este  comprehendem  tudo  aquillo  de 
que  relativamente  a  obras  publicas  tive  sciencia. 


5.°  DISTRICTO. 


Engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros. 


Estrada  nova  dos  ILcnçóes  denominada— Pre- 
sidente Blantas. 


Segundo  relatei  cm  Agosto,  conlraclaram-se  por  7:000/000  com  o  Major 
Alexandrino  Sanlruino  do  Rego  diversos  melhoramentos  para  esta  estrada,  por 
clle  mesmo  aberta,  e  para  os  qtiaes  a  Camara  Municipal  dos  Lençóes  se  obri- 
gou a  concorrer  com  1:300/000.  Alen.  dos  melhoramentos  indicados  no  con- 
tracto, se  incumbio  mais  ao  dilo  Major  a  conservação  da  estrada  por  trez  annos, 
e  ter  duas  canoas  uma  na  passagem  do  rio  do  Peixe  c  outra  na  do  Capivary, 
mediante  a  iiidcmnisação  por  uma  vez  de  1S0/000  e  o  direito  de  cobrar," a 
litulo  de  pedágio,  il)  réis  por  pessoa  que  transportar  em  cada  uma  das  refe- 
ridas passagens,  devendo,  lindo  o  praso  do  contracto,  entregar  as  ditas  canoas 
ii  quem  o  Governo  determinar.  Posteriormente  reclamou  o  mesmo  Major  al- 
gumas modificações  relativamente  as  epochas  cm  que  devia  fazer  os  serviços 
contractados  em  I  0  de  Junho  do  anno  passado,  no  que  sendo  altendido  pelo 
Presidência  se  lavrou  em  5  de  Outubro  novo  contracto  cm  additamento  áquelle, 
o  qual. foi  submettido  a  approvação  de  V.  Ex.  em  officio  n,  454  de  23  de  De- 
zembro ultimo,  a  que  V.  Ex.  respondeu  por  officio  n.  32o  de  3  de  Janeiro  do 
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corrente  anno",  declarando  não  ser  mais  precizo  approvação  a  vista  das  ante- 
riores ordens  da  Presidência  a  tal  reipeito. 

Incumbi  por  ordem  de  V.  Ex.  ao  Engenheiro  do  Termo  dos  Lençóes  Tra- 
jano  da  Silva  Rego  de  ir  examinar  a  Cadeia  de  Villa  Nova  da  Rainha  e  orçar 
os  seus  reparos. 

Observação  geral. 

Todos  os  Engenheiros  dos  Districtos  tem  diversas  commissões  n'esta  Capi- 
tal e  no  recôncavo,  c-ué  tractam  de  desempenhar  na  ordem  de  sua  urgência, 
e  segundo  vai  sendo  possível;  dispenso-me  de  enumeral-as,  porque  seria  lon- 
go este  trabalho  e  alias  sem  importância  nesta  occasião. 

Bahia  e  Directoria  das  Obras  Publicas  15  de  Fevereiro  de  1870. 


Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar, 
Director  das  Obras  Publicas. 


Additamcnto  ao  Relatório  da  Directoria  de  Obras  Publicas  apreseatado  em  15  do 
corrente  e  relativo  aos  trabalhos  do  anno  de  1869. 


III.™  e  Ex.mo  Senhor. 


Não  tendo  acompanhado  ao  meu  relatório  de  lo  do  corrente  a  copia  do  re- 
latório do  Fiscal  da  illuminação  a  gaz,  porque  não  me  tinha  ainda  sido  apre- 
sentado; só  se  tendo  hoje  concluído  a  copia  do  dito  relatório,  que  me  foi  en- 
dereçado em  officio  de  âl  do  corrente;  existindo  neste  relatório  alguns  factos 
importantes,  sobre  que  julço  conveniente  chamar  a  atténção  de  V.  Ex.,  exis- 
tindo outros  de  que  faço  apreciação  diametralmente  opposta  a  do  Fiscal  da 
dita  illuminação,  me  vejo  na  dura  necessidade  de,  me  não.  limitar  a  simples 
remessa  do  mesmo  relatório,  mas  acompanhai-o  de  algumas  considerações, 
que  passo  a  manifestar. 

Annuncia  o  supra  dito  Fiscal,  procurando  autenticar  com  as  copias  de  tre- 
chos de  peças  officiaes  apresentadas  a  Direcção  da  Companhia  do  Gaz,  que 
brevemente  será  uma  realidade  a  collação  de  um  gasómetro  (deposito)  na  Bar- 
ra, e  da  ponte  para  o  desembarque  do  carvão  para  a  officina  da  Gequilaia; 
bom  será  que  essa  realidade  nos  não  escape  ainda  por  muito  tempo  continuan- 
do a  deixar  em  trevas  a  Povoação  da  Barra,  e  atravancando  o  transito  com  a 
continuada  passagem  de  carvão  pela  rua  com  grande  incommodo  para  o  pu- 
blico em  frente  da  officina  do  gazemetro  na  Gequitaia.  Realisadas  estas  obras, 
serão  dous  melhoramentos,  de  ha  muito  desejados,  e  anciosamente  esperados, 
ede  que  a  companhia  por  sem  duvida  devera  ter  sido  mais  solicita  em  tel-os, 
ha  mais  tèmpo,  satisfeito. 
A  Superintendência  passou  de  James  Taylor,  que  se  retirou,  para  John 
•  Kilkeay,  que  já  exercia  as  funeções  de  contador  da  Companhia;  será  muito 
para  desejar  que  a  nova  administração  trate  de  acabar  com  os  repetidos  abu- 
sos que  todos  os  dias  se  observam  na  illuminação.  O  serviço  interno  da  fa- 
brica, marcha  com  regularidade,  segundo  o  que  espende  o  Fiscal;  entretanto 
parece  que  nem  sempre  tem  os  gazometros  gaz  sufficiente,'  porque  das  partes 
diárias  Se  vê  que  nas  noites  em  que  a  Companhia,  por  occasião  de.  festas  illu- 
minava,  em  virtude  de  contractos  particulares,  os  logares  em  que  estas  se  fa- 
zião,  a  illuminação  n  essas  occasiões  disso  se  resentia. 
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O  serviço  externo  é  ainda  imperfeito,  não  só  porque  mui  frequentes  vezes 
se  vê  o  publico  incommodado  com  o  nauseabundo  cheiro  do  gaz  que  se  esca- 
pa dos  encanamentos;  como  porque  continuam  muitos  candelabrios  com  tubos 
de  chumbo  superpostos  externamente  e  fazendo-se  por  elles  a  passagem  do  gaz, 
como  porque  os  concertos  do  encanamento  são  feitos  mal  c  lentamente,  e  com 
grave  incommodo  para  o  publico,  ficando  as  calçadas  quasi  sempre  mal  repos- 
tas; como  ainda  porque  os  combustores  são  muitas  vezes  accesos  depois  da  ho- 
ra competente,  muitos  mais  apagados  antes  da  em  que  o  devem  ser,  e  o  que 
é  peior,  declarando  os  que  são  apanhados  em  flagrante  que  o  fazem  por  ordem 
da  Superintendência,  como  ultimamente  acontecera  em  ltapagipe  e  Pitanguei- 
ras. Como  meio  de  quartar  o  abuso  de  accenderem-se  os  lampiões  as  horas  de- 
vidas, e  a  pretexto  de  que  um  quarto  de  hora  é  pouco  tempo  para  um  accende- 
dor  accender  os  lampiões  de  seu  districto,  lembra  o  Fiscal  o  alvitre  de  come- 
çar o  serviço  de  accender,  no  verão  ás  6  da  tarde  e  dando  uma  hora  para  esta 
operação,  e  no  inverno  as  5  3/4  para  estarem  todos  accessos  ás  6  3/4,  hora  em 
que  no  inverno  as  vezes  já  é  noite  escura.  Para  o  serviço  de  apagar  propõe  que  . 
em  qualquer  estação  comece  ás  i  3/4  e  se  conclua  ás  5  i/2. 

N'esta  proposta  só  existe  interesse  para  a  Companhia  e  prejuízo  para  o  Pu- 
blico; e  me  parece  extraordinário  que  deixasse  o  Fiscal  de  indicar  o  remédio 
natural,  para  se  tornar  praticável  o  que  exige  a  este  respeito  o  regulamento; 
que  seria  augmentar  a  Companhia,  como  lhe  cumpre,  o  numero  de  acceride- 
dores,  para  propor  que  se  mutile  mais  uma  vez,  e  ainda  sem  nenhuma  van- 
tagem para  o  Publico,  e  até  com  seu  prejuízo  as  disposições  do  dito  regulamen- 
to, j  •  aliás  Ião  ommisso  e  benigno  para  a  Companhia. 

INh"  posso  pois  concordar  com  semelhantes  propostas,  que  na  minha  hu- 
milií  opinião  são  prejudiciaes  ao  publico,  e  importam  se  tornar  ainda  mais 
cara,  lo  que  já  nos  custa,  a  illuminação  a  gaz. 

A.-  ,  :;>:õcs  que  expende  o  Fiscal  a  respeito  da  incerteza,  que  ainda  ha  do  de- 
finiir  o  nivelamento  de  algumas  ruas,  é  mais  um  motivo  para  que  se  não  deixe 
a  Co  -Hiiihk,  como  aliás  elle  quer  que  seja  conveniente,  collocar  o  seu  enca- 
namciiso  a  flor  da  terra;  entendo  que  não  se  deverá  permitlir  collocal-o  em 
profundidade  menor  de  um  melro,  e  onde  fòr  rocha  tolerar-se  então  que,  fique 

m 

reduzida  0,(iG. 

Os  combustores  de  furo  em  geral  dão,  os  de  que  de  ordinário  usa  a  Com- 
panhia, luz  amortecida  em  relação  ao  padrão  adoptado,  entretanto  estes  com- 
bustores existem  em  grande  numero. 
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Não  posso  deixar  de  fazer  um  solemne  protesto  sobre  o  modo  porque  se  ex- 
prime o  Fiscal  a  respeito  do  facto  abusivo  de  irem  os  accendedores  da  Com- 
panhia por  ordem  do  Superintendente  apagar  os  combustores  amortecidos, 
visto  ser  a  multa  d' estes  a  mesma  que  dos  apagados;  porque  me  pareceu  vei- 
em suus  expressões  como  que  um  reconhecimento,  se  bem  que  tácito,  ao  di- 
reito de  mandar  o  Superintendente  apagar  os  combustores  amortecidos,  direito 
por  modo  algum  admissível,  desde  que  se  suppõe,  como  folgo  em  suppòr,  que 
existe  boa  fé  de  ambas  as  partes. 

Argumenta  o  Fiscal  com  a  importância  das  multas  diárias;  a  meu  ver  isto 
não  é  argumento,  que  proceder  possa,  desde  que,  como  se  poderia  provar,  st- 
se  procedesse  a  um  rigoroso  inquérito  e  pesquisa,  se  todas  as  infracções  po- 
dessem  ser  vistas,  e  designadas,  essas  multas  subiriam  ao  quádruplo,  senão 
mais.  Os  serviços,  que  faz  a  Companhia,  para  mudança  dos  tubos  em  virtude 
de  modificações  nas  ruas  é  sempre  imperfeito  e  muito  caro;  mas  ahi  não  se  lho 
pode  oppòr  a  concurrencia  e  assim  só  melhorará  não  se  acceitando  a  vontade 
da  mesma  Companhia  e  a  sua  palavra,  como  oráculo;  porque  o  não  é,  do  que 
se  pode  exhibir  prova,  se  for  de  mister. 

Passando  agora  a  illuminação  dos  edifícios  públicos,  não  posso  contestar  que 
algum  melhoramento  tem  havido,  ao  menos  na  despesa.  . 

Não  sou  da  opinião  do  Fiscal,  quando  diz,  que  é  prejudicial  aos  interesses 
públicos  e  particulares  o  fornecimento  do  gaz  pelos  reguladores,  1 .°  porque, 
em  geral  poucos  poderiam  pagar  as  luzes  de  que  precizassem  em  suas  cazas, 
se  cada  uma  tivesse  de  custar  200  réis;  que  é  ao  que  tudo  se  havia  de  redusir, 
porque  a  Companhia  não  tendo  meios  de  bem  averiguar  o  tempo  de  duração 
da  luz  e  sua  intensidade  faria  logo  questão  a  respeito,  e  sustentaria  a  preten- 
ção  de  querer  cobrar  pelo  máximo;  2.°  porque  sempre  que  o  regulador  func- 
cionar  bem,  não  houverem  escapas  no  encanamento,  e  houver  cuidado  em 
bem  fechar  as  torneiras,  cada  luz  custará  menos  do  que  se  paga  pelas  dâs  ruas, 
como  o  próprio  Fiscal  allega,  e  isto  apesar  de  todos  os  descuido  e  defeitos, 
que  elle  mesmo  confessa. 

Se  opinei,  porem,  para  que  se  supprimisse  o  regulador  do  Passeio  Publico 
e  se  pagasse  proporcionalmente  ao  tempo  e  intensidade  da  luz,  foi  em  razão 
de  não  fornecer  a  Companhia  senão  reguladores  que  funcionavam  mal,  e  ali 
convir  que  as  luzes  tenham  a  máxima  intensidade. 

Daqui  deprehende-sc  que  quando  houver  cuidado  sufficiente  na  illuminação 
dos  edifícios  públicos,  que  já  houve  tempo  em  que  muito  mais -custou,  ainda 
grandes  reducções  poderá  haver  nesta  despesa;  pelo  que  devem  subsistir  os  re- 
guladores, cumprindo  a  Companhia  tel-o»  em  estado  de  funecionarem  medindo 
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«atam ente  o  gaz  consumido.  Sendo  urgente  a  apresentação  a  V.  Ex.  do  rela- 
tório do  Fiscal  do  Gaz  a  que  este  acompanha  terminarei  aqui. 
Bahia  e  Directoria  das  Obras  Publicas  26  de  Fevereiro  de  1870. 


I)r.  Francisco  Pereira  de  Aguiar, 
Director  das  Obras  Publicas. 


Illustmssimo  Semior. 

^  Como  me  cumpre,  venho  concorrer  com  as  informações  sobre  o  serviço 
ú  meu  cargo,  para  organisação  do  Relatório,  que  tem  V.  S.  de  apresentar  a» 
Governo,  como  documento,  que  deve  ser  annexo  á  Falia  Presidencial,  na  pró- 
xima sessão  legislativa. 

Seja-me  licito  começar  pela  illuminação  da  Barra,  objectos  de  justas  e  re- 
petidas queixas,  é  verdade,  mas  que  sem  a  menor  razão  não  pesam  sobre  o 
verdadeiro  autor  de  tal  falta. 

_  Fui  sempre,  V.  S.  o  sabe,  de  opinião  que  a  Fabrica  actual  não  poderia, 
diante  da  sciencia,  supprir  a  Barra,  já  por  ser  de  nivel  superior  á  essa  povoa- 
rão já  por  ser  o  ponto  mais  remoto  a  abastecer,  acontecendo  que  as  massas  de 
gaz  que  fossem  emmiltidas  pelo  Gazometro  teriam  de  alimentar  primeiramen- 
te todos  os  combustores  intermediários  entre  os  dous  pontos  extremos.  Reco- 
nhecendo que  era  amortecida  a  luz  fornecida  áquelle  subúrbio,  de  intencidade 
inferior  á  menos  do  que  metade  da  forca  estatuída  no  contracto,  acontecendo 
muitas  vezes  que  nem  mesmo  se  podia  accender,  representei  ao  Es.""  Sr.  Dez. 
Barbosa  de  Almeida,  que  mandou  cessar  o  pagamento,  em  vista  de  disposição 
muito  expressa  do  contracto.  Insistio  a  Companhia  e  sempre  teve  despacho 
desfavorável,  por  quanto  tendo  sido  nomeada  uma  commissão  d' Engenheiros, 
a  pedido  do  Superintendente,  para  conhecer  o  mal  por  mim  allegado,  tinhani 
minhas  opiniões  sido  rebustecidas  pelo  parecer  da  dita  commissão.  E  é  pre- 
ciso ainda  dizer,  que  já  anteriormente  a  própria  Companhia  confessara  seu 
erro,  e  se  compromettera  solemnemente  á  construir  um  pequeno  Gasóme- 
tro, ou  outro  apparelho  que  fosse  próprio  á  distribuição  do  gaz  nos  pontos 
circumvisinhos. 

Apesar  porém  do  que  fica  dito,  de  minha  opinião,  do  parecer  da  commis- 
são, da  própria  confissão  da  Companhia,  dos  clamores  geraes,  e  do  acto  Pre- 
sidencial, que  mandava  sustar  o  pagamento,  atè  que  a  Companhia  realisassò 
sua  proniessa,  o  Ex.rao  Sr.  Dr.  Manoel  Dantas,  quando  Presidente,  mandou 
pagar  iotios  os  atrasados,  e  ainda  augmentou  a  illuminação  com  36  novos  com- 
bustores. O  que  aconteceu,  foi  o  que  se  devia  esperar.  A  illuminação'  peiorou, 
porque  com  o  acerescimo  dos  combustores,  o  pouco  gaz  que  chegava  a  Rarra, 
teve  dc  abastecer  maior  numero  de  bicos :  a  Companhia  ganhou  muito,  por 
que  recebeu  tudo,  e  ainda  vio  augmenlado  o  numero  de  luzes.  D'ahi,  e  só 

d'ahi  o  esquecimento  da  promessa,  a  falta  da  construcção  do  Gasómetro  na 
Barra. 
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Esse  assumpto  foi  largamente  discutido  na  Assembléa  Provincial  pelos  Sr?. 
Drs.  Euzebio  e  Almeida  Couto,  e  consta  dos  Diários  d'aquella  cpocha.  Apesar 
(Visso,  as  partes  que  eu  ministrava  á  Policia,  continuaram  á  declarar  péssima 
a  illuminação  da  Barra,  até  que  o  Ex.mo  Sr.  Barão  de  S:  I  ourenço  mandou,  á 
pedido  da  Companhia,  permittir  o  uso  de  kerosene,  que  não  foi  aproveitado  pela 
força  das  virações,  que  são  constantes  e  muito  frescas  nas  praias.  Mão  sendo 
boa  a  illuminação  á  kerosene,  ficou  a  Companhia  privada  de  seu  pagamento  e 
assim  constrangida  tratou  seriamente  do  assumpto,  que  poderia  ter  de  muito 
lempo  já  completa  solução. 

Tenho  hoje  o  prazer  de  annunciar  á  V.  S.  que  o  Gasómetro  da  Barra  vae  ser 
uma  realidade.  A  copia  sob  n."  1,  de  um  extrato  do  Relatório  do  muito  hábil 
o  distincto  Sr.  Henry  Lew,  apresentado  a  Directoria  em  Londres,  dá  noticia 
de  que  esse  grande  melhoramento  já  não  é  uma  promessa,  e  deve  já  hoje  estar 
em  construcção,  pois  é  de  Novembro  o  dito  Relatório. 

Sob  n.°  2  achará  V.  S.  também  uma  copia  de  outro  extracto  do  citado  Re- 
latório, tratando  da  ponte  em  frente  a  Fabrica,  questão  essa  também  muito  im- 
portante, e  que  mereceu-me  citar  o  dito  Sr.  Lew  um  trecho  de  meu  Relatório 
anterior,  para  justificar  a  necessidade  de  tão  urgente  melhoramento.  Houve  en- 
tretanto erro  de  apreciação  da  parte  de  tão  notável  cavalheiro,  em  um  ponto 
do  referido  trecho  de  meu  Relatório,  pois  que  de  nenhum  modo  as  despezas 
de  desembarque,  com  a  ponte  como  a  descrevi,  poderiam  exceder  as  actuaes. 
íí  porém  essa  uma  questão  de  detalhes,  que  não  interessa,  muito  principal- 
mente porque  a  grande  questão  era  a  construcção  da  ponte,  e  esse  beneficio 
vae  lambem  ser  uma  realidade. 
Passo  a  tratar  do  serviço  interno  da  Fabrica. 

A  Directoria,  em  Londre?,  entendeu  de  conveniência  retirar  o  Sr.  James 
Taylor  da  Superintendência,  e  substituil-o  pelo  Sr.  John  Kilkeay,  que  era  con- 
tador da  Companhia.  Sem  fazer  injustiça  ao  mérito  cVaquelle,  eu  passo  asse- 
verar que  muito-  ganhou  o  publico  com  tal  alteração,  pois  que  o  actual  Super- 
intendente é  um  homem  de  muita  educação,  de  trato  ameno,  conhece  os  ne- 
gócios sob  sua  direcção,  estuda  com  gosto  as  cousas  do  paiz,  sabe  a  lingua  por- 
tuguesa e  tem  grande  pratica  de  escripturação. 

Na  parte  administrativa,  pois,  a  Companhia  do  Gaz  conseguiu  sérios  me- 
lhoramentos, não  havendo  a  receiar-se  mais  os  tristes  acontecimento*,  que  se 
(Jeram  na  Superintendência  do  Sr.  Taylor,  c  que  tão  vivas  reclamações  exci- 
taram dos  consumidores. 

Entendeu  o  Sr.  Kilkeay  de  conveniência  mudar  para  a  Cidade  o  escripto- 
vio  e  algumas  das  oflicinas.  Houve  vantagem  nisso,  porquanto,  tomando-^e 
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mais  fácil  e  prompta  a  communicação,  as  reclamações  podem  ser  feitas  dire- 
ctamente, esclarecidas  as  duvidas  e  solvidos  os  enganos.  Além  d' isso  os  ope- 
rários, sujeitos  ao  ponto  na  Gequitaia,  perdiam  horas  de  serviço  que  pesavam 
sobre  os  consumidores,  acontecendo  muitas  vezes  ficarem  paradas,  por  falia 
de  objectos,  que  só  da  Fabrica  podiam  receber. 

O  aceio,  o  methodo  e  a  ordem  são  os  característicos  do  serviço  interno  da 
Fabrica  do  Gaz.  Alli  as  operações  variadas  e  multíplices  da  producção  do#  gaz 
succedem-se  como  que  naturalmente,  sem  que  jamais  se  dê  o  menor  incidente. 

As  machinas  e  aparelhos  estão  no  mais  perfeito  estado  de  conservação:  os 
depósitos  de  carvão  são  extraordinários,  e  a  vigilância  é  constante.  Entre- 
tanto, apesar  de  haver  sempre  muita  sobra  de  gaz,  tem  acontecido  que  a  em- 
missão  nem  sempre  se  faça  as  horas  precisas,  e  algumas  noites,  sente-se  nas 
primeiras  horas  que  o  encanamento  não  está  convenientemente  supprido.  Essa 
falta  é  toda  individual,  porque  os  Gasómetros  tem  uma  capacidade  pouco  infe- 
rior ao  duplo  do  consumo  actual,  e  a  producção  do  gaz  é  mais  que  sufficientc 
para  o  abastecimento  diário  da  cidade. 

Apesar  de  ser  maior  o  numero  dos  consumidores,  porque  os  pedidos  não 
tem  escasseado,  o  fornecimento  hoje  é  mais  regular;  ainda  assim,  pensa  que 
n'estes  5  próximos  annos  não  haverá  necessidade  de  augmentar  os  aparelhos. 

São  em  numero  de  50  as  retortas  assentadas:  trabalham  34  e  16  estão  prom- 
ptas  ás  substituições,  podendo  as  que  funccionam,  em  caso  de  necessidade, 
acelerar  a  producção  do  gaz. 

Em  numero  de  8  são  os  fornos,  estando  apenas  em  exercício  5  ficando  3 
para  os  casos  imprevistos.  Tem  a  Companhia  actualmente  88  operários  e  U 
empregados. 

O  consumo  actual  é  de  M 0:000  pés  cubicosdiariamente,  para  o  que  entram 
em  destillação  -11  tonelladas,  produsindo  cada  uma  10:000  pés  cúbicos;  o  que 
prova  a  riqueza  carbónica  do  combustível  empregado,  que  é  ainda  superior  ao 
afamado  cannel  coal. 

Diversas  obras  de  alvenarias  estão  em  andamento,  e  se  destinam  á  novos 
commodos  para  os  muitos  mysteres  de  um  estabelecimento  d'aquella  ordem. 

Pretenderam  algumas  pessoas  que  a  grande  chaminé,  que  serve  aos  fornos, 
ameaçavam  eminente  ruina,  e  assoalharam  noticias  aterradoras.  Procedi  logo 
aos  exames  necessários,  subindo  com  o  Superintendente  ao  ponto  mais  alto  e 
reconheci  que  apenas  os  tijollos  do  revestimento  externo,  os  únicos  que  não 
são  de  fogo,  se  .tinham  retrahido,  occasiando  uma  fenda  no  sentido  vertical. 
Nada  havia,  pois  para„receiar,'  como  desde  logo  noticiei  a  V.  S.,  mas  era 
preciso  socegar  o  espirito  dos  que  acreditavam  um  perigo  na  existência  (Va- 
quei la  fenda.  9 
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Em  consequência  d'isso  entendi-me  com  o  Superintendente  e  foi  tomada 
toda  a  chaminé  de  alto  abaixo  com  bom  cimento;  revestio-se-a  depois  do  mes- 
mo modo,  sendo  collocadas  fortes  braçadeiras  de  ferro,  quer  nos  ângulos,  quer 
em  varias  secções  horisontaes,  formando-se  assim  um  poderoso  engradamento, 
que  garante  aquella  custosa  obra  de  qualquer  accidente. 

No  portão  da  Fabrica  collocou-se  um  gradil  de  íerro  que  a  fecha  todas  as 
noites  e  evita  a  distracção  dos  operários.  Foi  uma  medida  de  policiamento,  que 
produsio  excellentes  resultados. 

A  Fabrica  tem  sido  muito  frequentemente  visitada  por  curiosos  e  por  grande 
numero  de  doentes,  que  vão  respirar  alli  aquelle  ambiente  especial  e  reputado 
utilissimo  para  algumas  enfermidades. 

O  serviço  externo  não  é  ainda  perfeito  não  obstante  o  muito  que  me  tenho 
empenhado  para  conseguil-o.  Algumas  vezes  ainda  succede  que,  a  reposição 
das  calçadas  não  seja  satisfatória.  Outras  vezes  são  de  outra  ordem  as  faltas,  que 
se  dão:  excedem-se  as  horas  para  o  serviço  de  accender,  e  adiantam  as  de 
apagar.  Em  meu  relatório  anterior  largamente  tratei  d' esse  ponto  e  indiquei 
como  fonte  do  mal  o  Regulamento  vigente,  que  nesse  assumpto  é  muito  de- 
feituoso. Em  verdade,  em  um  quarto  de'  hora  é  impossiveíao  accendedor  per- 
correr nem  um  terço  de  seu  districlo,  extraordinário,  quer  no  numero  dos 
combustores,  quer  na  extensão,  muito  principalmente  em  alguns  pontos  onde 
ha  muitas  ladeiras. 

Acredito  de  interesse  á  Companhia  e  a  Província  modificar  n'esse  ponto  o 
Regulamento.  Em  menos  de  uma  hora  é  impossivel  accender  ou  apagar  70  e 
'mais  combustores,  e  pois  eu  penso  que  o  serviço  de  accender  deve  começar 
no  verão  ás  6  horas  da  tarde,  para  que  possa  ás  7  estar  toda  a  Cidade  illumi- 
nada,  e  no  inverno  ás  5  3/4,  para  que  uma  hora  depois  estejam  todos  os  com- 
bustores em  exercício.  O  serviço  de  apagar,  que  é  menos  pesado  deve  inva- 
riavelmente, em  qualquer  estação,  começar  ás  4  3/4,  de  modo  que  ás  5  V2  es- 
teja concluído.  Diversos  rebaixamentos  tem  sido  necessários  no  encanamento. 
A  necessidade  de  conservar-se  o  nivelamento  nos  conductos,  eas  reparações  das 
ruas  tem  ordenado  taes  alterações.  Era  esse  um.  caso  previsto  no  Regulamento 
em  seu  art.  28.  De  facto  n'esta  Capital  ainda  hoje  não  se  pode  dizer  ípriori, 
qual  será  o  nivel  definitivo  de  certas  ruas,  que  estão  na  dependência  do  nive- 
lamento de  outros  legares  adjacentes.  Outra  razão  tinha  poderosamente  influí- 
do na  cidade  baixa,  para  que  não  fossem  os  tubos  muito  aprofundados  a  ro- 
cha que  corre  pela  Freguezia  do  Pilar,  difficultava  muito  o  serviço  do  encana- 
mento, que  é  os  mais  delicado  e  despendioso  nas  eniprezas  de  gaz. 
,    Mesmo  na  Europa,  onde  os  Regulamentos  tem  tudo  prevenido,  nada  esta- 
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íue  a  profundidade  dos  conductos.  São  os  interesses  das  Companhias,  que  re- 
gulam esse  objecto,  pois  que  á  ellas  convém  abrigar  o  seu  encanamento  da 
pressão  exercida  no  solo  pela  grande  circulação.  Como  lá  as  calçadas  são  per- 
feitas) quer  pelo  sysíema  de  parallelipipedos,  quer  pelo  systema  de  Mac- Adam, 
succede  que  logo  30  centimetros  abaixo  do  nivel  das  ruas,  porque  30  centíme- 
tros é  a  espessura  média  da  massa  compacta  dos  calçamentos,  com  mais  alguns 
centimetros.  de  terras  soltas,,  onde  ha  solução  de  continuidade,  ficam  os  tubos 
'abrigados  da  pressão  citada.  Ha  até  mesmo  certa  conveniência  em  que  se  não 
profundem  muito  os  tubos.  As  reposições  ficam  assim  mais  fáceis  porque  os 
encanamentos  de  gaz  necessitam  de  exames  e  concertos,  que  são  quotidianos, 
e  desde  que  a  profundidade  exceder  ao  comprimento  do  braço  de  um  homem 
será  necessário  abrir  grande  espaço  nas  ruas  para  o  esgoto  e  concertos  o  que  é 
inconveniente,  quer  a  conservação  dos  calçamentos,  quer  ao  transito  publico. 

Apresentei  os  orçamentos  necessários  para  as  alterações,  que  devem  ser  fei- 
tas nos  encanamentos  da  secção  da  rua  da  Valia  comprehendida  entre  o  San- 
gradouro, e  a  Fonte  das  Pedras,  e  da  ladeira  de  Mont-Serrat,  não  tendo  ainda 
se  procedido  á  taes  obras.  Em  poucos  dias  irá,  com  o  meu  parecer,  o  orça- 
mento para  o  rebaixaménto  de  parte  dos  conductos  da  ladeira  do  Taboão,  cujo 
calçamento  em  execução  está  requerendo  tal  alteração.  Para  rebaixamentos 
dous  orçamentos  foram  feitos,  e  outros  eslão  ainda  em  mão  e  serão  em  breve 
á  V.  S.  apresentado.- 

Continuam  sem  illuminação  diversos  pontos  muito  importantes  da  Capital  e 
alguns  merecedores  d' esse  beneficio,  que  chamará  para  elles  rápida  edificação. 
A  rua  do  Cabral,  do  Carmo  e  as  Pitangueiras  estão  nesse  caso.  Entretanto  fo- 
ram já  dous  pontos  muito  attendidos  pelo  Ex."10  Sr.  Barão  de  S,  Lourenço, 
que  ouvio  um  grande  reclamo  publico,  Fallo  da  illuminação  concedida  ao  Caes 
próximo  a  Alfandega  e  a  rua  da  Tulha,  logares  importantes,  que  estavam  pri- 
vados de  tal  beneficio  apesar  dos  valiosos  estabelecimentos  que  n  elles  exis- 
tiam. Para  ambos  esses  logares  marquei  M  combustores  e  a  Companhia  já 
tem  ordem  de  assentalos. 

Não  é  ainda  satisfactorio  o  serviço  dos  combustores  públicos,  produsindo- 
se  faltas,  quer  no  aceio  dos  vidros  (essas  são  raras)  quer  no  exercício  regular 
das  luzes. 

Além  dos  males  já  apontados  e  dos  que  nascem  do  pouco  espaço  de  tempo 
para  o  serviço  de  accender  e  apagar,  outras  faltas  occorrem,  tendo  causas  es- 
peciaes  e  diversas  muitas  das  quaes  porém  são  imprevistas. 

Alguns  combustores  são  frequentemente  apagados  por  malévolo  e  vagabun- 
dos, que  escapam  á  vigilância  policial.  Outros  fornecem  luz  diminuta  e  a  Coni- 
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panhia  manda-os  apagar,  como  está  succedendo  actualmente  nas  Pitangueiras, 
sem  que  nenhum  meio  coercitivo  exista  para  abrigala  a  proceder  de  outro  mo- 
do, ■visto  como  pelo  contracto  os  amortecidos  e  apagados  são  equiparados  na' 
multa,  e  ella  prefere  não  dispender  gratuitamente  o  gaz  consumido  com  as  lu- 
zes de  intensidade  inferior  ao  eontracto.  É  íóra  de  duvida,  porém,  que  o  ser- 
viço tem  melhorado  muito,  e  o  Superintendente  pára  activar  a  vigilância  de 
seus  Agentes,  resolveu  descontar  dos  respectivos  salários  as  multas  feitas  pelo 
Governo,  salvo  o  caso  dos  combustores  máos  por  faltas  de  concerto,  que  ve- 
nham de  neglicencia  ou  descuido  da  Fabrica. 

Essa  medida  que  poderá  á  primeira  vista,  parecer  dura  e  injusta,  mas  que 
na  realidade  não  o  é,  porque  só  se  descontam  dos  Inspectores,  os  combusto- 
res multados  sem  justificação,  e  que  elles  não  tenham  dado  no  livro  das  par- 
tes como  carecedores  de  reparos,  devem  produsir  immediatos  resultados. 

Hoje  é  difficil  encontrar  lampiões  arriados  ou  fora  de  exercício,  salvo  em 
uma  ou  outra  localicadadc  que  por  sua  posição  offerece  impedimentos  a  circu- 
lação constante  e  uniforme  do  emmitido  pela  Fabrica. 

Já  por  mais  de  uma  vez  tenho  dito  que  o  numero  de  combustores  é  extra- 
ordinário, para  os  accendedores,  e  d' essa  excepção  originaram-se  tambam  fal- 
tas, quer  no  aceio  dos  vidros,  quer  na  intensidade  das  luzes,  por  quanto  os 
queimadores,  que  não  são  devidamente  tratados,  não  podem  fornecer  uma 
chamma  regular  e  em  que  a  combustão  se  realise  completa  em  todos  os  seus 
phenomenos.  * 

Pelas  faltas  occorridas  com  os  amortecidos,  apagados,  e  os  que  não  func- 
cionam  eSectivamente,  soffre  a  Companhia  a  multa  diária  de  25/000,  termo 
médio  não  comprehendido  o  cambio,  se  houvesse  tal  quantia  de  ser  recebido 
em  ouro,  na  razão  dos  combustores  públicos. 

Muitas  faltas  porém"  do  estado  do  encanamento,  que  facilita  a  cheia  dos  sy- 
phons,  repetidamente,  em  logares  húmidos,  ou  em  dias  chuvosos,  impedindo 
a  agua  a  livre  circulação  do  gaz  pelas  penas.  Quando  o  esgoto  não  é  immediato 
e  frequente,  (e  não  ha  no  Regulamento  meio  de  tornal-o  obrigatório)  os  com- 
bustores não  podem  satisfazer  as  condições  do  contracto.  Apesar  porém  de  tudo 
isso,  e  ainda  das  más  condições  tophografícas  d' esta  Cidade,  para  a  livre  circu- 
lação do  gaz,  pelos  diversos  niveis,  que  se  succedem  bruscamente,  forçoso  é 
confessar  que,  em  intensidade,  a  nossa  illuminação  é  superior  a  de  qualquer 
outra  parte  do  Império,  como  accordemente  o  declaram  todos,  que  podem  es- 
tabelecer o  parallelo  muito  embora  o  effeito  luminoso  não  seja  o  melhor,  já 
pela  larga  distancia  de  combustor  á  combuslor,  já  pela  largura  de  algumas  ruas, 
já  ainda  pelo  systema  de  construcção  das  casas  térreas,  muros  e  cercas,  que 
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deixam  perdidos  e  sem  reflexo  os  raios  de  luz,  que  inulilisam-se  derramados 
pelos  telhados  e  quinlaes. 

Tenho  a  tratar  agora  do  serviço  da  illuminação  nos  Estabelecimentos  Pú- 
blicos. 

Geraes,  Municipaes  e  Provinciaes  são  elles  os  mesmos  1 1  de  meu  relatório 
anterior,  por  não  se  havar  ainda  illuminado  o  Quartel  da  Policia,  havendo  já. 
orçamento  para  isso,  e  o  Internato  das  Senhoras,  que  tem  de  gosar  d' este  be- 
neficio, segundo  promessa  Presidencial,  exarada  no  acto  de  reforma  da  Ins- 
.  trucção  Publica  relativo  a  aquella  casa 

O  material  da  illuminação  nos  dous  edifícios,  que  tem  encanamento  -seu  sol) 
o  solo  (Passeio  e  Penitenciaria)  está  muito  arruinado  no  que  diz  respeito  aos 
tubos  enterrados,  que  tem  o  longo  uso  de  muitos  annos,  sem  que  se  tenham 
feito  reparos  ou  substituições,  resultando  d'ahi  a  oxidação  d' elles,  o  que  occa- 
siona  grande  perda  de  gaz  nas  horas  ein  que  o  Regulador  fica  aberto,  para  o 
exercicio  das  luzes,  succcáendo,  já  por  mais  de  uma  vez,  ficarem,  por  noites 
successivas,  taes  estabelecimentos  privados  de  illuminação.  Dê  d'isso  conta  á. 
V.  S.  e  estou  procedendo  aos  diversos  orçamentos,  que  me  foram  ordenados 
por  officio  de  'H  do  corrente,  sob  n.°  18,  quer  para  os  dous  já  citados,  quer 
ainda  para  os  demais  que  necessitam  todos  de  concertos  mais  ou  menos  consi- 
deráveis. A  bomba  e  os  ferros,  que  desde  Agosto  passado  pedi  para  o  serviço 
dos  accendedores,  de  modo  a  economisar,  nos  pequenos  concertos,  que  por 
elles  poderiam  ser  feitos,  ainda  não  me  foram  fornecidos,  embora  já  aulhori- 
sada  a  compra  pelo  Geverno,  sendo  a  falta  proveniente  de  não  existirem  íacs 
objectos  no  mercado  nem  possuil-os  a  Companhia  para  dispor. 

No  consummo  dos  edifícios  públicos,  não  obstante  o  máo  estado  do  encana- 
mento de  alguns,  o  que  occasiona  fugas  repetidas  de  gaz,  não  tem  havido  ex- 
cesso de  despeza,  tendo  ao  contrario  se  rcalisado  alguma  economia. 

Reputo  prejudicial  aos  interesses  públicos  e  dos  particulares  o  fornecimento 
do  gaz  pelos  reguladores.  Sei  que  está  isso  consignado  no  contracto,  mas  é 
certo  que  também  alli  foi  estatuído,  que  o  preço  seria  regulado,  tendo-se  em 
vista  o  dos  combustores  públicos.  A  consequência  deveria  ser,  que  em  igual- 
dade de  praso  e  intensidade,  nenhuma  luz  custasse  mais  do  que  um  combustor 
publico.  Não  é  o  que  succede,  entretanto,  corn  os  particulares,  que  não  podem 
tiscalisar  seus  interesses,  e  também  com  a  Província  acerca  do  Passeio,  somen- 
te, pois  que  nos  outros  estabelecimentos  cada  luz  custa  approximadamente  % 
do  preço  fixo  das  ruas,  excepção  feita  da  Penitencia,  logar  único  em  que,  por 
motivos  muito  especiaes  de  maior  intensidade  c  exercício,  o  preço  avisinha-so 
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A  prova  está  em  que  al!i  trabalham,  com  exercício  de  quasi  13  horas,  19 
combustores,  c  custa  a  illuminação  de  21 0/000  á  230/000  réis,  quando  a  pre- 
ço de  200  réis,  com  menor  exercício  (10  horas)  importaria  em  294/000  réis 
nos  mezes  de  30  dias  e  303/800  réis  nos  de  31. 

Na  Policia  onde  ha  39  combustores  que  faccionam  por  !2  horas,  dando-sc 
abusos  por  parle  das  praças  que  augmentam  a  seu  capricho  a  inlencidade,  ain- 
da assim  o  preço  da  iliiiniinação  regula  de  '130/000  réis  e  i 50/000  réis,  quan- 
do a  200  réis,  com  praso  menor,  como  nos  combustores  públicos,  se  elevaria 
a  234/000  réis  nos  mezes  de  30  dias  c  241/800  réis  nos  de  31 . 

Por  .acbar-me  doente  c  assim  não  poder  dar-mc  á  inspecção  das  luzes,  dis- 
pensou-me  o  Ex. 1,10  Sr.  Presidente  da  Província,  por  90  dias,  do  serviço  noc- 
turno, nomeando  para  substituir-mc  ú  Augusto  Pinto  Pacca.  Creio  que  seria 
conveniente  ;'i  boa  fiscalisaçào  da  illuminação  a  conservação  demais  esse  Agente 
do  Governo  como  meu  Ajudante,  pois  é  de  ial  modo  pesado  o  serviço  tech nico  c 
do  expediente,  que  carrego  sosinho,  que  só  por  esforço  e  necessidade  de  ali- 
mentar uma  numerosa  família,  tomo  ainda  á  mim  a  fiscalisação  de  mais  de  me- 
tade dos  combustores  públicos. 

São  as  informações  que  me  cumpria  prestar  a  V.  S.,  sentindo  que  pela  po- 
breza de  minha  intclligencia  não  me  fosse  dado  tratar  convenientemente  de 
tão  importante  ramo  do  serviço. 

Deos  guarde  a  V.  :•>.  Bahia  2i  de  Fevereiro  de  1S70.— 111.'"0  Sr.  .Major  Di- 
rector das  Obras  Publicas. 

(Assignadoi  Cjri!lo  Eio>j  Pessoa  de  Barres,  Engenheiro  Fiscal  da  lllu- 
ininaçã'.). 

Está  conforme, 
O  .Secretario — A.  O.  de  Oliveira  Vianaa. 
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N.o  1. 


Extracto  do  Matorio  do  Engenheiro  aos  Directores  da  Companhia  >h 
Gaz  na  Balda  (Limitada). 


filluiuânação  da  Barra. 

O  Presidente  em  seu  relatório  á  Assembléa  Legislativa,  em  Abril  ultimo 
expremiu-se  do  seguinte  modo  a  respeito  da  illuminação  na  Barra-  «a.  illumi' 
nação  no  grande  subúrbio  da  Barra  continua  má,  não  obstante  alguns  esforços 
da  Companhia  para  conserva-la  com  a  intensidade  estatuída. 

<  O  defeito  vem  da  longetude  e  nivel  do  Gasómetro,  reconhecendo*}  de- 
pois de  muitas  experiências  e  exames,  que  só  ha  um  de  dous  meios  a  empre 
gar  pára  sanal-o,  ou  um  tubo  especial  que  se  entronque  no  conducto  principal 
e  va  directamente  sem  supprir  a  nenhum  combustor  intermediário:  ou  um  pe- 
queno gasómetro  apparelho  próprio  a  distribuição  de  gaz  aos  pontos  circum- 
visinhos.  Qualquer  d'cstes  dous  alvitres  igualmente  efficazes  para  a  necessi- 
dade actual,  pode  ser  adoptado,  parecendo  porem. que  nestas  obras  deve-se 
olhar  sempre  para  o  futuro,  prevendo-se  o  augmento  natural  da  edificação  em 
íao  ameno  arrebaldc  c  por  tanto  que  é  preferível  o  estabelecimento  de  um  pe- 
queno gasómetro,  mesmo  porque  será  além  d'isso  um  auxiliar  para  toda  a  illu- 
minação d"  esse  lado.» 

Em  meu  relatório  antecedente  a  este  informei-vos  de  que  as  minhas  inves- 
tigações sobre  esta  matéria  convcnccram-mc  de  que  o  remédio  mais  fácil  e 
efficaz  para  o  fins  proposto  é  a  collocação  de  um  tanque  supplementar.  Achando 
que  as  vistas  do  Presidente  coincidem  com  as  minhas  em  uma  entrevista  com 
clle,  expromi  o  desejo  da  Companhia  em  adoptar  a  sua  opinião,  e  pedi-Ihe  a 
sua  coadjuvação  neste  negocio  para  mais  facilmente  obter  um  pedaço  de  ter- 
reno que  servisse  para  a  collocação  do  tanque. 

Elie  poz-me  logo  cm  communicação  directa  com  o  Sr.  Engenheiro  Director 
das  Obras  Publicas  da  Provinda,  e  tendo  eu  já  escolhido  o  lugar  que  me  pare- 
ceu mais  adaptado  para  o  fim  proposto,  pedi  ao  Engenheiro  que  fosse  comigo 
visitar  esse  logar,  c  clle  informou  favoravelmente  ao  Presidente.  Em  uma  en- 
trevista subsequente,  o  Presidente  approvou  a  collocação  do  tanque  no  lugar 
escolhido,  sob  condição  de  que  se  tomasse  as  precauções  necessárias  afim  de 
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não  incommodar  a  visinhança.  Pertecendo  esse  terreno  ao  Governo  recom- 
rnendou-me  o  Presidente  para  poupar  diíficuldades  e  demoras  que  a  Compa- 
nhia não  o  requisitasse  como  propriedade  para  o  que  seria  necessário  consultar 
ao  Governo  Imperial;  porem  que  pedisse  o  aforamento  do  terreno  que  é  uma 
posse  igual  do  fenius  na  Escossia;  pelo  que  a  Companhia  tornar-se-ha  pos- 
suidora absoluta  sem  que  podesse  ser  esbulhada  da  posse  em  quanto  d' esse 
terreno  ficasse  o  uso  especificado,  e  mediante  «o  pagamento  annual  de  um 
pequeno  aluguel,  tendo  clle  Presidente  para  taes  concessões  os  poderes  com- 
petentes. 

Para  conformar-me  aos  desejos  do  Presidente  e  do  Engenheiro  da  Província 
preparei  o  desenho  de  uma  antepara  circular  ao  redor  do  tanque,  afim  de  não 
incommodar  a  visinhança,  aonde  existem  casas  de  pessoas  importantes  e  tam- 
bém para  proteger  o  tanque  da  viração  do  mar  que  sopra  fortemente  a  entrada 
da  Barra. 

O  numero  actual  de  combustores  públicos  na  Barra  que  tem  cessado  de  tra- 
balhar é  de  Porém  julgo  prudente  tòmar-se  providencias  afim  de  se  poder 
supprir  pelo  menos  \  00  combustores,  tomando-se  também  em  consideração 
o  augmento  provável  do  consummo  particular.  Entendo  que  o  tanque  não  de- 
ve ter  uma  capacidade  menor  á  7:500  pés  cúbicos  e  já  apromptei  um  plano 
n'esta  conformidade.  Proponho,  portanto,  a  construcçao  de  um  concavo  curvo 
ao  redor  da  margem  inferior  do  tanque,  com  proporções  taes,  que  quando  va- 
sio  possa  apenas  supportar  o  peso  do  tanque,  reduzindo  a  pressão  do  gaz  den- 
tro do  mesmo  á  alguma  cousa  menos  que  V10  de  polegada  d'agoa.  Com  esta 
pequena  pressão  e  durante  o  dia  quando  não  ha  consummo  do  gaz,  a  pressão 
ordinária  será  bastante  para  fazer  o  gaz  entrar  e  encher  o  tanque.  Tornar-se-ha 
então  apenas  necessário  que  o  accendedor  do  districto,  antes  de  começar  a  ac- 
cender  os  lampiões  mova  uma  válvula  a  fim  de  interceptar  a  communicação 
enlre  a  Fabrica  e  o  tanque,  e  estabelecer  d' esta  forma  a  communicação  entre 
o  tanque  e  o  encanamento  do  districto  baixo  da  Barra,  e  abrir  uma  torneira 
para  deixar  sahir  uma  certa  quantidade  d'agoa  do  tanque  no  concavo  circular 
dando  asim  ao  gaz  no  tanque  uma  pressão  que  pode  ser  elevada  até  4  2/0'  de 
uma  polegada  d'agoa.  De  manhã  depois  de  apagada  toda  a  illuminação  publi- 
ca será  apenas  necessário  que  a  mesma  pessoa,  por  meio  de  uma  bomba  tire  a 
agoa  do  concavo  curvo  para  o  tanque,  trabalho  que  apenas  levará  10  minutos, 
o  pelo  que  a  pressão  do  Gaz  no  tanque  será  outra  .vez  reduzida  a  menos  de  V10 
tornando  então  a  mudar  a  válvula  de  sorte  que  fique  interceptada  a  communi- 
cação do  encanamento  do- districto,  e  assim  restabelecida  outra  vez  a  communi- 
cação entre  a  Fabrica  e  o  tanque  afim  de  tornar  á  enchel-o  de  gaz. 
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ceber  serão  submettidas  a  vossa  approvaçSo  g  qUe  aS  re" 

Junto  encontrareis  o  plano  n.«  4  que  mostra  o  logar  do  tanque  com  * 
para  proposta,  a  qual  deve  ser  mais  alta  que  o  tanmL  e aX  C 
consoa  de  alvenaria  rebocando-a  por  Ltro  co^™^*  ^ 


Está  conforme, 


t  


O  Secretario-4,  C.  ãe  OUwim  Jianna. 
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Ponte  para  carvão. 

Quo.ndo  escrevi  o  meu  relatório  antecedente  a  este  lembrei-me  de  construir 
•uma  ponte  de  madeira  sobre  tubos  grandes;  porem  um  estudo  mais  acurado 
fez-rne  voltar  a  proposta  primitiva  para  a  qual  já  existe  uma  parte  na  Fabrica. 

Ha  uma  difficuldade  invencível  na  construcção  da  ponte  ao  nivel  actual  da 
rua.  visto  que  as  authoridades  não  concedem  o  assentamento  de  trilhos,  não 
s<»  pela  interrupção  que  çsuslria  aò:  trafico  ordinário,  como  também  por  causa 
(h~>  Lr:i?!OS  da  Companhia  de  Vchiculos  Económicos,  que  passa  em  frente  da 
y?hv\n .  Porem  continuando-se  com  o  modo  actual  de  descargas  a  ponte  não 
seria  «1c  beneficio  algum,  visto  que  a  descarga  não  custaria  menos,  e  o  moti- 
vo das  reclamações  da  parte  das  authoridades  não  cessaria.  O  Engenheiro  Fis- 
cal em  seu  ultimo  relatório  ao  Presidente  diz : 

«  Entretanto,  ha  na  Fabrica  uma  cousa  que  profundamente  me  descontenta. 
Palio  do  desembarque  do  carvão.  Esse  serviço  deixa  tudo  a  desejar:  é  feito  de 
modo  regugnante  e  incommodo  aos  transeuntes  naquelle  ponto  de  grande  cir- 
culação, com  a  viração  fresca,  que  reina  sempre  nas  praias,  a  poeira  é  exces- 
siva, e  se  é  obrigado  a  fechar  os  olhos,  diante  das  nuvens  de  pó,  que  se  des- 
pendem do  mesmo  carvão  :  a  tudo  isso  unc-se  o  mal  que  vem  do  desembar- 
que em  cesto.,  na  cabeça  dos  negros,  dificultando  o  transito.  Obrigou-se  por 
promessa  a  Companhia  a  construcção  de  uma  grande  ponte  de  ferro,  que  par- 
tindo de  uma  janella  do  pavimento  superior,  passe  em  arco  por  cima  da  rua 
o  vá  alé  onde  possam  descarregar  os  navios  que  importavam  o  carvão.  Cons- 
la-me  pelo  Superintendente  que  esse  grande  melhoramento  cm  breve  terá 
reahsação. 

Se  por  outro  lado,  fosse  construída  uma  ponte  em  um  nivel  alto,  corne 
descreve  o  Engenheiro  Fiscal,  sobre  a  qual  podessem  correr  os  carros,  não 
só  0  custo  da  construcção  seria  considerável,  como  lambem  a  despeza  feita  cm 
lirar  o  carvão  para  os  carros  e  conduzil-  os  em  toda  à  extensão  da  ponte,  seria 
tão  grande  que  excederia  talvez  ao  dispêndio  actual. 

Depois  de  considerar  maduramente  sobre  a  matéria  em  questão,  preparei  <> 
j.Iano  de  uma  ponte  que  preenche  inteiramente  os  fins  desejados,  os  quaes  abai- 
xo brevemente  vou  mencionar. 

■I."  Não  será  de  maneira  alguma  um  obstáculo  para  o  trafico  da 
ruía.- 
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2.  °  As  lanchas  de  carvão  poderão  ser  descarregadas  em  qualquer 
maré. 

3.  "  O  carvão  poderá  ser  descarregado  em  qualquer  lugar  do  ar- 
*  mazem. 

4.  °  O  custo  da  construcção,  incluindo  uma  machina  a  vapor  para 
conduzir  e  descarregar  o  carvão,  não  excederá  a  L.  1 000. 

5.  *  Necessitará  apenas  de  dous  homens,  um  para  dirigir  a  ma- 
china, e  outro  para  assistir  a  descarga  do  carvão  para  o  armazém. 

G.°  Poderá  se  descarregar  sete  toneladas  de  carvão  por  hora. 
Quando  pedi  ao  Presidente  a  sua  approvação  para  a  construcção  da  mesma 
ponte  apresentou-me  elle  as  seguintes  condições,  que  não  se  interferisse  de 
maneira  alguma  com  a  rua,  e  que  tivesse  uma  antepara  para  prevenir  a  possi- 
bilidade do  carvão  cahir  na  rua,  e  a  de  espantar  os  animaes  com  o  barulho 
das  rodas. 

Nesta  conformidade  preparei  um  desenho  sobre  o  qual  tanto  o  Presidente 
como  o  Engenheiro  da  Província  mostraram-se  inteiramente  satisfeitos,  o  qual 
foi  approvado  pelo  primeiro,  se  nenhuma  objecção  for  feita  pela  Camara  Mu- 
nicipal, ou  Capitania  do  Porto. 

Depois  de  minha  chegada  em  Inglaterra  tenho  preparado  planos  detalhados, 
e  uma  discripção  especificada  dos  ferros  para  a  ponte,  e  da  machina  a  vapor 
pura  descarregar  o  carvão,  agora  espero  as  propostas  para  a  factura  dos  mes- 
mos, e  logo  que  as  receber,  rcmetter-vos-he"i  com  os  planos  e  orçamento  paru 
■i  vussa  approvação. 


Está  conforme, 
O  Secretario — A.  C.  de  Oliveira  Vicuna. 


Eiihia-Tjp.  i!c  C.  L.  Masson  &  C— 1870. 


DEMONSTRATIVO 

.  das  obras  fritas  do  1."  dc  Agosto  a  31  dc  Dezembro  dc  1869,  no  1°  districto  das 
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Aterro  inlra-muros. , 


  .íG20."<rGí  i 


Dito   i  1 00»"-- 


Calçada  commum   :i3(ifi.mM-Oí5(» 

Dita  de  parallelopipedos   2713,,"TôS3 

Alvenaria  para  sustentar  laleralnwiítí  a  calçada  e 

empresada  em  canos  '.   172  "'c  93 

1 1  Grades  


Nada  lia  feito  que.  lenha  si . Io  alicstado 


Alvenaria  <   G7,>"-- 


Oleada  de  parallelepipeilus  


Alvenaria  em  uni  cano. .  . . 

Odrada  de  parallelepipcdos 


....  15l,™-.í0 


10.">C-S30 
1722.™i-l 


Alvenaria  

Calcada  commum  .7  oomq- 

Cobrimento  7 7 1 "!  1 ! !  Õíniq 

Torro  grosso  dc  lmiro   3Gn>q' 


Movimento  desterra. 
Alvenaria  


Oleada  dc  par.iilclcpipedos  (mais  de  metade.) 
Alvenaria  fmais  de 


Gõmc- 
120,mc-21!- 


l;if)'nq. 


lade). 


I  Concluiu -se  c  assmloii-so. 


12ômc. 


Oleada  commum  (2  .'S  da 


snper.icie 


Movimento  de  terra   #_   102mc-280 

Alvenaria  :;;a  cnristrnce.io  dc  soantes  para  segurança  da  narede  do  Norte   Gl<«-344 

Calçada  commum  "   I  


845,  ""-Si 


Alvenaria   

Aja£a£^f^lojie  pnre.les,  substituição  dc  portas  c  cnviilios  e  pintura  das  mesmas,  reboco,  relaliiamenlo  c  caiação* geral! 
Itetelhanv.  iíIo  \  ~. "  ~ 


102me-280 
Gimc.344 
168D<i.2õ 
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Calçada  de  paraliidepipedo' 


Substituição  do  gradilde  ferro  

Alvenaria  (no  cano  da  baixada  rwvrna  iadeira). 


Galea  da  de  pedra  de  Teneril'1  

Dita  commum  

Ladrilho  dc  lijolios  

Dito  dc  cimento  ("concerto)   

Alvenaria  

Caiarão  "... 

Substituição  ç  concerto  de  porias,  janellas.  bicame  etc.  e  pintura  geral. 
Aterro  ^   " 
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Secretaria  da  Directoria  das  Obras  Publicas  da  Dabia  13  de  Fevereiro  dc  1870. 


Dessa  quantidade  foram  feitos  no  Bccco  do  Pedroso  S2,mq.70,  c  na  Travessa  do  Coberto  Grande  ô2m4\ 
Limpou-se  lambem  um  cano  dc  despejo. 

Ilouve  lambem  a  expropriação  dc  uma  casa  por  3ô0s  para  sc  poder  construir  o  dilo  cano,  que  Ceou  concluído. 
Concluiu-sc 


p^ctiva 


Alem  dessas  obras  foram  feitas  outras  por  conta  da  respectiva  Irmandade. 

i 

Concluiu-sc.  1 
Idem. 
Idem. 


Idem.' 


O  Sechetaiuo, 
A.  C.  de  Oliveira  Vianna. 


DEMONSTRATIVO 


dás  despesas  com  as  obras  feitas  por  administração  e  ã  cargo  da  Repartição  de  Obras  Publicas  'de  Janeiro  a  Dezembro  de  1869 


OBRAS 


SOMSIAS  I>An- 
CUES 


TOTAL 


OBSERVAÇÕES 


OBRAS 


SOMMAS  1>AR- 
C1AES 


TOTAL 


OBSERVAÇÕES 


Quartel  de  Policia. 


Mão  de  obra. 
Material  


Telhado  da  Dibliolhcca. 


Mão  de  obra. 
Material 


Casa  de  Prisão  com  trabalho. 


Materiaes. 


Cadeia  da  Correcção. 


Materiaes. 


Paredão  do  Noviciado  aos  Coqueiros. 

Materiaes  

Fazenda  da  Boa-Yisla 

"Síàõíítronra  

Marcos  de  cantaria  para  a  demarcação  da  mesma. 


Casa  em  que  funeciomram  as  aulas  primarias  e  de  mu- 
sica do  Curato  da  Sé. 


Mão  de  obra 
Materiaes.... 


Com  as  adias  primarias  da  capital  c  fora  d' cila. 

Mobílias  e  utensis  

Passeio  Publico. 
Cam  o  material  dá*illuminação  do  dito  passeio.  . . , 
Com  a  obra  do  Acup. 

Material  

Com  a  Praça  D.  Izabcl. 
Material  


Com  os  trabalhos  da  planta  dn  par,\mcn'n  trrreo  da  Casa 
da  Camara  Municipal  da  Capital. 


9GSS420 
52Ggâ70 


134SH00 
IGsOOO 


13S0Í0 
9IK-24H 


1:494$G90 

150S500 
5S48480 
2IS120 
585$ 120 


104SSS0 


1:1093360 


1:073$000 


ilSOOO 


2GS400 


ÕS000 


4*000 


A  mão  de  obra  foi  feita  pela  administração  da 
dita  Casa  do  Prisão. 


Para  a  obra  feita  anteriormente  a  epocha  do 

presi-nli'  relatório. 
Idem,  idem. 


A  mão  tlt»  obra  p^rlrnce  a  epocha  anterior  ao 
presente  relatório. 


Idem,  idem. 


4:7/0$lo0 


Secretariei  du  Directoria  das  Obras  Publicas  da  Dúbia  15  dc  Fevereiro  de  1S70, 


Transporte  

Nivelamento  e  planta  da  Praça  dc  Palacio. 

Serventes  

Canno  do  Pharol  da  Barra. 

Materiaes  

Canno  da  Fonte  do  Gabriel. 

Materiaes  

Caminho  novo  do  Gravata. 

Materiaes  

Exame  no  canno  da  Rua  de  Santa  Barbara. 

Servente  

Estradas  Vecinaes  de  Àlagoinlias. 

Utencis  

Transferencia  das  pedras  compradas  a  Manoel  Amaro  Lo- 
pes, para  a  Arsenal  de  Marinha . 


Conducção  e  carreio  

Para  o  expediente  do  Fiscal  da  illuminarão  a  gaz. 

Utencis  

Idem  do  Engenliciro  do  Z.°dislriclo. 
Utencis  ,  

Idem  da  repartição,  accio  da  mesma,  concerto  e  compra 
de  instrumentos. 


Utencis . 


OBRAS  GERAES. 


Telhado  do  Palacio  do  Governo. 


Mãodc  obra. 
Materiaes  ... 


17GS040 
153SÕO0 


4:770$loO 
13&300 
26JJ0O0 

13J300 
Í3S600 
2S000 
3G2&000 

4-495310 
17SS00 


Incluindo  parte  da  Montanha. 


A  mão  de  obra  pertence  a  epocha  anterior  ao 
presente  relatório. 


1 


Idem,  idem. 


Idem,  idem 


9§700 


4548230 


(i:  IÕÕS6I0 


309  $3  40 


O  Secretario—  A.  C.  <*«  Oliveira.  Yiannà. 


DEMONSTRATIVO 

...  cons,™  de  „„  „a  dos  es.abelecimcu.os  públicos  desta  capital  e  *  reviva  inicia,  dura,,,.  »  prinleir.  semestre  de  Jauciro  a  .„„„■„  d,  im 


N.  3. 


S0.1IHA  (JEfi.U 


Secretaria  d.i  Directoria  das  Obras  Pullin  j  15  Jc  Fevereiro  de  ISTi 


H!l'OUTlSat!>0: 
1*1"  =i  CUH1COS 

Importância  lo- 
tal  dos  jiC-b 

cúbicos 


- r,0< »  j  •  <;:,7;nno 


"'•O  i;:i:í}Oiii) 


«2.  íon  í  TilsSuO 


•  '••SOO  ;  «TlijJOO 


7S.ÍOO  j  7035SOO 


■iOO.DílO  »:IW!$100 


OBSERVxlCÔES 


O  SccBCT.tr.10. 


do  consumo  de  gaz  na  illuminação  dos  estabelecimentos  públicos  dcsla  capital,  c  da  respectiva  importância,  durante  o  segundo  semestre  de  Julho  ã  Dezembro  de  186!» 


(f> 

LU 
N* 
LU 
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DESPEZ A  PELOS  COFRES  PR0Y1XC1AES 

DESPEM  PELOS  COERES  DA  JII.\ICIPAL1DADE 

DESPEZA  PELOS  COFRES  GERAES 

SOJIM  (iEiSAL 

OBSERVAÇÕES 

ESTABELECIMENTOS 

vimntidaiic  m:  ris  Cl  l:ICOS 

custo  dos  pés  cumeos 

ESTABELECIMENTOS 

1 

UU.tMTIUAllE  1'E  1'Í.S  i:II'.]COS 

cusio  i>os  i'i'.s  uiucos 

ESTABELECIMENTOS 

QUANTIDADE  DE  r£S  CÚBICOS 

1:1  STO  lios  l'L>  i:l'l:n:os 

OVA>nit.vitE  Di: 

l'I.S  CÚBICOS 

Pés  eubiros  i 
total 

VI'01;TANCIA  !>OS 

1'F.s  cínicos 

Importância  to- 
tal dos  pés 
cúbicos 

l'és  cúbicos 

Soturna 

Importância 
dos  pés  cú- 
bicos 

Somma 

I'és  cúbicos 

Somma 

Importância 
dos  pés  cú- 
bicos 

Somma 

Pés  cúbicos 

Somma 

Importância 
dos  pés  cú- 
bicos 

Somma 

Casa  penitenciaria  

Passeio  publico  

Quartel  Oc  policia  

23.0(10 
13. COO 
■1C.U0O 

37.200 
59.000 
53.000 
58. SOO 
■57.000 
58.  SOO 

2235000 
llOs-iOO 
1405400 

5I4S800 
331 $000 
5935IOO 
329$200 
423}j000 
Õ25SC00 

y.coo 

9.000 
9.000 
9.G0O 
9.  COO 
O.GOO 
9.  COO 

•SCsiOO 

SGS-100 
SGSiOO 
SGS-100 
SGS-100 
SG5-100 
SGS-100 

falario  da  Presidência  

Guarda  de  palácio  

4.900 
1.700 
l.SOO 
3.000 

11.400 
1G.300 
S.SOO 
12.000 
li.  300 
11.700 

41$ 100 
15S300 
1US200 
27S000 

1025000 
1 ÍS5500 
7:)5200 
10S5000 
13O550O 
1325300 

I 
j 

7S.-2ÍIO  !  7055S00 

ACOSTO 

Casa  penitenciaria  

23. -100 
15. COO 
18.000 

228S000 
1 -105400 
1G25000 

0.000 

SGjflOO 

Palacio  da  Presidência  

Guarda  de  palácio  

Quartel  general  

linlcrmaria  militar  •  

3.300 
1.700 
2.000 
7.300 

47$700 
135300 
1SS000 
G7J500 

s:..ion 

7G550OO 

o 

« 

Casa  penitenciaria  '■  

21.000 
13.000 
13.700 

221SÍ00 
1405400 
1-11 S300 

9.000 

SGS-500 

1.400 
1 .700 
1.300 
4.-100 

125G00 
13S30O 
115700 
395G0O 

í 
i 

\ 

Quartel  general  

Enfermaria  militar  

7Í.300 
SO.-IOO 
71.100 
S2.70O 

CGS 5700 
7235G0O 

711S300 

Casa  penitenciaria  

Passeio  publico  

Quartel  dc  policia  •  

2G.000 
17.500 
13.300 

234S000 
157S500 
1 37J700 

9.000 

SGSiOO 

Palacio  da  Presidência  

Guarda  de  palácio  

Quartel  general  

4.100 
1.700 
1.800 
4.400 

30S900 
13S300 
1GS200 
39JG00 

Caía  penitenciaria  

20.000 

ô.oon 
1C.000 

234$000 
-Í5SO0O 
1445000 

9.  G00 

SCjJ-iOO 

7.200 
1.700 
1.300 
4.100 

0Í5S00 
I35Õ00 
I3f500 
SGjOOO 

Quartel  de  policia    

Quartel  general  

O 

Casa  penitenciaria  

Passeio  publico  

Quartel  dc  policia  

25. MO 

i:í.soo 

19.200 

22SSG00 
12-ÍS200 
1725800 

Casa  dc  Corroerão   

o.coo 

SGS-100 

Palacio  da  Presidência  

Guarda  de  palácio  

Quartel  general  

G.400 
1.700 
1.300 
3. 300 

375C0O 
155300 
11S700 
47570O 

Somma 

33G.300 

3:0205700 

37. COO 

3ISS-100 

77.900 

j  70IS100 

171.800 

4:2iCj200 

Secretaria  da  Directoria  das  Obras  Publicas  15  de  Fevereiro  de  1870.  , 

à  O  Sechetario, 

'      '  "  A.  V.  <lc  Oliecira  Viiumn. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA. 


Bibliotheca  Publica  da  Bahia  27  de  Janeiro  de  1870. 


ILL.»"  e  EX.'no  SENHOR. 


Remetto  á  V.  Ex.s o  Relatório  circumstanciado  do  que  occorreu  nesta  Re- 
partição durante  o  anno  de  1869,  conforme  determina  o  Lei. 

No  meu  ultimo  Relatório  tive  a  honra  de  expòr  á  V.  Ex."  o  estado  actual  des- 
ta Bibliotheca,  as  suas  grandes  lacunas,  a  as  suas  necessidades;  julgo,  pois, 
desnecessário  roubar  o  precioso  tempo  de  V,  Ex.a,  repetindo  a  mesma  expo- 
sição. 

Esta  Bibliotheca  tem  merecido  sempre  de  V.  Ex."  toda  attenção,  o  que  era 
de  esperar  d'um  Administrador  illustrado,  amigo  das  lettras,  c  que,  portanto, 
sabe  apreciar  a  importância  e  utilidade  d' um  tal  Estabelecimento,  ao  qual 
V.  Ex.'  tem  prestado  relevantes  serviços,  já  còmo  Presidenté  desta  Província, 
já  como  particular,  fazendo-lhe  dadivas  de  valor.  Ninguém,  pois,  mais  do  que 
V.  Ex.*  sabe  do  que  precisa  esta  Bibliotheca,  para  que  possa  preencher  a  sua 
destinação;  todavia,  apresentarei  á  V.  Ex.*  duas  das  suas  maiores  precisões. 

1.  *  Uma  dotação  mais  avultada  para  compra  de  Livros :  é  muito  necessá- 
ria, para  que  se  possa  ir  remediando  algumas  lacunas  desta  Bibliotheca  pela 
acquisição  de  obras  de  fundo  e  clássicas,  de  diversos  ramos  de  Sciencias  e  de 
Bellas-Letlras,  e  para  acompanhar  o  movimento  intellectual  de  nossa  época, 
tão  fértil  em  novas  producções  de  grande  mérito  scientifico  e  artístico;  o  que 
se  não  pode  fazer  senão  comprando  as  Obras  mais  celebres,  que  são  publica- 
das cada  anno :  mas  V.  Ex.a  está  já  compenetrado  desta  precisão,  pois  no  anno 

'  •  passado  pedio  á  Assembléa  Provincial  no  seu  Relatório,  para  estes  fins,  a  quan- 
tia de  Rs.  4:000/000;  o  que  é  suíficiente,  attendendo-se  ao  estado  financeiro 
da  Província,  para  que  dentro  d' alguns  annos  esta  Bibliotheca  se  torne  muito 
mais  completa. 

2.  '  Um  local  mais  espaçoso.  Actualmente  não  ha  nesta  Casa  lugar  suíficiente 
para  que  se  possa  destribuir  methodicamente  todos  os  Livros,  que  existem;  o 
que  é  muito  preciso,  para  que  os  Livros  procurados  pelos  Leitores  se  achem 
sempre  accessiveis  á  todos  com  facilidade.  Este  inconveniente  só  pode  ser  re- 
movido mudando-se  a  Bibliotheca  para  uma  outra  casa  mais  vasta,  ou  edifi- 
cando-se  uma  sala  por  cima  da  Eschola  de  Medicina.  Este  ultimo  partido  pa- 
rece-me  mais  acertado,  porque  este  local  tem  suas  recordações  históricas,  que 


mais  foi  tfelle  q„e  &  ™sr  r^f1^ .°  *"  """"  Ser  CMSe™^  4. 
a  BibHotheca  Pubfa  d'esla  Provtó  À         "«  fato 
de  utilidade  que  é  a  1 1!       -  ,        ^  hisloricas  ««sce  uma 
a  sua  ír^Z     "JTSTf  fh0la  *  M*°a-  •  »- 
chola.  Estou  ^ir^ T"  Ul ^  ".*"*»•• 

d  essa  Es- 

gundo  fundador  f  eTSL?' '  ^  *  SM°  0  refo™adw.  «  *- 
*  »~  „a  sua  .^fi^  »  l^f * 

0  anno  de  1869  passou-se  sem       I    ^       melhoramento  material. 

que  sempre  pmeiema  Jn^TT^T  ^ 
n'esse  anno  foi  de  4392-  e  eYcedT!  A  ™er0  M  dos  Uitees 

«mento  de  Leitores,  que  *  „ltl  '  *"  foÍ  de  "«O-**  Ín- 

timos tempos,  é  d  ZlZàZTT™*        a"n0'  durante  *"  ul- 

n>5es,  d'„„,a  edii  ra"  ,S  do  M 7T  ^  ^  "  áe  fc 
dernada,  e  m  ««n*;£SrÍÍ  *? d°  deMalheos>  Emente  enca- 
no por  V.  Ex.  a  A ZtiíL Zl     T  °  COm  hx0  do  Relatori»  aP'«en- 

vaKeí  dirigindo-me  ,^rl:0       T**  °  * 

ma  collecção  .  des  Rapo^,?  ^  â      BMolheea  d'u- 

de  «67 .  Obra  «^^f1^*  — 6 

las;  e  precedida  de  uma  introduz  a»         1  S  as  31168  uteis  e  beI~  * 

que  assigna  ha  ^7  uTÍ  f"T  n  ^  6 
nal  des  Savans;  La  Bibuo^e Ite^e  "eí  ^  16  J°m- 

Journal  ÍAgriculiure;  L^tradM  ^Tm  ^  T"  **  Ec°n<»™tes;  I* 
Keview;  The  m^S^^"*  ^  Ihe 


Seria  conveniente  assignar  mais  alguns  Jornaes  e  Revistas,  como  por  exem- 
plo—La Revuc  Brilanique,  et  la  Uevue  Germanique. 

Recebemos  o  Fascículo  n.° '47  da  Flora  Brasileira,  vindo  de  Hamburgo,  do 
Dr.Marcius,  que  falleccu  em  13  de  Dezembro  de  18GS  :  a  redação  d' essa  gran- 
de Obra  é  continuada  pelo  Dr.  Eichler. 

Por  Acto  do  Governo  da  Província  de  ! .°  dc  Setembro  de  18G9  foi  aposen- 
tado, á  pedido  seu,  por  moléstias,  com  vencimento  proporcional  ao  tempo  de 
serviço,  o  2."  Ciliciai  d' esta  Repartição,  Luiz  Olympio  Telles  de  Menezes;  sen- 
do nomeado  para  o  dito  logar  o  Sr.  João  Gottlieb  Theodoro  Uflacker,  que  apre- 
sentou-se  no  dia  seguinte,  prestou  juramento,  e  entrou  cm  exercício  de  seu 
cargo. 

Os  Empregados  desta  Repartição  continuam  todos  á  servir  os  seus  cargos 
com  assiduidade,  e  o  Sr.  Joaquim  dc  Mattos  Telles  de  Menezes,  1 .°  Oflicial,  é 
sempre  incansável  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Junto  á  este  Relatório  vão  as  contas  de  Receita  e  Despeza,  o  Orçamento  do 
anno  vindouro,  e  o  Noticiário  dos  acontecimentos  mais  notáveis,  que  tiveram 
lugar  n'esta  Repartição  durante  o  anno  dc  1 8G9,  que  exige  a  Lei. 

Aulhorisado  por  Y.  Ex.n,  mandei  vir  da  Europa  algumas  Obras  que  eram 
precisas  para  esta  Bibliolheca;  não  iàrei  a  lista  d'ellas  por  ser  isso  desnecessá- 
rio, mas  apontarei  algumas  das  mais  importantes : 

Para  a  Secção  de  Malhematicas  vieram  a  Geometria  analytica  e  Trigonometria 
de  Cirodde  e  a  Uranographia  de  Francour,  Obras  muito  úteis  de  Mathematicas 
elementares,  e  de  que  precisava  nossa  collecção  de  Livros  Mathematicos. 

Para  a  Secção  das  Sciencias  Physico-Cliimicas  vieram  :  a  Physica  de  Gré- 
bant,  a  Chimica  moderna  de  YViutz  e  a  de  Jacob,  e  a  importante  Obra  de  Sec- 
chi  sobre  forças  physicas,  que  contém  todas  as  descobertas  feitas  ultimamente 
por  Taradoz,  Joule,  Hirms,  Tyndol,  eGrove  sobre  a  correlação  das  forças  phy- 
sicas; o  que  reduz  todos  os  phenomenos  de  calor,  luz,  eletricidade,  som,  affini- 
dade  chimica,  e  gravitação,  ásinrples  modificação  d'um  só  facto,  o  movimen- 
to mechanico. 

Para  as  Secções  das  Sciencias  Naturaes  vieram  algumas  Obras,  entre  as  quaes 
apontarei  a  Geologia  de  Omalius  de  Hollez,  e  a  Obra  de  Reclus,  intitulada— 
— La  Terre,  Les  Volcans  de  Boscossilz,  et  Les  Insectes,  et  Les  Mammifères  de 
Figuier. 

Para  a  Secção  de  Medicina  recebemos  as  seguintes  Obras :  Jaumes,  Patho- 
logie;  Nélaton,  Pathologie  chirurgicale;  Billroth,  Palhologie;  Bichet,  Anato- 
mie,  chirurgicale;  Motard,  Hvgiene  gónérale  c  Claude  Bernard,  Medicine  ex- 
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perimentole,  uma  das  mais  notáveis  Obras  de  nossos  dias  sobre  a  Philosophia, 
da  Medicina  e  das  Sciencias  physiologicas  em  geral. 

Para  a  Secção  das  Sciencias  philosophicas  vieram  as  Obras  de  Cournot,  de 
Kenouvier  c  de  Taine. 

A  Bibliotheca  precisa  de  fazer  novas  acquisições  de  muitas  Obras  de  fundo, 
antigas  e  modernas,  que  são  mui  procuradas,  e  que  devem  se  achar  em  toda 
Bibliotheca,  mas  que  se  não  encontram  n'esta :  muitas  Obras  de  Historia  Na- 
tural, e  de  Medicina  são  reclamadas  com  urgência,  como  as  Obras  de  Hippo- 
crates,  traduzidas  por  Lithre,  a  Physiologia  comparada  àe  Milu  Eduards,  a 
grande  Obra  de  Ossen  sobre  os  animaes  vertebrados.  Em  Historia  falta-nos 
muitas  .Obras  de  grande  celebridade,  como  a  Historia  Universal  de  Duruy,  a 
Historia  da  França  de  Mchilet,  a  de  Roma  de  Nieborh,  &c;  não  mencionando, 
muitas  Obras  de  Philosophia  e  de  Litteratura. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex.'— 111.-  e  Es.-  Sr.  Conselheiro  Barão  de  S.  Lourenço,. 
Presidente  da  Província 


Antonio  Ferrão  Moniz... 


BIBLIOTHECA  PUBLICA  DA  BAHIA  8  DE  JANEIRO  DE  1870;. 


III.'"»  Semíor. 


m°Z0luJr-  'enK0  "  h°"ra  de  apresento  * V'  s-  •  «h»  noticia- 


Sendo  as  Bibliothecas  verdadeiros  thermometros  do  adianhmpnfn  ™  , 
htterario  dasNações,  n2o  deveo,  «  E-d^L^r^ 
ra  grandeza,  á  fim  de  que,  no  conceito  dos  alheios,  não  possa  en^eZ' 
vida  a  civilisacão  dos  mesmos  Estados  em  suas  difierentes^et^ 

essas  livrarias  encyclopedias,  é  ainda  de  mister  dar-lhes  os  com moi 
e  o  esplendor  devidos  á  seus  ingentes  fins,  e  alta  cathegoria :  fallem S ' 
es^topeloseuaveriguado  cabedal  de  Livros;  e  deslumbL  muU  Tmbo" 
hos  pelo  esmero  de  suas  decorações.  Nem  é  no.dade  divulgar-se  naTB 
bho  hecas  os  atavios  do  luxo,  se  abrindo-se  a  respectiva  historia,  que  é  a  mes- 

mentTf0  ^  Í$  maSnif«  **ses  Estabeleci- 

mentos, desde  o  primeiro  fundado  por  Osimandyas  no  Egypto  até  os  auede 
presente  florecem  prestigiosos  por  entre  as  Nações  mais  5*  <£  Globo  As 
cnammas,  que  accendidas  na  famosa  Bibliotheca  de  Alexandria,  pelo  especioso 
elema  o  bárbaro  Omar,  retardaram  o  progresso  dos  conhecim  ntos  numa 
de  envolta  com  milhões  de  livros,  estragaram  peregrinos  mármores,  e  derrel 
tenm  estatuas  de  finíssimo  ouro.  Blas  se  assim  inculco  as  necessidades  desta 
BiWiotheca,  e  provecta  de  nosso  Paiz,  eu  não  sonho  munificencias  impossí- 
veis, iimito-me  tão  somente  em  reclamar  os  commodos  e  as  decencias  relati- 
vas a  seu  objecto,  pensamento  e  fim,  e  que  bem  reverberem  a  Bahia  opulenta 
polida  e  íllustrada.  v  ' 

Além  de  algumas  obras  de  incessante  procura,  com  que  V.  S.,  incansável  co- 
mo e,  augmentou  o  cabedal  desta  livraria,  recebeu  ella,  em  duplicata,  no  mez 
ae  fevereiro,  o  acreditado  escripto  do  Publicista  Antonio  Pereira  Pinto,  sobre 
diplomacia,  vindo  da  Secretaria  do  Governo  da  Província.  Cabe  aqui  dizer-se 
também  qae,  de  ordem  do  mesmo  Governo  fora  confiado  ao  zêlo  desta  Repar- 
tição, como  o  devido  cartório  de  todos  os  documentos  preciosos  da  Historia- 
pohtica  do  Paiz,  o  exemplar  da  Constituição  do  Império,  que,  em  3  de  Maio. 
de  1824,  em  acto  solemne,  na  Cathedral  desta  Cidade,  foi  apresentado  ajura- 
mento. N'este  valioso  exemplar  está  lavrado  o  respectivo  termo,  tendo  por  tes- 
temunho irrefragavel  as  assignaturas  authenticas  dos  Personagens  de  então,  e- 
de  muitos  outros  Cidadãos  distinctos.  Tão  importante  documento  do  sanêto- 
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amor  de  nossos  venerandos  maiores  á  Independência  e  á  liberdade  da  Patria, 
tem  desafiado  a  curiosidade  Publica,  de  modo  que,  muitas  pessoas  gradas  desta 
Cidade  do  Salvador  procuraram  conhecèl-o.  Recebeu  mais  da  dita  Secretaria, 
em  dias  de  Acosto,  a  collecção  das  Leis  e  Resoluções  d'Assembléa  Legislativa 
da  Província,  cm  duplicata,  sanecionadas  c  publicadas  em  1869.  Também,  em 
20  de  Novembro,  enviou  a  mesma  Secretaria  um  exemplar  in  4.°  da  Expo- 
sição-com  que  o  111."10  c  Ex.,n°  Sr.  vicc-Presidenle  passou  a  Administração  da 
Província  ao  111.'""  e  Ex.m0  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço. 

Solicito  o  Governo  Imperial  em  popularisar  as  luzes,  não  descuidou-se  de  re- 
metter  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  por  intermédio  da 
Presidência  da  Província,  os  tomos  7.°,— 8.°,— 9.°  e  10.°— da  publicação  de- 
nominada :  —Collecção  de  Documentos  inéditos,  relativos  ao  descobrimento, 
conquista  e  colonisação  das  possessões  hespanbolas  n' America,  e  na  Ocea- 
nia— ,  impressa  em  Madrid,  em  4864  a  1868,  para  fazer  serie  com  os  ante- 
riores, mandados  em  Janeiro  de  ".868.  Estes  quatro  volumes,  recebidos  em 
28  de  Outubro  ultimo,  com  os  seis  que  já  existiam,  prefazem  dez  tomos  da 
predita  ebra;  porém,  ainda  assim,  sua  impressão  continua. 

Mereceu  esta  Repartição  algumas  doações  importantes;  a  saber  :  —um  rico 
volume  in  folio  da  engenhosa,  e  sempre  viçosa  Epopéa  do  Homero  Portuguez, 
da  raríssima  edição  do  Morgado  de  Malteus,  assaz  apreciada  pelos  doutos,  offe- 
recida  pelo  111."10  e  Ex.m0  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço,  que,  de  longa  data,  tem 
merecidamente  um  nome  indelével  nos  registros  desta  Repartição :  treze  volu- 
mes in  8."  dos  Relatórios  do]  Jury— internacional  da  Exposição  Universal 
de  1867  em  Paris,  offertados  por  Mr.  Michel  Chevalier,  Director  d' essa  varia- 
da e  instructiva  publicação,  de  parte  do  mesmo  Jury.  Agrada  muito  saber-se 
que,  entre  os  250  collaboradores  d' esta  copiosa  e  interessante  publicação,  fi- 
gura com  distinção  um  escriptor  Brazileiro. 

Uma  outra  offerta,  também  novidade  bibliographica,  archivei  em  Agosto, 
dada  pelo  111."10  e  Ex."10  Sr.  Conselheiro  Manoel  Maria  do  Amaral;  e  vemXser  :— 
tres  autographos  do  nosso  inestimável  Patrício,  o  Visconde  de  Caravellas, 
quando  Estudante  na  Universidade  de  Coimbra,  decentemente  encadernados 
em  um  volume  in — folio;  contendo  a  magestosa  e  philosophica  Ode  á  Liber- 
dade, inspirada  pela  estrondosa  acclamação  da  Carta-Constitucional  em  Lisboa, 
em  1S20,  e  dous  Poemetos,  um,  sobre  as  graças  da  Primavera,  e  o  outro, 
preconisando  os  innocentes  deleites  da  vida  campestre;  composição  esta,  que 
bem  parece  um  justo  desabafo  do  insigne  Cantor  dos  direitos  do  homem,  tes- 
temunhando a  inopinada  contra- revolução  á  favor  do  Rei  absoluto  ,  nesse  mes- 
mo Estado,  em  1823... 
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Reassumindo  a  Presidência  dcsla  Província  o  111.""'  e  Ex.'"  Sr.  Barão  deS. 
Lourenço,  em  21  de  Outubro,  logo  no  dia  28  olíereceu  a  csla  Repartição  um 
exemplar  de  seu  Relatório,  apresentado  ú.  Assembléa  Legislativa  da  Bahia,  em 
1 1  de  Abril,  rica,  o  elegantemente  encadernado. 

Sinto  reiterar  ;í  V.  S.  que,  com  a  recepção  do  Fascículo  n.°  47  da  Flora 
Brasileira,  vindo  de  Hamburgo,  verificou-sc  a  infausta  noticia  do  passamento 
do  Sabio  Naturalista,  o  Dr.  Carlos  Frederico  Philippe  de  Mareio,  em  13  de 
Dezembro  de  18G8,  fundador,  e,  até  a  sua  morte,  o  único  Editor  dessa  utilís- 
sima Publicação,  da  qual  é  antiga  subscriptora  esta  Livraria  Publica.  Se  pelos 
vastos  domínios  da  Sciencia,  lamenta-se  a  immensa  perda  d' um  talento  infin- 
do, o  Brazil,  que  ellc  visitara  em  1817,  cujas  Palmeiras,  e  mais  maravilhas 
naturaes  descrevera  com  vivíssimos  empenhos,  abrindo-lhe  por  toda  Allerna- 
nha  uma  época  de  admiração,  interesse  e  gloria,  o  Brazil  digo  eu,  une  á  tris- 
teza geral,  como  desvellado  cultor  das  lettras,  as  perennes  saudades  de  sua 
especial  gratidão. 

Dizem  que,  no  esplendido  Musèo  de  Historia  Natural  deMunich,  ondeelle, 
servindq-me  das  bellas  expressões  do  facundo  Escriptor  da— Historia  da  Fun- 
dação do  Império  Bi  azileiro,— tudo  explicava  com— delicadezas  de  maneiras, 
amenidade  de  caracter,  e  agudeza  de  engenho,  que  jamais  poderão  ser  es- 
quecidas— repa.ssava-.se  de  innefavel  prazer,  quando  tinha  por  visitante  um  fi- 
lho do  Brazil. 

A  redação,  e  a  publicidade  d' essa  magna  empreza  scientifica,  conforme  as 
ultimas  disposições  de  seu  saudoso  Editor,  foram  confiadas  ao  Dr.  A.  W. 
Eichler,  afumado  collaborador  da  citada  Flora  Brazileira.  Espera-se  a  conti- 
nuação dos  preponderantes  auxílios  do  Conselheiro  Dr.  Fenzl,  de  Viennad'Aus- 
trial,  respeitável  authoridade  na  grande  Sciencia  de  Plínio,  ede  Buffon.^ 

Por  Acto  do  Governo  da  Província,  do  1.°  de  Setembro  de  1869,  foi  apo- 
sentado, á  pedido  seu,  por  justificados  motivos  de  soffrimentos  physicos,  com 
o  vencimento  proporcional  ao  tempo  de  serviço,  nos  termos  da  Lei  n."  331  de 
4  de  Agosto  de  ISÍ-8,  o  â.°  Official  desta  Repartição,  Luiz  Olympio  Telles  de 
Menezes,  hábil  e  lido  empregado,  cheio  de  bons  serviços;  sendo  nomeado  para 
o  dito  lugar,  o  eidadão  João  Gotllieb  Theodoro  Uftacker,  que  apresentou-se  no 
dia  seguinte,  prestou  juramento,  e  entrou  logo  no  exercício  de  seu  honroso 
cargo.  Corrente  nas  Línguas  Franceza,  Ingleza  e  Alleman,  aponto  de  as  fal- 
lar  com  esmero;  também  intelligente,  instruído  e  civil,  elle  promette  ser  um 
digno  funecionario  desta  Bibliotheca. 

O  numero -total  dos  leitores  não  excedeu  de-4392;  todavia,  foi  mais  van- 
tajoso do  que  o  do  anno  de  18GS,  que  só  registrára-4130.  Como  muita  vez 
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lenho  ilíl o,  a  mór  parle  dos  leitores  são  os  polidos  Académicos  da  Faculdade 
de  Medicina  desla  Cidade,  os  quaes  inclusive  os  Escholares  da  Inslrucção  se- 
cundaria, e  os  de  mais  frequentadores,  continuam  a  proceder  com  louvor  dos 
costumes:  o  que  é  parle  da  bòa  ordem,  e  da  permanente  tranquilidade,  que 
reinam  aqui.  lia  quasi  vinte  annos  que,  desvaneço-ine  de  contemplar  Ião  en- 
cantadora seena,  vendo  medrar,  e  luzir  os  felices  resultados  da  educação  pen- 
sada. 

BELLAS  LETTRAS. 

Ao  vèr-sc  a  tibieza  com  que  nos  primeiros  mezes  do  tempo  lectivo  eram 
visitadas  todas  as  secções  desla  amena  c  abundante  classe,  disscra-se  ter  sido 
proscriplo  aqui  o  util  e  agradável  estudo  do  bello-lillerario;  porém  com  o  cres- 
cer do  anno,  e  no  momento  em  que  suou  a  suspirada  hora  do  encerramento 
das  Aulas,  seus  devotados  cultores,  f  jchando  os  livros  das  Philosophias,  cor- 
reram á  retemperar  o  espirito  nos  encantos  das  diversas  Litteraluras,  para  mais 
tarde  acharem  brandos  e  perfumados  os  áridos  campos  da  Sciencia. 

Sendo  as  Hellas-Lettras  um  matisado  jardim  de  mimosas  flores,  onde  atila- 
do cultor  pode  escolher  á  contento  as  mais  lindas  e  fragantes,  não  admira  que, 
todas  as  suas  secções  fossem  assaz  cultivadas.  E  como  olvidar-se  esse  delicio- 
so estudo,  que  no  sentimento  do  grande  orador  Romano,  é  um  p.erenne  ma- 
nancial de  consolação  e  prazeres?  Os  que  deveras  saborearam  uma  vez  as  do- 
çuras do  bcllo-litterario,  não  podem  mais  esquecer — Homero  e  Demosthenes; 
Cicero  e  Virgilio;  Fénelon  e  Lamartine;  iMitten  e  Byron;  Tasso  e  Silvio  Pellico; 
Gôtbe  e  Hoffmann;  Quintana,  Martinez,  e  outros  insignes  Authores,  cujas  de- 
leitáveis lições,  aguçando  a  intelligencia,  alimentam  nalma  a  dignidade  huma- 
na, e  accemlem  no  coração  os  puros  sentimentos  do  amor  da.  Patria,  da  Liber- 
dade, e  da  Virtude. 

.  Mas  devendo  cu  precisar  as  secções  mais  concorridas,  assiste-me  o  gosto  de 
apontar  as  de  Littcratura  Portugueza,  e  Brazileira,  e  de  ainda  dizer  que,  no  ar- 
dor da  incessante  procura  de  seus  melhores  Escriplos,  mereceram  singular 
apreço  as  Obras  de  Almeida  Garrei,  Mendes  Leal,  Cassimiro  de  Abreu,  e  as 
do  saudoso  Cysne  -Maranhense,  o  Dr.  Antonio  Gonçalves  Dias,  tão  em  agraço 
roubado  ás  Lclíras-patrias... 

Ccrre-me  também  o  dever  de  inteirar  á  V.  S.  que,  em  geral,  as  obras  desta 
classe  são  apreciadas  na  lingua  de  Racine,  c  que  Litleratos  de  reconhecido 
mérito  instam  pelas  traduções  Francezas  das  de  Dante— La  Divina  Commedia— -. 
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e,  de  Torqualro  Tusso— La  Gcrusalemme  liberaía— ,  apezar  de  possuir  esta 
livraria  as  originaes.  São  tào  acreditados  os  votos  do  V.  S.  pela  dissemição  das 
luzes  que,  em  breve,  cu  espero  ver  atlendida  esta  jushi,  c  instante  sollicitaçào 
do  Publico. 

SCIENCIAS  E  ARTES. 

SCIENCIAS  COSMOLOGICAS. 

Não  declinou  aquella  antiga  applicaeão  votada  ás  disciplinas  das  differen- 
tes  secções  desta  máxima  c  importantíssima  classe,  durante  todo  tempo  da 
actividade  das  Aulas;  pelo  que  as  Sciencias  Cosmologicas,  não  só  as  especula, 
tivas,  senão  as  praticas,  foram  as  que  registraram  maior  numero  de  leitores, 
e  as  que  mereceram  estudos  mais  sérios  e  constantes. 

-Mas  com  quanto  as  obras  de  Geometria,  Astronomia,  Physica,  Chimica, 
Anatomia,  Geologia,  lúineralogia,  Eo;anicae  Zoologia  não  estivessem  em  ocio, 
íicaram  todavia  aquém  dos  escriplos  modernos  de  Physiologia,  Pathologin, 
Clinica,  Therapeutica,  Hygiene,  e  de  muitos  outros  ramos  da  sciencia  da  vida. 

Assim  não  estivesse  ainda  sem  correspondência  a  procura  diária  da  obra 
completa  do  Dr.  Bourgerg  —Anatomia  do  homem — ,  que,  ep.i  suas  vastas  estam- 
pas coloridas,  parece  revelar  todos  os  segredos  do  organismo  humano,  visto' 
como,  a  que  esta  repartição  archiva,  sobre  ser  de  edição  antiga,  está  assaz  es- 
tragada pelo  diuturno  exercido,  e  é  inteiramente  balda  do  importante  Tratado 
de  Splanchnologia. 

Sciencia  de  observação,  a  Aledicina  vai  fazendo  conquistas;  e  tantas,  e  tão 
rápidas,  e  tão  úteis,  confirmam  os  sábios,  que,  o  livro  adoptado  hoje  será  sem 
merecimento  diante  do  que  apparecer  amanhã.  Vem  d'ahi,  vem  d' esse  adian. 
tamento  notável,  aliás  honroso  ás  lettras,  e  lisongeiro  á  humanidade,  a  insa- 
ciável procura  de  obras  novas  deste  genero  em  todas  as  suas  espécies,  que  an- 
nualmente  apresenta,  como  por  encanto,  a  adiantada  imprensa  de  todos  os  pai- 
zes  civilizados  da  Europa.  E,  sem  duvida,  seria  por  essa  causa  que,  os  priva- 
tivos leitores  desta  laboriosa  secção,  tão  entrados  na  transcendente  sciencia 
do  divino  Hipócrates,  quão  penetrados  de  suas  virtudes  cívicas,  do  que  teem 
elles  dado  exuberantes  provas,  e  nos  dias  mais  críticos  e  dolorosos  da  Patria, 
pediram  com  urgência  as  obras  recentes  dos  seguintes  authores  :— 

De  Ed.  Lambert,  Historia  Natural :  de. A.  Richet,  Anatomía-mcdico-cirur- 
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cia  :  do  Bouchard  o  Trosseau.  Matéria  Módica  :  de  Niém^r.  Vuú^ 
;=e  O«o"  D^t^es :  de  Guardia.  Medicina  atrave/.  dos  século*  .  dc  lMuru . 
WeíiU  de  r,elle :  de  Racles.  Diagnostieo-Medieo :  de  Yoillemer.  Mo.*lr..* 
d-1*  v;*>  urinarias:  e  do  Dr.  J.  A.  Marques.  Molestias-venerias. 
y. ; ;.;  ,,  -y^Mo  ™u  akum  interesse  pelas  lições  dos  livros  <.e  Ap-i- 
eivada:  a  Knevckmedia  do  Cultivador  dos  Bosques,  e  o  Lur- 
.<o'òT'Aarieu!tura  d^Mr.  Girardm  foram  mv.ita*  vezes  pedida:  e  não  memo* 

*„.      ^           -v..-  nw-n;               r"1^  artísticos  c  induslriaes. 
o  Manuai  rloreu  sobre  aive^oí  a;ía.. ...>.o>  i  


SCIEHCIAS  H00L0GICAS.  - 

Com  cmarto  as  Scieneias  Xoologieas  não  tivessem  o  mesmo  exercício  «la> 
rn*m.MnHc&?.  nem  r-or  isso  deixaram  as  suas  secções  de  ser  visitadas  e  algu- 
mas  u  ellas  com  perseverança. 

A  secção— Theoria  das  Beilas-Arles  S'.*>  teve  por  frequentadores  meros  cu- 
riosos. Outro  nome  não  me  merece  um  ou  outro  concurrente,  que  aqui  ma- 
tava o  ienrno.  revendo  ião  somente  estampas. 

Outro  foi  o  destino  da  secção  da— Theoria  das  Bellas-Letras :  lisongeiro 
desde  o  começo  do  armo  lectivo,  tornou-se  prospero  na  desembaraçada  esta- 
rão das  ferias.  Lidas  as  melhores  obras,  mereceram  especial  estudo  os  bellos 
•  escripios  de  Villemain.  Dassar.ee,  Pereira  da  Silva.  Fernandes  Pinheiro,  e 
Francisco  Soiero  dos  Reis. 

O  exercíeis,  eme  na  primeira  quadra  do  ar.no  ostentou  a  Jurisprudência  em 
cuasi  todas  as  suas  divisões.,  promettia  um  remsiro  mais  cheio  e  acabado:  po- 
rém arrefecendo  logo.  a  mor  parte  de  toda  essa  actividade  convergira  para  o 
Direito  civil  e  criminal. 

E  acerca  d' esses  dous  ramos  ponderosos  das  scieneias  Jurídicas  e  Sociaes. 
maior  seria  a  coneurreneia  dos  c onsultadores.  se  em  vez  de  um  immenso  ma- 
c-o  de  Leis-geraes  do  Paiz.  extremosamente  truncado,  houvesse  uma  collecção 
completa  das  mesmas  Resoluções  e  Decretos. 

Sem  quebra  da  antiga  leitura  dos  livros  acéticos,  foram  consultadas  as  opu- 
icnlas  oi«j  dos  Santos  Padres.  Aproveitando  o  ensejo,  eu  peço  à  V.  S.  que. 
<rr:-es  famosos  escrínios  dos  Padres  apostólicos,  apologéticos,  e  dogmáticos 
?ejam  encadernados  sem  demora  alguma.  Fragmentos  da  Bihlioíheea  itos  Je- 
suiias  ifesia  cidade,  e  neste  mesmo  recinto,  estas  obras  de  edição  esgotada, 
uièm  dc  seu  alto  credito  scientitico  c  liílerario,  gozam  o  mérito  bibliographiuv 
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de  serem  as  datas  mais  antigas  desta  Livraria  :  são  minas  grandiosas,  que 
ainda  deslocadas  de  seus  lavrados  capiteis,  revelam  as  preciosidades  do  monu- 
mento augusto  cm  que  figuraram. 

Occupando-mc  agora  do  progresso  dos  bons  estudos  de  Pliilosophia,  não 
posso  precisar  a  eschola,  que  mais  frequentada  fòra,  por  motivo  de  lerem  sido 
todas  ellas  assiduamente  visitadas :  e  soja  prova,  o  constante  exercicio  em  que 
andaram  quasi  todas  as  obras  elementares  desta  secção,  cujo  algarismo  já  é 
crescido,  e  todas  ellas  de  acurada  escolha.  Ávidos  de  sabor,  porém  sempre  es- 
clarecidos eclécticos,  seus  numerosos  leitores  não  esqueceram  os  paços  da  Phi- 
losophia-geral,  e  ahi,  uma  vez  plantados  na  estacada  dos  esludos  fortes,  con- 
versaram Descartes,  Azais,  Charron  e  outros;  e  com  tanto  g' .■■-;'»  c  interesse  o 
profundo  Séneca  que,  muitos  d'ellcs,  escurecendo  as  fragilidades  do  triste 
mestre  de  Nero,  subscreviam  os  pios  sentimentos  do  refietido  Mr.  de  Yille- 
main  : — a  morte  de  Séneca  absolveu  sua  vida. — 

Dispõe  esta  Bibliotheca  de  algumas  obras  de  Historia  Universai  de  cenho  va- 
lioso; porém  todo  estudo  desta  interessante  parte  da  sciencia  de  iirmd^o  pa- 
receu resumir-se  na  ponderosa  obra  do  sábio  Cesar  Cantu.  E  razão  de  sobra 
tiveram  os  seus  avisados  leitores  de  procederem  assim,  visto  que,  á  esse  trans- 
cendente trabalho  do  grande  escriptordo  século  li),  parecem  só  pertencer  os 
qualificativos  de— testemunha  dos  tempos;  luz  da  verdade;  mestra  da  vida,  e 
mensageira  da  antiguidade—,  com  que,  em  geral,  caracterisou  a  mesma  in- 
dispensável, e  deliciosa  sciencia  o  eloquente  Cicero.  Com  tudo,  subio  á  igual 
altura  de  applieação  as  mais  abonadas  obras  de  llistoriu-geral  e  particular,  in- 
clusive as  Biograpbias;  porém  o  melhor  de  todos  esses  estudos  versaram  so- 
bre o  Reino  de  Portugal,  c  o  Império  do  Brazil;  sobresahindo  alli,  os  bons  es- 
criptos  de  Alexandre  Herculano,  e  Rebello  da  Silva;  e  aqui,  os  de  Warnhagen, 
Roberto  Southcv;  Pereira  da  Silva;  Accioli,  c  do  Dr.  Mello  Moraes. 

Possuidos,  como  o  grande  Bossuet,  e  o  erudito  Malte  Brum,  os  applicados 
"leitores  desta  riquíssima  secção  de  que,  não  só  c  vergonhoso  ignorar  o  género 
humano,  c  as  mudanças  memoráveis,  que  a  continuação  dos  tempos  tem  fei- 
to no  mundo,  senão  as  localidades,  que  serviram  de  thealro  á  essas  mesmas 
scenas  momentosas,  consequentes  e  decididas,  votaram-sc  aos  doces  lavores 

da  Geographia.  .  . 

Uma  outra  sciencia,  também  dependência  histórica,  a- Statistica— ,  nas- 
cida hontem,  ou  antes  aperfeiçoada  hontem  nas  margens  do  Tamisa,  de  sum- 
mo  auxilio  á  administração,  e  hoje  já  assaz  engrandecida  e  considerada  nu- 
merou alguns  cultores;  porém,  se  cm  relação  á  Europa,  e  á  certos  listados  da 
America,  foram  muito  bem  correspondidos,  não  aconteceu  assim  a  respeito 


li. 


(lo  P.razil,  pela  falia  quasi  nl .soluta  do  obras  desta  natureza.  Toilavia.  alcgro- 
mu  do  dar  manifesto  (iuc,  em  casos  urgentes,  ellcs  recorriam  com  vantagem 
no— luminoso  escriplo  do  Or.  João  Manoel  Pereira  da  Silva: — Situalion  so- 
ciale,  politique  et  économique  de  TEmpire  du  lírézil — publicação  de  mór  al- 
cance, c  que  em  tempos  bem  críticos,  o  que  não  vão  muito  longe,  reliabilitou 
o  conceito  de  nosso  vasto,  rico,  illustrado  e  hospitaleiro  Paiz,  cm  alguns  Es- 
tados remotos  da  antiga  Europa. 

Terminando  este  humilde  noticiário,  onde  as  faltas  do  escriplor  devem  ser 
escurecidas  pelo  dever  do  empregado,  eu  experimento  summo  regosijo  de  po- 
der assegurar  á  V.-  S.  que  os  trabalhos  desta  Ilepartição,  durante  todo  anno 
lectivo,  proseguiram,  como  sempre,  serenos  e  regulares;  resultado,  sem  con- 
testação alguma,  devido  ao  zelo,  intelligencia  c  boa  vontade  dos  companhei- 
ros, que  benignos  mc  auxiliam. 

Deus  guarde  a  V.  S.— 111.'"0  Sr.  Commendador  Antonio  Ferrão  Moniz,  Bi- 
bliothecario  da  Livraria  Publica. 

Joaquim  íle  Mattos  Telles  de  Menezes. 


■1  .•  Ofiicial. 


Mttm.  e  Exnu  Sr. 


Cumpre-me  responder  o  officio  de  V.  Es.  datado  de  18  do  passado  no 
qual  dignou-se  pedir  uma  exposição  circomstanciada  dos  negócios  desta 
companhia  depois  do  que  se  passou  desde  o  ultimo  relatório  desta  Superin- 
tendência. r 

Em  Agosto  do  anno  passado,  o  meu  antecessor  remetteu  a  esse  Exm. 
Governo  uma  relação  do  que  havia  occorrido  nesta  companhia  durante  o 
semestre  findo  em  Junho  de  1869;  agora,  pois,  resía-me  apenas  apresen- 
tara V.  Ex.  o  que  se  passou  desde  essa  data  até  hoje.  Antes  de  principiar 
a  fazel-o  rogo  a  V.  Ex.  que  se  digne  desculpar-me  não  só  pela  demora  ha- 
vida nesta  resposta,  como  por  qualquer  omissão  que  possa  ser  encon- 
trada. 

Sinto  bastante  ter  de.annunciar  a  V.  Ex.  que  a  secca  que  tem  assolado 
osprincipaes  pontos  exportadores  de  produclos  de  lavoura,  tanto  desta 
Província  como  das  limitrophes,  e  bem  assim  o  baixo  cambio  muito  con- 
tribuirão para  o  pouco  trafego  que  se  observa  no  semestre  findo  em  Dezem- 
bro de  1869.  Forão  essas  as  cousas  que  me  privarão  de  apresentar  os 
negócios  a  meu  cargo  debaixo  de  melhor  aspecto. 

Convido,  entretanto,  a  altenção  de  V.  Ex.  para  os  seguintes  diversos 
paragraphos. 


Annexo  n.  1. 


Balanço  do  anno  de  I8©9. 

« 

D'esse  balanço  vè-se  claramente  quaes  as  operações  desta  companhia 
durante  o  anno  dê  1869,  e  lambem  qual  o  seu  capital  nominal  eo  total 

realisado  em  acções.  . 

Notará  V  Ex.  que  não  houve  lucros  para  os  accionistas,  que  alias 
desde  1867,  esperão  resignados  por  um  dividendo  cm  compensação  de  seus 
capitães  empregados.  _ 

0  baixo  cambio  e  as  grandes  despezas  feitas  para  conservação  de  tao 
grande  flotilha  motivarão  a  posição  critica  da  companhia  quanto  ao  seu 

estado  financeiro. 

Ouso,  porém,  esperar  do  reconhecido  zelo  de  V.  Ex.  e  da  íllustre 
Assembléa  Provincial,  por  emprezas,  que,  como  esta,  tanto  auxilião  o  des- 
envolvimento das  difterentes  industrias  e  da  riqueza  publica,  a  adopção  das 
medidas  por  esta  companhia  reclamadas  no  intuito  de  obter  algum  alivio 
aos  grandes  sacrifícios,  que  ha  tantos  annos  faz. 


Annexo  n.  2. 

Contas  de  lucros  e  perdas. 

Este  annexo  mostra  a  primeira  vista,  o  lucro  e  o  prejuiso  havidos,  ape- 
zar  do  augmenlo  da  receita,  totalmente  absorvida  pelas  grandes  despezas, 
que  no  anno  passado  se  fizerão;  porém  espero  reduzil-as  para  o  futuro. 

Anncxos  ns.  3  c  4. 

Contractos. 

Bestes  mappas  se  conclue  que  os  contractos  desta  companhia  forao 
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slriclaraonlc  observados,  vcndo-sc  dcllcs  lambem  a  quantidade  de  carvão 
«onsumida  pelos  vapores  costeiros  e  fluviaes  durante  o  anno  de  1869. 

Aimexo  n.  o. 


Vapores. 

O  mappa  annexo  patenteia  o  numero  de  vapores  que  possue  esta 
companhia,  a  sua  acquisição,  couslrucção,  força,  tonelagem  e  marcha  em 
■milhas. 

O  estado  de  lodos  é  bom,  com  excepção  do  Sinimbu,  Gonsalves  Martins 
e  Cotinguiba,  que  se  achão  em  concerto  para  de  novo  entrarem  em  servi- 
ço activo. 

As  propriedades  fixas  o  o  n.-slo  das  Andantes  se  achão  eg;nlment  * 
em  bom  estado. 

Dique  cm  Mont  serrai. 

Para  a  conservação  de  seus  vapores,  a  companhia  viu-se  obrigada  a 
construir  e  afinal  concluiu  com  penoso  trabalho  e  despezas,  um  dique  pro- 
visório ao  Mont-serrat,  onde  se  acha  em  concerto  o  vapôr  Gonsalves 
Martins. 

Annexos  us.  6,  7  e  8. 

Mappas  tio  trafego  e  tabeliãs  de  fretes. 

Poderá  Y.  Ex.  ver  dos  mappas  annexos  qual  fora  o  trafego  desta  com- 
panhia durante  o  semestre  findo  em  Dezembro  de  1869,  e  também  os  pre- 
ç  os  dos  fretes,  tanto  de  passagens  como  de  carga,  que  se  observa  nesta 
companhia.  • 

Estado  financeiro. 

Examinando  o  balanço,  a  conta  de  lucros  e  perdas  e  reflectindo  sobre 

os  importantes  obras  pela  companhia  emprehendidas  nos  últimos  4  annos 
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convcnccr-sc-ha  V.  Ex.  neccssariamonto  do  quanto  tem  olla  sido  incansá- 
vel em  augmentar  as  suas  propriedades  lixas  c  fluctuantcs.  para  assim  bem 
poder  servir  ao  Commercio  e  ao  publico  em  geral,  c  também  de  quanto  ha 
lucrado  com  esse  augmeulo  esta  província.  Cumpre,  porem,  notar  que  foi 
tudo  isto  feito  a  custado  capital  dos  accionistas,  ha  muitos  annos  empre- 
gado, como  ja  disse,  sem  que  tcnhão  ellcs  podido  receber  dividendo  algum. 

E'  este  o  motivo  do  estado  critico  da  companhia  cm  relação  as  actuaes 
finanças. 

Em  vista  delle,  cm  vista  dos  evidentes  seniços  por  cila  prelados  as 
Províncias  da  Bahia,  Sergipe  c  Alagoas  parece  ter  cila  direito  de  merecer 
do  Governo  os  seguintes  favores: 

1.  »  Que  se  ampliem  ale  o  anno  de  1837  todas  as  subvenções  que  ora 
percebe,  de  modo  que  todos  os  seus  contractos  se  terminem  ao  mesmo 
tempo. 

2.  °  0. Decreto  n.  1232  de  10  do  Setembro  de  1SG4  cxlendeu  a  1882 
o  praso  da  navcgaçêo  costeira. 

•  A  companhia  pois  solicita  o  valioso  apoio  de  V.  Ex.  afim  de  obter  do 
Ulustre  Corpo  Legislativo  Provincial  que  o  aulnrisc  a  rever  os  contractos 
provinciaes  de  navegação  costeira  e  da  interna  afim  de  modifical-os  cxlcn- 
dcndo-lhes  o  praso  ale  1887. 

3.  °  Que  seja  garantida  a  companhia  o  cambio  dc2i  d.  por  mil  réis,  isto 
équeasomma  total  das  subvenções  seja  reduzida  a  dinheiro  sterlino  ao 
cambio  de  24  d .  por  mil  reis,  sendo  essa  somma  slerlina  paga  a  companhia 
ao  cambio  bancário  do  dia  corrente. 

Quando  forão  essas  subvenções  concedidas,  eslava  o  cambio  mais  ou 
menos  ao  par— 27  d.  A  companhia  pede  por  tanto  que  se  lhe  garanta  um 
cambio  relativamente  inferior,  e  isso  cm  razão  de  serem  o  carvão,  os  vapo- 
res ultimamente  adquiridos,  todo  o  seu  material,  salário  dos  operários 
Í!iglozes,macbinistasetc.  pagos  em  dinheiro  sterlino,  o  que  lemoccasionado 
grande  prejuiso,  pois  que  essas  despezas  montão  a  muito  mais  que  o  total 
das  subvenções  que  percebe. 

4.°  Que  lhe*  seja  concedido  o  despacho,  livre  de  direitos  e  expediente, 
do  carvão e  de  todo  q  material,  que  importar  para  o  seu  consumo. 

o.°  Que  os  seus  vapores  nos  portos  da  escala  da  linha  do  norte,  a  exem- 
plo do  que  se  acha  estabelecido  em  relação  aos  da  companhia  Brasileira, 
não  sejão  sujeitos  a  pagar  alem  de  outras  despezas  as  seguintes  —o  impos- 
to para  a  SanU  Casa  da  Misericórdia,  o  imposto  por  casco  e  portaria  do 


«ovcrno—  visto  que  essas  despezas  ja  são  pagas  na  Bahia  onde  tem  a  com- 
panhia o  seu  cscriptorio  c  sc  acha  a  Superintendência. 

6.°  Que  sc  torne  eíTectiva  a  5a  condição  do  decreto  n.  1928  de  2o  de 
abril  de  1857,  que  é  do  teor  seguinte: 

 «  

«5."  Ficão  concedidos  ao  Empresário  ou  companhia  os  favores  oulor- 
«  cados  a  companhia  Brazileira  de  Paquetes  a  vapor  organisada  nesta  còr- 
« te  e que  constão  dos  artigos  iu,  16, 17,  e  19,  do  decreto  n.  767  de  10  de 

a  março  de  1851. 

«Os  favores  suo  os  que  se  seguem. 

«1  o.a  Os  paquetes  da  companhia  gosarão  em  todos  os  portos  do  Impe- 
«  rio  dos  mesmos  privilégios  de  que  gozão  as  embarcações  de  guerra  nacio- 

<  naes,  ficando  com  tudo  sujeitos  aos  regulamentos  policiaes  e  a  fiscalisação 
«  das  alfandegas  nos  portos  para  onde  levarem  passageiros  ou  cargas. 

«16.a  Tendo  allenção  ao  que  se  acha  estipulado  na  nona  das  presentes 
«  condições,  as  alfandegas  nos  portos  em  que  os  paquetes  teem  de  tocar 
c  expedirão  os  despachos  necessários  para  se  proceder  o  desembarque  da 
t  carga  ouencommendas,  que  clles  transportarem,  cora  preferencia  a  des- 

<  caía  de  outra  qualquer  embarcação  e  sem  embargo  de  domingos,  dias, 
«  santos  ou  por  qualquer  motivo  feriados  e  os  Governos  Provinciaes  lhes 
«prestarão  toda  protecçãn  e  auxilio,  de  que  por  qualquer  motivo  necessi- 
«  (arem  para  a  continuação  de  sua  viagem  dentro  do  devido  tempo  e  cum- 
«  primento  do  contracto  com  o  Governo,  paga  pela  companhia  a  despeza  nos 
e  casos  em  que  esta  tiver  logar.  . 

« 17»  O  Governo  poderá  perrnitlir  que  os  Officiaes  da  marinha  de  guer- 
«  ra  brasileira  commandem  os  paquetes  da  companhia  se  lhe  forem  para 
«isso  requerido  pela  mesma  companhia,  ficando,  porem,  a  cargo  desta  o 
«  pagamento  das  gratificações  que  cila  convencionar  com  os  referidos  om- 
.  ciaes  os  quacs  perceberão  da  fazenda  publica  somente  o  me.o  soldo  de 
« suas  patentes,  como  Mcenciados,  a  cuja  classe  passarão  a  pertencer  duran- 

«  te  aquelle  serviço.  _ 

«19  »  No  caso  operado,  de  uma  declaração  de  guerra  entre  o  Bra- 

«  zil  e  qualquer  oui  -neia  durante  o  presente  contracto,  o  governo  se 

«  obriga  a  indemni-  ,  companhia  do  premio  do  seguro  de  seus  paquete 

«  pelo  risco  de  gu-r-  -.-nonle,  licando.porem  como  ate  aqui  a  cargo  da 

«  mesma  comparar  ■  uro-pelo  risco  manlimo. » 

6  •  Em  lo-ir  ■  ,:«  de  2."  tenentes  que  foi  concedida  aos  „om- 

mandanles  dos  %  ,,r  aviso  do  ministério  da  marinha  de  23  de  Ja- 
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noiro de  1868,  poderem  uzar  a  do  l. 08  tenentes,  como  foi  permillido  por 
aviso  do  mesmo  ministério  de  1 .°  de  Maio  de  1861  aos  commandantes  e  pi- 
lotos paisanos  das  companhias  brasileira  de  paquetes  a  vapor  e  de  navega- 
ção e  commercio  do  Amazonas. 

Assiste  aos  commandantes  dos  vapores  da  companhia  o  direito  de 
merecerem  essa  concessão,  não  só  por  que  pita  ja  cilada  5.'  condição  do 
contracto  geral— gosão  os  vapores  òs  privilégios  dos  navios  de  guerra  nacio- 
naes,  como  lambem  pelo  muito  lempo  que  se  uchão  nelles  empregados. 


Conclnsão. 


Tendo  assumido  o  cargo  de  superintendente  desta  companhia  em  1  de 
Janeiro  do  corrente  por  nomeação  da  respectiva  directoria  em  Londres,  que 
exonerara  do  mesmo  cargo  o  Sr.  Augh  Wilson  é  de  meu  dever  declarar  a 
\.  Ex.  que  me  não  pouparei  a  esforços,  aQm  de  que  esta  companhia  cum- 
pra exactamente  os  seus  contractos,  de  modo  a  merecer  a  continuação  do 
apoio  do  governo. 

Durante  o  pouco  espaço  de  minha  administração  nada  se  me  oflerece 
de  notável  que  mereça  ser  aqui  mencionado,  senão  que  o  trafego  do  mez 
de  Janeiro  do  corrente,  em  relação  ao  de  Janeiro  de  1869,  augmenlou,  e  a 
quantidade  de  carvão  consumido  diminuiu;  por  consequência  forão  tam- 
bém menores  as  despezas.  Espero  reduzil-as  quanto  for  possível. 

Concluo  ainda  solicitando  a  allenção  de  V.  Ex.  para  tudo  quanto  hei 
exposto  nos  differenles  paragraphos  deste  relatório;  delles  se  deprehende 
facilmente  quaes  sejão  as  necessidades  palpitantes  desta  companhia  não  só 
em  relação  as  suas  finanças,  como  aos  projectos  que  tenho  a  honra  de 
subraetter  a  apreciação  de  V.  Ex. 

Aproveito  a  occasião  para,  ainJa  por  esta  vez,  manifestar  os  meus 
protestos  de  alta  estima,  e  muita  consideração  a  pessoa  de  V.  Ex. 

»  u-DeUÍ,GJUarde  a  V*  Kx— Bahia  e  Companhia  de  navegação  a  vapor 
Bahiana  24  de  Fevereiro  de  1870.  ' 

lllm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Senador  do  Império  Barão  de  S.  Lou  - 
renço,  M.  D.  Presidente  desta  Provinda. 


/.  lllius,  superintendente. 
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Projecto  —  A. 

Para  divisão  da  IlnbAdo  Sal. 


Independente  do  vapor  do  contracto  á  todos  os  portos  da  linha  do  Sul, 
a  companhia  obriga-se  de  mandar  mensalmente  um  vapor  a  líneos,  fazen- 
do escala,  pelos  portos  de  Toperoá,  Camamú,  Marahú  e  Rio  de  Contas, 
recebendo  uma  subvenção  annual  de  Rs.  20:000§  (vinte  contos  de  réis) 
até  oanno  de  4887. 


^'         J.  Illius,  superintendente. 


Projecto  —  B. 


Para  conimunícar  por  meio  de  navegação  a  vapor  os  portos 
de  Belmonte,  Cannavieiras,  Comniandatoba  e  Una. 


Compromette-se  a  companhia  a  estabelecer  a  navegação  *a  vapor  aos 
portos  de  Belmonte,  Cannavieiras,  Commandatuba  e  Una  por  meio  de  um 
barco  apropriado  á  mesma  navegação,  e  que  a  faça  duas  vezes  por  mez, 
tomando  Cannavieiras  por  porto  terminal,  para  ahi  enconlra-se  com  o 
vapor  mensal  do  contracto,  solicita  a  companhia  para  esse  fim  uma  sub- 
venção de  Rs.  20:000§  annuaes  até  1887, 


J.  Illius,  superintendente, 
.  5 


Projecto— C. 


Para  estabelecer  uma  couiinunicação  directa  entre  os  por 
tos  ae  Caravellas,  Alcobaça,  Villa  Viçosa  e  «.  Jo*é. 

•  •  Finalmente  a  companhia  obriga-se  de  mandar  duas  vezes  por  mez, 
um  vapor  aos  portos.acima  referidos,  sendo-  Caravellas  o  porto  terminal  da 
navegação,  para  enconlrar-sc  ahi  com  o  vapor  mensal  do  contracto-por 
este  serviço  pede  a  companhia  um  subsidio  de  Rs.  20:0000  annuaes 

até  1887.  , 
Caso,  porem,  V.  Ex.  não  a^alaHjrojecto,  então  a  companhia  fara 
que  o  vapor  do  contracto  toquaftanto  na  ida  ttmo  na  volta  em  Villa  Viçosa, 
"dando  ^pwitída-im^/ií»^^^  navegação,  a  diminuta 
'  quantia  de  6005  annuaes  até  1887. 


J.  lllius,  superintendente. 


Projecto  —  D. 

Para  a  remoção  de  uma  pedra  no  Rio  dç  Valença,  qoe 
torna  inuavegav  cl  ena  todas  as  lioras. 

A  companhia  toma  a  si  esta"  empreza,  sugeitando-se  ao  orçamento  d 
engenheiro  para  esse  fim  nomeado,  uma  vez  que  se  preste  a  província 
concorrer  com  a  metade  da  despeza. 

<■  ■■:■.<.  .J.  lllius,  superintendente.  . 


Projecto — E. 

"  A  companhia  tendo  comprado  a  propriedade  «Trapiche  Pariido..  em 
Santo  Amaro  para  facilitar  o  embarque  o  desembarque  dos  passageiros 
tssa  carreira  L  reconhecido,  que  por  ser  o  rio  muito  estreito,  duTicile 
ao  vapor  dar  volta,  tornando-se  necessário  retroceder  até  eerto  ponto,  ou 
distancio,* que  retarda  a  viagem  da  volta. 

Por  isso  não  só  propõe-se  a  fazer  uma  escavação  junto  ao  mesmo  tra- 
piche, que  permitia  ao  vapor  virar  em  qualquer  maré   como  também  a 
entulhar  uma  pequena  extensão  de  terreno  até  o  lugar  denominado  Santa 
Luzia,  sugeitando-so  também  ao  orçamento  de  engenheiro  da  província 
por  conta  da  qual  com  orrerá  metade  da  despeza. 

Bahia  24  de  Fevereiro  de  1870. 


J.  Illius,  superintendente. 


comfíjhià  nmm  k  um  nmn. 

*  Demonstrativo  do  balanço  geral  no  anno  de  1869. 


N.  I. 


Acções  disponíveis: 

1072  de  lb.  st.  10  .. .  10,720«0«0  27<J 

"Vapores  ediversas  propriedades  da  Comp."  212,81 i«3«0  « 
Subvenções: 

ifclas  que  ficam  á  receber-se   33:333 §338 

Thesourarias  diversas   16:444s752 

Devederes  diversos  "   33:3378529 

Ditos  duvidosos   31:74G$266 

Realisavcl  10  %   3:174|626 

Materiaes  em  deposito  

Caixa.  Saldo  existente  


95:2888888 
i  .891:6818355 


49:77SS090 
36:512$155 


142-.559BS91 

11:4243848  153:9848439 


Excesso  do  passivo  sobre  o  activo. 


2.227:2448927 
29:614§141 


2.256:8598068 


Capital  da  Companhia: 
16000  acções  de  lb.  10... 


160.000«0«0  27<i 


1.422:2228222 


Empréstimos: 

Aos  Bancos   " 

«  Diversos  •   9S 

«  Ditos  cm  Londres   16.040172    «  142 

Letras  e  saques  a  pagar.   -   *  0 


London&  Braz.  Bank  c/c. 
Diversos  credores  


0008000 
0008*00 
:o85S40S 

757S400 
:037§050 


Saldo  da  conta  de  lucros  c  perdas  jpor  ex- 
cesso da  despeza  sobre  a  receita  veri- 
ficado no  ultimo  semestre  de  18è9. . . . 


727:379S8o8 
61:3328049 


45.-724S939 
2.256:859S0§8 


JY.  B.— Está  p*endente  de  julgamento  uma  reclamação  de  valor  que  ainda  não  se  pode  precisar,  cujo  direito  a  companhia  deixa  de  reconhecer. 

Babia  31.de  Desembro  de  1869.-  tí   .  .  ,    ,  . 

J.  Illuis— bupenntendenle. 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  A  TAPOU  BÂIiíANA. 

Demonstrativo  da  conta  de  lucros  c  perdas  durante  o  anno  de  1869, 


Fretes  e  passagens  

Alvarengas,  trapiches  e  pontes 

Diversos .... 
Juros  e  descontos. 

Subvenções  


785:9995253 
22:45315722  S0S:452&975 


5:9305973 

1:1768293  7:107§265 
271:000$000 


Excesso  sobre  a  receita  

Bahia  31  de  Desembro  de  1869. 


1.086:5608240 
13:053*}S52 


•1.099:614$092 


Costeio,  reparos,  carvão  e  despesas  dos  vapores   723:733§tS0 

Alvarengas,  trapiches  c  pontes   35:5645790 

Kscriplorio  e  agencias   68.183§423 

Despesas  judiciaes,  seguros,  &   1:0955480 

Diversos   3:0965408 

Avarias   2:694S899 

Barcas  d'Alfandcga   12:253$348 

Juros  c  descontos   70:890§917 

Diílcrença  de  cambio  '  121:0045344 

Estrada  de  Maceió   56.7445987 

Doca  provisória  de  iMonl-serrat   4:352$310 


/.  llli us— Superintendente, 


759:2975976 

72:3765311 

14:9488247 

191:8955261 

61:0975297 
1. 099:6 14S092 


N.  3. 

Companhia  <!c  navegação  a  vapor  Kahiana. 


itlappa  dos  Contractos  «la  Companhia  com  ok  Cavemos  Geral  c  Provincial 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  CONTRACTOS 

GOVERNOS 

DATAS 

QUANDO 
SE  1 
FINDAM 

Navegação  Costeira  

»  » 
»  » 

' »  » 

D  » 
5  » 
J>  » 
J>  » 

Navoçacão  da  Bahia  de  Todos  os 

» 
» 

Bahia, provincial 

»  » 
Sergipe  » 
Alagoas  » 

Provincial  . . . 

Sergipe  provincial 
Alagoas-  » 

Alagoas  » 

Decreto  n.°  1038  de  13  de  Agosto  de 

1852  

Decreto  n.°  1928  dc25  de  Abril  de!857 
Decreto  n.°  3435  de  8  de  Abril  de 

Decreto  n . u  3832  de  1 6  de  Abril  de  1 8G7 
4  de  Marco  de  18 G3  

1882 
1882 

18S2 
1882 
1873 
1883 
1873 
1873 

1875 

1878 
1882 
1882 

1882 

j>  í 
»  s 

Navegação  das  Lagoas  \ 
Norte  e  Manguaia  í 

Decreto  n.  o/4o  de 28  de  ISovcmuro 
de  1861  

Bahia  24  de  Fevereiro  de  1870. 


Jeluels  lllius— Superintendente 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  A  VAPOP.  BAKIÂIUA- 

Ifàppa  das  viagens  realisadas  nas  linhas  costeiras  c  fluvial,  e  do  car- 
vão (Mmsumido  pelos  vapores  duranlc  oanno  de  1869 


MEZES 


QUANTIDADE  DE 
CAUVAO  CONSU- 
MIDO 


C/5 

-3 


O 


cn 
o 
a 


3 

O? 


VIAGENS  REALISADAS 


LINHA  COSTE1UA 


o 
TC 


LINHA  FLUVIAL 


.ÍE'Eb 

a;  C 
o  sp 

~  — 
CJ  53 


..  5»' 

~     w  £. 


C/D  >  Li. 


c.2 

rí  Cu 


o-  o 
o  o 


Janeiro  . . . 
Fevereiro  . 
Marco 

Abril  

Maio  

Junho  

Julho 
Agosto  . . . 
Setembro  . 
Outubro  . . 
Novembro. 
Dezembro . 


1098 
Co7 
900 
669 
832 
870 
920 
714 
730 
822 
750 
780 

9747 


13 
16 
o 
14 
lo 
15 
to 
1 
7 
8 
7 

n 


10 

8 
8 
8 
7 
8 
7 
6 
6 
5 
6 
o 

"sT 


•i 
í 
í 
i 
í 
i 
í 
1 
í 
í 

2 
1 

13 


13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
14 

158 


13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
14 

158 


10 
8 
8 
9 
9 
8 
9 
9 
8 
9 
9 
9 

105 


4 
4 
4 
5 
4 
o 
4 
5 
5 
6 
7 
_p_ 

58 


Bahia  24  de  Fevereiro  áe  1870. 

Jehicls  Illius— Superintendente. 


Mappa  ílos  vapo  . 


n.  5. 


2 

3 
4 
o 
6 

/ 

s 

9 


•10 
11 
12 
lõ 
li 
15 
1(> 
\7 
IS 
49 
20. 


D3Iíoií:»a;£ 


vapores  <;osti:ii;os. 


Marquez  de  Caxias. 

Penedo  

Dan  las  

S.  Salvador  

Aracaju  

Gonsalvcs  Martins . . 

Sinimbu  

Santa  Cruz  


Colinguiba. 


YAPOKE  FI.UVIAES. 


Bio  Vermelho. . 
Paulo  AÍTonso. . 

Jequilaia  

Dous  debulho. 
S.  Francisco.. 
Santo  Antonio  . 
Boa-Yiagem  . . . 

I  la  pari  ca  

Lucy  

Alagoano  

Santo  Amarcnse 


Ferro 
« 


Madeira 


Ferro 
« 


« 

Ferro 
« 

a 
a 


<  2  i 

O  ^  ( 

~.  ~  i 

'->  i 


1S68 

« 

18(!G 
18G7 
1 SijS 
1802 

a 
a 
•X 


ÍSGS 

1SC2 

1SG7 
18G3 
1SG3 
1865 
•JSG2 
18G8 
JSGG 


631 
02  S 
■ÍS3 
//•US 


500 

coo 

300 
312 


281 
2S1 
230 
2(51 
150- 

133 

153 
02 
30 

:S3 

3 


212 

208 

i:;g 

200 
2íJ() 

J02.3 

102.  o 


■i.-JO 

150 
U3.G 
133 

13;; 

100 
100 

s;í 

75 


•íO 


28 
2S 

23  i  2 

2G 
22 
2(5 
2(5 
JO.S 
•19.  S 


22 


i  / 


.0 

20 
20 
■18 
•J8 

15 

Í3.(i 
8  1  2 


J3 
13 
12 
10 
10 

íl  .G 
ll.C, 
JO.G 
10.S 


s. 

.  <) . 
5 . 

(). 

G. 


5.0. 
Cf). 

7  1/2 


200 
20  0 
iG5 
í(i() 
80 

12<; 

12:; 
10" 

m 


i  ■■) 

7.") 
Gl 
50 
GO 
3S 
ÕS 
30 
12 
30 


3 


Bahia  S.I  de  Fevereiro  dc  1870. 


i2 
32 
i2 
11 

í) 
9 
9 

10 

9 


12 
12 
8 
10 
12 
10 
10 
9 
o 

10 

G 
1 


I'a>sa<;!;I!;os 


•50 
•'/O 

20 
40 
2G 
52 
32 
30 
30 


20 
10 
20 
12 


Jelucls  Ilhiis  -Superintendência  . 


! 


1 8  G  9 


Julho 

Agosto  . . . 
Setembro  . 
Outubro . . 
Novembro. 
Dezembro 


1. 

COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  BAHIANA 

Ibtppa  do  Trafego  durante  o  semestre  findo  em  Dezembro  de  1869 


N.  6. 


NAVEGAÇÃO  COSTEIRA 


Norte 


Sul 


NAVEGAÇÃO  INTERNA 


Cachoeira  e  Ma- 
ra gogipe 


Santo  Amaro 


23.691$714 
24.8l7$74õ 
26.247^600 
32.260S28-4 
52.707S653 
33.273-077 


172.998$073 


3.5268973 
4.8Õ4S350 
o.240$380 
5.802g670 
5.057S830 
5-746S830 


30.229$030 


7.136§lo0 
6.383g920 
6.727§S00 
6.826*}I10 
7.326<}300 
G.7S1S720 


41.1828000 


2.856S764 
2.513S860 
2.493j}920 
2.534S740 
3.025^205 
3.G0o5>340 


17.028$829 


Niizartihelta-  I  Valença  c  Ta- 
pnrica      I  Dcroá 


NAVEGAÇÃO  DO 
RIO  DE  SÃO 
FRANCISCO. 


ESTRADA  DE 
FERRO  DE  MA- 
CEIO!  E  NAVE- 
GAÇÃO DAS 
LAGOAS 


TOTAL  DO  TRAFE- 
GO DURANTE  ( 
SEMESTRE  DE  DE 
ZEMBRO  DE  1869 


1.S09S570 
!  .;i!)0$820 
1 .GC1S210 
1 .TS7S440 
2.20iiJ800 
2.23õ$540 


11.290^180 


666§410 
046$720 
978$600 
4.390S580 
Õ.225S8I0 
4.236$360 


25.544§480 


1.9893354 
1.72l$171 
1.2968010 
2.4Õ6S731 
2. 041 $388 
2.384$617 


11 .8690251 


3.290S740 
2.390SSOO 

2.364S360 
3.GS2$260 
o.062$320 
5.282 §030 


22.072$710 


Passagens  recebidas  do  Governo,  aproximadamente. 


S.  E.  &  O, 


Rs. 


47.967§452 
48.319^386 
o0.009§880 
i59.720$8lS 
62.652So06 
0õ.o4o$514 


332.2lo§oo5 


2. 000$  000 
334.2lo§oo3 


Bahia  51  de  Dezembro  de  1869. 


